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REVISTA 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHIGO DO BRAZIL 

TOMO l. — i.- TRIMESTRE DE 1839. — N. 1. 

BREVE NOTICIA 

SOBRE A CRElÇlO DO inSTlIUTO HISTO&IGO E GEOGRiPHICO BRAZILEIRO. 



Em sessão do conselho administrativo da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, de 18 de Agosto deste anno, 
leu o seu primeiro secretario, marechal Raymundo José da 
Cunha Mattos, uma ^proposta, por elle assignada e também 
pelo secretario adjunto o cónego Januário da Cunha Bar- 
boza, para a creação de um Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiro, iiUal da Sociedade Auxiliadora, pedindo que se 
obtenha a necessária approvação da assembléa geral da 
mesma sociedade. Depois de larga discussão, foi acceita a 
proposta, que é a seguinte : 

PROPOSTA. 

« 111.'"^' Srs. do Conselho da Sociedade iaiiliadora da Industria Nacional. 

a Sendo innegavel que as lettras , além de concorrerem 
para o adorno da sociedade, influem poderosamente na 
firmeza de seus alicerces, ou seja pelo esclarecimento de 
seus membros , ou pelo adoçamento dos costumes públi- 
cos, é evidente que 'em uma monarchia constitucional, onde 
o mérito e os talentos devem abriras portas aos empregos, 
e em que a maior sorama de luzes deve formar o maior 
gráo de felicidade publica , são as lettras de uma absoluta e 
indispensável necessidade , principalmente aqucllas que , 
versando sobre a historia e geographia do paiz, devem mi- 



pístrar grandes auxílios â publica administração e ao escla^ 
recimento de todos os Brazileiros. 

« Por isso, os abaixo assignados, membros do conselho 
administrativo da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional , conhecendo a falta de um Instituto Histórico e Geo^- 
graphico nesta côrle , que principalmente se occupe em 
centralisar immensos documentos preciosos, ora espalhados 
pelas provincias, e que podem servirá historia e geogra- 
phia do Império , tão diificil por falta de um tombo ou 
promptuario de que se possam aproveitar os nossos es- 
criptores , desejam e pedem a sua prompta installação , 
debaixo dos auspicios (\a Spciedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, e offerecem as seguintes bases para esta utilíssima 
associação, re^uer-endo ao conselho administrativo que, se 
as achar convenientes , as adopte para se apresentar á pror 
xima assembléa geral da sociedade, aíim de serem defiqiti- 
vamente approvadas. 

BASES. 

n d." Fundar-serha , sob os auspicios da Sociedade Au- 
xiliadora da Industria Nacional , um Instituto Histórico, que 
especialmente se occupe da historia e geographia do Brazil. 

« 2.'' Os seus membros trabalharão na mesma casa em 
que ora frabíilh^m os da Sociedade Auxiliadora da Indijstri^^ 
Nacional. 

« 3.' O lim deste Instituto será, além dos que forem 
marcados pelos seus regulamentos, colligir e methodisar os 
documentos históricos e geographioos interessantes á histo- 
ria do Brazil. 

« &.^ Constará de 25 sócios effectivos , residentes na 
corte , e de numero illimitado de honorários e correspon- 
dentes , que residam aqui ou nas provincias, e que a assem- 
bléa geral houver de nomear por proposta da mesa, 

a 5.' Logo que 16 membros effectivos se reunam, depois 
da approvação desta proposta, se procederá por escrutinio 
secreto á nomeação de um presidente , dous secretários e 
um thesoureiro. Presidirá a este primeiro acto o presidente 
ou vice-presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional; e feita esta primeira nomeação, cessará de ia-, 
fluir nos demais actos soçiaes. 



r 6.* Installada assim a mesa do. Instituto Histórico « 
Geographico Brazileiro ^ proceder-seha logo á escolha de 
três de seus membros, que organisem com a possível bre- 
vidade o regulamento de seus trabalhos académicos: .só 
depois de discutido elle e approvado pelos membros do Insti- 
tuto é que este proseguirà nos demais actos regulares, 
devendo considerar-se como preparatórios outros quaesquer 
que antes disso se celebrem. 

« 7.* A Sociedade Auxiliadora, a cujo conhecimento se 
farão chegar estes trabalhos, marcará ao Instituto Histórico 
e Geographico os dias em que se possam celebrar as suas 
sessões na mesma sala em que ora trabalha , ahm de se não 
embaraçarem uma á outra. 

« 8.^ A Sociedade Auxiliadora, como mãi do Instituto 
Histórico e Geographico , facilitará todos os meios a seu 
alcance de que possa precisar esta filha , que também da 
sua parte concorrerá com todas as suas faculdades para sua 
maior gloria e prosperidade ; ficando por isso em commum 
os archivos e bibliothecas , tanto de uma como de outra 
sociedade. 

« 9.* O Instituto abrirá correspondência com o Instituto 
Histórico de Pariz , ao qual remetterá todos os documen- 
tos da sua installação ; e assim também com outros da 
mesma natureza em nações estrangeiras : e procurará ra- 
mifícar-se nas províncias do Império, para melhor coilígir 
os documentos necessários á historia e geographia do 
Brazil. 

« São estas as principaes bases que os dous abaixo assig- 
nados, membros do conselho administrativo da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional e do Instituto Histórico 
de Pariz, ambicionando patrioticamente a gloria de uma tão 
útil quanto indispensável instituição nesta corte, offerecem 
á consideração deste illustrado conselho administrativo . 
pedindo que as adopte, e as faça chegar ao conhecimento da 
próxima assembléa geral, afim de serem approvadas e quan- 
to antes installado o proposto Instituto Histórico e Geo- 
graphico do Brazil, do qual devem resultar honra e gloria 
tanto aos seus fundadores, como á Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional, de cujo seio emana. 

M Rio de Janeiro 16 de Agosto de 1838. — O marechal 
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Jtaymtmdo José da Cunha Maítos.^^ O cónego Januário da 
Cunha Barboza. » 

£m sessão da assembléa geral da Sociedade Auxiliadora^ 
de 19 de Agosto deste anno , o seu primeiro secretario 
declarou que o conselho administrativo havia acceito e 
approvado a proposta para a installação de um Instituto 
Histórico e Geographieo Brazileiro, por elle assignada e 
pelo secretario adjunto. Fizeram-se algumas reflexões em 
favor , e foi unanimemente approvada a proposta em todas 
as suas bases, e louvados na acta desta sessão os seus pro- 
ponentes — pela idéa da creaçõo de um Instituto, do qual 
grandes vantagens se devem esperar em prol da pátria 
e para gloria de seus membros. 

Domingo 21 deOutubro^ pelas onze borasda manhãa, reu- 
nidos no salãO; em que a Sociedade Auxiliadora costuma 
fazer as suas sessões, 27 membros convidados para o Ins- 
tituto , teve logar a sua installação. Presidiu a este acto o 
presidente da mesma sociedade , marechal Francisco Cor- 
deiro da Silva Torres, que abriu a sessão expondo o mo- 
tivo delia ; e depois de algumas observações procedeu -se 
á eleição de um presidente e dons secretários, que servis- 
sem iuterinainente nas sessões preparatórias até que se 
oi^anisassem e approvassera os estatutos. Foi eleiío presi- 
dente o Ex."*^ senador e conselheiro doestado Visconde 
de S. Leopoldo; primeiro secretario o cónego Januário 
da Cunha Barboza ; e segundo secretario o Dr. Emílio Joa- 
quim da Silva Maia. 

Depois foram o presidente, o primeiro secretario interino 
e o marechal Cunha Mattos encarr^ados da organisação 
dos estatutos. 

No domingo 25 de Novembro apresentaram-se os esta- 
tutos, que depois de lidos e de algumas reflexões foram 
approvados para regerem desde já , havendo somente de 
ser modificados quando a experiência mostrar alguns de- 
feitos. 

Procedeu-se logo á eleição dos sócios que devem formar 
e conselho do Instituto, e foram eleitos os Srs. : Visconde 
de S. Leopoldo , presidente ; marechal Cunha Mattos , 
vice-presidente e director da secção de geograpliia ; con- 
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selbeiro e presidente da Gamara dos deputados Araújo 
Vianna, vice-presidente e director da secção de historia ; 
cónego Cunha Barboza^ primeiro secretario perpetuo e 
director da coijomissão de estatutos , redacção da Revista, 
bibliotheca e archivo; Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia^ 
segundo secretario,; major Pedro d'Alcantára Bellegarde, 
orador do Instituto; José Lino de Moura, thesoureiro e 
director da commissão de fundos. 

Foram também eleitos para as respectivas commissões os 
seguintes membros : 

COMMISSSÃO DE HISTORIA. 

Os Srs. : 
Dr. António Alves da Silva Pinto. 
Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia. 

COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA. 

Os Srs. : 
José Silvestre Rebello. 
Coronel Conrado Jacob de Niemeyer. 

COMMlSSÂO DE FUNDOS. 

Os Srs. : 
Thomé Maria da Fonseca. 
Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 

COMMISSÃO DE REDACÇÃO DA REVISTA. 

Os Srs. : 
Dr. José Marcellino da Rocha Cabral. 
Anlonio José de Paiva Guedes. 

Estatuído assim o Instituto Histórico e Geographico Bra- 
zileiro, o seu primeiro secretario perpetuo leu então o dis- 
curso inaugural, que agora se publica; e determinou-se 
quefosse impresso, assim como também os estatutos, á cus- 
ta da nova sociedade; consignando-se na acta louvores e 
agradecimentos aos dous auctores da proposta do Instituto^ 
os Srs. marechal Cunha Mattos e cónego Cunha Barboza. 
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PISGURSO. 



Procura • . • resnscitar também a» 
memorias da pátria da indigna obscuri- 
dade em que jaziam até agora. 

lÁlexandre de Gusmão , na falia á 
Academia Real da Historia Portugueza,) 



Não se compadecia jà com o geDío brazileiro^ sempre ze- 
loso da gloria da pátria» deixar por roais tempo em es- 
queciroento os factos notáveis da sua historia , acontecidos 
em diversos pontos do Império , sem duvida ainda não bem 
designados. Eis o motivo. Senhores, porque dous membros 
do conselho da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
e também sócios do Instituto Histórico de Pariz, partici- 
pando dos generosos sentimentos dos nossos litteralos ^ se 
animaram a propor a fundação de um Instituto Histórico e 
Geographico Brazíleiro, que sob os auspícios de tão útil 
quanto respeitável sociedade curasse de reunir e organisar 
os elementos para a historia e geographia do Brazil, espa- 
lhados por suas provindas , e por isso mesmo diificeís de 
se colher por qualquer patríota que tentasse escrever 
exactamente tão desejada historia. Esta proposta, vós o 
sabeis. Senhores, foi coroada do mais feNz successo e 
de uma geral approvação, como se esperava do patrio- 
tismo e amor das lettras que animam os beneméritos 
membros da Sociedade Auxiliadora. 

Eis-nos hoje congregados para encetarmos os trabalhos 
do proposto Instituto Histórico e Geographico do Brazil , 
e desta arte mostrarmos ás nações cultas que também 
prezamos a gloria da pátria , propondo-nos a concentrar» 
em uma litteraria associação, os diversos factos da nossa 
historia e os esclarecimentos geographicos do nosso paiz , 
para que possam ser oíTerecídos ao conhecimento do 
mundo, purificados dos erros e inexactidões que os 
mancham em muitos impressos, tanto nacionaes coma 
estrangeiros. 
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Basta attendermos ao que diz Cícero sobre a historia, 
para conhecermos logo as vantagens que se devem es* 
perar de um Instituto que delia particularmente se oc- 
cupe 9 e composto de homens os mais conspícuos por suas 
lettras e por suas virtudes. — A historia (escreve aquelle 
phílosopho romano) é a testemunha dos tempos^ a luz 
da verdade e a escola da vida. — Por esta judiciosa dou- 
trina bem facilmente se conhece quão proficua devje ser 
a nossa associação , encarregada ^ como em outras nações , 
de eternisar pela historia os factos memoráveis da pátria, 
salvando-os da voragem dos tempos , e desembaraçando-os 
das espessas nuvens que não poucas vezes lhes agglome- 
ram a parcialidade, o espirito de partidos, e até mesmo 
a ignorância. Oxalá não tivéssemos nós infinitas provas 
desta verdade em tantas obras , mormente estrangeiras, 
que correm o mundo ! O nosso silencio , reprehensivel 
de certo em matéria que tanto affecta a honra da pátria, 
tem dado occasião a que os historiadores uns de outros 
se copiem, propagando-se por isso muitas inexactidões^ 
que deveriam ser immediatamente corrigidas. 

O coração do verdadeiro patriota brasileiro aperta-se 
dentro no peito quando vê relatados desfiguradamente 
até mesmo os modernos factos da nossa gloriosa indepen- 
dência. Ainda estão elles ao alcance das nossas vistas, 
porque apenas dezeseis annos se tem passado dessa época 
memorável da nossa moderna historia , que accrescentou 
no Novo Mundo um esperançoso império ao catalogo 
das nações constituídas, e já muitos se vão obliterando 
na memoria daquelles a quem mais interessam , só porque 
tem sido escriptos sem a imparcialidade e necessário 
critério^ que devem sempre formar o caracter de um 
verídico historiador. 

Não é meu intento, Senhores, apontar-vos agora os erros 
de que estão saturadas muitas obras sobre o Império do 
Brazil. Esta honrosa tarefa será de certo emprehendída 
pelos membros do nosso Instituto : ella offerece um campo 
vastíssimo á investigação daquelles sócios que conhecem 
a necessidade de remediar os males d'ahí provindos. Talvez 
me fosse mais desculpável deplorar a nossa fria indiíTerença 
çQbre pontos de tanto interesse á gloria nacional; mas não 
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cabe no abreviado quadro deste mal ordenado discurso 
a discussão de matéria , que me levaria a longo desen- 
volvimento. Começamos hoje um trabalho que^ sem du- 
vida 9 remediará de alguma sorte os nossos descuidos , 
reparando os erros e enchendo as lacunas que se en- 
contram na nossa historia. Nós vamos salvar da indigna 
obscuridade 5 em que jaziam até hoje^ muitas memorias 
da pátria , e os nomes de seus melhores filhos; nós vamos 
assignalar , com a possivel exactidão , o assento de suas 
cidades e villas mais notáveis^ a corrente de seus cauda- 
losos rios , a área de seus campos , a direcção de suas 
serras , e a capacidade de seus ínnumeraveis portos. Esta 
tarefa, em nossas circumstancias, bem superior ás forças 
de um só hi)mem ainda o mais emprehendedor , tornar^- 
se-ha fácil pela coadjuvação de muitos Brazileiros escla- 
recidos das provincias do Império^ que attrahidos ao 
nosso Instituto pela gloria nacional , que é o nosso tim- 
bre, trarão a deposito commum os seus trabalhos e ob- 
servações, para que sirvam de membros ao corpo de uma 
historia geral e philosophica do Brazil. As forças reunidas 
dão resultados prodigiosos; e quando os que se reúnem 
em tão nobre associação apparecem possuídos do mais 
encendrado patriotismo, eu não duvido prèconisar um 
honroso successo á fundação do nosso Instituto Histórica 
e Geographico. 

A nossa historia , dividindo-se em antiga e moderna > 
deve ser ainda subdividida em vários ramos e épocas, 
cujo conhecimento se torne de maior interesse aos sábios 
investigadores da marcha da nossa civilisação. Ou ella se 
considere pela conquista de intrépidos missionários, que 
tantos povos attrahiram à adoração da cruz erguida por 
Cabral neste continente, que lhe parecia surgir do se- 
pulchro do sol ; ou pelo lado das acções guerreiras , na 
penetração de seus emmaranhados bosques, e na defensa de 
tão feliz quanto prodigiosa descoberta , contra inimigos 
externos invejosos da noss^ fortuna ; ou finalmente pelas 
riquezas de suas minas e mattas, pelos productos de seus 
campos e serras, pela grandeza de seus rios e bahias, 
variedade e pompas de seus vegetaes , abundância e pre- 
ciosidade de seus fructos, pasmosa novidade de seus animacs» 
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e finalmente pela constante benignidade de um clima^ que 
faz tão fecundos os engenhos dos nossos patricíos como o 
solo abençoado que habitam ; acharemos sempre um the- 
souro inesgotável de honrosa recordação e de interes- 
santes ídéas , que se deve manifestar ao mundo em sua 
verdadeira luz. 

Não tem faltado escriptores que se dessem ao trabalho 
de recommendar á posteridade muitos desses factos, que 
são lidos em todos os tempos com justa admiração ; mas, 
espalhados por um tão vasto território como este em 
que agora o Brazil assenta o seu throno imperial , elles mais 
escreveram historias particulares das províncias do que 
uma historia geral, encadeados os seus acontecimentos 
com esclarecido critério , com deducção philosophica , e 
com luz pura da verdade. Ah ! Se ainda assim mesmo 
tantos escriptos de illustres Brazileiros fossem dados á luz 
publica^ ou conservados em archivos^ para que a pos- 
teridade delles se aproveitasse, talvez que então se po- 
desse realisar em parte a doutrina de Cicero^ quando 
chama a historia testemunha dos tempos. 

Mas, por desgraça nossa, em desar do nosso patrio- 
tismo , temos visto , e continuamos a ver , sepultarem-se 
muitos escriptores de mérito como abraçados com as suas 
producções litterarias. K ignorância ou descuido de seus 
herdeiros as entrega logo á voragem dos annos : seus nomes 
vagueam por algum tempo sobre as suas campas, até 
que de todo se esvaecem , perdendo-se até mesmo a no- 
ticia dos logares em que estes escriptores nasceram ou 
honraram por suas gloriosas fadigas. 

Nem pouco influiu para esta lamentável falta de pu- 
blicação das cousas da pátria o triste fado que sobre nós 
pesara por mais de trezentos annos, sendo obrigados a 
mendigar o favor dos typos da metrópole, não se nos 
consentindo assentar uma imprensa nesta então colónia, 
O intolerante monopólio , mola principal da administração 
portugueza nos tempos do absolutismo , e com especiali- 
dade a respeito do Brazil, estendia-se também á publi- 
cação dos escriptos dos nossos litteratos, e por isso ou 
morriam em gabinetes particulares sem verem a luz da 
estampa, ou eram tão mutilados^ para que se accom- 
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tnodassem ao systema de seu monopólio^ como a agua 
tomando a forma do vaso que enche , que pareciam 
como idéas destacadas , não podendo servir bem de ele- 
mentos para a historia geral brazileira. O qu^digo^Srs^ 
conflrma-se bem claramente pelo acto do governo por- 
tuguez^ em meio do século passado , mandando destruir 
a única imprensa brazileira levantada por António da 
Fonseca nesta cidade, da qual havia sabido impressa ^ 
com data de 1747 , a Relação da entrada que fez o bispo^ 
/). Fr, António do Desterro M alheiro ^ escripta pelo 
juiz de fora Luit António Rosado da Cunha ; e sabe-se 
que delia também sahíra ^ disfarçado com o titulo de im- 
pressão de Madrid, o livro Exame de Rombeirosi Taes 
eram as cautelas que esse industrioso^ patrocinado pelos 
jesuítas , empregava em prol da sua oificina « que todavia 
não escapou á violenta espada da destruição. 

Nos tempos da passada roonarchia os escriptos bra-^ 
zileiros , que assim então se publicavam > punham a gloria 
de seusauctores em communhão com a dos Portuguezes ; 
e como por tantas difficuldades eram em muito menor 
numero, ficavam absorvidos pelo credito litterario da 
metrópole^ que bem pouco reflectia sobre o Brazil. Quem 
examina a volumosa Ribliotheca Lusitana do abbade 
Barboza, encontra ahí os nomes de alguns Bfazileíros 
preclaros , que provaram , por seus escriptos em diversos 
rames, génio fecundo e amor das lettras^ Pertence agora ao 
nosso Instituto, ou ao zelo década um de seus illustres 
membros , extremar essa herança preciosa , que pertence 
ao Brazil, e que nos pôde servir na organisaçãoda sua historia 
geral. De todos esses materiaes informes, incompletos , e 
mesclados dos prejuízos do tempo, poderemos formar 
um complexo regular de factos , purificados no crisol da 
crítica. O talento de um historiador, diz o barão de 
Barante, assemelha-se á sagacidade do naturalista, que 
com pequenos fragmentos de ossos , colhidos de escava- 
ções, como que resuscita um animal ^ cuja raça desco- 
nhecida existia em plagas que soffreram cataclysmos. A 
vida moral tem suas condições e suas leis ; compõe-se tam-^ 
bem de círcumstancias ligadas por meio de relações quasi 
necessárias ; a philosophia pôde reconhecel-as e demons^ 
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tral-as ; e a imaginação , com mais celeridade e certeza ^ 
saberá então delias assenhorear-se. A razão do homem^ 
sempre vagarosa em sua marcha , necessita de um guia 
esclarecido e seguro , que acelere os seus passos* O ta- 
lento dos historiadores e dos geographos é só quem pôde 
offerecer-nos essa galeria de factos ^ que 5 sendo bem or-^ 
denados por suas relações de tempo e de logar ^ levam-nos 
a conhecer na antiguidade a fonte de grandes aconteci- 
mentos, que muitas vezes se desenvolverão em remoto 
futuro. A historia seria, portanto, incompleta, desco- 
rada e árida, si occupando-se unicamente de resultados 
geraes, por uma mal entendida abstracção, não collo-^ 
casse os factos no theatro em que se passaram , para que 
melhor se apreciem pela confrontação de muitas e pode- 
rosas circumstancias que desembaracem a intelligencia dos 
leitores. A sorte geral da humanidade muito nos interessa , 
e nossa sympathia mais vivamente se abala quando se 
nos conta o que fizeram , o que pensaram, o que soffreram 
aquelles que nos precederam na scena do mundo : é isso 
o que falia á nossa imaginação , é isso o que resuscita , 
por assim dizer, a vida do passado, e que nos faz ser 
presentes ao espectáculo animado das gerações sepultadas* 
Só desta arte a historia nos pôde offerecer importan- 
tíssimas lições ; ella não deve representar os homens como 
instrumentos cegos do destino, empregados como peças 
de um machinismOy que concorrem ao desempenho dos 
fins do seu inventor. A historia os deve pintar taes quaes 
foram na sua vida , obrando em liberdade , e fazendo-se 
responsáveis por suas acções. A Providencia , é verdade , 
faz muitas vezes sahir o bem do seio do mal, a ordem 
das turbulências da anarchia , e a liberdade dos terrores 
do despotismo ; mas, é força dizel-o, Srs., estes caminhos 
não estão ao nosso alcance ; os caminhos do homem são tra- 
çados pelos seus deveres, e aos olhos da Musa severa da his- 
toria o crime sempre deve ser crime. 

Conduzido p8r estas reflexões do barão de Barante, 
Qão posso deixar de accrescentar-lhes a expressão dos 
nobres sentimentos de Plinio o moço , escrevendo a Tácito 
sobre a desasti*osa morte de seu tio. « Quanto a mim 
(di3 este philosopho), considero igualmente beneméritos 
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aquellcs a quein os deoscs tem concedido o dom ou de fazéi* 
cousas dignas de serem escriptas, ou de escrever cousas dig- 
nas de serem lidas ; e muito mais beneméritos ainda os que 
favorecem o exercício des(j|S duas preciosas faculdades. » 
E se mais podesse eu accrescentar a tão animador pensa- 
mento 5 dissera, com o nosso litterato patrício Alexandre de 
Crusmào, que a historia é um fecundo seminário de heróes. 
A prosecução do meu discurso me faz chegar a um 
ponto que , designando bem claramente a grande utili- 
dade que se pôde colher dos estudos históricos e geographi- 
cos , marca por isso mesmo uma época gloriosa em nossa 
pátria , da qual se descobre a honrosa estrada que podem 
melhor seguir aquelles dos nossos patrícios em cujos 
peitos palpitam corações animados pelo amor da gloria 
litteraria. Elles , de certo , farão o melhor uso dos seus 
estudos sobre a historia da pátria , expurgada de tantos 
erros, enriquecendo os seus espíritos de conhecimentos 
interessantíssimos , que lhes sirvam nos empregos a que 
forem chamados pelos votos dos seus concidadãos. Da 
combinação dessas idéas, assim adquiridas, nascerão 
princípios de que deduzam novos conhecimentos, que íl- 
lustrem a carreira de sua vida , tornando maí» profícuos 
os seus servi<íos em beneficio da pátria» Não duvidamos, 
Srs., que as melhores lições que os homens podem re- 
ceber lhes são dadas pela historia. Por isso que a virtude 
é sempre digna da veneração publica, a gloria abri- 
lhanta os honrados cidadãos, ainda mesmo quando pa- 
reçam haver succumbído aos golpes da inveja e da intriga 
dos máos; a justiça que a posteridade lhes faz, salvando 
seus nomes e seus feitos de um injusto esquecimento, 
é forte estimulo para uma patriótica emulação. Os crimes, 
posto que seguidos de um successo apparentemente feliz, 
não deixam de ser detestáveis no tribunal da historia , se 
a imparcial penna de sábios os descreve em sua verda- 
deira luz. O círcumspecto génio do hfstoríador, sentando-sc 
sobre a tumba do homem , que ahi termina as suas fadigas, 
despreza argumentos de partido e conselhos de lisonja, 
portando-se em seus juízos como austero sacerdote da ver* 
dade. Â fama dos grandes homens, rompendo as ti*evas 
da antiguidade , tem chegado a nós com os documentos de 
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seus méritos acrisolados pela historia : ella assim premia a 
virtude muitas vezes perseguida , restituindo â veneração 
dos homens a memoria daquelles que delia se fizeram 



Porém 5 Srs. ^ se em geral são estas as vantagens da 
historia , quaes não serão ainda as do nosso pai2 , se o 
amor da gloria nacional nos levar a depural-a de suas 
inexactidões , e a escrevel-a com essa atilada critica que 
deve formar o caracter de um verdadeiro historiador ? 
E será pouco arrancar do esquecimento^ em que jazem 
-sepultados^ os nomes e feitos de tantos illustres Brazi- 
leiros, que honraram a pattia por suas lettras e por seus 
diversos e brilhantes serviços? O desejo de dar vida a 
beneméritos 5 que o nosso descuido tem deixado mortos 
para a gloria da pátria e para a estima do mundo, já se tem 
apoderado de alguns dos illustres sócios deste nosso Ins*- 
tituto. Uma biographia dos mais preclaros Brazileiros é 
tarefa ^ de certo , mui superior ás forças de um só homem, 
attentas as nossas circumstancias ; mas a gloria que deve 
resultar de uma tal empreza accende o zelo dos que a 
tem encetado em communhão de trabalho, e reflectirá 
lambem sobre o nosso Instituto, porque são do seu gré- 
mio os emprehendedores da desejada biographia brazi- 
leira; e se a sua modéstia me priva de lhes dar os 
devidos louvores por uma obra de honra nacional» a 
justiça não soffre que eu deixe de publicar os seus nomes 
em credito dos membros fundadores deste Instituto. Os 
illustres Srs. Visconde de S. Leopoldo, Dr. Emilío Joaquim 
da Silva Maia e outros , já tem colligídõ muitos elementos 
para esse importante monumento lítterario ; nem já se lhes 
quebra o animo de o levarem ao fim , pois que de nossa 
efficaz cooperação e zelo social resultará maior facilidade 
ao desempenho de seu nobre projecto. 

Na vida dos grandes homens aprende-se a conhecer as 
applicações da honra, a apreciar a gloria e a affrontar os 
perigos , que muitas vezes são causas de maior gloria. O 
livro de Plutarco ( diz o barão de Morogues ) é uma 
excellente escola do homem , porque offerece em todos 
os géneros os mais nobres exemplos de magnanimidade; 
ahi se encontra descoberta toda a antiguidade ; cada ho- 
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mem celebre ahi apparece com seu génio, com seus ta- 
lentos, com suas virtudes e com a influencia que exercera 
sobre seu século ; abi se aprende como o génio dá mo* 
vimento a povos inteiros por suas leis, por suas conquistas^ 
por sua eloquência; abi se conbece a sabedoria dos 
designios , umas vezes profundamente concebidos e ama- 
durados pelos annos , outras vezes como inspirados ^ ad- 
miitidos e executados a um só tempo com a energia 
que domina os maiores obstáculos ; ahi vidas brilhantes 
e mortes illustres ensinam a amar a gloria , a apreciar as 
suas causas , a prever os seus resultados , e a acaute-- 
larmo-nos daquelles perigos q«e a seguem como sombras, 
porque ( diz M. Thomaz ) os homens que pesam sobre o 
universo também lutam com o seu próprio peso ; logo após 
a gloria acham-se frequentemente occultos o desterro^ o 
ferro e o veneno. 

E não offerecerá uma historia verídica do nosso paiz 
essas lições , que tão proficnas podem ser aos cidadãos 
br^azíleíros no desempenho de seus mais importantes de- 
veres? No período de pouco mais de três séculos não 
teiVo apparecido , neste fértil continente , varões preclaros 
por diversas qualidades, que mereçam os cuidados do cir- 
cumspecto historiador , e que se possam oíTerecer ás nas- 
centes gerações como typos de grandes virtudes? E 
deixaremos sempre ao génio especulador dos estrangeiros 
o escrever a nossa historia , sem aquelle acerto que 
melhor pôde conseguir um escriptor nacional? Ah! o 
iBeu coração se dilata dentro no peito só á idéa de que 
este Instituto Histórico e Geographico se occupará desve- 
ladamente em erguer á gloria do Brazil um monumento 
que lhe faltava , e do qual emanará não pequena honra 
aos que agora aqui reunidos se oíferecem ás vistas da 
nação como opifices do magestosoedificio da nossa historia. 
O meu coração se dilata , sim , quando observo que só a 
noticia da fundação deste Instituto mereceu ornais honrosa 
acolhimento do publico; acolhimento bem fácil de ser pre- 
visto pela distincta Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, que prompta nos franqueou a sua respeitável 
protecção para levarmos a efleito a proposta que lhe ha- 
víamos submettido. 
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Os litteratos de todo o Brazil saberão ^ pela leitura de 
nossos estatutos^ que os sócios deste Instituto não só meditam 
organisar um monumento de gloria nacional , aproveitando 
muitos rasgos históricos que dispersos escapam á vo- 
ragem dos tempos , mas ainda pretendem abrir uni curso 
de historia e geographia do Brazil ^ além dos principios 
geraes^ para que o conhecimento das cousas da pátria mais 
facilmente chegue á inteliigencia de todos os Braziléiros. 
Este ramo de estudos ^ tão necessário á civilisação dos 
povos^ faltava aos nossos patrícios. Mas consolamo-nos 
de um tal descuido ^ porque também o celebre Rollin , 
nos tempos em que a França já muito florescia por 
suas lettras ^ lastimava o sacrificar-se o estudo da historia 
nacional ao de outras historias antigas , como se só na 
Grécia e em Roma tivessem apparecido factos heróicos 
e varões prestantes^ que merecessem sér imitados. 
« Eu estou bem longe de pensar (dizia o illustre philo* 
logo) que seja indifferente o estudo da historia nacional; 
vejo com dôr que elle tem sido desprezado por aqnelles 
mesmos a quem fora util^ por não dizer indispensaveL 
Confesso que pouco me tenho dado a elle, e envergo- 
nho-me de ser como estrangeiro em minha pátria, depois 
de haver corrido outros muitos paizes. » 

A nossa historia abunda de modelos de virtudes ; mas 
um grande numero de feitos gloriosos morrem ou dormem 
na obscuridade, sem proveito das gerações subsequentes. 
O Brazil , Srs. , posto que em circumstancias não seme-* 
Ihantes ás da França , pôde comtudo apresentar pela his- 
toria*, ao estudo e emulação de seus filhos , uma longa 
serie de varões distinctos por seu saber e brilhantes 
qualidades. Só tem faltado quem os apresemtasse em bem 
ordenada galeria , collocando-os segundo os tempos e os 
logares, para que sejam melhor percebidos pelos que 
anhelam seguir os seus passos nos caminhos da honra e 
da gloria nacional. 

A empreza de alguns nossos escriptores, que tem escripto 
sobre as cousas da pátria , não será perdida para o nosso 
Instituto. Dessecal)edal,di(ficilmente reunido nas províncias 
pelos incansáveis e distinctos litteratos Berredo ^ Rocha 
Pitta, Bispo Azeredo^ Monsenhor Pizarro ^ Frei Gaspar, 
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Durão, Viscondes de Cayrú e de S. Leopoldo, conselheiro 
BaUhasar Lisboa, Rebello , Ayres do Casal, L. Gonçai* 
ves dos Santos, Accioli, Bellegarde e outros muitos, se 
formará no nosso Instituto o corpo da historia geral bra- 
sileira « encendrado pela pbilosopbia de seus membros i 
e ligado em todas as suas partes pelas relações de seus 
factos 5 afim de serem dignamente comprehendidos. 

Eu quizera, Srs. , aproveitar-me deste ensejo para lem- 
brar-^vos o incansável zelo pela bistoria e geograpbia do 
Brazil de alguns dos litteratos que bonram a matricula 
do nosso Instituto ; mas , se me não é dado tributar-lhes 
agora os elogios de que são merecedores , eu devo, pelo 
menos, como órgão da voz publica e dos amigos da pátria, 
declarar com especialidade o nome do nosso honrado col-* 
lega e meu particular amigo o geberal Cunha Mattos. 
Injustiça fora, Srs., não fazer honrosa menção dos trabalhos 
históricos já por elle offerecidos ao publico e agora mesmo 
ao nosso Instituto. Ouvistes ler a riquissima memoria sobre 
a navegação dos antigos e dos modernos , da qual resultara 
a descoberta da America , e também do Brazil : bem 
pouca meditação se precisa para se conhecer logo que 
O seu excellente trabalho forma a introducção da nossa his- 
toria geraf> em que ha muito se occupa o nosso distincto 
cottsocio, O seu zelo será de certo imitado por outros ; 
e talvez que o ensaio de um díccionario geographico 
brazileiro, com tanto trabalho emprehendido peloillustre 
. sócio o senador Costa Pereira , agora tome o seu ne- 
cessário desenvolvimento, aproveitando-se o seu auctor dos 
esclarecimentos que nos é permittido esperar de nHiitos 
pontos do Império. 

Desculpai-me , Srs., se na fraca exposição das vantagens 
que podem emanar da fundação do nosso Instituto, eu 
mais tive em vista a glória nacional , que sempre me faz 
bater o coração em peito brazileiro , do que a difficuldade 
das emprezas a que nos endereçamos. Este magestoso 
edifício tem por fundamentos o amor da pátria e o amor 
das lettras. 

Nós não seremos menos inflammados deste amor do que 
aquelles que, em outras nações, lhe tem inaugurado tão 
glorioso quanto útil monumento. O Brazil guarda nas 
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entranhas de suas terras 5 e assim também nos peitos de 
seus filhos e sinceros amigos , tliesouros preciosos 9 que 
devem * se» aproveitados por meio de constantes e honrosas 
fadigas. Sem trabalho ^ sem persistência nas grandes em- 
prezas, jamais se conseguirá a gloria ^e abrilhanta os 
nomes dós bons servidores da pátria. A geographía é a 
luz da historia , e a historia , tirando da obscuridade as 
memorias da pátria , honra por isso mesmo aos que lhe 
consagram constantes desvelos. Eia, Srs. , não esmore- 
çamos á vista das grandes diflSculdades que sahiráõ ao 
encontro dos nossos desígnios ; fitemos os olhos no bem 
dos nossos patrícios , na gloria (la nossa nação , na nossa 
própria honra ^ e nós celebraremos todos os annos o dia 
anniversario do Instituto Histórico e Geographico Brazi- 
leiro 9 de que somos creadores , apresentando ao publico 
relatórios dignos da sua attenção pelos úteis trabalhos que 
fizermos. 

Seja-me ainda permittido terminar este discurso com 
uma invocação ao Eterno, tomada das palavras do 
santo Isaías: 

— E tu , Senhor, atêa , em luzeiro eterno , faíscas tuas 
já assomadas neste horizonte. 

£ sempre de face haja de encontrar-se nelle a verdade. 

Mimosas esperanças caminham em triumpho de molestas 
difficuldades. 

O' quanto , Senhor , tu mudas em assento andamoso 
montanhas empinadas I 

Gompraze-te em dar-lhe rego aberto > que engrosse o 
plantio por ti disposto. 

( Trad. do bispo D. Frei Manoel do Cenáculo. ) 

Januário da Cunha Barbosa ^ 1.* Secretario perpetuo 
do Instituto. 
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EXTMGTO DOS ESTATUTOS 

DO 



CAPITCIjO i. 

Fim e objecto do Instituto. 

Art l."" O Instituto Histórico e Geographico Brazileiro 
(em por fim colligir , methodísar , publicar ou archivar os 
documentos necessários para a historia e geograpbia do 
Império do Brazil ; e assim também promover os conheci- 
mentos destes dous ramos philologicos por meio do ensino 
publico 9 logo que o seu cofre proporcione esta despeza. 

iirt. 2.'' Procurará sustentar correspondências com so- 
ciedades estrangeiras de igual natureza ; e se ramificará nas 
províncias do Império para mais facíl desempenho dos fins 
que se propõe. 

Art 3.<^ Publicará de três* em três mezes um folheto , 
que tenha pelo menos oito folhas de impressão , com 
o littito seguinte — Revista trimensal de historia e geo- 
graphia ; ou Jornal do Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiro , fundado, no Rio de Janeiro sob os auspicios 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. — 
Nesta revista se poblicaráõ, além das actas e trabalhos 
do Instituto 5 as memorias de seus membros que forem 
interessantes á historia e geograpbia do Brazil ; e assim 
também as noticias ou extractos de historia e geograpbia 
das obras publicadas pelas outras sociedades e pessoas 
litteratas^ estrangeiras ou nacionaes, precedendo a respeito 
delias o relatório de uma commissão do seu seio , para 
esse eíTeíto nomeada. 

CAPITULO n. • 

Organisação do Instituto; admissão e deveres de seus 
membros. 

Art. h*"" O Instituto consta de cincoenta sócios eflectivos^ 
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vinte e cinco perlencenies á secção de historia, e vinte 
e cinco á de^eographia; de um numero illimitado de 
sócios correspondentes tanto no Império , como em as na- 
ções estrangeiras; ede sócios honorários 9 cujo titulo será 
conferido ás pessoas que , por sua avançada idade, con- 
sumado saber e distincta representação, estejam no caso 
de dar credito ao Instituto , ficando por conseguinte dis- 
pensados dos encargos oixlinarios a que estão sujeitos os 
outros sócios. 

Art. 5.^ Para que qualquer pessoa seja admittida a fazer 
parle desta associação litteraria, tanto como sócio effecti- 
vo , vagando algum dos cincoenta , como para corres- 
pondente, será apresentada proposta as^íignada por um 
dos membros á commissâo da classe de historia ou de 
geographia a que queira pertencer: esta proposta será 
enviada com o parecer da dita commissâo á mesa admi- 
nistrativa, que, examinando e votando sobre ella por es- 
crutínio secreto , deverá apresental-a em assembléa geral 
para ser definitivamente approvada. 

Art. 6.** A proposta para sócios pôde ser feita de um 
ou de muitos, comtanto que de cada um dos propostos 
se ajuntem os sobrenomes , logar do nascimento , idade^ 
qualidade , domicilio , e os motivos da admissão. 

Art. 7.° Aos logares de sócios podem ser admittidas 
tanto as pessoas natutaes como as estrangeiras ; é cada 
uma delias entrará com a quantia de 10^ÒOÔi*s. a tkulo 
de jóia quando receber o seu diploma , e pagará a somma 
de 3*000 rs. em cada semestre para occorrer ás despezas 
do Instituto. 

CAPITULO IT. 

Das assembléas geraes administrativas, e da. ordem dos 
seus trabalhos, 

Art. 31.® O conselho administi*ativo fará as suas sessões 
económicas de 15 em 15 dias, de accôrdo com a socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional, que lhe marcará 
o dia em que deve trabalhar na mesma sala. 

Art. 32.** Nestas sessões se trataráõ todos os negócios 
económicos e litterarios do Instituto, ainda mesmo aquelles 
que devam subir preparados á assembléa geral. O presi- 
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dente fará também extrahir de orna urna programma^ 
de historia e de geographia , que ahi se tenham recolhido 
para serem tratados nas discussões, tanfo por escripto 
como verbalmente , por aqoelles sócios que disso quizerem 
occupar-se , mediando todavia quinze dias da extracção 
do programma ao desta polemica. 

Art« 33.* Todos os sócios são obrigados a assistir ás 
assembléas geraes; roas» incumbe mais restrictamente aos 
que compõem o conselho administrativo o frequentar 
as sessões económicas » nas quaes , podendo todos discutir, 
só volaráõ symbolicamente nos oi>jectos administrativos os 
membros do conselho; e nos scientiticos, quaesquer sócios 
qqe presentes se acharem. 

Art. 3&.'' À assembléa geral julgar-seha habilitada para 
exercer as suas funcções quando se acharem reunidos o 
presidente ou um dos^ vice-presidentes , o secretario per- 
petuo ou adjunto, o thesouretro, o orador e alguns 
membros das commissões , uma vez que , com a necessária 
anticipação, se tenha annnnciado a sua reunião por alguma» 
folhas publica» desta capitaL 

Art. S5.* O conselho administrativo eonsiderar»se-ha 
legitimamente reunido quando á hora marcada houver 
quem o presida na fárma do artigo ih; e esteja iN*esente 
o secretario adjunto, e três ou mais membros das com- 
missões. 

Art. 36. <* Todas as sessões do Instituto serão avisadas 
por um dos jornaes da corte. Os sócios tem direito a 
nm exemplar da Revista trimensat^ e o mandarão receber 
quando annunciada a sua publicação no logar que entãa 
fôr designado. 

Art 37.* Os sócios terão faculdade de ler na biblio- 
tiieca do Instituto as obras que ahi forem depositadas,' 
não só impressas , mas também em manuscripto , fazendo 
delias os extractos que precisarem, mas nunca levando 
9»sas obras para fora da casa em que estiverem arrecadadas. 
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IMOS GÂVAllEM OU M MÇÂO GUAYCURU. 

Escrípta 00 Seal Preiâdio de Coiiid)ra por Francisco Rodrigoes do Pradv, 
conumandante do mesmo. 

Em que descreve os seus usos e costumes, leis, allianças, ritos e 
governo domestico, e as hostilidades feitas a differentes naç5es bar- 
barast aos Portuguezes e Hespanhoes , males que ainda são presentes n» 
memoria de todos. — Anno de 1795. 

(Trasladado de um manuscripto offereddo ao Instituto pelo sodo corres* 
poadente José Manoel do Rosário.) 



E' a nação Guaycurú errante como todas as outras naçfies 
selvagens que não cultivam a terra , nem permutam com 08 
outros povos os seus géneros e fructos : ella sempre habitou 
nas margens do rio Paraguay, que tendo suas primeiras 
fontes pela latitude austral de 13 gráos , e fazendo contra-- 
vertentes com as cabeceiras do rio Tapajoz (grande braço do 
Amazonas ) ^ corre ao sul na extensão do seu curso total de 
600 léguas, até ir entrar no mar com o nome de Rio da Prata, 
onde tem quarenta léguas debocca pela latitude de 36 gráos 
e minutos* Esta nação habita pelo lado oriental doParaguay 
desde a latitude de 19 gráos e 3ô minutos. 

Todo este vasto terreno é cortado de pequenos rios navegá- 
veis por algumas léguas, e que vão desaguar no Paraguay : 
são estes o Imbotatui, hoje chamado Mondego, que está na 
latitude de 19 gráos e 28 minutos ; o rio Queima , que po- 
demos suppor foi chamado pelos antigos sertanistas Teriri ; 
o rio Tipoti, o rio Branco , o da Lapa, e o Queidavau Ipané^ 
que está na latitude de 23 gráos e 36 minutos. 

Pela latitude de 21 gráos e 29 minutos está o logar pro- 
priamente chamado Fecho dos Morros, porque pelo lado 
oriental desde a margem do rio principia uma cadéa de 
vontanhas ^ qoe se estende para o centro do paiz , fazendo 
«m partes algumas pequenas quebradas ^ que facilitam aos 
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Guaycurús o irem fazer guerra aos gentios chamados por elles 
Cayavaba , e por oós Coroados , que habitam as cabeceiras 
do Mambaya , rio que vai misturar as suas pobres aguas com 
as do Rio Grande ou Paraná. Algumas vezes os Cavalleiros 
investem aos gentios Caupezes, que moram em casas subter- 
râneas, e conta-se que desde a primeira idade começam a 
puxar a pelle da barriga, até que chega a cahir pelo meio 
das coxas , e este é o único vestido que usam para cobrir as 
partes que a natureza e o pudor mandam occultar. Também 
perseguem o gentio que appellidam o Pacaleque, e os sertã- 
Distas Cambeva , que tem a cabeça á maneira de mitra , e 
moram nas cabeceiras do rio Imbatetui. Perto delle e pouco 
apartado das serranias que formam o Fecho dos Morros 
está um alto monte, que pela sua figura cónica chamaram, 
na demarcação passada , Pão d'Assucar. De outro lado do 
rio segue por alguma distancia uma serie de montes, que 
acabam de formar o Fecho do Paraguay. 

Os campos são abundantes em pastagens : nelles se 
criam muitos cervos , veados e porcos , que lhes serven> 
de alimento ; lobos, onças e alguns animaes de raça pe- 
quena, dos quaes todos aproveitam os couros para camas 
e vestidos. Tem poucos mattos, e as serras são cobertas 
de uma penedia calcarea, na qual se vêem pedras dis- 
tiuctas e de ramificações diversas. Gría-se alli sem cultura o 
carmim , de que os índios se servem para tingir as pennas 
dos seus enfeites. 

As aves aquáticas são de diversas classes , e tantas que 
escurecem os ares quando voam , e cobrem a terra se 
nella pousam ; de qualquer forma fazem uma agradável 
vista com a diversidade de cores das suas pennas , e a carne 
de muitas é deliciosa ao paladar. Pelo lado Occidental ha- 
bitam os Cavalleiros a margem do Paraguay, por não 
ter rio que peneire o interior , desde a latitude de 20 gráos 
até abaixo da cidade de Corrientes. Estes Guaycurús ou 
Cavalleiros são reconhecidos por differentes nomes : aos 
que habitam na latitude de 21 gráos chamam os Hespa- 
nhóes Cambas, O seu principal capitão, que terá 60 annos 
de idade , tem seis pés e meio de altura. Os que vivem 
nos terrenos que- fazem frente a Villa Real e á cidade dí 
Assumpção denominam-se Lingoas, e quando vão infesta: 
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a cidade de Santa Cruz de Ia Sierra são alli conhecidos 
por Xiriquanos. 

Antigamente os Cavalleiros senhoreavam mais vasto ter- 
reno , o qual pouco a pouco foram perdendo com as po- 
voações que formavam os Portuguezes e Hespanhóes, estes 
forçando as correntes do Paraguay, e aquelies acompa- 
nhando as suas aguas. 

Os primeiros que deram notícias destes bárbaros foram 
os antigos PauUstas; e já os encontraram senhores de grandes 
manadas de gado vaccum , cavailar e lanigero. 

Não se sabe o tempo em que houveram estes animaes ; 
pôde bem suppôr-se que os não houveram por permutação^ 
por terem na sua língua nomes próprios, tendo aqueiles que 
os tem havido de nações cívílisadas conservado o nome 
próprio que tem entre as nações de quem os houveram. Com os 
cavallos se fizeram temíveis aos outros selvagens, e os mesmos 
Paulistas, que não sabiam ao sertão senão com grande levada, 
receavam encontral-os em campo limpo , pelo modo com que 
eram accommetidos. Tanto que os Guaycurús os viam, ajun- 
tavam os cavallos é bois , e cobrindo os lados, os apertavam 
de sorte que, com a violência cora que iam, rompiam e atro- 
pellavam os inimigos, eelles com a lança matavam quantos 
encontravam diante. O único remédio que tinham os Paulistas 
para escapar era o metterem-se no matto ; e amparados 
das arvores, a tiro os derrubavam a seu salvo. No que pra- 
ticavam os Guaycurús seguiam o uso da antiguidade; pois já 
o gado foi causa de Amílcar ser vencido pelos Vetões, e da 
salvação de Annibal nos desfiladeiros junto a Caselino quando 
estava cercado pelo dictador Fabío. Nem era mais domestico 
o dos negros da aguada do Saldanha ^ que matou o primeiro 
vice-rei da índia D. Francisco de Almeida; pois estando os 
animaes dos Guaycurús soltos a pastar, com um certo asso- 
bio se ajuntam de tropel para a parte donde o ouvem. 

A nação Guaycurú se divide em ires partes : a pruneira 
é a dos nobres^ a que chamam capitães^ e as mulheres destes 
donasj título que também tem as filhas; a outra parte chamam 
soldados, que obedecem de pais a filhos; e a terceira, que é 
mais considerável^ é a dos captivos, que assim chamam a todos 
aquelies que apanham na guerra , e a seus descendentes, aos 
quaes tratam com muito amor, sem os obrigar a fazer tra- 
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balbo algum. Ha porém a circuiDStancía de repotar-se 
vileza casar com escravo , a pooto de que o filho despreia 
a mãi que casou com escravo. 

Apezar de ser esta uaçâo Dumerosa , e de alguma fami- 
liaridade e correspoDdeocía que com ella tenho , não pude 
ainda calcular o seu numero , e por isso só direi que não 
é tão numerosa como se suppunha. 

Sfio osCavalleiros de umacôr mais escura que a de cobre» 
e de estatura alta , tanto que entre elles ha homens de seis 
pés e meio de altura , bem feitos, involtos em carnes* ca- 
pazes de resistir á fome e á sede, e endurecidos ao trabalho 
de uma maneira ineffavel; e são também notáveis pelo 
costume de arrancarem as sobrancelhas e as pestanas. Nos 
gestos de todos respira robustez e um estado perfeito 
de saúde. 

Talvez se deva attribuir a saúde que gozam á summa dieta 
que guardam nas suas enfermidades, comendo somente um 
pouco do âmago de uma espécie de palmeira chamada por 
elles carandá. A sua digestão é perfeita, para o que concorre 
muito o vagar com que mastigam o comer, levando por este 
modo muitas partículas de saliva ao estômago; assim, muitos 
delles chegam á extrema velhice. No anuo de 1793 vi no 
presídio de Coimbra um velho tão carregado do peso dos 
annos que mal se tinha de pé encostado em um bordão; po- 
rém com a memoria tão fresca de quanto tinha visto e passado 
na vida , que parecia outro João dos Tempos. Não se sabe 
entre elles o que seja escorbuto , nem tem lembrança de 
mortes repentinas ; o que pôde provar que todas são 
causadas por constipação, visto que estes povos nascem e 
vivem ao ar, sempre desarroupados. 

São raros os defeitos do corpo : vê-se algum cego, porém 
nenhum calvo. Em quanto aos cabellos, uns os tem crespos, 
outros lisos e corredios. Os dentes são mal postos e de- 
negridos; porém a maior parte os conservam até á morte. 
Pensando eu qual seria a causa da má postura dos dentes, 
vim a conhecer que é por não tirarem os dentes aos me- 
ninos ao mudar, o que não fazem pelo demasiado mimo 
com que os tratam. 

Este povo conserva um ar de semelhança, o que já se 
observou entre os Judeos, os Guebres ou Guarisy cba- 
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niados nas outras eras os Pareis, e nos Vaodalos &c. Todos 
conservam^ estando quietos, um ^.semblante melancólico, 
como bem observou o 111.°"'' Sr. Balsemão dos outros sel- 
vagens da America, como refere Roberlson, 

As mulheres envelhecem muito breve em carnes, e 
tanto ellas como os homens , na idade avançada , ficam 
eomapelle muito enrugada. Vivem os homens nús, e são os 
seus enfeites de plumas e de pennas que trazem na cabeça , 
nos pulsos e nas pernas. Usam cinta de algodão tinto da lar* 
gura de um palmo, e depois que tiveram communicação coro 
os Hespanhóes se cobrem de contas de diversas cores, com 
as quaes fazem dífferentes lavores. Tem o beiço de baixo 
furado, e nelle mettido um páo da grossura da metade 
de uma penna de escrever, e do comprimento de uro 
terço de palmo; os mais ricos trazem-no de prata : e nas 
orelhas trazem meias luas de prata, isto ha perto de 208 
annos, tempo em que mataram um filho do Portuguez 
Aleixo Garcia , com mais alguns , que deixou com bastante 
prata do baixo Paraguay, quando vinha o dito Garcia dos 
serros do Potosi , o que deu causa ao engano que os Hes- 
panhóes tiveram de chamarem Rio da J^rata, por toparem os 
índios com algumas porções delia. 

Pintam todo o corpo com a tinta de duas fructas silvestres 
chamadas urucú e genipapo ; e na pintura guardam basr 
tante symetria. No cabello, os moços não tem uso eerlo; 
ma^ todos os velhos trazem a cabeça rapada em roda, á se«- 
melhança dos leigos franciscanos. 

As mulheres nada tem daquella graça ingénua dA ^^a de 
Milton : a cara larga , e as grossas tintas com que se pintam^ 
as fazem desagradáveis á nossa vista ; mandam-se picar com 
espinhos na testa , formando linhas que principiam na raiz 
do cabello e vem acabar sobre as pálpebras dos olhos ^ 
na face e na barba , onde formam um xadrez, e dão logo 
com tinta de genipapo , com o que se conservam toda a 
vida pintadas de côr cinzenta ; e as donas também fazem 
nos braços uns quadrados , sofTrendo em todas estas oe-^ 
casi0es cruéis dores. Andam envoltas dos pés até o pescoço 
em um grande panno de algodão, o peso do qual lhes faz 
pahir cedo os peitos , que são tintos de côr avermelhada 
com listas brancas^ negras. e roxas: as mais aceiadas 
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trazem nelles muitas rodinhas de conchas^ postas com a 
madrepérola para fora e seguras com liuhas , formando dif- 
ferentes vistas. Trazem também debuxada a marca do seu 
cavallo ; o que fazem ainda no próprio corpo. Antigamente 
usavam de pelles de veados. Debaixo do panno trazem uma 
espécie de tanga> a que na sua tosca língua chamam ^yz/Zâ/^, 
cousa que desde que nasce uma menina nunca se verá 
sem ella. Este uso devia servir de modelo a muitas mulheres, 
que« tendo a felicidade de nascer debaixo de mna reli- 
gião santa , como é a catholica (que professo)^ fazem garbo 
da desnudez. 

Os adornos são canudos de prata enfiados em linhas , 
que trazem ao pescoço , contas nos pulsos e nas pernas ^ 
e uma chapa de prata no peito^ para a feitura da qual lhe 
serve uma pedra de safra e outra de martello. Na sua 
primitiva usavam os canudos, contas e meias luas de páo , 
como ainda hoje algumas trazem. Usam a cabeça rapada 
até as entradas toda em roda , ficando coberta de cabello a 
parte a que chamam moleira (cabellos que cortam de menor 
a maior ) , que terá três dedos de alto no cincipite. Com 
estes rústicos enfetes mostram que este sexo^ ainda no 
centro da barbaridlrae brutal , parece se não pode escusar 
de ser tributário do luxo e da vaidade. Por sempre an- 
darem embarcados ou a cavallo , tem os pés mimosos ; o 
animo é terno e compassivo, tanto que , estando de visita os 
Guaycurús no presidio de Coimbra no anno de 4791, vébdo 
subir á corda volantina, começaram um excessivo pranto , 
suppondo que aquelle homem, por violentaçlo, se punha em 
tanto risco. Criam toda a espécie de animaes e pássaros 
bravios, com tanto cuidado e desvelç como pôde ser que não 
tenham no hospital dos pássaros de Cambaya. As mulheres 
são assistidas muito cedo ; e a primeira vez que vem a evacua- 
ção mensal, fazem grandes festas, porque então só se julgam 
capazes para o matrimonio. Tem este povo uma grande 
propensão para tecer , e contra a antipathia dos mais sel- 
vagens mostra um summo prazer em ver cousas estra- 
nhas, e com muita attenção examina até a minimacir- 
cumstancía. ^ 

O Guaycurú faz escolha da mulher com que quer casar^ 
e depois a pede ao pai, que, si a concede^ o faz dormir 
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€Oin a Doiva a primeira noite juDto a si ., sem que tenham 
ajuntamento carnal ; e ao outro dia enirega-lhe a filha , 
sem mais dote que seus poucos enfeites, tendo de ser 
herdeira em igual parte com os irmãos nos cavallos e cap- 
tivos que o pai deixar por sua morte. 

É costume entre elles vir o marido para a c^isa ^da mulher, 
e o pai e mãi nunca mais fallarem ao geBro.*" Seguem no 
matrimonio os aníigos Romanos , isto é , casam-se còm 
lima só mulher , e fica ao alvedrio de ambos os con- 
sortes poderem separar-se e contrahir nova alliança, quando 
não são contentes um do outro; mas estas separações 
bem raras vezes se vêem : parece que os domina o senti- 
mento de que um vinculo , a que acompanha a incli- 
nação, e que o goslo faz agradável, deve ser indissolúvel. 

O marido ama ternamente a mulher: é verdade (^ue ben| 
pago fica , pois ella tem um desvelo excessivo em o agradar, 
tanto que, em se sentindo pejada, mata a creatura no venirc 
para que durante a criação da prole o não incommode; 
isto em quanto ellas não passam a idade de SOannos, porque 
depois se concebem, e felizmente parem , os criam. Díxem 
que este costume é entre elles antigo » Jg^s eu penso \)elo 
contrario ; pois conhecendo 22 capitãqy que terá cada um 
perto de ÁOannos de idade, esen^ t(À]os casados, só um 
tem uma filha , razão que me faz suppôr que esta nação 
vai acabar-se, e que nella está esquecido um dos primeiros 
sentimentos da natureza, porque toda^ as cousas tem tanto 
amor á conservação do seu próprio ser, que quanto lhe é 
possivel trabalham ao seu modo por se fazerem perpetuas. 
Cada uma delias tem em si mesmo uma virtude generativa, 
com que ficam conservadas em sua própria espécie, e os 
animaes se deleitam, digamos assim, em verem-se repro- 
duzidos nos filhos e netos. Pôde ser também que a causa 
de matarem os filhos no ventre seja o costume, que entre 
este povo ha, de não ter communicação o marido com a 
mulher durante a prenhez e criação dos filhos. 

A anecdota seguinte dará a conhecer o excesso com que 
as mulheres amam a seus maridos. Entre osGuaycuriis, que 
habitam no, lado oriental do Paraguay, vivem dous capitães 
que foram muito amigos ; um delles tem um filho cha- 
mado Panenioxe, outro uma filha que se chama Nanine, 
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Estas duas criaoças desde a primeira mocidade tomaram 
íDclinaçâo um para com a ouffa : o tempo, em vez de en- 
fraquecer, vigorou as paixões, e por fim tiveram o prazer 
de se verem unidos. Assim viveram alguns annos, e no de 
1791 vieram ao presidio da Nova Coimbra, onde o moço 
Panenioxe se distinguia pelo seu talhe e presença engraçada^ 
e a rapariga Nanine por sua formosura e génio jovial. Mas, 
çeguindo a ordem das cousas humanas em que nada é 
permanente, Panenioxe se desgosta da sua amada e se aparta; 
ella o procura, mostra-lbe a sua sem razão, sua pouca fé, 
e comtudo elle persiste na sua resolução, e se retira para a 
aldéa do capitão Negro, que mora do lado occidentat do 
Paraguay. Desde aquella hora cobriu-se Nanine de uma 
mortal melancolia ; éendo seus olhos sempre chorosos, pro* 
curava encobril-os até às suas mais intimas amigas. Assim 
8e passaram três mezes, quando nm dia , estando deitada 
na sua rústica cama, lhe deram a noticia que seu des- 
leal marido se tinha casado com uma rapariga de menor 
esphera. Senta-se então Nanine na cama, como arreba- 
tada, chama para junto de si um pequeno índio, que 
era^eu captivo, e diz-ihe na presença de vários antecrices : 
c £'s meu captivo, dou-te a liberdade, com a condição 
de que te chamarás ^oda a vida Panenioxe. » Então 
seus olhos deixaram correr dilúvios de lagrimas pelas suas 
tristes faces, que ella de envergonhada quiz occultar, mas 
o amor offendido não permittia. Parece que esta violenta 
contenda de duas poderosas paixões lhe motivou uma 
febre ardente, com a qual ao outro dia perdeu a vida. 
Quando já o espirito fazia os últimos esforços para de$« 
prender-se do ergástulo do corpo , as ultimas palavras 
que se lhe ouviram dizer foram — Lacâquebielle Pane- 
nioxe-^qae quer dizer — ingrato Panenioxe ! Pouco tardou 
• que o rumor desta immatura morte não chegasse aos ou- 
vidos do desleal marido , que não deixou nessa occasião 
de dar mostras de que tinha um coração. 

Entre os Guaycurús ha homens que affectam todos os 
modos das mulheres; vestem-se como ellas, occupam-se em 
fiar, tecer, fazer panellas &c. A estes chamam cudinas, 
nome que dão a todo o animal castrado; e verdadeiramente 
elles são as meretrizes desta nação , que faz uso do peccado 
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^itlaldíçoado por S. Paulo 5 e outros que iuipedein a pro-^ 
pagaçâo humana. 

As famílias vivem em casas portáteis, cobertas de esteiras 
de uma espécie de junco, abertas pelos lados. Quando chove 
a esteira começa a vasar ; esfregam-na por dentro cOm vas* 
souras, e assim vedam de alguma sorte a agua. Dormem sobi*e 
pelles de animaes e dous pequenos feixes de palhas. As mu- 
lheres fazem travesseiros, e cobrem-se com o panuo e com 
esteiras feitas de entre-casca de certas arvores ou couros de 
veados. Comem todos os animaes silvestres, jacarés, sucurys, 
e todos os pescados e sevandijas; castanhas , palmitos, e al- 
gumas batatas bravias, tudo assado ou cozinhado com bas- 
tante sordicie^ sem outro tempero que o que lhes dá a fome. 

Nesta miserável vida vivem satisfeitos , sem appetecerem 
as delícias de Capua , nem os thesouros de Creso. As 
moças não comem muitos animaes que os homens^ as 
velhas e as meninas comem. Os homens cuidam na caça 
e na pesca, em tirar carandás e palmitos, nos cavallos e 
na guerra: as mulheres íiam algodão, tecem pannos e 
cintas^ fazem cordas, louça e esteiras. No mister da co- 
zinha são occupados os dous sexos igualmente : comem 
quatro ou cinco vezes desde que nasce o sol até que 
é posto, e passam toda a noite sem comer. Os intervallos 
de uma a outra comida levam-os no regaço das mulheres; 
e ellas se occupam em arrancar-Ihes os cabellos da barba , 
das sobrancelhas e pestanas > e em pintar-lhes o rosto 
e o corpo ; outras vezes os maridos fazem ás mulheres os 
mesmos serviços. São fieis e verdadeiros nos seus contractos. 

Quando a noite é clara, ajuntam-se os rapazes e ra- 
parigas a brincarem na frente de seus pobres toldos. Brilha 
nos divertimentos uma cândida alegria , tendo elles alguma 
cousa de ferozes, como vou descrever. 

Seis homens forçosos pegam em um panno daquellcs em 
que seínvolvem as mulheres, e estendido mandam assentar-se 
em cima um menino ; depois começam a sacudir o panno, e 
todos dão a um tempo sacudimentos, impellido dos quaes 
vai o rapaz aos ares com summa violência , e com a mesma 
volta abaixo, cahindo sobre o panno na posição que sue- 
cede ; e ao mesmo tempo torna a ir acima , movendo a um 
coração humano mais lastima que divertimento. As mu- 
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Ihercs^ pegando umas nas mãos das outras , fecham um 
circulo , e depois salie uma a correr em roda com muita 
ligeireza ; no meio da carreira uma das do círculo , es- 
tendendo um pé para trás, embaraça a outra e a faz ás 
vezes levar lastimosa quédix ; a que cahe vem para o logar 
da que a derrubou , e esta vai levar um tombo talvez 
ainda maior. 

Algumas vezes dividem-sc as mulheres em dous bandos, 
e de cada um delles sahe uma a descompor de razões 
ao outro bando, e aquella que diz mais nomes injuriosos 
fica vencedora e applaudida por grandes risadas. Depois 
passam ao pugilato , com o qual os homens acabam as suas 
contendas, c jamais usara de armas nas brigas domesticas. 
Nenhum uso fazem dó canto , mas ao ouvirem os Portu- 
guezes cantar com melodia ficam quasi extáticos ; e nos 
cantos saudosos muitas vezes as mulheres deixam correr 
lagrimas: tal o poder da musica, índa naquelles povos 
em que só obra pelo estimulo do ouvido ! Nas festas correm 
cavalhadas;asmulheresque são aceiadas botam sobre peque- 
nos feixes de palha, que lhes servem de sella, um panno de 
cinco palmos em quadra , pintado de contas e conchas , o 
qual serve de charel e capelladas ; a cabeçada é toda guar- 
necida de pedaços de arame de bacia, que tem três dedos 
de largura, com guizos e uma chapa de prata na testeira. 
Gomo não usam de estribos, na acção de montar a 
cavallo a mulher pega nas crinas, e ergue o pé es- 
querdo para trás , e o marido segurando-lhe no pé a ajuda 
a cavalgar. Os homens andam em pello; e juntos os dous 
sexos, correm ora em uma hleíra^ ora em duas, fazendo 
algumas escaramuças; e correndo parelhas, acabam a funcção 
acompanhando um que apparece em figura grotesca. Os 
outros brinquedos são algumas vezes com azas de pássaros 
nas mãos, parecendo querer imitar os perus; em outras, 
com as mãos no chão investem como touros , ou saltam 
como sapos: em todos aturam pouco tempo, e nelles es- 
meram-se mutuamente os dous sexos por agradar um ao 
outro; pelo que devemos crer que o galanteio nasce com 
todos os povos. 

Cheios de gosto vêem os pais e as mãís saltar á roda 
de si os tenros filhos, aos quaes quasi adoram, sendo ellas 
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aliás, quando moças, o$ seus verdugos antes de nascerem. 
Os filhos nenhum respeito tributam aos pais^ e até lhes 
dáo provas de pouco amor. 

Estando os Guaycurás juntos, quando querem separar-se 
o mais abalisado delles levanta-se, e cada um de per 
si diz — vamos; e depois de todos lhe responderem que 
sim , é que se apartam. Todo este povo faz uso excessivo 
do tabaco ; os h(miens cachimbam, e as mulheres trazem-no 
sempre entre o beiço de baixo e a gengiva. Não conhecem 
Deus , e por isso nas suas calamidades a nada sobrenatural 
recorrem: festejam o apparecimento das sete estrellas , 
não como divindade , mas por ser precursor do tempo de 
sazonarem uns cocos chamados bocayuvas, que lhes servem 
de precioso alimento. 

A respeito da sua origem dizem mil desatinos ; mas , 
longe de pretenderem descender dos Céos, como os Japo- 
nezes , nem affectarem como os Romanos o seu Rómulo 
e Remo criados por uma deosa na figura de loba, nem 
emfim como os Incas descenderem do sol , antes contam 
esta humilde historia. Dizem que-, depois de serem creados 
os homens, e com elles repartidas as riquezas, uma ave 
de rapina que no Brazil chamam caracará se lastimara de 
não haver no mundo Guaycurú ; que os creára, e lhes 
dera o porrete, a lança, o arco e as flechas, e dissera 
que com aquellas armas fariam a guerra ás outras nações , 
das quaes tomariam os filhos para captívos, e roubariam o que 
pudessem: mas a este seu creador não tributam culto al- 
gum , antes o matam as vezes que podem. Sabem que ha 
um Deus bom, porém dizem que elle em nada se emba- 
raça, e que ha demónios que tentam os mortaes; mas 
ignoram os prémios e castigos da vida futura. Sabem que 
a alma é immortal , crêm que depois da morte as dos seus 
capitães e dos cirurgiões se divertem em passear pélas 
esirellas, e que as do povo ficam errando junto do cemi- 
tério. Parece-me ver em uma das suas historias uma 
noção e noticia confusa de Adão : dizem alguns que sempre 
entre elles houvera lembrança de huma grande chuva que 
alagara o universo. 

Ao sol , á lua, a Vénus, a Mercúrio , emfim a todas 
as estrellas que por sua grandeza ou figura se fazem re- 
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commeDdaveis á visti , dâo nomes diOercntes do que dão ge* 
ralmente a todas as estreitas juntas. Distinguem com nomes 
os quatro ventos geraes, e nas suas yíagens se governara pelo 
sol ; contam os annos pelas vezes que dão frncto as ar- 
vores silvestres y e assignalam nos troncos com cortes os 
mezespor luas^ e as horas pela altura do sol. Explicam os 
números mostrando os dedos das mãos e dos pés ; e quando 
é muito o que querem explicar, esfregam as mãos uma 
na outra : sendo a cousa do género masculino dizem na 
acção de esfregar as mãos — ouy^ si é do feminino — 
eleó. 

Este povo selvagem ama -se affectnosamente , e vive entre 
si em uma doce harmonia ^ sustentada desta amizade 
terna que faz a formosura da vida : nas suas enfermidades 
não usam mais que carregarem com a mão e chuparem 
com a bocca a parte dolorida, e nenhuma noticia ou co- 
nhecimento tem da virtude dos três reinos, vegetal , animal 
e mineral Os seus círui*giões usam de vários enganos : 
pegam em uma cabaçn com bastantes pedrinhas dentro, 
começam a sacudir e a cantar noites inteiras com voz 
desabrida, contrafazendo quasi ao mesmo tempo o canto 
de diversos pássaros. Fazem crer aos seus que naquella 
occasião lhes vem fallar a alma do enfermo , e dizer se 
ha de morrer ou não ; e quando querem vaticinar alguma 
cousa, cantam da mesma forma , e com mil movimentos 
de cabeça , que fazem , ficam tontos , e naquella espécie 
de embriaguez predizem desatinos. 

Quando morre alguma moça rica, pintam -na como se 
estivera viva, botam-lhe contas nos pulsos e nas pernas, 
chapas e canudos de prata no pescoço. Involvem-na 
toda em um panno pintado com conchas , e depois a co- 
brem com uma esteira fina , e assim a leva a cavallo um 
dos parentes até o cemitério geral , que é uma casa co- 
berta com esteiras pelos lados , onde cada família tem 
dividido com estacas a parte que serve de jazigo aos 
seus: alli a enterram , e sobre a sepultura deixam-lheo 
fuso, a cuia e outras cousas de seu uso ; e si é homem , 
deixam-lhe o arco e as flechas, a maça, a lança ^ em fim 
todas as armas e trastes de que usava ^ e matam junto ao 
cemitério o cavallo em que o fallecido foi levado^ que é 
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o melhor que elle possuía ; e se em vida foi guerreiro, en- 
feítam-lhe as armas com flores e plumas de diversas 
cores, que todos os annos renovam. 

Mudam o uome todas as vezes que lhe morre um pa- 
rente ou escravo , e toda a parentela faz um excessivo 
pranto: as mulheres, chorando e cantando com voz lú- 
gubre, repetem os passeios, os divertimentos e os tra- 
balhos a que juntos assistiam ; o que bem mostra ser o 
liso das carpideiras geral entre os povos incultos. Estes,- 
á imitação dos Egypcios, se privam dos melhores alimentos, 
não lavam a cabeça , nem se pintam até que os paren- 
tes, vendo a excessiva maceração, lhes pedem repetidas 
vezes queiram deixar tanto sentimento : e com pouca 
differença fazem o mesmo pelos captivos. 

O jargão dos Guaycurús é na maior parte collocado e abun- 
dante em phrases e nomes : as mulheres explicam-se quasí 
sempre differen temente dos homens. Por exemplo: os homens 
para dizerem morrer, dizem aleo\ e as mulheres gema. 
Para dizerem vou para minha terra, dizem saragigo 
oypilo ; e ellas seragigo yoi. — Ao beber dizem os homens 
jaguipá , e as mulheres jaucá : elles para dizerem homem 
dizem hulegre, e ellas aguina. Em muitas cousas res- 
pondem no figurado. A pronuncia é mais guttural que 
nasal; á proporção do" que querem encarecer, carregam 
sobre a voz, e com as mãos e gestos acompanham o 
discurso. 

Em quanto ao seu governo , mostra ter principio , como 
as outras nações. Na infância do mundo, nos primeiros 
tempos , cada pai era o natural legislador da sua familia 
e arbitro da pequena sociedade , que lhe era sujeita , e 
cujos interesses considerava como próprios do amor pa- 
ternal. Fez o tempo que os filhos destes Guaycurús os 
condecorassem com o titulo de capitães ; e por inde- 
pendente que seja a sua autoridade, usam del|a com mo- 
deração. A necessidade em que se vêem de associarem os 
outros aos seus trabalhos domésticos, os obriga a não 
serem altivos com os seus ; porém são guen*eiros. Todos 
os annos sahem a matar outros selvagens , e prender para 
captivos as mulheres e crianças. Em quanto a estas , quando 
tem necessidade de leite e não tem mãi, a mulher daquelle 
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qne a npanhoa a cria em seus peitos , ainda que seja de 
idade de mais de 50 annos e ounca tenha criado. 

Os Guaycuriis são tão soberbos que a todos os gentios 
confinantes tratam com desprezo , e estes de alguma sorte 
os respeitam : assim suecede á nação Giuíjí, habitante nas 
margens do rio Imbotatiú ; e com a nação Guaná , qne é 
mnitas vezes maior do que a dos seus oppressores. Pre- 
sentemente vão conhecendo a superioridade do seu nu- 
mero , c sacudindo o jugo tyranníco a que estavam submet*- 
tidos, tanto que no anno de 1703 , no mez de Junho, 
vieram ao presidio da Nova Coimbra pedir a protecção 
dos Portuguezes mais de trezentos, conduzidos por um 
sobrinho do chefe de sua nação, ao qual chamam capitão 
Guassú, que em lingua geral quer dizer grande. Este 
sobrinho do capitão Guassú foi mandado com mais cinco 
á capital de Matto Grosso, onde o general o mandoa 
fardar á sua custa com farda encarnada e agaloada de 
ouro, e dar-Jhe sapatos , tívelas de prata , botas , camisas 
de punhos, bastão^ e outras cousas de valor , susten- 
tando-o em seu palácio todo o tempo que se demorou 
em Villa-Bella. Depois disto continuou a vir a Coimbra 
independente dos Guaycuriís, osquaes tem nas suas aldêas 
índios de diversas nações, como são Guaxis, Guanazes, 
Guatós , Cayvabas , Bororós , Coroas , Cayapós , Xiquitos , 
e Xamococos. Esta nação, pela summa necessidade que 
tem vende os filhos aos Guaycurús por machados e 
facas ; e estes lhes fazem guerra cruel , sendo de todos 
temidos pela vantagem que tem nos cavallos e armas de 
que usam^ a saber: as maças, que é um páo de quatro 
até cinco palmos de comprido e uma polegada de diâ- 
metro ; a lança, que tem pouco maior grossura, e.dezoito 
palmos de comprimento, incluida a choupa; e o terçado 
ou facão. Estas duas ultimas armas tem sido tomadas aos 
Portuguezes eHespanhóes, e algumas compradas a estes, 
que inadveitidamente lhas tem vendido ; e o arco e flechas. 
De todas estas armas se servem quando andam a cavallo 
pela forma seguinte: ata o índio em volta do corpo uma 
corda , e com ella se cinge cada vez mais á proporção 
que lhe falta o alimento, e entre ella e o corpo prende 
a maça no lado direito, o terçado e a faca no esquerdo;^ 
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com a mão esquerda governa , por uma delgada corda que 
traz atada na bocca , o cavallo em que anda em pello ( á 
maneira dos Numidas ou Tártaros , dos quaes, segundo um 
auctor moderno, descendem os selvagens da America ); em 
a mão direita menéa a lança, mas não usa delia o que 
traz arco e flecha. Andando embarcado, o remo lhes serve 
de arma, por ser apontado em ambas tr extremidades. 
Todas as armas de páo dizem elles que, antes de conhe- 
cerem o uso do ferro, cortavam com pedras, e lavravam 
com dentes de animaes;por cepilho lhes serve até hoje 
um caracol , que quebram nas costas , e com o qual car- 
regando na madeira alizam admiravelmente. 

Quando estão para sahir para a guerra, elegem para 
chefe o capitão mais moço, que está em idade de tomar 
armas, e os capitães antigos o acompanham como con- 
selheiros. O seu maior ardil é a traição, para o que são 
destríssimos. No dia da partida, sentado na sua pobre cama, 
sem as ceremonias que a vaidade inventa em semelhantes 
actos, espera o adolescente por todos os que o hão de acom- 
panhar ; e cada um de per si , segundo a sua graduação , 
vem render obediência á mãi e á nutriz daquelle que pela 
primeira vez sahe a semelhantes emprezas. Estas, com voz 
alta e entoada, e os olhos nadando em lagrimas , começam a 
repetir as acções famosas de seus antepassados, exhortando-o 
a imital-os, e antes morrer do que fugir. Vejam agora se 
as matronas Romanas, se a Grega Arxilonide ou Argelona, 
como lhe chamava Plutarco , se D. Catharina de Vilhena 
armando os filhos para a restauração da pátria , mostraram 
mais valor que estas barbaras. Elias fazem ^ a meu ver^ 
maior sacrificio á honra em desejarem antes a morte a seus 
filhos do que sobrevivam á infâmia , do que a mãi de Nero 
em querer que o filho reinasse, ainda que disso se lhe ori- 
ginasse a morte. 

Quando os índios Cavalleiros vão á guerra, e tem de 
passar por algum terreno occupado por povo parente ou 
amigo e alliado , mandam sete soldados adiante a dar parte 
da causa porque elles por ahi passam. Os soldados, chegando 
á presença do capitão amigo, formam^se em uma fileira, 
e o do centro, que é o mais abalisado, dá um passo á frente, 
c vo)tando-se para os seus diz a cada um : Quero dar o 
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recado dos nossos capitães : e depois de todos lhe díierem 
que o dô, é que , voltando-se para o chefe , encruzando os 
braços e com rosto grave , dá a sua embaixada, ouve a 
resposta, e voltando-se de novo para os companheiros^ lhes 
diz : Já (lei o recadoj e então se retiram. 

Na occasíão do combate , todos que a tem vestem uma 
camisa de conro^e onça, que lhes dá pelos joelhos, a qual 
julgam impenetrável a todas as armas offensivas^ mesmo ás 
balas. Em quanto dura o ataque tocam algumas vezes uma 
grande bozina , e fazem grandes algazaras. Em voltando da 
guerra , sahem as mulheres e as captivas a encontraUos na 
estrada daaidéa, tomam-lhes as armas e as presas; e se foram 
bem succedidos , fazem muitas festas. A mãi do rapaz que 
aprisionou ou matou pela primeira vez é obrigada a fazer 
maiores festas, e dá regalos ás outras ; e por esta vez todos 
se embriagam com uma espécie de aguardente, que fazem 
de mel de abelha e agua. Usavam os Samnites mandarem ler 
todos os annos, em praça publica, as boas acções que os 
seus tinham feito em favor da pátria. Não sei julgar qual 
destes dous costumes anima mais a mocidade. 

Corria a era de 1719 , pouco mais ou menos, quando os 
Guaycurús se ligaram com os outros selvagens denominados 
Payagoás, os quaes podemos ter quasi por amphibios , pela 
grande uso que fazem das aguas, e pelo muito que nella são 
destros. 

Depois desta alliança é que os Cavalleíros aprenderam o 
uso das canoas , que são de um só tronco. Juntos fizeram 
aos commerciantes que vinham de S« Paulo para as minas de 
Cuyabá, embarcadas em canoas, os estragos que entro agora 
a referir^ Não contarei o modo por que foram os Portugue- 
zes sempre atacados , nem os particulares acontecimentos , 
porque as únicas lembranças que encontrei destes snccessos 
foram tiradas dos annaes da camará da villa de Guyabá , 
onde se acham bastantemente informes^ e me foram com- 
municadas pela Dr. juiz de fora Luiz Manoel de Moura 
Cabral. 

Somos entradas nos successos de uma época que nos 
desafia a attençâo, para vermos de um golpe de vista a 
figura trágica que se nos principia a representar : entraremos 
a ver os Portuguezes^ que nas quatro partes do mundo tem 
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sido a admiração e o terror dos seus habitantes, feitos agora 
o alvo da inconstância e da fortuna^ a irrisão destes selva- 
gens: entramos no ponto mais trabalhoso desta historia , 
Qn<}e tenho de caminhar contra o sentir antigo, que só 
fazia aos Payagoás auctores dos males que soffremos sobre 
as aguas do Paraguay e seus confluentes ; erro que nascia de 
suppôr-seas duas nações sem alliança alguma, eos Guaycurús 
totalmente ignorantes do uso de canoas, como muito tempo 
foram. Porém , sabido que não fôramos insultados -nos rios 
antes da alliança que fizeram estes dous povos, devemos 
dar o primeiro logar aos Guaycurús , principalmente sendo 
os Payagoás tão poucos como são ; pois no anno de 1793, 
indo eu em diligencia á provincia do Paraguay , onde elles 
presentemente se acham aldeados, disse-me o Ex.*"® general 
daquella provincia, que então era 1). Joaquim Alves, que 
não excediam a mil pessoas , contando homens, mulheres e 
crianças. 

Emtim estas duas nações, no anno de 1725, destruiram 
uma frota de canoas que vinha do povoado, e mataram 
perto de 600 pessoas, desprezando todo o negocio que vinha 
nas mesmas canoas, como muito tempo fizeram, menos os 
facões , facas e machados ; e esta grande perda não foi mais 
que o preludio do muito que depois soffremos destes bár- 
baros. No anno de 1726 fizeram grande mortandade nos 
mercadores que vinham para Cuyabá. No annó de 1728 
mataram no rio Paraguay muitos Portuguezes e índios 
Parecis^ que vinham do sertão. Porém maior foi o estrago 
que fizeram no anno de 1730, quando no mez de Julho 
sahiram da villa do Cuyabá para S. Paulo algumas canoas , 
em uma das quaes^ entre outros muitos, ia o Dr. António 
Alves Linha Peixoto y que acabava de ser ouvidor : no rio 
Paraguay. que pela sua natural mansidão lhe promettía 
uma feliz viagem , foram investidos repentinamente pelo 
gentio 5 que dando uma horrível grita atemorisou a todos 
de tal sorte, que quasí extáticos morreram em numero de 
AOO, só escapando oito, que tiveram o accôrdo de saltar em 
um pequeno reducto de terra , donde viram a cruel oar- 
nagem que desapiedadamente faziam nos seus compa- 
nheiros estes bárbaros^ que traziam 80 canoas, e nellas mais 
de 500 bomeas , dos quaes dizem perderam 50. Tanto que 
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se viram senhores das canoas de seus inimigos^ começaram 
a lançar á agua os corpos semi-vivos , com o sangue dos 
quaes se mudou a côr das claras aguas do rio 5 tendo os 
mortos e vivos sepultura no ventre dos animaes aquáticos. 
A vista deste horroroso espectáculo, que se fazia grato á 
vingança e doloroso á humanidade ^ só almas inbumanas 
não derramariam lagrimas. 

Depois desta lastimosa tragedia fizeram os bárbaros mão 
baixa em todo o ferro de uso que toparam , e o mais lan- 
çaram-no ao rio ; tendo o mesmo destino mais de 60 arrobas 
de ouro , que iam para o commercio. A sua barbaridade 
desprezou este custoso metal , que a tantos traz expatriados, 
e que poderia despertar a cobiça do mesmo Diógenes. Algum 
que por casualidade levaram , deram-no aos Payagoás , na 
cidade de Assumpção , por tão baixo preço que com uma 
mulher chamada D. Quitéria e Barhy trocaram seis libras 
de ouro por um prato de estanho. 

Depois disto, logo no anno seguinte, chegaram os Guay- 
curús e Payagoás ao Arraial- Velho , poucas léguas distante 
da villa de Cuyabá, que está na latitude de 16® e 36% onde, 
achando muita gente que estava fazendo pescaria^ mataram 
a maior parte, e levaram o resto captivo. 

No anno de 1733 investiram, no districto de Garandá , 
a 50 canoas de negocio , e foram tantos os bárbaros , tão 
repentino o assalto ecom tantos alaridos, que atemorisados 
os Portuguezes se deixaram matar sem resistência, esca- 
pando unicamente quatro pessoas. 

Estes continuados insultos fizeram repercutir os seus 
echos nos ouvidos de S. M., que movido de compaixão dos 
seus vassallos mandou ordem ao general de S. Paulo para 
mandar fazer guerra aos gentios á custa da real fazenda. 
Por esta razão , no primeiro de Agosto de 1734 sahiu uma 
armada do porto geral da villa do Cuaybá , a qual se com- 
punha de 28 canoas de guerra, 80 de bagagem, e três 
balsas, que eram casas portáteis armadas sobre canoas, onde 
celebravam os capellães da tropa, que se compunha de 8/i2 
homens, entre brancos, pretos e pardos. Governava em 
chefe esta expedição o tenente general Manoel Rodrigues de 
Carvalho , e com elle vieram da capitania de S. Paulo 400 
homens, aos quaes deram por ajuda de custo patentes"^ 
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que obrigaram a pagar conforme a sua graduação. Rodando 
esta numerosa esquadra , consta que em uma das ilhas do 
Paraguay encontraram os gentios, nos quaes fizeram grande 
estrago ; mas não foi bastante para que estes, no dia 19 de 
Março da era de 1736, no mesmo logar do Carandá, não 
acommettessem aos commerciantes que vinham para Cuyabâ, 
dos quaes mataram bastantes , e levaram duas canoas carre- 
gadas de fazenda. 

Este foi o primeiro raio de esperança que houve do 
gentio cedo procurar alliança , por começarem a gostar das 
mesmas cousas#que antes desprezavam ; porém ainda assim 
continuaram os seus insultos. 

Passados quatro annos, vindo a monção , foi acommetlida 
no mez de Janeiro pelos índios , que mataram a muitos , e 
tiveram quatro canoas carregadas de fazenda e escravos^ 

No anno de 17A3 chegaram ao reducto do Sapé, nas 
vizinhanças da vifla de Cuyabá; e topando alli pescadores, 
mataram vários, e levaram vinte. Neste mesmo nnoo, indo 
gente da villa de Cuyabá tratar amizade com os Guaycurús, 
estes, na occasião do negocio, mataram atraiçoadamente 
cincoenta. 

No anno de 17/i& acommelteram os Guaycurús as canoas 
de negocio, e somente mataram um negro com flechada; 
e no mesmo anno deu o gentio, alta noite , no sitio de um 
João de Oliveira , na passagem do Paraguay , onde matou 
parte da gente. 

Na era de 1752, vindo os commerciantes de S. Paulo, e 
adiantando-se a canoa de um padre por nome Vitto António 
de Madureira, no logar chamado Xané deu-lhe o gentio , e 
ievou-lhe a canoa e os escravos , déixando-o semivivo em 
uma canoinha, na qual ia á vontade das aguas. Sendo 
achado pelos companheiros, teve tão grande alegria que, 
tomado de um accidente , ficou privado dos sentidos : os 
companheiros, timoratos e pouco advertidos, o enterraram, 
provavelmente vivo. Em 1753 déramos Guaycurús no logar 
da Figueira , onde mataram bastantes pescadores que ahi 
se achavam, e captivaram o resto. Logo depois deste assalto, 
fugiram ao capitão mór , que então era da villa de Cuyabá , 
Lopes de Araújo, alguns escravos embarcados; e mandando 



sobre elles alguns brancos e pretos, foram estes acommet- 
tidos dos gentios, que mataram a uns e levaram outros. 

No anno de 176S, pelos inscrutaveís decretos da Provi- 
dencia y se separaram os Guaycurús e Payagoás , sem que 
para isso tivessem causa alguma, segundo elles dizem, 
porém tão inimigos uns dos outros que se Tazem mutua- 
mente os damnos que podem; e por esta causa, e por temor 
dos Portuguezes, foram os Payagoás viver abaixo da cidade 
da Assumpção , capital da provincia do Paraguay , e com os 
habitantes delia tem conservado paz. 

Já depois de separadas estas duas aguerrias nações , em 
19 de Março de 1771 deram os Guaycurús no logar do 
Croará , onde aprisionaram alguns escravos e índios que 
acharam ; e no anno de Mlh foram duas vezes a cavallo á 
praça dos Prazeres , que está na latitude de 23'' e A2' sobre 
o rio Igatemy, que (az barra no Paraná, e nas suas vizi- 
nhanças queimaram algumas casas e mataram os seus mora- 
dores. 

No mez de Maio de 1775 tiveram 20 canoas destes índios 
a ousadia de subirem pelo rio Paraguay até junto de Villa- 
Maria , que está na latitude de í&* 3', e ahi aprisionaram 
algumas pessoas, e mataram dezeseis na fazenda de um Do* 
roingosda Silva, a quem também deixaram morto e a um 
seu filho, sem embargo de distar esta paragem mais de 
cem léguas das suas terras. 

Estes repentinos e amiudados assaltos que soffriam os 
Guyabanos, sobre os quaes cabiam todos os damnos que os 
gentios causavam , umas vezes nos seus lavradores , outras 
nos commerciantes que de, S. Paulo e Rio de Janeiro lhes 
traziam os géneros (que uma sociedade que tem corrompida 
a simplicidade natural não pôde viver sem elles), obriga vam- 
nos a derramarem continuas lagrimas: ora choravam os 
pais, os filhos e os esposos; ora os irmãos , parentes e 
amigos, e sempre os bens, com tão grandes suspiros e ais 
que chegaram aos ouvidos do Ex."*» Sr. Luiz Albuquerque 
de Mello Pereira e Cáceres, que então governava as capi- 
tanias de Matto-Grosso e Cuyabá; e começando o seu 
ardente zelo e natural compassivo a pensar no grande 
damno que causavam aquelles selvagens (pois avaliam-se 
0$ Portuguezes mortos por elles em mais de A^OOO, e a 
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perda que cansarai» para mais de três milhões) ; pensando, 
torno a dizer , nos meios de garantir seus afflictos súbditos 
de semelliantes males, mandou saliir de Viila-Bella, a 9 de, 
Maio de 1775 , ao capitão de auxiliares Mathías Ribeiro da 
Costa , para na villa de Cuyabá receber poderosa escolta , 
e com ella descer pelos rios Cuyabá e Porrudos, até se 
metter no Paraguay ; e passando os pantanaes e variáveis 
boccas quede ordinarioofTereCem os rios Taquaryeiffibotetiú, 
ir fundar um presidio no logar chamado pelos aniigos 
sertanistas Fecho dos Morros , onde se estreita o rio por 
causa de uma pequena ilha que o divide: logar já por mim 
descriplo no principio desta obra. 

Deu o sobredito capitão as instrucrões mais sabias que 
então se poderia dar. Este homem , mais obrigado dos seus 
fracos companheiros que timido e inexperto , parou dezeseis 
léguas abaixo da foz do rio Taquary , em um logar em que 
dous montes lateraes ao rio seguem parallelos um pequeno 
espaço, formando na encosta do monte, do lado occidental, 
uma fraca estacada, á qual denominaram o Real Presidio 
de Nova Coimbra , na latitude de IQ"" e 5ô*, ultimo e mais 
austral estabelecimento portuguez sobre o Paraguay. 

Este logar é insuQiciente para a agricultura, incapaz para 
criação dos animaes , por ser alagado em quasi todos os 
annos sete mezes, e passarem-se algumas vezes dous annos 
sem os campos sahirem debaixo das aguas, como aconteceu 
nos annos de 1791 e 92 : assim pouco pôde o presidio servir 
para embaraçar a passagem dos Hespanhóes, e nada para 
evitar a fuga dos Portuguezes ou dos seus escravos. Com- 
tudo, depois da sua fundação, os Guaycurús e Payagoás 
não tornaram a insultar os Portuguezes : só os primeiros 
fizeram uma grande mortandade na guarnição deste pre- 
sidio de Nova Coimbra. Para narração deste successo aparo 
de novo a penna. 

Antes de me apartar deste logar, contarei que no monte, 
cujas faldas oceupa o presidio, está uma grande gruta, na 
qual , depois de descer-se trinta e oito varas por uma 
descida trabalhosa, chega-se a um salão de 59 varas de 
comprido e S5 de largo , sendo destas onze occupadas por 
aguas as mais frescas e crystailínas, mas no sabor um pouco 
desagradáveis. Este lago termina a gruta pelo lado di- 
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reito por toda n extensão, e na parte mais funda lem 
2& palmos de alio. 

Neste presente anno d3 1795 , indo-se á grutn no mez 
de Fevereiro, topou-se no lago um jacaré que tinha uma- 
mão cortada, cousa que me fez suppôr que o dito lago tem 
communicação com o rio , e também por encher e vasar á 
proporção que enche e vasa o rio, que estará distante 1,000 
passos. Nesta sala esião sete columnas, três em frente e 
quati*o no fundo^ todas de pedras congeladas das aguas que 
de continuo estão pingando da abobada : a mais grossa tem 
30 palmos de circumferencia o 20 de altura; a menor 12 
de grossura: é o logar mais maravilhoso de todo este subter- 
râneo edifício. Em uma parte divlsa-se, com o auxilio de 
luzes, o seu pavimento coberto de uma aréa luzente; era 
outra a crystallina agua, na qual vai fenecer a abobada onde 
estão crescendo bellas fíguras e innumeraveis pedras, que 
a natureza com mão hábil vai formando; as columnas pa- 
recem feitas com arte, umas são de meias cannas, outras 
abertas em tarjas ; estas se prendem no tecto, sobre aquellas 
estão diiTerentes folhagens pendentes; a altura da abobada 
no mais alto tem 60 palmos. Em se observando este soberbo 
edifício, não é possivel defender-se de um transporte de 
prazer, misturado comtudo do sentimento de ver uma 
producção tão elegante e admirável da natureza posta em 
um logar onde tão raramente pôde obter o tributo da 
admiração que merece. 

Outras particularidades tem ainda esta celebre gruta , que 
não descrevo por já o Dr. naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira o ter feito por ordem de S. M. , depois de a mandar 
desenhar. 

Em outro monte, que fíca algumas léguas apartado do 
presidio, estão seis grutas, porém todas menores do que a 
que fíca descripta. 

Depois desta fundação, mandou o Ex."° Sr. general ao 
sargento mór de auxiliares da vilia de Cuyabá , que então 
era Marcellino Rodrigues Camponês , a commandar o dito 
presidio de Coimbra ; e nas prudentes instrucções que lhe 
mandou, determinava , respeito aos Guaycurás^ o seguinte 
(formaes palavras tiradas das próprias ordens, que se con- 
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Kemm neste real presídio , onde actualmente me acho na 
occasião em que escrevo) : 

a Pelo que toca a estes índios, confirmo a Vm. de novo as 
minhas positivas ordens e instrucções dirigidas ao capitão 
Mathias Ribeiro da Costa , com data de 9 de Maio do pre- 
sente anno, para os não oiTeuder em nada, e antes trataUos 
com a possível boa intelligencia e amizade, e tentar se elles 
não aborrecem tanto , como até agora faziam, o commercio, 
trato e communicação dos Portuguezes, que a barbaridade 
e tyrannia dos antigos sertanistas lhes fizeram detestar; e 
estabeleço como uma das obrigações principaes , em que 
Vm. deve empregar- se, o procurar por todos os caminhos 
fazer abraçar aos sobreditos índios o nosso commercio , 
que sempre pôde haver modo de representar útil e van- 
tajoso , principalmente distribuindo-lhes de quando em 
quando alguns pequenos mimos de resgates, de que, pela 
relação que remetto inclusa , conhecerá Vm. que faço con-. 
duzir â sua disposição uma certa quantidade. Mas, sem 
embargo de toda a efficacia destas mesmas ordens , que são 
uma consequência precisa^ útil é providentissima das que 
S. M. me tem dado, verá Vm. sempre que eu não preterido 
que se deixe offender impunemente; nem tal poderia caber 
uunca no mesmo direito que a natureza estabeleceu de 
repulsar com força a quem nos intenta fazer mal. » 

Depois da chegada do novo commandante , a 29 de No- 
vembro de 1777, chegaram a cavallo ao presidio de Nova 
Coimbra vários índios Guaycuriis , dizendo, em lingua cas- 
telhana, que queriam paz: o commandante os foi receber 
fora da estacada , levando duas pistolas no cinto , e uma 
esquadra de soldados armados ; alli mesmo os brindou com 
varias cousas , algumas suas e a maior parte dos reaes 
armazéns, e despedi u-os. Os gentios, contentes, promet- 
teram voltar d'ahi a um mez com bastantes cdiísas para 
negocio. Vendo alguns oiBciaes militares, que em Coimbra 
estavam insubordinados , passar o tempo em que disseram 
os Cavalleiros que haviam de voltar, começaram a dizer 
que o commandante tinha culpa dos índios não voltarem 
pelos ter amedrontado com a guarda e armas que levou 
quando lhes foi fallar; e tanto murmuraram que chegaram 
a fazer assignados contra elle. No tempo que isto se urdiu, 
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chegaram os Guaycurús, a O de Janeiro de 1 778 ^ trazendo 
cm sua companhia algumas mulheres , e para resgates 
carneiros 9 perus» pelles de veados e outras bagalellas mais. 
Sendo o commandante avisado disto, mandou que parassem 
em um logar que dista mais de 300 passos do presidio, onde 
fariam as permutações ; e para guarda dos que iam fazeUas » 
ordenou ao ajudante de auxiliares Francisco Rodrigues Ta- 
vares fosse assistir com doze soldados armados, e que tivesse 
toda acautela: com effeito foi o dito ajudante, e mandou 
formar corpo de armas, ondepoz uma seutinella. Então veio 
o capitão dos índios e um índio língua , para dentro da 
estacada fallar com o commandante , em quanto estes se 
detiveram dentro. Succederam entre os índios e os Portu- 
guezes algumas cousas notáveis. Disseram os Guaycurús ao 
ajudante que as mulheres se temiam de verem a sentinella 
e as armas de fogo ; que as mandasse retirar » e cobríl-as 
com uma tolda quealli estava, visto elles também não terem 
armas ;' e na verdade elles só tinham cacetes e facas, de 
que os nossos não temiam. O ajudante, por agradal-os^ fez 
quanto lhe pediram, e bem pago ficou da demasiada con-- 
descendência que teve. Começaram os índios então a 
chegarem-se mais para os Portuguezes, e a convidarem 
alguns a descansar no regaço das mulheres, o que acceí-« 
tarcim: depois principiou-se o negocio, e muitos brindaram 
algumas índias, das quaes varias lhe pagaram com lagrimas 
que derramavam por suas faces, por verem o desastrado fim 
que os aguardava : os nossos entendiam que cilas choravam 
por serem violentadas pelos maridos a fazer-lhes mimos ; 
mas aquelle pranto era por aquelles que liberal e desinteres* 
sados as obsequiavam, e ao mesmo tempo temiam descobrir 
a maldade dos maridos pelos não sacrificar : a formosa 
Osmia se não viu em maior aperto entre o marido e o 
Romano } quem amava. 

Deu um pedestre a uma índia um grande facão por 
um carneiro , depois de á sua vista o não ter querido dar a 
outras, do que agradecida a índia lhe pediu se recolhesse ; 
e vendo que o não fazia , com lagrimas e por acções lh'o 
tornou a pedir, pelo que o pedestre se despediu, entendendo 
que o carneiro era furtado^ e que por isso a selvagem tanto 
nstava; e assim escapou á morte. Os Guaycurús chegavam- 
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se âos nossos 5 e pon3o-Ihes as mãos nos hombros como 
por amizade os sacudiam ^ e conforme a sustancia que en- 
contravam , assim ficavam junto a elles aquelles que jul- 
gavam necessários para matar. Tantas demonstrações não 
despertavam nos Portuguezes a lembrança das grandes per- 
das que os bárbaros lhes tinham feito. O interesse de com- 
prarem as bagatellas que os gentios traziam lhes entorpeceu 
o entendimento : se não foi a santa Providencia , que nelles 
quiz castigar os peccados que foram a causa de subvertei^ 
se Sodoma e Gomorra. 

Entretanto eslava o capitão e o lingua dentro com o sar- 
gento mór, o qual os tratou brandamente, e cuidando ter 
livre a sua gente, que estava entre os índios^ os despediu 
dando-lhes mimos. Tanto que elles se viram em meio cami- 
nho , deram um assobio , com o qual todos se entendem tão 
claramente como nós faltando : com este signal , cada gentio 
com o porrete foi matando aquelle que lhe cahiu em sorte ; 
alguns Portuguezes morreram mesmo no regaço das índias^ 
e estas e os maridos os degolavam. Em quanto uns se occupa- 
vam ehi matar, outros despiam o facto aquelles que , involtos 
no seu próprio sangue, inda não tinham acabado de exhalar 
os derradeiros alentos vitaes. O ajudante, que erà homem 
agigantado e forçoso, delendeu-se com uma espada, que 
tinha na mão , roais de quarenta passos ^ e não o matariam se 
um dos índios por detraz lhe não desse uma pancada pelas 
pernas, com a qual o derrubou > e outros logo o degolaram. 
Isto foi quasi ao mesmo tempo que os do presidio chegavam 
a soccorrer os da revolta pela terem sentido ; inda perceberam 
o ajudante dizer — Jesus — pelo ar que lançava envolto em 
sangue pela ferida da garganta. Com tanta pressa e tanto a - 
seu salvo mataram e roubaram , que quando os Portuguezes 
chegaram já se tinham ausentado os Guaycurús, levando as 
armas e a roupa , parte delia gotejando sangue de seus donos , 
que parecia ir pedindo vingança de tanta aleivosia. 

Neste fatal dia morreram dos nossos 54, sem os Gavallei- 
ros soffrerem o menor damno. Foi indizível o sentimento 
que tiveram os Portuguezes com este desastrado successo , 
pelo qual levantaram uma tempestade de suspiros, e deixaram 
correr um diluvio de lagrimas, principalmente por não pon- 
derem soccorrer os miseros companheiros, aos quaes enter- 
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rarain em duas grandes sepulturas. Recolhidos ao presidio, 
logo os oflicíaes rasgaram os assignados que tinham feito 
contra o commandante , como já fica dito , e fizeram outro 
no qual o culpavam de laxo e frouxo, e de outros defeitos que 
na verdade não tinha , sendo só as suas paixões particulares 
o movei de tudo isto : mas elles também receberam da ambi- 
ção os prémios que ella costuma repartir. 

Neste mesmo anno pediram licença dous soldados dragões, 
que serviam no presidio , para irem caçar ao outro lado do 
rio em uma canoa, com mais oito pessoas. O commandante 
concedeu-a, e passando elles o rio, encontraram alguns 
Guaycurús , que os investiram. Os dous soldados dispara- 
ram as armas « e derrubaram morto a um capitão e alei- 
jaram outro de um braço ; porém u um dos soldados deram 
uma lançada pelos peitos, com a qual perdeu a vida, e o 
mesmo succedeu ao ordenança de duas flechadas. O outro 
soldado, sentindo~se ferido em um braço por uma flecha, 
fugiu procurando a canoa ; mas os que nella estavam, vendo 
que vinham os gentios juntamente com elle , afastaram-se 
para meio do rio , e vendo-se o pobre soldado desamparado 
dos fracos companheiros, e perseguido dos inimigos, lan- 
çou-se á agua , onde começando a nadar espalhou-se o 
sangue que lançava a ferida ; e acudindo a elle uns peixes 
a que chamam tezouras ou piranhas, pelo muito que cortam 
os seus dentes, e investindo contra o miserável e afflicto 
nadador, em um instante o desfizeram todo ^ vindo a acabar 
com este género de morte. 

Passaram-se depois onze annos sem que estes bárbaros 
fizessem aos Portuguezes damno algum, nem ousassem chegar 
á falia, até que no mez de Março de 1789, em quecomman- 
dava o presidio um cadete de dragões, appareceram de outro 
lado do rio em frente da estacada e bradaram varias vezes , o 
que visto pelo commandante mandou lá algumas pessoas^ com 
as quaes não quizeram chegar a falia; e depois no mez de 
Julho do mesmo anno tornaram a bradar. Indo os nossos 
fallaram ; e recebendo algumas dadivas , promeiteram voltar 
d'alli a cinco dias, como com effeito vieram; e indo um soldado 
e vários pedestres, fallaram com o capitão Queima, debaixo 
de toda a cautela , e assim mesmo continuaram a fallar até o 
mez de Dezembro do dito anno, tempo em que venderam os 
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Cúay<iurús alguas cavallos^ carneiros, perús> e outras cousas 
insignilicantes , por baetas ^ machados y facas, bacias^ fumo> 
pratos de estanho e facões ( este género ultimo foi prohíbido 
pelo Sr. general o vender-se) ; e o cadete commandante lhes 
mandou dar varias cousas do armazém. 

Por este mesmo tempo veio commandar o presídio da Nova 
Coimbra o sargento mór engenheiro Joaquim José Ferreira, 
o qual, pelas positivas ordens que trazia do III."*® e Ex."*' Sr* 
João de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, actual go- 
vernador e capitão general das capitanias de Matto Grosso e 
Cuyabá, mandou um cabo de esquadra de dragões com quatro 
canoas bem armadas a ver se encontrava os gentios Cavai- 
leiros , que por causa da inundação já não appareciam ^ e se 
os persuadia a virem ao presidio^ 

Partiu o cabo d'esquadra, e com eíTeito Qâ séguilda viagem 
fallou amigavelmente com os Índios, e lhes rogou que o acom- . 
panhassem e viessem ver o commandante ; o que elles não 
quizeram fazer , porém mandaram como espias três captivos 
seus, os quaes vinham com tanta repugnância como os que 
caminham para o patíbulo. O sargento mór tratou-os com 
grandeza , vestiu-os de panno de algodão e baeta , deu-Ihes 
facas e anzóes , e os mandou fartos e contentes ; o que visto 
pelos seus senhores , e sabendo delles o bom agasalho que 
tiveram, resolveram-se a vir dous capitães, um velho e 
outro moço, trazendo quatro dos seus soldados em sua com- 
panhia , os quaes todos entraram tremendo no presidio. O 
commandante os recebeu fardado, bem como todos os offi- 
ciaes e guarnição; hospedoU-os, deu-lhes dadivas, com o que . 
se Coram satisfeitos, e começaram d'ahi por diante a vir com 
mem)s receio^ sendo todos sustentados, em quanto se demo- 
raram, á custa da fazenda real; e os capitães e suas mulhe- 
res na mesa do commandante^ como ainda hoje succede. A 
todos se mandou dar facas, anzóes, íitas, contas, verónicas^ 
figas, machados e outras cousas, de que para semelhante fim 
estava o real armazém provido , e se proveu ainda mais 
depois desta alliança, para segurança da qual foram a Matto 
Grosso o capitão Emavidi Xané, que agora se chama Paulo 
Joaquim José Ferreira^ e o capitão Queima, que agora é 
conhecido pelo nome de João Queima de Albuquerque, 
que é dos principaes dos Guaycurós por sua mãi, e dos 



í 



52 

Payagoás por seu pai , e respeitado pelos muitos soldados 
e captívos que tem. Levaram estes á capital, em sua compa- 
nhia, dczesete dos seus súbditos, e foram todos allí tratados 
com muita grandeza pelo Exm. general, o qual mandou vestir 
a todos, e aos capitães Tardar com Tarda, vestia, calção e 
chapéo fino agaloado de prata ; e também lhes mandou dar 
fivelas e bastão, e muitas outras cousas de valor. No palácio 
de S. Ex.* assignaram o termo seguinte, que ponho por 
extenso para que os curiosos o possam ver , e não privar 
fios meus leitores de terem essa complacência; e o mesmo 
faço á carta patente que lhes passou, e que elles conservam 
com o maior cuidado possível. 

TERMO. 

ff Desejando a nação do gentio Guaycurú ou Cavalleíro, 
que habita os terrenos que formam a margem oriental do 
Paraguay , desde o rio Mondego, antes denominado Imbo-- 
tatiú , e mais rios intermédios até a margem boreal do rio 
Ipané, dar não só uma evidente prova do seu reconheci- 
mento, gratidão e sensibilidade, pelo bom tratamento e 
repetidos beneficios que ultimamente tem recebido dos Por- 
tuguezes, em consequência das ordens do Illm. e Exm. Sr. 
general de Matto Grosso e Cuyabá, dadas e muito recommen- 
dadas para o dito fiin ao sargeuto mór engenheiro Joaquim 
José Ferreira, commandante do presidio da Nova Coimbra, 
as quaes ordens elle tem desempenhado com todo o zelo 
e actividade , distribuindo pela dita nação , além dos dona- 
tivos que lhe tem sido determinados por conta da real faiada 
de S. M., também outros seus proporcionados á sua p^si- 
bilídade ; desejando a mesma nação dar iguaes provas do 
grande respeito e fidelidade que tributam a S. M. Fidelíssima, 
e de quanto são os mesmos gentios affeiçoados aos Portu- 
gueses , espontânea e anciosamente vieram a esta capital de 
Vílla-Bella os capitães João Queima de Albuquerque e Paulo 
Joaquim José Ferreira, dous dos principaes chefes da dita 
numerosa nação, com dezesete súbditos e a preta Victoria, 
crioula portugueza sua captíva, que serve de língua : e depois 
de terem sido recebidos e hospedados.com as maiores e 
mais sinceras demonstrações de amizade e agasalho, e 
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de serem brindados com alguns donativos de S. M. , e 
outros do Exm. Sr. governador e capitão general, e das 
outras princípaes pessoas desta villa, celebraram o seguinte 
convénio. No 1.* dia do mez de agosto de 1791 , no palácio 
da residência do Exm. governador e capitão general, estando 
presentes, por uma parle o mesmo Exm. Sr. com os oflB- 
ciaes militares e mais princípaes pessoas desta Villa-Bella , e 
pela outra os sobreditos capitães e chefes da sua nação, João 
Queima de Albuquerque e Paulo Joaqitinl José Ferreira , 
com os mencionados seus soldados e a crioula Yictoria , sua 
captiva e interprete , disseram que , em seus nomes e no de 
todos os outros chefes da sua nação , seus compatriotas , e 
mais descendentes , protestavam e promettiam de hoje para 
todo sempre, nas mãos do Exm. Sr. governador e capitão 
general João de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres , 
manter com os Portuguezes a mais intima paz e amizade, 
e inviolavelmente guardarem e tributarem a S. M. Fidelís- 
sima a mais respeitosa fidelidade e obediência ; assim e da 
mesmo forma que lhe tributam todos os seus vassallos. E 
sendo-lhes perguntado, de ordem do mesmo Sr. pelo sargento 
mór engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, se era 
nascida de sua livre vontade e moto próprio a obediência 
que prestavam aS. M. Fidelissima, como também se queriam 
ficar sujeitos da mesma augusta soba*ana e senhora, ficando 
amigos , para desta forma gozarem livre e seguramente de 
todos os bens, commodidades e privilégios, que pelas leis 
de S. M. Fidelissima são concedidos a todos os índios , a 
tudo responderam ambos os referidos capitães uniforme- 
mente que sim : protesto que o mesmo Ex~°. Sr. general 
acceitou em nome de S. M. Fidelissima , promettendo elle 
também, em nome da mesma soberana e senhora, de sempre 
proteger a dita nação , afim de perpetuar entre elles e os 
Portuguezes a mais intima paz e reciproca amizade, concor^ 
rendo sempre para tudo que se dirigir á felicidade espiritual 
e temporal dos mesmos gentios. £ para firmeza de todo o 
referido e estipulado, eu Joaquim José Cavalcanti de Albu- 
querque e Lins, secretario do governo, lavrei, por ordem do 
mesmo Ex™®. Sr. governador e capitão general, o presente 
termo. Assignaram S. Ex.% c a rogo dos ditos capitães e 
chefes, o tenente coronel de infantaria com exercício de 
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ajudante de ordens deste governo , António Felippe da 
Cunba Ponte, e o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira^ natu- 
ralista encarregado da expedição philosophica por S. M. 
nesta capitania ; e a rogo dos mais Guaycurús o Dr. pro- 
vedor da fazenda real e intendente do ouro, António Soares 
Calheiros Gomes de Abi*eu ; e de sua interprete o sargento 
mór engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra. E 
também assignaram os officiaes da camará, sendo teste- 
munhas presentes deste acto as principaes pessoas desta 
viila capital , que todas igualmente assignaram : e eu o 
secretario do governo, Joaquim José Cavalcanti de Al- 
buquerque Lins, o escrevi. Com o signal de S. Ex." e de 
todos os mais circumstantes. » 

A carta patente é a que se segue: 

« João de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, do 
conselho de S. M., cavalleiroda ordem deS. João de Malta , 
governador e eapitão general das capitanias de Matto Grosso 
e Cuyabá, &c. Faço saber aos que esta minha carta patente 
virem, que tendo a nação dos índios Guaycurtis ou Caval- 
leíros solemnemente contractado perpetua paz e amizade 
com os Portuguezes, por um termo judicialmente feito, no 
qual os chefes João Queima de Albuquerque e Paulo Joa- 
quim José Ferreira , em nome de sua nação , se sujeitaram 
e protestaram uma ceg^T obediência ás leis de S. M. , para 
serem de hoje em diante reconhecidos como vassallos da 
mesma senhora : mando e ordeno a todos os magistrados, 
officiaes de justiça e guerra , commandantes e mais pessoas 
de todos os domínios de S. M. , os reconheçam , tratem 
e auxiliem com todas as demonstrações de amizade. E 
para firmeza do referido lhe mandei passar a presente 
carta patente, por mim assignada e sellada com o sinete 
das minhas armas. Nesta capital de Villa-BeUa, aos 30 
de Julho de 1791. João de Albuquerque de Mello Pereira 
e Cáceres. » 

Acabado este solemne acto, deu o 111."° eEx."**Sr. gover- 
nador e capitão general um esplendido banquete a todas as 
pessoas que assistiram á ceremonia , e depois despediu os 
capitães, tendo gasto muito da sua própria fazenda , e conti- 
nua agastar até hoje, de que sou boa testemunha, visto estar 
ba mais de três annos servindo de commandante do presidio 
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de Nova Coimbra , e correrem portanto por minha mão os 
uimos que faz a toda aquella nação e á dos Guayanás. 

Por este modo foi pelo Ex."*** Sr. governador e capitão ge- 
neral concluido o importantíssimo serviço^ ao qual lançou os 
primeiros fundamentos o seu Ex."® irmão e antecessor Luiz 
de Albuquerque. 

Chegados emGm ao presidio de Coimbra os novos vas- 
sallos de Portugal , o sargento mór commandante recebeu- 
os com festas , e os mandou levar á sua aidéa ^ onde 
ao chegarem se levantou uma grita de alegria entre os 
gentios^ ao qual responderam os estrondos dos nossos arca- 
buzes, que rompiam as ares de tal sorte que se não ouviam 
as vozes. As mulheres , que não estavam acostumadas, a 
semelhante^ estrondos, julgavam ver o fim do mundo; e 
tomadas de terror , contra os peitos apertavam os tenros 
filhos, dos quaes uns cobriam os olhos com o fraco 
braço, e outros com a bocca aberta e os olhos espan- 
tados acompanhavam a mãi no susto. Os velhos inertes, 
encostados ao bordão, procuravam endireitar-se para melhor 
verem caso tão novo, como era o de virem os seus capitães 
calçados e fardados, a cuja vista três vezes moveram a 
tremula cabeça e puzeram a mão na bocca ; porém, pas- 
sado o primeiro susto, os receberam nos braços e nos 
corações, e com os joelhos em terra lhes fizeram o. pri- 
meiro acatamento, não se saciando de os ver, por muitas 
vezes os terem chorado mortos : não podiam acabar de crer 
que fossemos capazes de os deixar com vida depois das offen- 
sas que nos tinham feito. É de admirar que homens sem re- 
ligião se fiassem tanto da virtude alheia. 

Depois disto continuam elles a vir em magotes ao pre- 
sidio da Nova Coimbra nas canoas, em tempo de aguas, 
e a cavallo na sêcca. Sempre são bem recebidos e trata- 
dos, em virtude das ordens que para isso ha. Arranchando- 
se fora da estrada, em suas casas de esteiras, entram dentro 
do forte de dia e desarmados, e depois do toque de Trin- 
dades sabem para fora e só entram os capitães. Em todo este 
tempo tem dado provas de sincera amizade , tanto que no 
anno de 1793 restituíram dous escravos , que tinham fugido 
do presídio para suas terras. Com accelerados passos tenho 
discorrido pelo largo transumpto de quasi um século , que at 
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nação Guaycurú tem sido fatal aos Portugueses; c me acho 
DO ultimo ponto 9 que prometti tratar no principio desta 
historia , o qual pertence aos Hespanhóes : por elle passarei 
abreviadamente , como por cousa estranha. 

Pelo meio do século passado acabaram os Guaycurús de ar- 
ruinar a pequena cidade de Gera , a qual os Paulistas tinham 
principiado a destruir. Os Hespanhóes que escaparam foram 
fundar a villa de Teguego, nas margens do Paraguay, donde 
lambem fugiram perseguidos dos mesmos inimigos. ÒsGuya- 
eurús os perseguem na villa de Curambati , que fundaram 
em Villa Rica, sua colónia, em Belém, e mesmo nos su- 
búrbios da cidade d' Assumpção , capital d*aquella grande 
provinda , umas vezes abrazando as casas e matando seus 
habitantes, outras roubando-lhes os cavallos e gados, e 
destruindo-lhes as sementeiras. 

Na província de Xiquitos fizeram maiores males, depois 
que o cura do povo do Santo Coração , havecà 35 annos , 
em tempo de paz prendeu a muitos e usou com elles de 
bastante rigor. Deste captiveiro fugiram alguns, e d'ahi veio 
o obrigar^ no anuo de 1785 , a mudar o dito povo do Santo 
Coração S5 léguas mais para um lado , e roubarem-lhe os 
gados, cavallos e gente, que conservam por captivos , pas- 
sando desta sorte os miseráveis habitantes daquella pro- 
víncia ao barbarismo de que seus pais tinham sabido. 

Desde então foi que os povos de Santo C4oração, S. 
Tiago e S. João ficaram no estado de abatimento em que 
hoje se vêem ; as aldêas ermas , as casas reduzidas a par- 
dieiros, os campos sem cultura; tudo, emfim, em tal estado, 
que faz suppôr a um viajante que aquella província acaba 
de soffrer uma devorante peste , uma guerra de religião, ou 
algum monstro, que com o seu corrupto hálito tem iníicio- 
nado tudo o que é criado sensivel. 

Os Guaycurús, que assistem do Fecho dos Morros para 
baixo, tem paz com os Hespanhóes da província do Paraguay 
desde a era de 177A : esta alliança foi feita por via de um 
padre, que levado das suas iDclinações soube introduzir-se 
entre os selvagens, dos quaes seguiu todos os costumes, 
deixou arrancar as sobrancelhas e pestanas, casou-se entre 
elles, teve filhos, e por esta forma livrou a sua pátria das 
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contínuas hostilidades que soffria destes bárbaros^ e adlquíríti 
nome de justo entre a plebe hespanhola. . 

A este padre, de quem já tratei por duas vezes, devo a 
noticia das eras em que se alliaram e se separaram os 
Guaycurús e Payagoás, e igualmente a maior parte das 
noticias dos seus extravagantes costumes. Os Guaycurús 
que habitam do dito Fecho dos Morros para cima fazeia aos 
Hespanhóes todos os damnos que podem , e são os que 
conservam hoje fiel amizade aos Portuguezes. Si me é 
permittido patentear os meus sentimentos, direi que desejo 
que esta alliança seja permanente , para gloria de Deus^ 
serviço de S. M., e socego dos moradores de S. Paulo e 
moradores da villa de Guyabá. 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICQ 
BRAZILEIRO. 



!.• SESSÃO W 1 DE DEZEMBRO DE 1838. ' 

PRESIDÊNCIA. DO EX."^ SB. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Foram propostas e approvadas diversas pessoas para 
membros effectivos, correspondentes e honorários. 

O III."® Sr. cónego Januário da Cunha Barboza apre- 
sentou as três seguintes propostas, que foram unanime- 
mente approvadas : 

1.* Proponho que o Instituto peça a S. M. I. que acceite 
o titulo de seu protector. 

2.* Proponho que se organise uma instrucção sobre o 
modo de haver noticias históricas e geographicas acerca do 
Brazil^ para remetter aos nossos correspondentes/ e poder 
melhor delles haver os manuscriptos e outros objectos que 
nos possam ser úteis. 

3.* Proponho que na próxima sessão entre jà em dis^ 
cussão o ponto seguinte : — Determinar-se as verdadeiras 
épocas da historia do Brazil ^ e se esta se deve dividir em 
antiga e moderna, ou quaes devem ser suas divisões. 

O Sr. marechal Cunha Mattos leu parte de um seu 
trabalho sobre os mappas geographicos. 
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?-• SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE ISSS. 

FUSlftt!ICIà ftO El.** SI. TUC'>59C DC S. LEOPOLD*). 

Ordem do dia. — Qnaes «áo as Terdadeiras épocas da 
bifttoría do Brazíl ? 

Os IIL"^ Srs. Cuoba Mattos. IJaode Moura, José Sil- 
Testre Rebello, leram trabalhos sobre este objecto ; e bllarain 
por difersas vezes sobre elle os Srs. Pedro Bellegarde, 
Cooba Barboza , Cuoba Mattos, Dr. Haia, Visconde de S. 
lieopoldo e Rocha Cabral: este ultimo terminou seu dis- 
curso pediodo ao Instituto que empregasse todos os seus 
esforços para mandar vir de Portugal importantes manus- 
críplos, que lá devem existir, sobre o Brazil; o que foi 
unanimemente approvado. Esta discussão, sendo encerrada 
pela hora, ficou adiada para a sessão seguinte, e os trabalhos 
escríptos remettidos á commissão de historia. 

O Dr. Maia pediu ao Instituto que , visto os seus muitos 
trabalhos, o quízesse dispensar da commissão de historia, de 
que fazia parte ; o que sendo approvado , foi em seu logar 
nomeado por acciamação o 111.°^ Sr. Rodrigo de Souza da. 
Silva Pontes. 

S.* SESSÃO EM 19 DE JANEIRO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EE."^ SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Foram lidas as cartas de diversas pessoas 
accèitando a nomeação de sócios, a saber: dosEx.""®' Srs. 
marqucz de Paranaguá , marquez de Maricá , marquez de 
S. João da Palma, e Balthasar da Silva Lisboa, accèitando a 
nomeação de membros honorários : dos Srs. Dr. Thomaz 
(iomos dos Santos^ Dr. Joaquim Caetano da Silva, e Diogo 
Duarte c Silva, a de membros eflectivos; e do Ex.""^ Sr. 
António Augusto Monteiro de Barros a de membro corres- 
pondente. 

Foram propostas c approvadas para membros correspon- 
dentes diversas pessoas residentes na corte e nas províncias^ 
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O Sr. marechal Cunha Mattos apresentou uma proposta 
para que se convidasse o Sr. Pedro Clausen Dínamarquez, 
ora existente em Minas, para ir examinar, na caverna ha 
pouco descoberta naquellaprovincia com o nome de— Lapa 
das pinturas^ as figuras que se dizem achar abiertas em 
relevo sobre rochedos , bem como a informar o Instituto a 
respeito de quaesquer outros objectos archeologicos exis- 
tentes naquella província : esta proposta foi remettida â 
commissão de historia. * 

O 111.°**' Sr. Paiva Guedes leu os dons seguintes requeri- 
mentos, os quaes foram approvados: 1.^ Que se dirija uma 
representação respeitosa ao governo imperial, pedindo-lhe 
a graça de prestar ao Instituto em donativo gratuito um 
exemplar de quaesquer obras, que por conta do mesmo 
governo tenham sido impressas na typographia nacional , e 
possam interessar à historia e geographia do Brazil; 2.* 
Que se dirija ao governo outra representação', pedindo-lhe 
que se digne de commiinicar ao Instituto quaesquer me- 
morias ou outros papeis^ que por ventura existam nas 
secretarias d'estado , ou na biblíotheca publica , que digam 
respeito á historia e geographia do Brazil, aíim de serem 
copiadas e aproveitadas: responsabilisando-se o Instituto, 
debaixo de sua palavra, pela prompta restituição desses 
papeis e memorias. 

Ordem do dia.— 'O Sr. marechal Cunha Mattos leu parte 
de uma memoria tendo por titulo — Dissertação acerca da 
maneira de escrever a historia antiga e moderna do Império 
do Brazil.— O Sr. Silvestre Rebello leu outro trabalho sobre 
as épocas brazíleiras ; fallando também sobre este objecto 
os Srs, Pedro Bellegarde e Lino de Moura. Esta questão 
ficou ainda adiada pela hora. 

Antes de fechar-se a sessão, o 111."® Sr. Attaide Moncorvo 
propoz para sócios correspondentes todos os agentes diplo- 
máticos brazileiros ; o que foi approvado. 
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4/ SESSÃO EM 4 DE FEVEREIRO DE 1839. 

PRESI0E2ICIA DO EX.*"" SR. YISCOMDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Foram lidas as seguintes cartas: do Sr. 
padre mestre Luiz Gonçalves dos Santos acceilando o titulo 
de membro honorário ; e do Sr. conselheiro José de Re- 
zende Costa o de membro correspondente. 

Foram propostas e approvadas diversas pessoas para 
membros correspondentes. 

O Sr. desembargador Pontes fez as seguintes propostas, 
que foram todas approvadas: 1/ Que se nomeie uma com- 
missão especial para dar o seu juizo sobre a Historia da 
Brazil por Constâncio ; e foi encarregada pelo Sr. presi- 
dente a cominissão de historia para dar o seu parecer sobre 
este objecto. 2.^ Que se envie o titulo de membro corres- 
pondente a todos os presidentes das províncias. S.*" Que se 
trate de saber com que condições os religiosos de S. Francisco 
da Bahia quererão ceder a parte da Chronica de Jaboatão, 
ainda não impressa ; e sobre esta ultima proposta assentou-se 
que se devia escrever ao sócio correspondente o Sr. Accioli. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa offereceu para a bíbliotheca 
do Instituto a Historia do Brazil por Constâncio. 

O Sr. cónego Januário oiTereceu igualmente 15 obras 
diversas de historia. 

O Dr. Maia offcrtou também a interessante memoria ma- 
nuscripta do Sr. Couto sobre a provinda de Minas Geraes , 
escripta em 1797. 

O Sr. cónego Januário leu as seguintes questões, que 
todas foram approvadas para servirem nas discussões da 
casa^ a saber : 

l.*" Quaes sejam as causas da espantosa extincção das 
famílias indígenas que habitavam as províncias littoraes do 
Brazil: si entre essas causas se deve numerara expulsão 
dos Jesuítas, que pareciam melhor saber o systema d& 
civilisar os indígenas. 

2.* O que se deve concluir sobre a historia dos indí- 
genas, ao momento da descoberta do Brazil; e d'ahi 
por diante^ á vista das continuadas guerras entre a^ 
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suas diversas tribus; da difierença de suas línguas e de 
seus costumes ; se os devemos suppôr famílias nómadas, e 
no primeiro gráo da associação, ou si segregadas das 
grandes nações occidentaes da America por quaesquer 
calamidades que as fizessem emigrar , e nesse caso se algum 
vesligío de civilisação das grandes nações do resto da Ame- 
rica apparece nos índios do Brazil. 

3.* Qual seria hoje o meHior systema de colonisar os 
índios do Brazil entranhados em nossos sertões ; se conviria 
seguir o systema dos Jesuítas, fundado principalmente na 
propagação do christianismo, ou se outro do qual se esperem 
melhores resultados do que os actuaes. 

â.* Se a introducção dos Africanos no Brazil serve de 
embaraço á civilisação dos índios, cujo trabalho lhes foi 
dispensado pelo dos escravos. Neste caso qual é o prejuízo 
da lavoura brazileira , entregue exclusivamente aos captivos« 

5,» Quaes foram os primeiros inlroductores da canna, 
café, tabaco , e outros vegetaes da nossa riqueza; em que 
províncias foram primeiramente introduzidos, e em que eras. 

6.* Marcar as diversas épocas da creaçáo das capitanias 
geraes do Brazil ; da fundação dos seus bispados, das suas 
relações. Quaes os seus capitães generaes , os seus bispos, 
e o estabelecimento dos seus missionários, tanto jesuítas 
como carmelitas, ou de outras ordens religiosas nas diversas 
províncias. 

Por sorte sahiu a quarta questão para entrar na ordem 
do dia depois da existente. 

O Ex."*» Sr. presidente leu uma memoria sobre algumas 
sociedades scíentiãcas, que existiram no Brazil em tempos 
assas remotos, servindo-lhe de programma histórico o 
seguinte: — O Instituto Histórico Brazileiro é o represen- 
tante das idéas de íllustração, que em diíTerentes épocas se 
manifestaram neste continente. 

5.* SESSÃO EM 16 DE FEVEREIRO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX.°' SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Eocpediente. — Foram lidas cartas de diversas pessoas, 
nas quaes participavam ter acceito a nomeação de membros 
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do IflsUlnto, a saber: do Ex«"* Sr. marquei de Baependf 
a de membro booorario; dos Srs. Dr. Francisco Freire 
Allemão, José Pedro de Carralbo , José Tibarcio Carneiro 
de Campos, Josíoo do Xascimeoio Silva. Firmino Rodrí^ 
guês Silva, José 3bnoel do Rosário , a de membros cor- 
respondentes. 

Fer-se também leitura de orna carta do Sr. Dr. Meirelles. 
datada de Sabará , na qoal participava não poder acceitar o 
titulo de membro correspondente por habitar nesta corte* 
e não fora delia : o Instituto • atlendendo a que havia ainda 
duas vagas na classe dos membros titulares, foi de parecer 
que se conferisse ao Sr. Dr. Meireiles o titulo de membro 
titular. 

Fez-se também leitura de uma carta do Sr. Dr. Sigaad, 
acompanhada de cinco grandes mappas geographicos, na 
qual eile os offertava para a bibliolheca do Instituto ; o qae 
foi recebido com especial agrado, bem como outras obras 
offerecidas por outros membros, a saber: o Dr. Haia offe-^ 
receu um mannscripto tendo por objecto — As minas de 
ouro e prata que se acham nos dominios de Portugal , es- 
cripta no século passado. — O Sr. José Manoel do Rosário 
outro mannscripto com o titulo — Historia dos índios Ca- 
valleiro ou da nação Guaycurú, por Francisco Rodrigues 
do Prado, escrípta em 1795 no presídio de Coimbra. — O 
Sr. José Lino de Moura, além de diversas obras impressas, 
offereceu também alguns manuscríptos. 

Leu-se depois a proposta de um membro correspondente 
para o Instituto. 

O Ex."*' Sr. presidente leu um importante trabalho geo- 
graphieo, tendo por titulo o seguinte programma : — Quaes 
são os limites naturaes, pactuados, e necessários do Império 
do Brazil? — Sendo julgada de summo interesse esta me- 
moria, e sua impressão quanto antes de absoluta necessidade 
na época actual , o Instituto foi de parecer que ella se im- 
primisse á sua custa, e que o 2.'' secretario, encarr^ando-se 
de sua impressão, a Gzesse apparecer á luz o mais breve 
possível. 

O III."'' Sr. cónego Cunha Barboza fez leitura de um tra- 
balho, no qual trata da seguinte questão, um dos pontos 
escolhidos para entrar em discussão, a saber : — Se a intro- 
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sacão dos índios , cujo trabalho lhes foi dispensado pelo 
trabalho dos escravos. Neste caso , qual é o prejuizo da 
lavoura brazíleira, entregue exclusivamente a captivos. 

O 111."^ Sr. desembargador Pontes leu também um parecer 
da commissão de historia acerca da memoria do Ex.""* Sr, 
visconde de S. Leopoldo 5 na qual trata de algumas socie- 
dades litlerarias do Brazil, existentes em tempos remotos. A 
cbmmissão conclue pela utilidade da publicação desta memo- 
ria ; o parecer ficou sobre a mesa para ser discutido na 
sessão seguinte : e por estar a hora muito adiantada, íicou 
adiada a ordem do dia para a sessão próxima. 

Antes de se encerrar a sessão, o â.*» secretario propoz a 
urgência de se nomear uma commissão ad hoc , afim de 
examinar e dar o seu parecer sobre a obra de Ferdinand 
Denis, publicada em 1837, tendo por titulo — LeBrésil— . 
Esta proposta foi acceíta, e foram nomeados pelo Sr. presi- 
dente os Srs. Drs. Justiniano José da Rocha e Firmino 
Rodrigues da Silva para fazerem parte desta commissão. 



6.* SESSÃO EM 2 DE MARÇO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX."* SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura de cartas de diversas 
pessoas participando ter acceitado a nomeação de membros 
do Instituto, a saber: os Srs. Joaquim Floríano de Toledo, 
Patrício António de Sepúlveda Everard, Manoel da Cunha 
Azeredo Coutinho, Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro y 
Bernardo Jacintho da Veiga, e Dr. Belleza, a de membros 
correspondentes; e os Srs. Fr. José de Santa Eufrásia Peres, 
e Domingos Magalhães, a de membros efifectivos. 

Obtendo depois a palavra o 111.'^ Sr. cónego Cunha 
Barboza , fez a leitura da seguinte carta : <t Srs. do Instituto 
Histórico e Geographico do Brazil. — Cumpro um doloroso 
dever communicando-vos que o vosso illustre consócio , e 
vice-presidente desta associação, o marechal de campo Ray- 
mundo José da Cunha Mattos, poucos dias antes de seu fal-« 
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Iccifflento c já desenganado de qne n9o melhoraria da enfei^ 
mídade que o levou á sepultura, uic fez chamar a seu leito , 
e me pediu que fosse o depositário dos seus sentimentos para 
os communicar na primeira occasião* tanto á Sociedade Au- 
xiliadora , como ao Instituto Histórico. Disse-me pois que 
agradecia a estimação e respeito que merecera sempre de 
todos os seus sócios, e que morria com o pezar de não haver 
contribuído bastante, como esperava, para a prosperidade e 
gloria de tão úteis associações; que deixava separadas, para 
serem entr^ues, as memorias que aqui recitara ; e que ter- 
minava a sua vida formando os mais sinceros votos de um 
zeloso consócio pelo augmento e honra das duas associações 
a que pertencôra, e de cujos membros para sempre se 
despedia. » 

Esta carta foi recitada e ouvida com profunda dôr. 

Pedindo depois a palavra o Sr. Attaide Moncorvo^ ofTe^ 
receu para a bibliotheca do Instituto a obra de Lery sobre o 
Brazil. 

Foram propostas diversas pessoas para membros eiTectivos 
e correspondentes. 

Foi depois approvado o parecer da commissão de historia 
sobre a memoria do Ex."** Sr. presidente , que trata de 
algumas sociedades litterarias antigas do Brazil. 

Entrou depois em discussão o parecer da mesma commissão 
sobre as épocas brazileiras ; e depois de terem fallado os 
Srs. José Silvestre, Cunha Barboza, desembargador Pontes, 
Firmino e Dr. Maia , foi approvado o dito parecer com o 
additamento do Dr. Maia , para que elle voltasse de novo á 
commissão^ para esta marcar também quaes sejam os outros 
factos importantes da historia do Brazil, intermediários ás 
três grandes épocas estabelecidas pela commissão. 



?.• SESSÃO EM 16 DE MARÇO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX."* SR. TISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura de diversas cartas, a saber: 
do Ex."«Sr. Gustavo Adolpho de Aguiar Pantoja e Cândido 
Baptista de Oliveira acceitando a nomeação de membros 
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^Beetivos; âos Ex."^' S». Paulino José Soares de Souza, 
António Peregrino Maciel Monteiro., e Joaquim José Ro- 
•drigues Torres a de membros correspondentes. 

O 2. • secretario passou a informar ao Instituto que a 
memoria do Ex^°*° Sr. presidente sobre 03 limites do Brazil, 
«cuja publicação lhe tinha sido encarregada , já se achava 
impressa, e se tinham distribuído 100 exemplares pelos 
rocios, e 200 se achavam na bibliotheca do Instituto^ 
tendo-se posto á venda o resto. 

Depois o Dr. Maia oSereceu diversos folhetos para a bibiích 
theca do Instituto, e o Sr. Attaide Moncorva offereceu uma 
Memoria sobre os acontecimentos dos dias 21 e 22 de 
Abril de 1821 na praça do commercio desta cidade ; e ^m 
catalogo das memorias qae se acham na Secretaria dos ne- 
gócios estrangeiros: estes trabalhos foram remetlidos á 
commissão de historia. 

Fizeram-se depois varias propostas para membros corres- 
pondentes. 

O Ex."»* Sr. presidente commnnicou qac tinha recebido 
uma carta doEx.™** Sr/marquez de Itanhaem, na qual parti- 
H^ipava que S. M. l. tinha marcado o dia 19 pelas 10 horas 
da manhàa afim de receber a deputação do Instituto , que 
tinha de ir apresentar-se a S. M. L para pedir-lbe, em 
Dome da mesma associação , que acceitasse o título de sen 
protector^ 

Leu-se depois uma proposta de alguns Srs., afim de $e en- 
t^arregar uma commissão de apresentar uma memoria so- 
bre os factos que deram logar á proclamação da indepen- 
dência do Brazil : o que ficou sobre a mesa para entrar em 
flíscussão na sessão seguinte. 

Tomando ainda a palavra o Ex."® Sr. presidente, leu um 
trabalho seu , onde expunha as razões em qúe baseava a sua 
t)piniãa sobre as épocas da historia brazileira ; o que foi 
remettido á commissão de historia. 

Por proposta do 111."® Sr. Cunha Barboza foi eleito , 
por acclamação , o Ex.™** Sr. Aureliano vice-presidente 
effeclivo , na vaga deixada pelo sempre chorado sócio o Sr. 
Cunha Mattos. 

Ordem do dia. — Entrando em discussão o ponto sobre 
a introdueção dos Africanos no Brazil, o Sr, José Silvestre 
I ■ 4 
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Rebello leo im pequeno trabalho , o qual foi renettido à 
coromíssâo de historia. 

Antes de se encerrar a sessão , foi nomeada uma com- 
missão composta dos Srs. desembargador Gustavo e Dr. 
Pereira da SiKa para darem sen parecer sobre a Hisicrim 
do Brazií de John Armitage. Foi também tirada ã sorte pelo 
sócio mais moro a spguinie questão , para entrar na ordem 
do dia : c Qaaes foram os primeiros introductores da canoa, 
café , tabaco, e oairos regetaes da nossa riqueza. ? Em qoe 
profincias foram primeiramente introduzidos, e em que 
eras. ■ 

^ &• SESSÃO (EXTRAORDINÁRIA) EM 25 DE MARÇO 

DE 1839. 

PBESIDE9CI4 DO EX.*^ SB. T1SC05DB DC S. LZOPOLDO. 

Expediente. ^FeZ'Se leitora das cartas do Ex."*Sr. tís- 
conde de Baependj e do Sr. José Procopio de Castro, nas 
quaes partícípaTam ao Instituto que acceitaTam a nomeação 
de membros correspondentes. 

O 111."* Sr. Cunha Barboza leu a seguinte carta: « Em 
orna das montanhas do liitoral do Rio de Janeiro , ao sul da 
barra , ha uma inscripção em caracteres phenicios , já muito 
destruídos pelo tempo, e que revelam grande antiguidade. 
Esta inscripção foi vista e observada por um conhecedor 
das linguas orientaes, e que ao vel*a concluiu que o 
Brazil tinha sido visitado por nações conhecedoras da nave- 
gação , e que aqui vieram antes dos Portuguezes. Elle me 
certificou que tinha dado conta desta descoberta ao governo 
de D. João VI , e que tinha copiado a inscripção do mesmo 
modo por que se acha feita. > Requereu pois o Sr. Cunha 
Barboza que o Instituto Histórico , attenta a importância 
desta notícia , peça com empenho aos nossos consócios oflK- 
cíaes de secretarias que se esforcem por descobrir ncllas o 
relatório desta descoberta, feito no reinado de D. João VI ^ 
e offerecído pelo padre mestre Fr. Custodio , professor de 
grego, e versado nas linguas orientaes. — Esta carta foi 
remettida ao Sr. Paiva Guedes para fazer as indagações pre- 
cisas para o descobrimento da memoria de que ella falia. 

Fizeram*se varias propostas para sócios correspondentes. 

OsEx."'» Srs. Ignacio Alvares, Moncorvo e José Sil- 
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vestre , oOereceram algamas obras para a bibliotheca do 
Instituto. 

Tomando depois a palavra o Ex."' Sr. presidente , deu 
conta ao Instituto da commissão que tinha ido' ao paço 
imperial , lendo o seguinte : « No dia 13 de Março , á hora 
aprazada das 10 da manhãa, apresentou-se a deputação 
no paço da quinta da Boa-Vista ; e admittida á presença 
de S. M. I. , recitou o presidente do Instituto , que também 
era da deputação , o seguinte discurso : — O Instituto His- 
tórico e Geographico Brazileiro nos envia em deputação 
para render mui respeitosamente a V. M. I. os foros do seu 
amor e da sua lealdade ; apresentar-lhe os estatutos que o 
regem nas suas tarefas , e este o primeiro, ainda que mal 
sazonado fructo. Também nos incumbiu de rogar humilde- 
mente a V. M. I. a graça vivificante do título de protector 
do seu Instituto, A protecção ás lettras é o mais valioso 
attributo c a joía mais preciosa da coroa dos príncipes ; 
por ella se fizeram grandes Luiz XIV em França, e os 
Medíeis na Itália , quando acolhiam as sciencias e artes , 
que escapavam das ruinas do império grego: mas, sem 
necessidade de mendigar modelos estranhos, bastará o do 
augusto pai de V. M. I. , que dignando-se acceitar a pre- 
sidência da Academia Real das Sciencias de Lisboa, para que 
nem esse benéfico predicado IhC: faltasse , ia a este san- 
tuário da sabedoria repouzar dos penosos cuidados da re- 
gência, e das fadigas da guerra; de sorte que, si outro 
Ferreira alli vivesse, dissera delle o que cantou de um 
dos mais famosos avôs de V. M. I. , o Senhor D. Diniz , paz 
de reis , amor das gentes : ' 

Edificou , venceu , poetou , leu. 

S. M. I. se dignou responder — que agradecia e acceitava 
o titulo de protector do Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiro. — Depois, passando a deputação á sala^em que 
se achavam SS. AA. as Princezas Imperiaes, e ofiferecendo- 
Ihes o presidente do Instituto iguaes impressos , responde- 
ram SS. AA. 11. que certificasse ao Instituto que agra- 
deciam a ofTerta. » O que tudo o Instituto ouviu com muita 
attenção , e recebeu com especial agrado. 

Por estar a hora muito avançada , não se entrou na ordem 
do dia. 
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MEMORIA 

Sof?r^ o eelipse do âoldc \^'dc Março do muno 18S9, feibr 
per Maxifniimo António da Silva íjciíe^ rapitilo de fragata 
da armflda N. ^ I., lente de mathematiea na Academia^ 
dos guardas marinhas em a corte do Bio de Janeiro , 
sócio correspondente do Instituto Histórico e Geographi" 
CO do Brazil: offerecida ao mesmo Instituto no !.• de 
Janfuiro deste anno. 

Cceti enaiTant gloriam Dei* 

Até hqe não tem a geographia inethodo mais seguro para 
(letermitiar a differença de longitude de logares dístaotea 
do que a observação completa, istoé, princípio e fira 4e 
um eclipse qualquer do sol ou estrella; mas a dos totats, 
acontecidos em grandes alturas sobre o horizonte , c dos 
annulares^^no delle, tem interesse especial , porque unem 
tambein a vantagem de se poderem eliminar alp:umas duvi* 
das qiue ainda existem sobre certos pontos d'astroHomia 
pbysica, a inflexão e irradiação» que parecem fazer va- 
riar , ainda que pouco , os diâmetros apparentes do sol e 
da lua , e por conseguinte alterar os instantes do princípio 
e fim » dados pelo calculo. 

Além disto , o espectáculo dos iotats tem alguma cousa 
de singular. O^elebre Claviíis, que presenciou um em Coim- 
bra, emPortugal , no anno de 1560^ diz : a O escuro era, 
por assim dizer , maior e mais sensível que o da n<oite ; não» 
se via aoqde pôr os pás, e as aves cabiam em terra, attonitas 
com tão súbita obscuridade. » Em um mesmo logar da 
terra passam-se muitos séculos sem se ver um eclipse total^ 
do sol , de sorte que o astrónomo inglez Halley , no principio' 
do século passado , tomou o penivel trabalho de calcular óS 
que tinhaip sido visíveis em Londres qos precedentes , e 
resultou que não se tinha visto algum naquella cidade desde 
o anno 11 AO até 1715 , isto é, no espaço de 57õ annos. 

Neste anno de 1839^ em 15 de Março ^ teremos em todo 
o Brazil o espectáculo do eclipse do sol , de quasí todas as 
grandezas. Total e central em varias partes do interior , 
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panticuforneftte nas i^royiacias de S. Paula, Minas, Espi^ 
rito Santo , Çahía, e Pernambuco. £ra todo o seu littoral 
fierá parcial 9 posto que de notável grandeza. Apresento 
aqui o principio e fim , em tempo médio de cada logar , e 
a grandeza em digitos (o diautetro do sol divide-se em doze 
partes, que se chamam digitos) para os prineipaes portos. 
Observados ^ servirão a rectiíicar as suas longitudes. 

Principio. Fim. Grandow em 

dígitos. 

b. ro. 8. h. m. s. 

j;io Grande % 19 2H manhãa 10 /ti 32 manhãa 9.õ268ShI 

Porto dç Santos 8 Zi9 25 11 24 40 11.3138- 

l^io de Janeiro.. 9 8 M 11 45 57 10.9884 

l^Orto Seguro.. 9 37 7 ' O 21 17 tarde 11.933ã 

Bahia 9 45 5 . O 31 13 11.7913 

Pernambuco... 10 13 51 12 26 11.4592 

Maranhão . 9 37 41 O 12 1 7.2A95 

Pará 9 20 1 11 42 65 manhãa 5.8059 

A entrada em todos se deve esperar pela parte superior 
do disco do sol , á direita do ponto mais alto ; e em as 
lunetas^ pela parte inferior» á esquerda do poiíto mais baixo. 
Para o Bio de Janeiro o angulo central é da seis gráos ; 
assim nas lutiçtas a entrada será mui perto do ponto mais 
baijLO á esquerda. 

Pelo mappa se vé que Porto Seguro é o qufe tem maior 
eclipse , e lhe falta para ser total ^^ do diâmetro do sol , 
que neste dia é de 32' 11" 2. Ora , nestas circumstancios 
im o de 23 de Setembro do anno 1699 , visto em Gripswald^ 
na Pomeranía, ao qual faltou i^^ para ser total; e o diâ- 
metro apparentetdo sol era de 31' 5tt" 6 , conforme as ta- 
boas modernas ; e segundo refere a Historia d" Academia 
das Sciencias de Paris (anno 1700), o escuro foi tão grande 
•que não se podia ler, nem escrever; viam-se Yenus e Mer- 
ctirío, e as estrellas Regulus e Yirgo. Assim em Porto Se- 
goro , no instante dê menor claridade (que ha de ser ás 1(K 
b. 57 m. A7 s. da manhãa) se devem ver Vénus e Mercúrio» 
^« as estrellas de primeira grandeza Piseis australis, £ri- 
danus, todas ao oriente do meridiano; e Lyra, Aquila, 
Cy|;nus, e o Planeta Saturno ao occidente: e ainda algu- 
mas de segunda grandeza das constellàções Andromeda , 
Pégasus, Aries, Cetus, e Pavo. 

O do Rio de Janeiro está quasi nas cir^umstanctas dar^ 
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quelleqiie acooteceu no annolTOG, visto em Paris , qne 
foi de 10.9667 dígitos , isto é, faltou-lhe quasi a duodécima 
parte do diâmetro do sol para ser coberta pela lua. Deste se 
refere na mesma historia (anoo 1706) que a luz restante 
do sol era de uma pallidez espantosa e lúgubre ; sem em- 
bargo^ todos os objectos se distinguiam com a mesma faci- 
lidade que nos dias claros. 

Em quanto aos totaes, procurei alguns logares do inte- 
rior y próximos do littoral y e achei quatro ao noroeste de 
Porto Seguro , nos quaes se verá o eclipse total e centràL 
Eis aqui as suas posições geographicas , como também os 
rumos a seguir , e as distancias em léguas que deve cami- 
nhar aquelle que se propuzer á jornada por terra de Porto 
Seguro para cada um delles. 

Latitudes. Sul. Longitudes. Oeste. Rumos. Noroeste. Distem legnw 

16" 19' 10'' AO'* 16' A" 83 26' 22 2/5 

16 2 27 39 57 15 65 2 19 1/3 

15 66 27 39 38 50 AO 8 19 3/5 

15 30 iO 39 20 39 16 17 19 2/3 

No ultimo destes togares a duração das trevas será de 
3 m. 55 s», isto é, de quasi quatro minutos. Este eclipse 
pôde servir a determinar as longitudes dos logares princi- 
pães do intertor do Brazil , de que não ha idéa alguma. 

Advirto que todos estes annuncios são o resultado de cál- 
culos rigorosos , tendo empregado as parallaxes em ase. 
recta , e distancias apparentes ao pólo do equador, e cod- 
firmando depois pelo methodo do nonagésimo. O ackata^ 
mento da terra = ^^ ; o movimento horário da lua sempre 
variável ; e todos os elementos pertencem ás taboas pelas 
quaes se fez o Almanak Inglez deste mesmo anno ; e em- 
fim não tive conta com a inflexão e irradiação J 

As posições geographicas de todos os portos acima men- 
cionados , excepto a do Rio , foram extrahidas das Tables 
Requisites (inglezas) do anno de 1836. Eis aqui taes quaes 
se acham : 

BioGrande (porto de S.Pedro)Lat. 32° 9' 00" S.Long.52' 3' 00^0. 

Porto de Santos 24 1 11 /i6 30 15 

Porto Seguro 16 26 50 39 1 18 

Bahia 13 O 11 38 31 30 

Pernambuco S U 7 34 52 /i/li 

Maranhão (S. Luiz) 2 30 UU M 16 9 

Pari 128 O 48 35 O 
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Para o Rio sirvo-iite da lat. 22*» 5à* 2'*; e da loDg. 2 h. 
52 ra. ík s. , teodo sido este determinado por uina obser- 
vação completa do eclipse do sol de 16 de Junho de 18259 
que observei no Castello desta cidade, e o resultado foi 
publicado em o Diário Fluminense de 25 do mesmo mez c 
anno, tendo annunciado o acontecimento do phenomeno 
em o dia 21 de Maio precedente. 

Finalmente, no eclipse actual nota-se que não obstante 
o Maranhão e Pará estarem mais a oeste do que todos os 
portos situados desde o Rio de Janeiro até Pernambuco , 
comtudo vêem começal-o mais tarde, como facilmente se 
entende. Mas não seria tão facil para aquelles mesmos lo- 
gares (que estão ambos ao sul do equador , e igualmente 
a lua fica ao sul de seus zeniths no princípio do eclipse) 
discernir si é diverso oefTeíto da parallaxe sobre a distan- 
cia da lua ao equador. No Maranhão o angulo parallactico 
oriental é obtuso no principio, e no Pará agudo; donde 
resulta que no primeiro cahe a parte inferior do vertical fora 
do parallelo da lua, e no segundo cahe dentro ; um díri- 
ge-se ao norte , e outro ao sul , e deste modo diminue a 
distancia no Maranhão , e augmenta-a no Pará. De mais , si 
no Maranhão o fim do eclipse, em logar d'acontecer nas 
vizinhanças do zenith ao norte,' houvesse d'acontecer ao 
sul , a parallaxe produziria então o effeito contrario , aug- 
mentava a distancia. Ora, nenhuma guia para distinguir 
estes casos nos dá a analyseda formula da parallaxe em 
declinação, e o mesmo digo ôobre a de latitude, quando 
referi o astro á ecliptica ; consequentemente , em o calculo 
dos eclipses para a zona tórrida , aíím de evitar equivocos , 
parece mais prudente usar das formulas que dão as distan- 
cias apparentes aos pólos do equador ou ecliptica , ou em- 
pregar outros methoJos , e jamais os das párallaxes em 
declinação e latitude. Rio de Janeiro 1.** de Janeiro de 
1830. 

Maximiano António da Silva Leite. 
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NEGROLOGIA. 



O Instituto Histórico g Geognnpliico do Brazil soíTrca 
Bina graode perda pela morte do seu digno vice-presidente, 
na secção de geograi)hia , o 111."''* maroclial de campo Ray- 
mundo José da Cunha Matlos , vogal do conselho supremo 
militar, ofScial da ordem imperial do Cruzeiro , commen- 
dador na de S. Bento de Aviz , ex-dcputado de duas legis- 
laturas do Império 9 sócio correspondente do Instituto His- 
tórico de França , da Sociedade lleal Bourbonica e da Aca- 
demia Real das Sciencias de Nápoles , secretario perpetuo 
da Auxiliadora da Industria Nacional , e um dos fundadores 
do Instituto Histórico do BraziL A morte j que tão prema- 
turamente o arrebatou do$ braços da sua família > dos seus 
amigos 5 e dos seus consócios litteraríos y não poderá of* 
fuscar os títulos de gloria por elle adquiridos com immensos 
trabalhos , que levaráõ o seu nome á lista dos nossos mais 
distinctos e activos litteratos. 

Trançados os fundamentos do Instituto ^ que enriquecera 
nos três primeiros mezes de sua existência y e últimos de 
sua vida, com diversas memorias, em que se manifesta a 
sua vastíssima erudição , elle preparava um thesouFO , em 
qie seriam depositados , para conhecimento do icundo , os 
méritos dos cidadãos esclarecidos por suas lettras e serviços, 
que com elle tem direito á veneração do BraziL Mal pen- 
sávamos nós que va mesma Revista, em que damos a 
noticia abreviada da iustallação deste Insntuto,. teríamos 
4e dar a notícia da infausta morte de um de seus fundadores; 
cumprindo assim um rigoroso dever da nossa associação , 
e pagando ao mesmo tempo a divida de gratídão contrahida 
para com sua memoria. Seu nome fica portanto consignado 
em nossas actas , recommendado á veneração dos Brazileí- 
Fos, como o de um distincto militar, escriptor erudito e 
honrado cidadão. 

Nascido na cidade de Faro (reino ^o Algarve em Por- 
tugal) em 2 de Novembro de 1776, de Alexandre Manoel 
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da Cupha Mattos e de D. Isabel Theodora Cecília de Oíiveira^^ 
e feitos alii os seus primeiros estudos , sentou praça vo- 
luntariamente , aos IA annos de sua idade, na companhia 
de artiíices do regimento de artilharia desse reino ; e pouco^ 
depois , também voluntariamente , se offereceu para a cam- 
panha do Roussillon , marchando como cabo d'esquadra. 
Ojoven Cunha Mattos teve então um feliz ensejo de se 
distinguir heroicamente, defendendo elle só com a sua 
espada iima peça abandonada por seus camaradas , e por 
seu valor deu tempo a não ser tomada pelo inimigo. Seu 
nome foi por isto honrosamente consignado na ordem do 
dia ; e a pátria deu a devida consideração a este joven mi- 
litar , que lhe havia consagrado brilhantemente as primicias 
do seu sangue. 

Apenas recolhido desta campanha , o joven Cunha Mat- 
tos, sôfrego de trabalhos , e incommodado no remanso da 
paz , procurou embarcar como furriel de artilharia de ma- 
rinha para as ilhas de S. Thomé e Príncipe, onde o seu 
governador , conhecendo e apreciando o seu préstimo , o 
aproveitou logo , dando-lhe o commando da fortaleza de S. 
Sebastião da Barra de S. Thomé, com a graduação de ca- 
pitão. Exercida esta commissão por quasi nove annos, entrou 
o Sr. Cunha Mattos na effectividad9 do posto de 1.* tenente 
de artilharia, a que o governo geral o promovera. Em 
1806 teve o encargo de ajudante de ordens do governo da- 
quellas ilhas ; e em 1811, sendo já major, foi nomeada 
provedor da fazenda e feitor da alfandega de S. Thomé. 

Regressou com licença a esta corte em iSili , e d'aqui 
voltou no posto de tenente-coronel graduado , conferindo- 
se-lhe interinamente o governo daquella ilha. Passou de 
novo a toju^r posse do commando da fortaleza de S. Se- 
bastião , durante o qual foi promovido até coronel efTecti- 
vo , e por fim leve a nomeação de inspector do trem de 
Pernambuco. 

Cumpre lembrar , em honra deste instruído e activíssi- 
mo otticial , que em todas as suas diversas e laboriosas 
commissões se portou sempre com a maior inteireza e rigor 
da disciplina , prestando grandes serviços , e honrando os 
postos , que só por estes adquiria. Superior aos maiores 
trabalhos , e dotado de uma robusteza incomparável , o Sr. 
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Cunha Matlos parecia dever levar seus dias muito além do 
termo que a Providencia lhe marcara. Em mais de vinte ànnos 
que viveu nas plagas occidentaes da Africa , tão perigosas 
para os nascidos em outros paizes , elle nâo soffrèu o mais 
pequeno iucommodoem sua saúde, ao mesmo tempo que 
se não poupava no desempenho de seus deveres. Repartindo 
o seu tempo entre as commissões de que era encarregado 
e a investigação da historia e geographia das terras que pi- 
sava , enriqueceu o seu espirito de muitas observações e 
interessantes noticias , examinando por si mesmo os archí- 
vos e cartórios, escrevendo o que encontrava digno de 
memoria, e accumulando infinitos documentos preciosos, 
tanto sobre as cousas da Africa , como sobre as de Portugal 
e Brazil. Quando os possuidores de seus grandes trabalhos 
litterarios consentirem queappareçam á luz publica escriptos 
tão importantes , conhecerá o mundo que o Sr. Cunha 
Mattos sempre curara de iilustrar a sua profissão pela gloria 
daslettras, que a tornam muito mais respeitável. 

Achando~se nesta corte no anno de 1817 fez parte da 
expedição que marchou a Pernambuco , commandada por 
Luiz do Rego Barreto ; e em 1818 foi allí incumbido de 
organisar a primeira brigada de milicias, composta de todas 
as armas; e logo depois do recrutamento, instrucçâo 
dos recrutas, e distribuição delles pelos corpos. Foi tam- 
bém nomeado inspector de artilharia, incumbido de orga- 
nisai- as baterias , de formar o corpo de artilharia de posi- 
ção, passando immediatamente a ser commandante geral 
desta arma em toda a província. 

Por decreto de 25 de Julho de 1819 foi elevado o Sr. 
Cunha Mattos ao cargo de vice-inspector do arsenal do exer- 
cito na corte, sendo também deputado da junta da fazenda 
do mesmo arsenal; e no anno de 1822 serviu de deputado 
da commissão do arsenal creada por decreto de 12 de Março 
do mesmo anno. D'aqui passou, em Fevereiro de 1823 , 
a commandar as armas na província de Goyaz, donde re- 
gressou em 1826 para representar essa província na ca- 
mará dos deputados, e foi elevado a brigadeiro. Marchou 
logo depois para a província do Rio Grande , á requisição 
do tenente general commandante em chefe do exercito do 
Sul , marquez de Barbacena ; e em 1851 foi nomeado 
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inspector do arsenal de guerra na corte , do qual emprego 
se passou á Europa^ com licença, onde se demorou dous 
annos: 

Voltando d'ahi , teve a nomeação de commandante da 
academia militar, cujos estatutos ficando sem effeito^ re- 
tirou-se o Sr. Cunha Mattos, mas foi logo despachado vo- 
gal do supremo conselho militar e de justiça , sendo pro- 
movido em Setembro 4e 1835 ao posto de marechal de 
campo graduado. 

O Sr, Cunha Mattos havia já publicado varias obrassem 
que se manifestam a vastidão de seus conhecimentos e o 
seu afinco aos mais incommodos trabalhos litterarios. Ser- 
vem de prova a este asserto o seu Repertório das Leis mili- 
tares, que tem servido de grande auxilio ás consultas do 
supremo conselho militar de justiça ; e assim também o seu 
Projecto de Ordenanças militares , no qual se mostra que 
elle estava em dia com tudo o que se tem decretado sobre 
essa matéria em as nações roais cultas. Além destas duas 
obras, elle publicou também um diário do sitio da cidade 
do Porto defendida pelo ex-imperador D. Pedro I, como 
testemunha ocular dos gloriosos feitos dos liberaes Portu- 
guezes , achando-se alli em virtude da licença de que já 
falíamos. Publicou também a sua viagem desta corte á 
província de Goyaz, na qual se encontram interessantes 
noticias , de que muito se podem aproveitar os que trilharem 
essa diíDcnItosa estrada. Acham-se no Auxiliador da Indus- 
tria Nacional os seus relatórios e memorias recitadas por 
elle nas sessões annuaes , como seu secretario ; e o Insti- 
tuto Histórico do Brazil conta recolher a seus archivos e 
abrilhantar a sua Revista com as memorias que elle lhe 
consagrara sobre a navegação dos antigose modernos, sobre 
os mais antigos mappas geographicos que se tem publicado, 
sobre as épocas mçiis gloriosas do Brazil , e sobre as suas 
primeiras divisões em donatárias. A estas obras e lucubra- 
ções do incansável e erudito Cunha Mattos devem os 
Brazileiros juntar o desejo de ver também publicadas outras 
obras da sua penna, de que temos noticia , como sejam — 
Illustrações sobre a historia das descobertas portuguezas 
na costa d'Africa ; Corographia da província de Minas Ge- 
raes, &c. 
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O Sr. Cunbt Mattos teve a fortuna de possoir uma es- 
posa amante das lettras, e que por isso não consentirá que 
a gloria de seu nome se diminua pelo esquecimento de mui^ 
tos de seus preciosos trabalhos. Consentindo cm sua pu- 
blicação a IIK"* Sra. D. Maria Venancia de Fontes Pereira 
de Mello , dará memoria da finada sua filba , a jovcn D. 
Gracia Ermelinda da Cunha Mattos, que em (ão verdes 
annos acompanhara a seu pai no amor das lettras, scrvin- 
do-lhe de secretaria nos trabalhos de seu gabinete, e cuja 
morte prematura amargurou de tal ^orte o seu coração ^ 
que lhe não sobreviveu um anno. Si é dever de uma es- 
posa ornada de* tão bellas qualidades, como é a do Sr. 
marechal Cunha Mattos, o honrar a memoria de seu primo 
e marido pela publicação de seus interessantes escriptus, é 
também dever de seus amigos e consócios no Instituto His- 
tórico do Brazil , para cuja fundação elle tão eiScazmente 
concorrera , lembrar-lhe o cumprimento dessa divida sa- 
grada, repetindo-lhe as palavras de M. de Kémusat, a res- 
peito de um sábio e activo cidadão da França : Notre kis- 
toire si courie adéjà ses enseignemens. Dans les hommes 
qui naus ont precedes, ckerchons des exemples pour notre 
avenir; puisons notre sagesse à la leur, et dêrobons Leur 
expérience. C*e$t récomjH:nser leur dévouement , que de les 
imiter, lis noiís ont tout confie, leurouvrage et leur g loire ; 
n'en laíssons rien périr. Les nations sHnsiruisent par leurs 
souvenirs et s'honorent par leur fidélité. 
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PROGRAMMA HISTÓRICO. 

o Instituto Histórico e Geographico Brazileiro é o representante 
das idéas de illastração, que em differentes épocas se manifestaram 
em o nosso continente. 

Yenrs l1n«trucUoa fur la t£te du pcapU, 
Voas lui d«ves «• kapidme. 

CBATCAriKUXD. 

Um philosopho dos mais celebreis enti*e os inodoraos «. 
M. Cousin, (lictava em uuia das lições aos seus nnmtírosos 
discípulos : (c Daí-me a carta de um paíz , sua configuração, 
seu clijna , suas aguas , seus ventos, e toda sua geographia 
physica ; informai-me de suas producções naturaes , de sua 
Flora, de sua zoologia, etc. ; e eu me cooiíprom^ttK) a 
dizer-vos à priori qual será o homem deste paiz , e que 
logar gozará na historia, não accidentalmente , mas neces- 
sariamente; não em tal época, mas em todas; em&maidéa 
que este paíz é chamado a representar. * » 

O Brazil debaixo de um céo benigno e ameno; empolada 
a terra .de cordilheiras de montes de conformação variada , 
ora coroados de picos escalvados , que rompem as nuvens , 
ora acapellados de mattas cerradas , jorrando de seu seio 
estrondosas cascatas; contrasta este terrível magestoso com a 
macia verdura dos valles cultivados; mesmo em nossas pro- 
víncias de planícies, os campos dobrados representan as 
ondas do oceano de repente paradas : aqui tudo ri ou as- 
susta ; tanta variedade de vistas e sensações desperta e 
interrompe tediosa monotonia. CoUocado o Brazil no ponto 
geographico o mais vantajoso para o commerciodo Universo, 

Cows(UPhilosojihie,^Vm%^ 1828. 
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com portos boníssimos sobre o oceano , grandes lagos , ou 
mais antes 9 mediíjerraneos; rios navegáveis, ou com pro- 
porções de o serem , por centenares de léguas ; a agricul- 
tura e a industria em emulação , attrahirão a concurso as 
nações cultas e polidas, que a par dos lucros do commercio 
nos trarão civiiisaçào ; o estrangeiro, ávido de sciencias, 
virá neste solo virgem estudar a natureza , c embeber-se 
de inspirações , com preferencia a essas romagens , que se 
nos referem , á Suissa , só com o fito de alimentar a vida 
intima e intellectual ao aspecto dos despenhadeiros dos 
Alpes : vulgares invejosos não viram em nossos jovens mais 
que uma ephemera imaginação ardente , influxo do clima , 
quando nada menos era que os vislumbres rápidos e fri- 
sanles do talento; tudo emfim presagia que o Brazil é 
destinado a ser, nâo accidentalmente, mas de necessidade, 
um centro de luzes e de civiiisaçào , e o arbitro da politica 
do Novo Mundo. Havia a metrópole receiado as consequên- 
cias ; traçou portanto plano de repressão ao desenvolvimen- 
to dessas geniaes faculdades: principios, idéas, institui- 
ções anti-sociaes, suffocadoras de qualquer progresso, pre- 
dominavam; mandar despótico y e obedecer cegamente: eis 
o eixo do nosso governo colonial ; apenas a superioridade 
em illustração ou em cabedaes era presentida , que log© 
chamada para fundir-se no turbilhão da corte. Embalde : o 
espirito humano estava em marcha, sua perfectibilidade é 
indeGnida , não tem outro termo mais que a dufação do 
globo ; e si alguma vez , segundo o pensamento sublime de 
Goethe, parece recuar , é para mais avançarem espiritual. 
No meio da caliginosa e abafada atmosphera lampejava a 
intervallos o génio brazileiro; distinguem-se indivíduos, 
associações scientificas se formam , que acreditariam a na^ ' 
ções mais adiantadas em civilisação : alli , um Alexandre de 
Gusmão , que por incúria dos tempos escassamente é co- 
nhecido por algumas cartas expedidas do gabinete de D. 
João V de Portugal , porém que para ser hoje admirado a 
par do marquez de Pombal (não se me trate de exagerado , 
em tempo o demonstrarei) só lhe faltou haver nascido além 
do Atlântico , ser elevado á dignidade social competente 
para gyrar em orbita própria, e ser sustentado por mão firme 
em meio de uma corte eivada de preconceitos : Gusmão foi 
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dotado de vistas mais vastas , de mais variados conheci- 
mentos nas sciencias ; com vôo d^agaia remontoií-se á 
esphera em que brilhava Newton 5 bebeu-lhe as luzes , e 
analysou-lhe o systema em três livros que deixou '* ; juiz- 
perito consummado , destro diplomata , conseguiu por sete 
annos de negociações com Roma, o assento da mais re- 
quintada politica, diiSceis deferências; e incumbido foi 
de missões árduas e espinhosas a diversas cortes do Europa; 
o Brazfl lhe deve em especial o plano e direcção do mais 
vantajoso tratado de limites, ode 1750; e o methodo 
menos vexatório da percepção do quinto do ouro em Minas 
Geraes ; realçava ainda tão grave e extraordinário saber com 
os donse graças encantadoras da musica e da poesia : aqui 
o padre Prudencio do Amaral cantou as Georgicas Brazi lei- 
ras em versos dignos de Virgilio. ** 

Relevai, Senhores; a impulsos de patriotismo soltou-se 
meu pensamento ; eu vou trazel-o ao rumo ; e reservando 
para outro ensejo a noticia das nossas notabilidades , cin- 
gir-me-hei ao sujeito proposto — as associações lilterarias 
no Brazil. 

Auspicou , logo que instituída , copiosíssimos fructos a 
Sociedade Brazilica dos Académicos Renascidos, desti- 
nada a escrever a historia universal da America Porlugueza, 
installada na cidade do Salvador , Bahia de todos os San- 
tos , com os estatutos publicados na sua primeira sessão em 
6 de Junho de 1759^ os quaes trasladei fielmente de uma 
copia authentica , que se conserva na Bibliotheca publica 
desta capital, e cuja copia acompanha apresente disser- 
tação , para ser guardada no archívo do nosso Instituto 
como monumento histórico. *** 

Deu-se por motivo ou pretexto para ella o erigir um 
perpetuo padrão da alegria, que sentiram os habitantes 
daquella cidade pela noticia do perfeito restabelecimento 

* Deste precioso espirito faz menção Diogo Barboza Machado na Bibliotheca 
Lusitana — titulo Alexandre de Gusmão, II. 

** O padre PrudenciQ do Amaral nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 
o anno de 1675 : em 20 de Julho de 1690 entrou para a Companhia de Jesus. 
Leu humanidades no Seminário de Belém , nas quaes^ se mostrou insigne. 
Compoz, entr'outras obras. De Opificio sacharia j na qual descreve o fabri- 
co do assucar em verso heroieo, elegante , e alguns delles imitativos. 

*** Na Bibliotheca publica, gabinete de MS.,N. 225, caixa 9, 



80 

ide Sua Magestnde Fidelíssima . depois da i^erigosaenfermi*- 
dade , e o do seu affecto á real pessoa* * Compunha-se de 
quarenta académicos do ouroero , e de setenta c seis supra- 
numerários 9 e seus nomes constam de dous catálogos ai^ 
phabeticos, juntos aos estatutos. Tomou por empreza a 
ave Phenix fitando os olhos no sol, com esta leira — miilíi^ 
plicabo dies^ representando-se varias aves da America e 
da Europa em seguimento do Phenix , com ns seguintes pa«- 
lavras de Claudiano : 

« Gonveniunt aqailse, cuoctasque ex orbe volucres, 
Ut sotis comittentar avem. » 

O sello de que usava em seus despachos , cartas e diplo*- 
mas, i^epresentava o mesmo Phenix abrazando-se em cham- 
mas, com esta letra — Dt vivam — , e na circumferencía 
«ste titulo — c Ácâd. Braz. dos Renascidos. » 

Annexei em n. 2, para tsmbem depositai^se em nosso 
archivo , a compilação dos programmas ou assumptos pro^ 
postos para as dissertações ; e os quaes foram distribuídos 
por diversas secções dos seus membros, eleitos em assembléa 
geral. 

Bem receíavam os cultores da mimosa planta académica 
os ryos furacões do aquilão ; em vão a puzeram ao abrigo 
da protecção do rei , e invocaram os benéficos influxos do 
secretario de Estado , proclamado seu Mecenas ; dado que 
€m terreno fértil e próprio, definhando ao sopro abrazador 
do systema colonial , murchou, morreu. 

Outra Academia a havia precedido , da qual nos guardou 
memoria escriptor coevo : ** erigi u-se nessa mesma capital 
pelos annos de 1724 , favoneada pelo vice-rei Vasco Fer- 
nandes César de Menezes , doutíssima sociedade com o ti- 
tulo de Academia Brazilica dos Esquecidos ; e dos seus 
exercicios, que tinham logar no próprio palácio do go- 
verno, surdiram interessantes producções: por fatalidade 
foram perdidas irreparavelmente , por não se haverem 
deixado copias, no incêndio da náo Santa Rosa, em a qual 

* Eipendem-se esses .motivos na introduoção aos estatutos supramencio- 
nados. 

** Hktoria da America Potlugueza, por Sobasiã» 4a Rocfaia Pitta. Lisboa, 
1730. NoLíy. 10 kl fine. 
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a collecção era remeUida para Lisboa afim de imprimir-se. * 
Em perfeita harmonia faziam echo engenhos não menos 
(iistinctos, na Academia que se ostentava na cidade do Rio 
(Ic Janeiro com o titulo de — Felizes : dos seus certn- 
Hics e assumptos litlerarios apenas nos chegaram íncomple' 
tos fi agmeotos , e escassa noção da sua organisação. Sabe- 
mos todavia, de boa origem**, que fora instituída a 6 de 
Maio de 1736 no palácio dos governadores, e que se com- 
punha de trinta académicos. Tinha por empreza Hercu- 
les com a clava afugentando o ócio , com esta letra : 
Ignavia fiiganda et fngienda — SoflVeu por fim fado 
Jgual ao daquella de que acima tratamos. 

Rastejando vesligios de suas funcções , deparei com*algu- 
mas memorias no gosto e estylo daquelíes tempos , recita- 
das em suas reuniões por um seu maisabalisadoe laborioso 
membro, o Dr. Matheus Saraiva., physico-mór do presidio 
do Rio de Janeiro , medico da camará , c cirurgião-mór da 
mesma capitania. 

E'»!." — A America Vorlugueza mais illusirada que 
outro algum Dominio deste Continente Americano. *** 
l)ividiu-a em duas parles: na primeira pretendeu mos- 
trar ({ue a pregação do Evangelho neste paiz data do 
século primeiro da idade de Christo , produzindo nesse in- 
tento textos e passagens da Escriptura e da historia ec- 
clesiastica , decifrando engenhosamente vai ias inscripções, 
que se tem descoberto pelos sertões ; e mais memorável a 
de três cruzes , com outras mais figuras , que parecem mys- 
teriosas , symbolicas e hyeroglyphicas , as quaes refere ha- 
verem-se encontrado no districto de Minas Geraes , escul- 
pidas em uma pedra na eminência da Serra Itaqualiãra, 
assim chamada da mesma pedra, porque Itá-quatiára 
na língua geral dos Índios , vai o mesmo que pedra 
lavrada ou riscada* Serão estes os mesmos monumen- 
tos , qu(í recentemente um dos nossos sócios naquella pro- 
víncia denunciou a este Instituto Histórico, o qual, com 
o zelo que o caracterisa tem provideiíciado eflicazes invés- 

* Deslo funesto desastre faz menção o aii. 3J §r),« do» Estatutos da Aca- 
demia dos Renascidos. 

** Barbosa, Biblioth» Lusii, Tom. 3.» pag. A51 — Art. Matlieus Saraiva. 
*** Biblioth. Publ. do Rio de Janeiro— Gabinete de MS. Ns. 46 e A7, caixa 4. 
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tigaçOcs f neste e n'outros lugares , igualmeote indicados , 
á custa dos maiores sacriricios ? verificando-se , qae vasto 
campo para conjecturas ! Até o$tc momento ainda nfio se 
colheram resultados. 

Na segunda parte versa a dissertação sobi'e a hisiaria 
natura/, rlinm, e temperamento , por empenho de tadof 
o» quatro elementos saíutifero , etr.. efe, 

2.* Polianthea Hraziíiea , medieo-historica , dirigida 
ao eonheeimento fta$ doenças endemieas e epidemicas 
do pai: , rii7na Amerieano , eom remédios próprios do meã- 
mo, deseohertos e adquiridos á forra de experiência e ob- 
servaalo judiciosa , e de particular estudo e reflexão. 

3.* Discurso ciscelico-mediVo-crilico — Qual das virtudes 
moraes politicas seja niais preciosa a Prudência ou a 
Temperança? — Oauctor decidiu-se pela Temperança. 

4." Oração Académica Panegyrica á chegada do gover- 
nador e capitão general domes Freire de Andrada em 
cinco dias desde a prorincia de Minas Geraes ao Rio dê 
Janeiro; na ocrasião em que os Académicos Felizes 
disseríara^n no seu palácio sobre as virtudes de um heróe 
portuguez. 

Já o competidor dos elogios Júbilos da America uo 
prologo lamenta que o Dr. Saraiva não tivesse tempo e 
paciência para polir e dar a ultima mão ás suas obras, de 
muitas das quacs faz menção Barbosa na Bibliot. TaisíI. no 
já citado tom. 3.° : eu as examinei (algumas do seu próprio 
punho) na Bibliot. Publ. desta cidade, gabinete de MS. ; 
pena é que o A. não desenvolvesse os assumptos de certas. 
Ião úteis á causa da humanidade; amor parte (iosses escríp- 
tos pareceram-mo antes ])rimeíros traços e simples bosque- 
jos para um trabalho , (|uo tinha ainda de coordenar-se. 

Sobre todas as que illuslraram esses remotos tempos , 
nenhuma comprchendeu e exprimiu tão bem as necessida- 
des do Brazil como a Academia, que debaixo dos auspí- 
cios do vice-rei Marquez de Lavradio , e a sollicitações do 
seu medico o Dr. José Henriques Ferreira , se instituiu no 
Bio de Janeiro. * Tinha por objecto tratar nas suas confe- 



'^ Vid. O Patriota, joroal liUerario, politico, uiercanUI, do Rio de 
Janeiro — Liv. 3." Rio de Janeiro, ISl/i. No summario da historia do dewo* 
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reocías assamptos de historia aatural, de physíca, chi- 
mica , agricultura , de medicina , de cirurgia , e de phar- 
macia ; em summa , de tudo quanto fosse de interesse geral 
do Brazil. Os primeiros sócios , que formaram logo o nodo 
ou fundamento, foram o já mencionado José Henriques 
FeiTeira, e os médicos, Gonçalo José Muzzi, António 
Freire Ribeiro; os cirurgiões Maurício da Costa, Ilde- 
fonso José da Costa Abreu , António Mestre , Luiz Borges 
Salgado; os boticários António Ribeiro de Paiva e Ma- 
noel Joaquim Henriques de Paiva ; e o agricultor pratico 
António José Castrioto : posteriormente foram assocíando- 
se outros tanto nacionaes , como estrangeiros. Abriu cor- 
respondência com a Academia Real das Sciencias da Suécia 
pelo seu secretario Pedro Wargentin , e pelo Dr. Pedro 
Jonas Bergius. 

Celebrou sua primeira sessão publica no. dia 18 de Fe- 
vereiro de 1772 , no palácio do governo desta capital, com 
assistência do vice-rei e de numeroso concurso de pes- 
soas distinctas. O presidente delia o Dr. José Henriques 
Ferreira recitou um eloquente e erudito discurso sobre o 
objecto da Academia e sua utilidade ; o director da classe 
de cirurgia Maurício da Costa recitou outro sobre a aca- 
demia e a cirurgia; e o director da historia natural Antó- 
nio Ribeiro de Paiva outro sobre todos os ramos desta vas- 
tíssima sciencia , e em particular sobre o da botânica , e 
do proveito que no Brazil se poderia tirar de cultivar o 
estudo delia ; o director da classe de physica , de chimica , 
de pbarmacia e de agricultura, Manoel Joaquim Henriques 
de Paiva , recitou uma dissertação acerca destas sciencias, 
mormente da pharmacia ; por fim o secretario Luiz Borges 
Salgado leu os estatutos , em que todos os sócios haviam 
concordado para regimen da sociedade. 

Tinha esta Academia um horto denominado Botâni- 
co s na cerca do collegio dos extinctos jesuítas , o qual 
servia de hospital militar , de cujo horto era inspector o 
sócio António José Castrioto. Reuniam-se os sócios todas 
as semanas , e nas suas sessões tratavam-se de diversos as- 

bfimento da cochonilha no Brazil, e das obser?açõe8, que sobre ella fez no 
Rio de Janeiro o Dr. José Henriques Ferreira , medico do yice-rei o Marquei 
de Lavradio. 
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suinptos sciciUiíicos : colheram-so delias fructos utilíssi- 
mos , e foi em uma das suas sessões que o director da classe 
de cirurgia denunciou e expoz (|ue viajando pela campanha 
de S. Pedro doUio (Irande do Snl , um llespanhol , que o 
acompanha\a , o (|ual residira no México , liie íi/.era obser- 
var os bichinhos da cochonilha sobre as grossas folhas da 
Irumbeba ((lactus o|)untia) : foi escutado com admiração e 
enihusiasmo , expediram se ordens para aquella província 
para preparar-se porção desses insectos , e remellidos pelo 
vice-rei paral.isboa, houve em resposta que pelas expe- 
riências se achava ser tão Ima como a lina da Vmerica 
Hespanhola. Cou\ idêntico empenho se promoveu a propa- 
gação do bicho da seda, alimentado com as folhas da Ta- 
laiba (Morus tinctoria), e de qu(; resullou seda de boa quali- 
dade; reniellerani-se para aquelle continente doze caixotes 
coui planias de amoreiras para se repartirem pelas pessoas 
mais curiosas, recomniendando-se que logo que houvesse 
folha suQiciente, se liies remetteria a semente do bicho da 
seda. * Por alheio dcsie logar deixo de explorar o feliz 
desenvolvimento d'estas duas ricas producções , e animação 
pelo prompto pagamento de quanta se apresentava, quando 
sórdida ambição e a fraude de alguns particulares, <jue 
falsificavam a cochonilha, a fez cahir em descrédito e de- 
preciação. 

Esta associação veio a e\linguir-se passados aunos: feliz- 
mente é da Índole de taes corpomções scieutificas sobre- 
viverem pelo gosto que souberam formar ediffundir, e pelo 
impulso de illusiração dado ás idéas e propensões , que 
dura ainda, quando ellas já nào existi m ; bimilhantes a 
esses astr<s luminosos, (pie deixam longo clarão , mesmo 
depois de desappareceiem do horizonte sensivel ou visual. 

Como um dos efleitos d'essa influencia transcendental 
considero a tlora fluminense de Fr. José Mariano da 
Conceição \elloso, religioso Fianciscano , natural da pro- 
víncia de Minas Geraes : não faltou quem navalhasse com 

* Coiisulteiii-se na provinda de S. PtHlio, no arcuixo da cxiincla provedoria 
da fazenda , no liv. 5." do Reg. ger. n íl. ul, o ollicio do \ice-rci do Estado 
do Rrazil, datado de í> i\o Oulubro de 1781 : e sobre a plantação das amorei- 
ras e criação dos bichos da seda , o mesmo liv. a fl. 6, provisão da Junta da 
lazcnda do Rio de Janeiro, datada de 3- de Outubro de 1750. 
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acres censuras o merilo desla collecçào ; defeitos são in- 
lierentes ás obras humanas; todavia não eclipsaram o grande 
quinhão de gloria que cabeáqnelle, que independente 
de preparatórios escolares , levado só pelas inspirações do 
génio, levantou á pátria monumento de plantas e flores, 
nem por .isso menos perdurável que os de bronze*, na 
collecçãode 1,640 plantas, cm doze volumes , classificadas 
segundo o systema de Linneo, então o mais em voga ; de- 
dicando a tão árdua e laboriosa empreza vinte e cinco annos, 
embrenhado por desertos, que em razão da sua situação 
tropical e da variedade dos lugares oflereciam abundante 
colheita devegelaes, tão notáveis pela belleza , como pela 
diversidade de suas fói^mas. Honra ao talento do varão Bra- 
zileiro , a quem toca louvor distincto nos fastos da pátria, 
e que de certo é ornamento da ordem religiosa , da qual 
foi perfeito observante ! 

Apezar dos erros inevitáveis nos primeiros ensaios em 
uma sciencia , que vai em progresso, ve-se consultada esta 
collecçào por sábios botânicos de todas as nações, como 
ainda hoje o sãoRheede , Paimph, e outras antigas publi- 
cações. Mr. Rnecht acaba de prestar um serviço importan- 
tissimo , fazendo coordenar pelas suas diligencias um In- 
dex Metlioclicus Iconorum Florce Flnminensh dando á luz 
uma lista alphabetica das l,()/iO plantas, que ella contém , 
afim de poder-se mais facilmente achar, e ajuntar á enu- 
meração das plantas dispostas por familias naturaes, com 
indicações que dão clareza sobre sua determinação botâ- 
nica , e as relacionam com os trabalhos e descobertas as 
mais recentes. 

Longe estou de enumerar na ordem das nossas Academias 
aquellas sociedades, embora se arrogassem esse titulo su- 
blime , que s0 tiveram em alvo particulares congratulações 
e louvores a certo e determinado objecto ou individuo; 
tal foi , pelos annos de 1752, a reunião dos mais eruditos 
desta cidade , os quaes o seu secretario symbolisou com o 
epitheto pomposo de Acadenua dos Selectos pára ap- 

* Da perpetuidade dos monumentos d'tsla natureza já disse Horácio : 
tt Exegi monumentum oere perennius 
Non omnis moriar, etc. » 

Liv. 3.*0de ^0. 
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plandir em prosa e em verso as virtudes e acçOes do ca- 
pitão general Gomes Freire de Aodrada , excitados os af- 
fectos dos súbditos com a próxima promoção delle ao posto 
de mestre de campo general, e ao emprego de l.** com* 
missario da demarcação dos limites meridionaes da Ame- 
rica Portugueza. E' conhecida a historia delia com este 
titulo — f Júbilos da America na gloriosa exaltação e pro- 
moção do 111."''^ e Ex."''' Sr. Gomes Freire de Andrada , go- 
vernador e capitão general das capitanias do Rio de Janeiro , 
Minas Geraes , e S. Paulo. Collecção das obras da Aca- 
demia dos Selectos que na cidade do Rio de Janeiro se 
celebrou em obsequio e applauso do dito Excellentissimo 
herõe. — Pelo Dr. Manoel Tavares de Siqueira e Sá , secre- 
tario da mesma academia. — Lisboa , anno de 17 bà. » 

Sem duvida. Senhores , estou abusando da attenção, 
que benignamente me prestais ; por agora aqui ficarei. Ex- 
plorando nas minas dos archivos importantes e authenticos 
MS., e cooperando dest'arte para resurgirem á nova vida 
escriptores, que com direitos á immortalidade jaziam, ou 
por modéstia ou maliciosamente, sepultados no esqueci- 
mento, julguei render-vos um serviço grato, e cumprirão 
mesmo passo um preceito dos nossos estatutos. 

Lida no Instituto Histórico no Rio de Janeiro a 3 de Fe- 
vereiro de 1839. 

VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

N, B. o primeiro traslado que se cita, e com que se do- 
cumentou esta Memoria , conserva-se no archívo do Insti- 
tuto Brazileiro , onde poderá ser consultado. 



(N.»66, CAIXA 4.-) 
Sem data de anno e dia , acha-se na Bibliotheca publica 
do Rio de Janeiro , no gabinete dos MS. , o seguinte : 

DisuibaiçSo dos empregos para os quaes a Academia dos Re- 
nascidos elegeu por votos conformes , depois de repetidas con- 
ferencias, a alguns de seus sócios. 

Memorias para a Historia universal da nossa America , que se 
hão de escrever na lingua portugueza. » 

1.* Para compor as do Pará e Maranhão, nas quaes 
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capitanias geoeracá se iocluein as capitanias do Caheté , 
Gametá, Gusnã ou Tapiutaperãy Ilha Grande de Joan- 
nes; etc. Destinaram 5 , só nominalmente dous^ e os três 
commetteram-se á escolha do Sr. bispo do Grão Pará , ao 
Sr. capitão general t e ao Sr. governador da Parahyba. 

2. Do governo do Piaguhi. F 

3. Da capitania geral de Pernambuco > no qual se coni- 
prehendem as capitanias do Geará , Rio Grande do Norte , 
Itamaracá, Parahyba, Pernambuco, Sirinbam, Pono Galvo, 
Alagoas. Nominalmente cinco foram designados. 

A. Da cidade de S. Ghristovão e de toda a capitania 
e comarca de Sergipe d'El-Rei. Nominalmente dous. 

5. Da cidade de S. Saívador, Bahia de Todos os Santos, 
capital de toda a America Portugueza , e de todo o dístricto 
desta capitania geral. Nominalmente dous, o Sr. secretario 
António Gomes Ferrão Gasteibranco , e o Sr. censor José 
Pires de Carvalho e Albuquerque. 

6. Da Jacobina e de todo o districto da sua ouvidoria , 
comprehendendo o Rio das Contas. Nominalmente dous. 

7. Das três capitanias dosllheos, Porto Seguro e Es- 
pírito Santo. Nominalmente dous. 

8. Da capitania general do Rio de Janeiro, comprehen- 
dendo as capitanias de Cabo Frio , Itacazes ^ S. Vicente , 
Santos ; S. Paulo , Santa Gatharina , etc. Nominalmente 
três sócios. 

9. Do bispado de Marianua , comprehendendo o dis- 
tricto do Rio das IVÍortes , S. José de Villa Rica do Ouro 
Preto , cidade de Marianna , Sabará ou Rio das Velhas. 
Nomeadamente quatro sócios , entre elles Cláudio Manoel 
da Costa e João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho. 

10. Da villa do Príncipe e comarca do Serro-Frio , com- 
prehendendo o Tejuco e as Minas Novas do Arasuhe , etc. ^ 
com as noticias dos diamantes e mais pedras preciosas. Des- 
tinados tf es , e nomeadamente dous. 

11. Dos Goyazes, Parnaguá , etc. Distribuídas a três 
sem os nomes. 

12. Da Colónia do Sacramento , Rio Grande do Sul, Mat- 
to Grosso, CUyabá^ Uruguay. Distribuída a três ^ mas um 
só nomeadamente 5 e nota á margem. (Elegerá académicos 
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supranumerários para este emprego o líx.™*» Sr. condo de 
Bobadella.) . 

Sem embargo de que cada um dos académicos deve (ratar 
da historia univei*sal respecliva ao distrlclo de que está 
encarregado, pareceu á Academia eleger outros, que es- 
crevessem compêndios de algumas noticias, communicando 
mutuamente os estudos uns com outros, o que ordenou 
pela maneira 5eguinle : 

13. Para compor na liugua portuguezaas Memorias para 
a historia de lodos os Índios da nossa America. Nomeada- 
mente três sócios. 

lâ. Da agricultura própria do paiz, especialmente do 
assucar, tabaco, e suas fabiicas, etc. Três dos sócios no- 
meadamente. 

15. Para a historia natural: comprehende os três rei- 
nos animal 5 vegetal e mineral. Quatro dos sócios no- 
meadamente. 

16. As Memorias genealógicas de toda a America Portu- 
gueza. Quatro dos sócios nomeadamente. 

17. Das fortificações com planos, que for possível. Um 
mappa geral da America Portugueza; outro das províncias 
que pertencem a Portugal , divididos depois em mappas 
particulares, um dos bispados, e outros de todas as 
capitanias, etc, de sorte que nb dito mappa se conheça 
também a divisão dasconjarcas. Nomeadamente três sócios. 

18. As Memorias do estabelecimento , augmento e estado 
presente de todos os corpos militares que ha e tem havido 
lia America Portugueza , com os mappas geraes e particu- 
lares do estado presente das tropas, dos soldos que vencem 
(porque também comprehendem os auxiliares e ordenanças) , 
da graduação dos postos , e dos privilégios especiaes que 
tenham sido concedidos aos militares. Destinados cinco 
sócios , mas quatro nomeadamente. 

19. As Memorias para a historia de todos os tribunaes, 
e mais ministros da justiça e fazenda , que ha e teni havido 
no Brazil , com a noticia do seu estabelecimento , e da di- 
visão das suas respectivas jurisdicçdes. Designados nomea- 
damente cinco sócios. 

20. As Memorias para a historia do commercio assim 
activo conio passivo etc. , com uma notícia individuak de 
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totías as rendas reaes . declarando as que andam por con- 
iracto, quem as cobra, os diversos modos por que tem sido 
administradas , o augmonlo ou diminuição que tiverani 
desde sua origem, e o numero de escravos que tem entrado 
e entram em cada anno na nossa America. Nomeadamente 
cinco membros. 

2t. As Memorias para a historia do nosso Augusto So- 
berano e protector da Academia dos Renascidos , o muito 
alto e muito poderoso rei 1). José, í.° . pai da palria. 
Nomeadamenle dons membros. 

22. As Nolicias chronologicas, coíu as memorias do es- 
tado presenUí ccclcsiastico , assim secular como regular, 
CU) toda a An.erica Porlugueza , incluindo a noticia de to- 
das as igrejas e ermidas, dos conventos de religiosos e 
religiosas-, com o numero actual destes e dos clérigos 
seculares em cada um dos conventos ou parocbias, ea 
noticia que for possivcl das suas côngruas, rendimentos oa 
ordinárias. As aldeãs de índios que houver em cada um 
dos bispados, ou ([ue administrar cada uma das religiões , 
o numero de Nizinhos de cada uma das parochias, decla- 
rando também o numero dos habitantes , individuando quan- 
tos são de um e outro sexo , catalogo dos bispos provinciaes 
e mais prelados superiores (jue tom havido em cada diocese, 
e em cada província das religiões. Os varões notáveis em 
virtudes ou lettras , os quaes escreveram algumas obras , 
que andem impressas, ou se conservem manuscriptas etc. 

N. B. Não se designam nomes e numero para colla- 
bora dores. 

23. I>a religião benediçtina. rsomeadamenle quatro só- 
cios. 

2i. Da religião carmelitana. Nomeadamente três sócios. 

25. Da reforma de Santa Theresa. Nomeadamente dou^ 
sócios. 

26. Da reforma da observância dos Torões. Nomeada- 
mienie dous sócios. 

27. Da religião seraphica. Nomeadamente três sócios. 

28. Da reforma dos Barbadinhos Francezes e Italianos. 
Nomeadamente dous sócios. 

29. De lodos os hospícios de vice commissariosda Terra 
Santa. Nomeadamente dous sócios. 
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30. Da companhia de Jesus. Nomeadamente ires sócios. 

31. Da congregação do oratório de S. Felippe Nery. No- 
meadamente quatro sócios. 

32. Dos religiosos mercenários. Nomeadamente um , e 
outros dous á escolha do bispo do Grão-Pará. 

33. Da religião de S. João de Deus. Nomeadamente um 
sócio. 

3A. Do bispado do Grão-Pará. Nomeadamente um, e 
dous outros á escolha do bispo do Pará. 

35. Do bispado do Maranhão. Nomeadamente um , e os 
outros dous á escolha do bispo do Pará. 

36. Do bispado de Pernambuco. Nomeadamente três 
sócios. 

37. Do arcebispado da Bahia. Nomeadamente dous mem- 
bros. 

38. Do bispado do Rio de Janeiro. Nomeadamente dous 
sócios. 

39. Do bispado de S. Paulo. Nomeadamente um sócio. 
àO. Do bispado de Marianna. Nomeadamente dous, e 

outro adlibitum. 

àl. Do bispado de Angola , sufTraganeo da Bahia. No- 
meadamente dous membros , e o 3." á eleição do capitão 
general daquelle reino. 

à2. Do bispado de S. Thomé, sufifragaueo da Bahia. No- 
meadamente um , e outro commeltida a eleição do capitão 
general daqneilas ilhas. 

A3. De todos os conventos de religiosas e recolhidas 
d' America Portugueza. Nomeadamente dous membros. 

AA. Noticias de todas as guerras 9 que tenham havido na 
nossa America. Nomeadamente dous membros. 

45. Uma collecção de todas as leis ^ oi^dens regias , ex- 
pedidas para a America, e os tratados de paz e de commercio 
respectivos a este continente, desde o seu descobrimento 
até o presente , com as noticias que parecerem conve- 
nientes para sua melhor intelligencia. Nomeadamente dous 
membros. 

46. Para examinar os livros da camará desta cidade ( da 
Bahia) e tirar do seu archivo as noticias chronologicas , 
que se puderem descobrir , concernentes ás nossas memo- 
rias históricas. Nomeadamente três membros. 
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/i7. Para compor na língua portugueza as Memorias hís« 
toricas para a Bibliotheca Brazílica , incluindo todos os 
auctores naturaes do Brazíl , e todos os que escrevessem na 
nossa America , ainda que não fossem naturaes da mesma, 
e os que ex-professo escrevessem da America em qualquer 
parte do mundo , ou as suas obras se achem impressas ou 
manuscriptas. Foram escolhidos nomeadamente quatro 
membros. 

A8. Para compor a Bibliotheca Brazilica na língua la- 
tina. Elegeu-se um membro. 

A9. Para declarar na primeira conferencia publica, em 
um breve discurso , os motivos porque o nosso congresso 
elegeu o nome de Academia dos lienascidos e a empreza 
o sello de que usa. Elegeu-sc um membro. 

50. Para compor os estatutos da Academia , e apresen- 
tal-os em congresso para se approvarem ou emendarem. Es* 
colheu um dos seus membros para isso. 

51. Para repartir entre os académicos o trabalho das 
nossas composições , e eleger os assumptos sobre que cada 
um deve discorrer. O Sr. director José Mascarenhas Pacheco 
Pereira Coelho de Mello. Para o que fará uma junta parti- 
cular com os Srs. censores e secretários , propondo de\poÍ8 
tudo á Academia , para que approve o que lhe parecer. 

52. Para compor as Memorias históricas da Academia , 
juntando as notícias das conferencias respectivas ás obras 
que nelia se recitarem. O Sr. secretario António Gomes 
Serrão Castelbranco , o Sr. António de Oliveira , e o Sr. 
António Rodrigues Nogueira , que ambos são visitadores 
actuaes deste arcebispado , escreverão as noticias mais 
exactas que lhes fôr possível, de todas as terras por onde 
fizerem jornada no tempo das suas visitas , e irão remetten- 
do á Academia. 

DISSERTAÇÕES. 

distribuídas pelòs sócios da academia dos renascidos. 

53. Para recitar o discurso panegyrico na primeira con- 
ferencia publica da Academia em observância dos § 12, 15 
e 18 dos estatutos. O Sr. director José Mascarenhas Pa- 
checo Pereira Coelho de Mello. Os assumptos para esta 
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tonférencia, eui que se liâo de celebrar os annos de EI-Rei 
Nosso Senhor , se darão em papel á parte. 

5A. Em 23 de Junho do corrente anno de 1759 se ha 
de dissertar na Academia : « (^)iiaes íbrnm os motivos de se 
ausentar desta cidade da Bahia o sen primeiro bispo? E 
como acabou a vi(h\? ^> 

Dissertarfio este ponto : sâo desi^niados Ires sócios. 

55. No mesn)o dia se dissertará : « Sc a esta capital se 
deu o nome de — (lidade de S. Salvador — ou somente de 
— Cidade do Salvador? E d» (|ual destes se deve usar 
na historia da nossa Vmerica? » 

Disserlarão este ponto. Nomeados para is^o três sócios. 

56. Em 7 de Julho se hade dissertar na Academia : 
« Quantas vezes , e em que parles da America Portugueza 
se lem descoberto minas de salitre? e em que tempo, e 
quem as descobriu? Si eram abundantes? quanto distavam 
de algum porto de mar? E quaes foram os motivos por que 
senão continuou a tirar delle este precioso mineral. » 

Para dissertarem este ponto: três sócios nomeados. 

67. Em 21 de Julho se ha de dissertar na Academia : «Se 
ha na America a planta sensitiva? E si é certo produzir-se 
nella herva que abrande o ferro ? como afíirma certo 
auctor que se experimentara nos annos passados era a villa 
da Nova Sourç; » 

Para dissertarem sobre este ponto foram nomeados qua- 
tro sócios. 

58. No mesmo dia se dissertará : « Si é certo que ha 
nestes mares uma espécie de peixe-agulha , que fura os 
costados do navio , como aífirmam alguns auctores. Para o 
que examinará também um successo com a maior exacção 
respectivo a esta duvida, que se diz aconteceu a um dos na- 
vios da frota que se acha surto nesta bahia. 

Para dissertarem este ponto foram nomeados três sócios. 

59. Em A de Agosto se ha de dissertar na Academia : 
«Si a cochonilha pertence ao reino vegetal ou animal? 
e si se encontra este precioso género na America Por- 
tugueza? » -— Se o coral pertence ao reino mineral ou ao 
vegetal? e se o ha no nosso continente? » — «Se também 
nestes estados ha bicho de seda? Se nascem sem diligencia 
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da arte , e de que se sustentam? » Nomeados quatro membros 
para dissertarem sobre estes pontos. 

60. Em 18 de Agosto se hade dissertar na Academia : 
ff Quantos governadores interinos tem havido na Bahia? 
Quem eram , e o modo por que foram nomeados? E quanto 
tempo governaram ? » Nomeados três membros para dis- 
sertarem. 

61. No mesmo dia se dissertará : « Quando se estabeleceu 
a primeira vez a Roiação neste estado da Bahia ? Quem foi o 
chanceller que a veio crear? Quanto tempo durou o seu 
despacho? E i>orque se extinguiu? O motivo da segunda 
vez se erigir esle tribunal? Como? por quem? E em que 
lempo?» Nomeados quatro membros para dissertarem. 

62. Em o 1." do Setembro se ha de dissertar na Aca- 
demia: « Se o primeiro Europeu , que descobriu este novo 
mundo, era Porluguez, Castelhano, Italiano ou Allemâo? 
Quem foi o primeiro que aportou ao Brazil? Em que dia 
e anno se fizeram estes prodigiosos (loscobritnenlos? » 
Nomeados cinco membros para disserlar. 

63. No mesmo dia se dissertará: «Em que se diílerença 
a significação destes nomos, Maranhão, Grâo-Pará, Orelhana 
e Amazonas ? A sua elymologia , e a do nome do Piio da 
Prata , e qual é a origem destes rios ? » Nomeados três 
membros para dissertarem. 

6A. Em 15 de Setembro se ha de disserlar na Academia : 
« Quem era a illustre heroina (ialharina Alves, seus pais , 
e seu marido? E porque se lhe pôz aquelle nome? » No- 
meados quatro dos seus sócios para este ponto. 

6õ. No mesmo dia se dissertará : « Qual é a variedade 
das correntezas das aguas na costa do Brazil , desde o Rio 
da Prata até o das Amazonas, e também as dos ventos 
geraes, que reinam em diversos tempos? Dando de tudo as 
noticias verdadeiras, bem examinadas, eas causas physicas» 
Nomeados seis dos seus membros para dissertarem. Neste 
dia se ha de resolver como se ha de celebrar a conferencia 
de 10 de Novembro. 

Q6, Em 29 de Setembro se ha de dissertar na Aca- 
demia : « Quem foi o primeiroj que pregou o evangelho no 
novo mundo? Quem foi o segundo? E qutm o primeiro que. 
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este ponto. 

07. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : t Se o 
descobrimento desta America , e a conversão dos seus 
habitantes, foram prophetisados por alguns santos padres, 
e prophecias do testamento velho e novo? » Nomeados três 
d'entre seus membros para discorrerem. 

68. Em 13 de Outubro se bade dissertar na Academia: 
• Si é util ou prejudicial ás monarchias o diminuir-se os 

juros de dinheiro ; por exemplo de oito a quatro porcento , 
ou pelo contrario augmentar-se de quatro a oito por cento? 
Esí émais util fazer-se o commercio com inteira liberdade, 
ou por companhias bem estabelecidas ? » Nomeados para 
estes pontos seis dos seus sócios. 

69. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Si nos 
monos (a) do Brazil se dá instincto , ou espécie de racio- 
nalidade 9 com alguma differença dos outros animaes? Para 
o que se dissertará em que consiste a aíma dos brutos , ou 
serão machinas automatas? » Nomeados para dissertar cinco 
dos seus membros. Nesta conferencia se hão de distribuir os 
assumptos para a sessão publica de 17 de Dezembro. 

70. Em 22 de Outubro se hade dissertar na Academia : 
i Qual é a origem do Rio de S. Francisco , e do Paraguay ? 
Si este é o mesmo que o da Prata? E si aquelle forma 
naturalmente uma ponte de algumas léguas, mettendo-se 
por baixo da terra, á imitação do Guadiana?» Nomeados 
três d*entre os sócios para dissertar. 

71. Na conferencia do mesmo dia se dissertará: « Si as 
línguas innumeraveis , que faliam os índios da America pa- 
recem dialectos de alguma que se supponha a primeira? 
Ou si cada uma d'ellas se julga original?» Nomeados para 
dissertar quatro d'enlre seus sócios. 

72. Na conferencia de 10 de Novembro. Hade orar na 
Academia , em execução dos S§ IS e 17 dos estatutos, o Sr. 
censor João Borges de Barros. 

E tendo-se composto alguns versos se lerão primeiro que 
as dissertações. 

73. No mesmo dia se hade dissertar: « Até onde se 
estenderão os limites da dignidade primacial , que compete 
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a esta metrópole ? » Nomeados para este ponto cinco dos 
seus sócios. 

7A. Na conferencia do mesmo dia se dissertará: cSe 
este mundo noVo é maior que as outras partes^ Europa^ Asia, 
e Africa ? » Nomeados para dissertar quatro dos sócios. 

75. Em 24 de Novembro se ha de dissertar na Academia : 
« Qual é mais antiga no Brazil, se a agricultura dos tabacos, 
ou das cannas? E qual foi o inventor dos engenhos de assucar 
e de se reduzir a tabaco de pó aquella herva? E se poderá 
a machina dos ditos engenhos fazer-se por modo mais 
fácil? s Para estes pontos foram nomeados quatro dos sócios. 

76. Na conferencia do mesmo dia se dissertará: « Porque 
causa no Brazíl não são tão grandes e frequentes os terre- 
motos, como nas mais partes do mundo?» Nomeados para 
dissertar quatro sócios. 

77. Em 8 de Dezembro se hade dissertar na Academia : 
a Se o diluvio universal comprehendeu esta parte do Mundo 
Novo chamada America ? Ou si nella escaparam os seus 
habitadores. » Nomeados para dissertar cinco dos seus 
sócios. 

78. Na conferencia desse mesmo dia dissertarão : « Se os 
engenhos e percepções dos habitadores da America Por- 
tugueza são mais perspicazes que os da Europa e outras 
partes do mundo? E por que causa?» Nomeados para dis 
sertar cinco dos seus sócios. 

79. Em 17 de Dezembro , que hade ser a ultima con- 
ferencia antes das ferias , ha de recitar um discurso pane- 
gyrico em execução dos §§ 12 e 13 dos estatutos o Sr. 
censor João Pires de Carvalho e Albuquerque. 

Os assumptos da poesia etc. para esta conferencia se 
darão em papel á parte. 

80. No mesmo dia se hade dissertar : « Quaes são as 
causas por que os antigos e alguns dos santos padres julgaram 
que este clima era inhabitavel, e impossível por elle a na- 
vegação ? I Nomeados para isso três dos seus sócios. 

81. No mesmo dia se dissertará : a Se os índios do. Brazil 
são mais ferozes e rudes que os das índias Occidentaes de 
Hespanha ? E se os do Maranhão se differençam dos outros 
Americanos? » Nomeados para dissertar cinco dos seus 
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sócios. Nesla confen iiria se hão de repartir os assumptos 
para a conferencia publica de íU de Março. 

82. Na conf(Mencia de íU de Março de 1760, que deve 
ser a primeira depois das ferias. Em execução dos j^,^ 12 e 
13 dos eslatutos recitará um discurso pauegyrico o Sr. Vi\ 
Ignacio de Sá iNazarelh. Os assumptos de poesia para ci;ía 
conferencia se darão em papel â parte. 

83. Na conferencia de 12 de Abril se dissertará : « Se a 
America é ilha ou leira firme? E de que parte do mundo, 
e como vieram para este novo mundo os seus primeiros po- 
voadores? » Nomeados para dissertar cinco dos sócios. 

84. No mesmo dia se dissertará: « De que causas pro- 
cede a côr vermelha que tem os índios do Brazil ? e a 
preta da Ethiopia? » Nomeados para dissertar cinco dos seus 
sócios. 

85. Na mesma conferencia se dissertará : « Se os Índios 
do Brazil todos são imberbes, e a razão physica desta rari- 
dade? » Nomeados para este ponto ires dos sócios. 

Nesta sessão se hão de repartir os .assumptos para a con- 
ferencia publica de 6 de Junho, em que se celebra o anni- 
versario de S. M. F., e para a conferencia particular de 13 
de Maio , em que se ha de ler o panegyrico do nosso 
Mecenas. 

8G. Em 26 de Abril se hade dissertar na Academia: 
« Se as terras da America Portugueza são mais férteis e 
abundantes que as da Europa e mais parles do mundo? 
E (fue variedades de climas ha neste Novo Mundo? >» No- 
meados para este ponto quatro dos srus sócios. 

87. No mesmo dia se dissertará : « Se tem alguma pro- 
babilidade a opinião de alguns nuclores , que discorreram 
estava o Paraiso terreal neste Novo Mundo? » Nomeados 
para dissertar cinco dos seus sócios. 

88. Em i:^ de Maio, dia em que finda o anno académico, 
ha de recitar um discurso panegyrico, em execução dos 
§§ 3, 1»^ e 19 dos eslatutos, o Sr. censor João Ferreira 
Bitancourt e Sá. 

Havendo alguns versos se lerão primeiro que as disserta- 
ções. Neste dia se ha de fazer eleição de censores. 

89. No mesmo dia se ha de dissertar na Academia : « Se 
na America existe o animal, de que dizem se tira apedra 
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carbúnculo^ ou se é fabula essa existência? Se a ema ou 
avestrús digere no ventrículo o ferro ? Se se acha no Bra- 
zil âmbar? E que cousa é? E também o é o espermacete? 
E se ha esmeraldas em alguma parte do Brazil ? » Nomeados 
para estes pontos cinco dos sócios. 

90. Todos os académicos , ou do numero ou supranu- 
merários podem compor dissertação a cada um dos assump- 
tos que se derem na Academia , ainda que lhes não seja 
distribuída 9 e se admittirá qualquer dissertação^ ou outra 
obra, que oflfereça alguma pessoa estranha á Academia ^ e 
julgando esta que é digna ^ se imprimirá por appendíce no 
iiffl das suas obras. 

91. Ainda que os académicos ausentes não possam man- 
dar suas obras para o dia destinado ^ as remetterão á Aca-- 
demia o mais breve que lhes for possível , e na imprensa se 
collocarão nos seus próprios lugares. 

92. Cada um dos académicos mandará ao secretario da 
Academia as notícias que se poderem descobrir^ e parece- 
rem úteis ao nosso Instituto , para se distribuírem pelos só- 
cios a que estiverem encarregados os assumptos respectivos. 

93. Depois de concluídas as Memorias Históricas se ha de 
compor a Historia Latina ^ que se dividirá entre os acadé- 
micos seguintes ^ e os mais que então parecer conveniente. 
Seguia-se a relação nominal de vinte e três sócios. 

IV. B, Extractei de um manuscripto ^ que já principia a 
ser tocado do bicho (tinea) na Bibliotheca Publicado Rio de 
Janeiro. Gabinete de MS. N.® 66, Caixa 4.* 



RELATÓRIO 
SOBRE A mSGRIPÇiO DA OAVIA, 

IkUNDADA EXAMINAR PBLO INSTITUTO HISTÓRICO B Q. BRAZILEIRO. 



Senhores. — A conimíssão encarregada pelo Instituto His- 
tórico e Geograpliíco para aualysar e copiar a inscrjpção , 
que se acha gravada no morro da Gavia , transportou-se ao 
lugar 9 e não se poupou aos meios e fadigas , que uma pri- 
meira excursão demanda 5 para obter-se um resultado digno 
de sua missão ; e vem hoje perante o Instituto Histórico e 
Geographico dar conta do que viu e observou ^ assim como 
trazer uma copia fiel da pretendida inscripçâo y d'esse monu- 
mento que pertence á classe d'aquelles, que Mr. Court de Gi- 
belin colloca no seu t Mundo Primitivo , » e que tem chega- 
do ás recentes gerações envolvidos no mysterio dos tempos 
com os jeroglificos 5 os caracteres cuneiformes , e as cons- 
triicções cyclopeanas. 

k descoberta de uma inscripçâo é um facto , que pôde 
fazer uma revolução na historia ; que pôde reconquistar 
idéas perdidas, e anniquilar outras em pleno domínio : um 
nome 5 uma phraseem uma lápida^ podem preencher lacu- 
nas immensas ^ restaurando conjecturas ^ e abrir uma es- 
trada luminosa do passado ao futuro. 

Os povos que tem umq civilisação nascente , são natu- 
ralmente crédulos , e sua imaginação os arrastra a ver the- 
souros encantados por todas as partes; e os homens amigos 
do mysterioso algumas vezes também crêm encontrar ves- 
tígios dos outros homens n'aqu1llo, que é um acaso da 
natureza. 

A commissão cumpre ^ que aqui manifeste perante o Ins- 
tituto Histórico e Geographico a sua gratidão para com os 
Srs. Rev. ex-vigario da Lagoa Manoel Gomes Souto 9 Manoel 
Joaquim Pereira 5 e João Luiz da Silva 5 pela bizarra e cor- 
dial hospitalidade que d'e]les recebeu ; assim como ao Rev. 
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Sr. José Rodripnes Monteiro • rapollHo de S. M. í. • qne tevef 
a bondade de acompanhar e servir de testemunha na a>eri- 
gnacâoda copia que se fez da pretendida inseriprAo. par- 
ticipando dos incommodos sofTndos nesta exploração ar- 
cheolo^ica. 

Senhores. Qne no cume da Gavia do lado direito aos qne 
vâo pelo Serrote da Boa-vista , n'un)a pedra de forma cubi- 
ca existem caracteres, ou sulcos queaellfs se assemelham, 
é indubitável; mas a commíssâo n<1o aSirma que HIps sejam 
gravados pela mão do homem » ou pel^lima do t-^mpo. 

Assim como a natureza esculpiu sobre a rocha de «Bas- 
tia » a forma de um leão em repouso; na giula cias Sereias, 
em « Tivoli» um dragão em ar ameaçador; e na mesma Ca 
via a forma de t;m mascarrão trágico; assim como ella ele- 
va pontes naturaes, construe fortílicações e baluartes, que 
ao primeiro lampejo da vista Dizem crer ao viajor monu- 
mentos da mão do homem, assiui ella podia gravar na ro- 
cha viva aquelles caracteres que podem mais ou menos por 
suas formas approximarem se a algumas das lettras dos ai- 
phabetos das nações antigas e orieutaes. 

A commishão não deseja representar perante o Instituto 
Histórico o papel dos antiquários de W alter Scott e Gol- 
doni, para não encontrar a illusão de suas conjecturasr na 
ingenuidade* de um mendigo, ou nas trapaças de um Rri- 
ghella; tanto mais que com os seus próprios olhos ella en- 
controu em diversas pedras i>ola(las em roda da mesma Ga- 
via , sulcos profundos entre dous veios do granito , que 
mais ou menos representavam caracteres hebraicos, e al- 
guns até romanos, e de uma maneira assaz evidente e ca- 
prichosa. 

Pytliagoras, senhores, olhava -para o sol como um Deos, 
e Anaxágoras como uma pedra inflammada. A commísvão 
nesta sua primeira analyse voltou , como os dous philoso- 
phos, vendo uma inscripção, e vendo uns sulcos grava- 
dos pela natureza. 

Argumentos notáveis se apresentam de uma e outra par- 
te para que ambas as conjecturas tenham seu fundamento, 
e suas principaes proposições vos vão ser apresentadas. 

!.■ Que os diversos viajantes tem descoberto inscripções 
em differeutes rochedos do Brasil, e que a da serra da 
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c Anabastabia », aonde se crê ver a descripção de uma bata- 
lha 9 assim como a das margens do c Yapura » e outras 
mais 9 que se vêem na famosa collecção das palmeiras de 
cSpiket Martiles»^ dão uma prova da existência desta sor- 
te de monumentos no nosso solo: accrescentando mais a 
tradição das « Letras do diabo « n'um rochedo em Cabo- 
frio, que depois de dados mais exactos, algum de nós 5 se 
transportará ao logar para copial-a , e descortinar mais esta 
ponta do véo que encobre a historia primitiva desta terra 
bemayenturada. ^ 

2.* Que assim como Pedralves Cabral , e Affonso San- 
ches , empurrados pelos ventos descobriram o continentie 
da America, também algum desses povos antigos, que a 
ambição do commercio forçava a sulcar os mares, podia 
por iguaes motivos aportar ás nossas praias, e escrever so- 
bre uma pedra um nome , ou aquelle acontecimento , para 
que a todo o tempo as gerações vindouras lhe restituissem a 
gloria de tão grande descoberta. 

3/ Que a inscripção da Gavia se acha collocada de uma 
maneira vantajosa a estas conjecturas: voltada para o mar, 
em uma face da rocha cubica , pouco escabrosa , cora ca- 
racteres collossaes de 7 a 8 palmos, ao rumo de L. S. E. , 
pode ser vista a olho nú de todas as pessoas que por ali pas- 
sarem; e notável é que os habitantes daquelles lugares to- 
dos conhecem as lettras da pedra. A inscripção assim collo- 
cada está exposta á fúria das tempestades e dos ventos do 
meio-dia, e por consequência deve estar mui safada, tanto 
mais que o granito da pedra, em que está gravada, é de 
uma consistência menos forte , por conter muito talco e mi- 
ca, e na sua base existem três concavidades esboroadas que 
formam o aspecto do mascarrao. 

Um dos dados archeologicos, para fortificar qualquer 
conjectura na averiguação detaes monumentos, é o da pos- 
sibilidade de poder-se ou não gravar naquella altura im- 
mensa uma inscripção tão colossal , e o caracter geológico 
do mesmo lugar. 

O terreno que circunda as raizes do morro da Gavia, é todo 
primitivo , á excepção de uma pequena enseada que está na 
base da coUina da fazenda da Gavia, que é de terreno de allu- 
víãQ ; pouco acima do niveldo mar, eque nada influe sobre os 
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pontos príndpaes que se denotam dos «Dous irmãos» á Ti- 
juca j % desta á Gavia^ que são massas enormes de granito , 
cobertas de uma crosta de terra vegetal , assaz delgada , e 
tendo aqui e ali glebas de carbonato de ferro , ou saibro 
micoso : o mar está mui próximo, nenhuma revolução, 
grande , se exceptuarmos alguns calhaos destacados dos mor- 
ros , se denota n'aquellc recinto. 

O homem, que levado a aquelles lugares quizesse deixar 
uma memoria da sua passagem , facilmente seria seduzido 
pela magestade e grandeza do morro da Gavia , e pela dis- 
posição d'aquellá pedra com uma faca^quasi plana , e fron- 
teira ao mar : emquanto ao accesso do cume da Gavia elle 
é incontestável , porque dias antes da nossa exploração alguns 
ofiSciaes da marinha ingleza lá subiram , e collocaram umas 
bandeirinhas , ainda que com muito custo. 

O lugar aonde está a inscripção pode ser que em tempos 
remotos fosse mais atlerrado , e que com os séculos tenha 
sido excalvado pelas continuas humídades, chuvas, e ventos 
do sul. 

Porém , senhores , além d'estas considerações , e outras 
mais diminutas, que conduzem o nosso espirito á crença, 
outras se levantam para encontral-as, e nos obrigam a os- 
ciliar entre a affirmativa e a negativa. 

1.* Que os pretendidos caracteres, que apresenta o ro- 
chedo da Gavia , não se assemelham aos dos povos do velho 
continente, que emprehendéram as primeiras navegações ) 
e muito menos aos dos modernos. 

2/ Que estes caracteres , comparados com os alphabetos 
e inscripçôes , que Mr. Court de Gibelin dá na sua obra do 
— Mundo Primitivo — , não apresentam semelhança alguma 
de uma inscripção Phenicia, Cannanea, Carthagineza , ou 
Grega ; e que mais parecem sulcos gravados pelo tempo , 
entre dous veios do granito, pois com iguaes apparencias 
se encontram, não só no lado opposto do da inscripção da 
mesma Gavia , como em outras pedras destacadas, e prin- 
cipalmente uma grande , que se encontra á esquerda , na 
base do morro , quando se sobe para a casa do Sr. João 
Luiz da Silva. 

8.* Que a parte da rocha, aonde começa a pretendida 
inscripção, além de perpendicular e de um accesso quasi 
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ímpossívpl , é a monos conservada , on a mais apagada ; 
sendo aqnella que esiá menos exposta á Toria das estações ; 
alguns traços perpendiculares, outros mais ou menos oblí- 
quos, mais ou n.rnos ruivos, ligados por hastes ínterrom- 
pida^, quf* muito e muito f^e assemelham a veios, fazem o 
todo da iiisrrii çAo , e uma grande irregularidade de profun- 
diclade se observa na gravura , assim como no largo veio da 
base. que se poderia conji*cturar como um traço, para 
m< Ihor se descobrirem as letras , o qual é interrompido 
visivflmrnte, e do formas nfto equivocas de um veio mais 
profundo. Este argumento é fortificiído pela profundídiíde 
dos c{in deres da parle esquerda, que estão mais expostos , 
do que os da direita , por entrarem na curva , que se dirige 
para o norte. 

Os Phcnicios escrevíí^m da direita para a esquerda, e 
trabalhando d'est'arte, deviam dar a mesma profundidade 
ás l( trás para que ellas fossem igualmente visiveis. 

Mas a commissào. senhores, vindo perante o Instituto 
Histórico e Geographiro dar conta de sua missão, está 
longe de protestar solemnemente contra a idéa de ser, ou 
n«no. uma iní>cripçâo aquelles sulcos ou traços, que se en- 
contram no cume da Gavia, porque ella ainda náo empregou 
o> últimos recursos , que lhe restam jiara a verííicaçâo de 
s«melliant('S monumentos; ella vem, cmfamilia, exporás 
suas impressões e conjecturas, e protestar que uma segunda 
exploração será feita com melhores iustnimeulos e com um 
dia mais favorável, para ver se obtém um resultado de maior 
e\ideucia, e mais positivo; lastimando comtudo o náo poder 
estudar a memoria que o illuslre Fr. Custodio escrevera , 
n*uuiros leuipos, sobre esta mesma inscrijição. 

\ commissào tem pi*esente na lembrança as navegações 
ilVssfs povos da antiguidade, e se triumphar a idéa do 
illiisire l\Klre Mestre, ella a fort ficará por uma memoria 
mais ampla e cirrumst^iuciada , e nas fói^mas demandadas 
pria scieuria da Aiclieologia , em que nào somente passará 
em resenha todas as tradições, que temos das navegi«ções 
dos antigos , como também procurará nas linguas , e tra- 
dições de diversos povos , a esteira luminosa ti*açada peia 
civilisaçào dos Ibenicios, entre os po^os das ilhas, aonde 
elles tiveram suas feiíorias, e aonde elies deixaram monu- 
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mentos tnateríaes de sua existência e passagem , tanto na 
Ásia e Africa 9 como na America 9 que segundo Stevam 
Sewail» e Court de Gibelin ahi aportaram » e deixaram 
inscrípções na parte sçptentrional. 

A commissôonão desespera da gloria 9 que aguarda o Insti- 
tuto Histórico e Geographico,na de£coberta de iguaes monu- 
mentos; nem da esperança de verapparecer em seu seio um 
Champoleonbrazileiro^esse Newton da antiguidade Egypcia 
ou Cuvierdo Nilo, para com o facho de seu génio inda- 
gador illuminar esta parte tão obscura da historia primeva 
do nosso Brazil ; e porque ella pôde n'um dia contemplar 
aquelle monumento como Anaxágoras o soU e no outro 
como Pythagoras , ver n'aquella rocha uma inscripçâo grar 
vada pelo acaso e o tempo 9 ou um padrão 9 pelo cinzel do 
homem 9 deixado ás gerações vindouras. 

Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1839. — Manoel de Araújo 
Porto-Alegre. — J. da C. Barbosa. Como testemunha 9 José 
Rodrigues Monteiro. 



juízo sobre a historia do brazil 



PUBLICADA EM PARIS PELO DR. F. S. GONSTANGIO. 

A commissão de Historia encarregada de dar o seu juízo 
acercada Historia do Brazil, publicada pelo Sr. Dr. Francisco 
Soíano Constâncio 9 ofTerece á consideração do Instituto o 
seguinte 

PARECER. 

Dá-se principio á obra do Sr. Dr. Constâncio por uma 
Introducção Geographica : e posto que tal assumpto seja 
certamepte da alçada da commissão de Geographia 9 a com- 
missão d'Historia9 por obediência ao preceito especial do 
Instituto, que sujeitou toda a obra ao seu juizo, não pôde 
deixar de fazer patente o vivo desgosto 9 e dissabor 9 que 
sentiu ao ler tantos^ e tão notáveis erros de geographia esr 
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da mesma Historia. Mas porque seria longo » e summa- 
mente penoso o fazer inventario de todos esses erros, a 
comroissâo apontará a esmo, para exemplo, alguns dosqae 
lhe occorrerero. Seja o primeiro a inexacta descripçâo da 
Lagoa dos Patos a pag. 30 da Introducçào. Ali diz o autor , 
que essa Lagoa recebe a maior porção das suas agoas da 
parte septentrional , e oriental da provincia pelo Jacuhy ao 
norte , e o rio de S. Gonçalo ao sul , accrescentando que 
desagua no oceano pelo Rio Grande do Sul , que tem três 
legoas de longo , e uma de largo. O autor labora em erros 
graves. O rio Jacuhy é um dos rios caudalosos , que vem 
desembocar defronte da famosa cidade de Porto Alegre , 
formando ahi o lago de Viamão , cujas aguas , passado o 
estreito de Itapoan, fazem a Lagoa dos Patos. O rio S. 
Gonçalo é mui impropriamente assim chamado, pois que é 
na verdade um estreito , que communica a Lagoa dos Patos 
com a Lagoa Merim. O que relata o autor acerca do espaço 
d'aguas a que dá propriamente a denominação de Rio Grande 
de S. Pedro do Sul, poderia fazer acreditar, que elle se 
acha ainda no erro, em que cahiram os antigos descobri- 
dores, quando pensaram, que a Lagoa dos Patos era um 
rio, erro bem semelhante ao que houve a respeito do Rio 
de Janeiro, e em que ainda parece também laborar o Sr. 
Dr. Constâncio, quando colloca a ilha de Villegaignon fora 
da barra, coroo se lê a pags. 132 e lÂ3do Tomo Primeiro. 
E' igualmente inexacto o que elle affirma sobre a extensão 
e largura das duas lagoas , como se pôde verificar mui facil- 
mente, confrontado o seu dizer com o que escreveu o Sr. 
visconde de S. Leopoldo nos Annaes da Provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul, excellente escripto, de que 
para maior honra da litteratura do Brazilse nos prepara uma 
nova edição preciosamente enriquecida. A Lagoa dos Patos 
portanto desde a de Viamão exclusivamente até á sua junc- 
ção com a Lagoa Merim tem ài legoas de comprido , e 8 
na maior largura, e não A5 de comprido, e 10 de largura : 
e a Lagoa Merim tem de comprido 33 i/2 legoas, e de lar- 
go 7 no seu maior bojo, e não 26 de comprido. O es- 
treitamento da Lagoa dos Patos , impropriamente denomi- 
nado rio, é de 2 milhas de largo , e não de 1 legoa. A estes 
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OQtroflmtiitos erros graves poderia juntar a commissáo taes f 
como a divisão do Brazil em 20 Proviocias (erro , a que 
parece ter sido o nosso siutor induzido por um escríptor 
de nota 9 mas que nem por isso deixa de ser erro), a ele-^ 
vação das Víllas de Santos , e Itaniiaem á categoria de ci-* 
dades nos annos de Í5Â6 e 1562 9 ^ fundação da cidade da 
Parahyba na província de S. Paulo em 1625 ; a Fonte da 
Carioca transplantada por um rasgo de penna do Sr. Ht^ 
Constâncio do logar, onde se acha, para o Campo daAc- 
clamação^ ou de Sant'Anna; a bandeira Nacional Brasileira 
perdendo, a seus olhos, a côr verde para ser vista azui^ 
segundo a lente do Sr. Constâncio. A commissáo entende, 
porém, que bastará apontar o que se acha escripto a 
pag. 126 do Primeiro Tomo, onde se refere que a cidade 
da Bahia está situada na foz do Parahyba a 600 pés acima 
do nível do mar. Como deveria recrear-Se a imaginação 
do autor ao figurar um rio terminando por umabella ca-r 
iadupa de 600 pés de altura, e tendo a seu lado a se-^ 
gunda cidade do Brazil sobre uma das mais bellas enseadks 
do mundo, posto que o imaginado río carecesse de barra ! 

Do que a commissáo leva exposto fácil é deduzir , que as 
notícias geographicas do Brazil , offerecidas a seus leitores 
pelo Sr. Dr. Constâncio , dífficilmente poderão predispor 
a alguém para encetar a leitura da historia confiado na ve^ 
racidade, e na imparcialidade do historiador: e com effeito 
a coinmissão está igualmente persuadida de que a proporção 
que n'esse enredado 5 e confuso dédalo se fõr entranhando 
o leitor sensato, e versado nas cousas da sua pátria ^ as 
sensações desagradáveis, e afflictivas hão de succeder-se*^ 
lhe umas após de outras. Alteração da verdade histórica, 
injustiça para com os homens, e política absolutamente 
errada, são as qualidades mais preeminentes do historiador, 
a que ora se applica o escalpello da critica. 

Assevera-nos elle que a primeira parte da sua historia á 
deduzida de Southey : longo seria comparar as duas histo*" 
rias somente para o resultado de sabermos , se o Sr. Dr. 
Constâncio copiou , ou não copiou fielmente os escriptosdo 
historiador inglez: e quando n'este6 escriptos a commissáo 
deparasse com alguma cousa de menos exacto , não teria 
de fazer censura aos escriptos do Sr. Dr. Constâncio , maa 



106 

aos de Soutbey , o que é fora do propósito do Instituto. Na 
segunda parte se acham os factos, e as circnnistanctas , 
cuja verdade nos aGauçou na sua — Advertência Preliminar — 
o escriptor que analysamos : e sohre esta parte da obra deve 
recahir principalmente o nosso exame. 

A primeira refleiâo, que occoitc ao leitor Braziieiro é a 
do manifesto doloroso sentimento de despeito , que acom- 
panha sempre o autor pela emancipação das antigas colónias 
de Portugal na America. FJIe tem na verdade sempre á mdo 
um insulto, umacalumnia, um convicio, para lançar em 
rosto á maior parte dos homens , que prestaram serviços á 
Independência do Império , que mostraram sympalhía por 
essa justíssima causa, ou que não fizeram correr ondas de 
sangue d'aquelles, que desejavam sacudir o jugo da mãe- 
patria. A um lançará a pecha de fanfarrão, einhabíl, a 
outro a de astuto, e pérfido; este será, na polida phrase 
do nosso historiador, inimigo declarado dos Portuguezes^ 
e um dos mais astutos, e pérfidos facciosos, aquelle um 
general desleal , esl'outro um almirante traidor. As perso- 
nagens de jerarchia , a mais elevada , não se acham fora do 
alcance das settas do Sr. Dr. Constâncio. O Sr. D. Pedro I é 
por longo tempo o alvo de seus tiros. O primeiro Imperador 
do Brazil tinha abraçado cordialmente a causa da Indepen- 
dência : e por isso conforme as expressões do autor tinha 
indignamente trahido, e vilipendiado a nação Portugueza. 

Disse a commissão, que além dos insultos, o Sr. Dr. 
Constâncio não desdenhava a calumnia; e para prova apon- 
tará como exemplo o que a respeito do Conde dos Arcos se 
acha escripto a pag. 207 do Tomo 2.° : «Ao Conde dos 
Arcos (escreve o historiador) deveram os habitantes com-> 
promettidos da Bahia o nâo serem processados ; e parece 
certo , que para o conseguirem lhe deram somraas consi- 
deráveis de dinheiro. » Foi o Sr. Dr. Constâncio o primeiro 
homem , que segundo a lembrança da commissão tenha 
arguido de tal nódoa a memoria do illustre governador da 
Bahia. AsofTertas, que annòs depois da revolução de Per- 
nambuco lhe foram feitas pelos commerciantes d'aqoeila 
praça da Bahia , posto que tivessem a principal origem nas 
sympathias nascidas do systema de moderação , que a poli- 
tica ^ e os sentimentos pessoaes do Conde (e não as relações. 



^^ intelligencias com os conjurados) lhe fizeram adoptar^ 
osíavam bem longe d(> ser o preço d'essa moderação. O Tacto 
de haverem tido logar essas offertas muito depois de termi* 
nada a administração do Conde na Bahia assaz o prova. A 
cahironia somente poderá dizer o contrario. 

A* vista do que se acaba de notar* não será para estra- 
nhar, que o espirito de paixão dirigindo a penna do Sr. fír. 
Constâncio o levasse a cahir em manifestas contradicçSes. 
Assim, depois de aíTirmar que a tendência democrática era 
conforme aos sentimentos de todas as cidades do Brazil, è 
que a republica é a forma de governo mais conveniente a 
este paiz, assevera que o Sr. D. Pedro I, foi elevado ao 
throno pelo voto unanime dos Brazileiros , e falia atá do 
enthusíasmo, com que as camarás da província do Rio de 
Janeiro aventaram a proposição da camará da capital para 
se erigir uma estatua ao Fundador do Império. 

A' commissão , comtudo , não passará d'aqui sem obser- 
var, que os únicos elementos necessários ás formas demo- 
craticas, segundo a opinião do escriptor, consistem na 
extensão do território , e na falta de nexo nas províncias ; 
o que seria bastante para ajui/ar sobre a eXHCtidâo, e pro-^ 
fundidade de suas ídéas políticas. A comtnissão eutende, 
porém , que deve chamar igualmente as attençnes do Insti- 
tuto para o que se acha exarado a pag. 26(5 do Tomo 2.*^ 
onde o Sr. Dr. Constâncio, tendo anteriormente invecti- 
vado contra a emancipação do Brazil , se exprime da ma- 
neira seguinte : — «O único ai*bitrio sensato era desde logo 
proclamar que o Brazil seria governado por uma constituição 
feita por seus próprios deputados , e uma assembléa resi- 
dente no paiz, sendo o poder executivo confiado a um 
Príncipe da Família Real. D'esta maneira regulando-se os 
direitos de entrada , e sabida , sobre os navios e géneros 
de ambos os Estados, como convinha aos mútuos interesses 
do commercio nacional , e mantido o nexo politico entre o 
Biazil e Portugal, gozaria o primeiro de todas as vantagens 
da Independência , sem qu e todavia ficasse desligado do 
Reino-Uoido » — 

Mas este arbítrio, de que falia o Sr. Dr. Constâncio , não 
é por ventura aquiilo mesmo que se fez? O que é pois a 
independência? Não consiste em ser o paiz governado por 
uma constituição própria, em ter uma assembléa legislativa 
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própria I em possuir um governo próprio? Que nexo poli- 
tico é esse cora que o autor pretendia Tazer que o Brazíl 
gozasse da independência permanecendo ligado á mãi-patria? 
Seria uma federação entre povos , que a natureza coliocou 
em tamanha distancia? Mas o autor nenhum desenvolvi^ 
mento deu á sua idéa: e a commissâo hesita em acreditar , 
que ella entenda por esse famoso nexo politico » de que 
falia, o regulamento dos direitos de entrada, e de sabida , 
de que também falia, pois que um tal pensamento na ver- 
dade, teria muito de extravagante. 

Gomquanto , finalmente, o que vai expendido seja mais 
que suíBciente para julgar do mérito intrinseco da Historia 
do Brazil, escrípta pelo Sr. Dr. Constâncio, não é todavia 
fora de propósito o dizer-se, pelo que respeita a estylo, 
que este é muitas vezes por negligente impróprio da gravi-. 
dade da historia , e mais vezes ainda impróprio de um 
pbilologo portuguez por inçado de torpes gailícismos. A 
commissâo para não abusar da atteuçãodo Instituto acabará 
indicando exemplo de ambos esses defeitos. A pag. 3AA do 
!.• Tomo, lêrse a seguinte expressão: — « Assestou três 
peças com cincoenta barris de pólvora, balas, e outras 
munições , e duzentas faugas de farinha. » — Para conhecer 
o exemplo de negligencia de estylo , que ofTerece esta phrase, 
é bastante lembrar que o vocábulo assestar significa pôr a 
artilheria a ponto de poder jogar e ferir no alvo. A pag. 
172 do mesmo Tomo , encontram-se as seguintes palavras : — 
«c Para bem da humanidade teria sido mui feliz , se todos 
os jesuitas da Europa tivessem sido obrigados a vir viverna 
America. » — O torneio da phrase é um puro arremedo da 
linguagem Franceza. 

Resta somente advertir , que se a commissâo intentasse 
notar, e censurar todos os defeitos, erros , e inexactidões 
de qualquer natureza , com que ella deparou na obra , que 
faz o assumpto do seu exame , teria emprehendido , como 
ji vai ponderado , um trabalho longo , e summamente pe* 
noso, e o presente parecer excederia muito dos limites, 
que o uso tem prescripto a este género de escriptos. 

Sala das sessões do Instituto Histórico e Geographíco , 
!.• de Junho de 1839. — fl. de S. da S. Pontes.— C. /• de 
Araújo Vianna^ 
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(Extracto da viagem, que em visita e correição das povoações da cap{« 
tania de S. José do Rio Negro , fez o ouvidor e intendente gerat da 
mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, no anno de 177/^ e 
1775; ^quai viagem existe manascripta no Archivo de S. M. o Impe- 
rador.) 



Será boin para maior clareza deduzir a historia do sen 
prÍDcipio. Depois que os Filippes occuparam Portugal ^ foi 
um dos cuidados da corte de Madrid descobrir inteiramente 
o rio Amazonas, com o fim de communicar o Peri\ com as 
nossas colónias do Brazil e Pará , e poderem transportar 
os géneros daquclle continente pelos nossos portos 5 e pelo 
meio do Amazonas lhes fica mais facíl e commodo; a 
respeito das grandes diíBculdades , que encontram na coa* 
ducção para os seus. Fizeram-se varias expedições, tanto 
pelo Pará , como pela parte do Perii , mas todas infruc- 
tuosas, até que emíim o capitão-mór Pedro Teixeira , da 
guarnição do Pará, mandado pelo governador Jacome Ray* 
mundo deNot*onha, navegou o rio Amazonas, e entroa 
na cidade de Quito. N'aquelle tempo foi reputada esta des- 
coberta de não menor valor, que as que se chainam famosas. 
Em Quito foi recebido Pedro Teixeira com grandes applausos. 
Olbava-se para elle como para um homem extraordinário, 
superior aos perigos e difficuldades, que achou naquella 
expedição , que se podem ver na relação , que delia ha es- 
cripta. Emíim, Pedro Teixeira adquiriu ímmortal fama, e 
se pôz ao lado dos heróes da nossa historia , brilhando o 
sen nome nos annaes portuguezes com tão distincta gloria, 
como a dos Gamas e Cabraes. Na volta pois, daquella 
viagem , no rio Nápo , defronte das bocainas do rio do Ouro, 
ou Aguaríco, plantou um marco , conforme as suas instruo- 
ções, para servir de limite entre as colónias portuguezas e 
hespanholas, e logo tomou posse pela Coroa de Portugal 
daquelle logar, e dos mais que se incluíam dentro dos mes- 
mos limites e demarcação. Fez-se de tudo um auto solemqe; 
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qoe se registou nos livros da camará do Pará , cuja copia se 
acha nos aunaes históricos de Berredo. * 

Quer Mr. de la ('.ondamine ** « que o referido marco dSo 
fosse plantado no rio Nápo , mas sim defronte da barra do 
rio Jupurá , no logar que deu causa a esta digressão. Funda 
a sua opinião em argumentos metaphysicos, inúteis para a 
averiguação dos fiictos históricos. Diz que no dito auto de 
posse se põe a daia t Dos Guyarís defronte das bocainas do 
rio doOuro.j» Entra aconfundiro YquiaricomoriodoOuro: 
a faliar na passagem dos Manâospara o Amazonas: no ouro 
que elles traziam deYquiarf: assenta que a aidéa do Ouro 
é em Paraguurf. E emíim da palavra Paraguarf discorre , 
que vale o mesmo que o rio dos Guyarís no idioma bra- 
zilíense , e'por esta etymologia decide , que aqui é a aldêa 
do UurOv e que ficando defronte da foz do Jupurá « este é 
o rio do Ouro , fronteiro ao qual se plantou o marco , de 
que tratamos. 

Diz mais, que os Portuguezes esquecidos do referido 
auto adiantavam a sua preteuçào acima da província dos 
UmauBS. 

A estabelecida reputação de Mr. de la Gondamine poderá 
illudir aos que sem maiores noticias lerem os seus escriptos. 
Más Mr. de la Gondamine podia passar sem tocar esta ques- 
tão no seu diário 9 em cuja decisão alcançou a nota de 
menos verdadeiro, e muito preoccupido. Épena^qtie um 
l\omem tão célebre quízesse assim deslustrar-se. 
. A resposta ás suas reflexões mostrará a debilidade delias. 
Primeiramente é falso, que no auto de posse se pouha a 
data a I os Guarís defroutcdas bocainas do rio do Ouro. » 
Eu appello para a copia autentica do mesmo auto impressa 
nos annaes históricos do governador e capitão-general do 
Estado do Pará Bernardo Pereira de Berredo , av ude se 
pôde vêr , e se conhecerá que não ha lá taes palavras « Dos 
Guarís » : antes principia o auto na forma seguinte : — 
« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Ghristo de 
mil seiscentos e trinta e nove , aos dezeseis do mez de Agosto, 

• Liv. 10 § 702. 

* * Extract. do diário da fiagem pelo rio das Amazonas , pag. 51 da Ediç. 
H«p. de Amsterd. 1745. 
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defronte das bocainas do rio do Ouro , estando ahi Pedro 
Teixeira , ele. d E se finalísava o auto com o nome dastes-^ 
temunhas » sem repetição de data. Como p6de logo vir ao 
pensamento de Mr. de la Condamine a palavra « Guarfs. » 
Eu, para não imputar tanta falsidade a este famoso acadé- 
mico, direi que elle se equivocou, trocando a palavra 
« Aguaríco» , nome do rio, que no auto se chama do Ou* 
ro, na de tGuarís» ; posto que tal equivocarão se lhe 
não deva perdoar , pois que o aponta no seu mappa. 
. O Aguaríco desagua na margem septentrional do Nápo, 
na altura de quasí dois gráos do sul. O Aguaríco pois é o 
rio do Ouro , de que no auto se falia. Assim o testemunha 
a relação da \iagem no mesmo Pedro Teixeira , escripta por 
Cunha , aonde se diz no cap. A5 : a Encontra-se o rio Agua- 
ríco , que também se chama rio do Ouro. » E no cap. 49 
a Este rio (Aguai-íco) está em fama , não só pelo seu ar pouco 
sadio, mas pela quantidade de ouro, que se tira das suas 
arêas, que ha mais de cem ánnos lhe fez dar o nome de rio 
do Ouro. » Agora devo observar , que na mesma relação 
se faz menção do rio Jupurá, que ahi se não equivoca com 
o Aguaríco, ou rio do Ouro. 

N'este logar é que o capilão-mór Pedro Teixeira deixou 
uma parte da sua armada, e na volta de Quito escolheu o 
mesmo para a plantação do marco , e formar a povoarão* 

Vamos aclaraudo o confuso cháos de Mr. de la Conda- 
mine. O Yquiarí, de que falia e aponta no seu mappa , é o 
rio Ucayary, chamado commummente Uaupés; nome de 
uma nação que o habita. Sim, é certo, que deste rio ha 
communicação mediata com o Jupurá, e que os Índios do 
mesmo Ucayarí das nações Panenuà , e Taríána tem sido 
yístos com folhetas de ouro ; mas ainda se ignora presente- 
mente donde é extrahido aquelle ouro. Porém a este Lcayarí 
não se podem applicar as confrontações do rio do Ouro^ ou 
Aguaríco , de que falia o auto de posse , e a relação da 
viagem. Bastando para desvanecer qualquer conjectura ad- 
vertir , que a barra do Ucayarí é no Rio Negro , ao qual 
tributa as suas aguas, por onde não navegou Pedro Teixeira, 
e ainda que se communique com o Jupurá nem este teve 
nunca o nome de Rio do Ouro , nem uma tão remota com- 
municação podia fazer lembrar , e datar o referido auto de 
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posse do legar « Defronte das bocainas do Rio do Ouro » 
se se entendesse por tal o (Jcayarí. 

Continuemos a desembrulharas confusões de Condamíne. 
Assentado 5 que a aldêa, que Pedro Teixeira denominou do 
Ouro, ficava fronteira á barra do Jupurá^ conclue: Que 
esle rio é o do Ouro , para dar por certo , que defronte da 
sua bocca se plantara o marco. Miserável discurso! E por 
que razão Mr. de la Condamine se não instruiu melhor para 
estabelecer as suas conjecturas? Se elle lesse mais attenta* 
mente a relação do Cunha ^ talvez que evitasse tão indescul- 
páveis erros. Que connexão tem a AIdéa do Ouro y com o 
Rio do Ouro 9 e com o logar em que se plantou o marco? 
Eu lhe concedo de boa graça ^ que fosse em Parauarí aqnella 
decantada aldêa ; pois se ahi não foi^ não é muito distante , 
por ter sido imposto aquelle nomeá primeira aldeada nação 
dos Curusicariz, que se estendia pelo lado do sul do Ama- 
zonas y principiando do Parauarí para cima. Mas ímpôrnse 
o dilo nome áquelia aldêa , por ficar defronte da bocca do 
Rio do Ouro ; não. E isto é o que fez equivocar a Con- 
damine. 

Na viagem para cima chegando a nossa armada á refe- 
rida primeira aldèa, encontraram-se vários indios delia 
com pendentes de orelha e nariz , de ouro» os quaes com- 
praram os nossos 9 e era tão fino, que pesou a vinte três 
quilates em Quito. Por este motivo impozeram á mesma o 
nome de Aldêa do Ouro , como se pôde ver da relação de 
Cunha no cap. 56. Fica logo indubitável a causa da impo- 
sição daquelle nome , e que ella não foi derivada do rio , 
mas sim daquelle coberente motivo. 

Para assim se persuadir bastava; que Condamine reflec- 
tisse » que este nome foi posto quando se subia o rio, e 
que o marco foi plantado na torna-viagem , e nesta occa- 
sião é que se falia no Rio do Ouro, que é o Aguaríco, 
como fica a meu parecer demonstrado : e no auto de plan- 
tação, e posse se não trata da Aldêa do Ouro, como erra- 
damente o suppõe Condamine, nem Cunha o confunde, 
antes confrontada a sua relação com o auto se conhece 
evidentemente a dífferença de um a outro logar. 

Não nos esqueçamos da celebre etymologia da palavra 
Paraguart Quem lér a Mr, de la Condamine, e o vir decidir 
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eom toin indubio, e seguro, da natureza e génio da líDgua 
geral dos índios , julgará , que elle tinha grande conheci- 
mento da mesma. Nada menos. Condamine confessa 5 que 
a ignorava» e assim o mostra a sua decisão. 

Affirmaemíim, que Paraguaríquer dizer Rio dosGuariz: 
em razão da paJavra « Pará » significar rio. Um homem que 
sustenta um absurdo 9 precisamente se ha de servir de provas 
absurdas. Condamine enganado da palavra « Guariz » , que 
não sei aonde foi achar , viu na de « Paraguarí » feliz con- 
formidade com as suas idéas, e foi quanto lhe bastou para 
a sua asseveração. Porém que imperdoáveis erros não com- 
metteu Condamine? Primeiro erro: não se escreve (con- 
forme a genuina orthographia e pronuncia da lingua geral 
dos Índios do Braisil) Paraguarí, mas sim Parauarí sem a 
letra ^ g — ,0 que bastaria para desfazer pelo fundamento 
todo o custoso edifício de Condamine. Segundo erro : a 
palavra que signifíca rio , é « Paraná » e não « Pará. » Ter- 
ceiro erro : conforme o génio próprio da lingua sobredita , 
e seu inalterável uso, para dizer Rio dos Guariz , formariam 
assim a phrasc « Guaríparaná ; » pois juntando-se dons sub- 
stantivos, um dos quaes haja de ser regido como o genitivo 
da lingua latina, se antepõe sempre o genitivo ao nomina- 
tivo, e por isso se havia do dizer «Guaríparaná» , e não 
c Paraguarí. » No que tem esla lingua igual génio ao da 
ingieza, na qual se diz vSnuffBox» para significar caixa 
de tabaco, antepondo-se a palavra tabaco á de caixa , como 
dizendo , de tabaco-caixa. Quarto erro : da nação Guariz 
não ha noticia alguma , nem n'aquelle logar , nem em todo 
ò Amazonas. 

Mas para que me canso em procurar razões para refutar 
a Mr. de la Condamine^ se tenho um argumento invencivel, 
e intergivcrsavel , que só basta para definir a questão. 

Governando o Estado do Pará Alexandre de Souza Freire, 
mandou a Belchior Mendes de Morres com uma escoha a 
examinar o mesmo marco : e com effeilo entrando aquelle 
cabo pelo rio Nt.po no logar confrontado no auto de posse, 
o achou , posto que arruinado com o tempo por ser depáo. 
Ahi mesmo erigiu outro , como em renovação do primeiro 
na presença do jesuíta João Baptista elulião, superior das 
missões hespanboias, que andava em visita. 

l 8 
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Este facto desvanece todos os argumentos , e conjecturas 
de Mr. de la Gondamine. Elle bastaria para lhe servir de 
resposta : porém eu não quiz propd-lo logo , para mostrar^ 
que ainda independentemente da sua existência, era de ne- 
nhum fundamento quanto discorre Condamine a favor da 
sua opinião. 

Falta-nos responder , ao que diz sobre a pretenção dos 
Portuguezes acima da provincta dos Umauás: sobre a sup- 
posta fugida d'esta nação das nossas povoações^ e final- 
mente sobre o principio da nossa posse, que quer fosse no 
anno de 1710. 

A pretenção bem se tem mostrado como é justa. A res- 
peito da fugida , e principio da posse y basta em resposta 
referir a verdadeira historia. 

Tinha-se accendido a guerra , chamada dá grande aliiança^ 
sobre a successão de Hespanha, em que Portugal seguiu os 
direitos de Carlos III , e aproveitando-se os jesuitas hes- 
panhoes da conjunctura, desceram em 1709 pelo Amazonas 
abaixo com as forças, que lhes foi possível juntar, e che- 
gando n'essa occasião á nossa povoação, chamada n*esse 
tempo Parauarí, que ficava junto ao canal de que fiz men- 
ção no dia 23; prisionaram o missionário d'elia, e os bran- 
cos, que ali se achavam. Assaltaram a povoação de Táiaço- 
tyba, composta dos índios da nação jurimáua, os quaes 
transportaram para com elles formar outra povoação, a que 
deram o mesmo nome na nação , e que hoje existe. Das 
nossas povoações de Gambebas , que eram as ultimas mis- 
sões dos religiosos do Carmo, levaram bastantes índios, de 
sorte que d^elles formaram a povoação de S. Joaquim. 

Governava o Estado do Pará o Sr. de Pancas Christovam 
da Costa Freire, que logo expediu uma escolta , coroman- 
dada por José Antunes da Fonseca , que depois que prendeu 
o jesuita João Baptista Julião e outras pessoas, subiu até a 
povoação de Santa Maria , e recobrou o nosso missionário, 
e os Portuguezes. * 

D'onde se infere claramente , que tudo quanto Mr. de la 
Condamine diz a este respeito, são meras preoccupações , 
suggeridas pelos jesuitas hespanhoes com os quaes confessa 

* Vid. Berred. Annaes 1. 20 § 1454 até 1461 incliuire. 
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teve grande amizade em Quito , e na viagem recebera muitos 
favores. * E' notório, que os jesuítas foram sempre a causa, 
e o motivo d'essas dissensões dos limites , e como conhe- 
ciam , .que os escriptos de Mr. de la Condamine haviam 
alcançar grande autoridade, aproveífaram-se da occasíão 
de fazer espalhar pelo meio d'ellc as suas opiniões e pre- 
tenções. 

Bem se manifesta comtudo d'esta verdadeira historia, 
como a nossa posse passava muitas léguas superiormente 
a Parauarí ; pois tinhamos não menos que quatro povoações 
de Cambebas : como esta nação não fugiu , mas foi levada 
violentamente pelos bespanhóes : e como finalmente a nossa 
expedição foi um meio licito pelo direito da guerra para nos 
desforçarmos, e recuperarmos a nossa posse, perturbada 
injustamente pela invasão hespauhóla. 

Para prova de parte, do que tenho dito neste artigo, 
copiarei aqui a eloquente , erudita, e solida resposta, que 
o governador e capitão general do estado do Grão Pará João 
de Abreu de Castellobranco deu ao provincial dos jesuítas 
hespanhóes da provincia do Quito no anno de 1737. Tempo 
em que Mr. de la Condamine se achava na mesma cidade de 
Quito, e anterior ao em que publicou os seus diários. 
Resposta que Mr. de la Condamine não podia ignorar, não 
só em razão das suas connexões com os jesuítas de Quito, 
aonde se hospedou ** ; mas também porque a mesma res- 
posta fez n'dquella cidade o merecido estrondo , sendo por 
ella caracterisado o seu hábil escriptor na Real audiência 
da mesma cidade , como homem de espada e pluma. E 
porque finalmente em todo o tempo que Mr. de la Conda- 
mine assistiu no Pará , communicou muito frequentemente 
aquelle general, que ainda n'esse tempo governava o mesmo 
estado. O que tudo é vehementissimo indicio das apaixo- 
nadas preoccupações do citado autor. 

RESPOSTA. 

Na cidade de Belém capital d'esta provincia do Grão Pará 

* Veja-se a viagem grande e o extracto de M. de la Condamine em vários 
lugares passim. 

* * Journal du voyage fait par ordre du Roi à TEquateur. Ediç. de 4. o Paris 
17M. pag. 16. 
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me foram presentes as cartas de V. Reverendíssima ^ e do 
B. P. Carlos Brentano , escriptas em Janeiro d*este aono , 
ás quaes faço resposta por attenção devida a V. Reveren- 
díssima ^ e á matéria de que tratam. 

Queixa-seV. Reverendíssima com bastante clamor de uma 
preparação militar^ que diz se dispunha contra essas mis- 
sões; e como estou bem informado, que não houve atai 
disposição , devo entender, que esta alarma , que inquietou 
a V. Reverendíssima , nasceria d'aquelle preciso desasso-<- 
cego , que nos espíritos bem regulados causa a consciência 
de uma injustiça, supposto haverem VV. Reverendíssimas 
excedido os seus limites com offensa dos d'este estado. 

N'este discurso me confirma a ínsuiBcieucia dos funda- 
mentos com que V. Reverendíssima procura justificar um 
tão notório excesso : pretendendo V. Reverendíssima em 
primeiro logar , sustentar com a força das Bulias Apostó- 
licas , que prohibem com graves censuras a guerra n'estas 
índias , ainda quando a houvesse por outras partes. No 
que me parece suppõe V. Reverendíssima duas proposições 
bem extraordinárias. A primeira é , que seja licito occupar 
o alheio, e prohibido o recupera-lo, como no caso presente. 
A segunda , que as Bulias Apostólicas tenham mais virtude 
no rio das Amazonas, do que no Rio da Prata ; onde vimos 
ha pouco tempo ^ estando em paz as duas coroas por todas 
as partes, se não duvidou fazer a guerra, e passarem as 
tropas castelhanas a attacar uma praça de Portugal , con- 
correndo para esta empresa um corpo considerável de índios 
commandados por padres da Companhia de Jesus, a 
quem não fizeram obstáculos as graves penas do mandato 
Apostólico. 

Mal satisfeito d'este fundamento , parece , que recorre 
V. Reverendíssima a outro, que considera mais forte, ex- 
hortando a que se exercitem nos movimentos militares tantos 
índios , perdendo-lhe com os exercícios de que não são 
capazes, o tempo, que puderam aproveitar , instruindo-se 
na vida christãa, e quando V. Reverendíssima com os seus 
RR. PP. queiram conter-se nos seus justos limites, posso 
promelter a V. Reverendíssima, e estarão tanto mais se- 
guros, quanto mais desarmadas as terras de S. Magestade 
Catholíca; pois conforme as ordens ^ que tenho da corte de 



ik 



117 

Lisboa f não seria eu menos criminoso , se intentasse offen-' 
der as suas fronteiras 9 do que consentir ^ que se insultem 
as d'este estado. N'estes termos conseguirá o estar tão livre 
de perturbação por esta parle, como está pela parte dos 
francezes de Caiana , e dos hollandezes de Sorinàme , 
aonde não confina com PP. da Companhia de Jesus : os 
quaes por não serem reputados por mais que humanos nas 
suas esclarecidas virtudes, foi necessário, que tivessem o 
defeito de serem perigos vizinhos. 

Não é da minha profissão disputar o direito da bulia 
pontificia , em que VV. RR. se fundam , para ampliar os 
dominios de Castella até as muralhas do Grão Pará ; mas 
devendo-me regular pela pratica , que é a consequência do 
direito, me causa grande admiração, que VV. RR. não 
façam escrúpulo recorrer a um fundamento, deque nunca 
se quizeram valer os mesmos Reis catholicos , a quem a 
bulia foi concedida, etn todos quantos tratados se tem coQ- 
cluido ha duzentos e tantos annos entre a coroa de Hespa- 
nha , e outros Soberanos, que tem occupado dominios, e 
commercíos dentro da parte concedida pela tal bulia, tanto 
nas Índias orientaes, como n'estas. Nem me consta que a 
coroa de Hespanha pretendesse restituição alguma em vir- 
tude da bulia do papa Alexandre VI , sendo certo , que oa 
seus ministros e embaixadores estariam cabalmente instruí- 
dos em os direitos, e interesses da mesma coroa. 

Nem eu sei, como o mesmo pontífice, que não pôde 
segurar á sua própria família uma porção da Itália , po- 
desse dar tão liberalmente a metade do orbe da terra á corda 
de Hespanha , condemnando uma tão grande parle do mundo 
a eternisar-se nas trevas da gentilidade, e do atheismo, 
sem poder receber outra luz mais que a que lhe mandasse 
pelos horizontes de Cadix, ou da Corunha. 

Consta-me que algumas bulias pontificias as aceitam, ou 
recusam os Príncipes, segundo o que se accommoda aos seus 
interesses; e para eu entender, que a de Alexandre VI se 
não admittiu em Portugal , basta ver o que escreveu um 
autor castelhano contemporâneo, qual é Garibay na vida 
de El-Rei D. João II de Portugal , no cap. 25 , e na de 
EI-Rei D. João III, no cap. 31 5 aonde conclue, que depois 
de se offerecer da parte dos castelhanos trezentas e sessenta 
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léguas mais a Portugal, além das cem , que declara a bulla^ 
nl^o quizeram os ministros portuguozes admittir esta offerta, 
e se dissolveram sem conclusão as conferencias , que se 
faziam sobre esta matéria entro Klvas , e Badajoz. De soite 
que considerem VV. RR. em virtude da tal bulia. É certo 
que as convenções, commercios, e conquistas, que tem 
alterado a sua observância , são tantas , que se não pode 
duvidar estar derrogada a pratica dVIla no uso das nações. 
E como os Reis de Castella não julgaram ser necessário fazer 
memoria d'esta bulia nos seus tratados com outros Prín- 
cipes, parece, que bem deviam VV. RR. fazer o mesmo 
nas suas cartas. 

Para eu mostrar a VV. RR. o logar , onde confinam os 
dominios de Portugal , e Castella no rio das Amazonas , 
não hei de recorrer a linhas mentacs , que só existem na 
imaginação, nem me quero valer do que dizem os escriptores 
portuguezes. Os mesmos tratndos , que VV. RR. allegam , 
e um autor castelhano apaixonado contra os portuguezes^ e 
padre da Companhia de Jesus , me parece que serão bas- 
tantes para persuadir a VV. RR. 

Mas nenhum d'estes documentos é necessário., para que 
conste a VV. RR. , que a coroa de Portugal esteve sessenta 
annos sujeita , mas nunca incorporada á coroa de Castella. 
Obedecia ao Rei deHespanha ; mas pela corte de Lisboa se 
expediam as ordens para todas as províncias , e governos. 
Com a mesma notoriedade constaram a VV. RR. as innu- 
meraveis perdas; que n'esta sujeição padeceu a coroa de 
Portugal, não só nas índias orientaes, aonde perdeu um 
império que hoje faz a opulência da republica de Hollanda, 
mas também n'estas índias , aonde os mesmos Hollandezes 
occuparam as praças principaes do Brasil, e Maranhão, 
fabricando três fortalezas no rio das Amazonas , com que 
chegaram a senhorear-se da melhor parte d'este grande rio. 
Pedia a razão, e também a politica, que o pouco, que 
restauravam, ou adquiriam os portuguezes, ficasse per- 
tencendo á mesma coroa , sendo uma ténue compensação 
das suas calamidades. E assim o entenderam , e approvaram 
os Reis catholicos, tanto na recuperação , e descobrimento 
do Brasil, como no do rio das Amazonas, aonde, depois 
de haverem as armas portuguezas expugnado as fortalezas 
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acima referidas 5 e expulsado outras nações de herejes» que 
navegavam o mesmo rio, vieram differentes ordens dos 
governadores do Maranhão e Pará , para que executassem 
este descobrimento^ o que não occulta o padre Manoel Ro- 
drigues, procurador geral dos índios, na sua historia do 
Maranhão , liv. 6, cap. 11. Até que ultimamente o gover- 
nador Jacome Raymundo de Noronha, mandou , em virtude 
das mesmas ordens (não da real audiência de Quito, que 
nunca as podia passar a terras da coroa de Portugal) ao 
capitão-mór Pedro Teixeira , que com um corpo de infan- 
teria paga , e indios , que occuparam setenta caudas , po- 
zesse em execução este descobrimento. 

Não refiro a VV. RR. o successo da navegação de Pedro 
Teixeira , porque da mesma historia , e relação do padre 
Cunha , constará a Y. Reverendíssima o immenso trabalho^ 
e constância , com que proseguia está empreza , e as grandes 
despezas^ perigos, sangue, e vidas de oiTicíaes, e soldados 
portuguezes, que custou o feliz complemento delia; e só 
quizera , que ponderasse V. Reverendíssima o fundamento, 
que pôde ter a audiência geral de Quito para arrogar á sua 
jurisdicção os descobrimentos feitos pelo estado do Mara- 
nhão , e Grão Pará , á custa das vidas dos portuguezes , e 
em serviço da coroa de Portugal , c por ordem de El-Rei 
de Castella , a quem então estava sujeito. 

Bem creio da candidez de V. Reverendíssima, que ha de 
convir, em que este descobrimento devia ceder em augmento 
do governo, que o conseguiu , e que a posse , que na volta 
de Quito tomou o capitão-mór Pedro Teixeira , em nome de 
El-Rei Phílippe IV, pela coroa de Portugal, na presença de 
dous padres da Companhia castelhanos, e do maior numero 
de homens brancos , que se tem visto nessas partes , foi 
um acto não somente justo , masapprovado naquellc tempo, 
tanto por castelhanos , como por portuguezes ; e por isso 
remetto a V. Reverendíssima o traslado delle. 

Bem vejo que dirá V. Reverendíssima , que o capitão-mór 
Pedro Teixeira , era naquelle tempo vassallo de EI-Rei de 
Castella , e que havendo tomado posse em nome do mesmo 
Rei , para este é que adquiriu aquelles domínios. Ao que 
respondo, que assim adquiriu o domínio para Sua Magestade 
Catholica , mas unido , e encorporado na corda de Por- 
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tugal , e como peio artigo 2.® do tratado da paz concluída 
em 13 de Fevereiro do 1G68. cedeu el-rei Catholico a 
el-rei de Portugal tudo o que tioba , e de que estava de 
posse essa coroa antes da guerra , que* principiou oo anDO 
de 16A0, ^ certo que se comprehendem nesta cessão os 
domínios de que tomou posse pela coroa de Portugal o 
capitão-mór Pedro Teixeira no annodelõSO» e especial- 
mente sendo tão justa, e tão natural a acquísíção, se coo*- 
servou sempre a mesma pohse emquanto a não perturbaram 
08 padres da Companhia. 

Por esta razão 6 que o reverendo padre Carlos BreotaDo^ 
quando se vale do tratado de Utreckt, allega um docu- 
mento contra si mesmo ; porque naquelle tratado se no- 
meam especitícadamente todos os legares, que restitue uma 
corda á outra ; e quanto ao mais se conveio em que as raias^ 
e limites de ambos as coroas , fícassem no mesmo estado y 
em que se achavam antes da guerra , como tudo se vé do 
5." artigo do mesmo tratado, t) não é isto somente o que 
tem contra si o mesmo reverendo padre na paz de Utreckt ^ 
que allega; porque com mais clareza achará no tratado da 
paz entre el rei de Portugal , e el rei de França, que sem 
embargo de estarem deste monarcha mais unidos , que nunca 
aos de Casiella , reconhece que as duas margens do rio 
das Amazonas^ tanto meridional como septentrional , per- 
tencem em toda a propriedade , dominio , e soberania a Sua 
Magestade Portugueza , que estes são os próprios termos , 
eiii que falia o artigo 10 do dito tratado. 

Mais razão teve o dito reverendo padre para censurar o al- 
feres José de Mello, quando este sem mais desculpa, que a de 
soldado em que a ignorância é por direito um privilegio 
erradamente addito a de Vesfalia , em que na verdade não 
houve ajusii; entre Portugal e Castella. Mas si o reverendo 
padre examinasse bem os artigos 5.*> e 6.° do tratado da paz 
concluída entre o rei de Castella , e a republica de HoUanda 
em Munster , não affirmaria que nos congressosde Vesfalia 
se debateu somente o exercício livre das seitas dos luthe- 
ranos, e calvinistas; diria antes com toda a certeza., que 
aos calvinistas 9 e lutheranos saci*i(icou el-rei de Castella na 
paz de Vesfalia todos os .domínios catholicos da coroa de 
Portugal nas índias oríentaes^ e occidentaes ; e que o mesmo 
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logar em que o reverendo padre , e V. Reverendíssima es- 
creveram as cartas . a que agora respondo y foi cedido so- 
lemnemente aos bollandezes, sem embargo da bulia do papa 
Alexandre VI, a qual quando estivesse em observância, bas- 
tavam os dous artigos de que remelto á V. Reverendíssima 
a cópia , para ficar para sempre derrogada. 

Si as armas dos poituguezes não expulsassem do rio das 
Amazonas as nações de hereges que o occupavam, como o 
confessa um deiles João Laet, citado pelo padre Manoel 
Rodrigues, no liv. ô."" cap. 11 da sua historia do Maranhão, 
aonde diz: «Tam Angli, et Hyberni, quam nosti-i Belgi 
a Portugalisé Pará venientibus inopinato oppressi&c. » Não 
estariam talvez VV. RR. em paragem de mover aos bollan- 
dezes as mesmas duvidas, que movem aos portuguezes; 
porque este era o intento daquelle traindo , tào impio , e tão 
indigno de um rei catholico, que sem temeridade se pôde 
discorrer , que deu motivo a que a justiça Divina transferisse 
a coroa de Hespauha da família real em que estava para 
outro rei, que desempenhou o titulo de christianissimo com 
o extermínio de muitas mil famílias hereges, que não quiz 
por vassallos seus. 

Em consequência de tudo conhecerão VV. RR. quanto 
estimo a sua opinião a respeito das nullídades de confissões , 
e sacramentos , por falta de jurísdícção espiritual ; pois que 
os limites do estado do Pará estão clara, e distinctamente 
estabelecidos por essa parte ; e si os do bispado de Quito 
estão duvidosos, na mesma historia do padre Manoel Ro- 
drigues acharão VV. RR. , diz elle no liv. 6.*>cap. 12: «Los 
portuguezes dei Pará se contentan con subir por las Ama- 
zonas hasta las islãs de los Manuás &c. » D'onde a expressão 
— se contentam — parece que inculca modéstia, e que com 
justiça podiam passar adiante. E si isto não basta , creio 
que bastará para VV. RR. , o que diz o seu padre visitador 
geral no liv. l.°cap. 7.° da mesma historia do Maranhão, 
em que fazendo a descripção dajurisdicção de Quito, affirma 
que o seu bispado comprehende , duzentas legoas, difTerença 
grande das mil e trezentas , que assigna a mesma historia 
de Quito até o Grão-Pará. E assim devem VV. RR. fazer 
um grande reparo nesta importante parte das cartas , que 
escreveram, e reconhecendo que não ha para onde recorrer 
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da sentença, que deram contra si mesmos, será grande in- 
felicidade não a executarem. 

A oflerta do capitão general meu antecessor, ao Sr. pre- 
sidente da real audiência de Quito, attribuo eu a um lance, 
ainda que excessivo, de cortezia militar, em que esperava 
ser correspondido pela generosidade hespanhóia, e ao qual 
mais prudentemente não quiz corresponder o dito Sr. pre- 
sidente, mas eu com grande desejo de que me aceitem a 
palavra, me atrevo a fazer a VV. RR. , uma mais ampla 
ofiferta, e é que não pretendendo VV. RR. augmentar do- 
mínios temporaes, como verdadeiros seguidores de Cbristo, 
cujo reino não era deste mundo, e devendo o mesmo mundo 
estar patente para a pregação do Evangelho a todas as crea- 
turas delle, não somente consentirei, que VV. RR. estendam 
as suas doutiinas até as muralhas do Pará, mas lhes fran- 
quearei as portas, assegurando- lhes nesta cidade toda a 
veneração, e respeito devido a VV. RR. Deos Guarde a V. 
Reverendíssima muitos annos. Pará^ a 18 de Novembro de 
1737. 
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DO DESCOBRIMENTO E FDNDAÇlO DA CIDADE DE S. SEBASTlIO DO RIO DE JANEIRO, 

Eflcripta por António Duarte Nunes , tenente de bombeiros do regimento 
de artilharia desta praça , no anno de 1779. 

( Manuscripto offerecido ao Instituto. ) 

As confusas noticias^ e diminutos conhecimentos com 
què ainda estava a nossa corte , no anno de 1530 , a respeito 
dos mares , e continente que seguem da Bahia de Todos os 
Santos para o Sul, até o Rio da Prata , deu bastante mo- 
tivo, para que o Senhor Rei D. João 111 , desejoso de co- 
nhecer este resto ainda não explorado, fizesse apromptar 
uma Armada , e mandasse examinar a costa do Sul de todo 
este continente, até o famoso Rio da Prata; nomeando 
para commandante daquella expedição a Martim Âffonso de 
Sousa , seu conselheiro , a quem ordenou , que se estabe- 
lecesse uma colónia no logar , que lhe parecesse mais com- 
modo para isso. 

Com prospera viagem chegou a esta altura de 23 gráos , 
avistando logo terra; e mandando approximar as embarca- 
ções á costa, divisou no dia 1 de Janeiro de 1531 um 
boqueirão defendido de altos penhascos por uma e outra 
parte, e com uma grande lage no centro, que, dividindo 
as aguas, ofTerecía duas barras, para o interior de uma 
dilatada bahia , com muitas ilhas de diDerentes grandezas. 

* Os naturaes do paiz chamavam a este sitio Nitheroy , 
e Martim AtTonso de Sousa o denominou Rio de Janeiro , 
pelo ter descoberto neste raez. 

** Por ordem sua fundearam todas as embarcações fora 
da barra ; e procurando a terra , em uma pequena lancha, 
que o conduzia, desembarcou junto ao Pão de Assucar na 

* Vasconcelios ^ Vida do padre Anchieta^ iiv. 2, cap. 1. 
** Santa Maria, Ann. histor. 1. de Janeir. § 4. Tom. 1. 
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praia , que por isso chamaram até certo tempo , Porto de 
Martim ÂíTonso de Sousa, e depois Praia Vermelha. 

Tendo explorado o terreno se retirou a seu bordo» des- 
prezando todas as commodidades deste bcJlissimo paíz, por 
não expor como se suppõe, a sua tropa e colonos ás con- 
tingências de uma guerra perigosa com os índios de todo 
este continente , do qual se ausentou, continuando a dili- 
gencia de explorar a costa , em consequência das ordens de 
que viera encarregado. 

Todo este continente estava possuído , e habitado de in- 
culta gentilidade , dividida em muitas nações, algumas me- 
nos feras, mas todas barbaras : não tinham culto de religião, 
idolatravam a gula , e serviam ao appetite, sem regimen de 
lei , ou de razão : repugnantes á doutrina Evangélica , que 
lhes pregou o Apostolo S. Thomé *, a quem não quizeraoi 
ouvir, e afugentaram de todos os seuspaizes, dos quaes 
ausentando-se o Sagrado Apostolo , deixou em muitos lo- 
gares, para prova dos seus prodigios, impressos e retrata- 
dos em laminas de pedi*a, os sígnaes do seu cajado, e dos 
seus pés. 

Neste infeliz estado os acharam os primeiros povoadores 
do Brasil , quando por zelo da religião, e serviço de Sua 
Magestade, procuraram domestica-los , e instrui-los nos 
dogmas do chrislianismo ; porém não sendo possivel con- 
seguir a verdadeira amizade e segura alliança , que pre- 
tendiam destes homens, a quem com liberalidade satisfaziam 
em tudo quanto appeteciam , foi-lhes preciso usar das armas, 
e de todo o rigor, para castigar os bárbaros insultos, e 
aleivosias com que por muitas vezes , tentaram invadir as 
nossas povoações. 

A este tempo já toda a Europa estava certificada de que 
o estado do Brasil não era menos dilatado em dominio, que 
opulento no commercio e riqueza , e porque promettia isso 
incitou a cubica de muitas nações estranhas , para que bus- 
cassem nos seus portos , os interesses mais importantes á 
sua negociação. Entre todas se distinguiu com mais desvelo 
a nação Franceza , expedindo contra as príncipaes capi- 
tanias deste Estado diversas náos dispersas, para colherem 

* Americ. Porl. pag. 48, liv. 2. N. 48. 
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as Gonveniencias > que lhes segurava o seu valor ^ e lhes 
pronieltia a sua ambição; introduzindo-se cora os gentios 
Pitaguarés, nas províncias da Parahyba, e de Itamaracá ; 
com os Cahelés , na de Pernambuco, e Rio deS. Francisco; 
na de Sergipe , com os Tupinambás ; e em Cabo Frio , e 
nesta enseada do Rio de Janeiro com os Tamoyos; e ainda 
que receberam nestas expedições, não pequeno estrago dos 
nossos capitães Pedro Lopes de Souza , Luiz de Mello da 
Silva, e Cbristovam Jacques ; mettendo-lhes muitas embar- 
cações a pique , e prisiouando outras ; nunca desistiram de 
continuar em uma empreza , a que. os estimulava a gloria 
da fama , e o angmento do commercio. 

Incitado com estes dousvehementesestimulos, se animou 
no anno de 1556, Nicolau Durand de Villegaignon , natural 
de Provins na província de Brie, a armar á sua custa alguns 
navios, comosquaes vagando pelos mares do Brazíl surçíu 
em Cabo Frio , onde desembarcando com alguns compa- 
nheiros, foi benevolamente recebido pelos índios Tamoyos 
habitadores daquelle porto , os quaes , como tivessem violado 
a fé proraettida aos Portuguezes , que habitavam a villa de 
Santos e a capitania de S. Vicente , que nesse tempo tinha 
o dominio de todas as nossas povoações do Sul , com o 
falso pretexto de terem recebido delles alguns aggravos ; 
estimaram o soccorro, que liberal a fortuna lhes offerecia, 
para sua conservação, e ruina dos seus contrários. 

£m signal da firme alliança , que em ódio dos Portuguezes 
estabeleciam com os novos ho pedes, lhes carregaram as 
embarcações dos diversos géneros , que produzia a terra, 
principalmente de páo-brazil tão appetecido em toda a Eu- 
ropa. Villegaignon, coiuo era muito astuto, valendo-se da. 
oportuidade do tempo lhes prometteu , para mais lhes con* 
ciliar os ânimos, concorrer com maiores forças , que igual- 
mente vingassem as suas ofTensas , e opprimissem aos seus 
inimigos. 

Recolhido Villegaignon á sua pátria , preparou com sum- 
ma brevidade maior apparato militar, na confiança de con- 
seguir aquelles interesses, a que o incitava a cubica, e 
lisongeava a esperança. Tornou segunda vez, e entrou 
nesta enseada com igual fortuna, promettendo aos Índios 
mais útil, e segura amizade, que a dos Portuguezes, de 
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cujas armas os defenderia com todo o poder da nação 
Franceza. 

Foram ouvidas pelo gentio, em ódio nosso, as suas pro- 
messas, e sendo por elles recebido em flrme alliança, e 
companhia, começaram a fortificar a Ilha, a quem ficou o 
appellido de Villegaignon, e todos os logaresem torno desta 
enseada com singular conceito, e expectação do valor, e bon- 
dade do seu novo alliado ; de cuja disciplina e amizade fiavam 
a expulsão dos Portuguezes de toda a repartição do Sul. 

Quatro annos haviam , que os Francezes dominavam esta 
porção de terra, confederados com os índios Tamoyos, que 
sendo naturalmenie indomiios, os tinha domesticado o po- 
litico trato daquella nação. De tal forma infestavam uns e 
outros estes mares , e toida a costa, que foi preciso applicar 
maiores forças , para embaraçar-lhes os progiessos com que 
procuravam dilatar o seu domínio nesta província : atéque^ 
finalmente, pelos avisos do governador de S. Vicente ao 
governador geral do Estado, foi sciente á nossa corte, 
que os Francezes desde o anno de 15õ6 occupavam a en- 
seada do Rio de Janeiro, apossando-se cavilosamente deste 
sitio, drogas do paiz, e commercío dos índios , e que estes 
auxiliados dos mesmos Francezes , discorriam por toda a 
costa, augmentando as suas hostilidades contra os Portu- 
guezes. Estas notícias derão grande cuidado ao nosso mi- 
nistério, e sendo logo participadas a S. Alteza a Sereníssima 
Senhora D. Catharína de Áustria , que pela menoridade de 
seu neto o Senhor Rei D. Sebastião, regia o Reino, fez 
expedir uma armada, dirigíndo-a ao governador geral 
Mendo de Sá , para que com todas as forças procurasse 
lançar fora aquella ignominia do nome portuguez. 

Êm consequência desta ordem (1560), marchou o gover- 
nador Geral Mendo de Sá com a sua armada , que se com- 
punha de duas náos, e oito ou nove navios, e avistando 
prosperamente esta barra, expediu um aviso para a capi- 
tania de S. Vicente, d'onde em breve tempo lhe veio um 
bergantim guai*uecído de artilharia e tropa , e unindo estas 
forças ás que trazia na sua armada , procurou a barra, onde 
felizmente entrou no dia 21 de Fevereiro de 1660. 

Tendo este governador distribuído as ordens competentes 
para attacar os inimigos, se dirigiu á Ilha de Villegaignon, 
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a qual estava fortificada a preceito pelo chefe dosFrancezes 
Nicoláo Duraod de Víllegaignon , de quem ainda conserva 
o appelUdo, mais para gloria nossa, do que applausodo fun- 
dador; e sem embargo do excessivo fogo, que faziam da 
Ilha sobre as nossas embarcações , conseguiu o governador 
Mendo de Sá^ com a sua constância , ganhar terra , e col- 
locar nella grossa artilharia , com a qual bateu a fortaleza 
por espaço de dois dias^ e duas noites ^ porém vendo o 
pouco effeito da sua bateria , por causa dos rochedos, que 
servindo de muralha ampararam a fortaleza 5 animou a sua 
tropa 9 e marchando com ella a peito descoberto ganhou o 
monte chamado das Palmeiras: animados os soldados com 
tam feliz successo proseguiram o combate, no qual de am- 
bas as partes se obravam valenlissimás acções filhas do es- 
forço, da arte, e da porfia , empenhados uns em consquistar 
as terras, outros em defender as vidas , até que desenga- 
nados os inimigos de prevalecerem contra o valor dos Por-* 
tuguezes, fugiram precipitadamente protegidos das sombras 
da noite; salvando-se em canoas aquelles, que tinham es- 
capado da violência do ferro, e também do fogo, em que, 
ou por descuido seu , ou diligencia dos nossos, pereceram 
trinta abrasados no incêndio , que se ateou na casa da pól- 
vora. Os que restaram desta derrota se occultaram no 
interior do sertão ; deixando aos Porèuguezes lograr as pal- 
mas de uma gloriosa victoria , em cujo seguimento passaram 
á terra firme , destruindo-lhes quantas fabricas tinham , e 
todas as lavouras, com que pretendiam conservar-se isen- 
tos do domínio Portuguez. 

Ganhada a Ilha de Yillegaignon , e desalojado o inimigo 
de toda esta grande enseada, se fizeram acções de graças 
com solemne Missa , a primeira que naquelle sitio se celebrou 
ao verdadeiro Autor das Victorias , e Deos das batalhas. 
Tratava o governador geral de povoar e guarnecer de Por- 
tuguezes todos aquelles logares ; mas foi dissuadido deste 
intento com a máxima politica e militar, de não enfraquecer 
o Estado, dividindo-ihe as forças ; conselho que sahiu pre- 
judicial, como logo veremos. Emfim, demolindo a fortaleza, 
e fazendo recolher ás embarcações todas as armas, e arti- 
lharia dos inimigos, como despojos ganhados com tanta 
gloria, sahiu a armada para a capitania de S. Vicente^ de 
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cujo logar, depois de visitadas as povoações do Sul , volton 
para a Bahia (15G1), sendo recebido nella o governador 
geral Mendo de Sá em tríumpho, c os soldados e mais 
pessoas daquella expodiçdo com geraes acciamações do povo. 

De S. Vicente expediu um aviso para Lisboa participando 
â Serenissima Senhora D. Catharina a feliz victoria , que 
alcançara do orgulho dos Francezes , e Tamoyos do Rio de 
Janeiro; narrando-lhe todo o successo nesta carta, fiel- 
mente extrahida do original , que está na Torre do Tombo 
(gaveta 2, masso 10). 

Senhor.— A armada que V. A. mandou para o Rio de 
Janeiro chegou á Bahia o derradeiro dia de Novembro ; 
tanto que o capilão-mór Bartholomeu de Vasconcellos me 
deu as cartas de V. A., pratiquei com elle , com os mais 
capitães e gente da terra, o que se faria, que fosse mais 
serviço de V. A.; a todos pareceu que o melhor era hir 
commetter a fortaleza, porque o andar pela costa era gastar 
o tempo e monção em cousa muito incerta. 

Eu me fiz logo prestes o melhor que pude , que foi o peor 
que um Governador podia ir, e parti a 16 de Janeiro da 
Bahia e cheguei ao Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro , e em 
chegando soube que eslava uma náo pelo Rio dentro do pró- 
prio Monsieur De Villegaignon , que lhe mandei tomar pela 
Galé Ezaura que V. A. cá tem. Quando o capitão-mór e os 
mais da armada viram a Fortaleza, a sua fortaleza, a aspe- 
reza do sitio , a muila artilharia e gente que tinha, a todos 
pareceu que lodo o (rabalho era debalde, e como prudentes 
arreceavam de commetter cousa tão forte com tão pouca 
gente; requereram -me que lhes escrevesse primeiro uma 
carta , e os amoestasse que deixassem a terra pois hera de 
V. A. ; eu lhes escrevi , e me responderam soberbamente. 

Prouve a Nosso Senhor , que nos determinamos de a com- 
bater, e a comba lemos por mar, c por todas as partes em 
uma sexta feira, 15 de Março, e naquelle dia entramos a 
Ilha honde a Fortaleza estava posta, e todo aquelle dia e o 
outro , pelejámos sem descansar de dia e de noite, até que 
N. S. foi servido de a entrarmos com muira victoria e morte 
dos contrários, e dos nossos poucos; e se esta victoria me 
não tocara tanto, podéra affirmar a V. A. , que ha muitos 
annos se não fez outra tal entre christãos. 
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Porque, posto que vi muito e K menos, a mim me parece, 
que se não tíu outra fortaleza tam forte no mundo. Havia 
nella setenta e quatro Francezes ao tempo que cheguei , e 
alguns escravos; depois entraram mais de quarenta dos da 
náo e outros que andavam em terra ^ e havia muito mais 
de mil homens dos do gentio da terra , tudo gente escolhida, 
e tam bons espingardei ros como os Francezes'; e nós seria- 
mos cento e vinte homens Portuguezes, e cento e quarenta 
dos do gentio, os mais desarmados e com pouca vontade 
de pelejar; a armada trazia dezoito soldados moços, que 
nunca viram pelejar. 

A obra foi de N. S., que não quiz que se nesta terra pran- 
tasse gente de tão mãos zelos e pensamentos, heram Luteros 
e Calvinos ; o seu exercício era fazer guerra aos christãos , 
e dados a comer ao gentio, como tinham feito poucos tem- 
pos havia em S. Vicente. O Monseur de Vilganhão havia 
oito ou nove mezes se partira para França com determi- 
nação de trazer gente e náòs para ir esperar as de V. A., 
que vem da índia , e destruir ou tomar todas estas Capita- 
nias e fazer-se um grande Senhor. 

Pelo que parece muito serviço de V. A. mandar povoar 
este Rio de Janeiro para segurança de todo o Brazil, e 
dessoutros máos pensamentos, porque se os Francezes o 
tornam a povoar , hei medo que seja verdade o que o Vi' 
laganhão dizia que todo o poder d'Hespanha nem do Gram 
Turco o poderá tomar. 

Elie leva muito differeute ordem com o gentio, do qiie 
nós levamos, é liberal em exti^emo com elles e faz-lhes muita 
justiça, e lorça os Francezes por culpas sem processos; 
com isto é muito temido dos seus e amado do gentio, 
manda-os ensinar a todo o género de oílicios e d'armas, 
ajuda-os nas suas guerras^ o gentio é muito e dos mais va- 
lentes da costa , em pouco tempo se pôde fazer muito forte. 

Por outra via escrevi a V. A. do estado da terra e do que 
foi no Peroaçu ; o que peço agora a V. A. é que me mande 
ir , porque são já velho e sey que não são para esta terra. 
Devo muito, porque guerras não se querem com miséria, e 
perder-me-hey se mais ca estiver. N. S. ávida o estado real 
de V. A. accrescente. De S. Vicente a 16 do mez de Junho 
de Ibm.— Mendo de Sá. n ■ 

I 9 
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cujo logar , depois de visitadas as povoações do Sul • ' ar- 
para a Bahia (1501), sendo recebido nella o gr .ulida- 
geral Meiulo de Sá em tríumphOt e os soldr .jiito era 
l)essoas daquella expedição com geraes acciair / , e amizade 
De S. V iccnte expediu um aviso para L»"- kí damiio , que 
â Scrcnissima Senhora D. Gatharioa p .^cssos, ordenou a 
alcançara do orgulho dos Franceies ^>//i(i() de Sá , sobrinho 
Janeiro ; narrando-lhe todo o «r ;;;^,; demora partisse para 
mente extrahida do original, ^ ^J^V/Víos de tropa, e lodos 
(gaveta 2, massolO). . ^-J^,., parle signilicasse a Mendo 

Senhor.— A armada' ..^'f/, que fosse possível ajunlar- 
Janeiro chegou á Ba» i^/JÍ/jiiisar de novo aos Francezes 
tanto que o capilfir ''si'''\íii'0> povoando a terra cora gente 
deu as cartas de /"JW^ 

capitães e gen' • ^.v^'^ ^ á Bahia (156í), e apresentando 
serviço de ' .>\,.fi'''|^ as ordens, que trazia, para o enviar 
commett ,,^^>^P •'*''] ogo lhe fez apromptar as embarcações 
o temf ^'i'''^v^''%o porto, guarnecendo-as de artilheria e 
^* 'fJ^^''Ji'í^^^^%ídiJi 3 Armada de todos os petrechos, e 
fl"*^ //*■ '! e '^'^"(Tiie com a maior diligencia se podcram con- 
^ '^'0'''''''f5íí» expedição , nomeou para commandante 
"'ir P*^^^.bo a ^^" sobrinho Eslacio de S.1 ; ordenando-lhe, 
^5l-fl/''*''^í,rfassP*'* barra do Rio de Janeiro, e que da sua 
fliií- ''^'"//íesse desalojar os Francezes, que ali existiam, 
í^^^f^Jo 3 ^^''''^ ^^"^ ^ gente Portugueza que ora acompa- 
í^*^^ e prevenindo-o dos sólidos conselhos, e sabias in- 
i»''?'^^^es, de que se devia aproveitar para o bom exilo desta 
.*'''"J,'.iaiite commissão, o fez partir para o Rio de Janeiro. 
jenAo chegado Estacio de Sá a esta barra , expediu um 
nsiso para a capitania deS. Vicente, e entretanto foiexami- 
liaado a costa , na qual , tendo mandado uma lancha a to- 
mar agua , encontraram um Francez , que sendo conduzido 
^presença do commandante, disse o estado, e forças com 
que se achavam os Francezes , e os índios cm toda a enseada 
da barra para dentro. Concluida a diligencia de explorar a 
costa , se dirigiu a este poito , onde entrou com toda a sua 
armada em o mez de Abril (1565) , no dia sabbadode alle- 
luia, ancorando junto á Ilha de Villegaignon , na qual ce- 
lebraram Missa solemne, em acção de graças, no dia se- 
guinte domingo de paschoa. 



\ 
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Informado Estacio de Sá , de que o poder do inimigo etA 

superior ás nossas forças, e considerando, que para o 

desalojar dos sitios em que estava fortificado , lhe era ne- 

essario maior numero de combatentes, e maiores prepa- 

*jões, resolveu, como prudente general, não empenliar 

n tâo desigual partido o credito do Estado , e a gloria 

".eu nome , sem ir primeiramente á capitania de S. Vi- 

prover-se de embarcações de remo , e outros prepa- 

.*os de tanta necessidade para aquella expedição. 

Fazendo se á vela tomou, é em poucos dias, o porto de 
S. Vicente , onde se armaram contra a sua resolução graves 
diííiculdades, movidas pelo zelo de uns, e pelo temor de 
outros, com que o persuadiam desistisse da emprcza , que 
intentava, dilatando a sua execução para tempo mais oppor- 
tuno. Fundavam o seu discurso na grande desproporção , 
que havia entre o nosso poder, e o do inimigo ; além disto, 
as fortificações com que se achavam defendidos nos logares, 
onde precisamente deviam ser attacados , e desalojados ; a 
abundância que tinham de canoas, e a destreza com que as 
moviam ; sendo impossível aos nossos praticarem o mesmo 
nos barcos, e lanchas das embarcações; e finalmente tudo 
eram duvidas, diííiculdades, e obstáculos : porém estes in- 
convenientes, que podiam dissuadir a outro capitão, que 
não fosse Estacio de Sá , o estimularam a proseguir a era- 
preza intentada , pois julgava por acção indecorosa , tanto 
para o Estado, como para a sua opinião, ficar sem abater 
o orgulho daquelles bárbaros ; e assim , desprezando os 
obstáculos propostos, se resolveu acommettê-los ; guarne- 
cendo a armada com maior numero de Portuguezes, e 
índios, que da capitania do Espirito Santo tinham chegado, 
além dos que pôde ajuntar nas villas de Santos e S. Vicen- 
te, aonde os moradores delias, por zelo do real serviço, e 
empenho do commandante, concorreram com os manti- 
mentos necessários para a armada. 

1565. Com estes soccorros sahiu Estacio de Sá em pro- 
cura do inimigo ; entrou a barra e desembaiTOu , e tomando 
terra na enseada (que chamaram depois Villa Velha) entre o 
Pão de Assucar , e o morro de S. João, ordenou, que logo 
desembarcasse a tropa ^ e levantasse trincheiras. Não con- 
tavam muitos dias de estada neste sitío , quando nelle foram 
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attacados pelos inimigos; mas achando valor, e resistência, 
qual não esperavam , se retiraram rechaçados das nossas 
armas ; perdendo a maior parte das canoas em que tinham 
vindo, peia desconcertada fuga, que fizeram. yV 12 do mez 
tiveram os nossos outra victoria , dando-lhes repentina- 
mente nos postos , onde em cilada esperavam a passagem 
das nossas canoas e lanchas. Deste modo se ia passando 
o resto doanno, quando Estacio de Sá, cheio de valor, e 
arrojo, foi attacar os Francezes a seu bordo, e com tal 
felicidade , que tudo ficou destroçado da parte do inimigo , 
pela muita gente t]ue lhe matou , sendo muito diminuto o 
numero de mortos, e feridos dos nossos. 

Depois desta acção expediu o capitão commandante muitos 
piquetes de soldados aventureiros , que divididos por di- 
versas aldeias, foram severamente castigando a insolência 
de seus moradores, e reduzindo á nossa obediência todos 
aquelles , que esquecidos da fé promettida , repugnavam 
sujeitar-se ao dominío Portuguez. 

Os successos desta guerra foram vários no decurso deste 
anno (1566) ; porém de ordinário venturosos da nossa parte, 
pelo acerto com que o capitão commandante se propunha a 
todas as acções que o tempo , e a occasiào lhe offereciam. 

Os grandes cuidados , de que actualmente se via comba- 
tido, e o desvelo com que discorria no acerto da honrosa 
satisfação , que devia dar daquella importante diligencia , 
de que estava encarregado, talvez fosse o motivo de de- 
morar a parte ao governador geral Mendo de Sá , do es- 
tado e circumslancias em que se achava a sua commissão; 
porque empenhado nesta empreza , cuidava mais em a con- 
cluir, do que em dar noticias delia. Esta demora produziu 
no Governador Geral a maior afflicção , e o maior cuidado 
que podia ter; e nesta confusão igualmente valeroso, como 
impaciente , se resolveu a esforçar o empenho com a sua 
pessoa ; e ajuntando suíliciente numero de embarcações ^ 
soldados, e pessoas, que espontaneamente o quizeram 
acompanhar , partiu para esta cidade , em cuja barra entrou 
no dia 18 de Janeiro de 1567 ante-vespera do Martyr S. 
Sebastião, a quem tomou logo por Padroeiro da cidade, 
que pretendia edificar , e todos por tutelar, e capitão na- 
quella empreza. 
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1567. Gom todos os signaes da maior alegria foi recebido 
o governador geral Mendo de Sá, por seu sobrinho Estacio 
de Sá , e iguahnente por todos os seus sutiordinados ; e 
passando logo a informar-se do estado da guerra , e dos 
progressos que tinham feito, resolveu accommetter aos 
inimigos no próprio dia do Santo, dispondo com o capitão 
Estacio de Sá a forma de os investir. 

Distribuídas as ordens , e animados os soldados com a 
pratica do general , e a benção do prelado D. Pedro Leitão, 
que em companhia do Governador Geral tinha vindo a visi- 
tar as igrejas do Sul, sahiram a bater o inimigo na principal 
fortificação, que era a de Urasumery, e mais difficultosa 
pela situação , e numero de Francezes e índios com que 
estava guarnecida. 

Acommettido o inimigo , era a sua resistência propor- 
cionada ao nosso furor, e a sua disciplina aprendida com 
os Francezes, e muitas vezes praticada, fazia nesta occasiào 
tão difficil o seu rendimento , como constante a poríia dos 
nossos soldados, os quaes, avançando por differentes partes, 
montaram a trincheira, matando innumeraveis gentios e 
muitos Francezes, excepto cinco, que assim mesmo vivos 
foram pendurados em altos postes , para exemplo , e terror 
dos mais. 

Logo senhorearam os nossos toda a enseada ; e em per- 
secução da victoria penetraram o continente , matando no 
alcance a muitos gentios, que formando vários corpos da 
sua gente intentavam impedir-nos o passo. 

As terras conquistadas se repartiram por moradores ricos, 
capazes de as cultivar, e defender; de cuja vizinhança se 
davam. os inimigos por tão mal seguros, que não ousaram 
mais apparecer , relirando-se para os sitios mais distantes, 
e remotos do paiz. Poucas vidas custou aos nossos esta 
victoria, porém sahindo ferido de uma setta no rosto , o 
capitão Estacio de Sá , passou á melhor vida , um mez de- 
pois do conílicto; deixando a todos no mais profundo des- 
gosto , quando o appeteciam vivo, para gozar o fructo dos 
grandes trabalhos com que se interessou nesta conquista, 
por cujo augmento deu a vida, começando desde então a 
viver com gloria na Posteridade. 

Concluidas estas emprezas, e posto em soccgo todo o 
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os primeiros fundamentos para a nova cidade, que pretendia 
edifícar; c fazendo abandonar o sitio da primeira povoação 
(chamado depois villn Velha) veio estabelecer-se em dis- 
tancia de uma legoa, no lugar em que hoje vemos os quar- 
téis do regimento de artilharia e santa casa de misericórdia, 
e outras mais, onde existem ainda monumentos, que fazem 
verdadeira esta noticia. Intitulou-a a Cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro », pela victoria que conseguiu no dia do 
Santo, c por obsequio ao soberauo que n'aquella época 
occupava o ihrono de Portugal. 

1568. Tendo dado principio a fundação, e fabrica da 
nova cidade, dispôz a sua retirada para a Bahia, nomeando 
para este governo a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá, 
no qual delegou todos os poderes que S, M. lhe havia 
conferido, por concorrerem na sua pessoa todas as cir- 
cuuistancias necessárias, para exercer aquelle emprego , e 
pelos créditos com que se distinguiu em toda a guerra desta 
conquista ; sendo um dos officiaes, quo tiveram maior parte 
na victoria. D'elle descende a nobilissima família dos Cor- 
roas e Sás d'esta cidade, que por muitos annos tiveram o 
governo delia, assim como occuparam grandes lugares em 
Africa, Ásia e Portugal, em cuja côrle existe a sua baronia 
e primogenitura, com o titulo de viscondes de Asseca. 

Em Maio de 1568 sahiu desta cidade o governador ge- 
neral Mendo de Sá, dirigindo a sua viagem ás villas e po- 
voações do sul, por agradecer áquelles moradores o muito 
que tinham concorrido com as suas fazendas e pessoas para 
esta guerra. Foi recebido de todos, como fundador da li- 
berdade, que íicava logrando a região do sul na extincção 
dos inimigos. 

Dispondo nas villas e povoações d'aquella repartição tudo 
o que era roais conducente ao serviço d'el-rei, e ao bem 
commum, voltou para a Bahia a continuar o seu governo, 
cujas rédeas moveu quatorze annos ; fechando ali , no de 
4 572, o circulo da sua preciosa vida cheio de virtudes, e 
triumphos, pelo zelo da religião e do serviço de S. M. Em 
perpetuo silencio, e eterna saudade se conservam as suas 
respeitáveis cinzas junto ao cruzeiro da igreja dos padres 
«x-jesuilas^ existindo viva a sua memoria nos fastos do 
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Brazii, onde deixou desceodencia, a qual, pelas inconstan- 
ciâs da fortuna, apeuas conserva de tam íllusire progenitor 
a memoria, e o appeliido. 

Na edificação e augmento da nova cidade se empregava 
com muito desvelo o governador Salvador Corrêa de Sá, 
quando a fortuna lhe offereceu o melhor motivo , para 
mostrar de novo o seu valor e disposição ; porque tendo 
chegado ao porto de Cabo Frio qualoize embarcações fran- 
cezas a carregar páo-brazil, foram os seus commaudanles 
persuadidos dos Índios Goitacazes, de cuja amizade pen- 
diam as utilidades das suas navegações a esta costa, para que 
os ajudassem contra Martim Affonso de Sousa , chamado 
antes do baptismo Ararigboya, ludio notável por esforço , 
e amizade com os Portuguezes, a quem tinha dado, na 
capitania do Espirito Santo, e na conquista d'esta provín- 
cia as mais evidentes provas da sua fidelidade, por cujo 
motivo lhe deram terras, onde com os seus índios formou 
a aldêa de S. Lourenço, que ainda hoje existe; e S. M. 
em remuneração dos serviços que lhe linha feito, o premiou 
com a mercê de cavalleiro da ordem de Christo, e o posto 
de capitão-mór da sua Aldêa ; recebendo da fazenda real as 
gratificações, que lhe foram conferidas, como consta dos 
livros antigos da provedoria da Fazenda. 

Chegaram ( 1568 ) as ditas embarcaçõesa esta barra aonde 
não haviam ainda fortalezas , para lhes fazer opposição ; e 
entrando livremente com oito lanchas e grande numero de 
canoas, publicaram, que vinham prender a Martim Affonso, 
para o entregarem ao gentio de Cabo Frio, a quem assis- 
tiam com o seu poder, como seus confederados. 

Com esta certeza, mandou logo o governador Salvador 
Corrêa de Sá, soccorrer a Martim Aflonso , com aruias e 
gente, participando-lhe os lins a que vinham os Fraucezes, 
e os índios Goitacazes : e receando alj^uma invasão sobre 
a cidade, ainda impossibilitada para resistir a tam inopi- 
nado successo, mandou pedir scc(3orro de gente, e canoas 
ás villas de Santos e S. Vicente, para virem ajudar a de- 
fender a cidade, á qual applicou as defensas, quepermit- 
tiram o tempo, e a necessidade. 

Era quasi noite, quando desembarcaram muitos Frauce- 
zes^ e grande quantidade de índios, á vista ou defronte da 
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aldôa de Mariim Affonso, tendo disposto o ataque para o 
dia seguinte, e passar aquella noite com socego, antepon- 
do o descanso ao empenho; porém, no maior silencio e 
escuridade d'ella, sendo acommettidos pelo famoso índio 
Martira Affonso com a sua gente, e com os nossos soldados, 
que poucas horas antes lhe (inham chegado, fòram des- 
troçados os inimigos, e postos na maior desordem^ e pon- 
fusão; íicando um grande numero de mortos, e vários 
despojos. 

Os Francezes e os índios, que escaparam d'este confli- 
cto, ganhando as lanchas e canoas que estavam na praia , 
retiraram -se para as embarcações, sobre as quaes fizeram 
os nossos soldados excessivo fogo com uma pequena peça 
que tinham levado. 

No dia seguinte sahiram os inimigos pela barra fora, e 
vagando pelos nossos mares, foram ter ao recife de Per- 
nambuco; deixando-nos o continente em socego, ea Martim 
Affonso cheio de gloria e triumpho. *• 

Poucos dias depois do conflicto, chegou o soccorro de 
Santos c S. Vicente, e achando já retirados os inimigos, 
com generoso sentimento de não terem parte na victoria, 
se resolveram a ir hostilisar aos gentios de Cabo Frio, e 
louvando-lhes o governador aquelle impulso, sahiram mais 
animados com a sua approvação. Chegando a Cabo Frio 
acharam uma embarcação, que tinha vindo de França car- 
regada de varias mercadorias ; e vendo que as suas forças 
eram inferiores as dos Francezes , voltaram logo para esta 
cidade participando aquella noticia ao governador, que se 
alegrou bastante peio desejo, que tinha de dar exercício 
ao seu valor ; e apromptando com muita brevidade um suf- 
ticiente numero de soldados bem armados, índios e canoas, 
partiu com elles para Cabo Frio, onde chegou com toda 
acautela e segredo, e tendo cogitado na formalidade, e 
acerto com que devia dar o repentino assalto ao inimigo» 
deu as ordens^ e dispôz a sua gente, para a madrugada do 
dia seguinte, no qual, á hora determinada, pondo em exe- 
cução o seu projecto , acommetteu a embarcação por um e 

* Acabou desgraçadamente, morrendo afogado junto á ilha do Mo- 
cauguè. 
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outro bordo : acudiram os Francezes 9 oppondo-se vale- 
rosamente á subida dos oossos soldados^ que três vezes a 
emprehenderam, sendo em todas rebatidos ; até que final- 
mente, morrendo o capitão francez de uma frechada, con- 
seguiram os nossos a subida, e por consequência a em- 
barcação. Neste laborioso couflicto, três vezes foi ao mar 
o governador Salvador Corrêa de Sá, e era todas o salvaram 
os índios, que levava na sua canoa. 

Tendo concluido uma acção de tanto empenho, se reti- 
rou na mesma embarcação para esta cidade, onde hberal- 
mente deu o saque aos que o acompanharam ; reservando 
para si a gloria ci'aquelle triurapho. 

Applicou para a defensa da nova cidade todas as muni- 
ções de guerra e artilharia, da qual, não ha muitos annos, 
existiam algumas peças na fortaleza de Santa Cruz ; e com 
uma círcumstancíada relação doeste successo, mandou a 
embarcação para a Bahia a seu tio o governador geral 
Mendo de Sá, em signal dos créditos com que procurava 
desempenhar a eleição e escolha, que da sua pessoa fizera, 
para governador d'esta nova cidade. 

Cheio de fadigas e trabalhos, continuava este governador 
no augmento da povoação; acudindo com as diminutas 
forças que haviam ás obras de maior necessidade, nas quaes 
empregou todo o seu desvelo ; tendo a satisfação de ver 
em seguro recato, tudo aqnillo que pertencia á fazenda real, 
quando a Christovão de Barros entregou, por ordem de 
S. M. , o governo d'esta cidade ( 1572). 

Com o mesmo empenho proseguiu o novo governador 
(e assim os mais que foram succedendo) o adiantamento 
da cidade, a qual, com o decurso dos annos se foi esten- 
dendo, e o commercio engrossando, não só com as mer- 
cadorias, que conduziam os navios de Lisboa, Porto e mais 
partes, como também com os eiTeitos do próprio paiz, onde 
os moradores levantaram muitas fabricas para a factura da 
assucar , aguardente , etc. , colhendo com agradável socego 
o suspirado fructo das fadigas passadas, pela tranquillídade 
em que se achava todo o BraziJ. 

(Continuará. ) 
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O Insiitulo Histórico e Geograi)hico Brazileíro perdeu, 
no (lia 21 de Janeiro dVste aiino, um de svus esclarecidos 
ineiiibros,oSr. Henrique LuizdeNienieyer Bellegurde, major 
do imperial corpo de engenheiros, cavalleiro da Ordem de 
Chrislo, bacharel em letlras pela universidade de Paris, etc. 

NascOra em Lisboa o Sr. Bellegarde em 12 de Outubro 
de lf^02,; foi seu pai o capitão de anilharia de marinha 
Cândido Norberto Jorge Bellegarde, e sua mãi a Sra. D. 
Maria de Niemeyer Bellegarde. Contava apenas cinco annos 
de idade quando se passou ao Brazíl com seus pais na 
náo que transportou o Sr. D. João VI (então príncipe re- 
gente); aos sete annos perdeu seu pai, e ficando entregue 
aos cuidados de sua carinhosa mãi , foi sua educação pro- 
movida com tal prudência e desvelo, que em breves tempos 
honrou as fadigas do joven Bellegarde, e os trabalhos que 
sua mãi empregara para o conduzir a um fim glorioso com 
exemplos de virtude, e lições de sabedoria. Ainda em idade 
tenra, sentou praça voluntário no corpo de artilharia , 
seguindo os estudos mathemathicos sempre com approva- 
ção de seus mestres , e estima , tanto de seus superiores 
como de seus collegas. Aos quinze annos foi promovido a of- 
licial , em 1820 a 1** tenente ; e em 1821 a capitão ajudan- 
te do governador e capitão general de Moçambique tenente 
general João Manoel da Silva. 

Voltando d'esse paiz no anno seguinte, adheriu a inde- 
pendência do império, e concluiu seus estudos na academia 
militar. Sendo já engenheiro, foi empregado nas forliíica- 
ções, que n'essa época se construíram para cobrirem acapiíal 
da invasão porlugueza, que se receava. Em 1825 foi viajar 
e estudar á Europa por ordem do governo ; e no espaço 
de três annos que se demorou em França , foi graduado 
bacharel em letlras, tirou carta de engenheiro geographi- 
co, e mereceu attestados muito honrosos pelo curso de 
pontes e calçadas, que lambem frequentara. 



Chamado á corte em 1828, foi logo empregado em va- 
rias commissões, e promovido ao posto de major. Em 
1831 começou verdadeiramente o periodo brilhante da 
vida d'este nosso consócio e illustre engenheiro, pelos im- 
portantes serviços que prestara, mostrando n'elles grandes 
talentos, e pasmosa actividade. Publicou então o seu Re- 
sumo da Historia do Br^zzY , corrigindo e augmentando a 
que publicara em França Mr. Ferdinaud Diniz. A estima- 
ção que mereceu do publico esta obra pela elegância 
do seu eslylo, concisão de pensamentos, e veracidade 
histórica, fez-se bem sentir na prompta extracção que ti- 
vera, vendo-se por isso obrigado o Sr. Bellegarde a fazer 
d'ella uma segunda edição em 183A, ainda mais castigada 
e enriquecida. 

A construcção do pharol de Cabo Frio, que se avista a 
15 léguas de distancia , e que lhe custara incalculável tra- 
balho ; o melhoramento da barra d'esse mesmo Cabo ; os 
argolões de espia collocados no focinho da rocha , e na 
barra mencionada, merecem ao Sr. Bellegarde uma hon- 
rosa e eterna memoria dos navegantes, que demandam estas 
nossas plagas. 

As pontes da cidade de Campos e de Ytajurú, os canaes 
de Cacimbas do Ururahy e de Maricá, além de innume- 
raveis outras construcções começadas ou projectadas, eque 
hoje só esperam engenheiros hábeis para o seu comple- 
mento, marcam na memoria dos agradecidos Brazileiros 
uma recordação gloriosa d'este nosso, por tantos títulos, 
illustre consócio. 

Gasto de trabalhos e estudos, elle não pôde por mais 
tempo superar, por sua actividade, e génio emprehendedor, 
a compleição delicada, que lhe doara a natureza. 

Uma febre perniciosa lhe cortou a vida em poucos dias, 
na cidade de Cabo Frio, onde desempenhava interessan- 
tes commissões, de que eslava encarregado pelo governo. 
Falleceu como bom e fiel catholico, cercado de amigos, e 
chorado de toda aquella população , que em massa assis- 
tiu ao seu funeral, tomando luio as pessoas mais gradas 
da terra, e manifestando sincero dó a classe dos pobres 
de quem fora sempre generoso e esclarecido protector, O 
Sr. Bellegarde em meio de seus grandes trabalhos não se 
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Irucçâo^ plantas particulares da província » fructos noais 
preciosos^ bálsamos e óleos , e do seu emprego na me- 
dicina. 

PARTE GBOGRAPHICA. 

7** Notícia circumstanciada da extensão da província, de 
sua confrontação com outras, de sua divisão em comarcas^ 
da direcção dos seus rios, e montanhas, da qualidade dos 
seus lerrenos, e de seus arvoredos, da sua mineração, agri- 
cultura, e pescarias, de tudo emfim que possa servir á his- 
toria geographica do paiz, e com a possível exactidão e 
clareza. 

PARA A SOCIEDADE AUXILIADORA DÃ INDUSTRIA. 

8** Notícias sobre a agricultura mais particular do paiz ; 
sobre seu progresso ou decadência ; sobre novas descober- 
tas, e melhoramentos de processos; sobre productos pre- 
ciosos e raros ; sobre o tempo das plantações e colheitas ; 
sobre os fructos de commercio ou de consumo ; sobre a 
criação e cruzamento de gados , sobre colmêas e cera ve- 
getal, etc. 

9® As sementes de arvores e plantas preciosas, que de- 
vam ser remettidas á sociedade Auxiliadora da Industria, 
sejam mettidas em arêa secca, e não salgada, ou em as- 
sucar e em caixas de páo, ou delata, que as prive do 
contacto do ar; e esta operação se deve fazer logo que 
se colham e se limpem da polpa que as pôde deteriorar. 

Si forem grãos tenros, basta que se guardem hermeti- 
camente, depois de seccos e limpos^ em caixas ou latas sem 
aréa ou assucar. 

IO'' A sociedade Auxiliadora da Industria deseja que se 
lhe remettam das províncias caroços, raízes, sementes e 
pevides de fructos, arvores magestosas, palmeiras, plan- 
tas medicinaes e de hortas; promettendo de sua parte en- 
viar em troco as sementes , que se lhe pedirem , e que 
possua, e assim também as instrucções necessárias para a 
sua cultura. 

Ella recommenda aos fazendeiros das províncias a lei- 
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tura do seií periódico mensal intitulado Auxiliador da In* 
dustria Nacional^ onde acharão idéas muito interessantes 
á lavoura, e á industria era geral; e terá muito prazer em 
accrescentar á lista dos seus sócios, aquelles dos lavradores 
brazileiros , que lhe derem provas de seu zelo para com 
esta verdadeira fonte de riqueza nacional, communícando 
á dita sociedade suas idéas e observações a tal respeito. 

O mesmo promette o Instituto Histórico e Geographico 
do Brazii, filho da sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, na parjte que se lhe refere. 
. Rio, 17 de Dezembro de 1838. 

Cónego Januário da Cunha Barbosa ^ 
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Secretario perpetuo do Instituto, e secretario adjunto da 
sociedade Auxiliadora. 



INSTITUTO HISTÓRICO E 6E06RAPHIC0 
BRÂZILEIRO. 



9» SESSÃO EM 6 DE ABRIL DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO Ex."*^ Sr. VlSGONDE DE S. LeOPOLDO. 

Expediente. — 2*^ secretario fez leitura de cartas de 
diversos indivíduos, nas quaes participavam aceilarem a 
nomeação de membros correspondentes, a saber : dos III™*" 
Srs. João Lopes da Silva Couto, João António de Miranda, 
Thomaz Xavier Garcia, José Florindo de Figueiredo Rocha, 
Cláudio Luiz da Cosia, José Ricardo da Costa Aguiar, Ma- 
ximiano António da Silva Leite, José Christino da Costa 
Cabral, e Iguacio Manoel Alvares de Azevedo. 

Fez-se leitura da seguinte carta dirigida ao Ex™° Sr, pre- 
sidente pelo Ex™° ministro do império, a Sendo pre- 
sente ao regente em nome do imperador o oQicio de V. 
Ex. datado tle 26 de Fevereiro próximo passado, que acom- 
panhou os estatutos organisados pela sociedade do Insti- 
tuto Histórico e Geographico Brazileiro, afim de servirem 
de regimen aos trabalhos a que a dita sociedade se desti- 
na : O mesmo regente, lendo ponderado sobre o objecto 
dos ditos estatutos : ha por bem approval-09»para que te- 
nham a devida execução : assignado o Ex."*' Sr. Bernardo 
Pereira de Vasconcellos. » Este oíBcio foi recebido com 
especial agrado, e o instituto foi de parecer, queelle viesse 
impresso no íim dos estatutos. 

Fez se leitura de varias propostas para membros corres- 
pondentes. 

Foi depois approvada a seguinte proposta : — « Que se 
declare pelos jornaes, que só se devem ter por authenticas as 
noticias e declarações, que forem publicadas por ordem do 
Instituto, e assignadas pelos Srs. secretários. » 

Foram depois approvados como pontos que devem servir 
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para discussão, as seguintes qiiesloes propostas pelo Sr. de- 
sembargador Pontes: 

!•* Qual 6 a origem da raça dos ciganos que se encontra 
pelo Brazil ? 

2"» Quaes são os vestigios existentes no Brazil^ que possam 
provar uma civilisação anterior á conquista dos Portu- 
guezes ? 

10» SESSÃO EM 20 DE ABRIL DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX~« SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente, — Foram lidas cartas de diversas pessoas nas 
<iuaes participavam ter aceito a nomeação de membros do 
Instituto, a saber: dos Srs. Pedro Rodrigues Fernandes 
Chaves, João António Sampaio Vianna, Venâncio José Lis- 
boa^ José da Silva Mafra, Manoel Joaquim da Silveira, 
António José Falcão da Frota , e Jacintlio Pinto Teixeira, 
a de membros correspondentes; bem como participaram 
verbalmente aceitar a mesma nomeação os Srs. Fernando 
Sebastião Dias da Hotta e Roque Schuch ; a de effectivo o 
Sr. Manoel de Araújo Porto-Alegre, e a de honorário o Ex"** 
Sr. José da Costa Carvalho. 

O 2* secretario fez leitura de uma carta, escripta da 
Bahia, pelo sócio o Sr. João António de Sapipaio Víanna, 
na qual partilliava com o Instituto §i dôr que sentira pela 
perda do sempre chorado coasocio Cunha Mattos; o Ins- 
tituto foi de parecer que se respondesse a esta carta. 

O Ex"*^ Sr. Balthasar da Silva Lisboa offereceu ao Ins- 
tituto um mamiscripto seu — sobre a vida de alguns Bra- 
zileiros illustres — : o que foi remettido ácpmmíssão de 
historia. O Sr. Athaide Moncorvo offereceu para a biblio- 
tbeca do Instituto a seguinte obra : « O Congresso Histó- 
rico reunido em Paris em 1837 ; » o dr. Maia a « Relação 
Histórica dos três dias da revolução de Julho em Paris » 
e a « Cultura e opulência do Brazil ; » e o Sr. Euzebio de 
Queirós Coitinho Mattoso Camará, uma «Memoria Histó- 
rica dos Campos de Goytacazes » e a « Breve Historia da 
Revolução dos dias 6 e 7 de Abril de 1831 no Rio de Ja- 
neiro, escripta pelo Sr. Pedro Bellegarde. 
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Foram lidas algumas propostas para sócios correspon- 
dentes. 

Foi approvada a seguiiile proposta do Sr. Euzebio de 
Queirós Coitinho Mattoso (lamara — « Que se convidem 
os srs. Joaquim Gonçalves Ledo, José Clemente Pereira e 
Januário da («unha Barbosa , afim de formarem uma com- 
missão encarregada de collígír e escrever ludo aquillo, que 
possa esclarecer ao historiador sobre a gloriosa época da 
nossa Independência. 

Ordem do rf/a.— Quem foram os primeiros íntroductores 
da canna , café, tabaco, e outros vegolaes que constituem 
a riqueza do Brazil. — O Sr. José Silvestre Kebello leu a 
este respeilo um importante trabalho , o qual foi remettido 
á commissão de Historia. 



II* SESSÃO EM 4 DE MAIO. 

PRESIDÊNCIA DO EX"® SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura das cartas dos Srs. padre 
Miguel do Sacramento Lopes Gama, e Dr. Joaquim José 
Pacheco 9 nas quaes participavam ao instituto aceitarem a 
nomeação de membros correspondentes: e do Ex"" Sr. 
marquez de Paranaguá accusando e agradecendo a recepção 
do seu diploma. 

Fez-se também leitura de uma carta escripta da Bahia 
pelo sócio o Sr. João António de Sampaio Yianna^ na qual 
solicitava licença ao instituto para poder publicar no Cor- 
reio Mercantil 'A memoria do Ex™° Sr. visconde de S. Leo- 
poldo^ sobre os limites do Brazil. O instituto foi de parecer 
que se concedesse a permissão pedida, declaraudo^se ao 
sr. Vianna^ que quando imprimir a memoria, faça sciente 
ao publico, que obteve para isso licença preliminar do ins- 
tituto. 

Fez-se leitura de uma proposta para sócio correspon- 
dente. 

O Sr. cónego Januário da Cunha Barbosa fez a seguinte 
proposta: — « Proponho que se peça ao corpo legislativo 
um subsidio qualquer, dado em lotería, ou por outro qual- 
quer meio, para ajuda das grandes despesas, que o instituto 
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tem a fazer , afim de poder meílior preeacher os impor- , 
tanles deveres que tem a cumprir. » — Esta proposta foi 
approvada, e remettida a umacomraissão especial composta 
dos Ex"*"' Srs. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho e 
Cândido José de Araújo Vianna , para darem o seu parecer 
sobre os meios por que se poderia melhor pedir este subsidio. 

Foi também approvada a proposta do Sr. !• secretario 
para que a mesma commissão ficasse encarregada de apre- 
sentar ao Instituto a petição, <jue deve-se dirigir ao governo, 
para se dar cumprimento ás duas propostas do sr. Paiva 
Guedes, approvadas na sessão de 19 de Janeiro, como 
consta das actas já impressas. 

Ordem do dia. — O Sr. desembargador Pontes leu uma 
interessante memoria sobre a origem da raça dos ciganos 
que se encontram pelo Brazil. Foi remettido á commissão 
de historia. 



12^ SESSÃO EW 18 DE M\IO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA. DO EX"»® SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura das seguintes cartas dos 
Ex"*°* Srs. Miguel Calmou du Pin e Almeida , D. Romualdo 
arcebispo da Bahia, António Eliziarío de Miranda e Brito, 
Manoel José Pires da Silva Pontes e António .Pereira fie- 
bouças, participando ao Instituto aceitarem a nomeação de 
sócios correspondentes, bem como participou verbalmente 
aceitar a nomeação de sócio effectivo o Sr. Dr. Francisco 
de Salles Torres Homem. 

O 2® secretario offereceu da parte do Sr. Dr. João de 
Sampaio Vianna um folheto — sobre os acontecimentos me- 
moráveis Decorridos na cidade da Bahia nos dias lá , 15 
e 16 de Março de 18S8. — O Dr. Maia offereceu para biblio- 
theca do Instituto os quatro primeiros annos da Revista 
Medica Fluminense, encadernados em quatro volumes. 

O Sr. cónego Januário communicou ao instituto , que 
já se achava impresso o !• numero da Revista Trimensal, 
é que assim o Instituto quizesse providenciar sobre o modo 
da distribuição da mesma, e por que preço se poria á venda. 
Foi approvado o seguinte: — Que aos membros ausentes se 
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': ; K^iw^í-v-r. í-:* • f.; -:n i > p<«r dri o< f^cros, qse sais íabe^ 

o f\ià*í U,Tkt!i v;r<^if:iv!o fio 1* de Ibio ea liiasie . e o 
Sr. Mdrá Scirrr, :nío dos raç *« lea passsdo lío l" «te Ja- 
neiro p, p. a'jf o fiiD df* AbrU d*) comMitã asoo. 



IS* SESSÃO EM 1* DE JLNHO DE ISSi*. 

hAV^Íhl^AK t^J KA'* Sa. TíVXp.^DE DE S. LEOPOIDX 

ExpeAienie. — Fírz-^e leítan das cartas dos Srs. Silvestre 
Pinheiro Ferreira, D. Manoel <t'Assiz Mascarenhas, Miguel 
de Soozd Mello Alvim e João José de Moura Magalhães, 
nas qaaes particípafam aceitar a nomeaçj^o de sócios cor- 
n^pondeotcs do Instituto; c igoaluiente'participoo Terbal- 
mente ter aceíiado a de effecf iro o Sr. Dr. Joaquim Cândido 
Soares de Meirelle«. 

O 2* secretario oOercceu da parte do Sr. Cláudio Luiz da 
Costa , residente em Santos , uma memoria maBuscrípta , 
t^rnrlo por titulo « Descrípção da provincia de Santa Ca- 
tharina ^ escripta em lS2iii por um anonymo. » Foi remet- 
lida {i commisião de historia. 

Foram tan)}>em oíTerecidas para a biblíotheca do Instituto 
as obras seguintes: l** Pelo Sr.. Thomé Maria da Fonseca 
um folheto sobre a origem, progresso, e decadência do 
quinto do ouro em Minas Geraes, |)or José António da Siifa 
Muin. 2'' Pelo Sr. Mariz Sarmento a historia dos Estados 
da America Scptentrional e Meridional, escripta em hes- 
panhol, c vertida em |>ortuguez porMuniz Barreto; e igual- 
mente uma memoria sobre o Brazil , escripta em Francez 
por Mr. de Eangsdorf. 



o Sr. Cunha Barbosa offertou da parte do sócio o E\~® 
Sr. Francisco jdo Rego Barros, dons exemplares de uma 
obra ultimamente impressa em Pernambuco, com o titulo 
« Inventario das armas e petrechos bellicos tjue os Hollan- 
dezes deixaram em Pernambuco , quando forão obrigados 
a eyacual-o em 165â. » 

Igualmente fez leitura de nma parle da carta escripla do 
Ceará pelo Ex"*» Sr. João António de Miranda, na qual 
participava a impossibilidade de actualmente ali poder 
medrar algum ramo do Instituto, porém que todavia tra- 
tava de coHigir alguns papeis históricos sobre a dita pro- 
víncia , e que esperava podei os remelier brevemente. 
Também fez leitura de uma carta da Ex™* Sra. D. Maria 
Venancia de Fontes Pereira de Mello , em que ella , parti- 
cipando a recepção de uma carta escripta pelo Sr. 1° secre- 
tario , dando-lhe os pezames em nome do Instituto , pela 
sentida morte do sócio Cunha Mattos, e accusando também 
ter recebido trcs exemplares do 1° numero da Revista Tri- 
mensal, agradecia tantas attenções da parte do Instituto. 
Foi recebida com especial agrado. 

O mesmo Sr. Cunha Barbosa, como relator da com- 
missão, que foi examinar a inscripçào , que se suppunha 
existir no pico da Gavia, leu o parecer da mesma, acompa- 
nhado de uma estampa feita pelo sócio o Sr. Porto Alegre, 
na qual faz sciente ao Instituto, que a dita commissão por 
ora está Jonge de dizer que o que ella obsçrvou é ou não uma 
verdadeira inscripçào, esperando ter occasião d'ali ir uma 
segunda ou terceira vez para poder melhor dccidir-se a esse 
respeito. Pedindo-se urgência , este parecer foi approvado , 
e decidíu-se que elle fosse publicado no jornal do Instituto. 
A este respeito o Ex"*® Sr. presidente participou que, apezar 
de todas as diligencias, não tem sido possível até hoje cn- 
€ontrar-se a memoria de fr. Custodio, que trata d'cssa ins- 
cripçào. 

O Sr. desembargador Pontes, como relator da com- 
missão de historia , leju o parecer da mesma acerca da his- 
toria do Brazil do Dr. Constâncio. Pedindo-se urgência 
elle foi approvado, e dccidiu-se, que quanto antes viesse 
publicado na Hemsla Trimensal do Instituto. 

Outrosim fez leitura do parecer acerca das noticias l)io-. 
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graphicas de diversos varões brazileíros, offerecidas ao lus- 
tituto pelo sócio o Sr. Baltliazar da Silva Lisboa. A com- 
inissão foi de parecer que as referidas noticias biographicas 
sejão enviadas á commissão encarregada da publicação do 
periódico, pois que poderá encontrar ali preciosas infor- 
mações para tornar conhecidos muitos nomes distinctos , 
quasi absorvidos pelo esquecimento, e para dar novo lustre 
a outros muitos que já vivem nas paginas da nossa historia. 
Pedindo-se urgência, este parecer foi approvado. 

Ordem do dia. — O Sr. José Silvestre Rebello leu um 
importante trabalho sobre a ordem do dia , a qual versava 
sobre o seguinte programma : — Quaes silo as causas da es- 
pantosa extincção das famílias indígenas, que habitavam as 
províncias litoraes do Brazil? Se entre estas causas se deve 
enumerar a expulsão dos Jesuitas , que parccião melhor 
saber o systema de civilísar os indígenas. » 



IA- SESSÃO (EXTRAORDINÁRIA) EM 7 DE JUNHO 
DE 1839. 

PHFSIDENCIA na EX™*» SR. VISCONDE DB S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura de duas cartas, a saber: dos 
Ex"*** Srs. l)r. Agostinho Albano da Silveira Pinto e bispo 
do Maranhão, nas quaes participavam ao Instituto, que 
aceitavam a nomeação de membros correspondentes. 

Fez-se igualmente leitura de uma carta do sócio hono- 
rário o III"*® Sr. Padre Luiz Gonçalves dos Santos, offer- 
tando ao Instituto as seguintes obras: Memorias para servir 
á historia do reino do Brazil, » pelo padre Luiz Gonçalves 
dos Santos, 2 vols. c O Império do Brazil, considerado nas 
suas relações politicas e çommerciaes,^ » por Labeaumelle^ 
traduzido em portuguez; « Justa retribuição dada ao com- 
padre de Lisboa em desaggravo dos Brazileiros ofTendidos, » 
a O Campeão Portuguez em Lisboa »; « Roteiro da cidade 
de Saola Maria de Belém do Grão-Pará ,» por Manoel José 
de Oliveira Bastos; « Roteiro e inappa da viagem da cidade 
de S. Luiz do Marauhão alé á côrle do Rio de Janeiro, » 
pelo coronel Sebastião Gomes da Silva BerCord ; « L'liidé« 
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pendance de TEmpire du Brésil , • par Beaucharap; « Ré- 
futation de Pécrit intitule Goup-d'oeii sur fétat politique du 
Brésil, » par Beauchamp. 

Leram-se varias propostas para sócios correspondentes 
do Instituto. 

Ordem do dia. — O Ex"" Sr. presidente participou ao 
Instituto que tinha convocado sessão extraordinária , em 
razão de ter recebido parte dos Ex™" Srs. Aureliano de Souza 
e Oliveira Coutinho e Cândido José de Araújo Vianna (no- 
meados em commissão afim de apresentar os meios de se 
pedir ao governo um subsidio para o Instituto) de estar 
prompto o parecer que lhes fora incumbido. Então o Ex°**» 
Sr. Coutinho leu um i^querimento a este respeito, dirigido 
ao corpo legislativo, solíeitando-lhe um subsidio para o 
Instituto , sem marcar comtudo a quantia que se devia 
pedir. O requerimento foi approvado, e o Instituto foi de 
parecer que se pedisse dous contos de réis, ou o que outr'ora 
se concedeu á commissão d'estatistica. 

O Sr. José Silvestre Rebello fez a seguinte proposta: 
« Que se peça ao corpo legislativo, que autorise o ministro 
dos negócios estrangeiros para mandar um addido á Hespanha 
e outros paizes, afim de copiar os manuscriptos importantes 
que ali existam , relativos ao Brazil. » Foi apoiada a pro- 
posta , e remettida á supramencionada commissão , afim 
de dar o seu parecer sobre ella ; bem como remetteu-se igual- 
mente o seguinte additamento do Sr. Pantoja: — a Que se 
peça ao governo, que expeça ordem aos presidentes das 
proviucias para ministrar os documentos que n'ellas 
existem. » 



BRAZILEIUOS ILLUSTRES PELAS SCIENCIAS, LETftAS, ARMAS 
E VIRTUDES. 



JOSÉ BASÍLIO DA GAiMA. 

Nasc(^ra José Ba&ilío da Gaina no anno de 17^0, ua 
eoinarca do Rio das Morte» da província de Minas Geraes; 
e porque desde incnino se tivesse mostrado muito amante 
das letras , fôra cm tenra idade enviado por seus pais ao 
Rio de Janeiro , apezar de não serem abastados. Foi tal o 
desenvolvimento de seus naturaes talentos pelos estudos 
feitos no collegio dos Jesuítas^ que estes padres o angariaram 
para o sen grémio, e José Basílio não foi difficil a esta pro- 
posta , porque sendo pobre , e desejoso de se acreditar como 
lítterato, o ingresso na Companhia de Jesus lhe abria van- 
tajosa e brilbanle carreira. Quando em 1759 o marquez de 
Pombal extinguira em Portugal e no Brazil a Ordem dos 
Jesuítas 9 fazendo assim executar a bulia do sábio Pontttice 
Clemente XIV, José Basílio viu intcrrompcr-se a esperan- 
çosa marcha de sua vida litteraria, e posto que »ão partici- 
pante do desterra dos padres seus bemfeítores, todavia ellc 
voluntariamente os acompanhou do Rio de Janeiro a Roma, 
onde soiTreu grandes privações , mormente depois que lhe 
faltara o pequeno auxilio de subsistência , que com elle re- 
partiam os Jesuítas* que ahi foram ter. Sem recursos, o 
em paiz estranho , José Basílio soube ainda assim ganhar 
alguns bemfeilores por seiís talentos, e adoçar as amarguras 
da sua vida cultivando as Musas , e adornando o seu espi- 
rito de bellezas poéticas , pelo estudo aprofundado dos clás- 
sicos Romanos e pela conversação com os mais abalisados 
poetas daquelle t^mpo, e daquella capital, que as Bellas 
Artes tem sempre illuslrado. Nem foi de pequena consolação 
a este desvalido Brasileiro a entrada e assento , que o seu 
mérito lhe conquistara na Arcádia de Roma , hombreando , 
mm o titulo de — Tormindo Sipilio, com os grandes 
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Poetas, do que f$ra sempre composta essa amiga c respeitável 
corporação de Litteratos. José Basílio esforçou-sc por se 
mostrarcada vez mais digno de tam honrosa escolha, e tendo 
feito conhecidos os seus talentos em Roma por algumas 
admiráveis producções poéticas , aniraou-se a voltar a Lis- 
boa, confiando em achar favorável acolhimento junto ao 
Marquez de Pombal declarado protector das leiras. 

Mas ainda se não havia acabado a indignação contra os 
Jesuítas; a José Basilio não sô teve de soffrer repulsas de 
personagens , que podiam prolegé-lo , mas ainda esteve a 
ponto de ser mandado para as praias Africanas. Então elle 
com os accordessons da sua lyra conseguiu ir attemperando 
a indisposição que contrariava os seus desígnios; e conso- 
lado de seus males pela cOmmunicação de patrícios instruí- 
dos , também cullores das Musas , como eram entre outros 
Silva Alvarenga, e Alvarenga Peixoto, primeiros gloriosos 
fructos da Reforma da Universidade , elle não desanimou , 
e proseguiu cm suas pretençôes. 

Chegou emíim o tempo de seu triumpho ; elle lhe foi tanto 
mais glorioso quanto mais indicativo de seu grande mérito 
litterario. Celebrava-se a inauguração da Estatua Equestre 
do Rei D. José no anno de 1775, e as Musas não podiam 
ser indifTerentes a este acto , cm que tanto se esmerava o 
Marquez de Pombal, o restaurador das letras em Portugal. 
José Basílio foi admittído, a pedido dos dous Alvarengas 
seus patrícios c amigos, ao numero dos Poetas Brazileíros, 
que nessa occasião concorreram com os de Portugal , em 
brilhante Academia, a celebrar a inauguração. Apenas o 
nosso poeta desferiu a sua melodiosa voz acompanhada da 
sua lyra jcV respeitada na Arcádia de Roma, logo sobre elle 
cahiu a attcnçào do Ministro Pombal, que sem ser visto 
assistia a este acto litterario- Nem foi só o seu coração que 
se deixou conquistar dos encantos da poesia de José Basilio, 
porque todos os que adornavam tam magnitico festejo, ou, 
para melhor dizer, os melhores litteratos de Lisboa , admi- 
raram o novo poeta , e á poríia lhe deram públicos signacs 
de honrosa estimação. 

José Basilio viu então levantar-se-lhe o interdicto politico, 
rontrahido pelo seu ingresso na Companhia de Jesus. O 
Marqjio?. (1*; Pombal conversou vm seu gabinelo , por lurgn 



154 

tempo ^ com este desgraçado Brazíleíro^ e a saa perspicácia 
descobriu nelle, além dos talentos poéticos, outros não 
menos preciosos , que soube aproveitar com gloria do seu 
ministério ; José Basílio foi logo despachado oiBcial extra- 
numerario da sua Secretaria d'Estado, e não muito depois 
foi admittido a trabalhar no seu mesmo gabinete , onde 
soube ganhar muito credito , e uma plena conflança do seu 
illustre protector. 

Assim começou o nosso poeta uma carreira brilhante^ 
augmcntando seu credito litterario tanto pelas excellentes 
composições poéticas ,^ que ainda hoje são estimadas, como 
por seus trabalhos políticos no gabinete , que elle regia. 
José Basílio tem sido taxado de ingratidão para com os 
Jesuítas, porque compuzera e publicara o seu poema — 
Uruguay — que os não honra, e qqe desatara contra elle a 
sanha dos apaixonados da Companhia de Jesus, bem ma- 
nifestada por infinitas satyras, que se lhe dirigiram. Mas 
cumpre lembrar , que este seu procedimento parece-nòs 
mais filho da sua intima convicção sobre os erros desses 
padres, do que do empenho de lisongear o seu novo bem- 
feitor, purificando-se de suspeitas, que por tantos annos 
lhe embaraçaram a vida. Pelo menos nós somos levados a 
este pensar pela seu procedimento subsequente. A queda 
do Marquez da Pombal não o fez alterar a linguagem sempre 
respeitosa, com que se ihe mostrava grato, ainda mesmo 
com perigo de ser arremessado a novas e mais terríveis 
desgraças; e se elle, ou por interesseiro, ou por natural 
volubilidade de caracter, quizesse aproveitar o ensejo, não 
teríamos nós os excellentes sonetos, com que honrara a 
memoria do marquez em um tempo, que era crime fallar- 
se bem do ministro tam estrondosamente deposto. Proce- 
dendo assim com firmeza de caracter, probidade, e justiça, 
José Basílio nada perdeu no conceito daquelles mesmos, a 
quem exprobrava tam mal fundada perseguição ao marquez ; 
a rainha D Maria I , estimou-o tanto como o rei D. José ; 
nem é novo no mundo argumentar-se contra alguém coiií 
um só facto mal entendido, quando outros bem públicos e 
do mesmo género apoiam a sua honra. 

Depois de tantos annos de ausência, o nosso poeta veiu 
ao Rio de Janeiro ou por negócios, que o interessavam , 
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ou só para abraçar os seas amigos ^ e dar uma \isla d'oibos 
ao logar de seus primeiros estudos. Aqui fundou elle uma 
Arcádia modelada pela de Roma^ aproveitando os génios 
Brazileiros, que se davam honrosamente á poesia; mas 
este lilterario estabelecimento só medrou com a presença 
do seu fundador ; e apezar de apparecer depois refundida 
nessa Academia , qne bafejara por alguns annos o génio 
creador do Vice-Rci Luiz de Vasconcellos , e da qual sahi- 
ram interessantes Memorias, e bellas Poesias, que correm 
impressas, todavia, ella veiu a morrer esmagada pelo génio 
suspeitoso do Conde de Rezende, para isto concitado por 
uma intriga monacal. 

Retirou-se José Basilia a Lisboa , e por sua morte fomos 
privados de muitas composições poéticas, de maior polpa, 
em que elle ha mr.itos annos trabalhava. Também seriamos 
privados das que ora possuimos , se fosse possível ao Frade, 
que o assistiu nos últimos instantes da sua vida , e que lhe 
queimara as suas Tragedias, e outros Poemas, eaconlra-las 
reunidas no mesmo armário, d'ondc tirara essas viclimas 
do seu estúpido fanatismo. 

José Basílio da Gama morreu em Lisboa còm mais de 60 
annos de idade. 



LISTA 



1)03 MEMBROS DO INSTITLTO HISTÓRICO E G. BRASILEIRO 

DO QUAL È PROT£CTOR 

S. M. T. O SENIIOP. D. PEDRO IT. 



SÓCIOS EFFECTIVOS. 

1 Januário da Cunha Barbosa — Cónego e pr^^[ador da 

cathcdral c capella imperial , professor poblíco de 
philosophia racional, e chronista do império. 

2 V isconde de S. Leopoldo — Conselheiro d'£stado e Se- 

nador do império. 

3 iiandido José de Araújo Vianna — Conselheiro edpsem- 

bargador, mestre de S. M. o Imperador, e presidente 
da camará dos deputados. 

4 Emílio Joaquim da Silva Maia — Dr. em medicina e em 

sciencias naturaes e lente no collegio de Pedro II. 

5 José Lino de Moura — ConLidor da caixa da amortisação 

da divida publica. 
(> Pedro de Alcântara Bellegarde — Major do Imperial cor- 
po de Eíígcnheiros, e lente da academia militar. 

7 António Alves da Silva Pinto — Dr. em leis. 

8 Rodrigo de Souza da Silva Pontes - Desembargador e 

deputado. 

9 Conrado Jacob de Niemeyer — Brigadeiro do Imperial 

corpo de Engenheiros. 

10 José Silveslre Rebello — Negociante. 

í 1 Alexandre Maria de Mariz Sarmento — ODicial-maior da 
contadoria geral da revisão no thesouro publico na- 
cional. 

12 Thomé Maria da Fonseca — Administrador da recebe- 

doria do município da corte. 

13 António José de Paiva Guedes — Oíficial-maior da sc- 

crelaria d'Estado dos negócios do império. 
IA José Marccllíno da Rocha Cabral — Dr. em direito. 
15 Bento da Silva Lisboa — Conselheiro e oíBçial-maior da 

scrreiaria (riCsiado dos nogorios estrangeiros. 
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4G Aureliano de Souza e Oliveira Couliiiho — Conselheiro, 
desembargador e deputado. (Foi eleito vice presidente 
em logar do marechal Cunha Mattos, que falleeôra.) 

17 Caetano Maria Lopes Gama — Desembargador c Senador 

do império. 

18 Joaquim Francisco Vianna — Conselheiro, contador ge- 

ral do Ihesouro publico nacional, .e deputado. 

19 José Clemente Pereira — Conselheiro, desembargador e 

deputado. 

20 Ignacio Alvares Pinto d'Almeida — Conselheiro e secre- 

tario da junta do commercío , fabricas e navegação. 

21 João Fernandes Tavares — Conselheiro e physico mór 

do reino de Portugal. 

22 Joaquim Caetano da Silva — Dr. em medicina, e lente 

no collegio de Pedro II. 

23 José António Lisboa — Conselheiro e deputado da junta 

do commercio. 

24 José António da Silva Maia — Conselheiro, desembar- 

gador e procurador da Coroa e soberania nacional . 

25 Francisco Gé Acayaba de Monteztima — Advogado e de- 

putado. 

26 Euzebio de Queirós Coitinho Matloso Camará — Juiz 

de direito e chefe de policia. 

27 Diogo Soares da Silva de Bivar— Advogado.. 

28 Fr. Custodio Alves Serrão — Bacharel formado eraphi- 

losophia natural, e lente de chimica na academia 
militar. 

29 Marcellino José da Ribeira Silva Bueno-#-Dr. con^o da 

cathedral e imperial capella, chronista do império. 

30 João Manoel Pereira da Silva — Dr. em direito. 

31 Thomaz Gomes dos Santos — Dr. era medicina e lente 

da faculdade de medicina no Rio de Janeiro. 

32 Diogo Duarte e Silva — Conselheiro. 

33 Justiniano José da Rocha — Bacharel formado em leis , 

e lente no collegio de Pedro II. 

34 Manoel Odorico Mendes — Inspector da thesouraria da 

província do Rio de Janeiro. 

35 Nicoláo da Silva Lisboa — Desembargador. 

36 Félix Emílio Taunay — Director da academia imperial 

das Bellas Artes. 
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\\7 C^ondtí cie Lages — Tííuento general , sonador do iiiipe- 
rio , c actual ministro da guerra. 

3S Lino António Ilebello— Dr. em mathcinaticas, lente no 
collegio de Pedro II, c na escola de architectos me- 
didores. 

39 Fr. José de Santa Eufrazia Peres — Lente de theologia 
no Seminário Episcopal. 

AO Domingos Gonçalves de Magalhães — Lente no collegio 
de Pedro II. 

41 Gustavo Adolfo de Aguilar Pantoja — Desembargador. 

A2 Cândido Baptista de Oliveira — Conselheiro ^ e actual 
ministro da fazenda e estrangeiros. 

43 Manoel de Araújo Porto- Alegre — Lente na academia 

imperial das Bellas Artes. 

44 Francisco de Salles Torres Homem — Dr. em direito. 
"45 Jacíntho Roque de Senna Pereira — Chefe de divisão , 

e actual ministro da marinha. 
46 Joaquim Cândido Soares de Meirelles-^ Dr. em medi- 
cina e lente na academia imperial das Bellas Artes. 

sócios HONOEARIOS. 

Marquez de Maricá — Conselheiro d'Estado, e senador do 
império. 

Marquez de Paranaguá — Conselheiro d*Estado, e senador 
do império. 

Marquez de Baependy— Conselheiro d'Eslado e senador do 
império. 

Marquez de S. João da Pdlma — Mordomo-mór da casa im- 
perial e senador do império. 

Pedro de Araújo Lima— Senador, e regente do império. 

José da Cosia Carvalho — Ex- regente, e senador do império. 

Francisco Cordeiro da Silva Torres — Conselheiro e mare- 
chal de campo. 

Balthasar da Silva Lisboa — Conselheiro. 

Po Luiz Gonçalves dos Santos — Professor publico jubilado. 

M. Eugene de Monglave — Secretario perpetuo do Instituto 
Histórico de França. 

M. Martins — Dr. na cidade de Munich. 

Pedro Muller — Lente no collegio de Pedro II. 



REVISTA 

DO 

mSTITIJTO HISTÓRICO E GEOtiRAPHIGO DO BRAZIL 

TOMO I. — 3.» TRIMESTRE DE 1839. — N. 3, 

PROGRAMMA 

Sorteaclo na sessão de 4 de Fevereiro deste anno* 

« Se a introducção dos escravos africanos no Brazil embaraça a civilisação dos 
nossos indígenas, dispcnsando-se-Ihes o trabalho, que lodo foi confiado a 
escravos negros. Nesle caso qual é o prejuízo que soíTre a lavoura Bra- 
sileira ? » ■ 

DeseiiToWido ua sessSo dft||l, pelo cónego J. da Cunlia Batbosa, secretario perpetuo do InsUtuto. 

Antes de expender a minha opinião sobre este Program- 
ma, devo declarar, que não sou patrono da escravidão, 
nem dos indios, nem dos negros; e por isso considero a 
liberdade como um dos melhores instrumentos da civilisação 
dos povos. 

A Escriptura nos ensina que logo que no Egypto se abrira 
um mercado de homens, os irmãos de José se apoderaram 
d'elle, e o venderam a mercadores egypcios. A Historia tam* 
bem nos conta , que logo que na Ásia e na Grécia se abriram 
mercados d'esse género , a terra e o mar se cobriram de sal- 
teadores e de piratas, que preavam innocentes victimas, e 
traficavam sobre sua liberdade. Em qualquer parte em que 
o homem fôr reduzido a uma mercadoria, não haverá crime, 
que a cobiça não commetta, para augmentar sua fortuna. 
A humanidade resente-se d'esses crimes ; e o único senti- 
mento nobre , que resta a um desgraçado captivo , é o da 
sua perdida liberdade, que muitas vezes o atira de seus 
ferros a terríveis emprezas. Roma e outras nações nos oiTe- 
recém infinitas provas d'esta verdade. 

Lançando uma vista rápida sobre a escravidão , em que 
gemeram os indios do Brasil , desde a descoberta d'este con- 
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linentts alc^ (fuo leis mais humanas lhes (iiiobrassem os fenos, 
acharemos a causa principal do retardamento da sua civili- 
saçãò na barbara cobiça , com que os portuguezes os ca - 
cavam como feras cm suas matlas , para os empregar, cm 
duros trabalhos d sombra das missões , em ([ue se lhes pre- 
gava a religião d'um Deos de paz, de liberdade e de doçura. 
Os termos, em que foi concebida a celebre Bulia do Papa 
Paulo III aos 9 de Julho de 1537 , declarando os índios da 
Avicrica homens racionacs e libertos,, manifestam, não 
tanto a crassa ignorância dos hespanhóes conquistadores do 
México e Períi, como a barbaridade, com que tratavam a 
esses Índios, formando de suas carnes açougues públicos para 
sustentação de seus cães. Os maiores excessos de crueldades 
a que os índios se entregavam, eram represálias pelas cruel- 
dades que soffríam , servindo mais á conquista da America 
de extinguir , em poucos annos , milhões de seus habitantes, 
do que de civilisa-los pelas santas máximas do christianismo. 
O grande padre Vieira na informação m^ deu a £1-Rei , 
€m 31 de Julho de 1678, diz com bastante experiência, 
adquirida na missão do Brazil , o seguinte, que bem aclara 
o que tenho avançado : — a Sendo o Maranhão conquistado 
DO anno de 1615, havendo achado os portuguezes d'esta 
cidade de S. Luiz até o Gurupá mais de quinhentas povoa- 
ções de índios, todas muito numerosas, e algumas d'ellas 
tanto, que deitavam quatro e cinco mil arcos» qtiando eu 
cheguei ao Maranhão, que foi no anno de 1652, tudo isto 
estava despovoado, consumido e reduzido a mui poucas 
aldeotas, de todas as quaes não pôde André Vidal ajuniar 
oitocentos índios de armas; e toda aquella ímmensídade de 
gente se acabou , ou nós a acabamos em pouco mais de 
trinta annos, sendo constante estimação dos mesmos con- 
quistadores, que depois de sua entrada até aqueile tempo 
eram mortos dos ditos indios mais de dois milhões de almas, 
d'onde se deve notar muito, duas cousas : A primeira, que 
todos estes índios eram naturaes d'aque11as mesmas terras , 
onde os achamos ; com que se não pôde attribuír tanta 
mortandade á mudança e differença do clima, senão ao 
excessivo , desacostumado trabalho e á oppressão coro que 
eram tratados: A segunda, que n'este mesmo tempo estando 
os sertões abertos e fazendo-se contínuas entradas nelles 
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foram também infinitos os captivos, com que se enchem as 
casas e as fazendas dos portuguezes ; e tudo se consumiu 
em tão poucos annos, 

A causa única e original de toda esta dosítruição e miséria, 
não foi, nem é outra que a insaciável cobiça e impiedade 
d'aquelles moradores , e dos que lá os vão governar ; e ainda 
de muitos ecclesiasticos, que sem sciencia, nem consciên- 
cia, julgavam por licitas estas lyrannias, ou as executavam, 
como se o fossem, não valendo a muitos dos tristes Índios 
o serem já christãos, ou vassallos do mesmo Rei, para não 
lhes assaltarem em suas aldôas, e os trazerem inteiramente 
captivos , sem roais direito (como eu ouvi aos mesmos ca- 
pitães d'aqueHas tropas), que o de poderem mais que elles.» 

O padre Vieira usou, nesta informação a El-Rei , de toda 
a eloquência e força de raciocinio, que lhe era mui própria, 
para defender a liberdade dos Índios , ou reviver a execu- 
« çào de leis anteriores a este respeito. Mas foi tal o seu zelo 
nesta parte , que esquecido de que a escravidão obstava a 
civilisação dos iodigenas, foi de parecer, que o governo 
introduzisse, nos Estados do Grão-Pará e Maranhão, es- 
cravos negros , que se occupassem dos trabalhos da lavoura 
e outras fabricas, para os quaes já faltavam indios. 

Assim o eloquente e apostólico missionário , oíTereceu 
novo embaraço á civilisação dos seus convertidos, querendo 
que se transportassem os bárbaros africanos, que vieram 
também lavrar as terras do Brazil como bestas de carga , 
passando-se a elles a cubica dos desalmados portuguezes (*). 

(*) Não nos será preciso procurar na Historia as épocas, em que foram in- 
troduzidos, nas diversas capitanias do novo continente, os escravos africanos; 
mas sabe-se , pelo que escreve Berredo , nos « Annaes do Grào-Pará e Mara- 
nhão , » que no anno de 1683 o povo ahi se amotinara contra os administra- 
dores da companhia autorisada pelo governo, porque de 500 negros da Gosta 
d'Africa , pela taxa ajustada de 100^ rs. cada cabeça , que se obrigaram a metter 
todos os annos em uma e outra capitania, caminhando-se já para o segundo de 
seu estabelecimento, nenhum até então se tinha visto nellas. Disto se collise, 
que já era grande a falta de indios, que costumavam empregar em seus traba- 
rtios, até porque se os podessem haver a ^Sts., como sempre os compravam , 
de certo se não sujeitariam a jpaça-los por 100^ rs. cada um dos 500 , que a 
companhia se obrigara a introduzir; e muito menos se revoltariam contra os 
seus monopolistas , porque nem um só haviam introduzido , sendo aliás obrt<>> 
gados a isso pelo contracto approvado pelo governo (*). 

(*} Em 1583 larrouM nesta cidade do Rio de Janeiro um auto de arença, que Salvador Corrêa 
de Si, como governador e provedor da faseada real, fez com Joio Guterres Vallerio, obrígando-sc 
«sle a pagai- ceita quantia por cada escravo, que de africa conduzisse uo «eu navio. 
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No volo, que o padre Vieira tauibein dou (datado da 
Bahia a 12 do Julho de 1694) , sobre as duvidas dos mora- 
dores de S. Paulo, acerca da administração dos índios, 
expressa-se o dito padre com bastante calor em prol da li- 
berdade dos Índios. Nem vos seja pesado que eu vos faça 
alguns extractos d*esle excellrnle documento para nossa His- 
toria, escriptopor um homem tão circumspeclo, e tão ver- 
sado nas cousas do Brazil. — « São pois os Índios (diz elle 
no principio de seu voto) , aquelles que , vivendo livres e 
senhores naturaesdas suas terras, foram arrancados d'ellas 
por summa violência e tyrannia , e trazidos em ferros com 
a crueldade que o mundo sabe, morrendo natural e violen- 
tamente muitos nos caminhos de muitas legoas , até chega- 
rem ás terras de S. Paulo, onde os moradores delias (que 
d'aqui por diante chamaremos Paulistas) , ou os \endiam , 
ou se serviam e se servem d'clles como escravos. Ksia é a 
injustiça, e>ta a miséria, este o estado presente, e isto o, 
que são os Índios em S. Paulo. » 

Depois continua elle d'esle modo. faliando da obrigação, 
em que pretendiam (içar os administradores, de dar ao indio 
o sustento, o vestido, acura nas enfermidades e a doutrina, 
e qualquer outra cousa ^ ou mimo dado de tempo em tempo 
no decurso do anuo -*-« O que actui se chama algmna cousa, 
significa cousa pouca e incerta, sendo que a paga deve 
ser certa e determinada, ou taxada pela lei, ou pela con- 
venção do trabalhador com quem o aluga. 

A razão , a escusa , que se dá de ser esta chamada paga 
tão rara , e tão lenue , é ser os índios naturalmente pregui- 
çosos, e de pouco trabalho ; mas as pessoas muito praticas 
d'aquella terra, e muito Gdedignas, aílhmam que os Paulis- 
tas geralmente se servem dos ditos Índios de pela manhàa 
até noite, como o fazem os negros do Brazil , e que nas 
catilas de S. Paulo a Santos não só vão carregados como 
homens, mas sobrecarregados como azemolas. quasi lodos 
nús ou cingidos com um trapo , e com uma espiga de milho 
para ração de cada dia. » 

Accresce o deshumano procedimento, que por esses tem- 
pos tinham os Paulistas para com os miseráveis índios ; e 
em prova disso citarei ainda o mesmo padre Vieira , quando 
diz : — « E quando menos se não tlevem esquecer (06 admí* 
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Qistradorcs) das muitas mil almas , qne trouxeram de suas 
redncções do Paraguay, onde lodos eram chrisiáos, e os 
vieram seguindo, como seus pastores, o padre Simão Ma- 
ceta , e o padre Justo Mauzilla, e procuravam no governo 
da Bahia a sua restituição e liberdade, mas sem effí-iio. E 
do mesmo lote eram aquelles que cercados em uma grande 
igreja, em dia de festa, os melleram cm correntes, ma- 
tando á espingarda o seu parodio , porque os quiz defender , 
e outros muitos deste género. » — l)esprezavam-se , ou 
illudiam-se dVsfarte as beneíicas leis, promulgadas pelos 
monarchas D. Manoel, I). João III, D. 1'ilippeH, D. Fi- 
lippe IV e pelo príncipe regente D, Pedro, nos annos de 
1570, 1Ô87, 1595 , 1(309, 1611, 1647 e 1655, declarando 
todas que se devia conservar a liberdade dos indios ; e por- 
que alginnas permitiiam o captiveiro em guerras, que fos- 
sem bem fundadas, decidiu afinal a lei promulgada por D. 
Fili|)pe II, que, som inieipretaçào alguma (içassem libertos 
todos os Índios, assim baplisados como por baplisar, ainda 
que tivessem sido comprados, cujas vendas anuullava, até 
mesmo as que fossem julgadas por sentença , por ser contra 
o direito natural. Mas eslava reservado ao Sr. liei D. José 
e ao seu grande ministro Pombal, o descarregar o decidido 
golpe sobre tantos abusos pela lei de 8 de Maio de 1758 ; e 
já nessa época immensas tribus estavam inteiramente des- 
tnntlas, cessaram sim os Portuguezes de penetrar os sertões 
em busca <los índios para os escravisar; e voltaram-se ao 
iralico dos míseros africanos, que empregaram em seus tra- 
balhos com igual barbaridade. 

Hesulta de tudo isto , que a escravidão foi um forte em- 
baraço á civilisaçâo dos Índios ; pois que elles, segundo o 
testemunho do mesmo padre Vieira , só íugiam tia cate- 
chese por medo da efccravidão , e desconíiados da falta do 
cuuiprímento de promessas, que se lhes faziam. Ainda 
assim mesmo algum progresso teria a sua civilisaçâo, se 
continuassem as missões; porém estas allrouxaram com a 
expulsão dos Jesuítas e acabaram de todo, c ^m a maior 
introdutção no Brazíl dos escravos africanos. Parece que a 
catechese era sustentada pela cobiça de homens, que á sua 
sombra captivavam os índios ; e esta meima cobiça , em- 
pregando-se em transportar africanos, esqueceu-se de todo 
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pela caltíchcsc se podom desenlranliar os indígenas de suas 
mallas, c trazO-los aos primeiros caminhos da cívilísação , 
í remos j por isso mesmo , que a introducçíío dos negros é 
um grande obstáculo a essa empreza. 

O padre Jesuita Manoel da Nóbrega, que viera com Thomé 
de Souza , para fundar o Collegio de Jesus na nova cidade 
da Bahia , c que ahi chegara a 29 de Jlan o de 15i9, pouco 
tempo depois da fundação d^essa primeira metrópole do 
Brazil , escrevia ao padre Propósito do collegio de S. Antão 
em Lisboa muitas queixas sobre a mistura de negros e ne- 
gras na nova povoação ; dizendo que assim se innoculava 
no Brazil o fatal cancro da escravalura , fonte de immora- 
lidâde e de ruina. Sabe-se além d'isto que os negros eram 
para ali enviados da Africa, afim de se darem aos soldados, 
descontando-se o seu valor pelos seus soldos. 

A experiência nos mostra , que os indios são aptos para 
todos os trabalhos, a que seappliquem, ou em terra ou 
nos rios e mares. O que hoje fazem os negros, elles o fa- 
ziam, posto que violentados, e por isso mesmo sem pro- 
veito de seu adiantamento. Parece que o primeiro cuidado, 
que deveríamos ter , para os fazer passar doestado nómade, 
em que vivem quasi todos, para o de pastor e agricultor, 
deveria ser convertê-los á religião christàa , e crear nelles 
certas necessidades , que os obrigassem a pequenos traba- 
lhos, com que houvessem os objectos então necessários. 
Este commercio seria de certo um de seus mais fortes vín- 
culos sociaes; e ainda que seja mui diílicil crear novos há- 
bitos em homens totalmente filhos da Natureza, todavia 
esses hábitos iriam nascendo em seus filhos, aperfeiçoando- 
se pela nossa communicação, e avigorando-se pelo correr 
dos tempos. Se este systema não fosse interrompido pelas 
causas, que temos apontado, veríamos ainda existentes 
muitas povoações indígenas, que de todo se extinguiram. 
As gerações d'esses, que os Jesuítas principiaram acivilisar, 
pugnando tanto pela sua liberdade, e contra o máo trata- 
mento, que se lhes dava , hoje estariam crescidas *e civili- 
sadas , a ponto de servirem por estipendio em nossos cam- 
pos. Em alguns lugares do Brazil, os indios, em tempo 
opportuno, descem de suas brenhas para fazerem as nossas 
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derrubadas , a troco de alguns géneros, que precisam. Não 
ha muitos annos, que nodistricto de CantagalIo*appareciam 
no tempo das derrubadas os índios dos sertões da Pomba , 
offerecendo os seus serviços aos fazendeiros, que d'elles se 
aproveitavam, precedendo ajustes. De uma vez se lhes com- 
municou a bexiga, em um rancho publico, de uns negros 
novos, que por ahi se mandavam a Minas. Eoi tal o seu 
horror, feridos d'esse mal , que arripiarara carreira, dei- 
xando alguns mortos pela estrada, e nunca mais voltaram. 
Lembramos este facto para provarmos que elles não são tão 
avessos ao trabalho , como os pretendem pintar os patronos 
da escravidão africana , e para que se veja que se fôréni 
removidas certas causas do seu horror e desconíiança; se 
forem bem tratados cumprindo-se fielmente as convenções , 
que com elles se fizerem ; se forem docemente chamados a 
um commercio vantajoso e a uma communicação civilisa- 
dora, teremos, senão nos que hoje existem habituados á 
sua vida nómade , ao menos em seus filhos e em seus netos, 
uma classe trabalhadora , que nos dispense a dos Africanos. 

Talvez não seja mui longe da verdade o dizer-se , que os 
nossos lavradores, acostumados a servirem-se de escravos 
como de machinas, voltaram-se para os negros, quando 
não tiveram mais Índios, que empregassem como força 
bruta. Os pobres negros, fora de seu paiz natal, são menos 
aptos aos nossos trabalhos , do que os índios; e o beneficio 
da liberdade, que elles receberam , depois de tantas leis que 
ficam citadas, tornou -se de pouco ou de nenhum fructo 
pela falta de catechese, e de um systema bem concertado 
de civilisação. A necessidade de trabalhadores, obrigaria 
aos fazendeiros a ser mais humanos com os índios livres , 
se lhes não tivesse sido fácil comprar negros para os substi- 
tuir em suas lavouras. Os negros portanto servem de em- 
baraço á civilisação dos índios ; e o que mais é, servem não 
pouco de retardar a nossa própria civilisação , o que deixo 
de tratar , por não ser d'este programma. 

Qual seja, porém , o prejuízo, que soflVe a lavoura bra- 
zileira, entregue a braços de escravos , é fácil de conjectu- 
rar-se pela pouca perfeição e adiantamento, que sempre se 
encontra em trabalhos forçados. Um celebre economista 
inglcz demonstrou quanto alrazada foi sempre a industria 
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Da Europa ^ einquanto parecia exclusiva de trabalhadores 
escravos. Cessaram estes, e a intelligencía humana voou a 
uma esphera mais clara , e as riquezas se desembaraçaram 
em muiios canaes, até então ifçnonidos. Confessamos que 
os grilhões de uma mispravel roliua nos embarga na carreira 
dos progressos industriaos, que a tantos povos tom felici- 
tado ; e não queremos ver na escravatura africana um grande 
instrumento d'essa dete«ílavel rotina. Mas quando quizesse- 
mos, ainda por outro lado , provar o grande prejuízo , que 
soíTre a nossa lavoura , tra])alha(la por negros , lembraria- 
mos os immensos capitães que se perdem na sua compra ; 
capitães, que ])oderiam ser melhor empregados, usando-se 
de braços livres, e sem o menor risco pela morle dos tra- 
balhadores. 

Do que temos expendido coihe-se com bastante clareza, 
que a escravidão dos Índios embaraçou muito a sua civilisa- 
ção; que a dos negros torna infruclifera a liberdade, a que 
foram restituídos pelas leis; pois que desconfiados doa 
máos tratamentos , que sempre receberam , embrenharam^ 
se nos senões, recusando trabalhar. A escravidão dos ne- 
gros nem aproveita á civilisação dos indios , nem á sua 
própria , nem aos progressos da nossa iiulusiria; os damnos 
que d ahi resultam são desgraçadamente conhecidos, e só a 
cobiça poderá negar resullados que a intelligcucia , ainda 
a menos perspicaz, percebe e calcula. Só a cobiça poderá 
combater com seus costumados sophysmas os argumentos , 
que sobre tal objecto por tantas vezes se tem publicado. 
Deixaremos a tarefa de os refutar, a quem se occupe espe- 
cialmente d'esse assumpto; esperando também que pennas 
mais bem aparadas nos tracem algum plano, que mais 
aproveite á civilisação dos indígenas , e que uo^s forre ao 
perigo de inlrodjjzir no Brazil livre a raça afiicana, que 
temos escra\ii;ado com oílensa da humanidade c retarda- 
mento da nossa agricultura; porque, como diz o econo- 
mista hespanhol Bernardo Ward: — ella não medra onde a 
que trabalha não colhe, e o que colhe não goza <Ío fruclo 
4e seu trabalho. 
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NOVO TRABALHO DO SOCIO O SR. JOSÍ SILVESTRE REBELLO. 

Em uma das nossas sessões anteriores foi tirado por sorte, 
e lido o progranima seguinte : 

« Se a introducção de africanos no Brazil serve de emba- 
raçar a civilisação dos índios , cujo trabalho lhes foi dis- 
pensado pelo trabalho dos escravos. Neste caso , qual é o 
prejuizo da lavoura brasileira entregue exclusivamente a 
escravos? » 

Sobre este interessante assumpto já leu o nosso iliustre 
sócio , o Sr. J. da C. Barbosa , uma memoria , na qual o 
programma está optimamente illucidadp e demonstrado ; 
comtiido resolvi-me a dizer sobre o mesmo alguma cousa, 
ainda que pouco, não para patentear muitas novas idéas, 
mas sim e unicameule como ura postscriptum á mesma 
óptima Memoria. 

A primeira idéa de fazer commei cio de escravos na Ame- 
rica foi suscitada por Christovam Colombo , que a descobriu, 
e a quem o mundo deve este grande serviço. Foi elle que 
no regresso da segunda Frota de S. Domingos paia a Hcs- 
panha, em lZi9^i , coramandada por um tal Torres, propôz 
aos commcrcianles de Sevilha , que, como objecto de com- 
niercio, achariam elles na cidade, entáo nascendo, de 
Izabella , caraíbbes bárbaros tomados prisioneiros em legi- 
tima guerra , e que seriam trocados por animaes e ferra- 
mentas imporlados da luiropa, lendo cm vista o mesmo 
(iOlombo, que os selvagens chegados á Muropa seriam con- 
vertidos, baptizados, e postos em caminho da salvação ; e 
foi pela mesma Frota, que elle mandou quinhentos Índios 
prisioneiros, para serem vendidos como escravos, e o seu 
valor servir para indemnisar o thesouro dos soberanos das 
despesas alé ali feitas com a nova descoberta, e para pagar 
asquaes, ainda as já conhecidas minas de Cibáo não tinham 
podido ser tral)alhadas ; e deve servir de desculpa ao mesmo 
grande homem as seguinles palavras do também celebrado 
Las-Casas: — Se os homens piedosos e sábios, cujos conse* 
lhos e instrucções serviam de guia aos soberanos Elizabeth 
e Fernando , ignoravam a injustiça de um tal acto, ninguém 
se deve admirar de que o illiterato almirante não sentisse o 
choque consciencioso da sua impropriedade. 
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Na chegada da Frota a Sevilha vieram ordens da corre 
para se venderem os índios coçio escravos; comtudo o 
piedoso coração de Elizabelh fez com que esla ordem fosse 
depois contramandada , e que os indios não vendidos , 
fossem reenviados a S. Domingos, para onde se mandou 
também outra ordem , para que os mesmos indios fossem 
alliciados com afagos e carinhos, enão perseguidos militar- 
mente e reduzidos á escravidão; esta ultima ordem de nada 
serviu : o mal estava começado, e çonlinúou. 

O mesmo havia antes praticado o infante D. Henrique 
em Portugal , em li33 , com algumas creaturas de Canárias, 
que um tal Gillianes roubara com o fim de as vender como 
escravas. Logo que o infante soube disto mandou tratar 
carinhosamente as mesmas, vestiu-as, e obrigou ao mesmo 
Gillianes a restitui-las á sua pátria. 

Já não succedeu assim com os mouros , que, em lôi2 , 
agarrou no Rio do Ouro na Costa d'Africa António Gon- 
çalves ; estes foram tratados como escravos, e alguns s6 
restituídos á sua terra , promettendo resgatar-se por ouro , 
escravos pretos de varias nações , e outras cousas ; o que 
com effeilo se verificou no mesmo anno, apparecendo » 
talvez pela primeira vez então na Europa dez homens pretos, 
oriundos da cosia occidental da Africa. 

Assim começou o mal que veio inficionar a America ; 
depois o commercio para a Europa continuou , e activamente : 
sendo muitos homens, notáveis em saber, e mesmo em vir- 
tudes, de parecer, que a escravidão era e devia ser a pena 
lios bárbaros , que não cuidassem em civilisar-se , para no 
novo estado serem obrigados a abraçar a verdadeira crença ; 
serem baptizados, insiruidos, e ensinados a ser virtuosos, 
e por esto meio obterem a necessária salvação. 

Em ^50] publicaram os monarchas hespanhóes vários 
regulamentos para servirem de governo nas ferras de novo 
descobertas , e por descobrir; entre os artigos ha um per- 
mittindo conduzir, de Sevilha para as mesmas , escravos de 
origem africana , comlanlo que fossem nascidos em Hespa- 
nha , e portanto doutrinados na religião chrislãa ; para 
servirem não só para os trabalhos , mas lambem para con- 
correrem na familiaridade da vida para a conversão dos 
indios.. Nicoláo Ovando parliu então com o caracter de go- 
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remador geral das terras novamente descobertas; foi elle o 
primeiro , que trouxe o sangue africano para a America , 
e o desembarcou em S. Domingos. Altos são sem duvida os 
jnizos deDeos, e os destinos dos homens; hoje esta ilha 
pertence politicamente a homens livres, descendentes dV 
quelles e outros escravos da mesma raça. 

Eu ignoro a época precisa da importação dos primeiros 
escravos no Brazil ; é comtudo provável que sendo elles em 
1500 propriedade mui commum em Portugal , que a es- 
quadra de Pedro Alvares Cabral trouxesse algum ; é certo 
que ao partir nenhum ficou em terra. É também provável 
que as duas esquadras mandadas seguidamente explorar o 
Brazil por EI-Rei D. Manoel, e os especuladores, que se- 
guidamente vieram a esta parte do mundo fazer o commercio 
do páo-brazil , trouxessem a bordo alguns africanos , ou 
descendentes d'elles; mas não me consta que algum fosse 
deixado em terra. 

É certo que Martim AfTonso de Souza , em S. Vicente, 
permittiu a Pedro de Góes, em 1531, o mandar para a 
Europa nos navios de El-Rei dezesete escravos iudios. É 
preciso comtudo dizer, que estas creaturas não foram es- 
cravisadas pelos descobridores e primeiros povoadores do 
mesmo S. Vicente , mas sim compradas áquelles dos indios, 
que as haviam feito prisioneiras em combates, a seu modo, 
regulares ; concorrendo por este acto os estrangeiros para 
salvar a vida a esses infelizes , que eram comidos, em dias 
de grandes festas, pelos mais valentes vencedores , e as suas 
famílias. Todo o mundo sabe que a anthropofagia era coisa 
regular na America quasi toda, quando se descobriu ; e, 
onde havia mais humanidade, só se praticava com osprisio- 
nciros de guerra : oi a , como o primeiro bem do homem 6 
ser, e o segundo ser livre, é claro que foi então um acto 
meritório, comprando os prisioneiros, dar-lhes a vida a 
troco da liberdade. 

Poucos aunos depois já haviam alguns escravos africanos 
em S. Vicente , e portanto , á fundação da Colónia seguiu- 
sc logo o couimercio de escravos tanto da Europa como da 
Africa. 

Como o numero d'estes, no principio, era pequeno, c 
o sou custo maior do que o dos escravos iudios, que por 
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lei esliverain a menos, mas não a mais de A$000 réis, con- 
tinnou a escravidão dos Índios ; mas como o trabalho d'estes 
hizía monos do qno o dos africanos, foram aquellos a pouco 
c ponco subsliluidos por estes , e por consequência foi-se 
abandonando o resvale dos ilidios , e foram-sc deixando 
mais á disposição dos meritórios Jesuilas e njais rel.giosos 
de oulras Ordons, que caritalivamíMite se empregavam 
com toda a piedade na conversão e civilisação dos mesmos 
índios. 

Não foi comiudo esta rransição feita sem querellas e dis- 
putas de grande soada. Houveram queixas reciprocas para 
a corte. Foram expulsos os Jesuítas de S. Paulo; e a teima 
dos povoadores da mesma província , em proseguir o res- 
g:ite, deu pé a uma enorme collecção de meuiiras e fal- 
sidades , que se acham impressas em vários livros contra os 
activos e valentes Paulistas; foram até chamados republi- 
canos, creando-se-ihes um governo imaginário, que entre 
eiles nunca existiu. 

O qno aconteceu em S. Paulo foi repelido nas províncias 
do Norte, muito principalmente na do Maranhão. Tudo se 
acha optimamente descripto na preciosa Memoria, de que 
esta será um additamento. Repetirei comtudo aqui de mais, 
pelo que tem de exquisitas , as seguintes palavras, que se 
acham escriplas em uma Memoria, que, segundo creio, 
ainda não foi impj-essa. — «Se (escreveu Manoel Guedes 
Aranha , seu autor) os nobres, nos paizos civilisados , são 
lidos em grande estima, com maior razão devem ser esti- 
mados os homens brancos em paiz de hereges, porque 
aquelles foram criados com o leite da igreja e da fé chrislàu. 

Além d*isso, differentes homens são próprios para ditle- 
rentes coisas ; nós somos próprios para iuirodnzir a religião 
entre eiles, e eiles são adequados para nos servir, para 
caçar para nós, para pescar para nós, e para trabalhar 
para nós. » 

É pois claro que a importação de escravos africanos di- 
minuiu os trabalhos braçaes dos Índios , e que ficaram , por 
esta razão, mais aptos a serem , como o forau) muitos, 
catcchisados e civilisados, e tornados homeiis uleis ao seu 
paiz , e a si mesmos. 

Assim iam as coisas, quando a lei de 17p9 aboliu a So- 
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ciedadc Religiosa dos Jesuítas em Portugal e seus domínios; 
lei que foi a precursora do Breve , que, em 1773 , os ex- 
tinguiu. No Brazil as suas mi.ssô(;s e aidéns passaram a 
adminislradores seculares; hoje já sâo raríssimos os indios 
civilisados no império: a aldêa de S. Lourenço, n\o lado 
opposfo d'esta bahia, que tinha enião mais de 500 casaes, 
tem hoje 3 ou 4. 

Queira o céo , que as missões ultimamenie creadas em 
Maiio Grosso, continuem a prosperar, e que os numerosos 
indios , que ainda hoje habitam as margens do Amazonas, 
sejam reduzidos ao mesmo estado , para o quede boa von- 
tade concorrerão outra vez os Jesuítas, sempre que para 
isso francamenle os convidem. 

A diminuta quantidade dos nossos productos ruraes, e a 
sua inferior qualidade, o que prova a vergonhosa differença 
de pn^ços que alcançam na Europa, comparados com os 
que vem das Antilhas, e outros paizes d*entre os Trópicos, 
uào é só devida á brutalidade dos trabalhadores , mas sim 
também á crassissima ignorância de quem os administra. 
Uara é a fazenda entre nós, cujo feitor sabe mais do que 
ler, e isso mesmo mascando as palavras. 

Nos outros paizes entre-iroj)icaes é hoje raro o adminis- 
trador, que não tem algumas idéas das sciencias naíuraes, 
principalmente de Botânica e Chimica ; não são professores, 
mas sabem quanto basta para auxiliar a natureza. O resultado 
é publico nas listas dos preços correntes, que nos vem amiu- 
dadas vezes da Europa. O assucar da Havana vale oito a 
dez tostões mais em arroba , do que o do Brazil. Os algo- 
dões, conhecidos no commercio com o nome de — Ilhas do 
Sul, — valem quatro vinténs mais em lil)J\i , do que o de 
Pernambuco , havendo as sementes d'aquella variedade sa- 
bido da mesma província; e ninguém atlribua isto ao clima, 
ponjue o algodão é indígena dentre os Trópicos, e as 
costas da Geórgia aonde se cria essa preciosidade no seu 
género, estão fora delles. O café de Java obtém pelo numos 
um vintém mais em arrátel do (jue o mnis superior do ní>sso. 
Isto, meus Srs. , não é devido a localidades, é obra do 
saber, estudo, meditação e ao desejo de meliiorar , que 
deve aniajar e aviventar todo o hometn de brio. 

F4 não é só a qualidade que ganha lodos os dias por toda 



172 

a parte, é lambem a quantidade. A liha de Cuba exportava 
cm 1809 trezentos mil fechos deassucar, hoje exporta qui- 
nhentos mil ; e o seu trabalho braçal é obra de escravos 
da mesma raça , de que são os nossos. Os Americanos co- 
meçaram a cultivar o algodão, depois da sua independência, 
e mesmo bastantes annos depois ; e agora jã exportam mais 
de um milhão de fardos muito maiores do que as nossas sac- 
cas ; o seu valor no anno passado , segundo o relatório do 
ministro do thesouro em AVashington , andou por mais de 
sessenta e dois milhões de pesos. Ignoro qual seja o aug- 
mento da producção do café em vários lugares do mundo, 
mas creio que, a não ser neste ramo, estamos estacionários. 

Muitos annos ha que exportávamos oitenta mil caixas de 
assucar, e actualmente exportamos igual quantidade. De 
1800 a 1815 exportávamos duzentas e cincoeuta mil saccas 
de algodão, e presentemente não exportamos mais. É a 
exportação do café , que tem crescido assombrosamente , 
o que nimiamente consola aos verdadeiros Brazileiros; é 
verdade que infelizmente exportamos cinco qualidades , 
qnnndo dos outros paizes só sabem duas — bom e escolha — ; 
e já se vê que isto influe nos preços , pelo não separar só 
em duas qualidades, primeira e segunda sorte , como deve 
ser, perdemos, segundo eu o entendo , mais de cem contos 
de réis annuaes. Se o café do Rio apparecesse nos mercados 
da Europa bem escolhido, e separado em duas classes, 
valeria provavelmente tanto como o de Moca ; é tão aromá- 
tico, saboroso e conveniente á vida animal, como o d'aquella 
parle do mundo, e pela mesma razão. 

É verdade que os bons instrumentos concorrem para o 
bem feito da obra ; mas é lambem certo , que o bom mestre 
mesmo com os indiffereules faz obras menos más. Não se 
deve pois atlribuir só aos semibrutos escravos o atraso da 
nossa agricultura ; é devido muilo principalmente á igno- 
rância dos feitores, pois que a mesma raça de escravos em 
outras partes dá melhores resultados; é portanto este bem 
devido ao saber e industria de quem os administra. 

Tenho dito sobre o programina em questão o que sei ; 
se não cunjpri bem a miuha larefa, a culpa, meus Srs., 
lião provém da falta de vontade, mas sim da pequeueza da 
minha inlclligencia. 
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Sendo o Ri(/ Doce um dos primeiros que se conheceu e 
navegou , logo depois do descobrimento do Brazil , subindo 
por elle Sebastião Fernandes Tourinho e Anlonio Dias 
Adorno , no principio do reinado do Sr. Rei D. Sebastião, 
até hoje se não tem franqueado a sua navegação ; nem Ião 
pouco se tem conhecido os muitos rios auxiliares, que o 
enriquecem; e tanto um como outros teriam decisivamente 
felicitado as ricas capitanias de Minas Geraes e do Espirito 
Santo. Mas o céo guardava para augmento da gloria do 
nosso augusto soberano , depois que veio felicitar com a sua 
real presença este grande continente , o franquear-se a na- 
vegação de rios tão interessantes, por meio dos quaes as 
cidades e villas do centro do Brazil se communicarão com 
os portos de todos os impérios e reinos do mundo. 

Muitos e mui differentes tem sido os pareceres d'aquellas 
pessoas , que sem conhecimento ocular da navegação do Rio 
Doce, e dos* obstáculos que a embaraçam , foi^mavam pla- 
nos, jápara se removerem edestruirem as cachoeiras e obstá- 
culos, fazendo-se diques e canaes , já para se impedirem 
os ataques dos gentios; outros ainda que tinham navegado 
aquelle rio,e visto as suas cachoeiras, comtudo não podiam 
conhecer os meios de remover obstáculo algum , pois lhe 
faltavam os conhecimentos precisos. Estas e algumas outras 
razões fizeram , que desde o anno de 1800, tempo em que 
se formaram os quartéis de Souza e Lorena, e se fez a di- 
visão das duas capitanias , estabelecepdo-se destacamentos 
para servirem de registo , etc, o commercio das duas ca- 
pitanias não tivesse até hoje augmento algum ; nem tão pouco 
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os eslabelecimenlos d'agricultura e mineração , Os quaes 
devem sempre marchar u par da navegação e commercio do 
mesmo rio. 

O governo da capilania de Minas, sempre duvidoso de 
quaes seriam os meios (|uc adoplaria para conseguir tão 
iníporlfinle obra, ora estabelecia deslaeamenios , ora os 
Ie\anla\a, faliando-lhe senipre o conhccimenio ocular, ou 
de pessoa de couíiança e inlelligencia , que cabahnenie lhe 
fizesse ver os meios que se deviam adoptar ; é assim it-m 
decorrido quasi 10 annos , sem que os povos de uma e outra 
capitania tenham rec( bido interesse algum de tão interes- 
sante na\egaçao, despendendo comtudo a real íazenda gros- 
sas sommas em forn»ar quartéis, fazer canoas , ejá entre- 
tendo destacamentos, íieis, canoeiros, ele. , exisiindo do 
mesmo modo, como talvez existiram ha muitos séculos, os 
obstáculos que hoje existem e diflicullam aquella navegação, 

A navegação do Rio Doce, de sua bana até o Porto de 
Souza, é tranca e boa, e pouco abaixo do dito i orlo de 
Souza , admitte barcaças, que podem velejar e mesmo bor- 
dejar. O tempo que se gastará nesta na\egação não se pôde 
calcular exactamente; pois a maior ou menor porçfso d'agua 
ou vento influe na maior ou menor \elocidade das embar- 
cações ; e por consequência no espaço corrido em certo 
tempo dado. Mas regularmente uma canoa varejada gasta 
5 a O dias, do Porto da Uegencia ao de Souza; e desde 
áqueile 2. A sua carga é de 90 a JOO arrobas, e de uma 
barcaça de 800 a 1000. Pouco acima do Quartel de Souza, 
até a /Natividade , é que existem as 5 cachoeiras, denomi- 
nadas — As Escadinhas, — as quaes occupauí o espaço de 
duas , a duas léguas e meia. Estas de modo algum podem 
ser totalmente destruídas, e tão pouco se podem abrir ca- 
naes ; pois as rochas e montões de pedi*a que existem nas 
margens do rio, e de que é formado o seu leito, impedem 
a factura de qualquer obra, que o mais hábil hydrauiico 
ali quizesse dirigir; pois o augmento do volume d'agua de 
30 palmos nas grandes cheias , o seu peso e velocidade ad- 
quirido no plano inclinado por onde corre $ destruiriam e 
arruinariam os canaes e diques , que se foraiassem nas ditas 
cachoeiras ; sendo preciso enormes sommas pecuniárias 
para se formarem , e iguaes despezas para se conservarem» 
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Mas atteiUâs as razões que vou a expor , a existeoeia 
das ciítas cachoeiras pouco ou nada podem influir no coro* 
mercio das duas capitanias, o qual ganhará muitj em se 
permutarem ali os géneros; a navegaçiio será mais fticii, 
e todos os mais estabelecimentos ganharão bem rápido 
progresso. 

Se a navegação de todo o Rio Doce admittisse barcaças , 
as cachoeiras das Escadinhas Jhc serviriam de um grande 
obstáculo ; mas como muitos lugares do rio , que pertencem 
á capitania de Minas Geraés. só admiitem navegação de 
canoas, sempre no ultimo d'estes se deveriam ])al(lear os 
géneros para barcaças. Pois bem : se a Natureza eslabelecíni 
a navegação (i'este rio , bem como de cabotagem (por assim 
me ex|)riu)ir) fíizeudo o commercio, de porto a porto em 
embarcações costeiras; porque se não fará o commercio 
de tão rica capitania em canoas na parte do rio, em que 
estas podem navegar , e em barcaças naquelia , em (|ue o 
rio as admitle? O lugar mais conveniente para se poderem 
baldear os géneros de uma para outra embarcação, é sem 
duvida nos limites das duas capitanias; e baldeaudo-se os 
géneros, porque se não permutarão logo? Permutando- 
se , as grandes cachoeiras das Kscadiuhas ficarão como ne- 
gativas a bem do commercio e navegação, de que resultará 
grandes vantagens á agricultura , mineração , povoação e 
exiincção do gentio^ e ao mesmo commercio e navegação. 

Formando-se no Porto da Natividade, que íica acima das 
Escadinhas , armazéns para se receberem lodos os géneros 
de iuíportação e exportação , as canoas de Minas, chegan- 
do áquelle porto, não lerão demora alguma, senão em 
permutarem , ou venderem as suas carregações. Nos ar- 
mazéns que já existem no Porto de Souza se receberão 
igualmente os géneros de importação ou os já permutados, 
nao teudo demora alguma as embarcações, que d'ali nave- 
garem até a foz do rio, senão a entregar as cargas nos 
armazéns, e receber aquellas que ali estiverem já permu- 
tadas ou vendidas. Feitos estes estabelecimentos , e con- 
cluída a estj ada do Quartel de Souza , para o da Nativi- 
dade, pela qual possam andar bestas, carros ou carroças, 
estas de manhàa conduzirão os géneros, que estiverem de- 
positados nos armazéns de Souza; e de tarde, voltando. 
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roíuluzirão aquelles já comprados ou penniUados , que 
existirem nos armazéns da Natividade. 

Posto isto , o comniercio seangmentará mais e mais ; pois 
a permuta dos géneros se fará cm menor tempo , e os riscos 
e despezas se dividirão entre os negociantes de Minas , que 
ali forem negociar com aquelles que, n'aquelle mesmo lugar, 
formarem estabelecimentos. A navegação será mais fácil, 
por ser feita em menos tempo, em differentes embarcações, 
e por canoeiros práticos das duas partes do rio, e adoece- 
rem menos do que se fizessem toda a navegação. 

A agricultura terá grande augmento no Porto de Souza , 
e Natividade; não só pelo terreno ser muito productivo , 
como pelos estabelecimentos, que immediatamente ali se 
farão para criação de bestas , bois , etc. ; e pela concur- 
rencia de commerciantes , fazendeiros , etc. Em poucos 
annos os dois quartéis serão grandes aldêas ou villas. Do 
augmento da população vem os estabelecimentos da mine- 
ração nos rios Guandu e Mai-Nassíi , ricos em minas de 
ouro (como é constante) ; e todos estes estabelecimentos 
contribuirão muito para a civílisação do gentio ; ou serem 
afugentados d'aquelles productivos e auriferos terrenos, ou 
para sua total extincção ; e d'esta maneira fica obviado o 
grande obstáculo das cachoeiras das Escadinhas, resultando 
as vantagens acima ditas. 

A navegação do Porto da Natividade até a barra do rio 
Cuieté , ainda que tem a vencer as muito pequenas difficuí- 
dades da Cachoeira do Inferno, e passagem do M., comtudo 
em toda a estação do anno se pôde navegar , sem ser ne- 
cessário descarregar canoas, etc. Em duas horas, dez ca- 
noas passaram aquelles dois pequenos obstáculos, só com 
o trabalho de serem puxadas por cabos ou cipós. Três a 
três dias e meio é o tempo que regularmente se gasta da 
Natividade ao Cuieté. O augmento dos estabelecimentos , 
tanto do Arraial do Cuieté, como do destacamento que 
existe na barra ^ será de mui grande vantagem á navegação 
e commercio do Rio Doce , como igualmente á agricultura, 
mineração e povoação ; pois o seu terreno é o mais pro- 
ductivo e aurífero que se conhece. Da barra do rio Cuieté 
á foz do rio Sussuhy Grande se gasta dia e meio, sendo a 
navegação mais franca e boa. Este rio enriquecerá igual- 



177 

mente a comai^ca do Serro do Frio , alé Minas Novas , 
d'onde se exportarão os seus bellos algodões por muito 
menos preço do que hoje se exportam , como todos os mais 
géneros de exportação, recebendo em troco, e a melhor 
mercado os géneros de consumo. A navegação interessante 
doeste rio se deve animar o mais possível , fazendo-se quar- 
téis, destacamentos e todos os mais estabelecimentos qae 
se julguem precisos. 

De Sussuhy Grande á cachoeira do Boginiry se gasta dia 
e meio; e em toda esta navegação se não encontra ca- 
choeira on difficuldade alguma que a interrompa ou difficuhe, 
exceptuando a passagem da Figueira , cujo pequeno obstá- 
culo ficará removido tanto que se quebrem duas pedras , o 
que é da maior Facilidade possivel ; e hoje mesmo é um 
t>bstaculo de tão pequena monta, que dez canoas a passa^ 
ram em meia hora. 

A cachoeira do Boguary , ainda qtie fosse possível ò des- 
Iruir-se ip que se não conseguiria sem despezas enormes 
e grandes difficuldades) , nunca jamais se devia fazer, pois 
é bem de suppór que se descobrissem ontras cachoeiras, 
que igualmente impedissem a navegação; e para qtie se hão 
de fazer despezas pecuniárias e expor a novas di£ãculdades, 
havendo um meio bem fácil de se obviar aqnelle obstáculo ; 
c vem a ser: — mudar-se o quartel, que existe no ilhote 
do Boguary , para terra firme , no Ingar mais conveniente, 
fazendo-se franca a estrada , que ali se mandou abrir, de 
modo que possam andar carrinhos de mão, ou mesmo 
carros ou carroças. Posto isto , as canoas, que navegarem 
do Porto da Natividade até a dita cachoeira , logo que a!t 
chegarem serão immediatamente descarregadas, e as suas 
cargas conduzidas nos ditos carrinhos ou carros, até o cimo 
da cachoeira , aonde se embarcarão em caudas, que ali sem- 
pre devem existir. E como a distancia do principio da ca- 
choeira ao fim apenas será de dois tiros de bala de mosque- 
taria , em muito pequeno espaço de tempo as cargas serão 
baldeadas de umas caudas para outras ; e praticando-se o 
mesmo com as que descerem de cima , ficará doesta ma- 
neira obviado o embaraço da cachoeira do Boguary, resul- 
tando ao mesmo tempo d'estes estabelecimentos grandes 
vantagens á agricultura e povoação do Rio Doce : e tanto 

ia 
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uma como outra , por todos os modos se deve sempre 
auimar. 

Da cachoeira do Boguary.á barra do rio de Santo António 
dos Ferros 5 se gasta pouco mais de um dia. A navegação 
deste rio se deve animar o mais possível; assim como todos 
os seus estabelecimentos , pois virá a ser um canal de ri- 
quezas para as duas comarcas de Sabará e Serro do Frio* 
Da barra do rio de Santo António á Cachoeira Escura 5 
se gasta menos de um dia , e toda a navegação de uma 
cachoeira á outra , é a mais franca e boa , podendo mesmo 
navegar grandes barcaças. O obstáculo d'esta cachoeira será 
fácil destruir-se, com muito pequena despeza, abrindo-se 
um canal da parte de Leste , o qíial terá a extensão de um 
tiro de bala de mosquetaria ; e logo que se abrir o canal , 
o quartel da Cachoeira Escura deverá passar para aquella 
parte, para protegera navegação ecommercio, etc. Mas 
emquanto se não abrir o dito canal , os mesmos estabeleci- 
mentos que se devem fazer na cachoeira do Boguary, igual- 
mente se devem fazer nesta. 

Da Cachoeira Escura á barra do rio Piracicaba , se gasta 
um dia ; e subindo por este rio, até o Porto das Canoas , 
dia e meio. Neste porto se deve estabelecer um destaca- 
mento , reedificando-se o quartel , que ali existe , e formar 
alguns armazéns. 

D'esta maneira , não só a navegação do Rio Doce, e de 
todos aquelles que o enriquecem, terão um rápido augmento, 
como o commercio , agricultura e mineração de todas as 
comarcas do interior do Brazil ; pois é bem sensivel a grande 
differença da despeza , que hoje se faz , na importação de 
todos os géneros , áquella que se fará pelo Rio Doce, Uma 
canoa conduz a carga de 10 a 11 bestas , e custa 16^000 a 
18$ rs. , não fazendo diariamente despeza alguma ; e uma 
besta custando AOgOOO a 50$ rs. , fará despeza diária de 
milho, ferragem, apparelhos, etc. ; accrescendo, que uma 
canoa dura muitos annos , e as bestas morrem e adoecem 
com muita facilidade nas grandes e diflicultosas viagens > 
principalmente no tempo das aguas. 
Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1810. 
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1810. Dia 3 de Setembro. — Promptificadas as canoas, 
provisões e tudo quanto me era preciso , e precedidos os 
avisos d'este Engenho de S. João , sito na margem do rio 
Gapivary 9 distante da viila de Porto Feliz quatro léguas para 
o Engenho de Itanhaem , onde existe meu irmão o capitão 
Miguel Ferreira de Oliveira Bueno^ na margem do rio 
Thieté, légua e meia distante da predita villa , para larga- 
rem as canoas no mesmo dia , e nos unirmos na barra do 
Capivary ; sahi d'este engenho com três canoas , e fui per- 
noitar abaixo da cachoeira ou Canal Torto. 

Dia â. — De mauhãa segui viagem ^ e encontrando bas- 
tantes difficuldades nas muitas tranqueiras que impediam a 
navegação, cheguei á barra quasi noite , chegando ao mesmo 
tempo meu irmão com as mais cangas. 

Dia 5.— De manhãa depois de ter arranjado as cargasem 
cinco canoas, uma de cinco palmos de largo, duas de 
quatro, uma de três e meio e outra menor, naveguei pelo 
rio Thíeté abaixo , levando trinta pessoas entre pilotos , 
proeíros e remeiros, todos peritos nesta navegação, e prá- 
ticos nos diversos e tortuosos canaes das cachoeiras, e tendo 
passado pelas barras do Ribeirão , Capivary-Mirim , Rio de 
Sorocaba, Cacatu e outros ribeirões, viemos dormir no 
Baguary , na margem oriental do rio. 

Dia 6.^— Logo que amanheceu continuei a navegar atra- 
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vessando as barras de vários ribeirões , e passando por terras 
altas e roattas mui frondosas de uma e outra margem , que 
seguram a maior fertilidade a quem houver de cullivar estes 
desprezados terrenos ; e chegando á barra de um h*ndo ri* 
beirão, denominado — Moquen, — cujo terreno se principia 
a elevar da margem do rio ; mandei soltar três cães de caça, 
os (|uaes d'ahi a pouco trouxeram um veado pardo, que 
sendo morto , continuei a viagem , vindo dormir defronte 
do ribeirão de Jatahy , sem mais outro algum acaso. 

Dia 7. — Antes que raiasse a aurora , mandei sahír a ca** 
nôa menor para pescar e ter peixe para o jantar, por ser 
dia de abstinência, e quando cheguei á ilha de Banharom- 
Merim estava já á espera a dita canoa com peixe sufiBciente 
para o jantar e ceia ; e , depois de jantar nesse mesmo lu- 
gar , continuei minha viagem , tendo antecedentemente e 
ainda depois, passado por muitas ilhas, assim como ás qua- 
tro horas da tarde atravessei a barra do rio Piracicaba , 
sendo o Thíeté d'ahi para baixo muito mais agradável e vis- 
toso pela sua largura , e vim dormir no Barreiro Velho. 

Dia 8.— Preparei um altar dentro da barraca que me 
servia de abrigo , e depois de dizer missa, que toda a minha 
f ente ouviu , mandei largar as canoas , e sem novidade vim 
dormir logo abaixo do Banharom, no principio da cachoeira, 
€ ás duas horas da noite sobreveio uma grande tormenta de 
relâmpagos , trovões e chuva , que tudo molhou , e assim 
continuou até as 8 horas do dia. 

Dia 9. — Ás dez horas largaram-se as canoas, e vim dor- 
mir na cabeceira do estirão do Potondnba , atravessando vá- 
rios ribeirões , entre os quaes se faz muito distincto e vis- 
toso o dos Lançóes, pela formosa symetria, com que de 
degráo em degráo se despenha no Thíeté , e então por mim 
foram mortos um pato silvestre e duas jacutingas. 

Dia 10. — Parei no Potonduba onde se descarregaram as 
canoas para se enxugarem as cargas, provisões e roupas. 
Emquanto pois isto se fazia, matei um corvo branco, e 
alguns da tripolação fizeram copiosa pescaria de varias qua-* 
lidades de peixe« . 

Dia 11. — Sahi cedo do pouso , tendo mandado na tarde 
antecedente carregar as canoas ; porém foi logo preciso 
parar na Figueira Grande, por causa da cerração que im- 
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pedia o navegar-se ; e logo que se adelgaçou a névoa , 
continuei a viagem para a cachoeira do Bauru ^ onde foi pre- 
ciso pôreni-se as canoas a meia carga para passarem^ trans* 
portando-se por terra as cargas que se tiraram das canoas : 
e depois de reembarcadas , segui para diante, e passei as 
cachoeiras de Bariri-Mirim e de Barignassú que é tortuosa e 
extensa , na qual de novo foi preciso descarregarem- se as 
canoas e conduzi-las por terra 5 aSm de ficarem as ditas 
canoas allivíadas para passarem sem perigo, evim dormir 
cedo na cabeceira da cachoeira do Sapé , por causa de uma 
trovoada, matando-se muitas jacutingas e patos, e pescan- 
do-se peixes immensos. 

Dia 12. — De manhãa mandei soltar alguns cães de caça, 
e logo trouxeram ao rio dois veados , os quaes se mataram , 
além de muitas jacutingas ; e os mesmos cães pegaram um 
quaty dos grandes que chamam mundé, e por este motivo 
largaram-se as canoas ás duas horas da tarde, e vim dormir 
no estirão do Vieira , passando as cachoeiras do Sapé, Con« 
gonhas e varias ilhas. 

Dia 13. — Quando apontava o sol no horizonte embar- 
quei; largaram-se as canoas, e vim dormir no ribeirão da 
cabeceira da cachoeira de Itambá-Peririca, atravessando as 
barras dos dois rios Jacaré-Pipira e Jacaréguassú que vem 
da parte oriental , conjecturando com todo o fundamento 
que Jacaréguassú divide os campos de Araguára da .Gam* 
panha que se estende até o Paraná , passando igualmente 
n'este dia a cachoeira de Guanicanga^ que é extensa e de 
ondas abundantes, algumas das quaes enxovalharam as 
canoas ; e n'esse mesmo dia por mim foram mortos alguns 
patos silvestres e jacutingas. 

Dia 14. — As três horas da madrugada sobreveio uma tro- 
voada e chuva que durou até o amanhecer ; e como não era 
copiosa, e não me impedia a viagem, mandei largar as ca-> 
noas, adiantando-se a menor, que fez copiosa pescaria , e 
passei com felicidade as cachoeiras do Tambá-Peririca , da 
Escaramuça do Gato , de Tambaú e muitas ilhas , em uma 
das quaes,. em que jantei, começou a gente da tripolação a 
furara arôír com páos, e por este meio descobriram ni- 
nhadas de ovos de kagado , que com satisfação comeram ; e 
depois naveguei pelo llio Morto que vai até o Salto de Baian- 
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daba , e tíui dorinip no Vara-Velho ; e na desembarque sal- 
tarram os cães , e entrando pelo mato trouxeram dois veados, 
um pardo e outro virá , os quaes se mataram. 

Dia 15. — Logo que sahi do poiso mandei soltar os cães r 
e d'ahi a pouco trouxeram uma anta , a qual matei e uma 
jacutinga ; e depois de embarcado em uma canoa segui 
para diante encontrando muitos bandos de patos, dos 
quaes se mataram alguns, e lambem matara^^-se algumas 
jacutingas; e na acção de jantar que foi na Ilha do Meío^ 
esfolou-se a anta , e se fez^ boa pescaria , e tirou-se uma 
abelheira que deu algum mel e cera; vim dormir nos 
campos , e depois que anoiteceu embarcaram-se dois re- 
meiros e foram esperar caça em um* barreiro 5 pois que ha 
muita pelas margens do riOr e mataram uma anta. 

Dia 16. — De manhâa cedo desamarraram-se as canoas^ 
e ás 9 horas cheguei á barra do Riberrão do Campo , onde 
mandei armar a barraca , e preparei o altar, em que ce- 
lebrei os Santos Mysterios a que todos assistiram ; e de- 
pois mandei fazer uma cabana coberta de capim cem um 
giráu alto, em que deixei parte dos viveres , íkando de 
todos os lados tapada de capim e pàos,' para por este meia 
ficarem as canoas mais boiantes e passarem as grandes e 
successivas cpchoeiras que existem entre os^ grandes saltos 
de Baiandaba e Itapura , eevitar-se o transporte no descar- 
regador do dito Baiandaba que é extenso. Continuei depois 
a viagem passando as cachoeiras do Campo e de Baiandaba- 
Mirim, queé cheia de ondas, chegando ás cinco horas da 
tarde ao grande Salto de Baiandaba onde dormir 

Dia 17. — De manhãa mandei descarregar as canoas, e 
emquanto se transportavam as cargas e se varavam as ca- 
noas, por terra, cujo caminho terá de extensão AOO ou 
500 braças, mandei soltar quatro cães acima do salto, os 
quaes dentro de meia hora trouxeram ao rio uma anta, a 
qual foi morta , e dormi no mesmo salto da parte de baixo , 
porque se consumiu todo o dia no transporte das caibas e 
varações das canoas ; e é de notar que sendo o rio acima do 
Salto bastantemente largo , e despenhar-se em toda a sua 
largura por cima de pedras, por seis canaes principaes, 
pelos quaes vem grande abundância de aguas, logo abaixo 
fica tão estreito que terá dez ou doze braças de largo, e 
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assim corre meio quarto de legoa por entre um recife de 
pedras, de um e outro lado, até que novamente toma a 
sua perfeita largura. 

Dia 18. — N'este dia logo de manhâa passei a cachoeira 
Escaramuça Grande que é caracolada , extensa e cheia de 
ondas, algumas das quaes entraram nas canoas, apezar de 
virem boiantes em meia carga; e ao meio dia cheguei ao 
pequeno Salto de Itupanema , onde se descarregaram as ca- 
noas e se carregaram as cargas por terra , passando aquellas 
por um pequeno braço da parle occidental, e de tão pouca 
agua se vinham arrastando por cima das pedras por es- 
paço dilatado; e depois de reembarcado todo o trem, con- 
tinuei a navegar, e vendo logo abaixo uma anta que subia 
á ribanceira do rio, mandando soltar os cães atraz d'ella a 
trouxeram atravessando o rio, sem que se lhe podesse ati- 
rar, por cahír muito acima das canoas; porém como os 
cães a traziam á vista , atravessaram também o rio , e d'ahi 
a pouco em logar de uma , vieram duas , as quaes se ma- 
taram , e depois de embarcadas , vim dormir na cabeceira 
da cachoeira da ilha. 

Dia 19. — Os pilotos e mais gente me requereram que 
queriam falhar este dia, tanto para descançar, como para 
beneticiar alguns peixes que se tinham pescado e as antas 
que se tinham morto , no que convim ; e por não estar 
ocioso mandei soltar os cães , e se mataram duas antas e um 
veado pardo; e outra anta escapou com um tiro. 

Dia 20. — Segui viagem de manhãa ; passei as cachoeiras 
da Ilha de Mato Secco, das Ondas Grandes, das Ondas 
Pequenas, do Funil Pequeno que é propriamente um Z , e 
do Funil Grande, onde, sem eu saber, uma partida de indios 
ferozes matou o piloto e guia de três canoas que andavam em 
descobrimento de ouro ; e jantei com toda segurança, sem 
desembarcar uma só espingarda , por ignorar o predito acon- 
tecimento; e depois de jantar passei a cachoeira de Gua- 
curitubâ, sendo preciso para passar com segurança, dobra- 
rem-se os pilotos e proeiros em cada canoa, sendo de notar 
que em todas as cachoeiras ha ilhas no meio do rio , e em 
algumas d'aquellas três, quatro e cinco, todas grandes e 
cobertas de maio virgem , encontrando n'esfea tarde seis 
antas, das quaes cercou se utna e matou-se; e vim dormir 
na cachoeira de Aracanguá-Miriín. 
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Dia 21.— Quando preparava o altar para celebrar o Sani^ 
Sacriíicio da Missa ^ chegaram as canoas e gente que vinham 
de levar a Gamapaam o Sargento M6r Engenheiro, e trem 
Real para a Capitania de Mato-Grosso; e depois que todos 
ouviram missa separámo-DOs^ subindo etles o rio 5 e nós 
descendo-o ; e vim dormir sem algum outro acaso mais do 
que encontrar algumas antas pelo rio , na cabeceira da ca- 
choeira de Aracanguaçú. 

Dia 22 dito. — Demanhãa mandei fargar as cantes; e logo 
que cheganM)s á grande Cachoeira de Aracanguaçú descar- 
regaram-se todas as canoas; e depois de conduzidas por 
terra todas as cargas e mais trem » passaram-se as canoas, 
cada uma de per si, com duas correntes de ferro, uma na 
proa e outra na popa, e depois de tudo reembarcado, 
abaixo da dita cachoeira, continuei a viagem; porém foi 
logo preciso altiviarem-se novamente as canâas para poderem 
passar a cachoeira de Itupeva , e depois fui navegando até a 
cachoeira de Guacuritú-Mirira onde jantei ^ e vim dormir no 
Rio Morto, acima da grande cachoeira de Itupirá, vendo 
muitas antas, jacutingas e varias caças. 

Dia 23. — Depois de dizer missa , desamarraram-se as 
canoas, e lendo passado a cachoeira de Itupirú-Mirim, 
cheguei á grande cachoeira de Itupirú onde se descarre- 
garam as canoas; e depois de passadas as cargas por terra, 
ás costas da gente, foram levadas aquellas por junto á ri- 
banceira Occidental, o que levou muito tempo, por ser a ca- 
choeira muito extensa, dilatandose o rio tanto n'este logar 
que tem cinco ilhas e nâo pequenas , correndo grandes canaes 
por entre ellas. Naveguei felizmente o resto do dia , vindo 
dormir nos Três Irmãos, sendo sumammente perseguido 
por enxames de mosquitos chamados pólvora. 

Dia 24.— Demanhãa largaram-se as canoas, e passei as 
cachoeiras dos Três Innãos e a de Itapú-Mirim, c ás dez 
horas do dia cheguei ao grande Salto do Itapura, no qual se 
descarregaram as canoas; e depois de transportadas todas as 
cargas, e varadas as cantes, ao p6r do sol sahi do salto , e 
vim dormir em uma ilha que fica quasi na confluência do 
Thieté com o Paraná ; escolhendo este logar como o mais se- 
guro para a minha residência, emquanto me demorava 
ii'este sertão, pois que não podia ser atacado pelos bárbaros 
sem que fossem sentidos ; e logo depois que cheguei á ilha , 
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estando tudo ainda em desarranjo 9 sobreveio utna grande 
trovoada de relâmpagos ^ trovões e chuva 9 que durou grande 
parte da noite. 

Dia 25. — Este dia se consumio na factura das choupanas 
de palha , para abrigo das provisões e nosso commodo ; e 
apezar de estar occupada toda a gente , uns a cortarem páos^ 
outros era procurar palhas de coqueiro ^ outro» em armar 
aschoupanas^ assim mesmo se fez uma pescaria assaz pingue 
de doirados» pacúguaçús^ piracambuçús e jaás. 

Dia 26. — Emquanto a maior parte da gente estava occu- 
pada em construir as choupanas, n^ndei duas canoas ao 
Paraná á pescaria» afim de ver se achavam vestígios de 
selvagens pelas suas margens; e se recolheram depois do 
meio dia sem encontrar os bárbaros» porém com as canoas 
cheias de peixe de varias qualidades e de bom tamanho» 

Dia 27. — De manhãa naveguei com duas canoas pelo 
Paraná abaixo a ver se encontrava os indios» e cheguei ábarra 
do Rio Sucuriú que desagua no Paraná da parte Occidental ; 
e divisando muito abaixo uma fumaça na margem orieotal^ 
mandei virar as canoas para aquelle sitio, passando peio Jupiá^ 
que é um recife de pedras, que nasce de uma e outra margem 
para a foz do rio.^ ficando um pequeno boqueirão, por onde 
correm as aguas com immensa velocidade , fazendo muitos 
redemoinhos» sendo necessário passarem as canoas com 
cordas na popa e proa, indo as pessoas que as levavam por 
cima das pedras, afim de não serem submergidas pelos ditos 
redemoinhos, e parei em uma ilha de arêa e pedras, defronte 
do iogar onde tinha divisado a fumaça, e n'elia demorei-me 
algum tempo, mandando tocar buzina , a ver si se mostri^-. 
vam os bárbaros , o que não aconteceu ; inferindo eu que 
era alguma partida ou tribu feroz que ali se achava ; e venda 
baldada a minha diligencia, voltei para o meu quartel ,1 
chegando às nove horas da noite, com projecto de ir no dia 
seguinte pelo Paraná acima até o Salto de Ururupungá, e 
depois que cheguei soube de uns mulatos, meus escravos , 
que tinham ido pelo Paraná acima , terem encontrado os 
selvagens em uma e outra margem do rio , de cujo encontro 
assustados voltaram com toda a celeridade. 

Dia 28. — Amanheceu chovendo, e este acontecimento 
obstou ao meu projecto de ir ao Salto de Ururupungá ; porém 
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meu irmão o capitão Miguel Ferreira de Oliveira Bueno^ 
por divertír-se foi á barra do Rio Tbieté, que fica próxima 
á ilha oode estava aquartelado, e D'ella encontrou na 
margem oriental do Paraná três selvagens que pescavam, 
os quaes nenhum sobresalto tiveram , antes convieram cm 
vir na canoa ao meu quartel , revestindo-sede tanta confiança 
e candura, que rio embarque lançaram na praia seus arcos 
e frechas , e até uma faca velha que tinham ; mas meu irmão 
mandou embarcar tudo, e assim os trouxe ao meu abarraca- 
meuto , onde os tratei com todo o agasalho e urbanidade ; 
e depois que lhes mandei dar de comer, dei-lhes facas, 
fumo, farinha, feijão, sal, assucar , e até mandei-Ihes 
cortar os cabellos , e tornei a mandal-os pôr no mesmo logar 
f^m que tinham sido encontrados, rogando-lhes que dissessem 
aos seus chefes que viessem ao meu quartel , porque queria 
vel-os e mímoseal-os. 

Dia 29. — Uma grande tormenta de trovões e copiosa 
chuva nos incommodou fortemente da meia noite para o 
dia, de sorte que as choupanas de folhas de coqueiro não 
nos serviram de abrigo algum. De manhãa cessou a tor- 
menta, e tive todaa commodidade para celebrar o Santo Sa- 
crificio da Missa , a que todos assistiram ; e logo que conclui , 
ouvi gritos de selvagens na margem oriental do Thieté, e 
projectando que vinham procurar-me attrahidos do bom 
agasalho e afagos , com que tratei os três no dia antecedente , 
mandei primeiro examinar se vinham armados, e vendo-os 
sem armas, mandei duas canoas a buscai- os, e com effeito 
vieram oito, inclusos os três do dia antecedente, com uma 
mulhereuma pequena de dez annos, sua irmãa, aos quaes 
mandei dar de comer e mimoseei-oscom varias dadivas de 
facas e outras bagatellas; e perguntando-lhes eu pelo seu 
chefe, responderam que ahi vinham, e d'ahi a pouco ouvi 
novos gritos, e mandando as canoas, vieram doze Índios 
com os seus dois chefes, cuja distincção se limitava em 
trazerem cobertas as partes pudendas, quando os outros 
estavam inteiramente nús. Logo que desembarcaram foram 
por mim festejados com grande desvelo, abraçando os chefes e 
tratando aos outros todos com a maior ternura ; logo reparti^ 
por todos, facas, tesourinhas, fumoe vários coraestiveis, 
pelo que se mostraram summamente satisfeitos; e dizendo^ 
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me um cbefe que eslava nú , dei-lbeuma vestia , que vestiu 
fazendo ver que os ires selvagens, que eu tinha agasalliada 
no dia antecedente, a mulher de um d'estcs e a cunhada 
vinham resolvidos a acompanhar-me; porém que se fazia 
necessário que os pagasse a seus pais, o que com effeito íiz, 
dando dois machados, duas enxós, uma goiva e outra 
chata^ uma enxada, uns facões , uma tesoura grande, uma* 
foice, anzóes, linhas e vários comestíveis; e depois que 
jantaram mandei cortar , com licença dos chefes, os cabellos 
acima da testa a todos , e os mesmos chefes mandaram cortar 
os seus : elles jantaram á minha mesa e com desembaraço fi* 
zeramusodos garfos, colherese facas, bebendo com satisfação 
e até fazendo-me saúdes, e chamando-me Sr. Vergaie; de 
tarde se despediram até o dia seguinte, convidando -os eu para 
que viessem ceto para ouvir missa ^ ficaram os cinco que 
eu tinha comprado , mostrando-se insensíveis â ausência 
dos outros, que foram* transportados nas canoas ao mesmo 
}ogar em que tinham embarcado. Não deixei de admirar a 
fidelidade com que se comportaram estes bárbaros, não 
tocando em coisa alguma, e bem diversos dos índios das 
ilhas do mar do Sul e da America Septentrional , cuja na- 
tural propensão é roubar, e principalmente tudo o que é 
ferro ; estes , pelo contrario , pediram farinha , feijão , 
carne e sal; o que a todos dei , e mui contentes se au- 
sentaram. 

Dia 30. — De manhãa cedo ouvi grilos, e dei ordem que 
fossem as canoas buscar os selvagens , e logo que chegaram » 
perguntou um dos-chefes se eu já tinha dito Missa, e sendo res- 
pondido que não, deu um grito aos seus índios, que eram 
vinte e tantos, e no mesmo instantesaltaram todos nas canoas, 
e vieram para o meu abarracamento, trazendo dois pequenos 
que me venderam por facões, facas, fumo, etc; porém não 
trouxeram mulher alguma ; e depois que os afaguei mandan- 
do-lhes dar de comer , e varias bebidas espirituosas, prepa- 
rei-me para dizer Missa , a que todos assistiram com respeito 
extraordinário, benzendo-se e fazendo tudo quanto fazia, a 
minha gente. Estiveram comigo todo o dia , e n'este espaço 
de tempo fíz-lhes ver a triste vida, que passavam no meio 
destes sertões , sem recursos nas suas moléstias e ne- 
cessidades, expostos a serem devorados pelas feras ^ e 
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que cu tiuha um chefe soberano ^ muito poderoso , que os 
havia prover de tudo quanto necessitassem , que lhes havia 
de dar terras para fazerem o seu alojamento, vestuário 9 
ferramentas 9 e sustento para se alimentarem. Depois que os 
chefes me ouviram , responderam que estavam proroptos, 
porém que os seus indios não sabiam navegar por cachoeiras 
e que para o anno )hes levasse dez canoas grandes para elles 
virem, e igualmente viveres ; e que além dos de suas aldêas, 
haviam de convidar agente de duas aldêas, que ficam acima 
do Salto de Ururupungá , uma grande e outra menor, ambas 
do seu commando, para os acompanhar ; e que além disto , 
no Rio Sucuriú haviam três aldêas de muita gente » comman^ 
dadas por outro chefe, a quem também haviam de convidar 
para o mesmo fim , e que eu lhes não falta&se. Depois per- 
guntaram que tal era o meu General y ao qoe respondi que 
era muito bom , e que os havia de prover de vestuário e 
de tudo o mais que precisassem, por ordem do meu Au- 
gusto Soberano; ao que responderam que estava bom,e que 
o General de Goyaz (um pequenino) não era bom, porque lhes 
não dava ferramentas, nem vestuário. Quando foram horasde 
se ausentarem, pediram-me os chefes panellas e viveres, o 
que tudo queriam levar ás mulheres, e mais gente do seii 
alojamento, e que mandasse dar alguma farinha, feijão > 
carne e sal aos seus soldados, o que tudofi^, accrescentando 
também o que dei aos chefes cuja dadiva constava de 
algumas garrafas de aguardente e espíritos; assegurei-l|ies 
que eu me ausentava , porém que no dia seguinte havia de 
ir ao salto de Ururupungá, e de caminho havia de também 
ir despedir-me no seu alojamento ; d'esta sorte se ausen- 
taram dizendo que eu era ^branca muito bom. Sempre 
ouvi da Nação dos GÂIPÓS mil atrocidades injuriosas á hu- 
manidade contra os nossos, que habitavam a estrada d'esta 
para a Capitania de Goyaz , contra os lavradores dispersos 
pelo seu districto; porém depois que os coinmuniquei , 
formo d'elles um juizo bem diverso d^aquellas noticias, e 
bem vantajoso a estes selvagens, descobrindo n^elles um 
fundo de probidade, reconhecimento, e confiança na fé 
publica , comprovada por algumas falias, e passagens entre 
mim e elles. 
l**de Outubro. — De manhãa mandei apromptar duas 
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canoas , e n'ellas , com meu irmão , naveguei peto Paraná 
acima , a ver o Salto de Ururupungá , e a despedir-roe dos 
selvagens; e tendo dobrado uma grande volta do rio, já á 
vista do Salto» distingui , na margem Occidental, os indios 
que me esperavam, a cuja .vista mandei dirigir as canoas 
para aquelle sitio , que é o porto do alojamento , que está 
situado na beira do campo, distante do rio obra de meia 
légua, próximo a um lindo ribeirão, que se despenha, por 
cima de pedras, no Paraná da parle Occidental. Como vi todos 
os selvagens desarmados, não tive receio de chegar á praia, 
e n'ella desembarcar-me : abracei ali um dos cheres que se 
achava ; então saudando a todos os mais de ambos os sexos, 
acarinhando as mulheres com espelhos, tesourinhas e fumo, 
pedindo eu ao mesmo chefe algumas mulheres e homens, 
concedeu-me um casal, e ao meu irmão dois com suas 
crias, por t]*es machados, duas foices, umas facas e outras 
bagatellas; uma vesti de baeta escarlate, e uma camisa, e 
como foi necessário mandar-se buscar á aidéa as duas crias 
do casal do meu irmão, veíu outro chefe enfurecido , contra 
seu irmão, pela gente que me tinha dado; ao que occorri 
ponderando , que esta gente se havia de uniraelle quando 
viesse para o anno , como me linha assegurado , e que eu 
havia de levar em minha companhia a um indio João, 
seu cunhado; ao que me respondeu mais socegado, que 
não levasse a João , mas sim a Agostinho que já perce- 
bia a liugua portugueza, dizendo- me de novo que para o 
anno iníallivelmemte me esperava , e que não faltasse eu 
ao promettido, levando dez canoas com as provisões necessá- 
rias para suagente, epara outra que havia de juntar dosoutros 
alojamentos. Estava eu ainda nesta conversação, quando 
para mim veiu uma india velha, que chegava da aidéa 
sumknamente enfurecida; gritou comigo pela sua lingua- 
gem, bateu-me opé, e vi-a em termos dé atacar-me; o 
que vendo um chefe, veio direito á india, e não sei o que 
lhe disse , só sei que logo se moderou , e perguntando eu 
o que ella dizia , respondeu-me o interprete, que se quei- 
xava de eu trazer os filhos, e para inteiramente socegal-a, 
dei-lhe uma tesoura, um espelho e fumo; portanto ficou 
logo minha amiga ; dirígindo*se para uma das canoas , em 
que já estava a filha embarcada » principiou uma perlenga 
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muito grande : inquirindo eu o que dizia cila , respondeu- 
se-me que estava dando conselhos á (ilha, e quando desata- 
ram-se as canoas , ella mesma atirou-se ao rio para empur-* 
rar uma d'ellas que estava encalhada sobre pedras. Com a 
mais ailectuosa demonstração de ternura me despedi dos 
chefes e dos mais selvagens, e de novo me disseram aqudles 
que para o anno lhes levasse as canoas para virem com a 
sua gente ^ e me pediram farinha ^ feijão e sal, ao que 
respondi que lhes nãopodia mandar, porque no dia seguinte 
me ausentava , e que elles mandassem buscar esses viveres, 
uma vez que quizessem , ao meu abarracamento, o que logo 
fizeram mandando três Índios, que atravessaram o rio em 
uma canôinha muito mal Teíta, quando eu por elle descia 
a procurar a barra do Thieté. É de notar que fielmente 
entregaram, sem eu pedir, as garrafas e sacos ^ que tinham 
levado no dia antecedente cora viveres e espíritos, e por 
ser tarde e virem as canoas muito empachadas com gente, 
não cheguei ao Salto de Ururupungá ; quando cheguei ao 
meu domicilio já a<;hei os três enviados, pelos quaes mandei 
um sacco de farinha , um de feijão > e outro com uma quarta 
de sal. 

Como já descrevi a minha viagem por o Paraná, não des- 
crevo o regresso, só sim farei algumas observações do mais 
notável que me aconteceu. 

Reflectindo eu que estava consumida grande parte das pro- 
visões tanto pelo que tinha comido a minha gente, como 
pelo que dei aos selvagens, e que me poderiam faltar por se 
ter augmentado dezesete pessoas à minha comitiva, e que 
nada mais tinha que fazer neste sertão tendo preenchido a 
commissão de que me encarregou o 111"^ eEx"* Sr. gover- 
nador e capitão general d'esta capitania, mandei no dia se- 
guinte carregar as canoas e parti para o Salto de Itapiíra, 
que fica próximo ao Paraná, e observei que o rio tinha 
tomado sua agua, e que ainda estava enchendo; o resto d o 
dia e o seguinte se empregou em transportar as cargas e 
varar as canoas para cima do Salto, d'ottde sahi no dia A e 
naveguei sem novidade até o dia ih de manhãa em que 
cheguei ao Salto de Baiandaba, consumindo-se este dia e o 
seguinte no transporte das cargas e varações das canoas, 
dormindo acima do Salto. Depois de chegar a este sitio. 
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principiou o rio a vasar com bastante violência , tendo cres- 
cido quatro palmos , como observei pelas pedras e barran- 
cos, o que me foi perniciosissimo como adiante direi. No 
dia 16 mandei largar as canoas com três enfermos, já muito 
prostrados, e suppondo eu ser constipação ^ appliquei remé- 
dios próprios que nada aproveitaram. Ás cinco horas da tarde 
gritou com dores de parto uma das selvagens, e por este 
motivo mandei embicar as canoas no barranco do rio^ e logo 
que se desembarcou pariu felizmente lavando no mesmo 
instante a recem-nascida em agua fria , e pelas suas próprias 
mãos fez no chão um buraco no qual enterrou as secundi- 
nas. Estes bárbaros nos seus nascimentos se assemelham ás 
feras , porque tendo-a meu irmão deitado em um couro de 
boi e coberto com um cobertor, e a pequena com uma 
toalha, ouvindo toda a noite gritos d'esla , levantou-se da 
cama e foi ver o que era , achou tanto a mãi como a filha 
deitadas no chão, fora do couro e inteiramente nuas, por- 
que a mãi tinha expulsado as cobertas , e isto entre um 
rio e uma grande lagoa, em que os mosquitos eram a mi- 
lhões, que toda a noite não deixaram socegar a minha 
gente; e querendo falhar um dia , resguardando a parida, 
esta não quiz consentir, e seguimos viagem, chegando na 
manhãa seguinte á barra do ribeirão do campo, onde tinha 
deixado parte das munições de bocca, e n'este logar a mesma 
parida atirou-se ao rio para lavar-se. Depois que aqui jantei 
e se embarcaram todos os viveres , segui viagem desatando 
as canoas ás três horas da tard^, e no mesmo instante da 
parte Occidental do rio, em distancia de meia légua, se ale- 
vantaram ao ar grandes fumaças de fogos, que ardiam nos 
campos, lançados pelos ferozes bugres que povoam , desde 
o Thieté, as campanhas que se dilatam pela estrada de Cori- 
tiba, Campos Geraes, Guarapuava, Lages até Missões, en- 
trecortados pelos rios que vão desaguar no Paraná acima e 
abaixo de Sete Quedas. No dia seguinte ainda continuavam a 
elevar aos ares as fumaças, quando da parte oriental lhes foi 
respondido com outros fogos , e maiores fumaças em distan- 
cia de três léguas, pois que ainda dois dias depois se avis- 
tavam no rio; ajuizando eu que são dos campos que se dila- 
tam para o Paraná, divididos desde Araquára pelo rio Jaca- 
réguaçú. No ribeirão do campo para cima começaram a cahír 
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doentes todos os remeiros e mais gente do trabalho , e ven- 
do-me na triste situação de não ter quem conduzisse as ca- 
noas, falhei nos dias 21 e 22 na ilha de Guamicanga para 
tratar aos doentes, vomitando a uns, e mandando dar a 
outros cl isteres de erva de bicho, pólvora, sal e fumo, por se 
acharem inteiramente corruptos, com o anus de dimensão 
sobre o natural , estirados como mortos pelo chão debaixo 
das arvores. N'esta mesma ilha ao meio dia sobreveio-me 
uma vontade de vomitar , e na acção de pedir uma pouca 
d'agua morna para facilitar o vomito, subiu-me não sei que 
á cabeça , que me deixou sem sentidos , e cahí precipitada- 
mente no chão; logo fui soccorrido por meu irmão, c mais 
gente que me carregaram, e me deitaram em uma rede, 
que estava ali armada debaixo das arvores, e quando tornei 
a mim estava coberto de suores frios, e grande dôr de cabeça 
e seccura terrível. Na segunda feira passei melhor, e reflectindo 
que quanto mais me demorasse n'este sertão maisprejudícial 
me seria, por falta de recursos, segui viagem na terça feira 
melhorando uns e cahindo de novo outros, e até eu mesmo 
n'este dia, e no seguinte fui atacado por umas violentas se- 
zdes , que me punham em desaccordo total , até fazer as 
operações naturaes sem sentir. Vendo-me n'este estado de 
morte sem recurso algum, falhei no dia 26 na cachoeira do 
Sapé, e tomei um vomitório , que muito me alliviou, e no 
dia seguinte continuei a viagem sempre atacado , um dia sim 
e outro não , das sezões até chegar ao meu engenho de Ca- 
pivary em o dia 6 de Novembro , com a maior parte da 
gente enferma ; porém nenhuma morreu , nem dos que vieram 
comigo , nem dos que acompanharam meu irmão para o 
engenho de Porto Feliz. O rio Thieté até Congonhas e ainda 
até Guamicanga é bordado por um e outro lado de terras 
alus, matas frondosas, e bellas aguas dos ribeirões que 
n'elle desaguam, apezar de algumas lagoas que tem por 
Potunduba, e d'ahi para baixo; poréni de Guamicanga até 
o Paraná tudo são terras baixas, lagoas iromensas de um 
e outro lado; milhões de mosquitos de varias qualidades 
que incommodavam a um homem de dia e de noite, não 
fallando nos carrapatos miúdos e rodoloiros, que se apegam 
ao corpo e fazem chagas , de soite que de Outubro por diante 
não se pôde navegar por semelhante rio, sem perigo de 
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vida, pela putrefacção das lagoas que desaguam no Thielé ^ 
e o iinpestam, c com razão ^ porque reflecti que as aguas 
dos ribeirões e córregos, que n'elle desaguam , ou são côr 
de leite , ou vermelhas ; emtim , basta dizer, que de quarenta 
e oito pessoas que eu trazia na minha comitiva, inclusos 
os selvagens 9 só nove escaparam á epidemia , sendo (ambem 
de notar, que negros, nenhum dos que levei cahiu doente. 
Apezar comtudo de tantos incommodos, despezas e mo- 
léstias das sezões, que ainda soffro, um dia sim e outro não, 
e que não querem ceder aos remédios , dou por bem em- 
pregada a minha viagem , por ter libçrtado dos cárceres 
do Paganismo dezcsete almas, que n'elles viviam agri- 
lhoadas. 



ADVERTÊNCIA 

DO REDACTOR D'ESTA REVISTA, O CÓNEGO J. DA C. BARBOSA. 

Lê-se -na historia da America Portugueza, por Sebastião da 
Bocha Pitta , no Liv. 3° § 89 e seguintes, que no anno de 
1Õ91 , chegara de Lisboa á Bahia o governador e capitão 
general D. Francisco de Souza. Trazia a mercê do titulo de 
marquez das Minas, se se descobrissem as que Boberio Dias 
tinha ido prometter a Castella. 

Foi fama mui recebida, que Boberio Dias, um dos mo- 
radores principaes , e dos mais poderosos da Bahia, des- 
cendente de Catharina Alvares, tinha uma baixela, e todo o 
serviço da suacapella de íinissima prata, tirada de minas que 
se achara nas suas terras ; esta opinião se verificou depois 
com a resolução de Boberio Dias, porque sabendo ser já pu- 
blica esta noticia , que muito tempo occultára , passou a 
Madrid e offereceu a El-Bei mais prata no Brazil , do que 
Bilbáo dava ferro em Biscaya, se lhe concedesse a mercê do 
titulo de marquez das Minas. 

Não é justo, que mereça conseguir os prémios, quem 
nos requerimentos pede mais do que se lhe deve conceder. 
Este titulo se conferiu a D. Francisco de Souza, que se 
achava n'aquella corte provido no governo geral do Brazil ; 
e a Boberio Dias o logar de administrador das minas, com 

IS 
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outras promessas; das (juaes pouco satisfeito, voltou para 
a Bahia na mesma occasiâo^ em que vinha o governador, 
com cuja licença fora para as suas terras a esperai- o, e a 
prevenir o descobrimento, ou a desvanecel-o, ea frus- 
lar-lhe a jornada; brevemente a fez D. Francisco de Souza 
com todas as prevenções , e instrumentos precisos para 
aquella dihgencia ; mas Roberio Dias o encaminhou por 
rumos tão diversos (havendo primeiro feito encobrir os 
outros) que não foi possível ao governador, nem a toda 
aquella comitiva achar rastos das minas , que linha asse- 
gurado. 

Este engano, ou se julgasse commettido na promessa, 
ou na execução, dissimulou o governador D. Francisco de 
Souza, emquanto dava conta a EMlei, e sem duvida ex- 
perimentaria Roberio Dias o merecido castigo, se antes de 
chegar a ordem Real não houvera fallecido (na prisão) dei- 
xando aquellas esperadas minas occultas^ até aos seus pró- 
prios herdeiros. 

Esta noticia recendeu os desejos de muita gente, que 
por diversas vezes penetraram o sertão com suas bandeiras, 
em demanda das riquezas occultas. Sabiamos que ultima- 
mente de Minas Geraes uma banda de descobridores se en- 
tranhara por muito tempo nas densas matas , d'onde também 
voltaram sem feliz successo, cuja empreza foi bastantemente 
satyrisada em um Poemeto pelo jogral P. Silvério da Pa- 
raopeba ; mas também sabiamos da existência do relatório , 
que adiante damos á luz, e que fora guardado com muito 
segredo pelos que ainda esperavam fazer tão rico desco- 
brimento. Encontrou por fim o nosso sócio o Sr. Lagos 
o desejado manuscripto na livraria publica d'e8la corte, 
mas damniticado pelo copim , que nos privou de muitas pa- 
lavras, como se pódc ver nas lacunas do nosso impresso 
conservada a mesma figura do estrago que fizera esse insecto 
no manuscripto mencionado. 

Como a noticia , que agora damos ao publico é assaz 
interessante, por ser um indicio, que em factos de historia 
pôde conduzir a grandes descobertas, nós a estampamos tal 
e qpal foi encontrada, sememittír o menor juizo; e assim 
lambem as lettras das inscrípções copiadas do dito maou9* 
cripto çom toda a fidelidade. 
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« Relação histórica de uma oetulta, e grande povoação antiquíssima sem 
moradores, que se descobriu no anno de 1753. 

Em a America . 

nos interiores 

contiguos aos 

Mestre de Can 

e sua comitiva, havendo dez annos qae viajava pelos sertões, a ver sç 
descobria as decantadas minas de piata do grande descobridor Mori- 
beca, que por culpa de um governador se não fizeram patentes, pois 
queria usurpar-lhe esta gloria, e o teve preso na Bahia até morrer, e 
ficaram por descobrir. Veio esta noticia ao Rio de Janeiro em o prin- 
cipio do anno de 1754. i> 



Depois de uma larga e importuna peregrinação, incitados 
da insaciável cobiça do ouro, e quasi perdidos em muitos 
annos por este vastíssimo sertão, descobrimos uma cordi- 
lheira de montes tão elevados, que pareciam chegavam á re-' 
gião elherea, e que serviam de throno ao vento, ás mesmas 
estrellas; o luzimento que de longe se admirava, principal- 
mente quando o sol fazia impressão no crystal de que era 
composta, formando uma vista tão grande e agradável, que 
ninguém daqueiles reflexos podia afastar os olhos ; entrou a 
chover antes de entrarmos a registrar esia cryslallina mara- 
vilha, e víamos sobre a pedra escalvada correras aguas pre- 
cipitando-se dos altos rochedos, pareceudo-nos como a 
neve, ferida pelos raios do sol, pelas agradáveis vistas 
daquelle uina se reluziria. 

das aguas, e a tranquíllí- 

, . . . do tempo nos resolvemos a investigar aquclle 
admirável prodígio da natureza, chegando-nos ao pé dos 
montes, sem embaraço algum de mattos ou rios, que nos 
dííTicultasse o transito; porém circulando as montanhas. 
Dão achamos passo franco para executarmos a resolução de 
accommeltermos estes Alpes e Pyreneos Brazilicos, resul- 
tando nos deste desengano uma inexplicável tristeza. 

Abarracados nós, e com o desígnio de retrocedermos no 
dia seguinte, succedeu correr um negro, andando á lenha, a 
um veado branco, que viu, e descobrir por este acaso o ca- 
minho entre duas serras> que pareciam cortadas por artifi- 
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cio e não pela nalureza : com o alvoroço dessa novidade 
principiamos a snbir, achando muita pedra solta e amontoada 
por onde julgamos ser calçada desfeita com a continuação do 
tempo. Gastamos boas três horas na subida, porém suave 
pelos crystaes que admirávamos, e no cume do monte fize- 
mos alto, do qual estendendo a vista, vimos cm um campo 
raso maiores demonstrações para a nossa admiração. 

Devisamos cousa de legoa e meia uma povoação grande, 
pej suadindo-nos pelo dilatado da figura ser alguma cidade 
da corte do Brazil ; descemos logo ao valle com a cautella 

seria em semelhante caso, mandando explor 

gar a qualidade, e. . . . 

se bem que reparam 

fuminés , sendo este um dos signaes evidentes das po- 
• voações. 

Estivemos dous dias esperando aos exploradores para o 
fim que muito desejávamos, esó ouvíamos cantar gallos para 
ajuizar que havia ali povoadores ; até que chegaram os 
nossos desenganados de que não havia moradores ficando 
todos confusos : resolveu-sc depois um indio da nossa co- 
mitiva a entrar a todo o risco, e com precaução ; mas tor- 
nando assombrado, aflfirmou-nos não achar nem descobrir 
rastro de pessoa alguma; este caso nos fez confundir de 
sorte, que não acreditamos pelo que víamos de domicílios, 
e assim se arrojaram todos os exploradores a ir seguindo os 
passos do indio. 

Vieram confirmando o referido depoimento de não haver 
povo, e assim nos determinamos todos a entrar com armas 
por esta povoação, em uma madrugada, sem haver quem 
nos sahisse ao encontro a impedir os passos e não achamos 
outro caminho senão o único que tem a grande povoação, 
cuja entrada é por três arcos de grande altura, o do meio é 
maior e os dous dos lados são mais pequenos; sobre o 
grande e principal devisamos leiras que se não poderam co- 
piar pela grande altura. 

Faz uma rua da largura dos três arcos com casas de so- 
brados de uma e outra parte, com as fronteiras de pedra la- 
vrada e já denegrida ; so- inscripções, 

abertas todas ortas são baixas, de fei- 

nas notando que pela regularidade 
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e syraetria coin que estão feitas, parece uma só propriedade 
de casas, sendo em realidade muitas, e algumas com seus 
terrados descuberlos e sem telha, porque os tectos são de 
ladrilho requeimado uus e de iages outros. 

Corremos com bastante pavor algumas casas, em nenhuma 
achamos vestígios de alfaias, nem moveis, que podessemos 
pelo uso e trato conhecer a qualidade dos naturaes : as casas 
são todas escuras no interior e apenas tem uma escassa luz, 
e como são abobadas, resonavam os echos dos que fallavam 
e as mesmas vozes atemorisavam. 

Passada e vista a rua de bom comprimento, dêmos em 
uma praça regular e nó meio delia uma columna de pedra 
preta de grandeza extraordinária e sobre ella uma estatua 
de homem ordinário, com uma mão na ilharga esquerda c 
o braço direito estendido mostrando com o dedo index ao 
Pólo do Norte; em cada canto da dita praça está uma Agulha, 
á imitação das que usavam os Romanos, mas algumas já mal- 
tratadas e partidas como feridas de alguns raios. 

Pelo lado direito desta praça eslá um soberbo edifício, 
como casa principal de algum senhor da terra ; faz um 
grande salão na entrada e ainda com medo não corre- 
mos todas as ca. . . . sendo tantas e os retret. . . 

zeram formar algum 

mara achamos hu. . . . 

massa de extraordin 

soas lhe custavam o levanta-la. 

Os morcegos eram tantos, que investiam ás caras das 
gentes e faziam uma tal bulha que admirava : sobre o pór- 
tico principal da rua eslá uma figura de meio relevo ta- 
lhada da mesma pedra e despida da cintura para cima, 
coroada de louro ; representa pessoa de pouca idade, sem 
barba, com uma banda atravessada e um fraldelim pela cin- 
tura ; debaixo do escudo da tal figura tem alguns caracte- 
res já gastos com o tempo ; divisam-se porém os seguintes : 
(Veja-se a estampa, inscrip.* n. 1.) 

Da parle esquerda da dita praça está outro edifício to- 
talmente arruinado e pelos vestígios bem mostra que foi 
templo, porque ainda conserva parte do seu magnifico 
frontespicio, e algumas naves de pedra inteira : occupa 
grande território , e nas suas arruinadas paredes se vOm 



obras de príasor com algairas fieuras e retratos emiNitidoft 
na pedra com mies de Tarios feitios, coitos e outras mio- 
deza<, qoe carecem de Lirgo tempo para descreré-las. 

Sé^ae-se a este edífido oma erande paite de poToações 
toda zrrainada e sepoftada em grandes, e medonhas aber- 
taras da trrra. sem que em toda esta círc^irofereocia seTcja 
bena, ar%ore cn plaota produzida pela natureza, mas sim 
ironti^ de pedra, ornas toscas e outras laTradas. pelo que 

enteodemo» Terção. porque ainda entre 

da de cadáveres ^ qoe 

e parte desta infelix 

da^ e desamparada, 

takez por algum terremoto. 

Defronte da dita praça corre arrebatadamente um cauda- 
loso rio largo, e espaçoso com algumas margens, que o 
fazem muito agradarei á vista : terá de largura onze até 
doze braças, sem voltas considerat eis. limpas as margens 
de arvoredo e troncos , que as inundações costumam tra- 
zer; sondamos a soa altura e achamos nas parles mais pro- 
fundas quinze até dezeseis braças. Da parte d*além tudo são 
campos muito viçosos e com tanta variedade de flores, que 
parece andou a natureza mais cuidadosa por estas partes, fa- 
zendo produzir os mais mimosos campos de Flora: admira- 
mos também algumas lagoas todas cheias de arroz, do qual 
DOS aproveitamos, e também dos ínnumeraveis bandos de 
patos, que se criam na fertilidade destes caiLpos, sem nos 
ser difDcil o caça-los sem chumbo, mas sim ás mãos. 

Três dias caminhamos rio abaixo, e topamos oma cata- 
dupa de tanto estrondo pela força das aguas e resistência 
DO logar niu: julgamos o não fazia maior as boccas do 
decantado Nilo : depois deste salto espraia de sorte o rio^ 
que parece o grande Oceano. £' todo cheio de penínsulas, 
coberta de verde relva, com algumas arvores dispersas, 

que fazem 

davcl. Aqui achamos. . . ' 

a falta delle se nos 

ta variedade de caça tros muitos 

animaes creados sem caçadores que os corram e os persigam. 

Da parle do Oriente desta catadupa achamos vários sub- 
cavões e medonhas covas, fazendo-se experiência da suí^ 



profuudidade com muitas cordas ; as quacs por mais com- 
pridas que fossem, nunca podemos topar com o seu centro. 
Achamos também algumas pedras soltas; e na superfície da 
terra cravadas de prata^ como tiradas das minas deixadas ao 
tempo. 

Entre estas furnas vimos uma coberta com uma grande 
lage e com as seguintes figuras lavradas na mesma pedra, 
que insinuam grande myslerio ao que parece. (Vede a est. 
inscrip. n. 2.) Sobre o pórtico do templo vimos outras da 
forma seguinte designadas. (Inscrip. n. 3.) 

Afastado da povoação, tiro de canlião, está um edifício, 
como casa de campo de duzentos e cincoenla passos de frente; 
pelo qual se entra por um grande pórtico e se sobe por uma 
escada de pedra de varias cores, dando-se logo em uma grande 
sala, e depois desta em quinze casas pequenas todas com 
portas para a dita sala, e cada uma sobre si, e com sua bica 

d'agua a qual agoa se ajunta 

mão no pateo exter- 

columnalas em cir- 

ra quadrada por 

artiíicio, suspensas com os seguintes caracteres. (Vôde a 
inscrip. n, 4.) 

Depois desla admiração entramos pelas margens do rio a 
fazer experiência de descobrir ouro, c sem trabalho achamos 
boa pinta na superíicie da terra, promettendo nos muita 
grandeza, assim de ouro, como de prata : admiramos o ser 
deixada esta povoação dos que a habitavam, não tendo achado 
a nossa exacta diligencia por estes sertões pessoa alguma, 
que DOS conte desta deplorável maravilha, de quem fosse 
esta povoação, mostrando bem nas suas ruinas a íigura, e 
grandeza que teria, e como seria populosa, e opulenta nos 
séculos em que floresceu povoada ; estando hoje habitada 
de andorinhas, morcegos, ratos e raposas, que cebadas na 
muita criação de gallinhas e paios, se fazem maiores que 
um cão perdigueiro. Os ratos tem as pernas tão curtas que 
saltão como pulgas e não andam, nem correm como os de 
povoado. 

Daqui deste logar se apartou um companheiro, o qual 
com outros mais, depois de nove dias de boa marcha avis- 
taram, á beira de uma grande enseada que faz um rio, uma 
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canôa^ com duas pessoas brancas, c de cabellos prelos, e 

soltos, vestidas á Européa um tiro como 

signal para se ve 

para fugirem. Ter • . 

felpudos c bravos , . • 

ga a elles se encrespam todos e investem. 

Um nosso companheiro chamado João António achou 
em as ruínas de uma casa um dinheiro de ouro, figm^a es- 
pherica, maior que as nossas moedas de seis mil c quatro- 
centos : de uma parte com a imagem, ou figura de um moço 
posto de joelhos; e da outra parte um arco, uma coroa c 
uma setta, de cujo género não duvidamos se ache muito na 
dita povoação ou cidade desolada, porque se foi subversão 
por algum terremoto, nào daria tempo o repente a pôr em 
recato o precioso ; mas é necessário um braço muito forte e 
poderoso para revolver aquelle entulho calçado de tantos an- 
nos, como mostra. 

Estas noticias mando a Vm. deste sertão da Bahia e dos 
rios Pará-oaçú, Unâ, assentando não darmos parte a pessoa 
alguma, porque julgamos se despovoarão villas e arraiaes; 
mas eu a Vm. a dou das minas que temos descoberto, lem- 
brado do muito que lhe devo. 

Supposto que da nossa companhia sahiu já um compa- 
nheiro com pretexto differente, comtudo peço a Vm. largue 
essas penúrias e venha utilisar-se destas grandezas, usando 
da industria de peitar esse índio, para se fazer perdido o 
conduzir a Vm. para estes thesouros, etc 

charam nas entradas 

bre lages. . . . 

(Segue-se no manuscripto o que se acha representado na 
estampa debaixo do n. 5.) 
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EXTRACTO 

De um manuscripto que se conserva na Bibliotheca de S. M. o Imperador 
e que tem por titulo — Descripção Geographica da America Portu- 
gueza ; — sem nome de autor ; e só no fim da obra se acha a se- 
guinte explicação : — Esta é a fiel notícia que pude alcançar em 17 
annos que continuamente gyrei pelo Brazil, assim pela costa como pelo 
senão, do que bem se collige ser este continente o melhor de todo o 
mundo pela qualidade dos ares, pela fertilidade da terra, pela cxcel- 
lencia das aguas, pela producção do mar» pelo que mostra, pelo que 
occulta e pelo que inculca que pode vir a ser — 1587. 

CAPITULO LU 

Dã-se noticia de quem foram os primeiros povoadores da 
Bahia de Todos os Santos. 

Os primeiros povoadores que viveram neste continente, 
segundo as informações mais antigas que por tradição se 
conservam na memoriados índios» foram os aTapuyas. » É 
uma espécie de gentio de quem fallaremos mais adiante em 
separado capitulo. Foram expulsos da terra e mar da Bahia 
por outro gentio seu contrario, que descendo o sertão onde 
habitava, lhe fez cruel guerra sem mais fundamento que que- 
rerem estabelecer-se no seu terreno pela boa noticia que tive- 
ram de sua fertilidade e clima : este se chamava — TupinaL 

Assim o conseguiu ; porque não podendo os Tapuyas re- 
sistir aos Tupinaes, depois de deslruidos, lhes largaram o 
terreno, retiraram os que inda viviam para o interior do 
sertão. Muitos annos possuiram os Tupinaes este território, 
vivendo sempre em contínua guerra com os Tapuyas, que 
lembrados da violência, do roubo e offensas recebidas do 
sertão, onde constrangidos habitavam, os vinham per- 
seguir. 

Teve o gentio Tupinambá noticia da fertilidade e quali- 
dade deste paiz, e dominado do appetíte que havia incitado 
aos Tupijiaes de o lograr, para fazer a este o que elle tinha 
feito aoTapuya se congregou c partiu pelo Rio deS. Fran- 
cisco abaixo, onde viviam fazendo guerra aos xiipinaes a 
quem foram vencendo e tomando a terra, destruindo-lhesas 
povoações c fazcndo-os fugir, perdendo as vidas os que asprc- 
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tendiam defender sem se retirar. Sem perdoar a alguém 
foram destruindo e vencendo tudo; chegaram á Bahia, onde 
depois de uma pequena resistência, desampararam osTupi- 
naes quanto injustamente haviam usurpado aos Tapuyas e 
fugiram como esles para o sertão, onde se estabeleceram. 

Senhores osTupinambás deste continente, nelle se esta- 
beleceram. Vendo os Tupinaes que os não podiam vencer 
nem restituir-se, fazendo da necessidade virtude, se confe- 
deraram com os Tapuyas para que unidos debaixo de certas 
condições, podesspm fazer guerra a seu contrario. Assim o 
conseguiram, e unidos ambos agora, os que pouco antes 
eram capitães inimigos, vieram em um corpo pelejar com os 
Tupinambás. Estes os receberam com tal ardor, que desba- 
ratando-os em todos os dei)ates os fizeram desistir da em- 
preza, e não só fugiram, mas não sedando por seguros de 
viver nas antigas habitações se foram estabelecer no interior 
do se li": o. 

Ficaram os Tupinambás desde esta acção declarados ini- 
migos dos Tupinaes e Tapuyas e lhes faziam cruelissima 
guerra, não lhes perdoando as vidas, que lhes podiam tirar; 
pelo que vendo- se destemidos, sem haver já quem lhes íizesse 
opposição, senhores por terra e borda do mar do continente 
da Bahia, se estabeleceram e conservaram nelle até a vinda 
dos Portugnezes. 

CAprruLO Lii. 
Descreve-se a estatura do gentio Tupinambã e sua divisão. 

Os Tupinambás são homens de mediana estatura, côr 
baça, bem figurados, refeitos, semblante alegre, bem assom- 
brados, com bons dentes, miúdos e brancos, pés pequenos, 
cabellos curtos na cabeça (sendo esta a única parle do corpo 
em que os conservam, arrancando lodo omnis); tem muita 
força, são muilo bellicosos c esforçados; muito amigos de 
novidades, luxuriosos cm summo gráo, grandes cultivado- 
res da terra, caçadores e pescadores. 

Vendo-se esses gentios senhores deste continente, como 
tenho dito, entraram a discordar entre si, e por esta causa 
se dividiram em bandos ou ranchos, assentando aldôas em 
diversos sitios, onde viviam com independência uns dos 
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outros, trafaudo da sua subsistência ; cresceu a inimizade, 
e os que se estabeleceram pelo rio de S. Francisco até o Real 
se declararam capitães inimigos dos estabelecidos desde este 
até a Bahia, fazendd-se cruelissima guerra , matando-se e 
comendo-se mutuamente, e deixando mui poucos dos que 
captivavam com vida para seus escravos. 

Ao mesmo passo os moradores da cidade dá Bahia de uma 
parte do rio se declararam inimigos dos seus mesmos na- 
cionaes, que habitavam da outra parte, up limite do rio Pa- 
raguassú, e Sarzipc , matando-se em cruel guerra, que 
mutuamente faziam por mar em canoas, e nesla continuada 
desordem viveram até a vinda dos Portuguezes. 

CAPITULO LIII. 

Dá-se noticia do motivo que os Tupinambás da cidade tive- 
ram para se dividirem e passarem á Ilha de Taparica e 
J agitar ive. 

Entre os Tupinambás que habitavam o teriSeno, que hoje 
é cidade da Bahia, houve uma desordem e formidável guerra, 
originada de furtar um Tupinambá uma filha de outro, e não 
lh*a querer restituir. 

O pai que era reputado entre o povo por mais distincto, 
dando-se por offendido do roubo, convidou todos os seus 
parentes e amigos para o despicarem. Convieram todos, e 
juntos passaram de algumas aldêas: encorporados todos 
estes com os moradores do rio Paraguassií, entraram a fazer 
cruelissima guerra aos que não os seguiam, como se todos 
fossem compiices no delicio que um só commeltcu, e em- 
boscados em uma ilheta, que ainda hoje conserva o nome 
do MEDO, todos os dias se matavam muitos de parle a 
parte. 

Destes Tupinambás que passaram a ilha de Taparica, se pOr 
voou o rio Jaguarive, o deFinharé,,eGosta dos llheos. E foi 
tal o ódio que conceberam entre si , que ainda hoje o con- 
servam, não obstante estarem mais douiados ; sendo uma s6 
nação, e todos parentes. 

Deste ódio se aproveitaram os primeiros Portuguezes , 
povoadores deste continente, para meliior se assegurarem 
da fúria do gentio, meltendo-lhes na cabeça, que queimassem 



204 

os ossos (los predecessores fallccídos^ ein desaggravo da 
injuria^ de que se consideravam ainda mal satisfeitos, para 
que instigados com os novos estímulos permanecessem em 
seu ódio 9 soliícitos no desaggravo, lhe não fizessem tão 
vigorosa opposição ao estabelecimento que pretendiam. 
Assim como o idearam, aconteceu : porque queimando uns 
os ossos dos outros que encontravam, lhes inspiravam novos 
estímulos para se debellarem, accommetterem e matarem 
como faziam: e occupados nesta continua vingança, não 
vexavam tanto os Portuguczes ; o que não aconteceria, senão 
fosse esta máxima delies mal entendida ; e muito peior se 
todos se confederassem, para os expulsar do dito terreno. 

CAPITULO LIV. 

Referem-se as formalidades da lingua dos Tupinambásy e 
da lei que professam. 

Ainda que os Tupinambás se dividiram, como fica dito, 
sempre era uma nação , e sempre conservaram a mesma 
linguagem. 

É esta quasi geral por toda a costa, e sertão do Bi*azil : sua 
vida, costumes e gentilidade , é quasi uniforme. Não tem 
Conhecimento da verdade; nao reconhecem cousa alguma 
por autor da natureza , não prestam adoração a alguma 
cousa , nem conhecem superior ; apenas sabem por expe- 
riência, que se nasce, vive e morre, e é o povo mais bárbaro, 
que Deos creou. 

Capacitam-se que é verdade infallivel quanto lhes dizem ; 
que não ha mentira nem engano; tem muita graça quando 
faliam (especialmente as mulheres), e são compendiosos em 
seus discursos e historias. Em sua linguagem não tem as 
letras F, L e R, grandes ou dobradas, circumstancias que 
muitos notam dizendo : — Que não tem F ; porque lhes 
falta a Fé; e não crôm cousa alguma, nem adoram de 
coração, ainda os baptizados , e já nascidos no grémio da 
igreja, adorando as imagens c crendo os mystel*ios da nossa 
religião, porque assim o vêm fazer, e lh'os ensinam, e não 
por compunção interior,- não tendo lealdade com quem os 
benclicia, c nem acreditando por verdades infalliveis os 
dogmas da igreja. Não tem L; porque lhes falta lei, pela 
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qual se governem, cada um faz o que a vontade lhe pede, e 
nada mais lhe imporia. E não tem R; porque não tem rei, 
que os governe. O pai não governa o filho, nem este lhe 
reconhece superioridade: lendo alma, e sendo racionaes, 
vivem como brutos no mundo. Em logar de dizerem Fran- 
cisco dizem Tancisco porque comem o F; em logar de 
Rodrigo dizem Odigo;e em logar de Lourenço úiziimOênço. 

CAPITULO LV. 

Dá-se noticia de como se governam os Tupi?iambãs, da 
qualidade dos seus maiores e formalidades de suas aldias 
e casas^ e modo de viver. 

Vivem os Tupinambás arranchados emaldêas; em cada 
uma reconhecem todos um por seu maior, ou principal, para 
que na guerra os dirija; e. é somente o acto, em que lhe 
prestam alguma demonstração de obediência. Elegem-no 
pelas provas que tem dado de ter mais força e valor que 
outros : e fora dos casos de guerra, não tem melhor trata- 
mento, estimação, ou respeito, que os mais de quem se não 
distingue. 

Quando este principal gentio assenta sua aldêa, busca 
sempre algum sitio alto, desafogado, lavado dos ventos, que 
haja agua perto e boa, e a terra tenha disposições para suas 
culturas. Escolhido o sitio e approvado pelos mais velhos, 
faz o principal a sua casa muito comprida, coberta de palma ; 
e os mais pelo mesmo modo vão também formando as suas, 
regulando-as em quadros, que parecem praças, em que 
fazem seus ajuntamentos e bailes. Em cada casa ha um indio 
velho, que sirva de cabeça da casa, e seja parente dos mais. 

Não duram estas casas mais tempo, do que emquanto não 
lhe apodrecem as palmas, que lhes servem de telhado ; que 
sempre é passados três ou quatro annos: tanto que isto 
acontece mudam de sitio. Nellas não ha alguma qualidade 
de repartimenio mais que os tirantes, que medéaii) entre os 
ramos, onde se agazalha cada parentella. Escolhe o gentio 
velho logar para o seu rancho, onde se arruma com sua 
mulher, amigos, filhos, solteiras e velhas que o servem. E 
logo se vão arrumando os mais. Não se mudam estes ranchos. 
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«eoSo quando o solteiro casa^ e quer fazer raucho sobre 8i, 
porque neste caso o faz com sua mulher. 

Por cima dos tirantes das casas lançam umas varas muito 
juntas, em que guardam suas alfaias, legumes etudo o mais 
que tem. Quando comem, junla-se todo o raucho, e postos 
de cocaras, sobre as pernas (excepto o principal que fica 
deitado na rode) comem o que tem. Nestas mesmas casas 
tem os seus ajuntamentos carnaes sem resguardo ou cautela 
de sexo e idade, e cora toda a publicidade como brutos. 

Se as aldêas confinam com as de seus contrários, fazem 
cercas de páo a pique, fortes e muito juntas, com suas portas 
e seteiras de 20 a íiO palmos afastadas das casas; de forma 
que fica formada uma sufficienle muralha, que difliculta a 
entrada ao inimigo, e os defende , e faculta poderem-nos 
frechar de dentro, se os intentarem assaltar, como muitas 
vezes acontece. 

CAPITULO LVI. 

Referemse os casamentos dos Tupinambás, a multipli- 
cidade que tem de mulheres ^ como se conservam^ es-- 
colhem^ conseguem, e ceremonias com que o fazem. 

A mulher verdadeira do Tupinambá é a primeira que elle 
conheceu. Em seus casamentos não ha mais ceremonias, 
que dar o pai a filha ao genro, e tanto que carnalmente se 
conhecem ficam casados. Além desta tem cada um as mais 
que quer; e pelo numero maior destas se julga entre elles a 
melhor nobreza ou gravidade. Todas porém reconhecem 
superioridade na primeira, e a servem, e ella se não offende 
de as ter por companheiras no officio de cohabitarem com 
seu marido. Esta é a que tíim sua rede junto da do marido; 
as outras estão mais afastadas, e entre cada duas está sempre 
fogo acceso de noite. 

Porém no que respoila á cohabitaçào, nem ha subordi- 
nação, nem cautela entre ellas; porque o marido se 
levanta de sua rede quando lhe parece , e se vai deitar 
nadaquella que appeleceu, com quem,á vista das mais, tem 
os actos que quer, sem se estimularem por serem preteridas. 
Gomtudo com a primeira pôde estar quanto tempo lhe 
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parecer, e com as mais só o preciso para a conclusão dos 
seus actos luxuriosos. 

Isto não obstante, sempre os ciúmes occultos gravemente 
atormentam as fêmeas, especialmente á primeira mulher; 
porque o não se poderem queixar destas communicações, 
por costumadas, não evita, nem impede os estímulos da 
emulação, e o conhecimento de serem mais do agrado do 
marido commum, as que elle mais vezes procura para a 
cohabiiação. 

O Índio , que não é principal da aldéa, quantos mais 
filhos tem, tanto mais honrado se reputa entre os mais; 
porque se lhe procuram as íilhas (especialmente sendo 
solteiras, para primeira mulher) e servem dous e tresannos, 
primeiro que elle lh'as facilite ; concedem-nas aos que melhor 
o servem, e por isso os namorados cuidam em lhe fazer a 
vontade, para conseguirem seus amantes intentos. 

Consiste este serviço em lhe ir cultivar a roça, matar 
caça, pescar, e trazer-lhe lenha do mato, e fazer-lhe todo o 
cortejo com boa diligencia. 

Tanto qúc o pai concede a tilha ao pretendente, se vai 
este deitar com ella na rede do dito pai, donde se levantam 
casados, e sahindo a filha então do rancho do pai, apartada 
dos irmãos e parentes, vai com o marido para o seu rancho. 
E se acaso esta ainda não é mulher, não se entrega ao ma- 
rido, em quanto não chega a essa idade, o que facilmente se 
conhece. 

Porque a fêmea emquanto não, é perfeita mulher, anda 
sem divisa alguma ; e tanto que o é, tem de obrigação trazer 
um cordão de algodão pela cinta, e outro pelos pulsos dos 
braços, pelo que se dá a conhecer, que está hábil para casar. 
Porém se algum , que se tem em coma dos mais graves da 
aldêa, pede para mulher a algum pai a filha ainda menina, 
este lh'a concede, e entrega na infallivel certeza em que íica 
de que não a tocará intempestivamente. Elle a leva logo 
comsigo, e a manda criar no seu rancho, até o dito tempo , 
antes do que não a ofTende. 

Se algum indio desflora india, ainda que ninguém o saiba, 
ella quebra logo os íios que trás na cintura e braços, desde 
que chegou a ser mulher, para que todos saibam que já foi 
penetrada, e os índios não a julguem por donzella, que ji 
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não é. A islo se n3o falia, ou fosse conhecida por esposo, 
ou por qualquer outro homem ; nem desle facto se oiTende o 
pai, nem a (ilha perde marido, pois nunca falta quem a 
queira para mulher, quando o desfloramento a rejeite. 

CAPITULO LVII. 

Trata-se dos enfeites dos índios, e do seu modo de trajar. 

Costumam os mancebos Tupinambás arrancar todo o 
cabello do seu corpo, até o das pestanas, e só conservam o 
da cabeça, para o tosqucarem de muitas formas ; o que fazem 
com certa casca de canna, que rachada corta como navalha : 
já hoje muitos o fazem com tesouras, se as podem alcançar. 
Andam todos nus; por galanteria, e não por decência ou 
honestidade, cobrem as partes genitaes com alguma pelle de 
pássaro ; pintam o corpo com lavores pretos, o que fazem 
com tinta do genipapo, e se tem damas, a ellas pertence 
este artificio. Cingem a cabeça com varias castas de pennas, 
que pegam com cera ; furam as orelhas e mettem nos buracos 
ossos artificiosamente lavrados em logar de brincos; ê ao 
pescoço trazem grandes coifares de búzios, que furam e 
enfiam. 

As mesmas damas lhes rapam com as ditas cannas a 
cabeça, arqueiam a testa, arrancam os cabellos, e lhes 
enfeitam o corpo, quando em suas festas querem apparecer 
mais bizarros. EUas lhes arripiam o cabello com almecega, 
e lhes ornam o corpo com as pennas de pássaros de varias 
cores, que caçam, pondo-lhes diademas, manilhas c outros 
adornos. 

Do mesmo modo as indias não consentem em si mais 
cabello, que o da cabeça ; emquanto meninas lh'os arrancam 
as mãís, pintam-nas, e cingem-nas por baixo dos joelhos 
com umas ligaduras muito apertadas que lhes não tiram, 
emquanto não são casadouras , por muito que lhes dôa ; 
com isto lhes engrossam muito as pernas, que pintam com 
tinta do mesmo páo ; botam-Ihes grandes ramaes de contas, 
e também as trazem nos braços. 

As que já são casadouras, e não tem amante, a si mesmas 
se adornam, e se os tem, ou já são casadas, a elles e aos 
maridos pertencem esses cuidados no que lhes mostram a 
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actividade do seu querer. Elles a tosqueiam, rapam, ar- 
rancam os cabellos, pintam e adornam. E para que o cabello 
da cabeça seja preto e grosso o untam com óleo de coco 
bravQ, 

CAPITULO LVIII. 

Refere-se o que os Tupinambás praticam quando lhes nascem 
os filhos, e a criação que lhes dão. 

Quando as índias se sentem com dores de parto ^ não 
procuram parteiras que lhes assistam ; nem fazem para esta 
occasião algum preparo^ e menos se acautelam do ar. Sabem 
de casa e vão para o campo, onde sem companhia andam 
padecendo as dores ; na acção de brotarem o filho se abaixam 
e o lançam na terra como qualquer outro animal ; aca- 
bando de parir levam a criança ao rio ou fonte^ que lhe fica 
mais vizinho eo lavam > e também a si; feito isto^ reco- 
Ihem-se para casa. Nesta as esperam os maridos^ e tanto 
que vem o filho^ ou filha nascida se vão deitar e abafar na 
rede, e nella existem emquanto ao filho não cabe o embigo, 
o qual com a mãi andam ao rigor do tempo ; os parentes, e 
amigos o vão comprimentar nestes dias á rede, onde lhe 
levam de comer, e a parida lhe faz muitos afagos. E depois 
daquelle acontecimento é que se levantam da rede. 

Tendo para si estes quasí brutos, que se o pai morrer em 
algum destes dias, foi porque Irecebeu ar, e que por esta 
razão também o filho morrerá, motivo por que da rede se não 
levantam, e nella se conservam bem abafados ; para que o 
filho, que consideram nascido dos hombros do pai, não 
morra, nem este de dor de barriga, por não guardar bom 
regimento ; e que a mãi não necessita de algum recato, por 
não concorrer para a dita geração, e ser uma mera depo- 
sitaria da parte generativa , que nutre emquanto não está 
capaz de sahir do ventre. 

O que mais admira é que praticando todas isto que acabo 
de referir, nem por isso as paridas tem algum detrimento 
ou moléstia, e continuam, como se parido não tivessem, no 
seu exercício, preparando o que o marido ha de comer 
naquelles dias, indo lavar-se aos rios, e ao campo buscar o 
que lhe é necessário, como se paridas não estivessem, 

1 ià 
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Logo que os filhos nascem, lhes põe os pais os noines que 
hão de ter^ que são os de animaes terrestres, voláteis oii 
aquáticos; defructos, arvores, plantas ou terras : logo lhes 
furam o beiço de baixo para depois dependurarem pedras 
por galanteria, e muitos Turam também o de cima, e as faces 
para o dito ílm. 

Não dão os pais algum documento ou género de ensino 
aos filhos, nem os reprehendem do mal que façam ; obrando 
cada um o que quer, sem que se lhe oppouham á liberdade. 
Unicamente ensinam os machos a atirar com arco e frecha, 
pondo-lhes alvos para que possam caçar e matar seus cod* 
trarios. Os pais trazem os filhos ás costas até a idade de oito 
.annos, e as mais as filhas. Estas dão leite ao filhos até outra 
vez parirem. Âs mais ensinam as filhas a fiar algodão, a 
enfeitar-se, e a tudo o mais que elias executam. 

CAPITULO LIX. 

Refere-se qual é a maior bizarria dos Tupinambás. 

Fazem os Tupinambás muitas bestialidades para, a seu 
modo de entender, parecerem muito bizarros. Elles depois 
de homens (se os pais se descuidam de lh'os fazer emquanto 
pequenos) fazem buracos no beiço superior e nas faces, em 
que mettem ou penduram pedrinhas dé varias cores; e 
parecendo deste modo monstros, elles se reputam cons- 
tituídos no maior auge da sua bizarria. 

Usam de uma forma de carapuças vermelhas e amarellas, 
que lhes chegam ao pescoço, e as fazem de pelles de pássaros 
que para isso esfolam. Ornam o pescoço com coliares de 
dentes dos contrários que mataram, aos quaes arrancam para 
este uso ; e nos pés trazem cascavéis, que fazem de certa 
herva que, secca, tine muito, e se ouvem a grande distancia. 

Cingem os rins com pelles de ema, que esfolam com toda 
a penna, e lhe cobre quasi todas as costas. Também se tingem 
com tinta de genipapOy e ficam mais negros que os de Guiné ; 
e os pés com tinta vermelha muito fina, que fazem de outro 
páo. Enchem os braços de fios de biisios, e pennas pequenas 
de pássaros de diversas cores. 

Quando assim se enfeitam que é nos dias para elles de 
maior fausto, tingem uma espada de páo marchetada com 
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cascas de ovos de pássaros de varias cores, coui pendentes 
que parecem campainhas. Esta vai lançada ap travéz das 
costas ; levara na mão esquerda arco, e frecha com dentes de 
tubarão ; e na direita um instrumento que fazem de varias 
pedrinhas 9 que tocam, e a seu som cantam. Preparam-se 
dest^ modo^ quando é dia de bebedeira geral^ de festividade 
grande, ou convite nupcial. 

CAPITULO LX. 

Dá-se uma succinta noticia da luxuria ou sensualidade dos 
Tupinambás. 

Não ha lingua honesta que refira^ nem ouvidos catholicos 
que ouçam os factos, que obram estes gentios para satis- 
fação da sua sensualidade: darei tão somente uma abreviada 
idéa de seus costumes, para não faltará historia que escrevo. 

Já disse como elles vivem aldeados; qual era a formatura 
de suas casas, que em cada uma assistia um mais velho com 
toda a sua parentella ; que possuem as mulheres que querem; 
que todas vivem em boa união e sociedade ; como faziam 
seus casamentos ; que homens e mulheres andam mis ; que 
cohabitam sem recato, pejo ou honestidade, os pais adiante 
dos filhos e filhas; estes diante daquelles; que se não 
occupam em algum exercicio^ que não seja uma módica 
lavoura , caça c pesca , porque sem isso nem se poderiam 
sustentar nem viver : que entregues ao ócio, só cuidam na 
satisfação de sua luxuria, conservando sobre o ponto, e 
tendo-se por mais nobre o que descobre novas idéas pecca- 
minosas, ou mais se distingue na repetição dos seus actos. 

De tudo isto resulta casarem os país com as filhas^ os 
filhos com as mais; uns irmãos com outros; porque não 
respeitam gráo de consanguinidade; anticiparem a idade, 
fazendo intempestivamente os pequenos os que vem executar 
aos maiores; cohabitando uns com as mulheres dos outros^ 
e tudo sem recato; porque o marido que mais se offende, 
não passa sua vingança de um arrufo^ que tem com a mulher^ 
e este dura pouco. 

Não satisfeitos com esta vida de brutos , nem bastando 
esta liberdade para saciar a vontade venérea, são incessan- 
temente dados ao peccado de sodomia, tendo-se por mais 
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graves os que mais o frequentam ; e não admíttindo dífle^ 
rença entre agente e paciente; motivo porque com a mesma 
publicidade o executam. 

Gomo a natureza humana não tem forças naturaes para 
supportar um tão continuado excesso, a ajudam estes gentios 
com unções, e refeições de certos oieos e bervas, em que a 
malicia tem descoberto virtude para este auxilio ; e na Ver- 
dade coopera muito para o seu intento. Mas a mesma 
natureza depravada os affrouxa, debilita, e os mata esfalfados, 
posto que satisfeitos das proezas que fizeram. 

Ultimamente as mulheres que querem mostrar por obras o 
grande amor que tem a seus maridos, catechisam fêmeas bem 
parecidas, que lhes levam^ e offerecem para seu desenfado, 
ainda quando elles as não procurem, enisto consiste a maior 
demonstração do seu querer ; absurdo em que quasi todas 
cabem, ou porque são amantes dos maridos, ou para mos- 
trarem que o são. E' quanto posso dizer ; o mais fique em 
silencio. 

CAPITULO LXI. 

Referem-se as ceremonias com que os Tupinambás fazem 
os seus funeraes, e lutos que tomam, e como curam as 
moléstias. 

Logo que morre qualquer Tupinambá, o sepultam na rede, 
em que dormia ; vai acompanhado das mulheres que tem, 
dos filhos e parentes, que lhes vão fazendo grandes gemidos, 
as fêmeas com os cabellos soltos, até o sitio onde se lhe ha 
de dar sepultura. O irmão^ ou parente mais chegado, lhe faz 
uma profunda cova, onde o mette, e cobre çom a terra que 
se tirou ; o que feito se recolhem para o rancho, onde a 
verdadeira mulher chora por certos dias a falta do marido. 

Sendo mulher a que morre , o marido (se o tem) a ajuda 
a levará sepultura ; é quem lhe abre a cova, e com os filhos 
a sepulta ; porém o marido não chora pela mulher. Se não 
é casada, pertence esta obrigação a seu pai, ou parente 
mais chegado que tem vivo. 

Com a viuva do Tupinambá que morre , é obrigado a 
casar o* irmão do defunto , que é seu cunhado ; o que se 
entende da primeira mulher, a que elles chamam verdadeira; 
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nd falta de cuuhado^ vai esta obrigação gradualuiente pas- 
sando ao parente mais chegado por linha masculina do 
ínarído fallecido ; e deste modo sempre fica casada. O irmão 
da viuva casa com a filha mais velha, que é sua sobrinha, 
se está solteira 5 e na falta deste passa esta obrigação ao 
parente mais chegado por linha feminina, e se não quer 
èasar com a dita filha, tem de obrigação buscar-lhe marido 
á sua vontade. 

Costumam os filhos, morto seu legitimo pai, chamar pais 
a todos os parentes delle, e o mesmo fazem da parte da 
mãi, e ao mais propinquo ao dito pai, tem por seu pai ver- 
dadeiro, na falta delle. Todos os ditos parentes os tem , e 
tratam por filhos. O motivo deste tratamento é o grande caso 
que o gentio faz de semelhante titulo; tendo-se por mais 
honrados os que tem mais parentes; empenhando-se para 
se fazerem cabeças de ranchos ; chegando-os para si, porque 
sejam delles estimados e temidos. 

Tornando ao ponto da nossa historia : concluídos os des- 
posorios na forma sobredita, se não chora mais pelo falle- 
cido. Quando morre o principal da aldêa, lhe untam com 
mel todo o corpo, e adornam com todos os enfeites, de que 
elle usava nas maiores festividades, e lhe fazem na sua 
própria casa uma muito funda e larga cova, com sua estacada 
de páos a prumo, que sustente a terra dos lados, dentro da 
qual lhe armam sua rede alta do chão, onde o deitam, e 
cercam de suas armas ; fazem-lhe fogo ao pé, como elles 
costuinam ter emquaulo vivos junto das rodes; põe-lhe de 
comer, e instrumentos; feito tudo isto, lhe armam uma 
grade alta do corpo, para que impeça a terra, de que tornam 
a encher ã cova sem que moleste o corpo ; e entrando todos 
a carpir, e fallar de suas boas acções, lhe acabam de tapar 
a cova. 

Sobre esta sel:)ultura arma a verdadeira mulher uma rede, 
e como de antes vivo. Se morre algum filho deste principal, 
isendo já homem, o sepultara do mesmo modo que sèu pai; 
e sendo ainda pequeno, lhe (itirvarti e ligam o corpo, e o 
mettem em vasilha de barro e nova, e assim na mesma cova. 
Qualquer destes é chorado muitos dias por todos 0^ mo- 
radores da aldêa. 

Morto o principal de qualquer aldêa, se ajuntam logo os 
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velhos delia para elegerem successor. Se lhe ficou filho já 
homem, eque tem dado provas de destemido e valeroso^ a elle 
elegem por seu principal; se ainda é pequeno ou tem con- 
dição frouia, e tem parente com as condições referidas, a 
elle elegem com preferencia aos mais; e na falta destes , 
aquelle em quem consideram estes requisitos. 

Costumam as viuvas cortar os cabellos por dó, tingir todo 
o corpo cora tinta de genipapo, e ficam com a pelle tão 
negra como a dos negros de Guiné; recebem pezames dos 
parentes e amigos, em que ha grandes choros, e consistem 
as praticas em referir as acções, que julgam memoráveis do 
fallecido; mas tanto que casam, logo se acaba o pranto e o 
luto; e para esta expulsão se convidam os parentes, a quem 
se dá banquete, e onde se bebe muito, celebrando-se com 
grandes galhofas este festejo, em que a viuva apparece já 
lavada e enfeitada ; o que faz, ainda que não torne a casar,, 
passado pouco tempo do seu nojo. 

Os viúvos deixam também por luto crescer o cabello da 
cabeça, e tingem o corpo com a mesma tinta; e deste modo 
se conservam pelo tempo que querem ; para o tirar desti- 
nasse dia certo, em que concorrem parentes e amigos; elle 
lhes dá um banquete, em que comem muito e bebem ainda 
mais ; elle apparece com os maiores enfeites ; e todos fazem 
grandes desatinos, e suas festas próprias d'este ceremoniaK 

Estes mesmos lutos tomam pais, mais, e parentes chegados 
ao fallecido, seja homem ou mulher; cada um o tira em 
dia separado , em acto de convite , e com assistência dos 
parentes, em que fazem extraordinários absurdos ; tendo-se 
por mais honrados os que n'elles são mais excessivos. 

Para cabal conceito da barbaridade d'este gentio, é digno 
de reflexão, que toda esta eificacia de amor apparece depois 
da morte, e na doença o que se vê é displicência, indignação 
e ódio. Adoecendo qualquer Tupinambá (seja macho ou 
fêmea) cuidam pouco os mais da sua assistência e curativo^ 
e totalmente o deixam ao desamparo, se se dilata ou dífliculta 
a saúde; tanto assim que o julgam morto, e como tal o 
tratam estando ainda vivo , faltando-lhe com o comer e 
beber, do (juo resulta morrerem de fome e ao desamparo; 
muitos os t(Mi) enterrado moribundos, e ainda vivos; e 
alguns por ficarem com pouca terra cobertos, e lerem alento 
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pard d6sentulhar-se, o tem feito, e escoudidos no mato con-> 
seguiram a saúde, e voltaram sãos á aldéa onde viveram , 
segundo elles mesmos tem referido, muitos annos. 

D'aqui se collige que os prantos e ceremonias fúnebres, 
se praticam por costume , e nunca por affecto, e quanto 
obram é sem discurso ou raciocinio. 

CAPÍTULO LXII. 

Refere-se a formalidade com que comem os Tupinambás* 

Quando este gentio quer comer , deita-se o maioral do 
rancho na sua r^á^^ e ao redor d*esta se pôe em cócoras suas 
mulheres, filhos, parentes e amigos, que estão presentes; 
e lançando o que se ha de comer em uma só vasilha, vem 
para o meio do rancho , onde todos comem sem divisão ou 
precedência, tanto assim que tendo escravos (dos que cap- 
tivam em guerra), vem como os mais para a roda, e comem 
com os mais sem differença , porque nem ao senhor tem 
respeito algum. 

Quando o guisado por pouco não pôde suflicientemcnte 
chegar a todos, senta-se o maioral na rede, e o reparte 
igualmente, sem ficar algum sem quinhão, ainda que para 
isso fique elle sem o provar. Emquanto comem não bebem 
vinho, nem agua ; mas depois de concluir a comida é que o 
fazem ; á noite comem no chão com as costas voltadas para 
o fogo. Não faliam quando comem ; porém concluída a cêa, 
se não calam até que o somno os emmudece. 

Trabalham pouco ; são milito amigos de vinho, e o fazem 
de toda a qualidade de legumes, fructos e cousas supcosas ; 
misturando-lhe uma raiz a que chamam deaipim^ que bebem 
com grandes galhofas, cantigas e desatinos; sendo mais estima- 
dos dos outros, os que n*e1les são mais excessivos. Só quando 
estão bêbados é que zelam as mulheres, e quando com elfas se 
irritam por as acharem em actos deshonestos com outros, 

CAPITULO LXIll. 

Dá-se noticia da formalidade com que este gentio trabalha 
nas suas roças, e de suas maiores habilidades e manu- 
facturas. 

Os Tupinambâs somente ti'abalham nas suas roças desde 
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as sete horas da manhãa até ao meio dia ; e os que são mat» 
sollícitos^ Dão passam das doas horas da tarde, o que sabem 
muito bem pela altura do sol; no que são excellentes 
práticos, e feito este trabalho se recolhem á casa. 

N'este mesmo tempo os machos roçam o mato, queimam 
e limpam a terra ; as fêmeas plantam os mantimentos e os 
cultivam. Aquelles cortam , e conduzem para casa o mato, 
onde sempre ha fogo acceso (pois, como já disse, até de noite 
o conservam junto das redes, e sem o qual não dormem); 
estas conduzem a agua, fazem o comer, e cuidam da casa ; 
dizem aos machos quando as redes estão sujas para que elles 
vão lava-las ao rio, por ser a quem pertence este trabalho. 

As obras mais famosas, que fazem os machos, são balaios 
de folhas de palma , e outras muitas vasilhas a seu modo^ 
muito artificiosas, fabricadas da mesma folha, e algumas 
com seus matizes por as tingirem de varias cores com agua 
de madeiras. Fazem cestos de cipó, e outros trastes côncavos, 
em que guardam seus enfeites, com fabrica e feitio. Fazem 
arcos e frechas agudas e mui penetrantes; carapuças e 
capas de pennas de pássaros, e outras manufacturas das 
mesmas, bem matizadas. Com as mesmas tintas dos páos 
mudam e transformam as cores naturaes das pennas nas que 
querem. Também fazem redes lavradas, e outros tecidos de 
algodão, muito bem feitos, e com grande feitio. 

Quando querem colher muito peixe nos rios de agua doce, 
ou esteiros salgados, atravessam-os com um tecido de vara, 
e batem o peixe que fica da parte de cima, lançando-lhe quan- 
tidade bastante de herva, a que chamam timbó^ que o em- 
bebeda, e como morto o faz vir acima d'agua, colhem quanto 
querem, e da qualidade que pretendem. 

As fêmeas não cosem, fiam algodão, de que também não 
fazem têas, como poderiam, se tivessem quem as ensinasse ; 
mas fazem por sua idéa uma espécie de tecido, de que 
formam as redes, em que dormem, e umas fitas, como pas- 
samane, com que cingem a cabeça, braços, pernas, cintura, 
e tudo quanto querem ; dos mesmos fios formam cordas de 
varias grossuras, que são muito fortes, e servem para seus 
usos. 

As que são de meia idade vão ás roças, e conduzem para 
casa, ás costas a maudioca, e fazem a farinha de que usam. 
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e se sustenta a família; as que são mais velhas fazem as 
vasilhas de barro, como são^ potes ^ alguidares^ panellas, 
púcaros^ e outros vasos e peças para seu uso ; e alguns em 
que guardam os vinhos , e levam uma pipa e mais , todos 
lavrados, pintados e bem feitos, segundo o seu uso. 

Formam estas vasilhas de barro, á mão, e depois as 
mettem em covas, cobrem de mato e cozem com fogo; 
ficando boas e duráveis. Também são muito inclinadas a 
criar cães com que os maridos vão á caça, e ellas os levam ás 
costas quando vão para o campo : criam gallinhas e outras 
aves e animaes. 

CAPITULO LXIV. 

Dá-se noticia da natural propensão do gentio Tupinambá. 

São os Tupinambás grandes frecheiros, com difiiculdade 
erram algum tiro ; com este instrumento caçam aves, pescam 
peixes, matam animaes, defendem-se a si, e offendem a seus 
contrários; círcumstancias que naturalmente os faz appli- 
cados e dextros n'este exercício. Por natureza não são ava- 
rentos; facilmente dão o que tem a quem lh'o quer aceitar. 
Ao principal da casa ofTerecem quanto trazem ; e o que este 
lhes não aceita, pontualmente entregam ás mulheres para o 
cozinharem, e ao parente ou hospede patenteam quanto tem. 

São mui ligeiros, correm muito, e sobem com velocidade 
por qualquer páo^ em forma que não ha quem os imite ; 
motivo porque são os melhores marinheiros, pois sem recear 
a maior tempestade, ou vento contrario, mettem e ferram 
as velas nos navios em que andam. São os primeiros re- 
meiros de canoas , e as fabricam de tal grandeza, que lhe 
mettem 20 e 30 pessoas de remo, que as fazem voar. 

São mui engenhosos; com muita facilidade percebem, 
aprendem, e executam quanto vem fazer, ou lhes ensinam, 
comtanto que não seja cousa em que labore o discurso; 
porque então nem o fatigara nem aprendem ; razão por que 
ignoram todas as sciencias, ainda quaesquer artes libcraes. 
São 08 melhores carpinteiros de machado, serradores, 
oleiros, carreiros, nadadores, vaqueiros, oíGcíaes de fabrica 
de assucar, e os mais insignes em todo o exercício braçal, 
por ser trabalho que executa o corpo. 
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Não tem cousa alguma própria , quanto possuem é de 
quem o quer gozar; ferramentas e ferragens, que são as 
cousas de sua maiar estimação^ jamais as negarão aos que 
com ellas quizerem trabalhar ; isto mesmo acontece coai 
outro qualquer traste do seu gosto. 

As Tupinambás , educadas em casas portuguezas , do 
mesmo modo aprendem com muita facilidade quanto lhes 
ensinam; cosem, bordam insignemente, são as melhores 
cozinheiras^ e primeiras conserveiras ; são com excesso 
namoradas, amigas de ter* trato com homens 5 especial- 
menle porluguezes ; pelo menos brancos. 
• Machos e fêmeas são insignes nadadores ; ha Tupinambà 
que anda ires e quatro horas debaixo d'agua, o que parecerá 
impossível a quem não o tiver presenciado , ou negar o 
credito a quem o aflirraa pelo ter visto. Quando sentem peixe 
de noite mettem-se n'agua e o apanham de mergulho ; deste 
modo vão buscar os polvos e lagostins , que habitam nas 
cavidades da costa brava, e debaixo d'dgua. 

CAPITULO LXV. 

Trata-se dos Tupinambás feiticeiros , dos que querem 
mostrar que o são , e dos que comem terra para se 
matarem. 

Ha muitos Tupinambás que na realidade são feiticeiros ; 
outros que o querem parecer, e muitos que procuram meios 
dematar-se. Os que são feiticeiros, e osquequerem parecer, 
vivem sobre si em casa escura, com porta mui pequena ; por 
ella não entra algum Tupinambá que não seja o dono. Uns 
se fazem e outros se affectam feiticeiros, para os mais os 
temerem e lhes fazerem quanto querem, esão pontualmente 
obedecidos, porque ninguém os quer ter por inimigos. 
Este respeito que conseguem, custa-lhes caro , porque o 
demónio os maltraia frequentemente, e os móe com pan- 
cadas ; não lhes diz cousa certa, pelo que raras vezes acertam 
no que prognosticam; sendo innegavel haver muitos que tem 
com elle pacto ; porém a maior parte são embusteiros. 

A estes chamam os mais — pajés; escandalisam-se de 
haver pai que lhe dê sua filha por mulher, o que raras vezes 
acontece. Dão tanto credito a seus embustes, que se alguin 
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diz a outro — cedo morrerás — elle lhe faz venía, e se vai 
deitar na rede, onde pasmado, e sem comer ou beber, vive 
até que morre ; verificando-se o prognostico, não porque o 
propheta o conheça, mas porque a falta de mantimentos lhe 
tira a vida, e deixa assim mais crédulos os outros, que sem 
discurso olham para o que vem sem exame da causa. É tal 
sua loucura, que não ha quem os dissuada de semelhante 
parvoice, tendo por infalliveis aquelles decretos, que elles 
zombando e comendo podiam fazer mentirosos. Para os 
terem propicios lhes vão offereceras filhas, e tem por grande 
fortuna que elles Ih 'as peçam. 

Tem este gentio outra barbaridade glande, e é que quando 
algum tem occasião de desgosto, que reputa por deshonra 
de sna pessoa, se delibera a morrer com resolução estranha, 
deixando de comer até que perde a vida, ou comendo terra 
para o mesmo fim, e isto sem que alguém o possa evitar, 
porque em assentando comsigo de morrer só a morte os 
satisfaz. 

CAPITULO LXVl. 

Refere-se como os Tupinambás recebem os seus hospedes ; 
cantam, choram, supportam e praticam suas saudades^ e 
tratam seus negócios. 

Quando algum Tupinambá vem de longe, entra por stíá 
casa, e vai deitar-se na rede; feito isto acodem as velhas do 
rancho, e postas de cócoras ao redor da rede, entram a 
chora-lo com altas vozes, e lhe dizem en> largos discursos as 
saudades, que delle tiveram .na sua ausência, e os tra- 
balhos que delia lhes resultou. Seguero-se os machos , 
chorando e gritando sen» pronunciar palavra , e nisto es- 
tão até que o bem vindo se enfada y e manda a todos 
embora. Sendo a ausência larga, é visitado de todas as 
fêmeas do rancho, parentes e*amigos, que primeiro o 
choram muito na rede, donde elle se não levanta; e depois 
lhe dão as boas vindas , e ultimamente lhe trazem de 
comer em um alguidar , o que elle executa deitado. 

Quando algum principal vem de fora, ainda que seja de sua 
roça, vai-sc deitar na rede, e a ella o vão as mulheres da 
casa chorar uma a uma, ou duas a duas, e feitas as mais 
ceremonias referidas lhe trazem de comer. 
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Morrendo algum Tupinambá, já eu referi os sentimentos 
que suas mulheres, Glhos, parentes e amigos por elle fa- 
ziam , os lutos que tomavam , e como os tiravam ; motivo 
por que neste capitulo não o devo repetir , e ao capitulo 60 
me remetto. 

Prezam-se de grandes músicos, e na verdade que se- 
gundo o seu gentilismo cantam soffrivelmente. Tem boas 
vozes, mas s6 sabem um som ou toada, que todos dizem. 
A elle cantara e bailam de roda com seu tamboril , e em 
ranchos andam uns por casa dos outros com este diverti- 
mento ; são recebidos com agrado e convidados com vinho , 
que para isso se tem prevenido. Nestas turmas andam 
também muitas moças , que com vozes e acções fazem esti- 
mável a festividade e tem excellentes vozes ; nenhuma outra 
nação eicede a esta em vozes e cantos , pelo que são de 
todas as mais muito estimados, tanto que caminham se- 
guros por entre seus contrários, porquanto indo cantando , 
ainda que lhes possam fazer mal , ninguém os ofTende só 
por os ouvir. 

Quando entra algum hospede em casa de qualquer Tupi- 
nambá, este o leva logo á sua rede, onde aquelle se deita sem 
dizer palavra , e a mulher lhe traz o comer ; isto fazem ainda 
que não conheçam o hospede. Depois de ter comido , é que 
lhe perguntam quem é, si está bom , d'onde vem e o que 
quer. Elle vai respondendo a tudo com muito vagar, por 
ser esta a formalidade de suas praticas. Si algum estran- 
geiro entra na aldêa , vai pregando e correndo-a toda , até 
chegar ao principal d'ella , e sem dizer palavra o levam na 
forma sobredita á sua rede, onde deitado come, e depois 
lhe manda armar uma rede , á porta do seu lanço , para 
onde é conduzido ; para este sitio muda também o prin- 
cipal a sua , ficando a porta no meio de duas^redes , e amboâ 
deitados recebem as boas vindas do povo da aldêa : acabado 
este obsequio, entram ambos a praticar sobre o negocio a 
que o hospede vem , fallando este com muita pausa na pre- 
sença dos da aldêa, quo não dizem uma palavra. 

Acabada a pratica, diz o principal ao hospede, qne des- 
canse e se retira; então é que os ouvintes lhe fazem per- 
guntas , e se vào lambem embora. No dia seguinte se ajunta 
o principal com os velhos da aldêa , e confere sobre o negocio 
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do hospede; feito o coDselho^ se assentam que o negocio 
lhe não é útil, ou que o mensageiro é seu contrario, infal- 
lívelmente o matam, depois lhe fazem um officío com grande 
festa e contentamento , as velhas o choram muito e por fim o 
comem. Quando o principal tem negocio grande que com- 
municar aos da sua aldéa, convoca os velhos d'e]la para se 
ajuntarem no terreiro da mesma, onde mettem estacas, 
armam suas redes, ficando a do principal no meio, ali 
todos deitados ouvem o negocio , e conferem sobre sua de- 
cisão. Os mais que querem ouvir se põem ao redor em pé 
e calados, porque entre elles não ha segredos. 

Esta conferencia é feita com grande regularidade e po- 
litica , porque o principal propõe a matéria, e cada um dos 
velhos por sua antiguidade diz, quando lhe toca, quanto 
sobre ella lhe parece. Si não concordam na resolução,, e 
são differentes os votos, ou disputam entre si, rebatem 
estas controvérsias , fumando e bebendo até que con- 
cordam ; então tomada a resolução , se desmancha o con- 
gresso , e se recolhem todos ás suas casas. 

CAPITULO LXVII. 

Trata-se da forma com que este gentio cura suas 
enfermidades. 

Padecem os Tupiuambás vários, mas certos achaques, a 
que por seus costumes e modo de viver estão propensos. 
O primeiro e quasi universal é o mal de bobas, por se pegar 
por communicação, especialmente aos pequenos. Não lhe 
fazem mais remédio, que untal-as com tinta de genipapo^ 
quando lhes sahem pára fora ; se isto não basta, lhes põe folhas 
de caroba, e o que admira é ficarem bons, pelo menos 
se recolhem sem dores ou inchação , a quem usa d'este 
remédio. 

Também padecem terçãs e quartas, originadas de lhes 
traspassar o ardor do Sol os ossos e cérebro ; porquanto 
já disse que andavam nús coro a cabeça descoberta , e ao 
mesmo tempo se mettem nos rios , cuja agua corre frigida , 
praticando isto mesmo estando cansados e suados. Doesta 
moléstia não fazem caso algum , nem lhe fazem roais re* 
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médio, que tomar caldos de cariman ^ e ungir-$e com agua 
de genipapo, e com isto melhoram. 

Xuram as feridas das frechas com uma herva que chamam 
embayba^ que para isto parece milagrosa ; se são penetrantes, 
fazem uma grade de varas, sobre a qual deitam o ferido^ e 
fazendo-lhe fogo por baixo, lhe vão lentamente gastando toda 
a humidade e depois as curam com bálsamo. 

CAPITULO LXVIII. 

Mosíra-se o grande cânhecimento que os Tupinambás na- 
turalmente tem da altura do sol e do movimento das 
estrillass por cujo motivo gyram todo o sertão, sem 
perderem passo, indo parar d terra que querem. 

Teita os Tupinambás grande conhecimento dos astros, 
pelos quaesse governam, caminhando por sertão inculto, e 
indo parar á terra que pretendem sem perderem passo. 

Em uma occasião mandaram dois Tupinambás da cidade 
da Bahia, degradados por sentenças críminaes, por mar^ 
para a do Rio de Janeiro , e ambos fugindo separadamente 
do degredo^ se embrenharam pelo interior do sertão para 
não serem vistos e sorprendidos em povoado, e vieram 
parar a sua aldéa no continente da Bahia ; mediando mais 
de 300 léguas , e sem outra guia que o próprio conheci- 
mento dos astros, e sciencia dos seus movimentos. 

Costumam quando andam pelo sertão , sem noticia d'onde 
haja povoado , deitar-se no chão , e cheirar o ar , e por este 
modo conhecem se ha ou não perto povoação. Conhecem 
pelo olfacto se ha fogo em distancia de meia legoa , e d'este 
modo buscam, ou fogem da povoação, segundo lhes faz 
conta. É tão certo este referido conhecimento dos Tupi- 
nambás, que os Portuguezes não caminham pelo sertão sem 
os levar adiante , principalmente caminhando em occasião 
de guerra. ElTes são os que fazem os caminhos , dispõe as 
jornadas, fazem as paradas e elegem o sitio onde devem 
pernoitar, seguindo nesta parte quanto elles determinam , 
e confiando da sua capacidade a marcha militar. 
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CAPITULO LXIX. 



Refere se os preparos que os Tupinambás fazem para suas 
guerras, como caminham , como pelejam e se recolhem. 

São os Tupinambás naturalmente bellicosos. Quando o 
principal de qualquer aldéa entende que lhe é necessário 
fazer guerra , convoca os velhos da sua aldêa para o terreiro, 
na fórina que já referi, e nelle lhes propõe a causa que faz 
necessária a peleja ; e assentando-se no conselho ser con- 
veniente ou necessária , se coinmunica a resolução a todos 
paraque se preparem para a guerra, com a certeza do tempo 
e lugar , em que ha de ter principio. 

Divulgada esta noticia , então todos começam a preparar 
seus arcos e frechas, de que fazem muita quantidade, e 
também de hastes ; as mulheres preparam a mandioca para 
a jornada. Preparado tudo, á noite antes da partida anda o 
principal pregando em roda das casas, intímando-lhes de 
novo o motivo que os obriga áquella acção, em que se 
devem portar com lodo o valor , por ser necessária a vin- 
gança, promettendo-lhes victoria contra seus contrários, 
e a eterna memoria que se perpetuará em seus descendentes 
das faç«'mhas que cada um obrar , e tudo o mais que lhe 
lembra e pôde ser íncentívt) de furor, cólera e brio, con- 
cluindo que no dia seguinte farão jornada. 

Amanhecendo o dia seguinte, almoçam todos, e carre- 
gando cada um com suas armas e mantimentos ás costas , 
onde também levam a rede em que hão de dormir, e sua 
espada de pâo, se põe em marcha, levando suas espias, 
tambores , roncadores, e businas , com que vão cantando 
e fazendo grandes estrondos. 

Duas jornadas antes de chegarem aos contrários ; que é 
distancia de quatro léguas , porque cada dia andam somente 
légua e meia, ou duas quando muito, faziem alto; vão as 
espias que são moços e ligeiros , explorar o caminho , o 
que fazem com toda a certeza, e certificados do que acham 
voltam com a noticia ao arraial, que todos os dias acampam 
e por isso caminham tão pouco. 
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CAPITULO LXX. 

Refere-se como os Tupinambds dão suas batalhas; como 
engordam oscaplivos; e solemnidades com que os matam 
e comem. 

Tanto que os Tupinainbás fazem alto , já Dão fazem fogo 
de dia , para que pelo fumo não possam ser sentidos dos 
seus contrários ; e dispõe o modo com que repentinamente 
de noile hão de cahir sobre elles; esperam que a Lua seja 
cheia para fazerem de noite o resto da marcha ; chegam 
sobre a madrugada á aldêa inimiga todos juntos, e com 
grande silencio ; e tanto que está cercada ^ entram a dar 
estrondosos urros com o toque de seus tambores ^ e mais 
instrumentos, e ao mesmo tempo levam tudo a páo com tal 
furor e crueldade ^ que não fica pessoa alguma com vida , 
das que recebem pancadas do seu primeiro impulso^ seja 
macho ou fêmea , grande ou pequeno ; porque cada um leva 
um páo pesado , formado em gomos ^ com que dão na ca- 
beça ao contrario , e com tal violência , que basta e sobeja 
uma só pancada para lhe tirar a vida. 

São tão bárbaros, que, não satisfeitos de negar quartel a 
quem se lhes rende , cortam as naturaes aos homens , e os 
vasos mulheris para levarem a suas mulheres, que seccam 
ao fumo para os fazer comer aos que captivam da mesma 
nação , antes que os matem. 

No despojo da guerra não tem o seu principal cousa certa, 
nem entre si observam alguma política ; cada um faz seu o 
que pôde apanhar. Tanto que tem concluído a acção , e 
estão carregados de despojos , põe fogo a povoação e 
marcham para a sua. Então caminham compasso apressado 
de dia e de noite, para evitar que os que lhe fugiram se 
possam juntar com os de outras aldêas e os venham per- 
seguir ao caminho, o que não obstante quasi sempre lhe 
acontece , e por isso na retirada trazem as espias na sua 
retaguarda. 

Poucas vezes servem estas cautellas de evitar aos Tupi- 
nambás o serem , na retirada , investidos por seus con- 
trários, e muitas vezes recebem grande damno e destruição , 
porque, unidos os fugidos com seus amigos, os seguem pre- 
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cipíladoâ na retirada , ou os vem buscar ás suas aldèas > 
vOnde os cercam , e se intrincbeiram a seu modo com boa 
forma ; e quando assim se fortificam ^ não acaba a guerra 
sem total destruição dos cercados ou doscercadores. Westas 
contendas são innumeraveís os que morrem , pelo que 
sempre conservam entre si opposição e inimizade ^ sendo 
este aconiecimemto effeito da Providencia , sem o que não 
caberia no mundo sua propagação incrivel. 

Emquanto duram os conflictos , andam os princípaes 
gritando e exhortando os seus a que não desanimem por 
credito da nação e gloria sua » lembrando-lhes as victorías 
que elles, ou seus antepassados já tenham alcançado dos 
contrários y e o mais que lhes occorre para incentivo de 
furor e raiva. 

Os Tupinambás, que na guerra fizeram maiores proezas 
mudam de nome^ tanto que se recolhem ás suas casas ^ o 
que fazem com as seguintes solemnidades. Destinado o dia 
para esta mutação , prepara o que ha de mudar o nome 
seu convite e vinhos ; concorrem os convidados com os 
seus adornos festivos ao banquete que o dono da casa re- 
cebe com o mesmo ornato ; depois de bem emborrachados 
e fatigados de desatinos e sensualidades , lhe entram a fazer 
elogios e a dizer louvores, com seus cantos e musica : refe- 
ridas suas proezas* lhe rogam diga o novo nome que quer 
tomar. Eile então o declara e se vai deitar na rede , onde 
por certos dias existe sem comer nem beber, tendo por 
máu agouro fazer o contrario. 

Costumam também os Tupinambás , que na guerra ou no 
mato particularmente mataram seus contrários ^ logo que 
esta noticia chega á sua aldêa, recolher- se ás suas casas, e 
d'ellas não tornar a sahir emquaoto os moradores da aldêa 
não entram n'ellas« e lhes levam quanto acham , que são 
mantimentos, armas e alfaias, o que elle está vendo e não 
diz palavra ; feito isto , prepara elle roubado um banquete , 
para o qual concorrem os parentes (por ficar sem cousa 
alguma) com alfaias , mantimentos , e tudo o mais empres- 
tado ; destinado o dia , convida para elle a todos , que lhe 
vão assistir enfeitados , e depois de emborrachados e can- 
sados de seus folguedos , lhes restituem quanto tiraram , e 
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contam esta acção entre as do seu valor , e se reputam coin 
estes actos por mais honrados. 

Este mesmo matador , do espaço que medeia , até dar o 
banquete , se veste de luto na forma já referida , o que 
também fazem seus irmãos , c o tiram no dia do convite , 
e muitos , para Ibes ficar impressa uo corpo esta façanha , 
que entre si julgam pela mais heróica, se mandam riscar; 
que é retalhar o corpo com certa espécie de canna , que 
fendida corta como a mais afiada navalha ; e para não sen* 
tirem tanto oeíTeito d'esta operação se lavam com certa agua 
c bebem certa bebida que lhes adormece o corpo , a qual 
é na verdade tão violenta , que muitos morrem por se lhes 
cortar as artérias ; todos ficam sempre mal feridos , e não 
obstante este tormento e perigo pedem que Ih'o façam , e 
soíTrem com gosto. 

Quando os Tupinambâs apanham vivo algum de seus 
contrários o levam captivo (posto que muito raras vezes é 
para lhe perdoarem a vida); serve ao senhor, a quem não 
tem mais sujeição , que occupar-se em fazer o mesmo que 
elle faz ou seus filhos , que é lavrar certas horas , cortar 
mato , caçar e pescar , porque entre senhor e escravo não 
ha divisa, 

De ordinário levam os captivos, e os atam de modo que 
não fujam, ou os mettem eorprísões de algodão muito 
grossas a que chamam mazaraca , que elles não podem 
desatar, porque os ligam pelo pescoço e cintura; seguros 
doeste modo, lhes dão muito de comer, mulher com quem se 
divirta , e todo o género de regalo lhe facilitam para que 
se nutra e engorde. Elle preso escolhe a mulher que quer; 
•sendo casada, o marido o não repugna , e com ella se des- 
enfada quando e como quer , esta tem o cuidado de o 
servir e tratar pondo-lhe prompio quanto elle pede ; al- 
gumas vezes acontece, sendo o captivo moço, robusto, e 
bem figurado e prendado, conseguir perdão da morte, e 
veodem-no aos Portuguezes , porém de ordinário acaba na 
forma seguinte. 

Destina o senhor o dia , em que o ha de comer, (e é 
esta entre elles a maior festividade) , fazem-lhe vésperas , 
em que' principia a exercitar-se a gula , ebriedade e las- 
cívia ; não ha guízado , que n'esta funcção deixe de appa- 
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recer, bebida que falle, ou acto sensual que se não execute , 
e são convidados todos os parentes e amigos, ainda dis- 
tantes AO léguas; em toda a noite ninguém dorme, todos 
passam cantando ao som de seus instrumentos ; amanhe- 
cendo o dia , preparam-se todos com seus enfeites que tem , 
e vera para o terreiro por sua ordem ; atraz de todos vem o 
captivo todo eropennado , e com o corpo untado com mel 
de abelhas, muito contente e enfeitado, traz o corpo pin- 
tado de varias cores, com uma liga pela cintura, espada 
de páo , e s6 se distingue dos mais em vir preso pelo pes- 
coço com corda de algodão forte e comprida , e com duas 
pontas íguaes. 

Chegados ao terreiro, põe o captivo no meio de dous páos , 
que já estão cravados na terra , e com dous buracos por 
onde se passam as pontas da referida corda , ficando com 
liberdade de suas acções , e só preso pelo pescoço no meio 
Mos ditos dous páos ; nas duas pontas da corda pegam dous 
Tupicambás robustos, que lh'as largam ou apertam, se- 
gundo querem que elle mais ou menos seja senhor de 
suas acções. 

Posto n'este lugar o miserável (sendo gentio contente) 
lhe põe á cabeça uma vasilha de vinho , todos os circum- 
stantes bebem d'elle á suá^saude, elle também o faz; feito 
isto, chega o que o ha de matar muito enfeitado e pintado, 
com sua espada de páo , e se põe ao pé da victima , e lhe 
diz que conte sua vida , e as acções que nella tem obrado ; 
entra o captivo a pregar , fazendo de sua vida o discurso que 
quer , concluindo que já está vingado de quem o ha de 
matar , porque já ajudou a comer seus parentes ou os matou , 
e fica certo que os seus o hão de despicar ; concluído isto, o 
rodeiam as velhas, e lhe dizem que se farte de ver o Sol , 
e se despeça d'elle, porque brevemente morre : elle lhes res- 
ponde que aceita com gosto a morte pela que já dera a 
seus parentes 3 e estes receberam dos seus. 

Acabada esta pratica^ tocam-se instrumentos, canta-se, 
baila-se e faz-se grandes algazarras e galhofas; isto con- 
cluido , põe-se o matador defronte do captivo , e díz-lhe que 
se defenda d'elle , que o quer matar , tiram ambos as es- 
padas, e afrouxadas as pontas da corda, se dá liberdade ao 
captivo para atalhar e se defender dos primeiros golpes , e 
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d'csta faculdade tem resultado não poucas vezes ferir ffluíCo 
gravemente primeiro o que ha de morrer ao matador^ porque 
este confiado que os vigias da corda lhe não darão grande 
liberdade, se mette com elle mais do que devera, e recebe 
grandes golpes, que o descuido facilita, e a destreza do que 
ba de morrer antecipa e aproveita a occasiâo. Ultimamente 
puxadas as cordas fica o captivo engasgado entre os páos 
onde o matador lhe dá na cabeça e lhe tira a vida. 

Morto d'este modo o captivo , é conduzido pela comitiva 
"a outro logar, onde feito em bocados, segundo a quanti- 
dade dos corpos mortos e dos convidados, se distríbue por 
todos que comem esta carne cozida ou assada ; o matador 
julgando esta acção pelas de maior honra, destina neste dia 
outro, em qae dá banquete , e muda o nome como fica já 
referido. 

Tem acontecido criarem as mulheres destinadas paracoha- 
bítar e tratar doestes c^pti vos, emquan to não os matam , tal 
amor a estes homens, que lhes tem facilitado os meios para 
fugir; algumas os seguem deixando para os acompanhar 
pais, parentes, maridos e pátria; as que delles parem 
críão com todo o desvello os filhos que nascem , a quem 
os Tupinambás chamam — cunhamembira — que significa , 
filho de contrario ; e depois de ter alguns annos de vida , 
quando mais bem nutrido está^ o offereee á mãi, ao irmão 
ou parente mais chegado, que lh'o agradece com certas 
ceremonias, para em terreiro e publico convite lhe partir 
a cabeça , e o comerem , como fizeram ao pai na forma 
sobredita, e é a mãi a primeira pessoa que come da carne 
do filho. Ultimamente são tão bárbaros, que não duvi- 
dando dar ao captivo a filha, ou mulher que elle pede para 
seu desenfado , em quanto não morre , depois que o 
matam, fica ella sendo desestimada de todos por ter cohá- 
bitado com seu contrario , sendo que de ordinário não 
concorre para essa eleição. 
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DESC0BRI1IBNT& E FlIi^DAÇlO DA GIDVDE DE S. SEBASTIÃO 
DO RH) DE JAKEIKO, 

Escripta por António Duarte Nunes , tenente de bombeiros do regimento 
de artilharia desta praça , no anno de 1779. 

(Mannscripto offerecido ao Instituto : continuado de pag. 137 do 2* 
numero desta Revista.) 



' Já se fazia muito visível em toda a Europa a opulência 
cio Rio de Janeiro pelo seu commercio, e sobretudo ^ a 
grande quantidade de ouro , diamantes , e outras pedras 
de muito valor, que se transportavam para Lisboa, de que 
resultou terem os habitantes d'esta cidade novas ínquie*- 
tações suscitadas pelo ódio da França , nò anno de 1710 , 
quando ella com affectadas razões se queixava de Portugal 
Dão querer a sua união , n*aquelle tempo , em que tinha 
poderosos motivos para a rejeitar , declarando-se a favor 
de Carlos III, contra Filippe V, que então emprehendia 
a conquista da monarchia castelhana. D'este sentimento 
resultou permittir el-rei de França que os seus vassallos se 
animassem a invadir o Rio de Janeiro, que pela sua grande 
riqueza promettia um saque de muito preço. Apromptaram 
sete náos , das quaes cinco eram de linha, e slíhiram con- 
duzindo novecentos, e mais homens de guerra; trazendo 
por general a um cavalheiro francez chamado João Fran- 
cisco du Clerc. No fim do mez de Agosto do dito anno, 
sendo vistas as náos pelos moradores de Gabo Frio, fizeram 
logo aviso ao governador d'esta cidade Francisco de Castro 
de Moraes, o qual mandou preparar as fortalezas e a ma- 
rinha ; prevenindo as milicias, para qualquer accidente de 
combate. Poucos dias depois se repetiu o mesmo aviso da 
Ilha Grande, aonde, tendo desembarcado alguns Francezes, 
pagaram com as vidas os insultos, e roubos, que procu- 
ravam fazer em varias casas d'aquelles moradores. Da Ilha 
Grande voltaram para a Guaratiba, e ali desembarcaram 
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mais de novecentos homens, os quaes marcharam para esta 
cidade cheios de fome e trabalhos, por fazerem a maior parte 
da& jornadas y pelo interior dos matos , desprezando a es- 
trada geral. 

De tudo tinha avisos o governador, que podéra n'aquelles 
estreitos trânsitos , tão praticados pelos natnraes, como in- 
cógnitos aos estrangeiros, cortar-lhes o passo com total 
ruina dos^ inimigos ; porém alguns destacamentos , que 
mandou ao caminho por onde elles marchavam , mais servi- 
ram de testemunhar a sua jornada , que de Ih 'a impedir, 
pois em sete dias de marcha, se lhes não disparou um tiro. 
O governador, mandando tocar repetidos rebates, se for- 
mou no campo do Rosário (*) dizendo, que ali os esperava 
para os combater, sem que as instancias, que lhe faziam os 
oíTiciaes e os moradores, o obrigassem a dar mais um 
passo; e só entendendo que os Fraujcezes tomariam a for- 
taleza da Praia Vermelha , ordenou ao mestre de campo 
João de Paiva que a fosse soccorrer; e ma ndando-lhe per- 
guntar o dito mestre de campo se havia pelejar com os 
Francezes, respondeu, que mandava defender a fortaleza ^ 
mas que fizesse o que a occasião lhe permittísse.. 

Aos 18 xlo mez de Setembro teve aviso, que o inimiga 
tinha chegado ao Engenho Velho, e que ali repousava 
aquella noite. No dia seguinte, ao amanhecer, caminhavam 
para a cidade, e ás sete horas, do campo onde estava for- 
mado o governador , se começaram a ver as bandeiras do 
inimigo; e avistando também os Francezes o corpo do nosso 
exercito, toTceram o caminho para o desterro (S. Theresa), 
em cujo sitio o padre Frey Francisco de Menezes,. religioso 
Trino , e vários homens que convocara para hostilisar aos 
Francezes , na descida d'aqueUe morro , lhes deu uma boa 
descarga de mosquetaria , matandolhes muitos soldados ^ e 
a maior parte dos voluntários y que marchavam na van- 
guarda ) diante da qual ia o seu general du Clerc sem 
outras armas , que uma rodela , e o seu bastão. Este ac- 
cidenle, que poderá embaraçar aos Francezes, lhes fez 
apressar o passo para a cidade ; mas chegando á igreja de 
N. S. da Ajuda (que nesse tempo estava defronte das casas 

(*) Era onde está hoje a igreja da antiga Sé do Rosário. 
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do tenente coronel Mascarenhas) (*) receberam outra des- 
carga do Gastello , com a qual perderam muita gente, po- 
rém assim mesmo continuaram a marchar, sem os deter 
nenhum perigo; disparando também incessantes tiros da 
sua mosquetaria ; e passando muito perto do nosso exer- 
cito , c(lie ainda estava no campo, sem que o governador se 
abalasse, nem lhe mandasse dar um tiro, se introduziram 
na rua do Parto , e foram parar á marinha , fazendo alto 
defronte do Carmo : e d'a)í , querendo seguir para diante, 
foi tão grande a desordem, vendo-se feridos, e mortos com 
as amiudadas descargas j que das boccas das ruas lhes davam, 
que íizoram alto defronte do trapiche de Luiz da Moita 
(chamado hoje da cidade). 

Nesta perplexidade aconteceu um desastre, que pudera 
facilitar aos inimigos a victoria; porque tendo-se recolhido 
a pólvora , na casa da alfandega contigua a palácio (**) , para 
se distribuir, pegou o fogo de um murrâo em um cartuxo, 
e saltando a chamma a muitos barris, passou a palácio o in- 
cêndio com ruína notável d'aquelle edifício , e morte de três 
valerosos estudantes, cuja companhia o guardava com lou- 
vável disposição e alento. Ao estrondo que fez o incêndio , 
destacou do nosso exercito,^ com o seu terço , o mestre de 
campo Gregório de Castro de Moraes, irmãa do governador, 
e chegando áquelle lugar se bateu valerosamente com os 
Francezes, impedindo-lhes tomar o palácio; mas ali mesmo 
cahiu morto de uma bala inimiga , acabando com elle o 
valor, que a natureza lhe dera em recompensa do que 
negara a seu irmão. Com este successo não esmoreceram 
os seus soldados , porque com dobrado esforço vingavam 
nos inimigos a morte do seu mestre de campo. 

Picava a nossa gente, por varias partes, a do inimigo, 
fazendo-lhe pelas esquinas gravíssimas hostilidades ; e 
já lhe faltavam mais de quatrocentos homens mortos ao 
nosso ferro,, a iroco de trinta, que tínhamos perdido. 
Vendo-se finalmente o general du Clerc acommettido de 
muitos Portuguezes, que de novo iam concorrendo ao 

(*) Ghama-se hoje canto da mãi do Bispo. Este Mascarenhas era o progeniior 
do bispo , que foi desta cidade , D. José Joaquim JustioianQ Mascarenhas Gas- 
tei lo-B ranço. 

(**) O palácio era nos contos^ onde está hoje a caixa da amorlisaçào e correio 
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combate , se recolheu ao trapiche , querendo nelle fazer-se 
forte , com a sua infantaria , da qual um troço de cem 
homens , por não caberem ou não atinarem, se metteu por 
uma rua, onde , parecendo já rendidos, foram todos mor- 
tos pelos nossos^ sacrificando á sua vingança aquellas 
vidas , que podiam servir á sua gloria , a não ser naquella 
occasiao tão cego o furor , que lhes fez preferir o rigor á 
commiseração. 

Até este tempo estava o governador Francisco de Castro 
de Moraes feito estafermo no campo; mas cbegando-lhc 
a noticia de que os Francezes estavam dentro do trapiche, 
e postos em cerco, entrou com o resto do exercito na 
cidade, que achou de^occupada de inimigos, por se ha- 
verem voluntariamente mettido na clausura do trapiche , 
onde mandou o governador dizer ao general du Clerc, que 
pois não tinha já partido algum , se rendesse a arbitrio do 
vencedor; e vendo du Clerc começar a repicar os sinos de 
todas as igrejas , em signal de tríumpho, dizia que era sua a 
victoria, e não queria convir em que fosse nossa. Durou esta 
porfia » e renitência desde as onze horas da manhãa , até 
as duas da tarde ; o que vendo o governador, mandou ir 
muitos barris de pólvora, para fazer voar o trapiche, sem 
embargo da gente portugueza, que o habitava. 

Nesta resolução serviram os maravilhosos effeitos do 
amor da pátria, superiores âs poderosas forcas do sangue, 
porque um natural d'esta cidade, alferes de ordenança , 
que tinha muita parte na herança d'aquelle trapiche, onde 
se achavam sua mãi , irmãas, mulher e filhos, era o que 
mais apressava a execução do incêndio, querendo ser o 
primeiro que lhe puzesse o fogo ; fazendo-se por tão bri- 
lhante acção muito digno e muito merecedor da fama lhe 
erigir altares no templo da memoria ; porque não se mos- 
traram mais constantes Junio Bruto em tirar a vida aos 
filhos y e Horácio em matar a irmãa , pela conservação da 
pátria. 

Entendendo o general frnncez, que não tardariam Qiuito 
as chammas , que se dispunham , para abrasar aquelle seu 
receptáculo , por salvar a vida , e a dos seus soldados , se 
entregou com elles á prisão. 

Ao general puzeram primeiro no collegio dos padres da 
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couipanliia ^ depois o passaram para o Castello^ e uiiiina- 
mente lhe coDcederam faculdade para tomar uma casa , 
onde o assassinaram, na noite de 18 de Março de 1711, sem 
se averiguar quem fora, nem o saberem.os soldados, que o 
guardavam. Foi sepultado na igreja da Candelária , e os 
mais Francezes foram divididos em prisão, pela casa da 
moeda e conventos, com sentinellas à vista ; depois foram 
mettidos na cadêa e nas mais prisões da cidade , extermi- 
nando-se a maior parte d^elles para a Bahia e Pernambuco. 

Âo quinto dia , depois de conseguida a victoria , che- 
garam a esta barra as náos francezas, vindas da Guaratiba , 
onde tinham desembarcado os inimigos : lançaram de noite 
uns foguetes, que eram as suas senhas, mas não sendo 
respondidos, voltaram para França com a certeza da ruina 
e perda da sua gente. 

Socegada já a cidade, se fizeram grandes festas em ac- 
ção de graças, que remataram com solcmne procissão, 
levando o governador, em todos estes actos, os vivas e 
applausos da victoria em que não soube ter parte. 

Recebeu com assaz impaciência esla noticia a nação 
franceza, sempre diligente no despique dos^seus aggravos; 
sentindo menos o prejuízo da despeza, do que ver abatido 
o credito ; e na recuperação de uma e outra perda , em- 
penhou maiores cabedaes, e forças mais poderosas ; pondo 
brevemente no mar uma armada, que se compunha de sete 
náos, oito fragatas, e duas travessias, que conduziam 5.396 
praças com o general Renato du Guaí Trouin, o qual vinha 
a emendar os erros de du Clerc, com outra não menos 
temerária empréza , se tivera quem lh'a disputasse por 
differente modo, do que praticaram o governador e o com- 
mandante da&nàos, que se achavam neste porto, para a 
mesma defensa. 

Divulgou-se em Lisboa a noticia do apresto , e poder 
d'esta armada, e que se dirigia ao Rio de Janeiro , aonde 
iam os Francezes a recuperar o credito , e os presos que 
tinham deixado naquella praça. Sendo de tudo informada 
o sereníssimo senhor rei D. João V, fez aviso ao gover- 
nador d'ella, e mandou com toda a brevidade sahír a frota,, 
que naquelle anno lhe havia de ir; dobrando as náos da 
comboi , a gente, e os petrechos militares ; ordenando , que 
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as embarcações mercantes, que fossem mais fortes, deviam 
ser armadas para concorrerem com as suas competentes 
forças em caso de peleja, e nomeou para chefe d'esta es- 
quadra a Gaspar da Costa de Atbaide , que exercia o posto 
de mestre de Campo do mar. Partiu de Lisboa a frota com 
grande presteza , e com a mesma chegou a esta cidade , 
composta de quatro poderosas náos de 60 e 70, e bons 
navios , com todo o preciso, para a defensa da praça ; e 
havendo já alguns dias, que se achava nella, teve parte o 
governador, a 20 de Agosto de 1711, que da Bahia For- 
mosa se tinham avistado muitas velas, tomando o rumo 
d'esta barra. 

Tocou-se a rebate , guarneceram-se as fortalezas, e for- 
tilicou-se a marinha. Bem conhecia o povo d'esta cidade, 
o que tinha no seu governador , mas íiavam-se muito da 
disposição e alento de Gaspar da Costa, o qual se embarcou 
logo, pondo em linha , na defensa das praias, as quatro 
náos e os navios mercantes de mais força ; porém estando 
nesta forma cinco dias, dando por falso o aviso, tornou a 
desembarcar; começando por este facto a perder o con- 
ceito 5 que se Azia da sua vigilância, como depois perdeu o. 
que se formava da sua experiência , mostrando-se perplexo 
no segundo aviso, que de Cabo Frio chegou a 10 de Se- 
tembro do mesmo anno, de ter passado dezesete embar- 
cações demandando a barra d'esta cidade. No dia seguinte, 
que se contavam onze do dito mez, a uma hora da tarde, 
entraram as náos inimigas debaixo de uma cerração tão 
densa , que não deu lugar para as verem , senão quando 
enfrentaram coni as fortalezas da barra , e com repelidíts 
descargas sobre ellas, foram entrando até a Armação das 
Baléas; ficando surtas naquelle sitio^ em distancia de um 
tiro de peça da cidade. 

Neste conflicto appareceu Gaspar da Gosta de Athaide, 
que devendo meltcr-se a bordo das náos, e pô-las em ordem, 
para defender a marinha, como tinha praticado uo ensaio 
do rebate, as mandou marear, para livra-las do inimigo; 
porém achando mais prompto o perigo no baixo da Prainha, 
e na poma da Misericórdia, ordenou logo que fossem abra- 
sadas, mandando pôr-lhes fogo, em que arderam intempes- 
tiva e lastimosamente. Na desordem destas disposições 
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descobriu este official a falta, que já expeiiaientava no ea* 
tendimento, e crescendo mais em tanta desgraça 5 ficou 
padecendo este defeito em todo o tempo que lhe restou 
de vida. Naquella tarde , e nos três seguintes dias, foram 
tão excessivas as descargas da artilharia das náos inimigas, 
e das nossas fortalezas , que em recíproco estrondo parecia 
arruinarse o mundo ^ causando maior ruido o incêndio da 
casa da pólvora na fortaleza do Villegaignon^ em que aca^ 
baram desestradamente três capitães alentados, e muitos 
soldados valerosos , além de sessenta feridos e maltratados. 

Todo este horror não bastou para entibiar o animo ar- 
dente dos naturaes d'esta cidade , antes lhes serviu de 
estimulo ; porque vendo que os Francezes assentavam ar- 
tilharia no morro de S. Diogo, acudiu a elle o capitão Félix 
Madeira , e matando alguns , fez prisioneiros a outros ; e 
Bento do Amaral , indo a defender a fortaleza de S. João, 
perdeu a vida tirando -a primeiro a muitos inimigos; po- 
rém a fatalidade , que estava destinada a esta cidade supe- 
rou o valor dos sens moradores, que vendo desanimado a 
Gaspar da Costa , e que o governador Francisco de Castro 
mandara abandonar e encravar a artilharia da fortaleza da 
Ilha das Cobras, ficaram conhecendo que, por falta de 
quem os governasse , era irremediável a sua perdição. 

Tendo os Francezes noticia pelos seus espias, que estava 
abandonada a fortaleza da Ilha das Cobras, e sem gente 
que lhes fizesse resistência, a tomaram logo, para d'ali 
bombearem a cidade, na qual lançaram tantos artifícios 
de fogo, que pegando em palácio, e em outros edifícios, 
infundiram nos moradores um pânico terror tão intenso , 
que na noite do quinto dia da chegada dos inimigos, em que 
o governador e Gaspar da Costa tinham assentado retira- 
rem-sè^ora a tropa, e deixar a praça, o fizeram elles*pri- 
meiro; abandonando as suas casas, e os melhores haveres 
que possuiam, sem lhes deter a fuga uma grande tempes- 
tade de vento e chuva , que houve em toda aquella noite. 

Rendidas já muitas fortalezas, e desamparada a cidade, 
a occuparam os Francezes, ficando senhores d'ella e do 
saque , em que acharam um depojo mais rico do que sup- 
punham , porque importou muitos milhões ; e vendo que 
não tinham mais que recolher ,^ capitularam com o govci- 
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nador Francisco de Castro Moraes , deixar a cidade sem a 
demolir , por lana grande porção de ouro, que depois veio 
a ficar em 600 mil cruzados, 100 caixas de assacar e 200 
bois ; que fez o importe de 610 mil cruzados, 200 bois e 
100 caixas de assucar, para os^quaes concorreram a fazenda 
real, os moradores d'esta cidade e seus recôncavos, e algumas 
religiões, â proporção dos cabedaes de cada uma; e em 
quanto se ajuntava a quantia, p^ra a qual se valeram dos 
cofres, que antecipadamente os seus ministros mandaram 
pôr em salvo, fora da cidade, se detiveram nella os inimigos^ 
abstendo-se de obrar mais estragos e hostilidades. 

Na mesma tarde em que entrou a armada franceza se 
expediu um aviso ao governador da Capitania de S. Paulo 
António de Albuquerque Coelho , que nesta occasião se 
achava cm Minas, o qual pbndo-se em marcha com três 
mil homens , bem e mal armados , chegou a esta cidade a 
tempo, que já estava vencida e capitulada; e não achando 
remédio em desmanchar a feira , conveio nella. 

Entregue a referida quantia aos Francezes, sahiram d'este 
'^rto a 28 do mez de Outubro, havendo um anno, um mez 
e oito dias que tinham sido vencidos pelos Portugaezes nesta 
cidade , cujos moradores, desprezando o dominío de Fran- 
cisco de Castro Moraes, obrigaram a António de Albu- 
querque Coelho a encarregar-se do governo, até decisão de 
Sua Magestade , sem haver em Francisco de Castro impulso 
de se conservar no cargo , de que o depunham. 

Tendo chegado a Lisboa a infausta noticia da desgraça 
d'esta cidade , mandou o sereníssimo senhor rei D. João Vj, 
por governador d'ella, ao mestre de campo general Fran^ 
cisco Xavier de Távora , com ordem para prender a Fran- 
cisco de Castro e a outros oíTicíaes, em cuja execução os 
poz ^m ásperas prisões^ nas quaes se achavam quan^, por 
ordem de Sua Magestade^ passou o Chanceller da Bahia 
Luiz de Mello da Silva com dous desembargadores a esta 
cidade, para com o ouvidor d'aqui e das Comarcas de Minas 
e S. Vicente, formar uma alçada de sete ministros^ para sen- 
tenciarem os culpados na entrega da praça. 

Juntos os ministros, devassou-se o caso^ e não faltaram 
opiniões que também infamavam de traidor a Francisco de 
Castro ; mas não havendo indícios para se lhe formar culpa 
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de infidelidade, se lhe provaram faltas de valor e de dí§- 
posição^ qne foram causa de não pelejar na defensa da praça 
e de a desamparar; crime, pelo qual foi sentenciado a 
dep[redo e prisão perpetua em uma fortaleza da índia. 

Um mestre de campo seu sobrinho, filho de Gregório de 
Castro Moraes , que succedeu a seu pai no emprego e ijâo 
no alento, foi privado do posto com degredo perpetuo. Um 
capitão da fortaleza de S. João, qne por fraco a entregara 
logo aos Francezes, foi enforcado em estatua, por andar 
ausente. 

Outros presos foram livres e soltos por mostrarem, que 
não concorreram mais que na obediência das ordens do 
seu governador; e com esta sentença se desfez o tribunal, 
mandado formar nesta cidade, para castigar os complices 
na sua perda. 

Relação das pessoas^ e das quantias, com que contribuíram 
para o resgate doesta cidade, rendida pelos Francezes 
em 11 de Setembro do anno deilií. 

A Fazenda Real 67.697^3JÍ4 

A Casa da Moeda 110.077,55!)60a 

O Cofre da Bulia 3.484^660 

OCofredosOrphàos. . „ 9.733^220 

O Cofre dos Ausentes C.372.Jj:)880 

Francisco de Castro Moraes. . i . . . . 10.387^820 

Lourenço Antunes Vianna 6.78i,J5^320 

Francisco de Seixas da Fonseca 10.616^440 

Rodrigo de Freitas 1.166^980 

BrazFernandesRolIa 6.062^080 

Paulo Pinto 3.031^040 

O Prior de S. Bento 1.575^680 

Francisco da Rocha 1.356^000 

Christovão Rodrigues 1.643^200 

António Francisco Lustosa. ...... 859^600 

Thomé Teixeira de Carvalho 785^600 

Os Padres da Companhia 4.866j^000 

Rs. 246.500í!5!)464 



Em virtude da ordem de Sua Magestade de 31 de Março 
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de 1713, em que mandou que a sua real fazenda entrasse 
ua contribuição do resgate , se tiraram do computo acima , 
com que concorreu a casa da moeda, 84.000<^000 réis, e 
veio a ficar liquida a divida, que satisfizeram os moradores 
da cidade, e seus recôncavos em 4 62. 500^ A6A réis, para 
cuja satisfação se lançou aos moradores da cidade e seus 
recôncavos , sobre o principal valor das casas , seis por 
cento ; sobre o maneio de cada um , quatro por cento ; e 
sobre os engenhos e mais fabricas, três por cento ; que 
tudo fez a somma de 616 mil cruzados e 100^ A6A réis. 
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BRAZILEIROS ILLUSTRES PELAS SCIENCIAS, LETRAS, ARMAS 
E VIRTUDES. 



JOSÉ DA SILVA LISBOA, YISCONDE DE CAYRU. 

Memoria escripta por seu filho o Gonselheiro Bento da Silva Lisboa, elida 
na sessão do InsUtuto Histórico , em 2/i de Agosto de 1839. 

Bonum.Virum facile crederes, magnum libenter. 
Tacit. De vita Agricolce. 

O grande historiador Tácito, para mitigar a dôr, que lhe 
causara a morte do seu genro Agrícola, escreveu a vida 
d'este celebre Romano. Julgo que não me será estranhado 
que eu imite o exemplo de um escriptor, que tem excitado 
a admiração dos séculos, procurando que não fiquem em 
esquecimento alguns factos notáveis da vida de um distincto 
Brazileiro, que todo se dedicou ao serviço da pátria, e a 
quem devi os maiores benefícios. 

José da Silva Lisboa, visconde de Cayrú, commendador 
da Ordem de Christo, e oificialda do Cruzeiro , desembarga- 
dor aposentado no supremo tribunal de justiça, e senador 
do império, nasceu na cidade da Bahia em 16 de Julho de 
1756. Seu pai foi Henrique da Silva Lisboa, natural da cí« 
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dade de Lisboa, de profissão arcliiteclo; e sua mâí, Helena 
Nunes de Jesus, natural dá Bahia. Desde os seus mais 
tenros ânuos distinguiu-se pelo seu ardente amor ás letras, 
de maneira que entrou aos oito annos de idade para a 
grammatica latina, estudando depois philosophia racional e 
mocat no convento ddis frades carmelitanos da mencionada 
cidade, tendo aprendido musica, e a tocar piano. 

Concluídos estes estudos, seu pai o enviou para Lisboa, 
onde se applicou á rhetorica na aula do insigne professor 
Pedro José da Fonseca, partindo em 1774, para a Universi- 
dade de Coimbra, afim de matricular-se nos cursos juridico 
e philosophico. 

Tendo-se dado ao estudo das sagradas lettras, e anciosq 
de as ler nosoriginaes hebraico e grego, applícou-se a estas 
linguas com tal afinco, que em 1778, por opposição pu- 
blica, e concurso dos candidatos, fazendo exame perante o 
presidente, que era o reitor e reformador da Universidade, 
o Sr. D. Francisco de Lemos, bispo de Coimbra, foi no- 
meado, por carta académica, substituto das cadeiras d'aquel- 
las linguas. Em 1779 tomou os gráos de bacharel formado 
em direito canónico e philosophico. 

Voltando a Lisboa procurou entrar no serviço da magis- 
tratura; mas sendo-lhe necessário tornar para sua pátria, 
obteve, em resolução de consulta da real mesa censória, ser 
provido na cadeira de philosophia racional e moral da men- 
cionada cidade da Bahia, onde creou também a cadeira 
da lingua grega, que exerceu por 5 annos, com o titulo de 
substituto até chegar o proprietário. Nesse tempo casou-se 
com D* Anna Benedicta de Figueiredo, senhora virtuosa, 
e dotada de grande penetração, de quem teve là filhos, dos 
quaes ainda vivem cinco. 

Depois de. ter ensinado, pior vinte annos, com geral ap- 
plauso, as matérias próprias da sua cadeira, dirigio-se nova- 
mente a Lisboa em 1797, obtendo ser jubilado, e fazendo-lhe 
então o Príncipe Regente, depois o Senhor D. João VI, a 
mercê de deputado e secretario da Mesa da Inspecção da ci- 
dade da Bahia, togar que creou, e onde prestou os mais 
valiosos serviços á agricultura, e conunercío da província. 

Desde esse tempo começou a trabalhar na sua obra « Prin- 
cípios de direito mercantil » que publicou em Lisboa no 
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anno de 1801 cm oito tratados dementares. Esta óbra^ a 
primeira que se deu áluz na lingua portiigoeza sobre seme- 
lhante matéria, e que Tez conhecer os profundos conhecimen- 
tos do seu autor no direito civil, marítimo, e das gentes, 
adquiriu tanto credito e celebridade, que teve reimpressões 
em Lisboa, e até uma em Londres, sendo citada com loavor 
no foro pelos mais babeis advogados. 

Encantado com a leitura da obra, que o celebrado Adam 
Smith publicou em 1775, intitulada « Inquirição sobre a 
riqueza das Nações, » esforçou-se em propagar os principies 
por elle empregados sobre a franqueza da industria, abolição 
de monopólios, e especialmente sobre a liberdade de com- 
inercio. Para este flm deu á luz em Lisboa em 180A os seus 
« Principios d^economia politica » que teve geral aceitação, 
e serviu de estimular aos estudiosos a applicarem-seauma 
sciencia, que tanto contribue para a prosperidade e grandeza 
dos povos. 

Os grilhões coloniaes, que pesavam sobre o Brazil, e em- 
baraçavam o commereio estrangeiro, retardaram por longo 
tempo as esperanças, que Silva Lisboa nutria de ver em 
breve o seupaiz engrandecer-se, podendo livremente vender 
os seus variados productos a todas as nações. 

A invasão de Portugal feita pelos Francezes no anno de 
1807 , que obrigou ao príncipe regente a passar para o 
Brazil, proporcionou uma occasião favorável a Silva Lisboa, 
para fazer executar-se o que o seu ardente patriotismo e 
luzes aconselhavam a bem da sua pátria. Aportando aquelle 
soberano á Bahia, Silva Lisboa aproveitou-se da amizade, 
que tinha com D. Fernando José de Portugal, depois marquez 
de Aguiar, para lhe indicara necessidade de abrir os portos 
a todas as nações amigas da coroa de Portugal ; e apezar 
da forte opposição, que entãp se fez, tal foi a força dos seus 
argumentos, que aquelle fidalgo cedeu ás suas persuasões, e 
fez com que o principe regente publicasse a carta regia de 2A 
de Janeiro de 1808, que liberalisou aquelle máximo beneficio 
á nação. 

Tão salutar medida , que ainda hoje nos salva no meio 
das crises politicas, que atormentam ao império , longe de 
ser apreciada no seu justo valor , mereceu pelo contrario a 
maior desapprovação da parte dos negociantes portuguezes; 
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pois que ^ acostumados a terem unicamente communícação 
com as praças de Lisboa e Porto , não podiam sofTrer idéa 
alguma de concorrência; e por. isso não se pouparam a 
«sforços e diligencias ^ para que se revogasse a carta regia, 
que, segundo proclamavam 5 augmentava os males, que a 
nação sofiTría , e privava ao Estado das suas rendas ; e não 
faltaram pessoas influentes , e até estadistas , que espo- 
sassem a causa dos ditos negociantes, os quaes segi#amente 
haveriam alcançado o que desejavam , se Silva Lisboa , que 
havia acompanhado a el-rei , sendo nomeado professor de 
economia politica , não lançasse mão da penna, e em uma 
frase cheia de fogo, e em que se mostrava vastíssima erudi- 
ção, não pulverisasse os argumentos dos seus adversários , 
dando á luz em 1808 as suas — Observações sobre o com- 
mercio franco — parte 1" e 2", em que provou com o 
exemplo dos Estados-Unidos d' America quanto aquelle com- 
raercio contribuirá para curar os males, que a guerra da 
independência por sete annos havia produzido. E aqui seja- 
me permittido narrar um facto, que demonstra, quanto 
um homem illustrado , que procura destruir prejuízos po- 
pulares , é exposto ás settas da calumnia e intriga. Certo 
censor tendo lido a citada obra , pôz á margem do exemplar 
as seguintes notas : — É réo de Estado , merece pena ca- 
pital — e outros termos d*esta natureza ! 

A creação do tribunal da junta do commercio, agricultura, 
fabricas, e navegação d'este império, deu logar a que Silva 
Lisboa fosse nomeado deputado , sendo encarregado das 
mais diíBceis commissões , e entre ellas a de apresentar um 
projecto do Código do Commercio, trabalho em que assi^ 
duamente se empregou , mas que não pôde completar por 
causa do seu fallecimento. Também organisou o regimento 
para os nossos cônsules, que muito serviu para se concluir 
aquelle , que se acha hoje em execução. 

Quando rebentou a revolução do Porto em 1820, e que 
o seu echo repercutiu em todo o Brazil , tendo-se visto o 
senhor rei dom João VI, na necessidade de jurar em 26 de 
Fevereiro de 1821 a Constituição, que as cortes consti- 
tuintes em Portugal fizessem, era tal o credito , de que gozava 
Silva Lisboa, que foi nomeado inspector dos estabeleci- 
mentos litterarios, emprego summamente espinhoso, pois 
1 ia 
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que tinha de censurar todas as obras , que se publicassem ; 
mas que elle satisfactoriamente desempenhou , não se esque- 
cendo , no meio das suas graves oceupações^ de aconselhar 
a concórdia e harmonia entre os cidadãos , publicando o 
jorna) Conciliador do Reino-Vnido. 

Resolvendo o senhor D. João VI voltar para Portugal eni 
Abril de 1821, deixou com sabedoria politica, como regente, 
a seu ílfco , o principe I). Pedro , pois que era claro a todas 
as luzes, que o Brazil só se poderia conservar unido áquelle 
reino, não perdendo nenhuma das vantagens, de queja estava 
de posse. Logo porém , que pelo decreto das cortes consti- 
tuintes se determinou a retirada do príncipe regente, a abo- 
lição dos tribunaes, e remessa de tropas para o Brazil, 
Silva Lisboa foi com os seus escriptos , principalmente com 
as suas — Reclamações — um dos mais estremosos antago- 
nistas dos refalsados constitucionaes , e facciosos da cabala 
anti-Brazilica, procurando encaminhar o espirito publico , 
para resistir á arrogada supremacia metropolitana , e se de- 
fenderem os direitos do principe regente , conforme aos 
princípios do verdadeiro liberalismo , sempre em justo meio 
entre os extremos do poder despótico, e furor popular; ex- 
pondo as vantagens da monarchia constitucional segundo os 
actuaes modelos de Inglaterra, França, e Hollanda, que 
tinham por si a experiência dos séculos. 

Estes principies foram por Silva Lisboa sempre energica- 
mente sustentados , tanto na assembléa constituinte do Brazi], 
aonde foi deputado pela província da Bahia , como depois 
na qualidade de senador do império. Os seus emulos , apezar 
de se oppôrem ás suas opiniões politicas, nunca deixaram 
de reconhecer o seu profundo saber, e de admirar a inde- 
pendência , e firmeza de caracter, com que Silva Lisboa 
sustentava a sua doutrina , como se manifestou em todas as 
circumstancias criticas, em que se tem achado a nação; 
especialmente quando na primeira fusão das camarás em 
1830, elle , á semelhança do varão constante descripto por 
Horácio, desprezando todas as contemplações humanas, e 
só firme em cumprir com seus deveres , entrou com toda a 
coragem na discussão , sem que lhe incutisse o menor susto 
o aspecto aterrador , que apresentavam então os partidos. 
Existem impressos os seus discursos , em que se conhecem 
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a eloqueDcíae energia com que sustentou osseusargumentos, 
sendo em verdade espantoso , que , era uma idade quasi 
octogenária , apparecesse tanto calor e valentia de phrase. 

Votado inteiramente ao bem da pátria ;, procurou illus- 
tral-a com as continuadas obras, que foi dando successiva- 
mente á luz, a expensas próprias, sobre economia politica, 
religião , e moral , como consta da lista , que acompanha 
esta memoria. Estes escríptos mereceram o apreço e esti- 
mação das sociedades nacionaes, e estrangeiras, que não 
duvidaram inscrevêlo no numero dos seus sócios; a saber : 
— A Sociedade Promotora da Industria Nacional do Rio de 
Janeiro; da Agricultura da Bahia ; a Philosophica de Phi- 
ladelphia ; d' Agricultura de Munich ; da Propagação das 
Sciencias Industríaes; do Instituto Histórico de França ; e 
do Instituto Real para a propagação das Sciencias naturaes 
de Nápoles. 

Apezar de ser dotado de uma constituição robusta , com- 
tudo , continuado estudo e trabalho principiaram a debilitar 
as suas forças , e depois de uma prolongada moléstia de 
três mezes , falleceu aos 20 de Agosto de 1835 , deixando 
a seus filhos o exemplo de um homem justo, e religioso , 
e aos seus concidadãos , o de um magistrado probo , e pa- 
triota genuino. 

Rematarei esta memoria , transcrevendo tanto o decreto , 
pelo qual o governo imperial concedeu uma pensão ás filhas 
de Silva Lisboa , como a resolução d 'assembléa provincial 
da Bahia , ordenando que se collocasse na Bibliotheca Pu- 
blica o seu retrato, emquanto não se fizesse o seu busto. 
Estes documentos são monumento^ erectos á memoria de 
Silva Lisboa 9 mais duradouros do que o bronze — 

Monumentum sre perennius. 
DECRETO. 

O regente interino em nome do Imperador o Senhor D. 
Pedro Segundo , tomando na devida consideração os dis- 
tinctos e mui importantes serviços do visconde de Cayrú , 
prestados pelo longo espaço de cincoenta e sete annos , não 
só na simples carreira de empregado publico , bem como na 
magistratura em alguns tribunaes^ e no de muitos outros 
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cargos e empregos , em todos os quaes fez conhecer e ad- 
mirar a saa vastidão de conbecimeotos , que tornaram dis- 
tincto e até respeitável o seu nome entre as nações estran^ 
geíras; e sendo não menos attendiveis os seus serviços, 
como escriptor publico e incansável , em cujos trabalhos 
não cessou jamais de propagar as suas luminosas idéas com 
utilidade publica ^ e de propugnar por meio da penna e da 
tribuna pela dignidade e honra nacional, epelo respeito á 
Constituição e ao throno, que sempre soube sustentar: em 
consideração pois de tão prestanles e valiosos serviços , que 
eonstituiram ao dito visconde um dos varões beneméritos 
em sublime gráo , e um dos sábios mais respeitáveis da 
época actual, cuja memoria será indelével para os vindouros : 
Ha por bem conceder ás suas três liihas D. Joanna da Silva 
Lisboa 9 D. Eufrosina da Silva Lisboa , e D. Izabel da Silva 
Lisboa, a pensão annual de um conto e quinht^ntos mil réis 
repartidamente, em plena remuneração dos seus serviços : 
ficando porém esta mercê dependente da approvação da 
asscmbléa geral. Bernardo Pereira de Yasconcellos , ministro 
e secretario doestado dos negócios da justiça, encarregado 
interinamente dos do império, assim o tenha entendido, e 
faça executar com os despachos necessários. Palácio do 
Rio de Janeiro , em 9 de Maio de J838, decimo sétimo da 
Independência e do Império. — Pedro de Ãraujo Lima. — 
Bernardo Pereira de Yasconcellos. 

RESOLUÇÃO D'aSS£MBLÉA PBOVIISGIAL DA BAHIA. 

Francisco de Souza Paraíso , presidente da província da 
Bahia. Faço saber a todos os seus habitantes que a Assem- 
bléa Legislativa Provincial decretou , e eu sanccionei a lei 
seguinte : 

Art. 1° O governo da provincia fará collocar no salão da 
Bibliotheca Publica d'esta cidade o retrato do visconde de 
Cayrú, tendo por iiíscripção o seu nome, e o logar do seu 
nascimento. 

Art. 2"^ A disposição do artigo antecedente terá vigor, 
emquanto não houver um busto de metal ou de bronze. 

Art. 3"^ Ficam sem efleito quaesquer disposições emcon* 
trario. 
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Mando &c. Palácio do governo da Bahia ^ 13 de Março 
de 1837, decimo sexto da Independência e do Império. — • 
Francisco de Souza Paraíso . ' 

LISTA DAS OBRAS PO VISCfONDE DE CAYRU*. 

1. Princípios de Direito Mercantil em 1801 

2. Ditos de Economia Publica *. . . . 1804 

3. Observações sobre o commercio franco noBrazil 1808 
A. Discurso sobre a franqueza do Commercio de 

Buenos-A.yres, traduzido do Hespanhol . . 1810 

5. Observações sobre a franqueza da Industria e 

Fabricas no Brazil 1810 

6. Prosperidade do Brazil pelos princípios liberaes 

da Nova Legislação. 1811 

7. Ensaio sobre o estabelecimento de Bancos . . 1811 

8. Memoria contra o Monopólio da Companhia dos 

vinhos do Alto Douro 1811 

9. Extractos de Edmund Burke, traduzidos do inglez 1812 

10. Memoria da Vida Politica de Lord Wellington. 1815 

11. Memoria dos Benefícios Políticos de El-Rei D. 

João VI, com synopseda sua Legislação. . 1818 

12. Estudos do Bem-Comraum e Economia Politica 1820 

13. Selecta de Pensamentos do Padre Vieira . . . 1820 

14. Conciliador do Reino-Unido 1821 

4 5. Reclamações do Brazil 1822 

16. Causa do Brazil 1822 

17. Império do Brazil 1822 

18. Roteiro do Brazil 1822 

19. Atalaia 1823 

20. Constituição Moral ou Deveres do Cidadão. . 1825 

21. Escola Brazileira. 1827 

2'2. Leituras de Economia Politica 1827 

23. Causa da Religião e Disciplina Ecclesiastica do 

Celibato Clerical 1828 

24. Historia dos Principaes Successos Políticos do 

Brazil 1829 

25. Cartilha da Escola Brazileira. . . . ; . . . 1831 

26. Manual de Politica Orthodoxa 1832 

27. Arte de Reinar 1832 
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Além d'estas obras, deu vários artigos para jornaes, e 
outros impressos de menor consideração. 

Ao Ex»* 8r. Visconde de Cajrú. 

ODE (*)• 

Ârdoa per pneceps gloria Tadit iier. 
Orm. 

Generosa Yirtude, 
Sobre o dmo de rocha alcamtilada , 

Lidando wjite e dia, 
O Templo edificoo da immortal Gloria. 

Pela encosta dMcil 
Sobe ing;reme lereda pedr^osa 

Ao Pórtico soberbo. 
Que folge com formosas esmeraldas: ^ 

Em tomo á crespa l)orda 
Assustam pendurados precipícios 

Ah! e quanta sa^enda 
Se exige em peito humano, que ousa nobre 

Galgar da rocha o cume! 
Quantos, quantos se abysmam, que nem deixam 

Si qaer Içaria fama ! 
Ditoso, o que anhdando tôt da Deusa 

O nitido semblante. 
Em ti os olhos põe, fiei te segue. 

Claríssimo Visconde, 
Quando no Areópago Brazileiro 

Fulminantes verdades 
Desprendes de teus lábios, combatendo 

Insidiosos projectos ; 
Ou quando a pluma valida manejas. 

Qual a de Hercules clava, 
llicsos sustentando os Sacros Foros 

Da Gatholica Igreja 
Contra as da Impiedade horríveis Furías , 

Que de raiva se mordem , 
As vipereas melenas arrancando. 

Doesta sorte caminhas, 
Denodado Cayrií, ao Templo Augusto, 

Com animo tranquillo , 
A planta firme , os olhos sempre fitos 

No facho luminoso 
Da portentosa Torre , que entre as nuvens 

Esconde a excelsa grímpa, 
E descobre os sem-fins da Eternidade. 

{*) Improvisada no Senado pelo Senador Marquez de Paranaguá , por occasiâo 
de ahi fazer um enérgico discurso o Senador Visconde de Gayrú. 
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IS'' SESSÃO EM 15 DE JUNHO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX'"*' SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente, — O Sr. Atahide Moncorvo offereceu para 
a Bibliotheca do Instituto os Relatórios lides na Assembléa 
Geral Legislativa pelos Ex"^' Srs. Ministros no corrente anno 
de 1839. 

Fez-se leitura de varias propostas para sócios correspon- 
dentes. 



16* SESSÃO EM 28 DE JUNHO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX°° SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. -- O 2° secretario fez leitura de uma carta 
do Sr. Manoel Ferreira Lagos, na qual participava aceitar a 
nomeação de membro correspondente do Instituto; bem 
como communicou terem participado verbalmente aceitar a 
mesma nomeação os Srs José António Pimenta Bueno, 
António Navarro de Abreu, e José Bernardes deLoyola; 
e a de membro effectivo, o E£™° Sr. Jacinlho Roque de 
Senna Pereira. O mesmo 2° secretario offereceu, da parte 
do Sr. Paulo Barbosa , para a Bibliotheca do Instituto » um 
manuscriplo em francez com o seguinte titulo — Remarques 
sur la culture de TEmpire du Brésil —o qual foi remeltido á 
commissão de Historia ; e da parte do Ex™® Sr. Balthasar 
da Silva Lisboa , um pequeno e interessante volume de 
estampas coloridas representando os uniformes militares do 
Rio de Janeiro em 1782^ acompanhadas de alguns quadros 
estatisticos de diversos corpos militares. — Foi recebido com 
especial agrado. 

O Sr. Mariz Sarmento offereceu também algumas collec- 
çoesdas obras de D. José Joaquim da Cunha d'Azerêdo Cou^ 
tinho. — Foi recebida com especial agrado. 
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Lêram-se varias propostas para membros correspondentes 
do Instituto. 

O Sr. desembargador Pontes 9 depois de mostrar a urgente 
necessidade que havia de se nomear um membro supra- 
numerário para a Commissãa de Historia, fez neste sen- 
tido uma proposta, que foi approvada : ,e passando-se â 
nomeação do sócio que devia occupar tal logar, sabiu eleita 
o 111"^ Sr. desembargador Gustavo Adolfo d'Aguilar Pantoja. 

Ordem do dia. r-^Quaes são as causas da espantosa ex- 
tincção das famílias indígenas , que habitavam as provincias 
líttoraes do Brazil? Si entre estas causas se deve numerar 
a expulsão dos jesuítas , que pareciam melhor saber o sys- 
tema de civilisar os indígenas ? — Não havendo mais quem 
pedisse a palavra sobre tal ponto, e julgando-se a matéria 
discutida, tirou-sc por sorte, para servir de ordem do dia 
da seguinte sessão, o seguinte ponto: — Marcar as diversas 
épocas da creação das capitanias geraes do Brazil ; da fun- 
dação dos seus bispados , das suas relações. — Quaesosseus 
capitães generaes, os seus bispos, e o estabelecimento dos 
seus missionários , tanto jesuítas, como carmelitas , ou de 
outras ordens religiosas , nas diversas provincias. 



17' SESSÃO EM 13 DE JULHO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX*"" SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura das cartas dos Srs. Francisco 
da Silva Lopes, Marcos António d' Araújo, e Dr. Cândido 
Borges Monteiro, nas quaes participavam que aceitavam a 
nomeação de membros correspondentes ; e participou ver- 
balmente aceitar a mesma nomeação o Ex"** Sr. Cassiano 
Speridião de Mello e Mattos. 

Fez-se leitura de uma carta do sócio correspondente, 
residente na Bahia , o Sr. Ignacio Axcioli de Siqueira , na 
qual participava ao Instituto, que tinha obtido o consenti- 
mento dos Religiosos do Convento de S. Francisco d'aquella 
cidade , para a impressão da 2* parte da Chrouica de Ja- 
boatão, sem nenhum outro interesse que o de dous exem- 
plares para a sua livraria , exigindo elles lambem do mesmo 
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Sr. o referido roanuscripto^ o qual se achava em seu poder, 
afim de lhe fazer algumas notas o Padre-Mestre Fr. Assis, 
religioso de bastante instrucção; igualmente participava , 
que esperava as ultimas ordens do Instituto, para esse fim , 
offerecendo-se a tomar a seu cargo a correcção da impressão, 
quando assim se resolvesse. 

A carta foi remettida á Commissão de Historia para esta 
dar o seu parecer a respeito. 

Fez-se leitura d'uma carta escripta da província de Minas 
pelo Sr. Dr. Lund, acompanhada d'um folheto, tendo por 
titulo — Mémoire sur la découverte de TAmérique au dix- 
ième siècle, par Charles Rafn. — Esta interessante memoria 
é um extracto d'uma bella e volumosa obra , publicada 
pela Sociedade Real dos Antiquários do iNorte , debaixo do 
titulo de — Antiquitates Americanae.— Na mesma carta pede 
o Sr. Dr. Lund ao Instituto haja de abrir correspondência 
com a mencionada Sociedade Real dos Antiquários do Norte, 
estabelecida em Gopenhagen.- — A ofTerta foi recebida com 
especial agracio, e o Instituto deliberou que se escrevesse 
ao Sr. Dr. Lund , agradecendo-lhe o interesse que tomava 
por sua prosperidade ^ e que se abrisse a correspondência 
pedida com a Sociedade dos Antiquários do Norte. 

O Sr. Mariz Sarmento oíTereceu para a Bibiiotheca do 
Instituto as seguintes obras: l"" Instrucções dadas pela corte 
de Roma a Mgr. Gíroiamo Capodiferro , e Mgr. Lippomano, 
Núncios em Portugal; 2° Correspondência sostenida entre 
el Ex"*® Gobierno. de Buenos-Ayres, y el Sr. D. Juan B. Ni- 
colson ; S*" Manifeste sur Tinfamie , la trahison et la períidie 
employées par le contre amiral français Mr. Leblanc. 

O Sr. Athayde Moncorvo offereceu também para a Bi- 
biiotheca do Instituto alguns relatórios lidos na Camará dos 
Deputados pelos Ex"*** Srs. Ministros nos annos anteriores. 

Todas estas obras foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propôz para sócios Hono- 
rários do Instituto os Ex™®* Srs. principe de Cariati, prin- 
cipe de Scilla , conde de Camaldoli , e cavalleiro Theodori 
Moniicelli, residentes em Nápoles , e o Sr. Dr. Lund, re- 
sidente na Lagoa Santa, em Minas Geraes. — Foram appro- 
vados. 

Igualmente o Dr. Maia propôz que se passasse para a 
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mesma classe o 111'°'' Sr. Dr. Agostinho Albano da Silveira 
Pinto, sócio correspondente, residente no Porto. — Foiap- 
provado. 

Fez-se leitura d 'uma proposta para sócio correspondente. 

O 111™^ Sr. Aureliano , como membro da commíssão no- 
meada para dar seu parecer sobre uma proposta do Sr. Re- 
bello , na qual pedia , que se fizesse um requerimento ao 
governo , afim d'eile enviar um addido ás nossas legações 
cm Hespanha e Portugal , para ali copiar os importantes 
manuscriptos que existam, relativos ao Brazil, enviou á 
mesa a norma d'um requerimento , no qual se pedia isso ao 
governo imperial , requerendo igualmente a gratificação de 
um conto e duzentos mil réis annuaespara o dito addido.-— 
O requerimento foi approvado com uma emenda do Sr. 
Mello Mattos, na qual propunha que se deixasse ao arbítrio 
do governo marcar a gratificação , que se devia dar ao dito 
addido, no caso d'elle annuir ao pedido. 

O Sr. desembargador Pontes , como relator da commissão 
de Historia, fez leitura dos três seguintes pareceres da 
mesma commissão : 

1*» Sobre a memoria escripta em francez , tendo por titulo 
— Remarques sur la culture de Vempire du Brésil, — pelo 
Sr. Francisco Xavier Ackerman. Gomo o autor d'esta me- 
moria , além de algumas noções geraes acerca da população^ 
e da agricultura do Brazil, tomou por assumpto principal 
demonstrar qual o methodo que no seu entender se deve 
seguir para a introducção de colonos Europêos nesta parte 
da America, e quaes os preceitos^ que se devem pôr aos 
colonos depois de introduzidos; a coinmissão foi de parecer, 
que nenhum juizo tinha a interpor sobre a memoria , visto 
que todos os indicados objectos estão fora da alçada da 
mesma commíssão. 

Pedindo se urgência , entrou em discussão e foi approvado 
este parecer da commíssão ; e deliberou o Instituto que se 
remettesse a mencionada memoria á Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional. 

2° Sobre a memoria intitulada — Descripção da Província 
de Santa Catharina, por ***, escripta na cidade do Des- 
terro no anno de 1824, e juntamente a carta que acom- 
panhou a mesma memoria , dirigida pelo nosso sócio resi- 
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dente em Santos o Sr. Cláudio Luiz da Costa ao 2* Secre- 
tario do Instituto. — A commissão foi de parecer que se 
agradecesse ao Sr. Cláudio a remessa da memoria , e as 
informações constantes da sua carta ^ convidandoo a que 
não cesse de prestar-nosa sua valiosa cooperação; e que 
copias da memoria ^ da carta ^ e do parecer fossem enviadas 
ao Sr. José da Silva Mafra , residente na cidade do Desterro, 
rogando-lbe em nome do Instituto, que se dignasse fazer â 
memoria as annotações convenientes , para que por ella se 
possa obter cabal conhecimento do estado actual da pro- 
víncia de Santa Catharina ^ e da sua historia. 

Entrou em discussão o parecer supra , e foi approvado 
com a seguinte emenda do Sr. cónego Cunha Barbosa : — 
Que em logar de ser enviada ao Sr. Mafra , a memoria e a 
carta fossem enviadas ao Sr. Diogo Duarte Silva , visto não 
haver necessidade do Instituto fazer despeza com a copia 
d'ellas, e correr risco de se extraviarem os originaes na 
viagem. 

3<> Sobre a memoria do Sr. José Silvestre Bebello , tendo 
por assumpto o desenvolvimento do seguinte programma : 
« Quaes sejam as causas da espantosa extincção das familias 
indígenas y que habitavam as províncias littoraes do Brazil , 
e se entre essas causas se deve numerar a expulsão dos je- 
suítas, que pareciam melhor saber o systema de civílísar os 
Indígenas. » A commissão declarou que estava longe de 
concordar com todas as proposições emittidas na memoria, 
deixando a explicação de suas idéas a respeito para a dis- 
cussão verbal do parecer , límitando-se a indicar que a me- 
mória fosse enviada á commissão encarregada da redacção 
do periódico do Instituto , atim de aproveitar da indicada 
memoria o que julgar conveniente , quando tratar da ma- 
téria indicada no sobredito programma. 

Este parecer íicou sobre a meza para ser discutido na 
sessão seguinte. 



. 18* SESSÃO EM 29 DE JULHO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX"* SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura de duas cartas, uma do Sr. 
Daniel Pedro Muller , e outra do Sr. Dr. Francisco José 
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Ferreira Baptista , participando o primeiro aceitar a no- 
meação de sócio honorário , e o segundo a de membro cor- 
respondente : bem como o 2^ secretario communícou ao 
Instituto terem participado verbalmente aceitar também o 
titulo de sócios correspondentes os Srs. José Marques Lisboa, 
José Bernardes de Figueiredo , e António Menezes de Vas- 
concellos Drummond. 

Fez-se também leitura d'uma caria escripta da Bahia pelo 
Sr. Ladisláo dos Santos Titara 5 acompanhada de dous vo- 
lumes, offertados pelo mesmo Sr. para a Bibliotheca do 
Instituto , cujos volumes vem a ser ; o i** e õ^^de suas poezias, 
contendo o poema épico — Paraguassú; — igualmente par- 
ticipava , que não enviava juntamente os três primeiros tomos 
de suaspoezias, por não os ter naoccasião, mas que tão 
depressa os obtivesse, seria prompio em remettêl-os. — Foi 
recebido com especial agrado. 

Leu-se depois uma carta escripta do Pará pelo Sr. António 
Ladisláo Monteiro Baena , na qual oiTertava para a Biblio- 
theca do Instituto o seu — Compendio das eras da Provinda 
do Pará. — Foi recebido com especial agrado. 

Fez-se igualmente leitura d'uma carta escripta da Ilha de 
Paquetá pelo Sr. Thomaz José Pinto de Cerqueira, na qual 
fazia sciente ao Instituto, que tendo um vizinho seu 9 na dita 
Ilha 9 de fincar uma estaca , encontrara alguma resistência , 
e que cavando para ver o que era , encontrara um pote , a 
dous palmos da superfície da terra, e dentro d'elle ossos 
humanos. Ignorante, de nada fez caso, e continuou a en- 
terrar a estaca, quebrando todo o vaso. Sabendo elle então 
de tal facto, foi ao logar, e fez desenterrar o dito pote' já 
quebrado. Juntamente com a sua carta enviou o mesmo Sr. 
alguns fragmentos do mencionado vaso , e diversos ossos 
pertencentes a corpo humano. — Foi recebido com especial 
.agrado , e o Instituto foi de parecer que se remettesse tudo 
ao Rev"*» Sr. Fr. Custodio , director do Muzeu , e se agra- 
decesse ao Sr. Cerqueira a sua remessa. 

O Sr. José Silvestre Rebello propôz para membro hono- 
rário do Instituto o príncipe Maximiano de Wied-Neuwied. 
— Foi approvado. 

Fez-se leitura de varias propostas para sócios correspon- 
dentes. 
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Foi dpprt)vado o parecer da commissão de Historia, què 
tinha ficado sobre a mesa na sessão anterior. 

Ordem do dia. — O Sr. cónego Januário participou ao 
Instituto ter dado principio a um trabalho acerca do objecto 
sobre que ella versava , e que não o apresentava , por não 
se achsnr ainda concluído ; pediu também que se reservasse 
a mesma ordem do dia para a sessão seguinte , pois consta- 
va-lhe , que um dos mais eruditos membros do Instituto 
tinha entre mãos um trabalho a tal respeito, e que tencio- 
nava apresental-o na sessão seguinte. Foi approvado. 



19' SESSÃO EM 10 DE AGOSTO DE 1839. 

« 

. PRESIDÊNCIA DO EX"** SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — O 2° secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. Manoel Felizardo de Souza e Mello , e visconde de Ita- 
baiana , nas quaes participavam aceitara nomeação de sócios 
correspondentes; e igualmente participou, que lhe tinham 
communicado verbalmente, que aceitavam a mesma no- 
meação os Srs. Luiz Aleixo Boulanger , e Bernardo Pereira 
de Vasconcellos. 

Foram offerecidas para a Bibliotheca do Instituto as se- 
guintes obras , as quaes foram recebidas com especial agrado : 
Pelo Ex°*® Sr. presidente , da parte do Sr. Furcy , os quatro 
primeiros números da Revue Française ^ jornal publicado 
n'esta corte. Pelo Sr. Porto-Alegre, da parte do Sr. D. 
Carlos Zucchi, as seguintes obras : 1® Memoria elevada ai 
supremo Gobierno de Buenos- Ayres por D. Carlos Zucchi , 
ai presentar el projecto de hospital general para ambos 
sexos ; 2^ Memoria elevada por la comision topographica 
ai supremo gobierno de la Republica Oriental dei Uruguay. 
— O Ex""** Sr. presidente do Maranhão offereceu o seu uis- 
curso pronunciado na occasião da abertura da Assembléa 
Provincial ; e o Dr. Maia offereceu um catalogo manuscripto 
de todas as obras publicadas pelo fallecido visconde de 
Cayríi. 

Fez-se leitura de uma proposta para sócio correspon- 
dente. 

O Sr. desembargador Pontes fez leitura d'uma carta , que 
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Hie foi dirigida de Minas pela sócio correspondente o Sr. 
Manoel José Pires da Silva Pontes , na c|ual esfe illustre 
sócio participa 5 que se acha na diligencia de descobrir o 
roteiro, que^ por determinação do Instituto , foi incumbido 
de procurar, accrescentando que com esse roteiro , ou com 
as noticias que a respeito d'e)le possa obter , fará iMua pri- 
meira remessa , que deve constar : 1*», d'uma collecção de 
números do antigo periódico mineiro Abelha, contendo 
notícias dos usos, leis, e costumes dos Botocudos , e outros 
índios da província de Minas; 2% da collecção de Provisões, 
Ordens, e Instrucções da Junta Militar da Conquista e civi- 
lísação dos índios , e de outros empregados nesta reparti- 
ção, extrahida do livro do registo da S* divisão do Rio-Doce: 
â*», da collecção de representações do director geral a favor 
dos índios , das instrucções que deu aos sub-directores , dos 
ofScios que dirigiu ao governo provincial sobre o progresso 
dos aldeamentos, e pacificação dos indigenas, e finalmente 
das respostas que deu aos quesitos do governo , extrahido 
tudo dos registos do mesmo director geral o cavalleiro Guido 
Thomaz Marlière. — Declara também na carta o mesmo sócio, 
que tem entre mãos diversos outros trabalhos litterarlos , 
que menciona, como são viagens, memorias geographicas, 
e mappas. — A' vista de tudo, deliberou o Instituto, por 
indicação do Sr. desembargador Pontes, que o Sr. 1*» se- 
cretario, encarregado da correspondência , participasse ao 
Sr. ManoeUosé Pires da Silva Pontes, que o Instituto ouvia 
com particular satisfação a leitura da mencionada carta , e 
quedará o devido apreço , não só ás producções, que devem 
constituir a primeira remessa , mas também a quaesquer 
outras de igual interesse , e com especialidade as que sahirem 
da penna do mesmo senhor. 

O mesmo Sr. desembargador Pontes , como relator da 
commissão de Historia, leu depois o seguinte parecer acerca 
da carta dirigida da Bahia pelo sócio correspondente o Sr. 
Ignàcio Accioli de Siqueira , sobre a parte não impressa da 
Chronica de Jaboatão : — A commissão vê da dita carta que 
os religiosos de S. Fracfcisco , possuidores d'esse precioso 
manuscripto , resolveram cedê-lo ao Instituto , para ser im- 
presso naquella cidade , sob condição de serem offerecidos 
dous exemplares para a bíbliotbeca do convento ; impressão. 
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cujo trabalho o mesmo Sr. Siqueira espontaneamente se 
obriga a dirigir , movido sem duvida por zelo igual ao que 
o levou a entabolur esta negociação , antes de lhe ser oílh- 
cialmente communicada a deliberação, tomada na sessão de 
4 de Fevereiro p. p. Considerando porém a commissão ^ que 
a falta de edições tem tornado mui rara a parte da chronica 
até hoje publicada , e persuadida de que o Instituto faria 
uma obra completa 9 se^ mandando reimprimir a primeira 
parle , desse â luz a parte inédita , confessa todavia que se 
acha duvidosa acerca do alvitre que deve propor, visto 
ignorar a mesma commissão que despeza se fará na cidade 
da Bahia , ou nesta do Rio de Janeiro com a publicação de 
toda , ou somente da parte não impressa da Chronica, assim 
como ignora também quaes os fundos disponiveis para fazer 
face a taes despezas. Requer portanto a commissão que lhe 
sejam ministradas as necessárias informações a respeito, 
para que possa emittir o seu voto com pleno e cabal conhe- 
cimento de causa. 

Pedindo- se urgência, foi approvado este parecer, e o 
Instituto determinou que se escrevesse ao Sr. Accioli, 
exigindo informações sobre a impressão , e copia do ma- 
nuscripto. 

Foram approvadas, como pontos que devem servir para 
discussão , as seguintes questões , propostas pelo Sr. des- 
embargador Pontes: 

1® Quaes os meios de que se deve lançar mão para obter 
o maior numero possível de documentos relativos á historia 
e geographia do Brazii ? 

2<* Se os escravos no Brazii são tratados com maior , ou 
menor cuidado e humanidade do que nos outros paizes, que 
tem escravos ? 

3r Quaes os eifeitos immcdiatos, e essencialmente ligados 
á mudança da corte de Portugal para o Brazii? 

4^ Se para a civilisaçào do paiz tem resultado alguma 
vantagem da introducção d'estrangeiros como exploradores 
das minas de ouro? 

6° Quaes os primeiros Americanos, que intentaram obter 
a independência do seu paiz ? 

C" A que classes da sociedade pertencia , geralmente fal- 
tando, o maior numero dos primeiros povoadores Portu- 
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guezcs do Brazil , e qne influencia exerceram nos costunles 
dos seus descendentes os costumes d'esses primeiros po- 
voadores ? 

Ordem do dia. — O !• secretario apresentou a 1» parte 
d'um trabalho versando sobre ellá , remellido pelo illustre 
sócio honorário o Ex"° Sr. conselheiro Balthasar da Silva 
Lisboa. Foi recebida com especial agrado, e remettida á 
commissâo de Historia. 



20' SESSÃO EM 24 DE AGOSTO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX"° SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Fez-se leitura das cartas dos Srs. Sérgio Teixeira de Ma- 
cedo , residente em Roma ; José d'Araujo Ribeiro , resi- 
dente em Paris; e Pedro Angelis, residente em Buenos- 
Ayres , nas quaes participavam aceitar a nomeação de sócios 
correspondentes; e participou verbalmente que aceitava a 
mesma nomeação oRev. Sr. Narciso da Silva Nepomuceno. 

Fez-se também leitura d'uma carta do Sr. Diogo Duarte 
Silva, em resposta a outra que lhe foi enviada juntamente 
com uma memoria sobre a província de Santa Cathariua , 
afim de fazer-lhe as annotações e correcções que julgasse 
convenientes , e outrosim accrescentar-lhe os factos ali oc- 
corridos depois do anno de 182&. — Fez sciente ao Instituto 
o nosso sócio ^ que passando a examinar aquella memoria, 
procurou, quanto lhe era possivel, melhorar um trabalho 
que lhe pareceu incompleto^ e cheio de inexactidões; po- 
rém, que á proporção que adiantava as suas observações , 
foi conhecendo que d'est'arte mal corresponderia ao fim do 
Instituto, e que melhormente desempenharia a sua con- 
fiança apresentando-lhe uma obra original , e tão completa 
quanto lhe permíttissem suas forças; em consequência do 
que, levou mão do trabalho» e propõe-se a oiTerecerá con- 
sideração do Instituto uma memoria que, ainda falta de 
todo o mérito scientiíico , alguma cousa mereça pela sua 
exactidão. — O Instituto ouviu com summo prazer a leitura 
da carta do Sr. Duarte Silva , e foi de parecer que o Sr. 1* 
secretario escrevesse ao mesmo, em nome do Instituto, 
participando-lhe que ancíoso esperava pela remessa de sua 
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memoria , agradeceDdo<*lhe igualmenle o interesse que to- 
mava pela prosperidade de tào útil associação . 

O Dr. Maia oíTereceu » da parte do Sr. Francisco de Paula 
Brito, para a biblitbeca do Instituto, dous exemplares do 
« Elogio Académico » da Senhora 1). Maria Primeira , recir 
tado por José Bonifácio de Andrada e Silva , e o t* e 2^ 
números da Revue Brésilienne. — O Sr. Alhaide Moncorvo 
offereceu o relatório do estado dos três pios eslabelecimentos 
da Santa Casa da Misericórdia, pelo provedor o Sr. José 
Clemente Pereira — : e o Ex"°Sr. presidente offereceu tam- 
bém os seus — Annaes da Provinda de S. Pedro do SuL — 
Todas estas obras foram recebidas com especial agracio. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa informou ao Instituto que o 
governo imperial tinha annuído ao requerimento em que se 
pedia que enviasse um addído ás legações brazileiras em 
flespanba e Portugal, afim d'ali copiar os manuscriptosque 
existam relativos ao Brazil. O Instituto recebeu com nimio 
prazer esta noticia , e nomeou uma commissão especial com- 
posta dos Srs. Bento da Silva Lisboa e Athaide Moncorvo , 
para apresentarem em sessão as instrucções que se devem 
dar ao dito addido. 

O Sr. desembargador Pontes fez as seguintes propostas : 

1* Proponho, que o Instituto mande assignar para a pu- 
blicação de um inédito, que tem por titulo — Diário do que 
fez a armada queem 1530 navegou para a terra do Brazil. 
Foi approvada , e o Instituto resolveu que m assignassem 
dois exemplares da dita obra. 

2* Proponho que de parte do Instituto se escreva ao sócio 
correspondente o Sr. Dr. Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, 
ora residente nesta corte, para que usando das relações 
que tem com o Sr. Le-Coq, residente ém Montevideo, in- 
dague debaixo de que condições quererá este ceder ao Insti- 
tuto o mappa e documentos relativos á demarcação do Rio 
Grande do Sul^ dos quaes consta que é possuidor. — Foi 
approvada. 

3* Proponho , que por conta do Instituto se mande com- 
prar a obra ultimamente publicada nesta corte com o titulo 
de Noticia descriptiva da Provinda do Rio Grande do Sul, 
por Nicoláo Drys — e que se remetta á commissão de Geo- 
grapbia para dar o seu parecer a respeito. — Foi approvada. 

I 17 
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O Sr. Bento da Silva Lisboa fez leitura (1'uma memoria 
biographica sobre a vida de seu fallecído pai o Sr. visconde 
de Cayrú. — Foi ouvida com summa attenção, e o Instituto 
determinou que ella fosse publicada no 3*" numero da Re- 
vista trimensaL 

O Sr. desembargador Pontes propôz que o Instituto 
mandasse fazer o busto do Sr. visconde de Cayrú , para ser 
collocado na sala de suas sessões. — Foi approvado , e então 
o Sr. Lisboa offereceu-se para fornecer o retraio pelo qual 
se deve executar o dito busto ; bem como o Sr. Porto-Alegre 
offereceu-se igualmente para lithograpbar o dito retrato. — 
Foi recebido com especial agrado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa pediu que se mandasse vir 
de Angola o retrato de Salvador Corrêa de Sá e Benevides. — 
Foi approvado , e o Instituto foi de parecer que se escre- 
vesse ao nosso sócio o 111°*° Sr. Dr. Euzebio de Queirós Coi- 
tínho Mattoso Camará , afim do mesmosenhor manda-lo vir, 
visto as relações que tem para aquelle reino. 

Propôz o mesmo Sr. cónego Cunha Barbosa , que se 
mande cunhar uma medalha afim de eternisar a creação do 
Instituto, para o que se deverá abrir uma subscripção. Pediu 
ao Instituto que approvasse tão somente a idéa , deixando 
a seu cargo a subscripção. — Foi approvado 

Propôz igualmente, que attendendo á assiduidade, e ser- 
viços prestados ao Instituto pelo sócio correspondente o Sr. 
Manuel Ferreira Lagos, se passasse o mesmo para a classe 
de sócio effectivo , visto haver vaga. — Foi approvado. 

Ordem do dia. — O 2^ secretario apresentou a 2" parte 
do trabalho do Ex°^ Sr. Balthasar da Silva Lisboa , acerca 
do programma sobre que ella versava, cujo trabalho foi 
remettido á commissão de Historia. 

Tirou-se por sorte para entrar em discussão , como ordem 
do dia da sessão seguinte , este ponto : — Qual seria hoje o 
melhor systema de colonisar os índios entranhados em nossos 
sertões; — se conviria seguir o systema dos Jesuitas, fun- 
damentado principalmente na propagação do christianísmo, 
ou se outro , do qual se esperem melhores resultados , do 
que os actuaes. 
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21* SESSÃO EM 10 DE SETEMBRO DE 18S9. 

PRESIDÊNCIA DO EX"^ SK. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Fez-se leitura de uma carta do Sr, Mi- 
guel Ferreira Tavares , na qual participava aceitar a no- 
meação de socio correspondente. 

Foram offerecidas para a bibliotheca do Instituto as 
seguintes obras: pelo Sr. cónego Januário ^ da parte 
do Sr. Bueno , os três seguintes manuscriptos : 1*^ Me- 
moria geographiça e militar sobre a fronteira de Guyabá 
e Matto Grosso, pelo sargentormór de engenheiros Ri- 
cardo Franco de Almeida Serra ; 2*» Relação das diver- 
sas nações de indios y que habitam a prelazia de Guyabá 
e Matto Grosso 3® Reflexões sobre a Gapitania de Matto 
Grosso em 1792; e da parte do R™^ Sr. vigário de Ja- 
carepaguá , a historia da Independência d^America^ por 
Botta. — Foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. Moncorvo oflereceu da parte de um socio cor- 
respondente uma Memoria manuscripta com o seguinte 
titulo^ — Trait historique de la guerre de Indépendence 
des ÉtatS'Uni$. — Foi remettida á commissão de historia. 

O Dr. Maia propôz para socio honorário do Instituto 
o Ex™' Sr. Manoel António Galvão. — Foi approvado. 

O Sr. cónego Januário propôz que se remettesse á 
commissão de historia as duas seguintes obras : Annaes 
da provinda de S. Pedro do Sul, e Compendio das eras 
da provinda do Pará y aíim da mesma commissão dar o 
seu parecer sobre o mérito das ditas obras. — Foi appro- 
vado. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez leitura das instrncções 
que se devem enviar ao addido encarregado de copiar 
os manuscriptos existentes em Hespanha e Portugal, que 
possam interessar á historia e geographia do Brazil ; cujas 
instrucções foram acompanhadas de uma relação de al- 
guns manuscriptos interessantes , que consta existirem nas 
bibliothecas dos ditos reinos , e que merecem ser copia- 
dos. — Foram approvadas. 



260 
22' SESSÃO EM 21 DE SETEMBRO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EK*^" SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — O 2* secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. João José da Cunha Bastos Estrella , e Francisco de 
Paula Almeida e Albuquerque, nas quaes participavam 
aceitar a nomeação de membros correspondentes. 

OEx^^Sr. presidente offerlou para o Instituto um bello 
mappa da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
Foi recebido com especial agrado, bem como as seguin- 
tes obras oíTerecidas para, a bibliotbcca do Instituto ; pelo 
Sr. cónego Cunha Barbosa : a Memoria histórica sobre 
as obras do real mosteiro de Santa Maria da Victoria, 
chamado vulgarmente da Batalha, por D, Fr. Francisco 
de 5. Luiz; e a Review Financial^ statistical, & com- 
mercial of the empire of Brazil, and its resources, by 
J. e/. Sturz: igualmente offereceu da parle do Sr. José 
Manuel do Rosário : L'Europe et ses colonies, en décembre 
1819, 2® vol.; da parte do àSr. Francisco das Chagas Ri- 
beiro: di Nova Lusitânia, historia da guerra brazilica , es- 
cripla por Francisco de Brito Freyre; e da parte do Sr. 
Manuel José Pires da Silva Pontes: uma collecção de nú- 
meros do periódico Abelha do Itaculumy , contendo cor- 
respondências e artigos do cavalleíro Guido Thomaz Mar- 
líère , commandante das divisões do Rio Doce, e director 
geral dos índios na provincia de Minas ; e uma Selec- 
ção de provisões, ordens, e instrucções da junta mihtar 
da conquista e civilisação dos índios da província de Mi- 
nas Geraes, e de outros empregados, extrahida do livro de 
registos das ordens superiores dirigidas ao alferes comman- 
dante da 3* divisão do Rio Doce. 

O Sr. cónego Januário fez leitura de uma carta do nos- 
«0 digno sócio o Sr. Manuel José Pires da Silva Pontes, 
acompanhada de ura extracto da viagem feita pelo mes- 
mo Sr. á provincia do Espirito Sancto , na qual se acham 
consignadas algumas noticias análogas á existência de an- 
tigas povoações e riquezas subterrâneas no deserto , que 
separa a provincia de Minas e o litoral. Na mesma carta 
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faz igualiueote sciente ao Instituto o mesmo Sr. v que aSo 
contente com estas noções, tem solicitado noticias de 
uma Bandeira * que no principio d'este século se organísou 
com homens do termo de Marianna, para explorações na 
serra da Flecheiraje no rio Pomba, bem como o transum- 
plo do roteiro e caravana achincalhados pelo padre Sil- 
vério da Paraopeba; e que apenas conseguir estes mo- 
numentos, será prompto em communica-Ios ao Instituto. 

Foi ouvida com summo prazer a leitura da carta do 
Sr. Pires Pontes, bem como o extracto da sua viagem. 

O mesmo Sr. cónego participou ao instiuito que tinha 
enviado ao nosso sócio versado em linguas orientaes o 
Sr. Roch Schiich, uma copia da Memoria encontrada na 
bibliotheca publica d'esta corte» e que trata de uma an- 
tiga povoação abandonada, descoberta em um dos ser- 
tões d'Âmerica Meridional , afim de ver se o mesmo Sr. , 
decifrando as inscripções encontradas sobre lages dos edi- 
fícios da dita povoação , poderia esclarecer tão importante 
objecto: e fez igualmente leitura da seguinte tarta envia- 
da em resposta pelo Sr. R. Schíich : 

<c Em resposta á sua nota , com uma memoria e inscri- 
pções inclusas , tenho a fazer sciente a V. S* , que pela 
comparação de inscripções, que se acham na Encyclo- 
pedia methodica , nas viagens de OlafTens pela Islândia , e 
na obra moderna intitulada Antiquitates Americàncd, achei 
duas ou três letras que se assemelham ás da ponta da 
Gavia, e tem alguma probabilidade de pertencerem aos 
Kunos. O alphabeto runico antigo , que remonta a uma 
época muito anterior a nossa éra , tem como o dos Phc- 
nicios dezeseis caracteres, assemelhando~se não somente 
entre si , mas também ao grego e ao latino : as inscripções 
parecem pertencer a tempos mais modernos, e prova- 
velmente são runicas. Que a America , e talvez também 
a costa do Brazil, era já conhecida aos habitantes da 
Scandínavia no •século x, resulta de noticias históricas. 
Em Dinamarca Vive o celebre esculptor Thorwaldsen , cujos 
avós nasceram ha oitocentos ânuos em America, e tam- 

* Dá-se em Minas Geraes o nome de Bandeira a uma reunião de indiri- 
duos, que voluntariamente se ajuntam , aíim de explorar os sertões ainda 
não conhecidos. 
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bem na Islândia ha muitos habitantes , que derivam de pes- 
soas nascidas na America antes de Colombo. As inscrípções 
DOS rochedos da costa da Norwcga , e da America septen- 
trional attestam a existência dos Runos nas ditas paragens ; 
e além d'isto o dualismo dos indios manâos , na provín- 
cia do Pará, que tanto se parece com o dualismo dos 
* povos antigos da Scandinavia ^ faz esta supposição ainda 
mais provável. 

« Para decifrar estas inscripções julgo será mister jan- 
ta-las todas, e remettê-las para qualquer cidade onde 
exista um maior fundo de inscripções, e pessoas que se 
entreguem particularmente ao estudo das antiguidades. 

c Gonslando-me que em Vienna d'Austria existem ambos 
os quesitos , e tendo eu correspondência com o director do 
musco imperial d'aquella cidade , offereço-me, se for do 
agrado do Instituto Histórico e Geograpbico Brazileiro , a 
remettê-las para a dita corte, afim de serem entregues a 
pessoas veii/sadas em taes objectos. 

« Koster diz na sua viagem pelas provindas de Per- 
nambuco e Parahyba (continua o Sr. B. Schiich), ter 
encontrado uma inscripção cm um rochedo na margem 
de um rio , que se achava então sccco , na província da 
Parahyba, e que algumas pessoas lhe certificaram que 
existiam mais inscripções d'esta natureza na dita provín- 
cia. O príncipe Maximiano de Wied-Neuwied encontroa 
também algumas nas rui nas de uma villa destruída na 
província do Espirito Saneio. » 

O instituto ouviu com toda a attenção a leitura da car- 
ta do Sr. R. Schiich, e aproveitando-se da lembrança 
do mesmo , foi de parecer que se remettessem para Vien- 
na d'Ausiria collecções da Revista trimensal. 

O Sr. 1® secretario fez scienlc ao Instituto que o Sr. 
Lagos se offerecêra para mandar lilhographar as inscri- 
pções que acompanham o manuscriplo por elle descu- 
berto na bibliotheca publica d'esla corte, e que igual- 
mente offerecêra 500 exemplares da mesma lilhographia» 
afim de acompanharem a dita Memoria publicada no 3* 
N* da Revista trimensal. — Esta offerta foi recebida com 
especial agrado. 

O Ex™*' Sr. prciidentc propôz para «ócio honorário do 
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Instílulo o Rev""*" Sr. bispo eleito do Rio de Janeiro. Foi 
approvado. 

O Sr. dez. Pontes fez leitura do seguinte parecer da 
comniissão de historia , acerca da Memoria intitulada — 
Traií historique de la guerre deVindépendance des Étals^ 
Unis, — Posto que o fim do insiilulo seja o estudo da his- 
toria e geographia do Brazil , a commissâo entende com- 
tudo, que aos leitores da Revista trimensal não será desa- 
gradável o conhecimento de quanto respeita á historia 
(principalmente da independência) dos outros povos d 'Ame- 
rica; e como o Instituto já admittiu entre os seus pro- 
grammas a questão sobre os Americanos (em geral) que 
primeiro intentaram libertar o paiz natal do jugo da mãi 
pátria, é por isso a mesma commissâo de parecer que 
a indicada Memoria seja endereçada á commissâo encar- 
regada da publicação da Revista, afim de que faça d'ella 
o uso , que julgar conveniente. — Ficou sobre a mesa 
para ser discutido na sessão seguinte. 

Foram depois approvadas como pontos que devem ser- 
vir para discussão 9 as seguintes questões ^ propostas pelo 
Sr. Manoel Ferreira Lagos. 

1** Enumerar as diversas nações de indios que povoa- 
vam o Brazil, quando foi descoberto pelos Portuguezes, 
mencionando os lugares em que habitavam e os ca- 
racteres physicos e moraes mais salientes, que as distin- 
guiam entre si. — Sé ainda existem restos de todas essas 
nações, ou se já algumas tem completamente desapparecido. 

2° Se a anthropophagia era ou não commum entre 
todas as nações indígenas do Brazil. — Se pela negativa, 
quaes as nações anthropophagas, e quaes os motivos que 
as levavam a praticar tão bárbaro acto, se um appetite 
voraz de sangue humano , ou se uma vingança cruel 
exercida contra seus prisioneiros. 
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SÓCIOS CORRESPONDENTES. 

- José Domingues de Athaide Moncorvo — oiScial de secre- 
taria. 

« António Augusto Monteiro de Barros — senador do im- 
pério, desembargador. 

• Francisco Freire Allemão — Dr. em medicina , e lente 

de botânica da escola de medicina do Rio de Janeiro. 
--f Pedro Ciausen — naturalista dinamarquez. 
^ Cassiano Speridião de Mello e Mattos •—^ senador do im- 
pério, 
« Josino do Nascimento Silva — Doutor em direito. 

fContinuar-se-ba.) 

* Vid. Revista trimensal No 2, pag. 158. 
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PRIMEIRA SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA 

BO 

IIVSTITITO HISTÓRICO E «EOGRAPHiCO DO BRAZIL 

NO DIA 3 DE NOVEMBRO DE 1839. 



Não teudo sido possível solemnisar-se o primeiro an- 
niversario da fundação do Ihsiituto Histórico e Geogra- 
phico Brazileiro no dia 21 de Outubro, como determina 
o art. 27 de seus estatutos, deliberou o conselho, que 
este acto se fizesse com toda a possível solemnidade no 
domingo 3 de Novembro. A pedido da mesa administra- 
tiva do instituto, S. M. I., nosso ímmediato Protector, por 
declHração de seu Ex"** Tutor e nosso sócio honorário, 
franqueou ao Instituto uma das maiores e mais ricas sa- 
las do seu paço imperial da cidade para esta reunião 
anniversaria ; e declarou não poder assistir a ella , por 
ser este o tempo em que costuma passar alguns dias na 
sua fazenda de Sancta Cruz. 

No dia aprazado , reunidos os membros da mesa ad- 
ministrativa na mencionada sala , appareceu o Ex™'' Re- 
gente do império „ nosso sacio honorário , o qual havia 
sido precedentemente convidadQ por um^a deputação de 
três membros do Instituto. Uma commisiSãQ, ooniposta 
de 12 membros, o foi receber no topo da escada ; e, k)g0( 
que se apresentou na entrada da sala da sessão , o pre*. 
sidente e todos os mais membros da mesa descerani a re- 
cebê-lo , e o conduziram á cadeira , que lhe estava des-, 
tinada á direita de uma estatua de S. M. I. , ficando tan^^ 
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bem ã sua direita os assentos para os Ex"^* ministros 
doestado ^ dos quaes assistiu á sessão o da marinha, nos- 
so sócio effectivo. No mesmo lado direito, e descendo 
do topo da sala , occuparam as primeiras cadeiras Vá- 
rios membros do corpo diplomático e consular, residen- 
tes nesta corte , commandante das armas, e comraandante 
superior da guarda nacional, commandantes dos vasos 
de guerra estrangeiros, prelados das religiões, e outros 
personagens distinctos, tanto nacionaes como estrangeiros, 
os quaes haviam sido convidados , e introduzidos na sala 
por uma commissão de três membros. Ao lado esquerdo 
da estatua do nosso Joven Imperador achava-se collocada 
a mesa do instituto , occupando o primeiro lugar o seu 
presidente o visconde de S. Leopoldo, e logo á sua es- 
querda os dous vice-presidentes os desembargadores Cân- 
dido José d' Araújo Vianna,e Aureliano de Souza e Oli- 
veira Coutinho : descendo do mesmo lado estava o secre- 
tario perpetuo o cónego Januário da Cunha Barbosa, o 
orador sargento-mór Pedro *d'Alcantara Bellegarde, o 2* 
secretario Dr. Emílio Joaquim da Silva Maia, e o the- 
soureiro José Lino de Moura , seguindo~se para baixo 
grande numero de sócios honorários, eflfectivos, e cor- 
respondentes. 

Logo que o Ex"° Regente occupou a sua cadeira, e 
que os demais sócios so restituíram a seus lugares, o pre- 
sidente do Instituto declarou aberta a sessão; então rom- 
peu a orchestra, que se achava collocada em uma sala 
immediata á da sessão, executando uma excellente sym- 
phonia. Depois o presidente leu o seu discurso d'aber- 
tura, de que o incumbe os nossos estatutos; seguiu-se 
logo o relatório dos trabalhos do anno social, pelo se- 
cretario perpetuo ; os elogios históricos dos fallecidos 
membros o marechal Raymundo José da Cunha Mattos, 
e o sargento-mór Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, 
pelo orador do Instituto; e por ultimo fez o sócio effe- 
ctivo José Silvestre Rebello leitura de uma sua memoria 
sobre o vocábulo -7- Brazil — , que íicou substituindo a 
denominação de terra de Sancta Cruz, que fora dada 
por Pedro Alvares Cabral a este continente, no momento 
da sua descoberta. No iniervallo d'estas leituras executou 
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a orchestra diversas peças de musica. Terminou o acto 
pela declaração do presidente de que se levantava a sessão. 
Os Ex"*» Regente , ministro da marinha , e ministros es- 
trangeiros foram despedidos com a mesma solemnidade 
da sua introducção. 

Duranle a sessão reinou sempre na sala o maior res- 
peito 9 e transluzia a approvação d'este acto solemne e lit- 
terario em mais de duzentas pessoas das classes mais ele- 
vadas, que compareceram por convite do Instituto, ser- 
vindo tão distíncto obsequio de animar os seus membros 
a continuarem em seus trabalhos com todo o desvelo, 
em honra da nação brazileira , e em gloria das lettras. 

(Abaixo transcrevemos em sua competente ordem oit 
discursos recitados neste acto solemne.) 



DISCURSO DO PRESIDENTE. 

Senhores. 

Elevado a esta cadeira pelos suffragíos da vossa generosa 
benevolência , antes do que péla minha própria valia , 
confundo-me toda$ as vezes que me contemplo presidin- 
do a uma associação por tantos títulos recommendavet, 
seja pela sublimidade dos assumptos, que tomou por 
empreza , seja pelas illustrações nacionaes e estrangeiras , 
que a compõem ; e por cumulo de felizes auspicios pela 
auréola de dignidade e consideração^ de que Sua Ma- 
gestade o Imperador cingiu-a, annuindo benigno a nos- 
sos votos, e outorgando sua immediata protecção* 

Da minha parte, pobre de merecimento para corres- 
ponder tão graciosa escolha, esmerei-me ao menos em 
imitar vosso zelo na creação do nosso interessantíssimo 
instituto : e como era possível que deixasse de apertar 
ternamente em meu peito o tilho d^aquella que nasceu 
em meus braços, quando o immortal fundador do impé- 
rio se dignou soprar-lhe vida (1) ! 

{i) Alliidc-sc ao aviso de 18 de Julho de 1827 , cjuc se lé no Gm dos pri- 
meiros cslalutos da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional , no aual foi 
nomeada e organisada pela primeira vez a mesa ou conselho , mcumbido d» 
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Senhores , se forle e perseverante é vossa vontade ^ se 
dispondes de copiosos recarsos de talentos e luzes ^ com- 
pre não dissimular , que também é mui árdua a empre- 
TJàf a que fitais de colligir , methodisar , publicar ou 
archivar os documentos necessários para a historia e 
geographia do Brazil (2): arcanos jazem reservados^ e 
aferrolhados pela mão do tempo , que só na sua marcha 
lenta e insensível os vai largando, e entrega á sagacida- 
de e estudo do sábio os vestígios dos povos , que já pas- 
saram ; estão ainda em começo , e quem , apezar dos 
séculos que tem decorrido , será capaz de prever e mar- 
car as raias de seus vastíssimos domínios? 

No ramo histórico ha pouco ainda era um problema : 
— Quando e como foi povoada a America de homens e 
deanimaes? — A sociedade Real dos Antiquários do Norte, 
em Copenhagen (3) , superando montes de diificuldades 
na infatigável investigação de inscripções de monumentos, 
evocando os manes de gerações , que já não existem , e 
forçando-os a revelar factos que derramam clarões de luz 
inesperada sobre uma época que parecia para sempre sub- 
mergida em noite profunda, ha demonstrado a ponto de — 
evidencia que remonta aó decimo século a descoberta da 
America ; que á afouteza dos Escandinavos se deve este 
feliz successo; e que Colombo, discípulo da escola por- 
ttigueza de marinhagem na Madeira,, visitando em 1Ã77 
a Islândia , ínstruiu-se ali d'esse notável acontecimen- 
to , o qual serviu de poderoso incentivo para. suas 
futuras expedições. — Se tal circumstancia lhe quebranta 
os créditos , até então logrados , de originai concepção , 
e das' previsões do génio , nada murchará o laurel que 
o caracterísa, da mais inabalável constância, coragem, e 

direcção e administração da sociedade. Estes estatutos foram impressos no Rio 
de Janeiro , anno de 1828. 

(2) Estatutos do ínst. hist. e geographico Brazileiro y cap. !<> art» 1« impres- 
sos no Rio de Janeiro, 1838. 

(3) Gonsulte-se — Antiquitatcs American» , sive scríptores septentrionales rerum 
ante-columbianarum in America — Edidit Societas Regia Antiquariorum Septen- 
trionalium. Hafnia. Typis Officin». Scrultzian» — 1837. — Todavia cumpre de- 
clarar que não falta quem opponha duvidas a taes factos: veja-se -^ Histoirc 
de la Tie, et des voyages de Christopbe Golomb, par Mr. Washington Ir. 
ving. — Tom. 4° — Appendicc 13. — 1828 — Trad. do inglez para e francez- 
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de elevada intelligencia com que solicitando e oflerecen- 
do de côrle em corte seus serviços, sujeitando-se aos 
mais rigorosos exames e provas, desprezado e tratado 

de visionário obteve por fim frágil baixel, em que 

sulcou estranhos mares, arrostando a cada momento a 
morte , até descobrir novo mundo para^ Aragão e Cas- 
lella : ah ! seu nome será acatado emquanto variar a 
bússola ao desviar-se do polo amado (A)! emquanto 
pontes volantes unirem os dous hemispherios I 

Nosso Instituto, emulando aquella assembléa de sábios , 
pesquisa já em toda a vastidão do império , pelos seus 
sócios correspondentes, essas testemunhas mudas, os hye- 
rogiiphicos , as inscripções , os vestígios da passagem ou 
do assento dos povos, e a memoria dos acontecimentos; 
entretanto que favoneado generosamente por um gover- 
no illustrado , agentes instruídos esmerilham manuscríptos 
e documentos concernentes a este paiz, que sepultados 
se achem nos archivos principaes da Europa. D'além mar 
partiram sem duvida os primeiros navegantes ; conquista- 
dores, nos primitivos tempos foram os primeiros via- 
jantes; mercadores audazes os primeiros exploradores; 
úteis cruzadas , aquelles com a espada , estes com o ca- 
duceu em punho , trouxeram melhoramento social : as- 
sim a cívilisação brotou do commercio e da guerra. 

Na divisa — geograpiiica — em vós, Senhores, reali- 
sada se acha a sublime idéa de lord Bacon , quando em 

(4) Eis como descreve este phenomeno Washington Irving na — Histoire 
de Ia vie et des voyages de Chnstophe Colomb — traduzida do original inglez 
— Paris 1828 — tomo 1° cap. 2o — «A 13 de Setembro (1492) por tarde, a 
« duzentas le^as pouco mais ou menos da ilha do Ferro , notou Colombo , 
« pela primeira vez , a variação da agulha magnética , phenomeno que já- 
« mais se havia observado : percebeu , ao entrar a noite ^ que a agulha , em 
« vez de se dirigir para a estrella polar , variava quasi meio ponto . entre 
« cinco e seis gráos ao Noroeste ; no dia seguinte a cTifferença era ainaa mais 
« sensivcl. Tocado d'esta circumsuncia ^ redobra a altenção durante três dias 
« e reconheceu q ue a variação augmentava , á medida que elles avançavam. » 

« Presentemente o phenomeno, se nos tem tornado familiar, porém eonti- 
« nuamos a ignorar a causa. E um d'esses mysterios da natureza , que re- 
« velam as observações e a experiência de todos os dias , que parecem sim- 
« pies, porque a elles nos haoituamos, mas ^e quando queremos profun- 
« cia-los fazem-nos tocar de alguma sorte os limites que o espirito humano 
« não p6de ultrapassar , e confundem o orgulho da sciencia. » 
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seus sonhos phílosophícos meditou uma associação de ob- 
servadores , votados a examinar a verdade do que exis- 
te no globo; e incontestavelmeote a geographia abrange 
em sua esphera a niór parte dos conhecimentos scien- 
tíficos. Neste solo virgem ^ onde tudo é maravilhoso , en- 
contrasse agglomerada a povoação no marítimo , reco- 
nhecidos e as&ignalados com mais ou menos exactidão seus 
portos 9 abras, e ilhas adjacentes; calculadas as alturas 
e situações , reguladas as divisões políticas e civis , já em 
relação de umas para com outras províncias, já com at- 
tenção ao systema e ordem administrativa ; porém á pro- 
porção que se avança para o interior ^ atravessam-se so- 
lidões fastidiosas, acanhadas povoações disseminadas de 
longe em longe, e bem que em ponto de vista geral o 
aspecto do paiz seja risonho, todavia uma vegetação em 
força , e uma frescura eterna na vida orgânica , o assom- 
bra de inextricáveis e dilatadíssimas matas , guarida e 
parada de innumeraveis iribus selvagens , as quaes dócil 
catechese, único meio que reputo eíficaz, deveria com 
infatigável solicitude ter attrahido a nosso grémio; matas 
tão antigas como o mundo, que ainda acobertam e nos 
escondem as origens, o curso, e a confluência dos rios, 
pontos capitães, em que se baseam nossos tratados de 
limites , porém que por mal explorados , ou imperfeita- 
mente reconhecidos, tornam as demarcações duvidosas e 
interminavelmente disputadas. 

Se consideramos a geographia physica , ella permanece 
aqui em embryão: acaso já sabemos qual a elevação da 
cordilheira , que affigura o espinhaço da terra de Sancta 
Cruz? quaes as leis, que seguem as rochas, ossos do 
mundo, para determínar-se a. idade de sua formação suc- 
cessiva, e sua identidade nas regiões mais remotas? e co- 
mo observadas na plaga Occidental d'este continente, con- 
tra as conjecturas de geognostas celebres de que não pas- 
sariam a Teste dos Andes, surdiram d'entre nós? a dis- 
posição relativa das camadas, que formam a superfície 
do globo terrestre? as substancias que encerram as mon- 
tanhas em seu seio? as conchas marinhas e fluviaes, nellas 
incrustadas^ que revelam os cataclysmos e revoluções, pe- 
los quaes tem passado nosso Planeta? as oscillações pe- 



271 

riodicas do fluido eminentemente transparente eleve, que 
nos envolve? a intensidade variável das forças magnéticas? 
e tantos outros phenomenos , que influem poderosamente' 
nas formas e nos hábitos dos entes organisados? 

Sobretudo , Senhores , ninguém ousará contestar-vos 
que no Instituto legais á posteridade deposito inestimável 
de preciosidades litterarias, enxame de capacidades ^ selecto 
e esperançoso , cujo progresso fácil é de calcular , pelo 
quanto se tem já avantajado^ com um anno apenas de 
existência; cuja duração é afiançada pela sua indisputável 
utilidade: suas relações e producções scientiGcas no actual 
período social, os primores do talento, os feitos d^alla 
ventura , vão ser explanados pela elegante locução do nos- 
so benemérito consócio e secretario perpetuo o Sr. Ja- 
nuário da Cunha Barbosa. 

Prosegui com o mesmo fervor, respeitáveis consócios, 
na alta missão a que vos dedicastes ; diffundi instrucção 
geral pela publicação dos vossos estudos; dest'arte con- 
tribuíreis para o desenvolvimento e perfeição da historia 
e da geographia, e para credito e gloria da pátria. 



RELATÓRIO DO SECRETARIO PERPETUO. 

Um anno apenas se tem passado da fundação d*(BSle 
Instituto Histórico e Geographíco Brazileiro , e jâ temos , 
Senhores, que apresentar ao publico, em cumprimento 
dos nossos estatutos, alguns trabalhos, que posto não sejam 
completos, são todavia esperançosos desenvolvimentos do 
largo plano litterarío, a que nos compromettemos. As 
difliculdades , que pareciam em principio embaraçar a pro- 
gressiva marcha d'esle tão novo , quanto necessário esta- 
belecimento, vão se aplainando por um modo, que bem 
mostra que a importância dos nossos trabalhos merece 
a geral approvação dos amigos da gloria nacional. Ape- 
nas se annuQcíou que era o íim das nossas lítterarías ta- 
refas reunir em um só foco as luzes históricas e geogra- 
phicas, derramadas por todo o império, para assim pre- 
pararmos os elementos necessários á historia do Brazil : ape- 
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BM se outio que íamos arrancar à Toracídade dos ân- 
uos 9 e ao desprezo da ígnoraDcía os nomes e feiú» de 
tantos Brazileiros , qae tem honrado a pátria , e qoe por 
isso devem viver em eterna lembrança , logo de qoasi 
todas as partes do império nos affluiram prazenteiras fe- 
licitações 9 qae tem assaz refocilado o nosso zelo patrió- 
tico, oflercceodo-se com ellas moitas llemorías, e do* 
comentos preciosos, qae principiam a enriquecer o nosso 
archívo histórico e geograpbico. 

Um estabelecimento d'esta monta já mais poderia me- 
drar em um paíz como o nosso , sem que em sen favor se 
declarasse a opioifio publica , approvando os nossos de- 
signios, e animando de muitas maneiras o arrojamento 
de seus fundadores. Essa opinião foi primeiramente ins- 
truída sobre a importância de nossas patrióticas littera* 
rias fadigas, pelos auspícios da illustre sociedade Auxi- 
liadora da Induslría Nacional , que sempre desvelada por 
tudo que interessa á gloria da pátria , coadjuvou po- 
derosamente para a installação doeste Instituto, que ema- 
nava de seu grémio. Desde entào os nossos trabalhos 
tem sido coroados de uma quasi geral approvação ; e as 
nossas publicações sobre historia e geographia do Brazil 
tem sido acolhidas por uma maneira , que manifesta a sua 
importância. 

Mas para maior firmeza e respeito d'esta associação lit- 
teraria, cumpria ao Instituto procurar um amparo in- 
dispensável na approvação do governo imperial; os nossos 
estatutos lhe foram apresentados; e o aviso de h de Abril 
d'este anno, expedido pela repartição dos negócios do 
império, faz prova de que elle aprecia os nossos trabalhos 
pela utilidade, que d'elles resultará ao estado. Nem se 
limitou a isto, Senhores, o seu favor, e protecção. Con- 
vencidos da necessidade de colhermos noticias e documentos 
importantes á nossa historia , e que hoje só se podem 
encontrar nos tombos e archivos da Europa, o Instituto^ 
na impossibilidade de emprehender por si umá tão 
necessária colheita, dirigiu-se ao governo, requerendo 
lhe applicassé um dos addidos ás legações do Brazil em 
copiai* nos depósitos públicos de Portugal e de Hespanha, 
aquelles escriptos, que possam dar luz á nossa historia 
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€ geographia^ recommendando igualmente aos encarre- 
gados de negócios na Europa o facilitar a execução de 
tão útil empreza. Em gloria do governo imperial , e em 
honra d'este instituto, devo 'dizer-vos, Senhores, que 
foi promptamente attendida essa nossa interessante sup* 
plica; e que um dos addídos, de bastantes luzes, de co** 
nhecído patriotismo , e de louvável actividade , o sócio 
correspondente José Maria do Amaral, foi autorisado 
para essa tarefa , que será muito vantajosa tanto ao ins- 
tituto como ao mesmo governo. Accresce que a assem- 
bléa geral legislativa, attendendo benignamente ás nossas 
supplícas, e convencida da importância da nossa asso- 
ciação, acaba de votar um não pequeno subsidio pecu- 
niário, visto que os nossos fundos, só provenientes de 
jóias e mezadas de seus sócios, não se proporcionavam 
ás despezas de interessantes publicações, compra de li- 
vros, mappas , e manuscriptos, que nos são indispensáveis» 
Se por tudo isto que vos tenho relatado se conhece a boa 
opinião, que favorece o nosso Instituto, e que o enche de 
gloria desde o primeiro instante da sua fundação, também 
muito se manifesta esta mesma importância pela Augusta e 
immediata Protecção, que Sua Magestade o Imperador se 
dignou benignamente conceder, quando no dia 19 de Mar- 
ço d'este anno o conselho administrativo do Instituto, ro* 
deando o seu sábio presidente, teve a honra de apparecer 
ante o Throno do Joven Imperador, pedindo -lhe a graça de 
ser o seu ímmediato Protector, e apresentando -lhe as prí^ 
míciasdé nossos trabalhos. Este assignalado favor tem sido 
ainda aecrescentado, não só com cópia de alguns preciosos 
manuscriptos da sua Imperial bibliotheca, como também 
com a concessão hoje de uma sala do seu mesmo paço, em 
que celebramos a primeira sessão anniversaria do Instituto 
Histórico e Geographico Brazileiro. A nossa litteraria asso^^ 
ciação, sensível a tanta honra, achará sempre na recordação 
d'estes grandes favores, motivos bem justos para desempe- 
nhar ielmente os gloriosos fins a que se endereça por seus 
Estatutos. A França, a Itália, e Portugal, que tanto deveram 
aos Medicis, a Luiz Xí V e a D. José I, declarados protectores 
das sciencias e das letras, talvez tenham em próximo futuro 
o Brazil como companheiro de sua justa gratidão. O nome 
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do Senhor D. Pedro II será com gloria accrescentado ao dos 
grandes príncipes, que tem promovido a illustração de seus 
povos. A historia agradecida a tão Augusta Protecção, em- 
penhará sua ponna em eterbisar em paginas indeléveis o no- 
me e os feitos do Monarcha, que a honra na Terra da Saneia 
Cruz. Os beneíiciosque do ihrono se diffundem sobre os Jit- 
teratos reunidos em utilidade pnblica, accendem luzes, que 
abrilhantam os principes, que os protegem. 

E um Instituto, assim fundado com tão felizes auspícios 
deixaria de medrar, a despeito de alguns génios acanha- 
dos, que mais dados á politica que á litleratura, não tem 
querido ver nesta fundação um manancial de gloria, que 
muito nos deve recommendar ao respeito do mundo? Não, 
Senhores, depois de lançadas as primeiras pedras de tão 
vantajoso ediíicio, reunidos os seus primeiros sócios funda- 
.dores em numero de cincoenta, como determinam os nossos 
estatutos, temos visto acquiescer aos nossos convites e asso- 
ciar-se como hoiM)rarios trinta e dous varões, respeitá- 
veis pelo seu saber, pela experiência de seus annos, e 
pela sua nobre representação tanto civil como litteraria. 
Contamos neste numero muitos sábios Brazileiros, que 
lem prestado importantes serviços, de que a Pátria se hon- 
ra ; contamos alguns dos mais distinctos escriptores do ve- 
lho mundo, que tomando interesse pelas cousas do Brazil, 
fios tem consagrado alguns rasgos de suas brilhantes pennas» 
fazendo melhor conhecer na Europa as riquezas d'esta nossa 
terra, do que alguns especuladores lítterarios que nos tem 
querido deprimir com falsas e até absurdas noticias. Em Ma*- 
poles, na Prússia, na Baviera, na França, em Portugal, no 
Peru, no Chile, em Buenos-Ayres, e em outras partes do 
globo, já contamos sócios, que por sua notabilidade hon^ 
ram a lista dos nossos membros. Cento e setenta e cinco 
membros correspondentes, naturaes e estrangeiros tem an- 
nuido aos nossos convites, tem aceitado nossos diplomas, e 
muitos já nos tem coadjuvado com suas importantes produc- 
ções litlerarias, e com alguma parte da riqueza de seus ar- 
chivos, sendo para notar-se que até mesmo antes de sua 
nomeação já nos haviam remettido de diversos pontos do im- 
pério preciosos documentos históricos e geographicos^ que 
•e vão publicando na Revista trimensál do Instituto. 
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Nem é justo deixar em esquecimento os nomes dos nos- 
sos dignos sócios e de outros litteratos Brazilçiros, que tem 
offerecído para a nossa bibliotheca e archivo, livros e ma* 
nuscriptos que fazem avultar estes nossos thesouros histori- 
•cos e geographicos. O cónego Januário da Cunha Barbosa 
offereceu quinze diversas obras de historia além de vários 
folhetos interessantes. O sócio correspondente Ignacio Accio- 
11, da cidade da Bahia, nos fez presente das suas Memorias 
Históricas e Politicas sobre aqueUa província; e assim tam- 
bém a sua Corographia do Pará, O nosso sócio honorário, 
Marquez de Maricá, juntou á nossa bibliotheca doze volumes 
in foHo da collecção de Documentos, Estatutos e Memorias 
da antiga Academia Real da Historia Portugueza. O nosso 
sócio correspondente José Domingues de Athaide offereceu a 
obra de Lery sobre o Brazil, à* edição de 1600; o Con- 
gresso Histórico reunido em Paris em 1837; os Relatórios 
dos Ministros d' Estado^ lidos este anno em à nossa Assem- 
bléa Geral Legislativa, e alguns outros dos annos anterio^ 
riores ; Vida do Padre António Vieira, e uma memoria 
manuscripta sobre os acontecimentos da Praça do Commer- 
cio, em Abril de 1821. O nosso sócio correspondente, 
Francisco do Rego Barros, presidente de Pernambuco, en- 
viou para o Instituto dous exemplares do Inventario das 
Armas e Petrechos Bellicos, que os Hollandezes ali deixa- 
ram, quan^lo foram obrigados a evacuar em lô5â. O respei- 
tável padre mestre Luiz Gonçalves dos Santos, a cujo zeio 
pela ínstrucção publica tanto deve esta cidade, aceitando o 
titulo de nosso sócio honorário, nos fez presente das suas 
Memorias para servir á Historia do Reino do Brazil ; da 
sua traducção da obra do coronel Labeaumeile, intitulada 
Império do Brazil; do Roteiro da cidade de Saneia Maria 
de Belém do Gram Pará, por Manoel José de Oliveira Bas- 
tos; do Roteiro e Mappa da cidade de S, Luiz do Mara--^ 
nkão até a corte do Rio de Janeiro, pelo coronel Sebastião 
Gomes da Silva Belford; da Independência do Império do 
Brazil^ e de alguns outros interessantes impressos. O nosso 
sócio correspondente António Ladisláu Monteiro Baena nos 
enviou do Pará a sua obra intitulada Compendio das Eras da 
província do Pará, O nosso sábio e digno presidente vis- 
conde de S. Leopoldo, enriqueceu a nossa bibliotheca com 
a nova edição, mais augmentada e correcta, dos seus An-- 
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naes da Provinda de S. Pedro do Sul, acompanhados de um 
excellentc mappa geographico, e isto além de algumas pre- 
ciosas memorias, que já tem sido publicadas pelo Instituto. 
O sócio Gorrespondeute Dr. Sigaud mimoseou-nos com cinco 
grandes cartas geographícas, e assim também o nosso sócio 
efiectivo Bento da Silva Lisboa^ com a 11 istoria do Brazil 
publicada em Paris pelo Dr. C4onstancío ; além de uma bío- 
grapbia de seu pai o honrado visconde de Cayrii e de uma 
interessante Memoria do Marquez de Aguiar sobre as ses- 
marias da provincia da Bahia. O reverendo vigário de Jaca- 
répaguà saudou o nosso Instituto com a offerta da Historia 
da Independência da America do Norte, por Botta ; e assim 
também o Sr. Francisco das Chagas Ribeiro com a obra in- 
titulada Nova Lusitânia ou Historia da Guerra Brazilica, 
escripta por Francisco de Brito Freire. O nosso sócio cor- 
respondente, José Manoel do Rosário, além de vários im- 
portantes serviços, que tem prestado á nossa Associação, 
offereceu também a obra intitulada a Europa e suas Coló- 
nias em Dezembro de 1819; e a excellente memoria ma- 
nuscripta, ou Historia dos Guaicurús^ que já foi publicada 
no primeiro niimero da Revista trimensal. 

A todas estas offertas devemos ainda accrescentar a que 
nos fez da Bahia o sócio correspondente Sampaio Vianna de 
um folheto ali impresso sobre os memoráveis acontecimen-* 
tos dos dias IA5 15 e 16 de Março de 1838 ; o Sr. Ladisláu 
dos Santos Titara, do Ic* e 6* volume de suas poesias, con« 
tendo o seu poema épico intitulado Paraguassú, enrique- 
cido de interessantes notas históricas. O Sr. Miguel Maria 
Lisboa, uma carta geograpbica manuscripta da provincia de 
S. Paulo; e o Sr. Paula Martins e Silva, a memoria manus- 
cripta sobre a descoberta e fundação da cidade do Rio de 
Janeiro, por António Duarte Nunes, que já foi publicada no 
segundo e terceiro numero da Revista, O nosso sócio effe- 
ctivoDr. Mattoso da Gamara iios fez presente de um folheto 
escripto por José de Saldanha, iutulado Breve Historia da 
Revolução dos dias 6 e7 de Abril de 1831. no Rio de Ja-* 
neiro. Os nossos sócios effectivos Mariz Sarmento, Dr. Maia, 
LÍQO de Moura e Maria da Fonseca, enriqueceram os nossos 
depósitos litterarios com muitos folhetos, jornaes, memorias 
e algumas manuscriptas . 

O Sr. Dr. Lqnd nos enviou de Minas uma honrosa felici* 
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tacão, acompanhando uma memoria publicada em francez » 
sobre a descoberta da America no século x, por Charles 
Rafn, a qual é um extracto da grande obra publicada pela 
Sociedade dos Antiquários da Dinamarca, intitulada Anti- 
quilates Amerleanw^ com quem o mesmo Dr. Lund, seu 
membro, nos aconselha corresponder-uos. O nosso sócio 
correspondente Pires da Silva Pontes, também de Minas nos 
enviou uma carta rica de interessantes noticias« acompa- 
nhando uma collecção da Abelha de Itaculumy ; outra de 
Ordens e Providencias sobre os índios Botocudos, nas di- 
visões do Rio Doce^ quando regidos peio coronel Guido 
Thomaz Marlière. O Instituto fez todo o apreço d'esta inte- 
ressante offerta, e ainda espera do zelo e actividade de tão 
digno sócio, a remessa de outros muitos documentos, 
que já tem colligido , e faz passar a limpo « ou procura 
colligir a pedido nosso. Accresce que ainda diversas pessoas 
litteratas nos tem enviado diversas obras e impressos inte- 
ressantes á historia e geographia do Brazil, como sejam os 
Srs. presidente do Maranhão Manoel Felizardo, Furcy, D. 
Carlos Zucchi, Paula Brito e outros. Mas a todos estes de- 
vemos accrescentar com distincto apreço, os presentes que 
nos fizeram, o nosso sócio correspondente Dr. Pimenta 
Bueno, de uma interessante Memoria Geographica e Mili-- 
tar sobre a fronteira de Cuiabá e Matto-Grosso, escripla em 
1800 pelo sábio sargenfo-mór de engenheiros Ricardo 
Franco de Almeida Serra ; de umas reflexões sobre a Capi- 
tania de Matlo-Grosso no anno de 1792 ; de uma relação das 
diversas nações de indios, que habitam a prelazia de Cuiabá 
e Matto-Grosso, e do seu interessante Uelalorio á Assembléa 
Legislativa Provincial, em Março de 1837, sendo» então ahi 
presidente; e o nosso decano da litteratura brazileirá, o 
venerável sócio honorário Balthasar da Silva Lisboa, cujas 
forças em tão avançada idade parece que se renovaram á 
noticia da fundação do nosso Instituto, e o animaram a enri- 
quece-lo com muitos e preciosos escriptos, que nos tem en- 
viado e continua a enviar. Recebemos d'este incansável 
litlerato um Bosquejo Histórico da Litteratura Portugueza 
que serve de introducção a um corpo biographico dos mais 
disUnctos Brazileiros, e de muitos varões celebres por seus 
serviços ao Brasil ; e um pequeno e interessante volume de 
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estampas coloridas representando os uniformes mifiíares do 
Rio de Janeiro em 1782. Recebemos uma extensa memo- 
ria sobre a fundação da cidade da Bailia, e seus d^versot 
acontecimentos, como principio de desenvolvimento de um 
dos programmas do nosso Instituto. Recebemos emfíin^ 
d'este honrado sócio uma collecÇão de conchas rarissimas, e 
arranjadas com summa delicadeza. O Instituto se compraz 
em publicar os nomes de tantas pessoas, que assim o tem 
favorecido coin seus presentes e felicitações, protestando 
mostrar- lhes ainda melhor a sua gratidão, por um fiel desem- 
penho de suas obilgações académicas. 

Eu vos tenho mostrado. Senhores, rápida e singeiamentç 
o bom conceito que este novo estabelecimento litterario teor 
merecido ao Governo Imperial, ás Gamaras Legislativas, 
aos litteratos nacionaes e estrangeiros, e a todos» os amigo» 
da honra e gloria nacional; mas cumpre ainda esboçar os 
trabalhos já emprehendidos por este Instituto , para que se 
veja , que o seu conselho se não tem esquecido do program- 
ma da sua installação, e antes procura tornar-se de dia a dia 
mais credor do honroso e publico acolhimento com que 
tem sido animado. Em tão breve tempo, em tão grande pe- 
núria de documentos, e com tão grandes díffictildades como* 
as que nos cercam, é já muiro apresentar alguns ensaios e 
investigações, que nosoffereçam matéria para futuros desen^ 
volvimentos. 

Gonstou ao Instituto por participação do seu sócio effe- 
ctivo o Reverendíssimo Manoel Joaquim da Silveira, que a 
antigo professor de grego d 'esta cidade o reverendo Frei 
Gustodio, havia em sua vida oíTerecido ao governo do Se- 
nhor D. João VI uma memoria sobre os caracteres existen- 
tes no cimo do rochedo da Gavia, algumas léguas ao sul da 
barra d'esta cidade. O Instituto encarregou logo ao seu só- 
cio eíTeciivo António José de Paiva Guedes o procurar nos 
archivos cm que poderia parar, essa interessante memoria» 
que até hoje se não tem podido encontrar ; e encarregou aa 
mesmo tempo aos dous sócios effectivos eonego Gunha Bar- 
bosa e Araújo Porto-Alegre de examinar esses caracteres, 
copia-los, e apresentar um parecer acompanhado de obser- 
vações sobre as círcumstancias da sua localidade. O re- 
fttltado d'este trabalho já foi apresentado ao Instituto^ e 
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publicado no segundo numero da sua Revista. Também 
constou da leitura de uma memoria lida uo Instituto Histó- 
rico de França, que na Ilha do Arvoredo, próxima á barra 
de Sancta Catharina^ existia uma inscripção lapidar, que 
alguns estrangeiros liaviam já copiado ; o Instituto se apres- 
sou a encarregar ao seu sociò correspondente Falcão da 
Frota, a investigação d'esle annunciado letreiro ; masdiíB- 
culdades gravíssimas, que ainda se não podem vencer, tem 
retardado a execução d'este encargo. 

Nem pareçam. Senhores, de pouca importância estas pri- 
meiras emprezas do Instituto, porque taes indícios nos po- 
dem conduzir a descobertas apreciáveis sobre a terra de 
Sancta Cruz. As noticias e inscripções lapidares que o famoso 
escriptor Court de Gibelin publicara era sua obra intitulada 
Mundo Primitivo; a descoberta da magnifica cidade de Pa- 
lenque, ha poucos annos, nos desertos do México ; a de for- 
tificações estabelecidas nas fronteiras do Peru, descendo em 
linha para as campinas do Sul, ha poucos annos publicadas 
uo Araucano; as inscripções achadas na província do Espi- 
rito Saneio pelo príncipe Maximiano ; a da província da Pa- 
rahyba, mencionada por Coster ; outras de que ainda temos 
notícias vagas, e que o nosso sócio correspondente Pedro 
Claussen foi encarregado de copiar da Lapa das Pinturas na 
província de Minas Geraes ; e finalmente os documentos in- 
contestáveis que tem publicado a sociedade dos Antiquários 
na Dinamarca , sobre a descoberta da America no x século , 
fazem que nos seja licito esperar que venha tempo em que 
lambem o Brazil se conheça ter apparecidoa outros viajan- 
tes anteriores aos que acompanharam Cabral. As trevas da 
antiguidade , e talvez as da ignorância, tem abafado monu- 
mentos preciosos , cujos restos serão illuminados pela sabe- 
doria de mais circumspectos investigadores. 

O Instituto conhecendo de quanta vantagem seria aos seus 
trabalhos o marcar em Ephemerides, desde o dia da sua fun- 
dação, os factos da nossa historia, incumbiu esta importante 
tarefa ao seus dignos sócios Mariz Sarmento, e Athaide, os 
quaes em princípios de Janeiro devem apresentar o resul- 
tado dos seus trabalhos, que entre si dividiram. Encarregou 
igualmente aos dignos sócios effectívos Araújo Vianna e 
Silva Pontes um exame sobre os eiros históricos egeogra- 
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pbicos de que eslá impregnada a nova Historia do Brazíl 
pelo Dr. Constâncio ; e já no segundo numero da Revista 
foi estampado o parecer doesta commissâo, appro?ado pelo 
Instituto. Espera-se ainda que os sócios Drs. Rocha e Fir-* 
mino apresentem as suas observações sobre a obra de Fer« 
dinand Denis, e da mesma sorte os Drs. Pereira da Silva e 
AguilarPantoja^ sobre a obra de Armitage. O tempo, a» 
occupações e outras circumstancias tem feito que estes só- 
cios ainda não apresentassem o resultado de seus trabalhos ; 
e o mesmo se pôde dizer da commissão composta dos sócios 
eonego Cunha Barbosa , Dr. CJemente Pereira e Gonçalves 
Ledo, para escreverem uma memoria sobre os motivos que 
desenvolveram a declaração da nossa Independência noaono 
de 1822. 

O Instituto tem apresentado vários programmas históricos 
e geographicos para serem discutidos como mandam os nos* 
80S estatutos. Alguns sócios tem apresentado eruditas dis-* 
sertações sobre taes pontos , as quaes se vão imprimindo por 
sua ordem, e segundo a necessária approvação. Faltariamos 
a um dever académico se não mencionássemos neste lugar 
os sócios que tem correspondido aos fins do Instituto com 
seus trabalhos litterarios sobre os programmas sorteados. 
Elles são o nosso digno e sábio presidente, o Dr. Silva Pon*^ 
tes, José Silvestre Rebello^ Dr. Lino de Moura, Bellegardee 
cónego Cunha Barbosa, aos quaes poderiamos ajuntar o sau*' 
doso nome do nosso fallecido vice-presidente Cunha Mattos, 
que nos últimos mezes de sua vida, e primeiros de nossa eiis^ 
tencia social, longas e eruditas memorias nos recitara, que 
por desgraça não tem sido possível recolher ao nosso archivo 
como foi sempre sua vontade. 

Coustando^nos que na bibliotheca dos religiosos francís^ 
canos da Bahia se achava o segundo tomo manuscripto da 
obra do famoso escriptor brazileiro-—Jaboatam-^ sobre 
proposta de um dos nossos membros, escreveu o Instituto 
ao seu sócio correspondente Accioli , para que tratasse com 
os ditos religiosos sobre a impressão do achado manuscripto, 
e reimpressão do l"" volume , hoje mui raro. Espera-se um 
resultado feliz d'esta empreza académica. O Instituto tem 
cumprido um dever dos seus estatutos , publicando de três 
cm três mezes a sua Revista , da qual nada diremos senão 
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qae parece merecer a approvação do publico. Com este pe« 
riodico^ e com a impressão de outras obras indispensáveis ao 
nosso andamento, compra de alguns livros, despezas de se- 
cretaria, porteiros, etc. , tem despendido neste seu primeiro 
anno de existência 1:236^610, e foi sua receita 1:248^000. 
Em virtude do art 2*" dos nossos estatutos , tem esta as- 
sociação noticiado a sua existência á Academia Real das 
Sciencias de Nápoles; ao Instituto Bourbonico do mesmo 
reino ; á Sociedade de Agricultura da republica do Chilí , 
as quaes achando-se em actual correspondência com a So- 
ciedade Auxiliadora da Industria Nacional, a quetãointimn- 
mente pertencemos, deviam por isso ser as primeiras asso- 
ciações que saudássemos debaixo de seus auspicios. Ainda 
não é tempo de recebermos as suas felicitações e fraternal 
reconhecimento. Também nosdirigimos, por offlcio acompa^ 
nhado dos nossos primeiros impressos, ao Instituto Histórico 
de França, ao qual pertencem muitos dos nossos membros 
fundadores ; a resposta d^essa sábia associação, communícada 
em carta do seu secretario perpetuo Eugénio de Monglave, 
é a mais lísongeírae a mais honrosa que podiamos esperar. 
Não vos seja pesado. Senhores, que eu agora transcreva um 
período d'essa carta , para que melhor se conheça que tam- 
bém nos paízes estrangeiros se tem apreciado a fundação do 
Instituto Histórico Brazileiro: — «Todos os nossos membros 
tem ouvido com bem viva satisfação a noticia doesse estabe- 
lecimento scientifico ; e o relatório circumstanciado impres- 
so no Boletim d'este Instituto lhe tem dado grande nomeada, 
tanto em França como nos paizes estrangeiros. Vê-se por isso 
que o Brazil começa a sentir toda a sua importância, e deseja 
ter parle no grande movimento que impelle a humanidade a 
um brilhante ifuturo, querendo occupar o lugar que lhe con- 
vém em meio das grandes nações. E de certo pertencia ao 
único paiz, que tem na America sua litteratura nacional, 
principiar a explorar outras partes do immenso campo que 
se tem aberto á intelhgencia do homem. Começar pela geo- 
graphia e pela historia, é começar bem, é lançar uma vista 
sobre o passado para obter esclarecimentos que sirvam de 
illuminar cada momento do tempo presente ; é unir o es- 
tudo das cousas positivas ao estudo d^aquella^ que lhe dão 
irida. 
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• Moilo fOf agradeceiBos o presente da MeoMim 4e S. Kic. 
o Vífcoade de S. Leopoldo ; elb é oiai DOtaTd e bem digsa 
d*elle; aio fe podia díser UDtas cousas em tão pooeas pa- 

Seohoref 9 o lostifoto Histórico e Geograpbíco Brazileifo, 
ceMbrando o príneíro anoiversarío de saa íostaliação, e re- 
latando-^os os trabalhos emprebeodídos oo primeiro aono 
de sua eiísteocia social, tem a satisíaçãode ain^ecer publi- 
camente o bom acolhímenlo qoe tem merecido ao goremo 
Imperial e /ís Camarás Legislativas ; acolhimento não sopro- 
Tado pelos favores já relatados, como também pela presença 
do Ei.*^ Sr. Regente do Império e pela dos ministros da Co- 
rda, que assim honrando este acto festival, mostram bem 
claramente quanto apreciam os esforços litteraríos de uma 
associação, que só tem por fim a propagação dos conheci- 
mentos históricos e geograpbicos da nossa pátria, a honra e 
a gloria da Nação Brazileira. O Instituto agradece igual- 
mente o dísiinclo favor que acaba de receber dos ministros 
diplomático» das nações aliiadas com o Brazil, presentes a 
este acto, e reconhece o interesse que tomam na diffusão de 
luzes que farão algum dia mais conhecida a historia do Brazil^ 
depois de expurgada de inGnitos erros e noticias inexactas 
qoe se lem propagado no mundo por escriptores menos ze- 
losos de nossa gloria. Agradece por fim a todos os litteratos 
brazileiros que por sua prompta coadjuvação e não equivocas 
demonstrações de sua approvação, tem refutado a opinião 
de certas pessoas que julgavam incapaz de medrar na Terra 
de Sancta Cruz um estabelecimento litterato de tal natureza, 
sem attcnderem que o espirito brazileiro se tem distinguido 
sempre pela lilloratura, equea politica não pôde ser por mui- 
tos tempos o estudo dominante da nossa talentosa juventude, 
A exaltação de idéas que cila soffrêra pelos acontecimentos 
da nossa Indeprnclencia, da nossa liberdade e da nossa fun- 
dação constitucional representativa , parece que já toca o 
ensejo em que esfriam as fogosas paixões politicas , restabe- 
Icceudo-se essa natural tranquillidade de esiíirilo em que se 
concebem idéas luminosas que adiantam a marcha das scien- 
cias edas artes, inimigas sempre de commoções revolucio- 
narias. As letras tem felicitado as nações em que floresce- 
ram ; porque os costumes públicos enlão se melhoraram, c 
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porque a experiência da passado, recoinmeodada nas pagi- 
nas da historía, offerece sulficientes esclarecimentos ao pre- 
sente e ao futnro. Se os homens de Estado 9 que tem a seu 
cargo a direcção dos negócios da pátria, não se podem dis- 
pensar dos conhecimentos históricos e geographicos do seu 
paiz, também aquellesque em administrações subalternas se 
esforçam por cumprir honrosamente os deveres inherentes a 
seus cargos, devera ser iilostrados por esses conhecimentos; 
A historia ea geographia dopaiz necessitavam em nossa pá- 
tria de serem explicadas por um modo que aproveitassem a 
todos os Brazíteiros. O Instituto tomou a seu cargo essaim- 
portante tarefa ; e cheio de ufania pelo bom conceito que ge- 
ralmente tem merecido, confiado no zelo e sabedoria de ta- 
dos os seus membros; nas auxiiios do Governo imperial e 
das Camarás Legislativas ^ na honra com que o tratam os mi- 
nistros e sábios estrangeiros ; e finalmente na benignidade e 
reconhecido amor das letras de todos os Brazileiros , protesta 
caminhar desveladamente a seus fins, e apresentar- vos em 
outras sessões anniversarias trabalhos mais completos que 
satisfaçam a ^ossa justa expectação,, dizendo hoje, em sua 
desculpa, com um dos sábios da antiguidade, que no exerci* 
cio de suas lítterarías tarefas ganhará forças para o gloriosa 
desempenho das obrigações a que se submettéra , em honra 
ft gloria das letras e do Império do Brazil : 

Vires acquirit eundo. 



ELOGIO HISTÓRICO 

DO FALLBCIDO VICE-PBESIOENTE 

O MARECHAL RAYMUNDO JOSÉ DA CUNHA MATTOS, 

Recitado pelo sargento-mór Pedro de Alcântara Bellegarde^ 
orador do instituto* 

Aqui vereis presente 
Cousas que juntas se acham raramente ^ 
Camões. 

Um homem que se eleva aos primeiros logares, a uma re- 
putação litteraria, começando na humilde praça de soldado; 
que sem outro apoio mais que seu aturado estudo, constante 
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actividade e zelo, faz uina carreira vagarosa mas segura ; que 
atravessa as revoluções que tem tido logar entre nós, sem 
pretender gozar d'ellas, e que sempre como posto de lado para 
a politica turbulenta, é sempre chamado para ser encarre- 
gado de missões importantes ; mister é que seja dotado de 
grandes qualidades e de uma perseverança e systema de vida^ 
infelizmente bem pouco vulgar. 

Estas qualidades preciosas na individualidade > e raras em 
seu concurso, teve o 111.""* Sr. Raymundo José da Cunha 
Mattos, marechal de campo, vogal do conselho supremo mi- 
litar, oflicial na Ordem Imperial do Cruzeiro, commendador 
na de S. Bento de Aviz, ex-deputado a duas legislaturas, sop- 
eio correspondente do Instituto Histórico de França , da 
Sociedade Real Bourbonica e da Academia Real das Scien- 
cias de Nápoles, secretario perpetuo da Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, e um dos fundadores do Instituto Histórico 
doBrazil. 

Nasceu o Sr. Cunha Mattos na cidade de Faro , em o reino 
do Algarve (Portugal) a 2 de Novembro de 1776 : foi seu pai 
Alexandre Manuel da Cunha Mattos, official inferior da ar- 
tilharia, e depois tenente empregado na fundição de Lisboa, 
e sua mãi D. Isabel Theodora Cecília de Oliveira. Em a cidade 
de seu nascimento fez os estudos primários, e aos là annos 
de idade assentou praça voluntariamente no regimento de 
artilharia d'aquella guarnição, em a companhia de artííices. 
Haviam então em Portugal escolas regimentaes onde se lec- 
cionava o curso de mathematicas puras e applicadas á arti- 
lharia, escripio povBeíidor, e os postos, mesmo os inferio- 
res , eram iihi dados por exames e concurso , sendo de notar 
que o regimento do Algarve era enião reputado como en- 
cerrando o maior numero de officiaes e oíliciaes inferiores 
instruídos na iheoria e pratica da sua arma. 

Três annos depois teve lugar a expedição que partiu para 
o Roussillon sob o commando do general Forbes. Antes da 
partida fez o Sr. Cunha Mattos exame do curso de mathe- 
maticas de Belidor, e foi em consequência promovido a cabo 
de esquadra, praça em que marchou voluntariamente para a 
campanha. A conducta do joven Cunha Mattos foi ahi a que 
continuou sempre a será d'eSte homem perseverante, traba- 
lhador incansável no cumprimento dos seus deveres, e appli* 
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cando o tempo qued'elles lhes restava, ou furtava ao somno 
para escrever. Assim, quando o exercito se batia, encontra- 
va-se o pontual e valente militar no seu posto, atacando a 
todo o transe o inimigo, ou defendendo com decidido valor 
e presença de espirito o seu posto: em uma d'estas occasíões 
foi visto elle só defender victoríosamente e com a espada na 
mão, posto que jà ferido^ uma peça abandonada por seus 
camaradas contra uma multidão de inimigos ; pelo que ob- 
teve honrosa menção militar, e uma pequena pensão de seu 
meio soldo de então. Para repouso da lucta constante , que 
foram estas campanhas memoráveis, o joven cabo escrevia 
memorias históricas e analytícas das mesmas campanhas : 
previa os planos do inimigo, notava as faltas dosgeneraes 
hespanhóes, e guardava estes trabalhos, que tivemos depois 
occasião de ver e que abundavam em pensamentos tão judi> 
ciosos, tão copiosa veia de erudição, que de facto surpre- 
hende tal adiantamento na instrucção de um moço sobrecar- 
regado (}o enfadonho serviço militar dos postos inferio- 
res e em tão tenra idade. 

Depois de três annosde vida tão árdua, em que a divisão 
Portugueza se foi por vezes contrastada da ventura ou da 
imperícia do3 generaes hespanhóes, se coroou de louros pelo 
seu denodo e subordinação exemplares, voltou com o Sr. 
Cunha Mattos a Portugal ; e este, pouco depois, ancioso por 
ver outras terras, por buscar novos trabalhos e alimento á 
sua incansável actividade, obteve ir em furriel de artilharia 
de marinha para as ilhas de S. Thomé e Príncipe, onde foi 
empregado pelo governador que conheceu o seu préstimo, e 
ahi se demorou por 18 annos successivos, sempre em activo 
serviço. Durante esta longa residência exerceu o commando 
da fortaleza de S. Sebastião da Barra, depois o cargo de aju« 
dante de ordens do governo (1805), e por ultimo o de prove- 
dor da fazenda e feitor da alfandega da ilha de S. Thomé. Nem 
os repetidos e complicados trabalhos de que se achava sobre- 
carregado eram sufficiente alimento para a incansável activi-> 
dade do Sr. Cunha Mattos, e applicava se em escrever 
memorias estatísticas d'aquellas ilhas , com tal copia de do- 
cumentos e riqueza de factos que, a imprimir-se, fariam gros- 
sos volumes, ornados de muitos esclarecimentos coUateraes, 
efQ que abundaram sempre os escriptosdo nosso erudítíssi- 
noio sócio. 
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Nâo foram desconhecidos os seus serviços eoi a c6r(e d% 
Bio de Janeiro, onde apresentando^se com licença em 181 &, 
obteve muito favorável acolhimento do governo, que nelle 
reconheceu um homem que podia ser empregado com muito 
proveito em vários ramos do serviço do Estado, e o nomeou 
tenente-coronel, dando-lhe o commando interino da mesma 
ilha de S. Thomé, onde foi depois promovido ao posto de co- 
ronel em que regressou á corte , onde se achava era 1817. 

Então hasteou um partido na provincia de Pernambuco a 
bandeira republicana, e fiados , talvez^ os fautores d'esta re- 
volução, ou nas sympathias de seus compatriotas, ou na 
apparente fraqueza do governo do Sr. D. João VI , mudaram 
a forma do governo e remetteram preso para a corte o im- 
previdenie capitão general Caetano Pinto de Miranda Monte- 
negro. Em breves dias se aprompiou , porém , na corte a ex- 
pedição militar que devia suffocar aquelle movimento, e o 
seu commando se deu ao valente general o Sr. Luiz do Rego 
Barreto, com o cargo de governador e capitão general da 
provincia. Apezar, porém, da rapidez com que esta expedição 
se aprestou e partiu , já havia o governador da Bahia , conde 
dos Arcos, com ainda mais promptos soccorros , e princi- 
palmente auxiliado pela força marítima , posto fim áquella 
manifestação 5 ao menos extemporânea e não fundada na 
vontade do maior numero d'aquella provincia : então teve o 
Brazil de chorar a perda de alguns filhos illustres^ victimas 
de um imprudente enthusiasmo. 

Chegado a Pernambuco o general Barreto , e ajudado em 
seus intentos pelo secretario do governo , hoje o Sr. general 
Andféa , procurou organisar militarmente asmilicias edar á 
população Pernambucana aquelle gosto e aspecto militar, 
que tantos annos de decadência d'esta honrosa profissão não 
tem podido abater nos descendentes dos Vieiras e Albuquer- 
quês. Apezar dos poderes de que se achava revestido o ge- 
neral Barreto, sem grande diíficuldacle não podia proceder á 
mi litarisação geral da provincia, uma vez que os planos con- 
cebidos com tanta sabedoria no gabinete não fossem confia* 
dos a oflQciaes beneméritos. Não podiam, portanto, escapar 
sem injustiça aos autores de tal plano as qualidades precio- 
sas e adequadas do Sr. Cunha Mattos, e a elie foi confiada 
(1818) a organisação da primeira brigada miliciana de todas 
as armas : o que feito, foi ainda encarregado do recrutamento. 
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da organisação dos depósitos, da instrucção dos recrutas e da 
sua distribuição pelos corpos de primeira linha. Depois foi 
nomeado commandante geral da artilharia da província e in- 
cumbido de organísar as baterias de defesa da costa, e de for- 
mar um corpo de artilharia de posição. Todos estes serviços 
foram prestados em o limitado tempo de 2 annos ; por isso 
loal podia, mesmo a sua incansável actividade, bastarão 
desempenho de tantos deveres , o que comtudo não obstou a 
que or^anisasse muitos projectos tendentes a melhoramen- 
tos militares , de que alguns foram postos em execução^ e 
todos estimados do governo da província. 

Tantos e tão variados trabalhos, três campanhas entre a 
aspereza da fronteira septentrional da Hespanha , mais de 
âO annos de residência nos inhospitos climas africanos, nem 
levemente lhe atacaram a compleição de ferro : deitando-se 
tarde, erguendo-se cedo , tomando o repouso dos numero- 
sos trabalhos de que era incumbido em o estudo e escripta, 
tal foi a vida do nosso perdido sócio, sempre útil ao Estado^ 
quer pelos serviços militares, quer pelos litterarios. 

Apenas voltado á corte , de tão árduos trabalhos, foi no- 
meado inspector do arsenal do exercito , onde foi incansável 
em promover e introduzir melhoramentos económicos e 
technicos , e distinguiu-se por tal modo que mereceu do go- 
verno ser nomeado commandante das armas da provincia de 
Goyaz. Escreveu então uma das suas mais notáveis obras, a 
sua viagem da corte áquella provincia , que publicou depois 
e que torna mais interessante a simplicidade da narrativa e 
08 eruditos parallelos com que a enriqueceu. Âhi observou 
elle e descreveu o magestoso phenomeno da formação e des- 
envolvimento das trombas terrestres e do seu encontro: ahi 
viu e narrou as importantes mudanças produzidas no sóio 
d'aquèlla provincia , pelos abatimentos de grandes porções 
de terreno , devidos á acção erosiva de correntes inferiores. 

De Goyaz voltou como deputado á legislatura de 1826 , e 
foi pouco depois promovido a brigadeiro. Durante as duas 
legislaturas em que exerceu o importante cargo de represen- 
tante da nação , manifestou em toda a sua plenitude a vas- 
tíssima erudição que possuía, e sobre legislação militar foi 
índisputavelmente o que se mostrou mais instruído. Era tão 
prodigiosa a memoria do Sr. Cunha Mattos que por muitas 
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vezes reproduzia fielmente longos e inteiros períodos das 
obras que citava , notando o tomo^ capitulo e até a paginada 
edição a que se referia. 

Preparando-se a expedição que em 1826 se passou ao Rio 
Grande sob o commando do Sr. general marquez de Barba- 
cena , o acompanhou o Sr. Cunha Maitos , encarregado do 
recrutamento , mas os trabalhos legislativos o trouxeram á 
corte, poupandolhe ver o triste resultado da campanha se- 
guinte. Em 1831 se passou á Europa com licença ; e se de- 
morou em Portugal quasi dois annos : ahi presenciou os 
heróicos esforços dos libertadores portuguezes capitaneados 
pelo fundador d'este Império e nosso 1® Imperador, e escre- 
veu um Diário dos trabalhos de ataque e defensa , em que 
procurou attenuar a exageração , aliás natural , que suppoz 
existir nas ordens do dia do exercito libertador. 

O governo imperial , autorisado pelo corpo legislativo , 
havia feito experimentar á academia militar uma reforma 
em 1832, mas o ministro de d 83Â entendeu dever dar-lhe 
uma organisação mais militar; em consequência , além de 
outras disposições , foi creado o lugar de commandante da 
academia , e o governo , judicioso em sua escolha, nomeou 
para esse lugar o Sr. Cunha Mattos. A pontualidade e intel- 
ligencia que até eiitâo manifestara , não se desmentiram : 
soube fazer-se estimado dos professores , a quem o novo re- 
gulamento tirava as funcções administrativas : foi respeitado 
dos alumnos ; e finalmente no exercício pratico que teve lu- 
gar em Janeiro do anno seguinte, foi quando, mais de perto,' 
tivemos occasião de apreciar as bellas qualidades do íllustre 
general e seus talentos. Àpen«is acabado este exercício foi 
derogada a reforma que havia collocado o Sr. Cunha Mattos 
no commando da academia , e restaurados os estatutos de 
1832 com algumas alterações; mas nem por isso ficou des- 
empregado , porque brevemente foi nomeado vogal do con- 
selho supremo, a que já lhe haviam dado direito os seus ser* 
viços e saber, e a publicação de um repertório da legislação 
militar, contendo, além das matérias que o titulo indica , 
muitos dados e observações convenientes aos que professam 
as armas. Dois annos depois foi elevado ao posto de mare- 
chal de campo, 

Como membro da Sociedade Auxiliadora da Industria já 
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o Sr. marechal Cunha Mattos havia prestado yaliosos servi- 
ços que lhe mereceram a nomeação de secretario perpetuo 
d'essa sociedade , e bem assim a escolha de varias associações 
estrangeiras ; mas um novo e assignalado serviço devia ainda 
prestar este illustre litterato, e foi elle o da creação d'este Ins- 
tituto, em que cooperou com o nosso sábio secretario per- 
petuo o Sr. cónego Januário da Cunha Barbosa , e que foi 
installado sob os auspícios da Sociedade Auxiliadora. 

Mal organisado o Instituto, já rivalisavam os dois iJlustres 
fundadores, em repetidos trabalhos e interessantes propos- 
tas, dando já o aspecto de vigor a esta Associação em seu 
principio , quando em ã sessão de 2 de Março do corrente , 
pediu a palavra e leu a seguinte cartão Sr. C. Barbosa. 

« Cumpro um doloroso dever communicando-vos que o 
nosso illustre sócio e vice-presidente d'esta associação, o ma- 
rechal de campo Baymundo José da Cunha Mattos, poucos 
dias antes do seu fallecimento , e já desenganado de que 
não melhoraria da enfermidade que o levou á sepultura, me 
fez chamar a seu leito e me pediu que fosse o depositário dos 
seus sentimentos para os communicar, na primeira occasião, 
tanto á Sociedade Auxiliadora como ao Instituto Histórico. 
Disse-me, pois, que agradecia a estimação e respeito que 
merecera sempre de todos os seus sócios, e que morria com 
o pezar de não haver contribuído bastante , como esperava , 
para a prosperidade e gloria de tão úteis associações ; que 
deixava separadas para serem entregues , as memorias que 
aqui recitara, e que terminava a sua vida formando os mais 
sinceros votos de um zeloso consócio pelo augmento e hon- 
radas duas Associações a que pertencêra,e de cujos membros 
para sempre se despedia. » 

A robusta compleição do nosso vice-presidente, que ha- 
via resistido intacta á maligna influencia dos climas Africa- 
nos e aos trabalhos de corpo e de espirito, cedeu com a dôr da 
perda de uma filha que adorava, a Sra, D. Gracia Hermelin- 
da da Cunha Mattos , que ainda na flor dos annos acompa- 
nhava seu pai no cultivo das lettras, que lhe servia de secre- 
tario, e havia já publicado em uma folha da corte varias má- 
ximas e pensamentos cheios de philosophia e da mais sã mo- 
ral. £m pouco, fatal enfermidade o levou á sepultura, não 
chegando a sobreviver um anno ao objecto de sua saudade. 

I 19 
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Doixou na viuvez a III."" Sr.^D. Maria Venancia de Fontes 
Pereira de lUcIio, sua prima, e amante das letras e digna es- 
posa de tão benemérito cidadão. 

O Sr. marechal Uaymundo José da Cnnlia Mattos era de 
estatura alt^m da ordinária, mas secco do corpo ; era dotado 
de physíonomia movei , efallnva , escrevia e andava com ra- 
pidez cTacilídade: inimigo do ócio, punba em actividade as 
pessoas que o cercavam, e era por isso o terror dos empre- 
gados indolentes das repartições que ia dirigir. Na avançada 
idade em que falleceu conservava-se robusto eagil, mas 
uma compleição , que prometlia tão longa duração, foi cor- 
tada pela saudade , mostrando até o fim de su.i vida a bon- 
dade natural do seu coração que jamais se desmentiu. 

A Sociedade Auxiliadora lhe inaugurou o busto em sua 
sessão annual , e o nosso illustre secretario perpetuo abi lhe 
recitou um eloquente e patbetico elogio. 

O higar de vice-presidente na secção de geographia que 
occupavao Sr. Cunha Mattos, foi contíado ao Sr. Aureliuuo 
de Souza e Oliveira Coutinho. 

Disse. 



ELOGIO HISTÓRICO 

DO FALLECIDO SÓCIO CORRESPONDENTB 

o MAJOR HENBIQUE LUIZ DE NIEMETER BELLBOAEDB, 

Recitado pelo sargento-mór Pedro de Alcântara Beliegarde, 
Orador do Instituto. 

Senhores. 

A Divina Providencia me fez experimentar a perda de meu 
único irmão e maior amigo, e os estatutos d'este Instituto 
me incumbem, como orador, a obrigação de traçar em breve 
quadro, perante vós , a historia da vida e o exame das obras 
do nosso illustre fallecido consócio: procurarei que me não 
cegue o affecto , e limitar-me-hei á pura e sincera narração 
do que importa ; pois com o poeta, 

Louvar aos meus próprios arreceio. 

Henrique Luiz de Niemeyer Beliegarde, cavalleiro na Or- 
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dem de Christo, major do Imperial Corpo de Engenheiros, 
baciíarel em letras pela Universidade de Paris , clicfe da 4* 
secçfio dos iraballios públicos da província do Rio de Janei« 
ro; nasecxi cm Lisboa aos í'l de Outubro do annode IS02 ; 
soH pai, então capitão de artilharia de marinha. Cândido 
Norberto Jorge Bellegarde, era (iiho de um honrado fabri- 
cante qiie de França viera a Portugal para o estabelecimento 
de uma fabrica real de sedas: sua mâi, a Sra. I)« Maria de 
NiemoyerBellegarde, é íillw de Henrique Conrado de Nie- 
meyer, cngenbeiro hanoveriano ao serviço de Portugal, onde 
fez grandes trabalhos , e eníre outms, o melhoramejilo da 
navegação do Douro^ e cooperação com o Dr« Ciera ua trian* 
gulaçâo de Portugal. 

Desde sua mais tenra puericia mostrou o nosso consócio 
grande sagíicidade e uma memoria prodigiosa , habilmente 
desenvolvidas por seu pai, scípute nas mathematicas que 
professava e de variada iustrncçcão. Sobreveio então a inva- 
são dos Francezes em Portugal, e passou ao Brazil em com- 
panhia de seu pai, que fazia parle da guarnição da náo Pri/i'^ 
cipe Real, onde transportou a sua família. 

Chegado ao Brazil, começava asua educação, quando perdeu 
seu pai, que falleceu em Angra dos Reis de phlisica pulmonar, 
na idade de 29 annos, e no |)OSto de major engenheiro : ficou 
assim entregue a sua educação ao cargo de uma mãi carinho- 
sa, que só em seus fdhos tem achado lenitivo á úòv da perda 
de um esposo que adorava. Depois de receber de sua mãi a 
instrucçâo primaria e da lingua franceza , foi entregue aos 
cuidados , saber e virtudes do illustre reformador dos Car- 
melitas, o padre mestre Frei Thomé, que o instruiu nos prÍQ« 
cipios da lingua latina « geograpbja ^ historia e philosophia, 
em que fez tão rápidos progressos, apezar da sua compleição 
extremamente delicada , que aos 1& annos de idade se achou 
hahílítado para a matricula dos estudos da academia militar. 

Havia o Sr. D. João VI, que Santa (.ioria haja, sempre pro- 
tector dos desvalidos , concedido uma pensão á mãi do tenro 
Bellegarde , e a este havia ordenado que se assentasse praça 
de cadete no corpo de artilharia da corte, com tanto venci- 
mento e tempo de serviço. Assim votado ás armas desde a 
infância , se dedicou o nosso sócio com afinco e proveito aos 
estudos da academia militar « onde foi sempre plenamente 
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approrado , e qaasi sempre premiado e distincto , apezar de 
sua tenra idade, eotre os seos condiscipalos ; o qoe, ajadado 
de exemplar coodacta e agradável trato , o tornaram por lai 
forma recommendaTel, que aos 15 aonosde idade , sem mais 
protecção do qne a dos seos merecimentos (ISiS) , foi pro- 
movido ao posto de 2* tenente do mesmo corpo de artilharia, 
e, dois annos depois, ao ímmediato. 

Em 1821 adkeriram os pofos do Brazil com o mór qoilate 
de respeito á pessoa soberana do monarcha beneCco que en- 
tão nos governava , á manifestação que havia rapidamente 
lavrado em o fim do anno antecedente do Douro ao Tejo ; 
manifestação reverente do desejo do povo portuguez de pos- 
suir instituições politicas representativas dos cidadãos em 
igualdade de direitos : moço , estudante e de om caracter ar- 
dente e generoso , o joven official foi um dos cooperadores 
da revolução que teve lugar era 26 de Fevereiro. Feliz d'elle 
se até a sepultura tivesse levado a cândida convicção que en- 
tão lhe abundava, de que os homens^ que tantas vezes atten- 
tam contra as cousas mais sagradas , haviam de respeitar sua 
feitura espontânea sem quebra ou abuso ! I ! 

Pouco tempo depois , sendo nomeado o tenente-general 
João Manoel da Silva para governador e capitão-general de 
Moçambique , o acompanhou o nosso sócio como seu aju- 
dante de pessoa e no posto de capitão, roas os climas inhos- 
pitos africanos por tal forma lhe atacaram a débil compleição 
que, para escapar á morte, teve que regressar com licença ao 
Rio de Janeiro. 

Já então germinava, á sombra do príncipe generoso, a ar- 
vore santa da Independência Brazileira, e o joven official 
adhcriu a tão illustre declaração: concluiu depois d'isso o 
pouco que lhe faltava de seus estudos académicos ; e passan- 
do para o corpo de engenheiros foi empregado na construc- 
ção das fortificações que então se faziam para cobrir a capital 
de uma sempre aununciada e pouco provável invasão por- 
tugueza. 

Por tal modo continuou a fazer-serecommendavel pe- 
los estudos e pratica da profissão simultânea de armas 
o Icttras , a que havia sido votado , que em 182õ foi um 
dos Brazileiros escolhidos para, á custa do Estado, pas- 
sarem â Europa a estudar e praticar nas suas profis- 
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soes. No espaço de três annos, que teve de demora em 
França , tomou o gráo de bacharel em lettras, tirou carta 
de engenheiro geographo, e mereceu atteslados muito 
honrosos pelo curso de pontes e calçadas , que também 
frequentara. As inslrucções dadas aos Brazileiros viajan- 
tes , lhe impunham o dever de remetter á côrle , Memo- 
rias sobre objectos, que julgassem importpntes ou con- 
venientes ao paiz, e o nosso sócio escreveu, por isso, 
uma elegante e sabia Memoria acerca das pontes suspen- 
sas , um resumo do curso dos engenheiros geographos 
de França , uma Memoria analytica relativa a pontos im- 
portantes de geodesia, e outras sobre vários assumptos^ 
Preparava-se para seguir a viajar , quando motivos de 
economia fizeram retirar da Europa os estudantes Bra- ' 
zileiros : havia sido tal o seu aproveitamento em França , 
que o illustre engenheiro e professor francez, Mr. Puissant, 
seu mestre , escreveu ao nosso ministro da guerra , pe- 
dindo-lhe que o tornasse a enviar , afim de o acompanhar 
nos trabalhos da nova carta de França ,. então em sua 
maior actividade. 

Chegado á corte, foi promovido ao posto de major , e 
pouco depois, empregado nas obras da policia; e occupa- 
va-se em melhorar o systema de calçadas d'esta cidade , 
quando motivos particulares o levaram a acompanhar o 
Sr. general Andréa , que enlão partia para Santa C4atha- 
rina, a tomar conta do commando das armas d'aquelia 
província (1829). Ahi se occupou em vários projectos de 
obras civis e militares, e foi encarregado do levantamento 
da planta topographica e hydrographica da ilha ; trabalho 
que concluiu e existe no archivo militar, summamente re- 
commendavel pela sua exactidão , e pela grande escola 
em que é feito. De volta á corte , foi empregado em va- 
rias commissões, alé que leve iogar o 7 de Abril. 

Occupava-se então o nosso sócio em dar á luz a sua 
obra — Resumo da historia do Brazil, — escripto sobre o 
que publicara em França Mr, Ferdinand Dinis , a que , 
por isso, deu modestamente o titulo de traducção; 1500 
exemplares d'esta obra foram tão promptamente exlra- 
hidos, que deu á luz a segunda edição em 183A muito 
enriquecida e correcta, eque foi, pelo governo, adoptada 
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como compendio escolar para a nossa instrueção pnbli* 
ca. Preparava 3* edição mais auginentada^ e ornada de 
Biuítos dados e observaçOes corographicas ^ que não coo- 
cluiii# 

Dividiu o nosso ilhistre soclo a historia do Brazil en^ 
seis épocas ou períodos: na 1" tratou do Bnizil antes 
de conquistado pelos Portuguezes : na 2" d'essa conquista^ 
e povoação ; ê na 3" do dominio Hespanliol e Ilollandez : 
na A* da restauração da colónia PorUigueza : na 5* do 
Brozíi como sede da nionarcliia, na 6* do Brazil inde- 
pendente. Seja qual fôr o juizo definitivo, ainda pen- 
dente dVste intituto acerca do numero e divisão das épo- 
cas Brazileiras, não se poderá deixar de confessar, que 
a divisão adoptada pelo nosso sócio é natural e lumino- 
sa. Na rápida carreira de um resumo,, soube elle con- 
servar o nexo dos factos : semear pela narrativa dos mais 
importantes acontecimentos , observações concisas e phi- 
losopliicas: esta obra se faz recommendavei pela verdade 
e boa escolha dos factos; pelo estilo corrente e elegante 
que ãs vezes toca o sublime, quando inflammado no amor 
da pátria , narra as proezas dos nossos maiores na glo- 
rícsa luta contra os poderosos Hollandezes. 

Mas outro theatro não menos importante se abre ao 
majVtr Henrique Bellegarde ,. em que incansável cura dos 
uiclhoramenios materiaes do paiz, e se dá com um afinco, 
que em poucos ânuos lhe deve gastar a vida , a animar 
a industria de um districto , então pobre ,. e hoje um dos 
mais ricos da provincia do Rio de Janeiro. 

Na parte que sãhe ao mar mais ao sueste a costa da 
provincia do Bio de Janeiro, se acha o dislriclo de Ca- 
bo Frio , cercado por roais de 20 léguas de costa , com 
o Porto do Boqueirão entre a ilha do Focinho do caba 
6 a terra firme, o Porto de Cabo Frio, o dos Buzios^ 
ou Bahia Formosa , e o do Rio de Una i comprchende 
por 70 léguas quadradas de superfície,, habitadas por mais 
de 20,000 almas, e banhadas pela grande, piscosa ,. na- 
vegável e salgada Lagoa de Araruâma , que desemboca 
ao mar formando o porto de Cabo Frio: é regado pelos 
rios Bacaxá, Gapivarys, S. João,, Una e outros menos 
importantes^ Restingas oa vizinhança do mar, eampof 
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de criação logo para dentro, e terras altas e férteis no 
interior , fazem este terreno apropriado a diversas es- 
pécies de cultura , e nada mais lhe faltava do que o me- 
lhoramento do Porto de Cabo Frio , obstruído pela natu- 
reza e pela arte, de enormes pedras, que empecendo 
o movimento de fluxo e refluxo, conservavam a barra tão 
baixa que apenas dava passagem em marés alias ás peque- 
nas sumacas, e lanchas: melhoramento que aguardava 
o neto do engenheiro , que semelhante serviço havia pres- 
tado aos Portuenses. 

Os naufrágios quasi seguidos que na costa de Cabo 
Frio haviam experimentado a fragata Brazileira D. Paula, 
e a Ingleza Thelis, e bem assim a conveniência da na- 
vegação costeira e de alto mar, moveram o corpo legis- 
lativo a decretar , e o governo a ordenar a construcçào 
de um farol , que preenchendo este íim evitasse taes de- 
sastres, e facilitasse a navegação do alto mar; e o major 
Henrique Bellegarde foi encarregado de escolher o local 
e de construir tão importante obra. O assento do farol 
em agreste cume da montuosa ilha do Focinho do cabo , 
foi então pela primeira vez calcado de pé humano : e em 
breve tempo fez-se uma estrada e transportaram-se a 2,000 
palmos de altura sobre o mar, os materiaes que forma- 
ram a solida e elegante torre , em que se assentou o fa- 
rol, de que as peças e machinismos foram todos feitos 
no Brazil, e que com 18 luzes auxiliadas de outros tan- 
tos revérberos de prata , é visto dos navegantes a 15 
legoas de distancia da costa. Concluido o farol, collocou 
sobre a porta da torre uma inscripção gravada cm bronze 
dourado , memorando o reinado e o ministério em que foi 
principiado e acabado. 

O governo, conhecendo a aptidão d*esle engenheiro, 
encarrega-o do melhoramento do porto de Cabo Frio , e 
em pouco tempo a barra, que apenas dava pas?a^em aos 
pequenos barcos em marés altas, franquôa em todas, a 
entrada e sabida para maiores embarcações, c no curto es- 
paço de 4 ânuos, o movimento do porto se torna dez ve- 
zes maior. Nào contente com estes melhoramentos obtém 
do governo ordem para collocar argolões de espia nesta 
barra e no boqueirão do cabo^ que facilitam as passagens 
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fem a necessidade que até então havia de esperar vento 
de feição. 

Creada a directoria das obras publicas da província da 
Bio de Janeiro, foi, e com justiça, nomeado o major 
Henrique Bellegarde chefe da A* secção d'ellas , que com- 
preliendia os municípios de Macacú y Maricá , Cabo Frio y 
Blacalié , Campos e S. João da Barra : os seus trabalhos in- 
teressantes e multiplicados» como tal , se acham consigna- 
dos em dous luminosos e elegantes relatórios que publicou. 

Nem só o desempenho dos seus deveres , em tão com- 
plicadas commissões, foram capazes de alimentar a acti- 
vidade, zelo e intelligencia do nosso sócio: por toda a par- 
te se succediam rapidamente as obras particulares, as as- 
sociações se formavam: por seus trabalhos e poderosa 
influencia se formou a companhia da ponte de Campos: 
organisou o projecto de um canal , que deve communicar 
as lagoas de Gurupina e Maricá cora o Porto de Taipuassú , 
e que deve apresentar seis léguas de navegação com um 
porto artifícial, no dístrícto de S. João da Barra de Campos : 
organisou o projecto e promoveu a creação de uma Com- 
panhia , que já obteve privilegio da assembléa provincial , 
para a construcção do canal de Cacimbas , que communi- 
cando varias lagoas , deve fazer ao todo mais de cinco le- 
goas de desenvolvimento de navegação que communique ao 
Rio Parahyba do lado do Norte perlo da villa de S. João. 
A actividade prodigiosa do prestante engenheiro , ajudada 
de talento creador e de uma franqueza de trato inalterável 
lhe grangeavam os meios de organisar e encaminhar tantas 
e tão importantes emprezas. Nem o desgosto de se ver 
duas vezes consecutivas preterido em seu accesso militar ^ 
foi capaz de levemente eniibiar o seu zelo pelo desem- 
penho de seus árduos deveres. 

Havia tomado por empreza particular para executar em 
Cabo Frjo sobre o estreito de Itajuríi uma ponte, com 
o fim de communicar a cidade, situada em uma penín- 
sula separada da terra firme pelo Rio de Araroâma, e 
esta ponte intentava construir suspensa, tendo assim a 
gloria de introduzir no Brazil este género de construc- 
ção , que deve trazer comsigo innumeraveis vantagens ao 
nosso nascente systema de communicações. Tinha cons- 
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truído com grande despesa e empenho sen, os pés di- 
reitos da ponte., ha^ia feito preparar os materiaes parar 
a concluir, quando uma febre perniciosa veio em breve 
tempo terminar dias tão curtos em numero, tão longos 
e ainda mais esperançosos em provas de saber e virtudes 1 
(21 de Janeiro de 1839) arrebalando-o á pátria , aos ex- 
tremosos parentes, aos muitos amigos, na mesma cida- 
de de Cabo Frio d*onde, como de um centro, espar- 
zira os raios de sua benéfica influencia. Assim nos cli- 
mas da nossa zona , a arvore carregada a um tempo de 
fruclo swcculento e de flores precursoras de ainda mai» 
rico producto , cabe ferida do raio : 

Assim mimosa flor que o prado enfeita , 
Do vento desabrido ao golpe expira. 

J. A. DE MACEDOr 

Choraram-0 os pobres de quem fora sempre esclare- 
cido e generoso protector, e que lhe deveram o estabe- 
lecimento de uma irmandade, e a construcção de uma. 
casa de caridade: faltou aos pais de familia para quem 
havia feito organisar um collegio de educação de meni- 
nos , sob a invocação de S. Pedro de Alcântara , e que 
falto do seu amparo, pouco depois cahiu. A população 
em massa assistiu ao seu funeral, que outro jamais se 
viu ali de tão numeroso concurso: tomaram luto as pes- 
soas gradas; os habitantes fecharam as suas casas por 
nojo, e o bemfeitor d'aquelles povos foi sepultado na 
igreja dos religiosos Biranciscanos d'aquella cidade, tendo 
faliecido como bom e fiel catholico, que sempre fora na 
idade de 36 annos, 

O major Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde era 
de pequena estatura , porém bem proporcionado , claro^ 
de cabello louro e crespo, e de physionomia expressiva: 
possuía um caracter extremamente jovial e vivo, que reu- 
nido a outras qualidades , o faziam lembrado e deseja- 
do para o trato particular. Cultivou as musas, e d'elle 
ha manuscriptas algumas tráducções em verso, e algu- 
mas odes e sonetos feitos a Sua Mageslade Imperial o Sr. 
D. Pedro II, por occasião de festejar , como costumava y 
o augusto natalicio entre seus amigos. Na vida activa e 
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contrastada que pela ardência de sen génio « trabalhos e 
circumstancias passara , duas qualidades sobresahiram sem- 
pre ás outras como predomiuantes^ a generosidade, eo 
amor rilial. Já no leito da morte e da verdade (mesmo 
para os que a não respeitam na vida) disse a um ami- 
go : « Amigo , morro com a consolação de que nunca 
tive inveja dos bens de alguém.» As ultimas palavras que 
balbuciou fórum o d\>ce nome de — mãi. 

Os fundadores d'este Instituto não podiam desconhecer 
os serviços que havia prestado á historia e geographía 
pátria, e que de certo maiores ainda prestaria a não o 
atalhar a morte : por isso foi um dos primeiros convida- 
dos para fazer porte d'esta associação , de que o paiz 
aguarda tão grandes serviços, o que aceitou na t|ualida-- 
de de sócio correspondente, por não ter habitual resi- 
dência na corte. 



DISCURSO 
(Sobre a palavra «Brazll» 

Recitado pelo sócio effectívo José Silvestre HebeHov 

In hac lerra^ quam Capralis Sanct» Crucis nomrne 
ceiebrari voluit^ quam nunc Brasiliam appellant. 

OzoRius, De rebua gesfis Emanuelis. 
Liv. 2 PAG. 49. 

Das palavras, que acabo de repetir, infere-seque nos 
meiados do século XVI se usava já sozinha a palavra Brazíf 
para designar o nosso império; a obra citada foi impi^ssa 
em 1851 em Colónia, na Aliemanha. 

O mesmo dá a entender Pedro de Magalhães Candavo 
na sua Uisíoria da terra de Saneia Cruz , publicada era 
Lisboa em 1576; eis aqui as suas palavras: — Por on- 
de não parece razão que lhe neguemos este nome (refe- 
re-se ao de terra de Sancta Cru/.), nem que nos esqueça- 
mos d*elle tão indeviíamente por outro , que lhe deu o 
vulgo mal considerado, depois que o páu-Brazil começou 
de vir a estes reinos. 

As mesmas idéas a este respeito nos dá António Gal- 
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Yflo na 6aa obra — Descobrimentos do Mundo até Ihbò-^ 
impresso em Lisboa em 1563, diz elle: c No anno de 
lôÓO á entrada de Marco partiu Pedraivares com treze 
velas, com regimento que se afastasse da (íosta d'Africa 
para encurtar a vía*^ £ tendo uma náo perdida, em sua 
busra perdeu a derrola , e indo fora d'ella toparam si- 
gnaes de terra , por onde o capilão-mór foi em sua bus- 
ca tantos díiis, que os da armada lhe requereram que 
deixasse aqueita porfia ^ mas ao outro dia viram a Cosia 
do Brazil » 

Damião de Góes na sua Chronica d'El-Rei D. Manuel, pu- 
blicada em lõ5ô , referindo os aconlecimentos de 1513, diz: 
« George Lopes Bixorda, que naquelle tempo linha o trato 
do páo Brazil, que trazem d*esta terra de Saneia Cruz» , o qúe 
prova que no ultimo anno ainda senão chamava Brazil a esta 
parte da America. O mesmo, narrando os actos d'EI-Rel D. 
Manuel, termina dizendo : «Deu muitos privilégios assi ás 
cidades e vilias do Reino, como ás das Ilhas e lugares de suas 
conquLslosem AfricarGuiné, Terra de Saneia Cruz ou Brazil.t 
Como el-rei D. Manoel morreu em 1521, devemos pensar 
que por cidades e viílas no Brazil entendeu o mesmo Damião 
de Góes as feitorias de Porio Seguro e Itamaracá , pois que 
cá então não haviam outras povoações européas e que até en- 
tão se usavam os dois nomes. 

O primeiro documento official por mim conhecido, em 
que o governo deu ao nosso paiz só o nome de Brazil, é o 
Alvará de 1 530 no qual se lêm as seguintes palavras : — Que 
Martim Affonso de Souza , do meu conselho, achar ou des- 
cobrir na terra do Brazil, aonde o envio. — Logo a palavra 
Brazil entre 1513 e 1530 é que ficou sendo sozinha o nome 
do nosso Império nos documentos oíBciaes. 

Que a palavra Brazil era usada no mundo muitos annos an- 
tes da descoberta da America é facto evidente, como se vô 
dos documentos que vou citar. 

Pedro Mártir na sua primeira Década, narrando a segunda 
viagem deChristovão Colombo em 1495, diz que na Ilha Hes- 
pauhíola, depois S. Domingos, e hoje outra vez Haiti, haviam 
bosques , nos quaes não se viam outras arvores senão Brazil^, 
as quaes os Italianos chamam Verizino; e no capitulo seguinte, 
narrando o que aconteceu n^ mesma ilha, na ausência de Co- 
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lombo 5 isto é, no íDtervallo de tempo entre a segunda e a 
terceira viagem , menciona que Bartholomeu Colombo , ir- 
mão do almirante, fez uma entrada nas montanhas de Giba- 
na, aonde dividindo a sua gente em vinte e cinco pelotões de 
dez homens cada um, com os seus capitães, mandou dois 
dos mesmos pelotões aos districtos d'aquelles régulos^ em 
cujas terras haviam grandes bosques das arvores Brazií. Diri- 
gindo-se estes para a esquerda viram os bosques, entraram 
nelles e cortaram as grandes e preciosas arvores intactas até 
aquelle dia. Cada um dos pelotões encheu cabanas com os 
troncos do Brazil , aonde se deviam conservar até á chegada 
das embarcações que os deviam carregar e levar. 

Sabe-se que o segundo capitulo das citadas Décadas foi 
escriplo em lâ9i, e que o terceiro e quarto foram em 1500, 
pouco antes , ou quando Pedro Alvares descobriu a terra, á 
qual Caminha chamou — Ilha da Vera Cruz — como o es- 
creveu a el-rei D. Manoel. 

E não foi na America só o nosso Império o pedaço de terra 
que teve então o nome de Brazil, pois que Fernando Colom- 
bo, na vida de seu pai nos deixou escripto que logo que em 
4,Hespanha se soube de que este na sua terceira viagem tinha 
descoberto a terra de Pariá , nas vizinhanças de Orenoco, 
viajou para ali Alonso de Ojeda (com quem se embarcou 
Américo Vespucio) ; e que regressando o mesmo Ojeda em 
6 de Setembro , entrou na Hespanhiola no porto a que os 
christãos chamam Brazil e os indígenas Yaquimo, com ten- 
ção de tomar por força aos índios o que lhes pudesse apa- 
nhar, e carregar os barcos com o páo da tinta e com es- 
cravos. 

No nono livro da primeira Década, narra o já citado Pedro 
Mártir a viagem de Vicente Pizon, e seu sobrinho em lâ99; 
eis-aqui as suas palavras : « Elles acharam em varias ilhas, 
nas vizinhanças de Pariá , grandes bosques das arvores Brazil 
e trouxeram comsigo como três mil libras das mesmas. Di- 
zem comtudo que o Brazil da Hespanhiola é muito melhor do 
que este para dar côr ao panno, porque a tinta do ultimo é 
melhor e de maior duração. 

Também o mesmo Pedro Mártir na quarta Década diz que 
recentemente tinha vindo das índias Occideutaes madeira 
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das arvores do Goccus , que se usa para tingir lâa, a qual os 
Italianos chamam Yerizin e os Hespanhoes Brazii. 

E não só annos antes da descoberta da America chama- 
vam os Hespanhoes Brazii ao páo de que se extrahe a tinta 
encarnada, e ao kermes e outros insectos, mas também cha- 
mavam Brazii ao Carmim,com que as damas se aformoseavam 
já naquelle tempo ; assim o diz o Diccionario da Academia 
Hespanhola. 

Parece que uma palavra como a Brazii se usava em todo o 
Mediterrâneo para designar cousas que tinham ardência lu- 
minosa , porque na primeira edição da Encyclopedia Fran- 
ceza vem a palavra Braziller como um verbo neutro, usada 
pelos navegantes para designar uma espécie de luz que o mar 
emitte , quando em certas noites o cortam os navios, ao que 
nós chamamos ardentia, phenomeno assaz notável nos mares 
d'esta America Meridional nas noites previas aos vendavaes 
do Sul. 

Os Monges nas idade» médias traziam um cinto que se 
chamava Bracile e Brachile, e servia para abraçar os hábitos 
ao corpo. Também se chamavam Brachiale os braceletes e 
manilhas com que se enfeitavam e ainda hoje se enfeitam os 
braços. Se os primeiros foram em algumas ordens encarna- 
dos, eu o não pude descobrir ; dos segundos alguns tiveram 
essa cor ; o certo é que as palavras Bracile^ Brachile e Bra- 
chiale tem tão próxima semelhança com a palavra Brazii que 
se suscita a idéa de que, ou esta pela côr lhe deu o nome, ou 
concorreram ellas para a formação do nome do nosso Impé- 
rio ; se assim foi, é este então filho da palavra latina Bra^ 
chium. 

Prova-se mais que a palavra Brazii era usada muitos annos 
antes da descoberta da America , designando droga d'esle 
nome, que em um tratado de commercio celebrado entre as 
cidades de Bolonha e Ferrara, na Itália, em 1194 se conveio 
em que poderiam cobrar um direito na importação da Grana 
de Brazile, o que prova mais que então se dava ao kermes o 
nome de Brazile. 

O kermes vegetal , assim chamado , porque este insecto, 
bem como a Cochonilha , se cria em varias plantas, e entre 
ellas no Quercus Coccus , deu aos antigos , assim como o 
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Mnrex a c6r vermelha. Era outros dociimeotos, um de 
130(5 e outro tle 1198 chamam-lhc Braxilis. 

A côr de purpura, assim como a do anil, foram citadas por 
Dioscorides e Plínio como vindas das Índias , e foi fnndado 
nestas autoridades que Canepai ins escreveu o seguinte : — 
Duo airamenli Indici geneia fucrnut a Diosroride ro/n/í- 
íuíií (ununi) coram prodidit nahirale quod spoiílc ab armu 
dinibus iií Índia paludibvs , instar spumce vi soHs e.nrns 
humor concresccbaí colore purpúreo. — Istoé, duas tintas 
da índia foram notadas por Dioscorides (uma) se produz em 
certas cannas nos páos, a qual sahindo com a força do sol 
como escuma cresce com a côr de purpura. 

Desde tempos antiquissimos vieram das índias <i Europa 
pela Ásia menor, e depois pelo Mediterrâneo, especiarias, 
drogas e artigos próprios para tintas. Entre ellas vinha o 
Coccus, assim chamado então pelos Gregos: Purpuríssum e 
Hyginus pelos Romanos; e Kermes pelos Árabes; é verda- 
de que eram uns insectos como a Cochonilha , mas tamhem 
lhe vinha, como escreveu Dioscorides no lugar já citado, 
uma massa da qual se fazia tinta encarnada. 

Como estes,emuitosgenerosdecommercio vinham por terra 
ao Mediterrâneo, ou desde Bassorá no Golfo Pérsico, atra- 
vessando a Ásia menor , ou desde Berenice e Suez , no Mar 
Vermelho ao Cairo , e depois pelo Nilo á Alexandria, é na- 
tural que não trouxessem o páo mas que fizessem lá os ex- 
ti^ctos e que viesse em forma de massa ; oi^a, como uma va- 
riedade da arvoí^e Brazil existe nas costas de Coromandel, 
Pegu, Sião e Cochinchina, como imprimiu o padre Loureiro 
na sua Flora Cochinchinensis; é muito provável que a 
massa que Dioscorides suppunha creadaem cannas fosse um 
extracto do páo Brazil ; e também é muito natural que com 
elle viesse a palavra , da qual se foi*mou na Europa depois a 
palavra Brazil. Talvez que se algum dia conhecermos bem as 
línguas da Cochinchina e dos outros paizes Asiáticos, já ci- 
tados, encontremos nellas algum vocábulo bem pouco diffe- 
rente do nosso nome Brazil. 

Da Ásia veio á Europa e a nós na America também, pelas 
vias já citadas, a palavra da qual se formou o vocábulo Anil 
de que usamos. Na língua de Bengalla chama-se ainda boje a 
esta droga — Níl — e como se vé os do Occidente só lhe ajun- 
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támosumA. Errou pois Bíschoff quando escreveu e Impri- 
miu que a palavra Hrazii era derivada da palavra Italiana 
Bragio^ carvão ardenle, porque ciiamando os Italianos a 
esla tinia no século xv — Verizino — e esta voz nâo tendo 
como se ouve, analogia a^m Bragio , segue-se claramente 
que (relia nâo se derivou. Se alguma palavra moderna serviu 
para d'ella se formara palavra Krazil, então foi o verbo marí- 
timo — brasitler — como jM imprimiu o Dr. Constâncio na 
sua pobre Historia do Brazd. 

Errou também Canepario quando em 1619 imprimiu, 
(opillião que erradamente adoptou Barlholet no século se- 
guinte) , que a teiYa do Brazil fora que dera o nome á drog^ ; 
não foi, cou)o tenho provado, a terra que deu o nome á tinta, 
foi a droga Brazil que deu o nome ao nosso Império. 

Nâo me consta que os indígenas tivessem nome próprio 
para designar esla parle da America, nem mesmo para appcl- 
lidar alguma grande secção da mesma; parece quedavão ás 
terras os nomes das nações que as habitavam. Comludo ás 
vizinhanças do Rio de Janeiío chamavam, segundo L(Ty, Ga- 
nabara, e ás de S. Vicente e Santos Buriquioca; ás da barra 
do Norte Bertioga ; ás de S. Paulo Pyralínínga , e estes e 
outros nomes que teriam, eram devidos ás circumstancias 
locaes. 

A arvore Brazil está classificada em botânica pertencendo 
ao género Ccesalpina, e seu nome especial é Ccesalpina 
Echinaía; ha mais do mesmo género a Ccesalpina Brasiie to, 
a Ccesalpina Sappan e outras. Deu-se-lhe este nome em honra 
de Coesaipino que, em um Tratado impresso em Florença em 
15S3 , o primeiro deu ás plantas a qualiticação presente; vi- 
veu no século xvi ; foi professor de medicina em Piza e mor- 
reu em Roma no principio do século seguinte , havendo ser- 
vido como medico ao Papa Clemente VIU. 

Na linguagem dos indígenas a arvore Brazil cbamava-se 
— Imyrapiranga — isto é páo vermelho; o que prova a côr 
interna (|ue a mesma apresentava quando a derrubavam, pois 
que a casca externa é parda escura. A tinta encarnada com 
que se pintavam era a do Urucii, fructo de um arbusto que 
contém sementes vermelhas, as quaes esmagavam sahindo ver- 
melha a tinta que espremiam , e com esta se pintavam de en- 
carnado, e quando se molhavam íicava a çõr mais viva. As- 
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sim o escreveu a el-rei D. Manoel Pêro Vaz de Catninlia^ 
escrivão da esquadra era que Pedro Alvares Cabral descobriu 
a Ilha da Vera Cruz, como lhe chama o mesmo C^tminha as- 
sígnando a citada carta. 

No commercio conheciam-se nosmeíadosdo século passa- 
do quatro variedades de páoBrazil ; o de Pernambuco; o do 
Japão, odeLamon, e o de Santa Martha: o primeiro e ô ul- 
timo nome são bem sabidos ; o do Japão era corrupção da 
palavra Sappan ; e o de Lamon se dava ao da Bahia, assim 
como também se lhe chamava simplesmente da Bahia, e de 
todos os Santos. Assim o traz a Encyclopedia Franceza da 
primeira edição. 

A mesma Encyclopedia diz que o pão Brazil serve para o 
commercio das tintas, para obras de torneiro, por ser muito 
duro ; e para obras de marcineiro, porque se pule bem e bri- 
lha muito. 

Se pois a Divina Providencia quíz que a palavra Brazil 
substituisse as de — Terra de Santa Cruz — e viesse a ser o 
nome do nosso Império , compete-nos a nós pelas nossas 
acções o fazer com que o Brazil preencha bem á face do 
mundo o que a palavra designa, isto é, apresente ao mesmo 
muitos e mui valiosos objectos de commercio; mui solidas 
instituições politicas , e mui religiosos, sábios, e moraes cos- 
tumes sociaes. 

Devemos pois fazer com que nos mercados externos appa- 
reçam vindos do Brazil numerosos productos que sirvam para 
aviventar o commercio geral do universo. Estas mercado- 
rias devem ser o resultado do nosso trabalho e industria, 
guiados pelo estudo e applicados segundo as regras que tem 
descoberto, e seguem diariamente descobrindo as sciencias, 
agricultura, historia natural, chimica e physica. 

Apresentando-se pois no mundo o povo do Brazil, em 
poucos annos como rico commerciante acompanhado de 
preciosos géneros ; polido, sábio, religioso emoralisado com 
visíveis provas de boa educação, preencherá visivelmente o 
nome Brazil que a Divina Providencia lhe fez haver , e que 
Jhe agoura um brilhante futuro, que já se começava a pre- 
sentír quando Guilherme Pizon escreveu o seguinte sobre o 
Brazil : 

Brasiíia autem prwstaníissima facile totius Americcd pars 
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penitius inlrospecía, jucunda inprimis salubrique temperie 
excellii usque adeo, ut mérito cum Europa atque Ásia de 
clementia Aeri», et Aquarum ter t et. QuippecumnequeSO' 
lis calore hac terra torreaíur, nec squalore vel aquarum 
penúria reríccetur, neve frigore violetur, sed rore perpe- 
tuo et imbribus multis atque fontibus irrigetur, feracissi-- 
mam esse, multaque illic tempestive nascantur oportet. 
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CATALOGO 

DOS CAPítJKes>MÍHBS GOVRBNADOBRS, CAmlES-GENttRABS E TICE-KEf8 ^ QCI TÊM 
GOVERNADO A CAPITAKU DO BIO DE JANEIRO DESDE SUA PRIMEIRA FUKDAÇXO EH 
1!S65, ATÉ O PRESENTE ANNO DE tSll. 

(Copiído de am msiioscripto , que existe na Bibliotheca Episcopal FkniHienfle.) 
Estaeio de Sá. 

Primeiro capitão-môr governador e fundador da 
primeira povoação. 

ChegOQ a este continente em 6 de Março de 1565, 6 
governou a nova povoação por elle mesmo fundada juatd 
ao Pão d'Assucary conservando-se sempre em guerra , 
até a sua morte, com os Franceses, e os índios Ta-^ 
moios , aos quaes derrotou muitas vezes por mar e terra. 

Gkeio de triumphos e virtudes, terminou o curso dsl 
sua preciosa vida em Fevereiro de 1567, morrendo d6 
mtoa frechada , com que o feriram no rosto , quaâdé 
acabava de conseguir uma das suas maiores victorias. 

Seu corpo foi sepultado na igreja que tinha fundado 
na mesma povoação , fazendo-se-lhe todas as honras fu-^ 
debres ^ que eram devidas ao seu emprego ^ e dístitfetà 
merecimento. Passados vários ânuos foram trasladadas ai 
soas cinzas , parece que por seu primo Salvador Corfêfl 
de Sá , governando então segunda vez esta cidade , para 
a igreja matriz de S. Sebastião, onde se lê o epitaphío 
seguinte, gravado na p«dra sepulcral do seu jâz^. 
I ss 
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▲QUI JAZ ESTAGIO DE si. 

Primeiro Conquistador d'esta Terra, e Cidade. 

E a Campa mandou fazer Salvador Corrêa de Sá seu Primo ; 

segundo Capitão, e Governador com 

suas Armas; e essa Capella acabou o anno de 1583. 

Depois da sua morte até a creação do 2* governador 
não teve a Dora cidade governador particular , e só coin- 
mandava o governador geral Mem de Sá , que nella as- 
sistiu até os fins de Maio, ou princípios de Junho de 
1568, como consta da provisão assignada por elle , que 
mandou passar em 2A de Maio do dito anno para Cle- 
mente Ferreira servir o officio de escrivão da camará 
doesta cidade (1) , e uma carta de sesmaria assignada por 
elle em 25 do dito mez, e anno, de terras, que deu a 
João Coelho, bombardeiro da náu — Santo Espirito (2). 

Salvador Corrêa de Sá. 

Com jurisdícção amplíssima governou esta cidade, con- 
ferida por seu tio Mem de Sá , como governador geral do 
Brazil, e nelle delegou todos os poderes, que Sua Ma- 
geslade lhe havia dado. 

O registo de sua provisão existe na camará d'esla ci- 
dade com data de à de Março de 1568. 

Ignora-se o dia em que tomou posse d^esle governo; 
porém consta, que já governava em 28 de Junho do 
dito anno ; porque nesse o acho assignado na carta de 
sesmaria de terras , que deu a Pêro de Seabra (3). Em 
12 de Julho de 1572 ainda exercia o seu cargo, e isto 
se prova com outra sesmaria de terras, que concedeu 
a Balthazar Lourenço, na qual também o vejo assignado; 
Com datas anteriores a esta sesmaria temos duas provi- 
sões assignadas por elle como governador d'esta capita-- 
pia, uma em 31 de Março de 1572 para André Gar- 

(f) AreK^da cam. L. 2« do re^. das ord. reaes. 
no Garlom do tab. António Teix. L. 7* de sesm, 
(3) Gart. e L. citado. 



S07 

doso ^servir o oflicío de escrivão da camará , e outra em 
5 de 'Maio do dito anno para Francisco Dias Pinto ^eter- 
cer o cargo de ouvidor d 'esta cidade (A). 

GhrMtovft* d« Banros* 

Também se ignora o dia em que tomou posse do go^ 
verno doesta capitania ; porém uma sesmaria de terras 
assignada por elle , o mostra governando em 20 de No* 
vembro de 1572 (5). 

Ainda estava no exercicío de sen cargo em 157ã , e 
isto se prova com a sesmaria do terreno , onde vemos o 
Mosteiro de S. Bento , o qual deu a Manuel de Brito 
por carta assignada por elle no dito anno. 

Outra sesmaria de teiTas assignada por elle , também^ 
o mostra governando ainda em 28 de Março de 1576 (6), 

O conde D. Marcos de Noronha omittiu este capitão- 
mõr governador , e o successor que assigna a Sal- 
vador Corrêa de Sá^ é Manuel Telles Barreto, dizendo 
que tomara posse a 11 de Junho de 1583: enganou-se^ 
porque Manuel Telles Barreto sim tomou posse a 11 de Ju* 
nho de 1583, porém foi na Bahia de governador geral do 
Brazíl , e ao &"* anno do seu governo falleceu ali no dé 
1587, sendo o primeiro governador, que, o prudente Fi- 
lippe como rei de Portugal mandou para o Brazil succe- 
der a Lourenço da Veiga, que achou morto (7). 

António Sellemoa 

Mandando el-rei D. Sebastião dividir em dous o governo 
geral do Brazil , um do Norte , cuja capital ficou sendo 
a Bahia; e outro do Sul com a residência dos governa-^ 
dores nesta cidadedoBiode Janeiro, como cabeça, nomeou 
para governador d'ella ao desembargador António Sellema, 
qqe se achava com alçada em Pernambuco. Os autores 
d'esta noticia não assignam o anno em que se fez a 

(4) Arch. da camará L. 2® do reg. das ord. reaes. 

(5) Gart. e L. ciudo. 
(g Cart. e L. citado. 

ÇJ) Ameríc. Portug. L. 3 pag. 149. ^ 
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áif Í9ãò; duppre porém esta falta o padre Sacbíao, histopadof 
da'extiiicta sociedade deJesiis, relatando, qne a tal di- 
visão se fizera do anno de lb*7h (8). No auto de desis- 
tência, que fez mestre Vasco , dos oflicíos que servia nesta 
cidade em 1 576, vem as palavras seguintes «que elle de- 
» sistia , e largava de si os ditos officios, para que o 
p dito Lonreivço Fernandes os pedisse e os houvesse do 
» Sr. governador geral Anlonio Sellema. » (9) — No livro 
W^ mesmo cartório do tabeitíâo jâ citado existe rima carta 
de sesmaria assignada por elle no anno de 1577, sendo 
HoverBMtor geral da repartição do Sul. 

MtãvmSar Canèm cie 84. 

(Para ver as sesmarias que deu no tempo do seu governo,) 

Segunda vez governou esta capianía , e Marins fallando 
a sen respeito diz, queel-rei D. Sebastião tornara a reunir 
Q governo geral do Brazii nos governadores da Bahia, como 
se praticava antes d'elle fazer a referida divisão; e que 
para substituir a Sellema nomeara capitão-mór governador 
d'esta capitania a Salvador Corrêa de Sá ; porém não di^ 
nada em ordem ao tempo da sua nomeação , e o mesmo 
enfpino teve o chrpnista doesta província de Santo António 
do Brazil (10) quando aOirmou, que fera nomeado por 
aquelle soberano no anno de sua partida, e perda n^Africa, 
1578. — Esta errada noticia, que deram os taes autores, 
não merece credito algum ; porque dasde o anno de 1577 
em que principiou a governar segunda vez esta capitania, 
a vejo assignado em todas as cartas de sesmarias de terras 
cuie deu aos moradores da sua repartição até o anno de 
lãOS, em que teve successor : e isto se prova com as 
mesmas sesmarias dos livros n.<" 15, 16, 17 e 18« exiV 
lentes no cartório do tabeltião citado. 
. Também se prova a certeza d'este seu 2"^ governo com 
«m dos livros do registro da provedoria de Santos , no 
qual se acha lançada uma pi*ocuração geral , em que os 

(S) Hift» socieu L. 1 pag. 33. 

(9) Are. ciudo. L. 2, fl. 153. 

(10) PreMnbulo digrew. 4', esUnc. 2, n<^ 60, fi%, 43^ 



donatâriofl 4a capitania de Saalo hmãvo iK>(tferiaiii setit 
poderes a Lourenço da Veig»» qiKiado mo gorarnac # 
estado do Bratil; e nçlla diz a^sím : «Stibstabeleto wm^ 
procurador d'esta procuração de F. . . no Sr. Saivador 
Corrêa de Sá , capitão-inór governador da cidade de & 
Sebastião do Rio de Janeiro. Bahia , 20 de Jaaeiro ét 
1578. — Lourenço da Veiga. — » 

Este titulo está mostrando , que Salvador Cori^ de Si 
já governava esta cidade em 30 de Janeiro de 1&78, t 
por cpnsequencia é falsa a BOticia do cfaronista cttad^^^ 
que el-reí D. Sebastião o nomeara governador d'e6ta 
capitania no próprio anno de sua partida, e perda n^Africas 
porque não cabia no curto espaço de 30 dias nomea-Io 
el-rei em Lisboa, e de lá vir á patente a Salvador Corrêa , 
tomar posse uesta cidade^ e d'aqui ir a notícia á Babia; 
portanto devemos assentar , que principiou a governar 
em 1577. Em todos os documentos que vou citar , se 
veriíica este seu segundo governo; porque em 1583^ o 
mostra o Epitaphio^ que mandou gravar sobre a campa 
do sepulcro do seu primo Estacío de Sá. 

Em à de Junho de 158A proveu a António Gomes n^ 
oiBcio de escrivão da camará. Em 27 de Julho de 1588» 
proveu no dito oilicio a Garcia Ferreira (11). 

Em 28 de Fevereiro de 1502 assistiu ,. e assypiou \a 
escriptura de doação^ que íizejam os irmãos de Saitía 
Lu2ia aos primeiros religiosos de Santo António^ que 
vieram a esta cidade fundar o seu convento (12)^ final- 
mente governou Salvador Corrêa de Sá (o velho) 21 aiiQOS^ 
vindo no fim d'elles succeder-Ibe 

Franeltoo de Mendonça e ▼aseottoellot» 

f«iem o conde D. Marcos de Noronha , nem o CatatogD 
Bénedictino fasBcm menção doeste governador; ^as o padbre 
Fr. Vicente do Salvador diz assim : (13) « que D. Frandaet 
de Souza sendo governador geral do Brazil^ viera por 
c^dem d'el*rei a estas parles do Sul a promover dHcoMh 

(11) ArchÍT. da cam. d^eaU òázéê L. do rc«. 

(12) ArchÍY. do convent. de Santo António L. do Tomb. 
. (13) Santuar. Maríano, Ton. 1*^ L. d.»ÍBttodii(C. f«g. id7. 
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mentos de Mioas , tendo partido da Bahia «m Outubro de 
1598 (neste anno falleceu Filíppe II em 3 de Setembro.) 
« que quando chegara a esta cidade , era governador d*ella 
Francisco de Mendonça e Yasconcellos. » Não pôde entrar 
em duvida a verdade d*esla noticia , porque nos citados 
livros de sesmarias o vejo assignado em todas as cartas de 
sesmarias , que deu durante o seu governo. A 1* em 17 de 
Setembro de 1599 a Bailhazar Coutinho; 2* em 28 de Abril 
de 1601 a Luiz Gonçalves ; S* em 31 de Dezembro de 1602 
etc. Também vejo a D. Francisco de Souza assignado em 
varias cartas de sesmarias , que deu durante a sua estada 
nesta cidade ^ como governador geral do Brazil. 

Martim de SA. 

Governou esta capitania duas vezes , e d'este seu primeiro 
governo nâo ha certeza do dia, em que se encarregou deile; 
porém sabemos que já governava em 1603, porque assim 
o mostra um dos antigos livros de assentos de baptizados 
na igreja matriz de S. Sebastião d 'esta cidade , onde foi 
padrinho, sendo governador no dito anno (li). A 16 de 
Outubro do mesmo anno também o vejo assignado em uma 
carta de sesmaria de terras concedida por elle a Aleixo 
Alvares; assim como em todas as mais sesmarias, que 
deu durante o seu governo , até a ultima , que foi em o 
1* de Maio de 1608 concedida a Pedro da Silva (15). 

No archivo dos religiosos de Santo António d*esta cidade 
existe a Memoria da fundação de seu convento ^ e nella 
^em as palavras seguintes : « — Não achando a propósito 
o padre Fr. Leonardo de Jesus aquelle sitio de Santa Luzia^ 
que tinha sido designado para nelle se fundar o novo con- 
vento, representou os inconvenientes, que achava, ao Sr. go- 
vernador, que então era o Sr. Martim de Sá, e aos officiaes 
ila camará, que de unanime consenso doaram aos reli- 
giosos este monte, em que existem, de cuja doaç^ se 
lavrou uma escriptura aos 19 dias do mez de Abril de 1607 
(16). Com este documento se prova o seu governo no dito 

14^ Cartório da cam. ecciesiastica L. do assento dos Baptismos. 

15) Cartório do tab. já citado. 

16) Arcb. do convento de Santo António^ L. do Tombo. 
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aiino^ assim como se verifica, que já não governava n^ 
dia à de Junho de 1608 , porqne na mesma Memória 
também se lê a seguinte noticiar — « A i de Junho de 
1608 , véspera de Corpus Christi , foi lançada a primeira 
pedra, para a igreja do novo convento de Santo António 
pelo Reverendo Matheus da Costa Aborim , administrador 
ecclesíastico ; estando presentes o capitâo-mór governador 
d'esta cidade Affonso de Albuquerque , Martim de Sá seu 
antecessor, o padre reitor do collegio de Jesus Pedro de 
Toledo, e o padre Martim Fernandes, vigário da igreja 
matriz de S. Sebastião.» 

Affonso de Albuquerque. 

Temos visto que foi o suecessor de Martim de Sá, e por 
ialta de notícias não sabemos o dia em que teve posse d'este 
governo ; mas é certo que a là^e Julho de 1608 assignou ix 
primeira carta de sesmaria de terras concedida a Francisco 
de Caldas ; assim como também o vejo assignado em outra 
que deu no Iguassú aos Monges de S. Bento doesta cidade em 
11 de Junhode 1611. — O catalogo Benedictino diz que Af- 
fonso de Albuquerque ainda exercia o seu cargo em 161i, 
e com effeito assim é ; porque o vejo assignado na ulti- 
ma carta de sesmaria de terras que deu em 18 de Junhode 
1614 (17). 

Constantino de Meneláu. 

O citado livro de sesmarias mostra a certeza do seu go- 
verno nesta cidade, na 1* carta de sesmaria que assignou em 
23 de Setembro de 1614 , concedida a António Francisco 
Pinhel Qa varge doesta cidade. 

Sendo encarregado pelo Ex^'* Conde de Rezende, então 
vice-rei d'este Estado, da descrípção do continente da cidade 
de Cabo Frio, achei nos fragmentos de um antigo livro 
d'aquella camará a memoria da sua fundação em 1615, dà 
qual fora encarregado Constantino de Meneláu, sendo en- 
tão capitão-mór governador do Rio de Janeiro ^ ronformê 
se disse em outra parte. 

(17) Gcrtorío 4o Tabel. citado. 
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Por pnmAo de S6 de Janeiro de 141S «andou o gower-i 
—dor gend do Bnzil Gaspar de Souea qoe o Dr. António 
dt IfeMpifta , desembargador de aggraros da relação da Bs^ 
Iriaf TÍesse a esta ddade devassar do governo qae neila tinlin 
feito o cepitâo-mór Constantino de Meneláu (18), prott^ 
denda que sempre se devera praticar com todos os governa- 
dores, para que olhando para a saa gloria e para o serviço 
d» soberano se afio regessem por paixões particulares, como 
m maior parte das vezes acontece (19). A ultima carta de 
sesmaria de terras em que o vejo assígnaUo a 19 de Mato de 
1617 foi concedida a João de Almeida. 

Buí Vas Pinlo, 

Por provisão de 3 de Julho de 1616 lhe cooferioFiiíppelII 
o governo doesta capitania , e d'elle tomou posse em 19 de 
aqlhodel6l7(20). 

O curso do seu governo foi cheio de intrigas, perturba- 
ç9es e desordens , pelo despotismo com que se oppnnba ás 
resoluções da camai*a, e esta por desafogo e despique pra- 
ticava o mesmo com as determinações do governador ^ por 
cujo motivo se virão muitas vezes sem execução as suas or- 
dens^ e destemido o seu poder , e d'este modo perturbada â 
harmonia dos governos , passavam um e outro reciproca- 
mente a precipitarem-se em matérias, que se animavam pelo 
capricho ese cevavam na ignorância e na vingança. 

Um dos procedimentos de autoridade que o governador 
praticou, com a camará foi prender o juiz primeira e segun- 
da vez : resentída a camará da segunda prisão do juiz, or- 
dena ao governador por um accordão delia que viesse assis- 
tir á sua primeira conferencia ; porém o governador^ que se 
rciputava superior a todas as deliberações da justiçar, e que 
tjpmáva o aviso como disforme attentado feito â sua pessoa e 
ã sua autoridade , responde que não ia porque se achava 
occupado no serviço de el-rei, e que além d'isso não conhe- 
cia os oiBciaes da camará como taes, mas sim como homens 
rebeldes e levantados contra o serviço de Sua Magestade e 

18) Arch. da Gam. de S. Vicente, Gadern. de Vercanç. 1 598, fl. 2i. 

19 ) Cartório do Tabel . cited. 
^20) Arch. dl Gáhi. desU cidade L. 7 do Reg. dM Orlem Heaet. 
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toas reacfi ordem e ^èlie soveraadar ; e ^utrositn que faa« 
via por Iev2m|^d06 todos os bomens dás Uh&s , epor taes os 
mapdava publkar pela cidade «m pregão pabfico {21), Nesta 
serie de desordens contioaava o gotemador os setis despo* 
tisaios. . . e a oppressâo dos povos se aiigmeatava , Tendo e»- 
patfaada por toda a cidade uina geral peiturbaçSo. EBeos 
obrigava com penas pecuaiarias a fazerem guarda à saa 
porta, tanto de uoíte como de dia , e á noite com arcabuzes 
^fachos accesos, eaos que faltavam mandava condemoaren 
20 crtizados, fazendo-Ibes logo penhora era trastes de igval 
vaJor até pagarem : e d'es(e modo continuou a oppressâo até 
acabar o seu governo oo desgoverno (22)* Neste governo é 
que pela primeira vez se aocordou que houvessem negros 
para carregarem e descarregarem as embarcações que vinham 
a esle porto, facultando-se a Duarte Vaz privativamente para 
os dar : providencia que produzia terríveis effeitos não s6 
no monopólio que se consentiu áquelle particular, como 
também na copiosa entrada dos negros da Costa d' Africa» 
de que progressivamente resuJiarain as mais tristes conse- 
quências que era possivel, e o mais é que sem remédio até 
hoje (23), É verdadeque já havia o intolerável abuso deser- 
•virem os Imlioscomo escravos ; porém este mal ndo se devia 
remediar com outro muito peion 

Na primeira carta de sesmaria de terras que deu a Alexan- 
dre Ijopes no rio Guapiassú, o vejo assignado a 9 de Janei- 
ro de 1618; e na ultíma em lò de Abril de 1620^ dada a 
António de Oliveira no disíricto de Inhaúma {2A). 

FraAcIsoo Ft^mrdo, 

Tomou posse doeste governo em 20 de Junho de 1620, em 
virtude da provLsão de Filippe III do l^^de Outubro de 1616, 
assignada pelo marquez de Alenquer» více-rei do reino» em 
cujas mãos fez pleito e homenagem, e na dila provisão orde- 
nava aos ofiQciaes da camará lhe dessem posse, e ao gover- 
nador geral do Estado, que parecendo-lhe commetter a este 

(21) Esta resposta dá bem a conhecer a sua estupidez^ fraqueza e ignorância. 

(22) Arch. e L.cit»d. fl. 9S. 

(23) Arch. idem^L. de Vereanç. de 1619. 

(24) Cari, da Tak «ilMl. 
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governo mais alguma jurisdicçSo do que lhe era permíttido 
pelo regimento e provisão» o fizesse nas cousas que fossem 
convenientes ao serviço e bom governo da terra (25). 

Governou esta capitania três annos com muita suavidade e 
prudência, proveu alguns portos militares pelo receio que 
tinha dos Hollandczes. Também proveu alguns lugares da 
justiça para socego dos povos, o qual só pôde conseguir de- 
pois da sábia resolução do alvará de 21 de Julho de 1620, 
pelo qual permittiu el-rei poder-se dar livramento n'esta ci- 
dade de todos os crimes, á excepção dos de pena ultima» 
sem dependência de irem os moradores d'ella correr os sens 
livramentos na capital do Estado (26). Felizmente conseguia 
então ter a cidade socegada e livre de facinorosos, que tanto 
perturbavam a felicidade dos povos. 

A 1* cana de sesmaria de terras em que o vejo assignado 
foi concedida a André de tal a 2 de Setembro de 1620, e a 
ultima a Diogo Martins Moitão, em Maricá, a 1& de Junho de 
1628. 

Martim de SA. 

Segunda vez foi encarregado do governo doesta capitania 
por provisão de Filippe III, datada em 26 de Janeiro de 1618, 
em remuneração do bom governo e serviços que tinha feito 
no Brazil a Sua Magestade. 

A 11 de Julho de 1623 tomou posse d'este segundo go- 
verno, e quando esperava successor por ter completado os 
três ahnos por que fora nomeado, mandou o mesmo soberano 
que continuasse, dizendo assim : (27) « Martim de Sá. Eu 
el-rei vos envio muito saudar ; por justas considerações do 
meu serviço Hei por bem que continueis com o cargo de ca- 
pitão-mór e governador d'essa capitania do Rio de Janeiro, 
emquanto eu não mandar o contrario^ posto que se acabe o 
tempo por que o estais servindo, e isto sobre a homenagem e 
posse que d'elle vos foi dada, e d*esla resolução avisei por 
outra carta minha ao governador geral doesse Estado para 
que o tenha assim entendido. Escripto cm Lisboa, aos 2& de 



25) Arch. da Gam. desla cidade L. 8.0 de Reg. das Ordens Reaesfl. 103 e 105. 

'261 Arch. idem fl.i 10. 

|37) Arch. da camirad^esta cidade L. 8.0 do Reg. da&Ord. Reaes fl. 151. 
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Junho de 1626. — Bei. — £1 daque de Yilta Hérmosa Coflr 
de de Eíicdlis. — Para o capitâo-inór do Rio de Janeiro. » (28) 
No mencionado livro de sesmarias de terras o acho assigna- 
do em todas as cartas que mandou passar desde 2Sde Agosto 
de 1623, que foi a primeira concedida a João Gonçalves 
Malheiro no districto de Itaipii ; a ultima em 29 de Maio de 
1632, tendo antes formado a aldêa de S. Pedro de Cabo 
Frio (29). 

A sua actividade e pratica dos negócios políticos e miln 
tares o constituíam superior ás revoluções que se experimen- 
tavam naquellc tempo em toda esta capitania por motivo de 
invasão dos Hollandczes na Bahia ; porém Martim de Sá que 
sabia o que era governar povos em tempo de calamidade, e 
conhecia as forças do paiz, toma de longe as suas medidas, e 
entra a fortificar a cidade com trincheiras, ejicitando e pro- 
movendo ludo quanto era útil para a defensa d'ella, em vir- 
tude do alvará de 3 de Agosto de 1624, em que Sua Mages* 
lade lhe dava poder para tomar da sua real fazenda o neces- 
sário para as mesmas fortificações e nomear para eilas os 
respectivos officiaes. 

Concluída e de todo acabada a fortaleza que levantou na 
praia doesta cidade , nomeou a Sebastião de Sampaio para a 
commandar, em razão de ter sido feita á sua custa, e com o 
mesmo motivo nomeou a Bento de Oliveira para o forte do 
Carmo ; e pelo conceito que fazia de Jorge de Souza o en- 
earregou do commando da fortaleza de S. Thiago; assim 
eomo para o forte de S. Gonçalo a António Gavião Couti- 
nho, que estava na fortaleza de Santa Cruz da Barra, o qual 
estaria ás ordens de Gonçalo Corrêa de Sá. 

Propondo em camará a vinda dos Hollandezes e a varie- 
dade dos successos da guerra, teve a cautela de nomear .o 
capitão Gonçalo Corrêa de Sá e o prelado administrador 
ecciesiastico Matheus da Costa Aborim, para que conjunctos 
substituíssem o seu cargo no caso de ser preciso, e na falia 
de Gonçalo Corrêa servisse com o mesmo prelado seu filho 
Salvador Corrêa deSa e Benevides. Disposta assim a succes- 
são do governo, partiu para a fortaleza de Santa Críiz da 



Arch. idem L. 9.« do Reg. dasOrd. Reaes fl. 30. 
Arch. da mesma Aldéa. 
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Barra, aonde do melhor modo que foi possível e permUlíaia 
as circimwtaDcias do tempo, empregou todo o seu coidado 
para a faier mais defeosível e capaz de embaraçara eairada 
ao ioimifço, e para que os camaristas fossem testemuahaa do 
seu trabalho e da eflicacia com que se empregava naquelle 
aerviço do sen maior empenho, e que em tempo nenhum po- 
dessem denegrir a sua honra, os convidou por carta datada 
em 5 de Novembro de 162A, expressando-se assim : — < Boni 
€ foura que Vossas Mercês vierão cá tamliem a gozar deste 
€ trabalho, e assistirem alguns dias de serem testemunhas 
• de minha ociosidade, e trabalho de minha Pessoa e gasto 
« meo e da fabrica, que trago minha nestas obras, para que 
« me nâo queirâo, quando for tempo, escurecer a verdade» 
« pois me sinto tâo pouco venturoso nesta Cidade ganhada 
c aos inimigos, e povoada por meu Pai, por parentes meus 

< sustentada, e por mim, e que em occasião nenhuma faltei 
« de minha obrigação, mostrando em as occasi0es^ que se 
« ofTereceram, o iug<nr, que devia, e quem era, e o tronco 
« donde mano nascido e criado, e que com todas Vossas Mer- 
« cés, ou por huma via, ou por outra, como honrados, que 
« são, acudindo o que devera assim por suas pessoas, como 
« pelas dessas minhas senhoras, com quem Vossas Mercês 
« são cazados, e por seus parentes, acudindo a todos estes 
« requezitos, quando em mim houvera faltado alguma coisa» 

< corria a Vossas Mercês a obrigação de me fazerem a mercês 
« que em todas as partes, por onde andei, acho, pois nellas 
« sou acatado, mais amado, mais estimado, do que aqui sou 
« com as mercês, que S. Magestade me faz ; attribuo ao pro- 
« verbio de nemo Propheta in Pátria sua, pois poderei cui- 
€ dar, que será inveja? não pode haver, por serem Vossas 
« Mercês, quem são, e pelas obrigações acima referidas, e 
t sobre tudo meus Senhores e Amigos o mandar eu^ |d^ 
c de o pedir a Vossas Mercês notificar viessem assistir comi- 
« go, estimarei, que veuhão Vossas Mercês, porque icerto^ 

< que me obrigão a isso; entre Vossas Mercês, julgue cada 
« hum« o que disse ; por que a vista, e presença apalpado o 
c trabalho, pelo que verá pessoalmente alcance queiíeeBr 
« ganou, por que bade haver, mais do que eu digo,quefaço; 
« por que Senhores meus, eu com S. Magestade, e os Se- 
« nhores dos seus conselhos, assim em Castella, coúio em 
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Portugal, sou conhecido, e iiâo hei mister serriços efe 
íÊOVú para me abonar, e o que me convida a csiar nesta 
pedra assistente em a occastâo presente, he estar agnar-^ 
dando por horas o inimigo, qneá porta temos, tef que es- 
tou actualmente occupado neste cargo, ver a opinião, que 
de mira se tem. tratar de a sustentar, e sobre tudo ser esta 
Cidade dos Sás ganhada, e não he bem, que em tempo de 
om Sà se perca, como confio em o Sr. eem o Mártir S. Se- 
bastião, que nos hade dar víctoria com o bom animo de 
todas Vossas Mercês, qne na occasiâo sei acudirão ao que 
devem, e não faltarão ; porém faço lembrança a Vossas 
Mercês, que ajudem a meu Irmão, que em meu lugar aht 
deixei tratando da fortificação dessa cidade do pouco, que 
faltava, da conservação do feito, em quanto eu trato do 
qne entre mãos trago, que me dizem acodem todos muito 
mal, e que as trincheiras se desmanchão, e os taipaes se 
nãoacabão, e que nas companhias falta gente, e que se 
acode muito mal, e que eu não posso acodir lá por tratar 
domais necessário, e importante: Vossas Mercês de sua 
parte lhe peço, que por serviço de Deos ede S* Magestade 
dêm calor ao castigo das pessoas^ que não acodem ao que 
devem com meu Irmão , lembrando que estamos espe- 
rando o inimigo, e que não seja parte sua tardança, pois 
pôde entrar cada hora por haver descuido, antes hoje de-' 
vemos estar mais á ponto, pois nos tarda avizo, que he 
stgnal de que o inimigo não he levantado, e eu sou huma 
pessoa só, e não posso estar fazendo esta fortaleza, e dei* 
xaresta fabrica, queenti*e mãos trago por acodir á cidade, 
a qual deixei intríncheirada, e posta em ordem de defensa^ 
quando para cá vim, por ver o que importava á minha 
pessoa estar presente. O Ouvidor geral desta repartição 
do Sul me escreveu uma carta, em que pedisse a Vossas 
Mercês, como Capitão e Governador que era desta cidade, 
qne Vossas Mercês vissem nesta camará, se os poderes e 
requerimentos, que lhe queria fazer, são conforme ao re- 
gimento, que S. Magestade lhe dá ; e assim mandem exbi- 
bir em camará as Provizões do Dezembargador Carde- 
Bás, se tem lugar de tratar delias, on nãO; porque apont» 
a èrdenarçãe do Livro !.• que os Dezembargadores quer 
vierem por correição, não estarão mais de bum mtt em 
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t suas devaças; e que passa de hum anoo, que aqui está, e 
« para que Vossas Mercês acerlem, como eu desejo ; porque 
« minha tenção é essa, e que El-Rei seja servido, e não se 
« exceda o modo, que ao mesmo Dezembargador deve estar 
« isso bem : Vossas Mercês com as Provisões humas, e outras 
« em camará, não respondão perante as parles, que o que 
« eu já pedi a Vossas Mercês de outra vez, e se vão com elles 
« aos Senhores Religiosos, que não devem de ser por ne- 
« nhuma das partes, e com elias tratem o que as Provizões 
« dão lugar; mandando tão bem ciiamar os letrados, que 
« houver de fora, e algumas pessoas , que o entendão , que 
« sem paixão dêm seus pareceres, porque disto se serve Deos 
« e CMleí, e não de uniões e de bandos por particulares de 
« cada hum de nós. Representando a Vossas Mercês, e noti- 
« ficando-lhes por esta minha assignada, que o Escrivão da 
« camará bolará em Livro para a todo tempo constar, de 
t como pedi, e peço a Vossas Mercês o conteúdo neila para 
« quietação deste Povo, e saber cada um da jurisdicção, de 
« que hade uzar, e de como a cidade está alterada com estas 
n dissensões^ com a occasião presente de inimigo a quem se 
« deve ter respeito além do serviço de El-Rei. Guarde Deos 
t a Vossas Mercês. Desta Fortaleza de Santa Cruz á 5 de 
€ Novembro de 1624 annos. De Vossas Mercês servidor. r~ 
« Martim de Sá.» 

A simplicidade da carta , as expressões de que se serviu, 
e as matérias que n*ella se desenvolvem, dão bem a conhe- 
cer o estado d'aquelles tempos, e as perturbações, que 
haviam em toda a cidade não só pela espera do inimigo , 
como lambem pelo temor da summa autoridade, que estava 
exercendo o desembargador João de Souza de Gardenas, 
por commissão do governador geral Diogo de Mendonça 
Furtado para syndicar dos governadores de todas as capi- 
tanias. 

A matéria da commissão era odiosa a toda a povoação , 
e maiormente á camará , e ao administrador ecclesiastico 
Matlieus da Costa Ahorim, assim como a Martim de Sâ 
pela suspensão, que o dito desembargador havia feito a um 
criado seu , a quem elle governador tinha provido no offi- 
cio de escrivão da camará , a qual escreveu ao ministro 
dixendo-lhe^ que tomasse melhor acordo, e olhasse para 



a quietação do povo 5 porqaaoto o governador Martiin de 
Sá se Dão metlia no goveroo da cidade em cousas , que pre- 
judicassem á camará , e seu governo ; e caso que se mettesse 
uão era ponto implicado , porquanto se estava em acto de 
guerra , e se entendia estar o inimigo presente, e tomada a 
cabeça do Estado, pelo que lhe pediam suspendesse seu 
mandado , e se não desse por ora cumprimento á lei. 

O administrador ecciesiastico , que receava alguma op- 
posição á sua autoridade , não perdia occasião de fomen- 
tar a discórdia^ que se tinha suscitado sobre a jurisdicção^ 
que competia ao sobredito desembargador , querendo , que 
sobre ella se tomasse assento, o qual se effeituou conjuncto 
o mesmo administrador ecciesiastico, letrados, religiosos, 
e vários seculares na igreja matriz de S. Sebastião d*esta 
cidade, eali resolveram por um assento de 8 de Novembro 
de 1625, que o referido desembargador não tinha juris- 
dicção ordinária nesta cidade, porquanto esta só competia 
ao ouvidor geral em virtude do regimento, que lhe foi 
dado por EI-Rei ; pois o mencionado desembargador não 
tinha senão uma jurisdicção delegada, em que somente 
devia proseguir, como havia começado. Concluido assim 
o assento e assignado n'elle o administrador ecciesiastico 
Malheus da Gosta Aborim , se fez certo á camará , e se 
mandou copia ao capilão-mór governador Martim de Sâ. 
D'este modo tão extraordinário, e escandaloso ficou decidida 
a força da jurisdicção d'aquelie ministro. Tal era então o 
estado do povo, que só respeitava o poder e autoridade 
ecclesiasticâ. 

Nomeio porém das perturbações , que d'ahi nasceram, 
e que se mantinham na ignorância e na intriga , occupavã^ 
Martim de Sá os seus cuidados em serena-las, para que 
não tomassem corpo, que podesse ser damnoso a toda a 
capitania, sem perder de vista as sabias providencias, por 
onde faria felizes os povos , que estavam a seu cargo. Sem 
completar o tempo por que foi conservado no governo 
doesta capitania , o. atacou a morte , deixando no maior 
desgosto aquelles povos que lhe eram tão obrigados. 

(Continuar-^se-ha.) 
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80M£ Á OBRA INTITULADA 

HISTOIRE DE3 RÉLATIONS COMMERCIALES 

ENTAE 
LA FRANGE ET LE BUÉSIL, 

P4II nOB/iCB SAY. 

(Publicada cm Paris em 1839.) 

A cominiàsSo nomeada pelo Iiislituto Histórico para dar 
o seii parecer sobre a obra do Sr. Horácio Say, depu« 
tado da camará do commercio em Paris» vem dar conta 
do seu trabalho. 

A citada obra c9ntém um extenso resumo dos successos 
poíi ticos da Europa, desde o anno de 1807 até a paz de 
181 A; algumas observações acertadas, mas $eiu o cunho 
da novidade sobre a emancipação da America , que d'elles 
resultou; uma exposição bastante tonga dos factos mais 
notórios da nossa existência politica ; dissertações sobre o 
systema monetário, alteração da moeda, bancos e emprés- 
timos, que não prestam esclarecimentos instruclívos do 
passado, nem ídéas vniiiajosas para o futuro; uma ampli- 
ficação de principios já sabidos, e de lugares communs da 
economia politica , taes como os erros da antiga doutrina 
da balança do commercio , os máos effeitos do systema 
prohibitivo das alfandegas e os inconvenientes do mono- 
pólio colonial; e finalmente alguns mappas relativos ás 
aífandegas^ cuja exactidão devera antes de tudo ser bem. 
comprovada, o que é mui difficil, senão impossível , 
quando de mais elles são transcriptos de documentos offi- 
ciaés, publicados em França , para quem somente tem elles 
interesse real, especialmente quanto á politica interna. 

Eis o objecto da maior parte do volume com o titulo de 
Hisíoria das relações commerciaes de França e do Srazil^ 
vòlviíe de 328 paginas ^ principiando somente na folha 
151 a tratar da questão , que annuncia o seu titulo. 



ji décteraçSo $ ipie faz o. aotor , de séf tfui nSm prK* 
meitoê PfMC€tses^ iqiie em 1^15 TÍeram aoBrazil^ depoi6 
da paz geral, e o largo espaço ée tempo ^ ^^oe decorra 
mê 41 publícaç^ da i«a meneioitada obra no oorrente dlino 
éé i8S9 , fafliaro acreditar qae etle bem infbrmado dM 
•o^esMos pdiUcos Mcorridos noBriail êm £poba tâo taé-- 
moi^ytí , fosse isento d'aqiiellas inexaecrdêeii , e erros de 
fatio , qàt iufelizmeâte se dâo em qoasi todos os ▼iajaniès 
estraiíígéMroâ , que tratam doBraul. A eombis^âo^ isom 
)M»ar o di^> eDgaoéu-se neste seu juizo^ couio passa h 
demonstrar , citando varias passagens. 

Mencionando o Sr. Horácio Say os texantes , q«e sof- 
ítetum os habitantes do Rio de Janeiro com as apose»*> 
tadoriai tia ebegada do Príncipe Regente (depois ò Sr, Rei 
D. loâ«o VI)) afirma q«ie o oníco meio de escapar a èes«i 
Vekáitteft, érá obternse o liigar de portieiro^indr^ ct^^tt 
futícçOes se Itmitavam a accender uma veto eada aõtio m 
fogueifáSi um se faziam no largo do Pnço na véspera do dia 
de 8. Jtofté. Todo o mundo sabe qaé esta eeremonia er4 
ãtitigo uso da cAsa real» e era feita pelos moços da 
«Drâdpeio porteffrôMnór» que é um ettptieí[o sopOà 
pataeio^ 

Attribue á fevòluçM de Pernambueo em 1817 aos o^ 
iSnitados saques de letras ^ qoe o ttieeouro fetila soin^v 
Aquella província. A« cansas foram bem diversa» ; e wetk 
a revolução estendeu-se ás outras províncias dé ndrtei 
t^vM assevera o àirtor , nem o gôvertio do Sr. D. João VI. 
tMadón vir do Rio da Prata as tropas portagdezas , píaiti 
pátilicar a provinda. É notório qae da Babfa partiu logo 
Uma eiEpediçâo de mar e terra, enviada peto benemorfi^ 
eottde dos Arcos , e d'esfa cérfe oatra debaixo do tém^ 
maado do ifeaeral Luiz do Rego. fista^ ekpedi{:9ea.í*a^ 
seguiram restabelecer immediatamente a ordem. 

Asseva*a que foi no tbeatro que o Sr. 0^ Peáté Ij étftd» 
Príncipe Regente» declarou ao povo que, eotfia «rapara 
bem de todos , ficava no Braítt. Este facto da^li^sa histeria 
é tSo tkiemoravel e recente, que parece iMHvel podease 
ser assim desfigurado. NeubiuB^ de ads ^ftòra q«e foi a 
i^enado da camará d'eau leal e beroidaáti£Kla> que «a dírt* 
t^ em «olemoe aeompaohattieiíto no pm no dia 9 db 
I n 
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Janeiro de 1822^ que forma época no império, para reque- 
rer áquelle soberano, que ficasse entre os Brazileiros , ao 
que elle benignamente annuiu. 

É summamente singular a inexactidão do Sr. Horácio 
SSay 9 quando , mencionando os acontecimentos no dia 6 
de Abril' de 1831 , aflirma que ajuntamentos , compostos 
principalmente de mulatos, formaram-jse em diversas partes 
da cidade, e se dirigiram ao quartel de artilharia ^ cujo 
commando tinha sido imprudentemente dado ao brigadeiro 
Francisco de Lima. Esta passagem é tão absurda , que não 
precisa de commentario. 

Se estas inexactidões são assaz graves, que dirá a com- 
4nissâo, quando o autor trata da guerra entre o Brazil e as 
provincias do Bio da Prata? A confusão, que faz, é es- 
pantosa. No capitulo 2'' pag. A3 falia da guerra, que durou 
12 annos, e terminou em 1826, como se lê no capitulo 5^ 
pag. 7. Entretanto que no capitulo IQpag. 126 assevera que 
a guerra durara IA annos. Se a primeira se refere á que 
sustentou EI-Bei D. João YL, então Prjncipe Regente, e 
que terminou com a ruina de Artigas, ella não durou d 2 
annos nem Analisou em 1826, visto que muito antes d'esta 
época havia partido para Portugal aquelle monarçha. Se 
4em em vista a segunda guerra , também não se prolongou 
por 15 annos, porquanto foi declarada em 1825 , e Ana- 
lisou com o tratado preliminar de paz de 27 de Agosto 
ide 1828. 

O Sr. Horácio Say, censura acremente o governo do 
Brazil por causa de semelhantes guerras ; mas ;neste ponto 
procede apaixonadamente. O Sr. D. João VI viu-se obri- 
gado a lançar mão da força , para livrar o seu território das 
•continuadas devastações e roubos , que soffriam os seus 
habitantes, e anniquilar um caudilho, que não poupava 
ifteios de ensanguentar o império. O Sr. D. Pedro I (j"s- 
iiça lhe seja feita) não foi verdadeiramente quem declarou 
a guerra a Buenos-Ayres: foi este governo que participou na 
nota do^seu ministro dos negócios estrangeiros, Garcia, 
que estava coúipromeltido por todos os meios ao seu al- 
cance a accelerar a evacuação dos postos, que occupavam 
as tropas Brazileiras na Gisplatina , hoje Estado Oriental do 
Oruguay, província, que pelos votos de seus representantes 
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reunidos em congresso, se encorporára ao império. Depois 
doesta ameaça , e dos insultos acintemente feitos ao repre- 
sentante do império em Buenos-Ayres, seria decoroso que 
o Imperador soffresse tamanha injuria , e não repellisse a 
força com a força? O manifesto de 10 de Dezembro de 1825 
contém razões tão solidas sobre a justiça d'este indispensá- 
vel procedimento^ que por si falia ^ e é a resposta mai$ 
cabal^ás censuras do Sr. Horácio Say. 

A commissão não pôde também deixar de declarar que 
o Sr. Horácio Say^ além de ser summamente injusto na 
idéa que forma do caracter do Sr. D. João VI, e do Impe- 
rador D. Pedro I, parece contradictorio , quando louva ao 
primeiro pela abertura dos portos do Brazil a todas as na- 
ções pela carta regia de 28 de Janeiro de 1808 , que jus- 
tamente chama decreto simples , mas que por sj só continha 
uma revolução^ por acabar com o systema colonial ^ e 
fazer a independência do Brazil; e ao segundo 5 por se ter 
identificado com Brazileiros , pondo-se á testa da sua inde- 
pendência , e prestando-lbe mui relevantes serviços. 

Não obraria porém a commissão com imparcialidade, 
se não manifestasse que o Sr. Horácio Say, sem ser nimia- 
mente parcial pela sua pátria^ mostra bastante benevolência 
ao Brazil; mas dirá que a sua obra só contém uma idéa 
fundada , a qual parece especulativa de mais. O Sr. Horácio 
Say, discipulo da escola económica, que seu parente fundou, 
é partidista da liberdade do commercio , e adversário pro- 
nunciado do monopólio colonial. Tendo-se, como nego- 
ciante , achado envolvido por espaço de 25 annos em 
especulações commerciaes, conheceu que as existentes en- 
tre a França e o Brazil, embora prosperas , e indo sempre, 
em progresso » não adquiriram comtudo aquelle deseofèl- 
vimento, de que elle as julga susceptiveis, e com pefÉurãSi 
considera mui inferiores ás de Inglaterra. , " *^ '^ 

A vista d'este facto, pergunta porque a primeira Jiiô i^s* .^\ 
sue igual riqueza accumulada, meios de creífft). gemo 
industrial , em uma palavra, tão grande vari^de^^^^^.Ç^^ 
productivas? Na opinião do Sr. Horácio S^ /íifso devido 
unicamente á obstinação da França em rs^ter paTa as suas^ 
miseráveis colónias um monopólio nãa tò nocivo a massa 
da nação Franceza , mas sobretudo Atai ao sep commer- 
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do externo , e á sáa navegaçSo maritima; á cegueira ^ tom 
qne «stá afferrada a am systema cadaco , cojo estabeleci- 
mento o Sr. Say censura acremente ter sido feito pelo 
ramo primogénito dos Bourbons, por occasião da soa 
restauração ao tbrono. Accrescenta que a França quer 
fatorecer à Martinica , Guadeloupe , a ilha de Bouriíon , 
e mesmo a do Haiti, somente pela vaidade de ter possessões 
territoriaes na America » e no caminho da India^ e-*i>e1a 
triste satisfação de não renunciar inteiramente a posse (le 
uma ilha , cujos antigos escravos pretos foi obrigada a re- 
conhecer como senhores legitimos. 

Para provar esta sua these , lança mão das relações com- 
merciaes da França e do Brazíl. 

As importações da França no império subiram em áet 
aunos» termo medio^ ao valor de 15 milhões de francos « 
e as exportações do Brazil apenas se elevaram a 10 milhões. 

De milhão e meio de kilogrammos de café brasileiro 
introduzido em França, apenas um terço se consumiu no 
pm, em quanto do Haiti se importaram perto de 5 miifaOes^ 
c consumiram 3.&00^000 l^ilogrammos. 

Partiram de Gettepara o Brazil, durante os últimos 20 an- 
nojs^ Uh9 navios carregados principalmeiite de vinhos, e não 
passava de um terço o numero dos vasos, que eram francezes; 
antes de começarem os Francezes a levar madeira de jaca- 
randá^ o frete da tonelada dos navios, que navegavam para 
os nossos portos, subia de 80 a 100 francos, e diminuiu de- 
pois &0 por cento. Conforme a opinião do Sr. Say seria arur 
na menor o frete das embarcações ; os vinhos francezes se 
exportariam exchisivamente em vasos nacionaes, e o com^ 
mercio e navegação da França se ampliariam em ^ral muito 
mais, se os nossos cafés e assucares fossem admittidos palpa o 
^t^nsumo, ao par dos dos outros paízes estrangeiros; e tanto 
que os Braziieiros não tem ainda marinha mercante, 
S(ssa Dtihsar^se com igualdade dos lucros, que resul- 
tfesta ^teração de systema. 

K comi^^ãèsoão combaterá esta argumentação ; mas tal- 
^z o govèriSp frabcez ache que peio seu poder naval, consi- 
deração pfOlíyca e gloria nacional, tem aquellas colónias, de 
ime tão pouco caso faz o Sr. Say» uma importância taí, ique 
nçtagem nenhuma commercíal isolada poderia competisan 




Entretanto» em abono da verdade e em desempenho do 
encargo que lhe foi imposto pelo Instituto, não poderá dei^ 
lar de contrariar as conclusões do autor^ ao menos a respeito 
de um ponto : em tudo se pôde abusar, e os economistas nip 
deixam de abusar frequentemente dos algarismos. 

Seguindo a opinião do Sr. Say, disse acommissâoquea 
importação franceza no Brazíl sobe somente a 15 milbOes^ o 
que é verdade, se se tomar o termo médio de dez annos; po^ 
rém examinando-se separadamente o quantitativo annual, 
observa nm progresso sensível deanno em anno, eum aceres* 
cimo de 60 por cento no ultimo que o autor cita : porque em 
183Â a importação foi de 21,2&5,0Q0 francos, em 1835 de 
33,683,000francos5e em 1836 de 25,200,000. A ei^porU^ 
ção do Brazil se manteve ao contrario neste movimento tríen- 
nal, no termo médio de 9 milhões de francos. 

Também não parecem á commíssão índestructíveis as in^ 
ducções que o autor tira de alguns factos particulares: elle 
exagera, por exemplo, a força dos hábitos, e diz que i cbe^ 
gada dos Francezes aos mercados do Brazil, muitos annos 
depois dos Inglezes, tinham tido e desvantagiem de a<;bar os 
consumidores ji mui acostumados aos productos britan- 
QÍCO& Pelo contrario, a commíssão está na persuasão de que 
por mais fortea que sejamos hábitos sempre se deixam ven* 
cer como todas as demais difficuldades, pela força ou pela 
intellígencía; e no commercio se entende por força o maior 
cabedal que se oppõe aos concorrentes ; e a inteiiígencía 
industrial consiste em afreguezar os compradores, attrabíA- 
do-os pelos preços baixos, ou pela alta perfeição das mercai* 
dorias que se lhe offierece. Demais, o Sr. Horácio Say não pc 
em linha de conta se a França possue capitães tão vasL 
engenheiros e officíaes mecânicos tão hábeis como a Ig^á- 
terra; e se as machinas que produzem o bom raercadc 
tiplicam com velocidade os productos, dão-lhes umpr iguai«* 
dade e uma perfeição que a mão do homem em jlo prot^o^ 
raria alcançar, mesmo no paiz em que a mãa d'ol|^ C4i^$se 
o minimum dos preços possíveis; e emfim «a^i^Franeezea, 
nação essencialmente agrícola, possuem o génio manufactu- 
reiro e gento de erapreza no mesmo auge que os Inglezes. 
Âín4ftba mais outra teflexão ; o autor se refuta a si mesmo, 
porque, quando falia dos pannos e tecidos de seda de França, 
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elle conta que os acbavam mui pesados no Brazil, e osteci- 
dos pouco elásticos; segue-se pois que se os não procura vaua 
nSo era isso porefTeitosdehabitoscontrahídos» mas sim por- 
que taes mercadorias não correspondiam ás necessidades lo- 
caes» nem se conformavam á lei do clima, lei suprema na 
vida e costumes de qualquer povo. 

Também refuta-se a si mesmo, quando, tratando das pri- 
meiras relações commerciaes da França comoBrazil, obser- 
va que eram simples commissarios volantes os que as manti- 
nham ; pois que, diz elle, os Francezes empenharam neste 
commercio mais indivíduos do que capitães. 

O Sr. Horácio Say tem muita razão quando faz o contraste 
entre a prosperidade progressiva das nossas províncias meri- 
dionaes e a posição estacionaria das do norte, observando 
que o algodão braziieiro é de boa e bella qualidade, porém a 
colheita e a cultura deveriam ser mais aperfeiçoadas, e faci- 
litada a exportação pela creação de vias de communicação 
interna, para abundar o algodão nos portos do embarque. 
Expende mais que osEstados-Unidos enviam á França quinze 
vezes mais algodão que o Brazil, e no entanto não é sobre- 
carregado este género; e continuando o seu raciocínio attrí- 
bue tudo ao monopólio , asseverando que bastaria importar 
no seu paiz mais café e assucar para se exportar também mais 
algodão. 

Merecem, no entender da commissão, particular menção 
as observações que o autor faz sobre a conveniência dé se ir 
gradual e prudentemente exterminando a escravidão dentro 
do paiz. O capitulo 17 é todo dedicado a este mui importante 
assumpto, que é digno de ser lido e estudado pelos que se in- 
teressam no bem e prosperidade do Brazil. 

A commissão rematará o seu parecer ponderando que a 
obra 4o Sr. Horácio Say precisa ser retocada em uma segun- 
da edição, para que possa melhor preencher as vistas do seu 
autor, CDjas louváveis intenções se compraz de reconhecer. 

Sala das sessões do Instituto Histórico e Geographico Bra- 
ziieiro, lide Bézembro de 1889. 

Bento da Sãva Lisboa. 

J. D. de Aitaide Moncorvo. 
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ANNAES DA PROVÍNCIA DE S. PEDRO 

PCnjCADOS POR 

JOSÉ FIUGUHO FEBNINDES PMHEIIO, TISCONDK Dl S. lEOPOlM. 

(2.« edição y impressa em Paris em 1839.) 

Difficil e penoso encargo é sem duvida o de examinar e 
censarar, quando se trata de pessoa munida com títulos cor- 
rentes, e legalisados para exigir de seus pretendidos censo-* 
res a mais cabal homenagem de consideração e respeito^ 
dado que esses mesmos não sejam espontaneamente os pri-* 
meiros a fazer jnstíça ao varão benemérito da sua pátria. 
Difficil é na verdade a posição de censores taes que desappro- 
vando podem ver-se recusados por menos competentes na 
matéria sujeita do que o escriptor censurado^ ao mesmo passo 
que approvando nada podem accrescentar ao bem adquirido 
renome do sábio elogiado. Tal é porém^ senhores^ a posi- 
ção em que se acha collocada a commissão de historia por 
vós incumbida de examinar e censurar a nova edição dos 
Annaes da provincia do Rio Grande do Sul, excellente pro- 
ducção do nosso illustre presidente o 111"* e Ex"* Sr. vis- 
conde de S. Leopoldo. A commissão desistiria certamente 
de tal empreza se a necessidade de obedecer-vos não fosse 
superior a todas e quaesquer outras considerações ; e tão so- 
mente no presupposto de cumprir da maneira possível 
com o preceito do Instítuto, passa desde já a entrar na as- 
sumpto. 

Começa a nova edição dos Annaes pela dedicatória Sua 
Magestade o Imperador, da qual evidentemente renímbram 
sentimentos de adhesão ao throno e ás instítuiçCfes liberaes. 
Segue-se o Prefacio, onde se indicam os melhoramentos da 
nova edição, e onde se ponderam as difficuldades da obra. 
Ahi se enuncia o patriótico desejo de que se estabeleça -— 
um coUegio especial de litteratos escolhidos, incumbido 
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de recolher e transmittir os feitos que constituem a vida das 
nações. Apraz se a comoilsaío em pensar que nesta parte.se 
acham preebcbídas as aspirações do nosso illustre presi-* 
dente pela fundação do Instituto Histórico e Gegraphíco Bra- 
sileiro ; e tanto mais se apraz neste pensamento quanto pon- 
dera qu<; ç% representantQa da nação, o governo Mnperíal e 
todos os homens notáveis da nossa pátria, assnn cotno ai-* 
guns de nações estranhas, se noa prestam de óptima vontade 
com todo o seu valioso auxilio. 

Na iniro4ucção dos Annaes, vê-«e, qae se aíttda hoje os 
limites do império, do Brazii tivessem de demarcar-se , n5o 
por tratados posteriores, mas pelo direito da primeira 
pccupoçtoft a margem soptentrional da Bio da Prata, favja 
aigda hoje parte dQ nosso territoria: e a commiji^ia 
aproveita a òpportuaidade» qiiQ neste lugar se Ibe ofierece 
p^ara notar, que nos/Lnnaes da província dç. Rin. Grande 
do^ &4/ Q&o se encontran» «õmente assignalados. q& faitoa 
h.Qprasos de nossos passados t Qu de nossos eontQmpQ*» 
ranepa naquíella provinda» mas que aii se a«bam tamiíeoi 
QQQSJgnadoa ^ ai^È^meMos, e as provas de nosso indinbí^ 
tavet direito ácerea das divisas do império pelo tada da sol.. 

I4de a çapUuIo $^ éo^Anna^s , on^e se e^eontira a his^ 
tocia, e os ai?Mgos capitães, do tratado de 13 4e ^neiíro d^ 
i7^i aniMulMiÃo pelo de 12 de Fevereiro, de. i7âi ; ^ 
çapitAiki 6% Qn4e se eocoAtra a historia do tratado dA Paris 
dt to de Feven^iro de 1703, violado, pelo governcf. ^^%^ 
panh,ot; (► capitulq 9% onde se encontra a iHatoria, e aa 
disi^çOes. relativas ao. assumpto conforme ao tratado 4^ 
pa% d(^ í' de OieUibm de i777« e aa (ratado d^a at^i^ade, 
garaatía > e ^wwmOf de i\ M Mairço de 177S « em qeia^ 
^m^ítando-se OS tratados anteriores se reoovat e sevaUda 
^^ artigo 3^a garajçitiajá esJtipuUtda no artiga 25 dotra^» 
tado de limites de 13 de Janeiro de 1750; o capitulo 1Q% 
0946 ^ eoc^w^tra a historia da demai^qação j e onde se 
s^ffk h4úJmente desenvohi4os os emberaços. e eoredest 
com ^^f da parte dos. Qespanhoes se protelava aqueiía 
4iUgeoQias e se torcia, o verdadeiro seiHido d'alguiis doa 
at^iigos» doa tratados. -, (^ caeiíeto 1&^9 onde se encoetra» 
con^o c^s> tirdtad^s fOiíram vdM^ pela guerra posterior; 
^ ^caBiniíp 17V««4ese eaí90<itfi« a.hi^MFia da qeiit«eaçd<^ 
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de 1319^ dn iocerporaçãa de UoiKevidéo», e de sua $epa* 
raçlía da império» cqiqq taioJbem a biatoria da Go^iíénçâo 
de 27 de i^o^o de i&%9, ficando certo e claro, que etíi- 
<]uanto se nda pjrocede ao tratado de&uitivo de limites 
ordena a justiça aue se biga por subsistente a linba divisória 
desifiLi^ada «a saoredita Convenção de 1$19, seia <)ue a' 
issa cause impedimeoto a guerra posterior, nem pareça 
oomradictorio o nobre escriptor dos Anmes^ quando as- 
sim a alfirmai posto que a pag. 278, faltando do tratado 
de limites de 1777^ disse « É principia incontestável de 
% direito pubUco» que pela guerra consideram-se rotos, 
ft e invalidados os tratados anteriores, tanto que se torna 
c indispensável CazÊ^os expressamente reviver no tratado 

• de paz*» Para que se desvaneça todo o escrúpulo acerca 
da cohereAcia de princípios « a commissâo passa a trans-* 
crever igualmente o que se acha ponderado a pag, 336 : 

t Entretanto que nâo se realisa esse annunciado tra- 
% tado ddioitjvo» nó qual talvez, convenha buscar mais ao 

< sul a natura divisa de uma coxilba, ou espinhaço de 
« terrena elevado, que cortai]ido a campanha « topa com 
ç ttoimatt , e por elle seguir até o Salto grande do UruguayK 
i; é de incontrastavel justiça que subsistam e se respeitem 
K os limites tragados na convenção de 1819^ V, porque 
n esta assenta sobre um contracto bilateral, esynaltagma* 

< Ujca,, do qual» uma das principaes condições o Bracil 
^ l^rincipiou a cumprir iinmediatamente \ e foi empossad9 
« em forma solemne do terreno cedido em compensação; 
«. 2*f taotQ esta regulação se reputou estável, que na crea* 
« fiãa da villa de Alegrete por decreto de Outubro de 
f^ Í&31 se lhe as$ignou por termo , a oeste a margem. 

• esquerda do Uruguay até a barra do. Arapeby;. e pelQ 
«^ s«| a margem direita doeste Arapeby até suaa primeird& 
f vertentes na cozilba geral, de Santa Anna; todo. esse 
« território achava-^e já habitado por fazendeiros c^bdâos 
« Brazileiros, e a povoação de Belém , sobre o Uruguay„ 
c composta de súbditos do Brazil ; 3% pelo reconbeeimeiHo 
t doa próprios adversarias ;, na conformidade do coavençãa 
K preliminar de 1929:,. obrigado a exercUa argentinn a 
« recolher-^se ãs fronteiras da província Gsplatína i^ nâo 
4. se atreven g cedamar direitos de çoa^iuisia». que nãet 
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c se deprebendia, nem inferia de artigo algom do tratado, 
« e sabia que o simples transito de tropas não o produzia ; 
i entendeu pois , e considerou-a in staíu quo ante beílum, 
i despejou o território Brazileíro» e passou para o sul 
« do Arapeby ; i% tem sido essa divisória constantemente 
« defendida ; em Janeiro de 1820 , o general conde da 
« Figueira ainda do campo da batalha de Taquerembò , 
« destacou o tenente-coronel José António Maitins^ ofBcial 
« de reputação, com quatrocentos homens. para occupar 
« e defender Belém , e adjacências ; a este mesmo oflQcial 
c encarregou o capitão-general João Carlos de Saldanha 
c para de accordo com o brigadeiro José de Abreu dis- 
« tribuirem os campos entre o Arapehy e o Guaraina 
« pelos que tivessem mais serviços , do que resultou fica- 
« rem arranchados acima de duzentos indivíduos , que 
« nelles pacificamente se conservaram , até a invasão do 
c exercito argentino. Em oiBcio de 20 de Junho de 18SA 
m o commandante da fronteira de Alegrete participou ao 
« presidente da provincia , que Fructuoso Rivera partilhava 
i pelos seus apaniguados as propriedades brazileiras ^o 
i rincão do Arapehy ; em consequência reiteraram-se os 
i anteriores protestos , sempre paliiados com promessas 
€ de restituição, e remoção da colónia junto ao Guaratm. % 

O primeiro capitulo dos Annaes, principia pela descri- 
pção da provincia : e quem lhe quizer conhecer a topogra- 
phia , o aspecto, o clima ^ e a composição do terreno deve 
ler , e estudar tanto a primeira parte d'esse capitulo , como 
o primeiro período do capitulo 13"* ^ onde encontrará 
a descripção topographica das sete Missões. Emquanto 
porém á descripção politica da província, tem a commíssaò' 
de lamentar, que na segunda .edição dos Aniiaes fosse' 
omUtida quasi toda a matéria do capitulo 16'' do segundo 
tomo da primeira edição, posto que esse capitulo deveria 
passar por muitas alterações em virtude da nova ordem de 
cousas. 

Terminada a descripção physica , foi o nosso illustre 
autor naturalmente levado á historia do descobrimento da 
província, e das acções de seus habitantes. Elle nos relata 
as primeiras explorações do capilão-mór da Laguna Fran- 
cisco de Brito Peixoto, a exp^ição do mestre de campa 
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Manoel Dias da Silva, a fundação do primeiro presidio dò 
Rio de Grande do Sul pelo brigadeiro José da Silva Paes, a 
guerra cora os índios das Missões, susciladae dirigida pelos 
padres da companhia de Jesus, a invasão de D. Pedro Gebal- 
los com os outros successòs da guerra de 1762 e suas 
consequências , a tentativa do general Yertiz para apode- 
rar-se da fortaleza do Rio Pardo , os acontecimentos^ que 
se seguiram a essa tentativa , principalmente os gloriosos 
feitos d'armas dos Portuguezes commandados pelo tenente- 
general João Henrique de Bohm, a guerra de 4801 com a 
mui notável conquista do território das sete Missões, e os 
mais acontecimentos, que tiveram lugar até o tempo da admi- 
nistração do conde de Rio Pardo D4 Diogo de Souza. 

« Aqui (diz o nobre visconde a pag. 288) a meta, que 
« me havia prescripto na primeira edição dos AnnaeSs juU 
i guei prematuro o empenho de produzir a historia dos 
« períodos, que se seguiram, conformando-me com os 
'« dictames, e exemplos dos doutos abalisados; comtudo 
'« para contentar de algum modo à curiosidade do publico 
ft ávido de conhecer os factos recentes, traçarei em epilogo 
« simples memorias , como se pôde por agora exigir de 
« mim.n 

Estas ultimas expressões parecem conter uma promessa 
de publicar para o futui^o circumstanciada historia dos fa- 
cetos, de que actualmente se traçam simples memorias : é se 
assim éy acommissão desde já felicitaa litteraturabrazileira. 

Entretanto no capitulo 16"* da nova edição dos Annaes 
acha-se um importante esboço das campanhas de 1811 , e 
1812 , e da occupação de Montevideo em 1816 , assim 
como dos successòs de 1835 , a respeito de cujas causas 
também abreviadamente algumas importantes noticias in-ti- 
dicou o nosso illustre autor. 

Rematam-se os Annaes com uma relação das pessoas, 
que governaram a província, e ao vêr entre ellas cotto pri- 
meiro presidente o 111"" e Ex™*» Sr. visconde de S. Leo- 
poldo, a commissão deplora, que o nobre visconde não 
escrevesse a historia de sua administração, pois que « o^ 
« planos de bem commum, e o desenvolvimento d'elles 
« desafiam interesse^ e ínstrucçâo, quando são descriptos 
« pelo mesmo génio, que os concebeuj e executou » como 




i pig. 305 optímameQU ^ exprimm o illusire aittw $ 
reqpMJto do plaoo detalhado das» dispoBíçãea iiiíiiiar«$» 
O fundador da colooia de S. Leopoldo, da Acadenrà dae 
BeUaa-arteat dos cursos jurídicos , o mtoistro signatário do 
reconbecineDio da ladependeocia do Brasil, ainda unM 
\ei nfio trilboo a carreira da administração» que u»q 
deixasse permanentes vestígios de seu iUustrado pátrio* 
lismo» 

Não deduza todavia alguém do que levamos exposto» que 
os Annaes do Rio Grande do Sul, afora feitos de guerra, 
questões de limites, e deseripções topographicas (oquejí 
seria muito) nada mais contenham de verdadeiramente 
digno de apreço. Não : quando por entre o estrépito da 
guerra a Providencia enviar ao Rio Grançfe do Sul um chefe 
tio hábil general, como sensato, e destro administrador, 
os feitos de paz ficaráõ consignados nas paginas dos Anr' 
nae$, e tâo vivamente exarados como as gentilezas d*aroias. 

« Voltemos ao interior da provincia (diz o illustro es- 
% críptor a pag. 176) : por este tempo a José Marcelliao 
% succedeu no governo o brigadeiro Sebastião Xavier da 
c Veiga Cabral da^ Camará, deixando saudosa memoria ea- 
c tre povos , que elle soube reger com um systema çrea- 
ft dor, com. uma integridade e desinteresse a toda a prova : 
Cí a natural firmeza de caracter lhe suscitou intrigas, cabim-^ 
« nias, e dissabores, com os mesmos vice^reis do Estado; 

• comtttdo os próprios desaffeieoados jamais poderam escu- 
« reeer suas excellentes virtudes, sua actividade e zelo pelo 

• bem geral: sem^ transcurar o militar de tal sorte vigiava 

• a admiaistração publica , que se lhe deve a fundação das 
m freguezias de Porto Alegre, Santo Amaro, Sama. A«M» 
<L Conceição da Serra , S. Luiz de Mostardas ,, &. KiwUíi> de 
« Jacuhy, e de Nossa Senhora dos Anjosd'Aidéa: n'e5ta ultium 
« empregou especial esmero em civilisar, e educar oaln- 
« díos Guaranis , mostrando em breve ensaio do que eraip 
« susceptíveis, avesando-os ao trabalho, fomentando aagrir 
i cultura,, e íevaudo-os a tal ponto d'ordem e economia » 
m que conseguiu allivíar a fazenda da despeza de quinze 

• mil cruzados cada anno a mantença d'elles. » 

A conquista de Miasôes era um. negocio muito importante 
paisa não ser tomado em toda a oonsideração* Além dA desr 
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crlpçSo topographica ^dqoelle terrílorio, acbamHse nos 
Annaes, muitas noticias da fundação das MissGes , e 4a sua 
lM«toría até aos tempos actuaes, acompanhadas essas notieias 
de «m veeto julgamento sobre a qoestão muitas veies diseu^ 
tida da innocencia, ou dos crimes da famosa compaatm de 
Santo Ignaciode Loyola. 

A narração de muitos soceessos relatados nos Annaes, é 
finalmente corroborada por vários documentos justifica- 
tivos : e segue-se depois um resumo histórico da província 
de Santa Gatharina. 

AU se encoBtra a designação dos tokes da província, a 
soa descripção e abreviada tii^oria , oomeçaiido pela dos 
primeiros povoadores. No capitulo ^* do resumo descre- 
vesse miudamente o fatal successo da tomada de Santa 
Catharina pelos Hespanhoes em 1777>su>ccess09 de que já 
se havia tratado ^ posto que mui concisamente, a pag. 159 
dos Annaes. No citado capitulo também se acham te»brados 
09 serviços do capitão C;^'anno Cardoso de Barros Leme, 
que afafliou o progresso da conquista , assim como Os ser* 
VIÇOS do eoronel Francisco António da Veiga Cabral da 
Camará i que entrando na administração de um paiz devo* 
« rado pela guerra , muito teve a fezer para em corto pe-^ 
c ríodo restituir, e dar novo alento e impulso á cultura ^as 
« terras , restaurar, e pdr em andamento as diversas repar*- 
« tíçSes publicas ,pro vèr na segurança interna, e externa, 
• e tudo conseguiu desempenhar dignamente.» 

Gonclue com ttíversa$ noticias topographicas, e estati^ 
ticiRS : e seguem-se depois do resumo histórico alguns doò^^- 
mentos comprobatórios de factos ahi referidos. 

Os lugares que a commissão transcreveu parecem ttiái^ 
que suiBcientes para d'elles se fotmar juizo icen^a do es^ 
tylo do nosso illustre escriptor. A co mmissão porém nã^ 
pôde escusar-se de copiar a descripção da cidade de Porto 
Alegre, que lamenta não' ter achado na segunda edição dos 
Annaes, onde era digna de aer conservad a. 

I Disposta ein amphitheatro , sobranceira a um porto 
« commodo e abrigado, bebe as aguas doces de vasto got- 
« fão ; defronte quatro rios caudaes derramam abondanda 
« e fartura; do lado, que emenda na terra firme , se alonga 
« a tista por verdejmcesplainos, vai subindo por coUinaUj 
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« e por serros, que por trás se empioam , mosqueados de 
9 deleitosas chácaras. » 

Sala das sessões, 19 de Dezembro de 1839. — B. dLe S. 
da S. Pontes. — G. A. de A. Pantqja. — C. /. de Araújo 
Vianna. 



EXTRACTO 

Dá RESPOSTA QUE ALEXáNDRE DE GUSMIo, SECRETARIO DO CONSBLHO 
ULTRAMARINO, DEU AO BRIGADEIRO ANTÓNIO PEDRO DE VASGONCELLOS 
SOBRE O NEGOCIO DA PRAÇA DA COLÓNIA. 

(Copiado de um manuscripto da bibliotheca do conexo Januário da Cunha Barbosa, 
secretario perpetuo do Instituto.) 

Chegamos ao ponto principal de toda a queslão : e se as 
circumslancias da demarcação antiga e moderna, fossem 
como se representava a V. S.S muito máo negocio certamente 
tínhamos feito no tratado, que ultimamente se assignou. Diz 
y. S.* que os Hespanhoes nos tinham usurpado, ou furtado . 
muito; supponbo, que V. S." intenta fallar domar da Ásia; 
porque da America, estou certo, que em todo o grande gyro 
de confins de nossos dominios , se não poderá mostrar um 
só palmo de terra occupado pelos Hespanhoes ao Occidente 
da linha divisória, ainda suppondo divisada esta linha, como 
entenderam e pretenderam os nossos commissarios , e eu 
logo mostrarei. Muito pelo contrario^ os Hespanhoes é que 
sempre nos chamaram usurpadores; e logo verá V. S/ 
s^ tinham razão para assim o presumirem. Para melhor nos 
entendermos, permitta-me Y* S.* que faça um breve resumo 
de tudo quanto se tem passado a respeito da divisão das 
conquistas, entre os nossos monarchas e os da Hespanha. 

Descobertas por Colombo as primeiras ilhas no Golfo do 
México no anno de lk92, o papa Alexandre VI, Hespanhol, 
expediu no seguinte uma bulia para regular uma repartição 
de conquista entre as duas monarchias, determinando, que 
100 léguas ao occidente das Ilhas dos Açores , ou de Cabo- 
Verde, se imaginasse uma linha meridiana de pólo a pólo, 
e quanto d'esta figurada linha ficasse para o oriente, fosse 
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conquista de Portugal, e para o poente , de Hespanba. Cla- 
mou contra esta partilha o nosso rei I). João II ; e depois 
de varias negociações se ajustod entre elles e os reis de Gas- 
tella e Aragão, um tratado em Tordezillas no anno de 1494, 
em que se assentou» que a dita liiiba meridiana se supporia 
lançada 370 léguas para o poente das Ilhas de Gabo-Verdé^ 
sem se definir de qual d'ellas se devia principiar a conta ; 
sendo que a mais oriental d*aquellas Ilhas dista mais de 
4 gráos meridianos da ultiroa« que fica ao poente : e jun- 
tamente ficou, estipulado» que os Hespanboes não poderiam 
navegar para a parte do sul da costa de África. Depois 
de passados seis annos descobrimos o Brazíl : e no mar da 
Ásia adiantámos as nossas conquistas tão rapidamente, 
que em menos de vinte annos » depois da primeira viagem 
da índia , já tínhamos penetrado até o archipelago de Ma- 
luco y onde descobrimos o importanlissimo commercío das 
especiarias. 

Fernando de Magalhães , que naquelle tempo tornou do 
Oriente, e sem razão aggravado de sua pátria, passou ao 
serviço do imperador Carlos V, propoz a este príncipe, que 
tinha por certo ser a terra redonda ; ponto até então muito 
duvidoso ; e que sendo assim , devia a dita linha meridiana 
pacteada em Tordezillas circular pelo outro hemispherio , 
deixando a conquista de cada uma das cordas 180 gráos 
meridianos. O que supposto , mostraria , que as Ilhas da 
especiaria estavam dentro dos .180 gráos de Castella : que se 
obrigava a descobri-las por novo caminho , sem offensa da 
prohibiçâo , que no tratado de Tordezillas ficava posta á 
Hespanba , de navegar para a parte do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

A corte de Madrid, que já se tinha achado bem em dar 
ouvidos ás proposições de Colombo, que outros tiveram por 
chimericas , subministrou a Magalhães três navios para ir 
executar seu desígnio. Descobriu o estreito , a que poz o 
nome do seu appellido ; e navegando pelo mar do sul che- 
gou finalmente ás Ilhas do Archipelago de Maluco, onde o 
mataram os bárbaros. Mas do roteiro que deixou da sua 
navegação , usando de um notável engenho, por sustentar o 
que havia segurado ao imperador, tinha diminuído os'«spa- 
fos de sorte ^ que fraudou ao mar do sul mais de 40 gráos 



«»6 

meridhfios, como se te do mappa, que mu Hetteni Hà ^tiâ 
nUtoria dag índias Occidtiíkies ;t por esta f&rma uSo ^ « 
Archipelago, tnas atúda até Malaca, tomprebeiideii nòs IM 
gráos de nespâdha. 

Não fo! peqaeno o damno , que eom nnni lai inridelidâtfe 
causou a Bua pátria este tal aventureiro , índiguo do ootne 

{lOrtnguez : porque 09 Hespatihoed persuadidos d'âqu«lta 
mpostura , pretenderam por força de armas seoboreàNM 
d^aqoeHas Ilhas da especiaria, fomentando esta empreta pelaii 
liáos, que mandavam ao Meiico pefo mar do sul. IkrrM 
algBns annos naqueíla parte a guerra entre as duas naçSes , 
até que o nosso rei D. João III tratou com o imperador , 
^ue se atalhasse esta contenda areriguando-se amlgavel'- 
mente o direito de cada uma das cordas nas coufereflcxaiS , 
que para esse fim se fizeram em Saragoça. 

Porém nellas os còmmíssaríos de Portu^ , sem embargt> 
de lhes sobrar a razão e a justiça , se acharam totalmente 
destituídos de meios para mostra-la : porque os Hespatitioes 
sustentavam a dimensão do mappa de Magalhães ; e como 
nenhuma outra nação tinha navegado o mar do sul, vâô 
bavia no tempo que aquellas conferencias se fizeram^ modo 
ou meio de convencé-lo de falso, ignorando-se sobretudo 
ainda naquelle século a observação dos satelKies de jupiter> 
e outros meios, com que no seguinte se facilitou a averi- 
guação das longitudes. 

Todos os recursos dos nossos còmmíssaríos eram os tV). 
tetros dos pilotos da índia ; e para lhes sahir mais vantajoso 
o calculo (attendendo somente ás ilhas da especíafid, e nâi^ 
ao Brazíl , de que 0^ Portugoezes d^aqnelle tempo fatiam 
pouco caso) contaram as 370 iegoas da Ilha do Sal, que £ â 
mais Occidental de Cabo Verde. Mas nuda bastava para tlesfa- 
zer de todo o erro , que os roteiros dos Bespanhoes do mar 
Pacifico tinham delineado ; e o mais que os nossos commís* 
sario puderam mostrar , foi que o mappa, ou nossa demar^ 
cação incluia grande parte do mar da Cbina. 

Nestes termos convíeram aquelles príncipes por dm tra^ 
tado de escriptura celebrado em Saragoça , no aimo de 
152à, queel-rei D. João III pagaria ao imperador i&O^OOO 
cruzados de oUro do Mahieo, ficando por este preço tam* 
bem cedidos e veUdidos a Portugal ob 17 grãos da suppoiitá 
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demarcação de Bespanha » os quaes se declarou acat^arem 
pa Uiia das Velhas ou dos Ladrões» h<ye chamadas Maríapr 
nas. £ se estipulou ^ aue por estas ilhas se imagiuaria )an-» 
çado um meridiano, de pólo á pólo, ao poente ao qual nSo 
poderiam navegar os Bespanhoes , com declaração» qae 3e 
por erro, ou fortuna do mar passassem esta raia > e ao po- 
ente d'ella descobrissem algumas ilhas, ou teiTas, se enten- 
deria desde logo pertencerem a Portugal. 

Alguns apnos depois os Hespanhoes do México muito de 
propósito faltaram ao ajuste , e passando o dito meridiano* 
se foram estabelecer nas ilhas , que chamaram Filipprnas , 
por acontecer este facto no reinado de FiUppe II. Mas a. 
contenda que esta transgressão ia produzindo, atalhou o in- 
gresso que este príncipe fez na posse da coroa portuguesa : 
e sujeitos ambos os reinos a um sõ soberano, se foram tam- 
bém os Portugueses alargando pelo rio do Amazonas , e 
pela outra extremidade do sul do Brazil ,. sem reflectir se 
^cederiam a linha prescripta pelo tratado de Tordezillas. 

Depois de restaurada a coroa de Portugal pelo seu legi- 
timo soberano, e doze annos depois de feita a paz com Bes- 
panha (isto no anno de 1680) , mandou o governador do 
lUo de Janeiro fundar no Rio dâ Prata uma colónia em 
parte -, que imaginou pertencer ainda á demarcação de Porr 
tugal: porém o de Buenos-Ayres, persuadido do contrario, 
surprebendeu aquelle pequeno estabelecimento, e passou a 
guarnição á espada. Estando para renovar-se a guerra por 
causa d'este insulto, mandou o rei Gatholico a Portugal o 
duque de Giovinazio, hábil negociador, e que com muita 
industria atalhou este incêndio. Entrou-se com elle em 
conferencias , e se fez por parte da nossa corte um papel^ 
que V. S.* poderá vêr no tom. 2*> das Prpv. da historia ge- 
nealog. da casa real , em que pela nossa parte se não fez 
mais forte allegação , que a que permítte um discurso fun- 
dado somente em razões de congruência , pretendendo-se 
que os dons rios da Prata, e Paraguay , ou Maranhão fossem 
os limites dos dous Estados ; sem que por modo algum se 
desse solução á difficuldade, que para isso resultava do tra- 
tado de Tordezillas, nem fallar nas muitas terras, que já 
a esse tempo tínhamos occupado ao norte do rio do Aina- 

sonas. 

I it 
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Emfítn o parlido que se tomou foi o ajustar-se no anno 
de 1681 o tratado provisional no qual se estipulou » que se 
fariam conferencias de gcographos com faculdade , e arbU 
trio para sentenciarem a qual das coroas pertencia o ter- 
ritório 9 em que fdra fundada a nova colónia ; e quando 
entre si discordassem , resolveria o papa a questão , Hcanclo 
entretanto ambas conservadas nos seus direitos: a colónia 
se restituiria provisionalmente aos Porluguezes^ e as cam- 
panhas da questão se ficariam desfructando mutuamente 
por ambas as nações. 

Nada se concluiu pelo arbítrio dos commissarios, que se 
juntaram em Badajoz; porque sustentando cada^im o in- 
teresse de sua coroa, como podia esperar-se, sentenciou a 
favor de seu soberano: e a decisão do papa nunca se con- 
seguiu, e me persuado que jamais se requereu. Não devo 
porém omittir algumas circumstancias , dignas de reparo , a 
respeito do que se ventilou naquellas de Saragoça^ que 
vieram á collaçâo , e foram assumpto das que pactearam o 
tratado provisional. Pretendiam os Hespanlioes, que as 370 
léguas do tratado de Tordezillas se principiassem a contar 
da Ilha do Sal, como os Portuguezes tinham sustentado nas 
conferencias de Saragoça; e os Portuguezes queriam, que 
agora principiassem da Ilha de Santo Antão , a mais Oc- 
cidental de Cabo Verde. E a respeito do fim das ditas léguas 
(ou termo ad quem, como se diz nas escolas) muito menos 
poderiam conformar-se. 

Porque os Hespanhoes insistiam, que as 370 léguas aca- 
bavam no pmlode S. Luiz do Maranhão, e que da parte do 
sul ia sahir o meridiano ao porto de S. Vicente. Pelo con- 
trario os Portuguezes sustentavam, que os limites das ditas 
léguas chegava além do Pará, e comprehendia a bocca do Rio 
do Amazonas, entendendo, que d'esta sorte ia o meridiano 
cortar da parte do sul, inda por cima da colónia. E nisto 
padeciam grande engano : pois correndo a costa austral do 
Brazil, muito mais ao sudoeste do que então sesuppunha^ o 
meridiano lançado pelo Pará, ou pelo cabo do Norte do 
rio do Amazonas, na realidade apenas comprehendia o Rio 
Grande de S. Pedro pela entrada da parte do suK 

Continuaram as cousas nos termos determinados no tra- 
tado provisional até o anno de 1701^ em que fazendo a 
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nosso soberano alliança com el-rei catholico Filippe V nos-* 
cedeu a (iOlonía com suas campanhas. Porém não teve eflfeito 
este tratado : e declarada a guerra entre ambos no anno de. 
170A, síiiaram a Colónia e fomos obrigados a abandona-la : 
roas no de 1/15 fazendo-se a paz em Uirecht, cedeu el-rei 
catholico á coroa poitugueza a Colónia com seu território/ 
renunciando todo o direito, que a tudo poden> ter, que- 
rendo que por esia causa ficasse abolido o tratado provisio-- 
nal de 1681. 

Com esta transacção se teria acabado de todo a contro- 
vérsia, que havia ficado suspensa pelo mesmo tratado proví« 
sional, "se no de Utrecht se tivessem assignado os limites 
do território que Hespanha entendia ceder-nòs. Mas o que 
resultou da falta d'esta declaração, foi que indo tomar-se 
posse pela nossa parte, disse o governador de Buenos-* 
Ayres, que por território entendia a distancia de tiro de 
canhão. E quando esperávamos formaram continente con- 
tinuado de terras do Brâzil até a Colónia, nos achamos com 
um presidio remotissimo distante do Brazil, e encravado 
muiio adiante nas terras, de que Hespanha está de posse. 

A corte de Madrid adoptou tenazmente aquella intelligen^ 
cia, hcm embargo das vigorosas razões que da nossa parte se 
ponderaram: e quando nos queixávamos da violência, em 
que se nos detinha aquclle território, se nos respondia que 
lhes tínhamos usurpado immensas terras na America Me-» 
ridíonal; arguindo, que no caso de ser verdadeira a opinião 
suslentada pelos nossos commissarios em Badajós, de que a 
linha divisória devia passar pela bocca do rio Amazonas, 
d'ahi se colhia, que sendo o curso d*aquelle rio quasi leste* 
oeste, não nos podia tocar alguma do que possuímos por 
etla acima até a Missão de S. Pedro, em que vão mais 
de 700 léguas. £ que do mesmo modo pertenciam á Hes- 
panha todos os lugares que tínhamos occupado no Matto-* 
Grosso, Cuyabá e em parte dos Goyazes, como também 
tudo quanto estávamos possuindo ao norte do rio do Ama- 
zonas. 

Neste estado pois de controvérsia se achavanii as cousas 
quando se negociou o tratado, que agora vemos concluído, 
estando os Hespanhoes de posse do terreno que nos tocava 
nas margens do Rio da Prata, lendo bloqueada a Colónia, 



parii qa^ vio padessemos gozar de part6 algmu do i 
território* cba wdo-iQi tinalaieBte naon^adorei da i 
purta do qm mn^Miainos do sertio da America. 

Agora p?9e V. S* pa balança de seu juizo o miserável et« 
tpdo a que se via reduzido o presidio da Golooia, com todas 
liS ira9ttg^9> que Ibe queria auribuir, como um paii iiii« 
men^ que «e W^ contesiava, com copiosas minas de ouro 
e diaioaQteSf e eom 09 estimáveis fructos de que se caFrcgaro 
as frotas do Pará. Considere também se fizemos mèo Bego«> 
cio e«a tirar mp boa» equivalente por aqtielle presidio e fior 
um território* de que pSo podíamos provar a reteoisio, em 
logQr de outro qqe os Hespanhoes estavam bem longe de 
querer entregar e que nuuca poderíamos recuperar, stm 
proceder uipa guerra, cooUogeale dos suceessos, infaUive} 
uas de^peza99 por vm território emfim, que aiuda qpaado 
o§ He^paphoes no-lo quiiessem largar, não deixava o posu 
paia tio redoodo o t^o coberto, como viemos a conseguir 
por troco. 

ConMdere V, S* se filemos máo negocio em conseguir çom 
isto quis Beapa9ba reconheça por legitimo o domioio d'esfa 
Gor^, eia todo aquele immenso paiz que nos contestava. 
Çonsj^ret ae 6:iemos pequeno n^ocío em tirar daa oiaiv» 
^ps oríePtai9Sdo rio Guaporé as aldeias, que os Hespanhoes 
tinham ultimamente fundado nellas, por onde os Índios da 
sua sujeição principiavam já a penetrar o interior do paiz, ea 
e^çonirar-^ com 0$ nossos, laioeiros do sertão do Guyabá : 
Piovidade» de que brevemente havia resultar outrn eoatenda 
peior que 9 do território da Colónia ; e ji principiávamos a 
sentir oa eSeít/Qs d'el]9» preteiMlendo os missiqnarios hespar* 
uhof s impedirrpos a navegação do sobredito rio, por esta-^ 
rem seithore^ de ambas as suas aiargens^ nos districtos 
d^aweUs^ iMeia^ Considere caais V. S^ se fizemos pe^^ 
quc^Oi oegoçio» al^ d«i que fica dito, em que as terras 
despovoadas se repartissem eatre as duas nações, sendo este 
ac^rescimo sóuHWle um gpaude augmento do domiaio dt 
Portugal. 

Bem sabeT V* S^ (deixando o paia até Corytiba,. de que Já 
fizemos memoria) que no sertão d'aqueUa vilia não tinba^ 
mos OQcupadft mais que as nún^ do JPdranaaa4)anena até. 
aioa do Iguassá, a que nós chamamos Rio Grande do Ca« 
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nrtiba. Chegindo aô Paraná sabe V. Hi/^qM fiSòpàMiV»!- 
vâmos ú Rrô Pardo» e depois dds csbècéí^»9 d*^6^té, «âò 
pâ»saV«mosdosrio$Câ2Íiiit Tdquiáry t « 0g:Orâ p^lo íHtâãò 
de limites ficamos <om SO ou 60 l6gtía^í( tbdi» de élítétfilN) éríl 
todo opaiz, que medeia éntte ú ríú Patahà ê Tfútàgtítíyi 
pois corre a nov» froriteira pelo» ríò9 Iguârey é Cétl^dtééi 
Assfitt tambeos o caiaiiibo de Ctfyábâ pai^ o Màité-GfóMô 
era pelo rio Jaum acima ; e d^âquélltí cáttiittbo pâfá 6 éml 
nada oeenpayamóst agora Odâ a fronterrd p^i" uâiá IhlM 
tâoçada logo da l()cea do dito rio SMttt áfé dèfrótité dé tié 
Sâraré. 

Na margem ausfral d^ rio do AmáiíoÉáá^ quMtó ótatpi* 
vamod comBmmmente, dd0 pà^^n dtf borda do M^sttio ríd, 
e dos mais qtie de^agoaifi neU^f péla parte dd siri ; ágOt^A 
fica iftteirattiente a Portugal todo é p^ín do ti& Guâp^é, òd 
Madeira para eiiBa> o» para o ortéate até o^ íÉfàr $ é do dKd 
rio do Madeira partimM por úifi psfráMelo^, q^e tfosf M dé 
deixar de foBd^ do AtáAÉútíííi par)i o lítíU fiiai^ 100^ legtttii i 
e isto até eli«^ar ao riO" Ja vary que ? etfi a lE^r até áè ãnMlaÉrtiM 
doa Andei. £ pelo qne loea * fiiBfgem «eptétf trMUáf dè Hô 
do AmaixMiaa^ suppoato torj^aiâoa até á fói dõ iapvtrá úlititú 
terreno^ que desfrutávamos^ porque de outro iÈúáú tfãê^ pd-^^ 
diamoB para ali caíétílar a fronteira^ gatififàiDM áioité t^ais 
em a éonstítufr pelo eu me dos montes, ^tie ni^edefatt^ eiHH! 
Oirío» do AAazoiías^ e Orinoco^ áeiído qiie áié ágdrá títiò 
passavam as nos-ás porvoações dai faldas d^ésCes' ÉMIiteSt é 
lato semente pelo Bio Negro aeíma^ 

Considere y^g^finatflâíeate se fizeiâosf tMtú fiégècid éfil 
regulai 2,000 léguas de fronteira eoi» tal clareia, e pOr ba» 
Kaas tâo cenas e indabítavéid qtíe eiii neàboifl tétttpo nfráM 
poderettios ter por e^e respeito alteração ee^ é4 dósi<^ ti^ 
zínhèa;; cpiaado até agora apeada eaiavatttO» àéfíú^túãeii 
por uma linha meridíana, que.custa^ tibfttito á detertírinat* éttí 
om retafgiosotar de qtíafro^patcfiròi^, qúémw mttí^ éúí faâtos 
rentes de legtiaa $ de que resiilHai^ «u^ éôúiítíM é ítí^tíi^ 
f et occa«^o de disptffas ei^tre a^ duàa córd^. 

A* tfísta do que teoUo estposto nãé me pOsse^ pér^^dif, 
que por maior ^e úei» o amor qué V. S* tetítifà á CúlónrH, 
ache quer deveriam de^eaar-sé tão gratfdeil iúKéi^méiy séf 
petoiiiií^pimdoâoP de úútíéétvsú á^ttêfltf prã^^ déíã d^^ 
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prezo de todo o equivalente, como V. S* insinua no princí- 
pio de seu papel. Prevejo as réplicas que V. S* fará a todo 
este discurso: e poderá dizer primeiramente, que sendo tâo 
claro o direito que tinliamos ao território que nos havia ce- 
dido Hespanha junto ao Rio da Prata, deviamos renuncia-lo 
peia injustiça, que os Castelhanos nos faziam em o reter vio- 
lentamente. Será a minha resposta, perguntar a V. S*, se 
julga nos é conveniente fazermos uma guerra áHespanba, 
para recuperarmos aquelle território, visto que por outro 
meio era fatuidade esperar a restituição ? Pergunto mais, de 
que modo havíamos sahir do embaraço dos limites d'aquelle 
território, visto que por outro meio, digo, visto que o tra- 
tado de Utrecht náo os determinou para algum dos lados? 
Pergunto ainda mais, se por não desistir do direito que 
tínhamos a um território pelo qual se nos offerecia um 
muito racionavel equivalente, deviamos perder a occasião 
de consolidar por uma vez o domínio de tão vastas, como 
úteis províncias e de ampliar por toda a parte os nossos Es- 
tados do Brazil e Maranhão; e se convinha preferir a um 
ajuste desta qualidade, o ficar permanecendo em um laby- 
rintho de controvérsias com Hespanha, a respeito dos limi- 
tes da America ? 

Poderá mais dizer V. S* que a maior parte das terras, 
que agora nos ficam além da linha pelo tratado de Torde- 
zillas, já estavam na nossa posse ; pelo que ao menos nesta 
parte nada vimos a adquirir de novo. Respondo que cm 
nossas mesmas terras, que já occupavamos, vimos adquirir 
muito. Porque a nossa posse no conceito da corte de Víen- 
na era usurpação e infracção d'aquelle tratado; e por este, 
que ultimamente se ajustou, fica reconhecido por justo e le- 
gitimo o domínio. E parece que todos alcançam quanto esta 
é superior áquella pela segurança e quietação assim do Esta- 
do, como da consciência. 

Poderá também V. S." dizer que nós cedemos de um porto 
e território vizinho ao mar^ e que o que adquirimos de novo 
são sertões inúteis e incultos : respondo que estas contas 
sempre se devem fazer, lembrando-nos que esse território 
marítimo que cedemos, não está no nosso poder ; e que isto 
não obstante com essa cessão viemos a segurar o legitimo de 
outros portos e territórios marítimos que nos importavam 
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âiais do que aquelle ; pois seguramos porto, lagoas e campa* 
nhãs do Rio de S. Pedro, que segundo a melhor opinião, 
ficam de fora ainda do mesmo meridiano, passado pelabocca 
do rio do Amazonas que nós pretendiamos. Também segu- 
ramos as terras que pelo rio do Amazonas acima occupamos, 
as quaes igualmente se devem reputar marítimas^ visto que 
todo elle é navegável, desde o mar, de embarcações grandes. 
E pelo que toca a serem incultas as terras, que nos accres- 
cem pelo novo tratado (prescindindo da província do Uru- 
guay que nada tem de inculta) a experiência nos tem mostrado 
o pouco que se devem desprezar os sertões do Brazil ; pois 
que em semelhantes desertos é que se tem achado grandes 
thesouros, que estamos desfructando. Se 30 annos para trás 
se tiveram desprezado como inúteis as terras do Guyabá, 
Goyaz, Matto-Grosso, por serem uns sertões incultos ; veja 
V. S* o como se tinham enganado ! E d'aqui infira, quanto 
é provável se engane quem fizer pouco caso dos sertões que 
agora por este tratado adquirimos, só porque são incultos e 
remotos. 

Poderá finalmente dizer V. S* que fizemos á Bespanha 
uma notável conveniência em tirar-lhe (como vulgarmente 
nos explicamos) um espinho do pé, cedendo-lhe a Colónia, 
em deixarmos os Hespanhoes inteiramente senhores do Rio 
da Prata e sua navegação, e em segura-los de que em tempo 
algum lhes inquietamos a província das Minas , que em 
outro tempo esteve á nossa discrição, por não poder ser 
soccorrida de Quito sem infinito trabalho e grande despeza : 
e que além d'isto segura Hespanha com o nosso ajuste, a legi- 
timidade das Ilhas Filippinas que pertenciam a Portugal 
pela demarcação do tratado de Tordezillas, por virtude da 
compra que fez dos 17 gráos el-rei D. João III, epor pacto 
feito em Saragoça. E que emfim a mesma conveniência que 
eu pondero para Portugal em ficar livre de disputas para o 
futuro, em estabelecer raias claras e immutaveis, igualmepta 
a fazem os Hespanhoes e com maior utilidade. 

Não controverto, se Hespanha conseguiu tantas quantas 
Portugal tira d'este tratado ultimamente ajustado : e só per- 
gunto a V . S^ se poderíamos em tempo algum fazer ajuste 
com Castella, em que toda a conveniência fosse nossa? Ou 
se poderíamos esperar que fosse tão inadvertido o ministério 
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Keai pareça a V. S* iaiposBml podcreoi as cortes mi* 
bas Ãcar bwBmt, do ^ae esiaTaai. Poiso MsaM que a uma 
aio falia eoata otAisar, póde a ootra ; e o fiie a esta oão 
data coafeoíeoeia, a coorería iqoelb. A Coloaia, que aos 
Po rtag o eae s caosaf a grandes despeias para se cons e r v ar o 
a nvegaf io do Rio da Prata que apeaas facilita a servevfia 
d'esta praça, sio para osHespaalKiesdeBiaitoatefscoBseqoenh 
cias ; e para cooserrareiB, aSo carece» de faser a decima 
pane da despesa qoe dós faxiamos : e a nafcgaçâo qoe di 
estrada is proTíacias de ParagoaT e Ckarcas, Hoporta^iM 
mai lo ficar sem anstora de ootra oaçioi Pelo cootrariOy aos 
Hoipaolioes oSo b»á falta na rastíssima profíocia de Pora^ 
guaf a porção qoe fica do Urogoay para o mar: e a js<i 
grande confeniencia íai, por dar competente fundo áKagoa 
do terra aa distancia da 2D0 qoe ali teaMS. As Ilhas Pílip- 
pinas qoe*aos Hespanfaoes servem de otílidade, por entrete* 
rem o oommencio eom a China, aos Pisrtogneiea dario poaca 
Otf nenhuma cob? eniencia : pelo contrario o rio do Amaao- 
oas e soas margens, nos dão um prod^íoso conMiercio, 
quando aos Hespanboes não serviriam de cousa alguma, 
ficando nés senhores da hocca do rio. Eis aqm' c om o amioo 
as monarchias ficam melhor cedendo mntoamente o qoe lhes 
fas menos conta^ pelo que mais interessa. 

Morto diffuso teoiío sicfo na iMposta a este período ; ano 
não podia ser mais breve^ comprebeodendo o que V. S* 
disse em poucas palavras, uma impugnação injusta de toda 
a sabstaocfa do dílo tratado ohímameote feito entre as dyao 
corèas, sobre os referidos limites ; e fundando-se V. S^ em 
sen díseorso em aignma eqoivocaçâo concebida a reqpMit» 
do que se tinha determinado nos precedentes. 



EXTRACTOS 

Pf VyU ¥IAG£M F£ITAÍ PiaviKCU' DO.ESPIRITO $A.NTO POR BU50SC ífíBÂ 
PIRES PA SILVA PONT£S» SÓCIO CÒBRESPON DENTE DO INSTITUTO. 

« Fevereiro 25. Fazenda ie Baguassú. ... 

Entre as DOticias com que fui favorecido pelo Sr. atferel 
Jioto do MoBte da Fonseca, ex-coounandante da 2* dimâd 
do Rio Doce, e»rehe, na minha opinião, grande importa»^ 
cia para o progresso da nossa riqueza mineral e reconiieoi* 
mento das nossas antiguidades o relatório seguinte : 

« Apenas se divolgoa a ofganísação. das divisões do Rio 
itorce, paia defender os nsoradores da nossa fronteira e pro^ 
tcger es novos eebmosque quizesse» eslábélecèr-se nooter*^ 
renos retomados aos Porís e Botocudos ; apresentou-se no 
meu qaartel de Saneia Rita do Turvo o guanla*n>ór'Boiiges, 
homem idoao e sisudo. Pedindo^me orna palairra em partia 
colar, declarou*me que possuía o roteiro de um. descoiserto 
na matta oecupada pelos índios fenucs, ma» que nio teodo 
ioeios de reunir em uma bandeira a gente precisa para re- 
sislir-lhes, imptorava a minha protecção afim de estrar no 
conhecimento d'esses. luares. Respondendo-lbe eu, qne não 
estava a«torísado para disirabir a força do meu commandó 
em infiofessea particubrés^ etie imputou a escusa afoita de 
eonfiamça nas anãs palavras; él para que podesse convencer^ 
me de sua vçracidaée» tirou de um papel velbo, e dit»e: Esto 
é, setthoir, o legado que recebi* de meu pai ; e4eii o trccbo 
leguinle: 

«**•« Sibe a serra mais aba das cabeceiras do rio Casca^olba 
pai^ o nasceate eavistarás ao longe ootra seira, em que nsia 
torrente de aguas claras imita a fónoa de lençoes esten- 
didos ; mairca bem esse pontOy para o alcançares:^ e che- 
gando prova o casca&o da Cachoeira, e acharás, o qne 
precisas. » •*- 

Mi Se este pobre homem vinha iUndido ou nio^ ignoro; 
mas a certo é, que não recebendo de mim a menor ajuda o 
favoor, elle angariou alg^ms apaniguados, fez varias entradas, 
e morreu antes ds vte cumprido o descobrimento. 
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t Sete annos depois, aquartelando-me na fazenda do csí^ 
pitão-mór João Dias, á margem do Itapemerim, quando em 
virtude de ordem da junta militar de conquista e civiiisação 
dos índios fui concluir a estrada, que comecei do quartel da 
Crioria em direcção á villa da Victoria na capitania do Es« 
piriloSancto e visitei pela terceira vez estas paragens, algnm 
peso teve na minha consideração o roteiro do guarda-mór 
Borges, avista do que ouvi ao mesmo capitão-mór^ congra- 
tulando-se peia communicação de Minas Geraes : c Que nós 
também possuimos ricas minas de ouro, afora as do Gastello 
(disse o capiíão-mór), é para mim cousa certa. Ha aqui um 
índio manso por nome João, que entrando muitas vezes no 
rio Muqui, depois de seis dias volta sempre carregado de 
pclles dos animaes que mata, e traz folhetas de ouro, que diz 
tira do poço de uma cachoeira, que no sertão da Camapuá 
se precipita em pannos qoe imitam a forma de camisas lava- 
das. Não tem os instrumentos de que usam os mineiros, não 
conhece essa arte, e comtudo apresenta estes productos. É 
desgraça nossa que elie se tenha mudado para Minas, acom- 
panhando um cabra sapateiro, que ha pouco fugio d'aqui 
pelas cabeceiras do Itapemerim ; mas como o Sr. alferes 
volta agora ao seu districto, ali pôde sollicitar o encontro 
d'esse Índio e receber d'elle as noticias necessárias. » 

< A coincidência dos dous indicios de cachoeira em forma 
de lençoes e camisas lavadas excitou tanta curiosidade no 
meu espírito, que apenas cheguei á primeira povoação (de 
Arrípiados) inquiri se tinham ali chegado dous homens de 
Itapemerim; e ouvi, que prendendo-se o cabra por suspeito 
de ser captivo, o índio metteu-se ao matto de volta para a 
sua terra. Portanto á vista do nosso desencontro, o partido 
que me restava era corresponder-me com o capitão-mór, 
rogando-lhe o favor de enviar-me esse índio; mas a morte 
interrompeu esse projecto. 

« Apezar d*isso a boa opinião que eu tinha das minas do 
rio S. João, e rio Preto, ramos do Camapuá, á vista dos exa- 
mes por mim feitos, cresceu com os dias, combinadas de 
espaço as informações que eu recebera antes de outro índio, 
com as do coronel João Luciano, as quaes são as seguintes : 

« Aonde vais, capitão (dizia o índio Cho, quando eu na 
minha viagem para reconhecimento do Muriahéj em 1812^ 
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lhe curava uma chaga de itian caracter), aonde vais I Todos os 
teus parentes, que habitavam a terra, que tu buscas , mor- 
reram atravessados pelas nossas flechas! Não insistas nessa 
empreza temerária; as forças, que tens (eram mais de cera 
homens) não podem resistir a índios Ião esforçados! — Sup- 
pondo eu que este índio alludia aos habitantes das fazendas 
de Campos de Goitacazes, ou da Muribeca, replicava que era 
impossível que os seus tivessem acabado com todos os meus 
parentes. Mas elle sustentou muitas vezes: — Morreram 
todos ! E si queres desenganar-te com os teus olhos, espera 
que eu sare, ou manda carregar-me por teus soldados, e eu 
te mostrarei o campo onde apenas verás três esteios e um pé 
de larangeira. Emfim se não approvas um doestes dous arbí- 
trios, desce ainda um pouco por este rio, e quando chegares 
á barra do 2* ribeirão, que entra da parte esquerda, eque 
(porsignal) apresenta muitas moitas decaeté, sobe por elle 
até as cabeceiras, entra por uma bocaina, desce o monte, 
e acharás (se não fores perturbado pelos meus parentes) 
o campo, em que foram as casas, os três esteios, e à laran- 
geira ! 

« Agora relatarei o que ouvi ao .coronel João Luciano. 
Percorrera elle com outros aventureiros as vertentes do Mu- 
riahé, pouco depois da minha expedição para o reconheci- 
mento d'este rio; e fatigado da exploração inútil de pedras 
preciosas n'aquella parte, passara á aldea da Pedra, no intuito 
de restaurar-se, e de chegar ainda a Cantagallo, onde tinha 
negocio. Rodando a conversação com um Barbono, missio- 
•nario d'essaaldêa, sobre o objecto da sua entrada, e da minha 
expedição, soube que era tão certa a existência, não só de 
pedras preciosas, mas de ouro em grande cópia, que havia ali 
um índio , que estava prompto a guiar qualquer bandeira 
a certa fazenda destruída dentro da matta, onde se acharia 
um caldeirão de cobre cheio de ouro; concluindo o mis- 
sionário por ensinuar lhe, que a não querer elle entrar em 
nova exploração, me convidasse a entender-me com elle, 
se eu quizesse, á vista do Roteiro que lhe deu ; e é do teor 
seguinte : 

« Atravessada a serra da Flecheira, e o rio Muriahé (em 
certa altura), e enconlrando-se a barra de um ribeirão, 
que desce do norte, subir por elle ao alto do morro; e 
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d«9cendo-M pela moòsta contraria tkêgÊt a Mtro rfbel^ 
rio, que corre entre campo» natlfos. Km um doestes campos 
achar-ae-ba no meio daa niínaa de ama eaaa o oaldéirso 
cheio de ouro. » 



€ Uétrfo 81 Fazenda da Ptecheirá. 



O Sr. Moraes coroou o relatório, que me fet, êohré 

08 índios PuriSy seus administrados, com a próxima desço-» 
berta do solo de um antigo estabelecimento, nas cabecéífârs 
de nm regato, que nascendo na serra da Fiecheírat com t 
legnas de curso,entra no Pomba á fista doesta fatenda. Notâo« 
se ainda, diz elle, restos de socalcos, e troncos mortos de 
arfores fructireras, que foram pfantadas a cordel; o nestas 
hnmedtações acbaram-se já uns enormes fechos de arcabui 
de f4rma nunca aqui vista, e que levados á villa de Campos 
excitaram grande aídmiraçSo. ...» 

Esti conforme. — Manoel José Pires da Silva Ponisá^ 
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DOS 

QRAZILEIROS DISTINCTOS P£LAS SGIENCIAS, LETRAS, ARMAS 
E VIRTUDES. 



B. M8É JOAQUII DA CUNHA Dl AIEREDO CdUTiNHO. 

Nn^eu a 8 de Setembro de 17&3, na vílla de & Salvador 
dos Campos dos Goitacases, districto do Rio de Janeiro» Fei* 
toa os 3eus primeiros estudos na capital de soa prom^ia 
passou-se a Portugal, aonde na «Diversidade de Coimbra to- 
mou o grio de licenciado am Cânones, eteve depois apre- 
sentação de arcediago da sé do Rio de Janeiro em 26 de Se^ 
tembro de \78A. Confirmado em 81 de Janeiro do aono 
seguinte» tomou posse da sua cadeira em 2 de Fevereiro do 
auno ímmediato, por seu procurador o cónego João Pinto 
Rodrigues. Provido no cargo de deputado do Santo OíBcioda 
inquisição de Lisboa, tomou posse d'elie a 15 de Setembro 
de 17S5 ; e eleito a 21 de Novembro del7&A para occupar 
a cadeira episcopal de Pernambuco, vaga por promoção de 
D. Fr. Diogo de Jesus Jardim ao bispado de Elvas, e oon« 
firmado pelo SS. P. Pio VI, sagrou-se a 25 de Janeiro do 
1795 na basilica do convento nov^ de Jesus, cujo acto mi- 
nistrou o rev,»^ bispo titular do Algarve D. José Maria do 
Mello, inquisidor geral, com assistência dos RR. bispos de 
Angola e de S. Tboraé, concorrendo a esse acto a Academia 
Real das Sciencias, da qual era membro o novo bispo. 
Recolhido ao bispado, aonde cbegou a 25 de Dezembro de 
1798, applieou todos os seus cuidados à illustração do clero, 
conseguindo a fundação de um seminário, sob o título de N, 
Senborada Graça, acdoide se educasse einstruissea mocidade, 
para cujo fim estabeleceu aulas de grammatica latina, grego^ 
fraocez, geograpfaia, rhetorica, historia universal, philoso* 
phia^.daseiibo» historia eeclesia&lica, tboologia dogmática» 
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moral, e cantoclifio, dando cxccllcntes estatutos <no mesmo 
seminário, os qnacs se deram á luz publica em 1708. 

Como porém faltassem, para tão necessário estabeleci- 
mento, casa própria e fundos proporcionados, a rogos scus,^ 
doou a rainha I). Maria I á mitra de Pernambuco, por al- 
vará de 22 de Março de 1796, o collcgio e igreja que foi dos 
jesuítas, com todas as suas pertenças. Ao recolhimento de 
N. Senhora da Gloria, fundado na Boa Vista pelo deílo da 
sé de Olinda, o l)r. Manoel de Araújo de Carvalho Gondim, 
e seu irmíio o.padre Francisco de Araújo Gondim, deu tam- 
bém excellentes estatutos, pelos quaes se governasse. A 
beneficio do corpo capitular da sua sé, c auxiliando a sup- 
plica do cabido, obteve o angmento de côngruas d*essa cor- 
poração, que o decreto de 30 de Junho de 1798, e o alvará 
de 23 de Outubro de 1806 lhe permittiram. 

Substituindo o governo da capitania, por ausência do 
governador D. Thomaz José de Mello, conseguiu organisar 
em regimento completo o pequeno e insignificante corpo de 
artilheiros, que presidiava a praça. Suas mui acertadas pro- 
videncias, ou como governador interino, ou como bispo, das 
quaes resultaram grandes e benéficos fructos ao Brazil, á 
coroa, e á igreja, foram assaz constantes, e se acham publi- 
cadas por elle na sua D^/i?5a contra os inimigos, e invejosos 
intrigantes, que pretenderam obscurecer o seu credito pelo 
facto da Trasladação do SS. Sacramento da igreja matriz 
para a que fora dos jesuítas, cuja defesa corre impressa. 

Nomeado a 19 de Março de 1802 para coadjuvar, e suc- 
ceder no bispado de Miranda eBragança ao proprietariod*elle 
D. António Luiz da Veiga Cabral, por ordem regia se 
recolheu ao convento de S. Vicente de Fora, sahindo de 
Pernam^buco a 5 de Julho do mesmo anno, mas repugnando 
aquelle prelado a desistência de sua igreja, veríficou-se a 
trasladação da mitra de Pernambuco para a de Elvas, por 
ser promovido o seu proprietário D. José da Costa Torres ao 
arcebispado de Braga em 27 de Janeiro de 1806. 

O seu merecimento pastoral acha-se eternisado em 
muitas fundações utilíssimas de Pernambuco, conseguindo 
elle por seus cuidados elevar o seu clero aos conhecimentos 
próprios do seu estado, de que ainda apparecem fructos. 
d sua gloria litteraria acha-se eternisada em varias obras 



de pulso por elle publicadas. Por despacho de 15 de No-* 
vembro de 1817 foi trasladado para o bispado de Beja, que 
renunciou ; e foi provido então no importantíssimo cargo 
de inquisidor geral do Santo Oflicio, e de presidente da junta 
de melhoramento das ordens regulares, por despacho de 
IS de Maio de 1818. Este grande bispo, e dístincto brasi- 
leiro falleceu a 12 de Setembro de 1821, quando principiava 
no exercício de deputado das cortes por parte do Rio de 
Janeiro. Jaz na casa do capitulo dos padres de S. Do- 
mingos. 

Eis a lista das obras que elle deu á estampa, e das quaes 
temos noticia : 

1* Memoria sobre o preço do assucar. Publicada por or- 
dem da Academia Real das Sciencias em 1791. — Novamente 
corrigida e accrescentada pelo mesmo autor. 

2." Âllégação jui*idica, na qual se mostra, que são do 
padroado da coroa, e não da ordem militar de Chrísto, as 
igrejas, dignidades e benefícios dos bispados do Cabo de Bo- 
jador para o sul, em que se compreheudem os bispados de 
Cabo Verde, S. Thomé, Angola, Brazíl, ludia, até a China. 
Lisboa ISOÂ. 

S.* Discurso sobre o estado actual das minas do Brazil. 
Lisboa, 1804. 

â." Analyse sobre a justiça do commercio do resgate, 
dos escravos da Costa d'Afríca. Lisboa, 1808. 

5." Concordâncias das leis de Portugal e das bulias 
pontifícias, das quaes umas permittem a escravidão dos 
pretos d' Africa, e outras prohibem a escravidão dos índios 
do Brazil. Lisboa, 1808. 

ô.* Commentario pai*a intelligencia das bulias e docu- 
mentos, que o R. Dr. Dionizio Miguel l.eitão Coutinho, 
juntou ásua Refutação contra a allegação jurídica sobre o 
padroado das igrejas, e beneGcios do Cabo de Bojador para 
o sul : sobre a jurisdicção dos Exms. bispos ultramarinos; 
sobre o senhorio, e domínio das conquistas; e sobre a 
jurisdicção do conselho do ultramar. Lisboa, 1808. 

7.* Informação dada ao ministro de estado dos nego- 
cios da fazenda D. Rodrigo de Souza Coutinho. Lisboa, 
1808. 

8.^. Resposta dada por D. José Joaquim d' Azeredo Gou- 



tiiho, bispo de Eiva», eníão bispo d€ Perotuibaco , á$ pr#^ 
postas feitas por alguns parochos d^aquelta diocese. Ltiboa* 
1S08. 

9.* Defesa de D. José Joaquiii de AMtéAo Coiitiobo. 
LisbM, 1808. 

10.* Eosaio econonico sobre o eoamercío d^ Fonagtl 
e soas colónias, oiTerecido ao sefenissimo priocipe 4a &Hra 
o Seobor D. Pedro» e publicado de ordem da Acadeiaia 
Real das Sciencías. Lisboa, 1816. •*- 2/ edifão dorngida ú 
accresceotada pelo autor. 

11/ Estalutos do seminário episcopal de N. &enlu>ra <la 
Graça da Cidade de Olinda, etc. 

12.* Ditos do recolhimento de N. Senhora da Gioría, tatu- 
bem de Olinda. 

13.* Cartas escríptas aos generaes Inglezes, que maia 
concorreram para a restauração de Portugal. 

14.* Exhortações pastoraes do bispo d'EIvas aos seas 
diocesanos, aos quaes recommenda a defesa da relígiiOt 
do soberano, e da pátria. 

15.* Varias pastoraes sobre differenies objectos. 

lô.* As duas principaes memorias, que se lêem no 
principio do Investigador de Setembt*o de 1815 ; e outras 
anonymas, que se publicaram em alguns números do niesitto 
Investigador Portuguez em Inglaterra. 

J. da 0. Sãrbom* 



mmm m n som azevedo puiru i mm. 

Nasceu este dislincto brasileiro na cidade do Rio de Ja- 
neiro, no dia i2 de Outubro de 1753; foram seus paes« 
o coronel Luiz Manoel de Azevedo Carneiro da Cunha, e 
D. Maria Joscpha de Souza Pizarro. Concluidos na pátria 
os seus primeiros estudos, passou-se á universidade de 
Coimbra^ onde recebeu o gráo de bacharel formado em 
Cânones. Foi apresentado, por decreto de 20 de Outubro de 
1780, e confirmado a 2S de Março do anuo seguintCji en 
un canonicato da antiga sé flumiiiense, depois de orde- 
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Dado presbyterOi e principiou a excerce-lo no dia 25 do 
dito mez. 

Desejoso de instruir-se na historia de seu bispado, ap- 
plicou-se a colher monumentos antigos que lhe ministras- 
sem algumas noticias, por não haverem escriptos publicos^^ 
de cuja fonte se podesse utilisar; e principiando em o 
anno de 1781 essa gloriosa empresa, tão diflScil de vencer^ 
conseguiu felizmente descobrir, á custa de trabalho indizí- 
vel, eda mendigaria, as que lhe ministraram a matéria para 
organisar a sua obra em 9 volumes, intitulada — Memorias 
históricas do Rio de Janeiro , e das provindas annexasá 
jurisdicção do vice-rei do Estado do Brazil, — cujo primeiro 
volume se imprimiu em. 1820, e o nono em 1822. (Rio dé 
Janeiro. Impressão Regia). 

Visitou as igrejas e comarcas do recôncavo do bispado, 
com portarias de J7 de Agosto de 1794, e de 10 de Abril 
de 1799. Ausentando-se da sua corporação no dia 19 dé 
Abril de 1801 , por faculdade regia, teve a seu favor enj 
Lisboa a benelicenci^ do principe D. João, regente de Por- 
tugal, que por despacho de 9 de Junho de 1802 o promoveu 
a uma das conesias da Santa Igreja Patríarchal ; e a titulo 
de remuneração dos serviços militares dé seu pai, até ò 
posto de tenente-coronel exclusivamente lhe fez a mercê 
do habito da ordem deChristo, em que professou. Voltando 
a pátria na mesma monção, que obrigou o regente a trocar 
a sua residência, e assento da corte, pela do Rio de Ja- 
neiro, acompanhou-o embarcado na náu Principe Real, 
que o transportara. Estabelecido o tribunal da Mesa da 
Consciência e Ordens na nova corte do Brazil, por alvará 
de 22 de Abril de 1808, teve também a honra de ser 
empregado no importante cargo de procurador-geral das 
três ordens militares, por decreto da mesma data do sobre- 
dito alvará, portaria de 15 de Junho e carta, de 11 de 
Agosto seguinte ; de ser nomeado monsenhor presbytero 
çom o titulo de thesoureiro mór, e depois com o de ar- 
cipreste da real capella do Rio de Janeiro^ por aviso de 
ih de Agosto; de ter o titulo do Conselho, em 25 d'esse 
mez e anno de 1808; e finalmente de ser conderado com 
a nomeação de cavalieiro da ordem da Torre e Espada, por 
decreto de 21 de Dezembro do mesmo anno. Occupou o 
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lugar de deputado da Mesa de Coosciencia e Ordens por 
decreto de 5 de Março de 1821 ; e foi eucarr^ado de lançar 
os hábitos das ordens de Ctiristo e de Aviz, por immediata 
resolução de consulta de 28 de Maio do mesmo anno. 

Opprimido de trabalhos, edimiuuidas as suas forças pelo 
avanço da idade, pediu, c teve demissão de serviços da 
capella, conservando*se-lhe porém todas as suas honras. 

Foi então que mais folgadamente se occupou da ímpres* 
s&o das suas Memorias, escriptas todas de sua letra, ecom 
a critica escrupulosa, que lhe era própria, na veriãração 
dos factos, confrontação de datas, investigação da verdade. 
Se nós lhe não podemos dar o nome de historia geral do 
Brazil, ainda assim esta obra é um exceliente thesouro, 
onde muito cabedal de conhecimentos interessantes encon- 
trará o que se propózer a escrever a nossa historia, mnr- 
roente no que diz respeito á parte ecciesiastíca. O respeito 
adquirido no bom desempenho dos seus cargos e no justo 
conceito de Brazileiro amante da pátria e dos estudos, 
chamou sobre elle os votos dos seus patricios, para que ot^ 
representasse como seu deputado na primeira legislatura 
do Brazil ; e no recinto da camará electiva também mereceu 
os suffragios dos seus collegas legisladores, para occupar 
a cadeira de presidente por algum tempo, sendo isto um 
signal bem publico de veneração, tributado a uma velhice 
carregada de merecimentos. 

A deterioração de sua saúde mereceu-lhe o decreto de 
12 de Outubro de 1828, que o aposentou no Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e já condecorado com a commenda da 
ordem de Christo; mas 50 annos de nunca interrompido 
serviço, e 77 de idade, se não bastaram para roubar o me- 
recimento de quem sempre amara a pátria^ a honra, e o 
dever, sobejaram sem duvida para arrancar-lhe a vida. 
Monsenhor Pizarro foi um Ecclesiastico respeitável, um 
juiz integro, um escriptor severo, que tirou do esquecimen^ 
to, e da desordem dos nossos archivos, suas Memorias HÍ9^ 
toricasy em que vive o seu nome para gloria dos Brazíleiros. 
Eile morreu, quasi repentinamente, passeando no jardim 
das plantas da Lagoa de Freitas, no dia lâ de Maio do 
anno de 1830. 

J, da C. Barbosa. 
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23* SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX"*" SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. * 

Expediente. — O 2.* Secretario fez leitura das cartas 
cios Srs. Anloúio Pereira de Araújo Pinto, José Vieira 
Rodrigues de Carvalho e Silva, Mauoel do Nascimento Cas- 
tro e Silva , Maximiano Augusto Pinto , Floriano Vieira 
da Costa Delgado Perdigão, c cónego José Constantino 
Gomes de Castro, nas quaes participavam aceitarem * a 
Djmeação de membros correspondentes do Instituto. 

Fez também leitura da seguinte carta, escripta do Chile 
pelo Sr. Miguel Maria Lisboa :^« Desejoso de contribuir, 
com meus fracos esforços para o progresso de uma socieda- 
de tão útil como a do Instituto Histórico do Brazil, peço. 
licença para oíTerecer ao dito Instituto o mappa junto da 
provincia de S. Paulo. iNào sei si elle tem merecimento 
real, mas lisongeio-me de que não será de todo destituído 
d'elle, por have-lo obtido em um leilão dos livros do fina* 
do marechal Oliveira. Alvares, quepossuia a respeito da es- 
tatística do Império peças mui curiosas. 

9 Foram-me promettidas por um amigo de Lima cópias 
dos relatórios que os vice-reis do Perii passavam a seus suc- 
cessores» especialmente dos inéditos, e posterioi^es á época 
a que chegam as Décadas de Herrera. Persuado-me de que 
estes interessantes documentos serão úteis ao Instituto, nâo 
só debaixo de um ponto de vista histórico, como também 
poi*que nelles se encontrará por ventura alguns esclareci-^ 
mentos relativos á nossa fronteira d*oéste. Logo que me 
venham á mão as ditas cópias, terei abonra de remeite-las 
ao Instituto. 

• Acabo de ler com muito intei*esse (continua o nosso só- 
cio correspondente) a erudita memoria do Ex."^^ Sr. Viscoa- 
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de S. Leopoldo, sobre os limites do Brazil ; e mui folguei 
em ver sustentado pelo nobre Visconde om principio, que 
me pareceu sempre importantíssimo. — a nullidade dos li- 
mites fixados pelo tratado de S. Ildefonso. Um dos meus 
maiores empenhos actualmente écolligir todos os documen- 
tos, embora alheios á questão, que possam servir para sus- 
tentar o nosso direito de posse; c também os enviarei ao 
Instituto, principiando pelo que se encontra no incluso nu- 
mero do Araucano, e que vai marcado á margem.» 

JuntaHieRte com a carta enviou o Sr. Lisboa o mappa de 
que faz menção, e o numero Aõ6 do Araucano^ anuo de 1839. 
O Instituto ouviu com summo prazerá leitura da supracitada 
carta, e foi de parecer que Sr. 1° Seci^etario respondesse á 
mesma agradecendo ao Sr. Lisboa a sua remessa ; e igual- 
mente deliberou que o mencionado mappa fosse remettido á 
commissão de geographia. 

Foram offertadas para a bibliotlieca do Instituto as seguin- 
tes obras : pelo Sr. cónego José Constantino, o Catalogo dos 
Ilt^^ e Ex^""* Srs. Bispos do Maranhão; e a Minuta Histo- 
ria-apohgetica da conducta do fmckarel Manoel António 
Leitão Bandeira; dons exemplares: c pelo Sr. cónego 
Januark) da Cunha Barbosa^ o Processo dos cidadãos 
pronunciados na devassa a que mandou proceder José Boni- 
fácio, em 20 de Outubro de 182?. — Recebidas com especial 
agrado. 

O Sr. !• secretario apresentou, da parte do sócio Hono- 
rário o Ex"^ Sr. Balthasar da Silva Lisboa, a 3* parte de seu 
trabalho sobre o ponto tirado por sorte na sessão de 28 de 
Jtinho próximo passado. — Recebida com especial agrado, e 
remettida á commissão de historia. 

Fez-se leitura de uma proposta para sócio effectivo; e de 
varias outras para correspondentes. 

Foram approvados sócios honorários os seguintes senhores 
propostos pelo Sr. Conselheiro José António Lisboa : D. 
Agostinho Guilherme Charem, residente no Peru ; D. Manoel 
Salas, residente no Chile ; e D. Agostinho Guilherme Charon, 
igualmente morador no Chile. Também foi approvado sócio 
honorário o Ex"*» Sr. marquez de Itanhaem, proposto pelo 
Sr. eonego Cunha Barbosa. 

O Sr. desembragador Pontes, como relator da Commissao' 
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de historia, fez depois leitura do seguinte parecer acerca da 
!• e 2» parte da Memoria enviada pelo Ex"* Sr. Baltbasar, 
versando sobre o programma sorteado em sessão de 28 dé 
Junho. 

tf Acommissâo de historia, tendo examinado a Memoria 
do sócio honorário o Sr. conselheiro Balthasar da Silva 
Lisboa^ entende que a Memoria deve ser enviada á com- 
missão incumbida de redigir a Revista írimensal de HistO'^ 
ria e Geographia, afim de que seja publicada por extenso 
neste periódico, ou d*elia se dém extractos^ que contenham 
as partes mais importantes. A commissão julga todavia de 
seu dever declarar, que não acha sufficientemente provada a 
não existência das academias, de que trata a Memoria do 
Ex"*» Sr. Visconde de S. Leopoldo publicada em o 2» nu-* 
mero da Revista, e que o illustre sócio honorário affirma 
que nunca existiram. Emquanto á Academia Brazilica dos 
Esquecidos, instituida na Bahia pelos annos de 172A, f(M*çoso 
é dar credito ao testemunho de Rocha Pitta citado na indicada 
Memoria de S. E\\ o Sr. visconde de S. Leopoldo^ pois que 
os argumentos deduzidos, de que não era próprio do tempo 
consentir em instituições de similhante natureza, e muito 
menos depois de uma revolta, não passou de meras probabi* 
lidades, totalmente sem força diante do testemunho positivo 
e claro de um autor contemporâneo. Nada, alémd'isso,pode« 
ria recear-se de uma sociedade litleraria, vigiada e dirigida 
pelo próprio vice-rei, em seu próprio palácio : e nole-se 
mais que do anno de 1711, em que teve lugar o tumulto^ a que 
se refere o nosso digno sócio honorário, ao anno de 1724; 
em que se diz a installada Academia dos Esquecidos^ havia 
decorrido mais do tempo necessário para destruir qualqueir 
temor de algum desaguisado, proveniente d'esse tumulto. 
Mais peso teria talvez o argumento de se não encontrar 
vestígio algum litterarío da existência d'aquella academia^ 
se por ventura este facto não fosse explicado pelo incêndio 
da n&o Santa Rosa^coino se notou nos Estatutos da academia 
doe Renascidos. A Commissão continua igualmente a persna*- 
dir-se que a existência d'esta ultima Academia não é uma fá- 
bula. Não só o mui digno autor da Memoria publicada no 3.*^ 
numero da Revista se referiu a documentos com todas as 
notas de authenticidade, mas também acontece ^ que das duas 
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carfns regíns, ora produzidas no origínnl, se nSo pôde in-* 
ferir iiccessnrinnieiKe que no anno de I7ô8 já estivesse no 
Rio (ic Janeiro o conselheiro José Mascarenhas Pacheco 
(loelho de Mello, que na mencionada xUemoria se dá como 
director da academia ínstallada aos (5 deluuho de 17ô9, na 
cidade da Bahia. As ciladas cartas regias são ambas d» 18 
de Maio de 1758, e ambas dirigidas ao provedor da real Ta- 
zendado Rio de Janeiro, d(c'arando-seem uma o ordenado, 
que devia vencer o sobredito conselheiro, que era mandado 
a esta província (ent«no capitania) incumbido dVIguns nogo« 
cios do real serviço, edeclarando^se em outra da.s indicatUis 
cartas o ordenado, que de\ia vencer o intendente do ouro 
João Tavares de Abreu, qiiaudo servisse de escriv«no cia 
commíssào, para que era nomeado o conselheiro. D'estes 
do-iTumentos pois vé-se, que existiram tacs nomeações ; porém 
nâo se prova que as díligeucias fossem trazidas a eflcito, e 
muitos menos que no anno de 1758 já estivesse no Rio deJa* 
neiro o l)r. José Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello. 
Mas aiiula que isto provado fosse, nenhum embaraço encon- 
traria a commissão nas citadas cartas regias para acreditar 
cm uma viagem do conselheiro Mascarenhas á Bahia, a tempo 
de assistir aos trabalhos da Academia no anno de 1759, pois 
que d esses documentos se conhece, que as diligencias encar- 
re«iadas aos douscommissarios não eram limitadas ao Rio de 
Janeiro. Na carta regia reluliva ao Conselheiro lém-se as 
seguintes expressões: « Posto que no tempo, em que abi 
estiver, haja de sahír d'essa cidade, para quaesquer outros 
legares, porque em todos, onde fôr,lhe fareis sempre effectivo 
pagamento do dito ordenado. » Quasi as mesmas palavras se 
lêm na Carta Regia relativa ao Doutor Abreu. 

ff A commissão é inhibida de apreciar o. argumento 
deduzido da prisão do conselheiro Mascarenhas^ e de sua 
viagem de volta para Lisboa , por não ter conhecimento 
das circumslancias d'esse fíicto ; e tanto mais insiste a 
commissão na idéa de que as citadas cartas regias não 
provam que em 1758 já elle estivesse no Rio de Janeiro, 
quanto é certo que chegou á Bahia em Agoslo doesse 
mesmo anno de 1758, e ahi foi empregado, como refere 
o nosso illustre consócio o Sr. Accioli a pag. 220 do 1® 
tomo das Memorias Históricas da Bahia. Accresce final* 
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mente » que das cartas regias acima citadas , a que dii 
respeito ao conselheiro Mascarenhas , não tem — Cumpra- 
se — do executor; o que poderia mui bem provar, que 
nunca se Tez uso d'ella , e que nunca se verificou a dilí- 
gencia , que fora encarregada ao sobredito conselhQjlo 
no Rio de Janeiro > se por ventura o contrario se nlo 
proviír com outros factos e documentos , de que a com- 
missão carece por ora. 

« A simples denegação do nosso illustre sócio honora* 
rio pelo que respeita á academia , erigida nesta corte sob 
os auspícios do marquez de Lavradio , não é sem duvida 
bastante para destruir a fé, que se deve ter nos autores 
citados pelo Sr. visconde de S. Leopoldo; nem o contra- 
rio pôde concluír-se deter sido a botânica uma sciencia 
geralmente desconhecida entre nós por aquelles tempos 
Era essa uma das razões por que os poucos iniciados n'a* 
quella , e em outras sciencias , desejosos de as tornarem 
conhecidas, procuravam unir os seus esforços nas socie- 
dades lítterarias , como em focos de luz , que dissipassem 
com duplicada força as trevas da ignorância , própria de 
paizes acabrunhados debaixo do jugo do systema colonial* 
Isto o que parece á commissão , salvo sempre o melhor 
juizo. D 

Este parecer ficou sobre a mesa para ser discutido oa 
sessão seguinte. 

Entrou depois em discussão e foi approvado o pare- 
cer da commissão de historia, que tinha ficado sobre a 
mesa na sessão antecedente. 

Ordem do dia, Entrando-se na discussão da ordem do 
dia, a qual versava sobre qual seria boje o melhor sys- 
tema de colonisar os índios entranhados em nossos ser- 
tões, o Sr. cónego Januário dissertou sobre a questão, 
provando ser a catechese o meio de que se pôde obter 
melhores resultados ; tomaram parte activa na discussão 
os Srs. José Silvestre Rebello, Padre Encarnação, e o 
Ex"*» Sr. Presidente, corroborando todos a idéa emittida 
pelo Sr. cónego Cunha Barbosa , mas variando comtudo 
acerca dos meios pelos quaes se deve fazer a dita cate- 
chese. 

Â.cbando-se á hora bastantemente adiantada, e não se 



SdO 

Julgando a matéria sufficientemenfc discatida, ficou adiada* 
para a sêssfto segaiote. 



•j* 24' SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO DE 1839. 

PRESIDeNGIA DO EX** SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. O 2" secretario fez leitura das cartas dos 
Srs. Doutor Domingos Mnríoho de Azevedo Americano, 
Theophilo Benedícto Otfoni , Joílo Gomes Machado- Co- 
rumbá , José Cesário de Miranda Ribeiro , bispo de Cuyabá, 
Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, e Doutor Thomaz José 
Pinto de Serqueira , participando aceitarem a nomeação 
de membros correspondentes do Instituto: bem como com- 
municou terem participado verbalmente aceitar a mesma 
nomeação os Srs. João José Ferreira da Costa , Manoel 
Alves Branco , Doutor José António Ferreira da Costa , 
António José Ferreira da Costa, e João Coelho Bastos. 

Fez-se depois leitura da seguinte carta , escripta de Pa- 
ris pelo Sr. Eugénio de Monglave, secretario perpetuo do 
Instituto Histórico de França, e dirigida ao secretario 
do Instituto Histórico do Brazil , o Sr. cónego Januário 
da Cunha Barbosa: 

« Recebemos vossas duas estimáveis cartas, uma de 10 
de Fevereiro , e outra de 15 de Março do corrente anuo; 
H primeira já foi inserida no jornal do nosso Instituto ; 
juntamente com o extracto dos estatutos da vossa socie- 
dade, e a traducção de vosso excellente discurso de 
inauguração, no qual o fim e a marcha da Historia se achão 
expostos de uma maneira tão nova , e ao mesmo tempo 
tão completa. A fundação do Instituto Histórico e Geo- 
graphico Brazileiro é uma grande e feliz idéa ; e não po- 
díeis dar um maior testemunho de vosso patriotismo e 
2elo pela gloria e prosperidade do Brazil ; é um acto que 
a Historia da sciencia não olvidará commemorar^ e que 
ha de transmittir vosso nome á posteridade, tornando-o 
cbaro a todos os que se interessam pelos progressos do 
espírito humano. Todos os nossos membros tem ouvido 
com bastante satisfação a noticia doesse estabelecimento scíen- 
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tifico , e o relatório circumstanciado impresso no Bulleiim 
d'este Instituto lhe tem dado grande nomeada, tanto eufi 
França, como nos paizes estrangeiros. Vê-se por isso que 
o Brazií começa a sentir toda a sua importância, e de- 
seja ter parle no grande movimento, que impelle a huma- 
nidade a úm brilhante futuro , querendo occupar o lugar, 
qne lhe convém, em meio das' grandes nações. E de 
certo pertencia ao único paiz , que tem na America sua 
lilteraiura nacional , principiar a explorar outras parles 
do immenso campo, que se tem aberlo á intelligencia 
do homem. Começar pela geographia , e pela historia é 
começar bem , é lançar uma vista sobre o passado , para 
obter esclarecimentos , que sirvam de illuminar todos os 
momentos do tempo presente ; é unir o estudo das cou* 
sas positivas ao estudo d'aquellas que lhe dão vida. 

« Muito vos agradecemos o presente da Memoria de 
Sua Ex" o visconde de S. Leopoldo ; ella é mui interes- 
sante, e bem digna d'elle; não se podia dizer tantas 
cousas em tão poucas paginas. 

« Bastante sentimento nos causou a morte do mare- 
chal. Cunha Mattos, homem de tão reconhecido mérito, 
e dotado de tão excellentes qualidades ; nossa magoa foi 
partilhada por todos os membros da classe a que elle 
pertencia ; ha tempos que o Brazíl não soffre uma perda 
tão irreparável. Extrahi do jornal que me enviastes as 
ttoticias necessárias para redigir uma biograpbia do fina- 
do marechal , a qual deve ser publicada no nosso Bulletimy 
o nome de um homem tão illustre não deve perecer, e é 
dever de todos os que se interessam pelas sciencias , tri-< 
butar-lhe homenagem, e signaes de respeito. 

« Paris, 10 de Julho de 1839. 

« (Assignado) Eug. Garay de Monglave, » 

Segnia-se na carta uma longa lista de nomes de sócios 
do Instituto Histórico , existentes em França e cm outros 
paizes estrangeiros, enviada afim do Instituto Histórico 
Brazileiro colher entre os individuos nella mencionados 
aquelles que lhe conviesse para seus membros; bem como 
outra lista de sociedades in^tailadas em França, e outros 
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paizes , para abrir correspoDclencía com as qae lhe pa- 
recesso. 

O Instituto ouviu com nimio prazer a leitura d'esta 
carta , e determinou que o Sr. l*" secretatio , encarregado 
das correspondências, respondesse á mesma; deixando 
adiada para a sess«1o soguinle a decisão que se devia to- 
mar acerca dos indíviduos e sociedades mencionadas na 
sobredita carta. 

Fez-se também leitura de inna carta do Sr. Doutor 
Justiniano José da Rocha , na qial expunha os motivos 
ui*i;entes por que até hoje não tem podido apresentar o 
parecer, de que se acha encarregado juntamente com o 
Sr. Doutor Firmino Rodrigues Silva , acerca da obra Le 
Brisil de Ferdinand Denis, prometlendo em breve apre^ 
senta lo. O Instituto iicou inteirado. 

Faz-se depois leitura de uma carta do Sr. general J. L 
de Abreu e Lima, na qual oíTertava para a bibliotheca 
do Instituto uma obra sua tendo o seguinte titulo: Bosquejo 
histórico, politico e litterario do BraziL Igualmente te- 
nho a honra de oiTerecer ao Instituto um manuscripto 
(diz o Sr. Lima em sua caria), cujo valore hoje inesti- 
mável; pelo que muito desejaria vê-lo quanto antes pu- 
blicado, para que se não perdesse a relação de um acon* 
tecimento tão extraordinário, e tão notável em a nossa 
moderna historia. O documento, de que fallo^ é parte 
original de todas as circumstancias , que deram lugar á 
infausta revolução da província de Pernambuco em o dia 
6 de Março de 1817 , endereçada ao , então secretario 
d*estado , conde da Barca , pelo capítão-general da mes- 
ma província Caetano Pinto de Miranda Montenegro 
(depois marquez da Praia Grande), no momento de che- 
gar a esta corte, e de ser recolhido preso â fortaleza 
da Ilha das Cobras. — Este singular documento foi ex- 
trahido do gabinete d'eUrei na occasiào de sua partida 
para Portugal, e conservado por um Brazileíro de illus- 
tração, que tinha entrada naquelle gabinete; e ainda 
que se ache roto na parte, que continha a assignatura 
do dito capitão-general, a relação é tão exacta , e os factos 
tão bem esmiuçados, que não é possível poder-se du- 
vidar da sua authenticidade. E ainda quando podesse 
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haver duvida a esse respeito, existe felizmente o viscon- 
de da Praia Grande, íilho d'aquelle marquez, qne pôde 
reconiiecer e atlestar a identillade dVsle documenlo, qne 
tanto honra faz a seu finado pai pnia decência, inoderd<,'<^o 
c verdade , com que narrou factos , que lhe eram tão 
dolorosos, e qne deviam feri-lo no intimo do seu co« 
raçno. Em lodo caso, pela maneira por que tive a for* 
tuna de haver esse papel , posso aflirmar com toda a 
convicção da minha alma, que eHe é authentico, e o 
mesmo que original fora feito e assignado pelo ex-go- 
vernador <le Pernambuco.» 

Esla ofTerta foi recehida com especial agrado, e o ma- 
nuscripto remeltido á commissâo de historia. 

Poram ofTerccidas para a bibliothcca do Instituto as 
seguintes obras: pelo Sr. Ignacio Accioli de Cerqueira as 
suas Memorias Imloricas e politicas da Bahia , 4 vol. e 
a sua Corographia do Pará: pelo Sr. Attaide xMoncorvo 
a Vida do apostólico padre António Vieira, reimpressa 
na Bahia em 1837, 2 vol. , c o manuscripto Plano sobre 
a civilisacão dos Índios do Brazil , por Domingos Alves 
Branco Muniz Barreio: pelo Sr. Mariz Sarmento uma col- 
lecçâo do periódico Correio O fficial desde oannode 1822 
alé o anuo de 1830: pelo Ex"*** Sr. marquez de Maricá, 
12 vol. in foi. da Collecção de documentos , estatutos e 
memorias da Academia Real Portugueza. 

O Ex*"** Sr. Balthasar da Silva Lisboa offereceu uma 
Memoria com o seguinte titulo: Apontamentos para a histo^ 
ria ecclesiàstica da igreja da Bahia. Remettida á commissâo 
de historia. Igualmente offereceu uma preciosa collecção 
de conchas e outros objectos da historia natural do 
Brazil. 

Os Srs. Moncorvo, e Bento da Silva Lisboa ofTerece- 
ram alguns apontamentos sobre a vida do padre Caldas: 
por deliberação do Instituto foram remettidos á commis- 
são de redacção. 

Todas as dadivas acima mencionadas foram recebidas 
com especial agrado. 

Foram depois approvados sócios honorários os Ex"*« 
Srs. visconde de Chateaubriand, e barão de Humboldt, 
propostos pelo Sr. Cunha Barbosa; e general J. L de 
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Abreu eLima, Felippe Vandermaelen, e Doutor Meisser, 
propostos pelo Sr. Ur. Maia. 

Fez-SQ também leitura de varias propostas para sociofi 
correspondentes. 

O Ex"^ Sr. Aureliano commuDicou ao Instituto que 
S. M. I. , por declaração de seu E&"^ tutor , se tinlia di- 
gnado franquear uma das salas de seu paço imperial da 
cidade, para nella ser celebrada a primeira sessão publica 
anniversaria da fundação do Instituto ; o qtie foi ouvido 
com summo prazer , e deliberou-se que , em consequência 
d'isso, a sessão anniversaria ficasse reservada para o dia S 
* de Novembro ás cinco horas dn tarde ; que, se S. M. I. se 
dignasse honrar o acto com sua augusta presença, fosse rece- 
bido na porta d'entrada do \n\vo por todos os sócios que 
se achassem presentes; o Ex"*" Sr. Regente fosse recebido 
no topo da escada por uma commissão de doze membros; 
os Ex'"'*' Ministros por uma commissão de cinco membros, 
e todos os Srs. do corpo diplomático e consular por uma 
commissão de três. 

Entrou depois em discussão e foi approvado o parecer da 
commissão de historia, que tinha ficado sobre a mesa na 
sessão antecedente. 



25- SESSÃO EM 30 DE OUTUBRO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX"^ SIl. TI8C0NDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente, — Fez-se leitura de duas cartas, uma do 
Sr. António Corrêa de Lacerda , e outra do Sr. António 
Pereira Barreto Pedroso , participando ambos aceitarem a 
nomeação de membros correspondentes. 

Fez-se também leitura de uma carta do sócio correspon- 
dente o Sr. R. Schiich , acompanhando a remessa de um 
mineral achado em abundância em um dos arrebaldes do 
Rio de Janeiro, e que, pelos caracteres mineralógicos, é 
idêntico (segundo affirma o Sr. R. Schiich em sua carta) , ao 
que appareceu em Andreasberg, na Saxonia, em 1576, e 
continuou a apparecer até 1617, época em que desappa- 
receu de todo, depois de ter fornecido à até 2à libras de 
prata pura sobre cem libras de mineral. « 2A grãos do mi- 
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neral qive remetto (continua ainda o nosso sócio corres- 
pondente) cobriram de pellicula branca de lustro metallico 
quatro chapinhas do tamanho da inclusa. Este mineral ha de 
apparecer provavelmente em toda a costa do Brazil, onde 
existem formações idênticas ás do lugar em que foi encon- 
trado : logo que eu obtiver um resultado mais satisfactorio^ 
serei prompto em communica-lo ao Instituto. » 

£sta carta foi recebida com especial agrado, e o Instituto 
foi de parecer que a ofiferta fosse remetrida ao sócio effe- 
ctivo e director do museu nacional o R"*"* Sr, fr. Custodio. 

0'Ex™** Sr. Presidente declarou que tinha ido em com- 
missão, da parte do Instituto, convidar S. M. 1. afim de se 
dignar honrar com sua augusta presença a celebração do 
primeiro anniversario da fundação do mesmo Instituto ^ de 
que é immediato protector; que fora recebido cora toda a 
benevolência por S. M. I.^ o qual lhe respondera^ por in- 
termédio de seu Ex™® tutor . e nosso sócio honorário, que^ 
comquanto desejasse summamente assistir a tão interes- 
sante acto , nuo o poderia comtudo verificar por estar 
chegado exactamente o tempo , em que costuma passar 
alguns dias em sua fazenda de Santa Cruz, e se achar já 
tudo disposto para a partida. Foi ouvida com todo o de- 
vido respeito e acatamento a honrosa resposta enviada por 
S. M. 1. 

O Sr. cónego Januário propoz para sócio honorário o 
Ex™° Sr. conde Ney. Foi approvado. 

Igualmente fôrão approvados para a mesma classe os 
seguintes indivíduos ^ mencionados na lista enviada de 
França pelo Sr. Monglave, e propostos pelo Sr. 1° secretario 
perpetuo : os Ex"®' Srs. conde Le Peletier d'Aunay, presi- 
dente do Instituto Histórico de França ; conde Armand de. 
AUonville, vice-presidente do mesmo Instituto; conde Amé- 
dée de Pastoret; duque de Poix; general barão Pelet; cour^e 
Mole; Anatole Saulnier ; Ferdinand Berthier (surdo-mudo) ; 
abbade Orsini ; príncipe de la Moskowa ; duque de Doudeau- 
ville ; duque de Montmorency. 

Foi também approvado que o Instituto abrisse corres-, 
pondencia com todas as sociedades mencionadas na citada 
carta ; e então o Ex"*» Sr. Presidente propoz que se ajun- 
tasse a essas a sociedade Geographica de França^ e se coii'^ 
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ferisse igualmente a seu presidente, o Sr. Joaiard».o titula 
de membro honorário; o que foi approvado« 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propoz que se concedesse 
ao Sr. João do Espirito Santo Cabral, actual impressor da 
— Revista trimensol — o titulo de — Impressor do lusti- 
tuto Histórico e Geographico Brazileíro. -— Foi approvado. 



26- SESSÃO EM 10 DE NOVEMBRO DE lg59. 

Aflfembléa Geral annlverfaria de Eleição. 

PRBSIDEItCIA DO EX** SR. TISCOKDE DE 8. LEOPOLDO. 

Depois d'aberta a sessão, o Ex"® Sr. Presidente declarou, 
que em observância dos estatutos ia se proceder á eleição dos 
membros da mesa administrativa do segundo anno social. 

Passando-se a fazer a eleição por escrutinio secreto , como 
determina o artigo 12 dos estatutos, e apurados os votos, 
sahiram eleitos por maioria absoluta os seguintes senhores : 

Presidente. — Visconde de S. Leopoldo (reeleito). 

1^ Vice-presidente, e director da commissão de histaria, 
desembargador Cândido José de Araújo Vianna (reeleito). 

2* Vice-presidente, e director da commissão geographica, 
desembargador Aureliano de Souza c Oliveira Coutinho 
(reeleito). 

2" Secretario. — Manoel Ferreira Lagos. 

Orador. — Major Pedro de Alcântara Bellegarde (reeleito). 

Thesoureiro e director da commissão de fundos e orça- 
mento, José Lino de Moura (reeleito). 

Commissão de fundos e orçamento. — Thomé Maria da 
Fonseca (reeleito). — Alexandre Maria de Mariz Sarmento 
(reeleito). 

Commissão de estatutos e redacção da Revista. — António 
José de Paiva Guedes (reeleito). — Doutor José Marcellino 
da Rocha Cabral (reeleito). 

Commissão de historia. — Desembargador Rodrigo de 
Souza da Silva Pontes (reeleito). — Doutor Thomaz José 
Pinto de Serqueira. 

Commissão de geographia. — José Silvestre Rebello (re- 
eleito). — Doutor Lino António Rebello* 
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Finda a votação, o Ex"^ Sr. Presidente representou, « que 
sensível , e cada vez mais penhorado pelas provas de bene- 
volencia com que o honravam seus consócios, reelegendo-o 
Presidente, cumpria todavia declarar, que se achava pres- 
tes a panir para a província de S. Pedro do Sul , e que nem 
podia deixar em silencio uma circumstancia tão attendivel, 
do que poderia resultar ficar por muito tempo vaga a ca- 
deira da presidência ; e por isso, se parecesse aos sócios 
presentes, ia fazer correr novo escrutínio para eleição de 
outro Presidente.» Todos os sócios recusaram unanimemente 
a proposta do Ex™° Sr. Presidente e insistiram em sua elei- 
ção, declarando-lhe que durante sua ausência a cadeira seria 
regida pelos více-presídentes ; ao que finalmente elle annuiu. 

Passou-se depois a fazer leitura do parecer da commisão 
de fundos acerca da conta da receita e dcspeza do Instituto 
desde sua installação até o fim de Setembro de 1S39, apre- 
sentada pelo Sr. Thesoureiro. Foi unanimemente approvado, 
e igualmente que fosse louvado na respectiva acta o Sr. the- 
soureiro pela exactidão e desvelo com que desempenhou o 
seu encargo. 

Fez-se também leitura do parecer da mesma commissão 
sobre o orçamento do 2^ anno social do Instituto. Entrou 
em discussão, e foi approvado com algumas emendas. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propoz, que em execução 
do artigo 11 dos estatutos se passasse o Sr. doutor Ser- 
queira para a classe de membro effectivo; e outro-sim que 
se passasse também para a mesma classe o Sr. doutor Feli- 
zardo Pinheiro de Campos. Foi approvado. 

Foi igualmente approvado que se conferisse a todos 08 
presidentes das associações com quem o Instituto tem de 
se corresponder o titulo de membros honorários, e aos 
seus primeiros secretários o de membros correspondentes. 

O Sr. cónego Januário propoz para membros honorários 
os Ex">°' Srs. conde de Cancrine , e BludofT, ministro da 
Rússia ; e o Sr. doutor João Fernandes Tavares propoz para 
a mesma classe o R"** Sr. D. fr. Francisco de S. Luiz, 
bispo resignatario de Coimbra. Foram approvados. 

Fez-se leitura de duas propostas para sócios correspon- 
dentes. 

O Sr. Diogo Soares da Silva de Bívar propoz que o Ins^ 



368 

títuto abrisse correspondência com o — Instituto Scientífico 
e Litterario de Londres; e o Sr. conselheiro Tavares propo2 
se abrisse também correspondência com a — Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. — Foi approvado. 

A commissão de estatmos passou depois a apresentar 
uma reforma a alguns artigos dos mesmos ; depois de dis- 
cutida , arligo por artigo , foi approvada. 

Como a reforma dos estatutos marcasse que , além dos 
outros membros da mesa , devem haver dous secretários 
supplenles, cujas funcções sejam supprír as faltas do 2"* se- 
cretario, foram nomeados para exei*cerem esses cargos os 
Srs. doutor Felizardo Pinheiro de Campos , e Manoel de 
Araújo Porto-Alegre. 



^ 27- SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1839. 

PRESIDÊNCIA DO EX"^ SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

Expediente. — Cartas dos Ex"*' Srs. conde Ney, e gene- 
ral J. I. de Abreu e Lima^ aceitando a nomeação de mem- 
bros honorários ; e dos Srs. Luiz Moutinho Lima Alvares e 
Silva (escripta de Piza), doutor Pedro da Silva Rego (es- 
cripta do Rio das Contas, Bahia) e Francisco Ezequiel Meira, 
(da Bahia), participando aceitarem a nomeação de mem- 
bros correspondentes. 

Foi lida também uma carta escripta de Barcelona pelo 
Sr. Wencesláo António Ribeiro, na qual, além de fazer 
sciente ao Instituto que cotu satisfação aceitava o titulo de 
seu membro correspondente, communicava-lhe, que aca- 
bava de fazer uma viagem pelas provincias do sul d*âqaelle 
reino, em ctijas bíbliothecas se acham preciosissimos docu- 
mentos sobre o descobrimento da America, e estabeleci- 
mentos europeus neste vasto continente ^ promettendo offe- 
recer ao Instituto uma narração d'ella. — Foi ouvida com 
prazer a leitura d'esta carta. 

Fez-se igualmente leitura da seguinte carta escripta ao 
nosso secretario perpetuo pelo Sr. conselheiro José de Re- 
zende Costa : 

« Com a maior sorpresa e tristes recordações foi a jminba 
nlína combatida^ quando^ em sessão do lostityto^ foi apre- 
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sQttadd p^o benemérito e s^oso sócio o 111"^ Sr^ desem-» 
bai^ador Rodrigo de Souza da Silva t^ooteS^ seàíeatféi pHá 
fjiiaJ júTfàm juígados Os to^ivíduos^ me jp]1me|ro féntarám 
^m Ittíoas fieraes» em l7$$, a ladependtnciã do Òr^jf 
cpmo vm i^cto histórico iateressaBÍe i sua bisidri4 ; i^.^^fi" 
gíndp o digno t^residente o Èx."* Sr. visconde dei 8. LéP- 
poldo, em consequência da lembrança e proposta dé v. §S 
que eu , como uma das víctimas d'aquelia malfad^cía ten-* 
lativa . desse sobre ella alguns esclarecimento^; j^ lio õe- 
casa 4a vida, e na idade tão avançada de mais de 7i annost 
pua-me n^ ter força e luzes para descrever «sies pr«ner- 
ros e malogrados brados da independência , hà Si anno$ 
intentada, e ba lâ proclamada e gloriosameipte consiim- 
laada nos campos do Ypiranga pelo ímmortal I). l>edra t| 
ac&ando-se porém descriptos por ti l^uthey, na sua ffi$^ 
tona do Brazií, iihiáiamente publicada em Londresi» e |é.x- 
trahídos do prx)cesso, que os condemnovi, eu o tradoii* é 
oitereço ^ com alguns additamentos e cof recções , assim 
como a informação, que a este respeito pedi e obtive dó 
meu nmilgo e companheiro de desgraça o cónego lil^oel 
Rodrigues da Costa^ únicos que exi^mps.» 

Acompanhariam esta carta os papeis nelía citados^ os 
iquaes^ mr deliberação do Instituto^ foram remiettidos á o^vd* 
mís0ão oé historia* 

Fez-se depois leitura de Outra carta escripte também aò 
mosdo !• secretario peipetuo pela 111^ Sr% D. Shjíia l^e- 
náncia de Fontes Pereira de Mello, viuva do nosSó^^èr 
icídò vice-pnesídente o marechal Kaymundo Jíosé da fionha 
lllattos, na quâi lhe fazia sciente que teudo chegado ^éseó 
conhecimento os desejos^ que muitos dos membros do tfis- 
tíMt(o Histórico e Òeographico Brazileiro tem manifestado 
de po|BsuJr no seu arcbivo algumas obras compostas por seu 
faÍleci((Ío esposo ; e qué querendo ella d^r uma prova do seu 
reconhecimento á mesma sociedade^ pelas drâionstraçí^s 
de fleotimeato, qué patentearam seus m^i^ros qa õocasiáò 
da inauguração do busto de seu cbaro esposo ^ decidiu-se ^ 
oâerecer para a bibíiotbeca do Instituto parte de' seus escri- 
pios, especialmente os qúe s9o relativos ao Brazil, e ^ue por 
isso lhe pareceram mais interessantes. Jguãtmente pedia aç 
Sr» 1* Secretario qpe fizesse scieote da sua pai^tis ao wttn 
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toto^ qoe muito penhorada ficaria se por ventara elles fds* 
sem julgados dignos da sua estima e publícaçA) ; e que oâo 
se limitará somente a isso a sua offerta se ella vir impressa 
a Corographia Histórica da província de Minas Geraes, e a 
Corograpbia Histórica da provinda de Goyaz , com os seus 
respectivos mappas , que por |sua exactidão são bastante 
interessantes. 

Manuscriptos enviados juntamente com a carta: 1* 
Memoria sobre as navegaçOes dos antigos e modernos ^ 
que deram lugar ao descobrimento da terra de Santa Groz, 
ou Brazil ; 2<* Corograpbia Histórica da província de Mi- 
nas Geraes; 3® Corograpbia Histórica da província de 
Goyaz; h"" Épocas Braziieiras, ou Sumroarío dos aconte- 
cimentos mais notáveis do Império do Brazil ; 5* Memoria 
Histórica acerca dos mappas geographicos antigos e mo- 
dernos; ô"" Mappa- Itinerário desde o Rio de Janeiro até 
os confins da província de Goyaz , com os do Pará, Ma- 
ranhão, Piauby, Matto-Grosso ^ S. Paulo, Pernambuco, 
e Minas Geraes; 7* Dissertação acerca do systema d'es- 
crever a historia antiga e moderna do Império do Brazil; 
8® Apontamentos sobre a navegação do rio Doce , acom- 
panhados de mappas; 9* Tabolas das latitudes e longi- 
tudes d'alguns lugares do Brazil; IO'' Diversos quademos 
sobre botânica e zoologia, principalmente do Brazil. 

O Instituto recebeu com nímia satisfação esta tão pre- 
ciosa offerta , e deliberou que o Sr. 1® secretario escre- 
vesse á Sr.* D. YenaDcía^ agradecendo-lbe a sua attenção^ 
é fazendo-lhe sciente ao mesmo tempo, que se daria o 
devido apreço a tão interessantes producções. 

Foi offerecido para a bibliotheca do Instituto : pelo Sr. 
Dr. Maia^ um pequeno raanuscripto com o seguinte titulo: 
Discurso em que se mostra o fim para que foi estabele- 
cida a sociedade Litteraria do Rio de Janeiro , pelo seu 
presidente Joaquim José de Attaide : pelo Ex""* Sr. Ma- 
noel António Galvão as duas obras seguintes: l"" The Gal- 
lery of Briíish Portraits, with memoirs; 3 volumes ricamente 
encadernados, e ornados de um grande numero de gra- 
vuras finíssimas: 2* Annals of St. Mary Obery, by W. 
1'aylor; um volume com estampas: pelo Sr. major Bel- 
leg[arde> além do seu Compendio de Mathematicas, o Besu* 
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mo dd HUtma do Brazil, por H. L. N. Bellegarde» 1* 
e 2* edição ; e o Relatório da A* secção de obras publicas 
da província do Rio de Janeiro 5 pelo mesmo autor. O 
Sr. conselheiro José de Rezende Gosta offereceu , além 
de sua Memoria sobre os diamantes e seu descobrimento, 
o seguinte manuscripto—^Noticiase reflexões estatísticas da 
província de Minas Geraes, por Guilherme, barão de 
Eschwege ; e o Sr. Thomé Maria da Fonceca oflerton tam- 
bém outro manuscripto tendo por título — Tratado de amizade 
entre a republica Franceza e & M. Fidelíssima a rainha 
de Portugal. Todas estas oflertas foram recebidas com 
especial agrado. 

O Sr. cónego Gunha Barbosa propOz que, convindo 
apparecer impressa quanto antes a Memoria do fallecido 
sócio o marechal Raymundo José da Gunha Mattos , acerca 
das navegações dos antigos e modernos, que deram lugar 
ao descobrimento da terra de Santa Cruz; e não possuindo 
o instituto meios para poder só por si occorrer á despeza 
que requer a dita impressão , se fizesse um requerimento 
ao governo, rogando-lhe haja de contribuir para a dita 
impressão com a despeza da typographiá, obrigando-se o 
Instituto a fornecer o papel , e um certo numero de exem- 
plares. Foi approvado com a seguinte emenda que , antes 
de ser publicada, fosse a referida Memoria enviada ás 
commíssões de historia e geographia, afim de ambas 
reunidas apresentarem um parecer a respeito de seu me« 
rito. 

Foi proposto e approvado para sócio honorário o Ex"* 
Sr. duque d'£lchingen. 

Fez-se leitura de uma proposta para sócio correspon* 
dente. 

Foi approvado, por proposta do Sr. Eivar, que o 
Instituto abrisse correspondência com as seguintes socie- 
dades de Londres: sociedade Real dos Antiquários; sociedade 
Real de Litteratura ; sociedade para a Diffusão de Conhe- 
cimentos úteis. 

O Sr. desembargador Pontes propoz que se nomeasse 
uma commissão para dar o seu parecer sobre a obra 
modernamente publicada em Paris por Horácio Say , com 
o titulo de Histoire des rilations commerdaUt entre la 
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Frawê e h BrisiL Foi approvado^ e é Ei'»* Sfv ¥nmt^ 
ciente noneou os Srs. José Doniogiieft de Attaídê Mon^ 
eonro , e Beato da Silva Lisboa. 

Propoz ig4ialiDeote que por ooata do lostíloto se eom*^ 
prasae a obra Examen critique de fbiuoire de la §i^ 
graphie duNoupeim ConliMnt, parÁteoMndn HwmMdi^ 
e fOsse remeiíida a uva coidoiímío para dar o sea pa-^ 
recer a respeito» Foi approvado» e o Ei"^ Sr. PreúéetiK 
noiaeoa ad Aoc a coinioiasâo dis geof^apMa. 

O mesmo Sr. desembargador Pootfid » como reiaAor é» 
commisaão de historia , íei depoia ieimria de tun parecer 
da mesma commissão , acerca da obra C^mpendw dm 
éroê da provinda do Parúf por Ajaiooio UNbsIáo Mon- 
teiro Baeoa. Ficou sobre a mesa para ser discnédo m 
aessSo sq;uiiiie. 

W SESSÃO EM 3tM>E NOVESrBRO DE rôW. 

nERHNSirciA »o lasr sft. viscomm M ^. ileopòliío. 

RxpeéimU. Leium de duas cartas^ uma do Sr« disi^ 
emhargador imè Pauto Fig»eírôa Mabuca de Aranijo^ e 
Qttttra do $r« Doutor Juèes Parigot, participando sutttio» 
aoeitATem a nomeado de iMmbroscQrrespoiídeDtes* 

Leitura de outra <ana escripta da Bahia pel^ Mst^ 
c«r&e9poti4e«ite o Sr. João Antona ée Sampaio Yia&ii*, 
na qual offertava as seguintes obras para a bibliothoM 
d» tpHitUtO; 1^ Resumo da hislioria do Sr. ^ PedrO' de 
Alcântara , duqoe de Bragança. 2"* imaitmú lOf a nsMence 
ia. tbo fiandiHob Maods» by €. &. Stewarl. S^" Eaiáio 
sobre a utilidade da importação de Chins para colotflsft^ 
ç^o 4e BraaiU poi^ h ÍL.à» Sampaio Viaiiiiia« t^ Um ai- 
pbsiba^ do idioma Siamês j, e twtu» outros maiuisoriptoe 
a^jj^tH^os^^Ottleodo nlgmaa oattas. escriptas pw* po^eott^ 
di^ 4e; Ásia aoA dgentas do goviemo IngksK emCakoM, 
e n'outras possessões britannicas. 

Fei,iambem offiereeido para a bibBothecat d» Instituto; 
pi^ Sr. desembai^dor Pontes, dia parte da Sr* CotomIí 
Hoet Baedlaiir PfOtDC^iiedèSi, aa seguintes obras iiiipM»« 
sas : 1"^ MeaMriM Melorícas^ do fiio v4a Ssmémf por Ifêil- > 
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6eDhorPizarro;'9YoI. 2^ Memorias de LittefatttráPorCdgireza, 
poblicaâas pela Academia Real das Sciencias de Lisboa^ 
tomos 1% 2*, 3% 6^ e 7». *• Minorias sobre o BraziU pelo 
cavalleiro G. de tangsdorff. h* Cartas èconomko^-poHttcas 
sobre agricultura e commerdo da Babia5 por João Ro-^ 
drignes de Brito. 6^ Discurso sobre o estado actual das 
minas do Brazil , por D. José Joaquim daí Cunha de Aze- 
redo Coutinho. 6*" Ensaio económico sobre ocommerciô 
de Portugal e suas colónias, pelo mesmo autor. 7*Eo* 
saio sobre os melhoramentos de portagal e do Braril , por 
Franeisco Soares Franco. 8» Roteiro e mappa da etdade 
de S; Luiz do Mananhlo até a corte do Rio de Janeiro ^ 
por Sebastião Comes da Síha Belford. 9* Discurso fais^ 
torico , poHtico , e económico dos progressos e estado 
da philosophia natural Portuguesa, pôr Balthasar da Silva 
Li^oa. 10* Memoria sobre a cultura da urumbéba , e 
K>bre a creação ()a eochonilba, por fr. José Mariano da 
Conceição Velloso. E os seguintes manuscripios : 1* No- 
tícia doa titulos do Estado do Brazil, e de seus limkes 
anstraes e septentrionaes. S"" Memoria do descobrimento 
e fundação da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 
3^* Catalogo dos capilães^móreB^ governadores, capitães 
generaes , e vice-reis , que tem governado o Rio de Ja- 
neiro desde sua fundação em 1565 até o presente 1813. 
&® Cópia de wna carta do coronel e goverondor Manoel 
Soares Coimbra , escripta ao tenente-coronel João Alberto 
de Miranda Ribeiro no anno de 1793. 5"" Carta qqe es- 
creveu o mestre de campo André Ribeiro Coutinho ao 
geoeral Comes Freire d 'Andrade ^ em resposta de uma 
qàe be escreveu do Rio Grande ^ dizendo que o povo do 
Rk> de JéMiro se admirava que se não tomasse Uoa^^ 
te^éo^ 

O Sr. Mariz Sarmento offereceu: 1* Réftéxioiía d^on 
Pt^r4ugsai& anr le Memorial presente par les PP. Jãmites 
an pape Gléinent XIIL 2"* Memória iintorica sobre ain»^ 
dação da fabrica de ferro de S. João de YpaoeiM , por 
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. 3* A Gratidão Pe^- 
BUnbfteana ao seo bemfeitor o Sx^* Sr. D. José Joiíqnim 
da Ciirta de Azeredo Coutiiihow h^ O Brazíi visto por 
oimn^ carta a uma senlmra aobre as questões àú \ 
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O Sr. coDtelbeiro José de Rezende Costa offereoea 
orna coiiecçflo do Diário do Governo, annos 182S , 2A 9 
25, e 26; e o Sr. conselheiro Joies de Walienstein: Be- 
marh on the statisUcs and politicai institutions of the 
Vnited^States , by Wiliíam Gore Ouseley. 

Todas estas offertas foram recebidas com especial agrado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa propoz para sócio ho- 
BOrarío do Instituto, da parte do Ex"^ Sr. Caetano Maria 
Lopes Gama , Sua Alteza o príncipe Eugénio de Sabóia , 
Carignan. Foi approvado. 

Igualmente foram approvados para a mesma classe os 
seguintes Senhores , propostos pelo Sr. Walienstein : Oo- 
▼arow, conselheiro e ministro da intrucção publica na 
Rússia; Sir William Gore Ouseley, encarregado de ne- 
gócios de S. M. Britannica nesta corte ; baronet Sir Gore 
Ouseley ; Dr. Sir William Ouseley ; baronet Sir Arthur 
de Capei Brooke; Sir Washington Irvingi Sir Jared Sparks; 
e barão Apollonius de Maltitz. ' 

Entrando depois em discussão o parecer da commissâo 
de historia , que tinha ficado sobre a mesa na sessão an« 
tecedente , foi approvado , e remèttido á commissâo de 
redacção , para ser publicado na . Revista. . 



29* SESSiO EM 19 DE DEZEMBRO DE 18S9. 

raSSIDENCIA DO ILt"* 8R. CÓNEGO J. DJL C. BABB08A. 

Expediente. Cartas dos Srs. Theodoro Taunay* bispo 
eleito do Rio de Janeiro , João do Espirito Santo Cabral, 
padre José Francisco da Silva Cardoso , e Domiciano da 
Costa Moreira aceitando a nomeação de membros cor- 
respondentes. 

Faz-se também leitura da seguinte carta , escripta pelo 
nosso sócio effectivo e ministro dos estrangeiros, o Èx"^ 
■Sr. Caetano Maria Lopes Gama ao Sr, secretario per- 
petuo: 

« Remetto a Y. S. cópia da carta que o príncipe de 
Savoie Carignan me fez a honra de dirigir em resposta á 
commnnícação da nomeação de Sua Alteza Sereníssima 
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como membro honorário do Instituto Histórico e Geogra- 
phico do Brazíl. Y. S* verá q modo attencioso , com qqe 
esse illustre piincipe corresponde ao testemunho de res- 
peito , que lhe fora offerecido, e me permitto crer, que 
o Instituto guardará com prazer nos seus archivos i|m 
documento , que ao mesmo tempo lhe prova a summa 
estimação que jà merece na opinião de pessoas dignas de 
apreciarem nobres emprezas e lhe promette soccorros para 
seus úteis trabalhos. » 

Cópia. « — Ex"'^ Senhor. Recebi com bastante satisfação a 
estimável carta na qual V. Ex. me communíca, enviando- 
me juntamente o diploma, a honra que se dignou fazer-me 
o Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, approvan- 
do-me no numero de seus membros honorários. Não tenho 
expressões com que possa patentear o prazer que expe- 
rimento» e atrevo-me a esperar queS. M. o Rei de Sardenha, 
meu Augusto Soberano, ha de se mostrar tão sensivel como 
eu a esta nova prova de consideração, e que não é a 
menos lisongeira das que tenho recebido neste império. 
Rogo a V. Ex. haja de exprimir, da minha parte> meus 
sinceros agradecimentos a essa illustre corporação, por 
intermédio de seu digno secretario perpetuo, asseguran- 
do-lhe ao mesmo tempo que mui ditoso me julgarei se 
puder cooperar de alguma maneira para o nobre fim do 
Instituto , mandando fazer nas bibliothecas do meu sobe- 
rano pesquizas sobre a historia e a geographia de um tão 
interessante paiz, e que tanto mais apreciável se torna á 
proporção que melhor se vai conhecendo, e do qual levo 
lembranças , que sempre serão gratas a meu coração. 

«A bordo da fragata Regina. Rio de Janeiro , 8 de De- 
zembro de 1839. 

(Assignado) Eugène de Savoie Carignan. » 

(Está conforme). — Lopes Gama. 

Foi ouvida com bastante prazer a leitura d'esta tão hon- 
rosa carta. 

Fez-se depois leitura da seguinte carta , escripta de Lis- 
boa ao Sr. V secretario pelo Sr. Francisco Adolfo de Varw 
nhagen: 



f Tetilio iMiti Mtíêni^o de letar ás ttiM9 4» V« S* fMttf 
^« de Agnii âprefléotar ao Ifistitato de que 6 dlgM' sMtiÉ^ 
tttiò , o IIH^MO eieviplar de nm esorlpte que aeabo d«r 
fitlMicar; eMtáAdo desde já, fiado na benetolencia e 
ffldstra^o de èeas membros , qae aae serfto relevadas mi^ 
jihaé ftdtás , e as irregularidades tfpograpbfeas pelo ê^Mç^ 
qtle procurei prestar^be, e desejo e espero cMtíniiar. 

n Naè Ke/lexdés Criticas, teodo pét primeiro iil^k6 & 
restaurar o nome e a obra do principal esoríptor aMigo dof 
BMúl , iiisisti Myti demasiadanieute em alguns poifi4is , 
qoese a priâeipfo desa|[radarem ao leitor Iratilèlro^ eisp^tú 
que tíHò ttie âerá relevado por qoem aitendei^ q«o esârevi 
iMá obra oritíea entre os Portnguezes, aos qaaêsà eiira* 
Hhen do assumpto fazia reclamar autorisa^ao ié ^úMi ro^ 
(totátá ou affirtMVa. Nesle eseripto niojyoupei aasiuíaiá oo^ 
cásHiode dar notícias de maitoi eseriptOBdigios do aet^Mi 
eMrbecidos para coiMtíttíirem os eleiiíetitos neceêsarieiís fl 
historia e geograpbia do BraEíl. Os arebivos e bibliothecaa 
da Europa ^ esoecialitteate os de Portugal , oomâtu ião rfMa 
e j^eciOiOÉ tuanufiiÉripios solirt o império , qoe muito «oti^ 
^IMa ao lástituio toéiar pròndeiictad, para os possuir f» 
cêpiá y análogas ás qae outr'ora pratkou PoMOgát , fotaii*^ 
do sominas para eoniservar o monsenhor Ferreira em ÍSat^ 
drf d y o Visconde de Santarém em Paris , e òotí« liltératoa 
á Itália e Inglaterrdé 8obré este assumpto devia taket inler^ 
Vlr o govertto > qae devendo aliaientar o espiíitO de liaMè^ 
fialidáde ^ deve ter presente que são a priâieira birse tátvétt 
d'esiá, a bistOria e o eoubeÉíibento do pais natal. 

< Po^è de tet< tido e§iA oeeasião de fazer algoi» sér«4fio 
aê )[>áÍÈieím qttei^fíâfeim vi o iKil , e e«i que recebi oipri* 
meiros fundamentos da minha educação íitteraria» Bk^ve- 
mepte terei (afifem coqcluida a publicação do Diário de 
Pêro Lopes de Souza, que estou acabando de imprimir, e 
espero que este escripto nfio será ^ menos utilidade > não 
só pela importância do escripto, como porque em notas dis- 
e«tQ • (deseobriraeslo da ilha de Fernando» o do Rio <k Ja- 
neiro , Rio da Prata , S. Vicente , e a importante questio 
deAmeriooemi$(kl« Em oqfro ésoripto» para o qual já 
ieiriiOriqdlidiÉlOselemeútos» p^oouraroi para O fnturo dar 
uma extensa Geographia Physica do Brazil , e sobre tBa 
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fundar um projecto de diyiiCo e siibdi?i$ãb9 twrkori9^i low 
cal mais conveniente para a capital cio Império » etc«. Eatu 
é obra de tão graode drcurnsiaucia , que não sabirá tão 
cedo. 

« Rogo a V. S.* queira tf ansmíttir ao lostiinto as provai 
da minha consideraf ão e respeito. » 

Acompanhava esta carta a seguinte obra -^ ReiOaxi^ Críp- 
ticas sobre o escripto do século xvi, impresso coai o titulo 
de Noticia do Srazil, no tomo 3^ da CoUecção de N9t^ 
Últr. — Esta offerta foi recebida com especial agrado , ^ 
deliberou o Instituto que o Sr. 1® secretario agradecesse ao 
Sr. Yarnbagen i e outrosim que a citada obra Côsse remet-» 
tida á cooimissão de bistoriá. 

Fez-se também leitura de uma carta as^iguada pelo Sr< 
António Alvares Pereira Coruja, 1^ Secretario da Socied»* 
de Litteraria do Rio de Janeiro , a qual , depois de feliçM^ 
o Instituto pelo seu progresso e prosperidade , offertava-lben 
além de seus estatutos , as seguintes obras por ella puçbíí* 
cadaâ : — Lara » rookance de Lord Byron , traduzido por 
T. A:. Craveiro ; Discurso sobre as • Sociedades Sçientificaf 
e de Beneficência » que tem sido estabelecidas na America i 
por Emilío Joaquim da Silva Maia; Legado de um pái a sua« 
filhas ; Elementos de Ari thmetica, por Bézout; e Elementos 
de Geometria pelo marquéz de Paranaguá. 

A carta e offerta foram recebidas com especial agrado ^ e 
o Instituto deliberou que o Sr. 1^ secretario agradecesse á 
Sociedade Litteraria » enviando-lbejuntaoiente uma collec- 
ção dos números publicados da ítevísta ttimensaL 

foram também offerecidaspara abibliotheca do Instituto 
as seguintes dbras : pelo Sr. conselheiro Jules deWatlens- 
tein — The writings of George Washington , by Jared 
Spark^, lá vol. ; TheLibrary of American Biograpby , con* 
dúcled by Jared Spãrks ^ 1 Vot. : A collection of the Taniiliár 
Letters and miscellaneous papers of Benjanun Franklin \ 
pelo Sr. Dr, Pinheiro dé Campoâ, a — Revista dá Socie- 
dade Philomatica e um pequeno fblhétO teúdo por títutô 
— ]Dà inãcòropèrencia dó CoUcllió Nacional para estabelecer 
um novo ítiodo de instituição catiotiícã , sem a interveuç&o 
dó Papá : -^ é pelo Sf . cod^o Ctmha Rari^Oáa^ o Di^cui^âo 
recitado pelo Sr. Dr.João António de Mhí^âfidà j prdsídettto 
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da província do Geará , na occasiâo da abertura da assem- 
biéa legislativa no corrente anno de 18S9. 

O Sr. Conselheiro Bezende Gosta offereceu a seguinte 
collecçâo de Jornaes : Gazeta do Rio , de Fevereiro a De- 
gembro de 1822 ; Correio do Rio de Janeiro , de Abril a 
Outubro de 1822, e de Agosto a Novembro de 1823 \ Diário 
Fluminense, de Janeiro a Novembro de 1827, de Setembro 
e Outubro de 1828 , e de Abril a Dezembro de 1826 ; 
Diário do Governo, de Maio a Dezembro de 1831 , e de Ja- 
neiro a Setembro de 1832. 

Todas estas offertas foram recebidas com especial agrado. 

Fizeram-se varias propostas para sócios correspoudentes. 

O Sr. José Siivesti*e Rebello fez depois leitura de um pa- 
recer da commissão de geograpbía acerca do mappa da pro- 
víncia de S. Paulo , offerecído ao Instituto pelo Sr. Miguel 
Maria Lisboa. — Ficou sobre a mesa para ser discutido na 
sessão seguinte. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez depois leitura do pare- 
cer de que fOra incumbido , juntamente com o Sr. Attaide 
Moncorvo, acerca da obra modernamente publicada em 
Paris , por Horácio Say , com o titulo de — Histoire des 
rilations commerciales entre la France et le RrésiL — Pe- 
dindo-se urgência , entrou este parecer em discussão « foi 
approvado e remettido á commissão de redacção para ser 
publicado no&^ numero^da Revista. 

O Sr. Desembargador Pontes, como relator da commis- 
são de historia , passou a fazer leitura do parecer da mesma 
commissão sobre os — Annaes da provinda de S. Pedro, — 
publicados pelo Ex"* Sr. visconde] de S. Leopoldo. — Pe- 
dindo-se também urgência sobre este parecer , entrou em 
discussão , foi approvado e^remettido igualmente á com* 
missão de redacção para ser impresso no k"" numero da Re- 
vista. 

O mesmo Sr. desembargador Pontes fez também leitura 
do seguinte parecer : 

• A commissão de historia , tendo examinado o docu- 
mento offerecido ao Instituto Histórico e Geographico Bra- 
zileiro pelo Sr. general Abreu e Lima , e que consiste na 
original participação oflQcial do governador de Pernam- 
buco , CaeUno Pinto de Miranda Montenegro , sobre a re- 
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▼oluçãod'aquella província noanno de 1817, entende que, 
comquanto um tal documento seja na verdade de muito 
preço y não convém todavia publica-lo já pelo compromet- 
timento que a sua publicação poderia levar a pessoas ainda 
existentes ; e por isso a commissão é de parecer que o so- 
bredito documento seja guardado nos archivos do Insti- 
tuto até que todos os nomes nesse documento mencionados 
tenham comparecido perante o tribunal da posteridade. • 
Ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão se- 
guinte. 

Manoel Ferreira ÍJigos, 

2.* secretario. 



LISTA 

cos MEMBROS DO INSTITUTO HISTÓRICO E G. ÍBRAZIX4EIR0 
M QUAL i PROTBCTOa 8. M. I. O SB. D. PBDRO II. 



80GI08 HONORÁRIOS. * 

Príncipe Eiig<uiio de Sabóia Garígnao. 

Príncipe de Ia Moskowa. — Residente em Paris. 

Duque de Poix. Idem. 

Duque de Dondeauville. Idem. 

Duque de Montmorency. Idem. 

Duque d'£lchiugen. Idem. 

Marquez de Itanhaem. — Tutor de S. M. I. 

Conde Le Peletier d'Aunay. — Presidente do Instituto His- 
tórico de França. 

Conde Armand d'Ailonville. — Vice-Presidente do mesmo 
Instituto. 

Conde Amédée de Pastoret T-Residente em Paris. 

Conde MoIé. idem. 

Conde Ney. Idem. 

Conde de Cancrine. — Ministro na Rússia. 

Visconde de Ghateaubriand. — Residente em Paris. 

Barão de Humboldt. — Residente na Prússia. 

Barão ApoUonius de Maltitz. — Conselheiro de S. M. o 
Imperador da Rússia. 

General Barão Pelet. — Residente em Paris. 

General J. I. Abreu e Lima. 

D. Fr. Francisco de S. Luiz. — Bispo Resignatario de 
Coimbra. 

Baronet Sír Gore Ouseley. — Membro da Sociedade Real dé 
Londres. 

Baronet Sir Artbur de Capei Brooke. — Idem. . 



* Vide Revista trimensal N* 2, pag. 158, e K* 3, pag. 26A. 
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Oovatow. ^ AcUial Coasetherro ]Ni«do , e Hiilidtfo ãi 

Instrucção Publica na Rassía. 
Blmidoff. -^Actual GotifielheífoPrivadd^ e Minlstiro da h^ 

ííeà lia Russíir. 
WíUiam Gore Ouseley. — Encarregado de Negociou de 5 M. 

BfHatiirica sesca cOrte. 
Sir William Omeley^ -^ DoiiMr petas Ufiftéyifdàde^ de 

ÍM)iia^ Oxford , Goettingeii , ^t. 
Washington Irving^ — Autor bem conhecidOí é mèOiBro de 

m^ia^ socteoadcf» scieMific^i^ 
Jared Sparks. — Autor da Vida de Washington, de Pran-^ 

tMn , « de varias oatras obra». 
Abbade Orsiní. — Residente em Paris. 
9Ma»á. — ^ Presidence da Sociedade GeofsfàfMeitéeFttítÊÇá. 
Felippe Yandermaelen. — Instit«ri4or éò Esfâbttlethifento 

Geograpbieo de Bnfiélia$« 
Doutor Meisser. — Professor de ddw cadeira» de Sctencía^. 

Nafura«a na Vârrersidade de BraxeUas. 
D. Agostinho Guilherme Charem. -^ Éeetesíástici)^ residen- 
te oo Perá, 
D. Manoel Salas. — Residente úo Gbfle; 
D. Agostinho Guilherme Charun. -^nsNiaiio^^ morador nò* 

ewie. 

Anatole Saulmier — Residente em Paris. 
Ferdfiiasd Benftier (snrdo-ttiodo)»; Idea». 



90C10S GMUeSPOHDtNf ES. * 

José de Araújo Ribeiro. — Entiádo fixtraordlújtrio e Miais- 
tro f^énipotenclario do Brazit eni Fraiiça* 

José SStartttiés Lisbod. — Encarregado de Regocíòs do fffazíT 
em LiOttdres, 

Doutor Marcos António de Araújo. — Encarregada de Ne* 
gocios; e Consol G^ral do Brastil nas Cidades Anseá- 
tltas, .Hanover e Grão-Ducados de Mecktembnrgo' 
Schwerin » e Strelitz, residente em Hambui^ò. 



* rid$ Revista titeetttdíTS, paginas 2ffã. 
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Sérgio TeUeira de Macedo. — Encarregado de Negócios do 
Braztl em Roma. 

António de Menezes VasconcellosDromond. —Enviado ex- 
traordinário e Ministro Plenipotenciário do Brasil em 
Portugal. 

l>outor Pedro Rodrigues Fernandes Chaves.— Encarregado 
de Negócios do Brazil nos Estados-Unidos. 

Wencesláo António Ribeiro. — Cônsul Geral do Brazil em 
Hespanha. 

Doutor João António de Miranda. — Presidente da Provin • 
eia do Pará. 

Bernardo Jacintho da Veiga. — Presidente da Província de 
Minas-Geraes. 

Doutor Thomaz Xavier Garcia de Almeida. — Pressidente 
da Província da Babia. 

Doutor Paulino José Soares de Souza. — Presidente da Pro- 
víncia do Rio de Janeiro. 

Manoel Felizardo de Souza e Mello. — Presidente da Pro- 
víncia do Maranbão. 

D. Manoel de Assis Mascarenhas. — Presidente da Provín- 
cia do Rio Grande do Norte. 

D. José , Bispo de Cuyabá. 

Doutor Rocb Scbticb. — Director do Gabinete de Mineralo* 
gía de S. M. I. 

JolesParigot. — Doutorem Medicina e em Sdencias Nato- 
raes , e Professor de Geologia em Bruxellas . 

Firmino Rodrigues Silva. — Doutor ein Direito. 

Maximiano António da Silva Leite. — Capitão de Fragata 
da Armada Nacional e Imperial , e Lente de Mathema- 
tica na Academia de Marinha. 

António Joaquim de Souza. — Lente da Escola Militar. 
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